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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.043 — DE 22 DE MAIO DE 1923

Approva projectos e respectivos orçamentos, na importan-
cia total de 106:815$827 (cento e seis contos oitocentos e
quarenta e cinco Mil oitocentos e vinte e sete réis), para
construcção de novos armazéns de 'mercadorias nas esta-
ções' de S. Leopoldo e S. Gabriel, e de desvios e embar-
cadouros para animaes nas -estações dé Palma e Taqua-
richum, na rêde de viação ferrea . do Rio Grande do Sul.-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendensio ao que solicitou o Estada do Rio Grande iiio Sul,
arrendatario da rede de viação ferrea federal do Rio Grande
do Sul e tendo em vista as informações da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, decreta:

Art. unico. Ficam approvadoa, de acedrdo odm os do-
cumentos que com. este baixam rubricados pela Director Ge-
ral do Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios,.-da ,
Viação- e Qlaras Publicas, os projectos e respootiy,o's orçamen--.,
Los, na importancia total de Ila6:815$827 (cento o seis c e-ntos'-a..
.oitocentos e quarenta e cinco mil oitocentos ,e vinte o sota-é:
réis). para construcção, na rodo de viação ferrea fecieral:Alo•a.
Rio Grande do Sul, dos seguintes melhoramentos: 4# -1:: •

	a) novo atanazem ide mercadorias na estação do	 -
S. Leopoldo 	 . .

b) novo armazem de mercadorias na estação de 31:29"686
S. Gabriel . 	

C) desvio e embarcadouro para animaes na es-: 57:249$179

d) desvio e embarcadouro para animaes na es-: 10:318$169
tação de Palma . 	

tação do Taguaricbym	 . .	 ......	 :986$493
§ I.° As despezas que forem effeettiadas com a execução

desses melhoramentos deverão ser levadas á conta de custeio,
nos termos da alinea c do n. II da clausula III do contracto
em vigor, depdis de apuradas pela ferina estabelecida na
clausula XIV do mesmo contracto, que foi autorizado pele

	

decreta n. 15.438, de 10 do abril de 1922:	 ,
§ 2.° Fica marcado o prazo de seis (6) meses

-
 para con-

clusão dos melhoramentos de que trata este decreto.
Rio de Janeiro, 22 de piai° de 1923, 102° da Independen-

cia e 35° da Republica.
ARMEM DA SILVA BERNARDES_

Francisco S'd.
,(3.441);

DECRETO N. 16.0? — DE 25 DE MAIO nu 1923
'Abre a Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito 'espa-

cial de 3.000:000$, para atter:der a despesas com as obrat
dos prolongamentos e ramaes da Estrada de Ferro Central
do Brasil.	 .
O Presidente da Itepubliea dos Estados Unidos do- Brasil,

usando da autorização contida no art. 91, n. VI, da lei n. 4.632,
do 6 de janeiro do corrente armo. resolve abrir ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, o credito especial de 3.000:000$,
para continueção das obras dos prolongamentos e ramaes da
Estrada de Ferro Central do Brasil

Itio de Janeiro, 25 de maio de 1923, 102* da Independenel;
e 354 da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

ARTIIUR DA SILVA BERNARDEL

Francisco Sd.
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MENSAGEM

• Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenha a honra de
submetter á alta apretiação do Congresso Nacional o contracto
calebrads com o Breia° do Brasil, o qual, aldm de regular a fa-
cuidaria ernissora, já autorizada pelo decreto n. 4.635, de 8 de
janeiro de 1923. eentém igualmente as bases para a fundação
do Banco Hypothecario Nacional. com iodai os documentos ne-
cessarios e uma exposição alo Sr. ministro da Fazenda, para
que em sua sabedoria os Srs. Representantes da Nação se di-
gnem deliberar sobre este assuma-to tão relevante para os in-
teresses geraea do Brasil.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1923, 102 . da Independencia
e 350 da Republica.,

ARTHUR DX SILVA BERNARDEEL

• amo

-

ExmO. Sr. Presidente da Reptiblicg ta. ^A: plataforma de
v. Ex., estudando os meios de restaurar a - nessa situação fi-
nanceira, salienta a necessidade premente de levantar as for-
ças econemicas do pais. A condição fundamental para esse fir
é a organizaçao do credito para o produetor não só para que
possa produzir corno para defender o seu producto nos alar-
vados. Melhor V. Ex. não poderia ayathetizar a quastão - de cre-
dito no Brasil. Quem viveu os uttirnos decennios neste paia
tem por certo de is:caloria os epieodios depioraveis de vesda-
deiraa terturas soffridas pelos productores, em todos Os ramo,
da actividade nacional, na lavoura e nas industrias. Essa 'oro-

• ducção que hoje ostenta o Brasil foi feita á custa do verdadei-
ras tragedias. linanceiras, já no café, já ao assucar, na borra-
cha, ao- algodão e em tantas outras explorações. A vasta plan-
tação scafeeira, a imPortante organização das usinas de assua
car do Norte e do Sul e outras fontes de producção represen-
tam obras de benemerencia da iniciativa privada, criadas atra-
vés de dificuldades quasi insuperaveis. verdadeiras coveira-
eçães de heroismo, levantadas ein,um paia desapparelhado tios
recursos do credito.

• A situação criada pela aterras edastalsacanda"a actividade
arraductora nos oentros belligerantes, despertou no' Brasil

sorprebendentes na agricultura, na pecuaria. ias in-
alustrias em atrai. Sente-si hoje em todo o paia nu fremito
ereade'r, manifestado por dezenas de tniciativas felizes arn fon-
tes de riqueat do mais vasto futuro — siderurgia, expieracão
do carvão de pedra, culturas diversas, como a do algodão, cuja
inapottancia assume hoje proporções extraordinarize,
vessetmes explorados Cai escala crisscente, inatustaias de toda a
ordem, inclusive a de artefactos de borracha que 4 da maxima
relevancia para a reatem amazonica, Das* de uma das nossas
maiores riquezas, a pecuaria com • adiantado melhoramento
das raças e o estabelecimento dos grandes frigoalfieos az
constracçales urbanas nas capitaes e nu cidades priasipiaes
do pais.

Toda essa atande força de iniciativa os vos dissipando no
meio ,deaappareihado em que temos vivido, isto é, (minta da
.falta de renursos que possam alimentar e inepulsioaar use
espirito emprebendedor.

O Governo de V. Ex. vae justamente ao encovara dessas
forcas da iniciativa privada, tratando de coerdelaal-as e fa-
zei-as fructirifar em priát do engrandecimento do paia.

Cumprindo religiosamente as promessas da plataforma,
V. Ex. resolveu enfrentar em conjunto o acasno problema de
credito no Brasil. E o fez fundando imatediaaamante o orgão
central, :o Banco de Emissão,. o nueleo poderiam que alimenta,
sanea e regulariza toda a circulação 1-Denotaria. E' a verda-
deira usina central de onde irradiam a forças para todos os
apparelhos de credito. Esse oral° central que mija todos os
povos civilizados possuem, constitue um arranho tão poda-
dos° e tão sabiamen tai construido que em todos esses povos,
resistiu aos forrindaveis embates da conflagraeão européa.
As conferanciais dos financistas rnaximos da Eiaropa impõem a
ereação, dassa orgão assencial como necessidade ima/aia-iam
das novas nações que se formaram ultimamente. Da remito, as
murnsuracaes contra essa instituição só podem vir dos .que
desembocam o que se passa no mundo e pensam que as 'Muna-
tivas o as forças ecortaniras. do Brasil devera ficar á aspara
/lassas discuaaões bysantines a respeito dos maanoa yerasas
nacionaes ataa, alta basta o orado vidrai. V. tr. que: i71-
1.egrar o apparelharnanto baneano do lerasil e para issuavae so-
licitar a „sabia ao:laborarão -do Congresso Ntssaeadal. O Sianeo
Ilypotheedrio deve roali 'zar essa interação, fumacento por
uma oageinizeçao poderosa e com ramifieraeões por todo o pai;
os recursos pecuaiaricis para a agricultura, pccuaria,
trias de toda ordem, com prazos longos para consolialisetto e
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breves para custeio, assim como lambem proporcionará stal
meios de desenvolvimento das construcções de bancos, favore-
cendo as empresas que possam solucionar o importante proa
blema das habitações operarias e em gral dos pradios neces-di
sarios ás classes menos abastadas.

Era essencial essa iniciativa do poder publico em um paita
em formação como o nosso.

As'econornias privadas, em natural timidez, não se temia
congregado 'para essa funcçã'b, sem embargo dos juros altos'
e seductores, correntes em todo o interior do pais.

O motivo, dessa timidez, apparentemente estranha, está
em que com razão tem se considerado como - acto da grande • co-
ragem financeira a subscripoão de meadas para fundação de, ,
um banco, corto como tem sido que o estabelecimento fun-
dado teria de contar exclusivamente comsigo proprie, sem ai
ajuda alguma, nas poesiveis e prova-vela tormentas dos agi-
tados mares dos negocioa.

Entretanto, menos independente do que o lavrador, dlO
que o criador, do que o industrial vive. o banqueiro, forçada-
mente, na vanguarda da todas as hostilidades, de todos os gra-
ves perigos das crises sconoraicas e financairas.

São os banqueiros os primeiros atacados nanai 'eventua-
lidades; hão de ser os primeiros sacrificados, sempre que neta
disponham á sUa resstaguards, de poderosa base de operaçõee
a que se abriguem com segurança,

Esta base de operaçõas, nesta meteria, • exparianaia
povos mais antigos e mais adiantados nos tem ensinado que
consiste no barco central de erniasão. Sorpreliende que essa
valvula de segurança da mecanica do credito não tenha ainda
sido instituitia entre IláS.

COMO V. Ex. já teve •casião de •ommuaioar ao Con-
gresso Nacional o contracto entre o Governo e e lance do Bra-
sil, além de regular a faculdade emissora, estipula tansbere
as bases para a fundaeão de Banco Hypothecarie Nacional, eu-
deitas estas á approvasião do Congresso. O contraato em suta
integra vae appeeso a esta.

A assemblea gera/ do Banco já o appreveu unanime-
mente, approvando também os novos estatutos de Banda
postos em harmonia com os dispositivos do centrado. lasses
estatutos vão igualmente em amuais*.

A este respeite, péde-se tombem dizer que nada lin faltd
no Brasil, tão diminuto é e numero e tão fracas os +demora-
tos dos raros bancos -hypothuarios que existem era nosso
pais. Entretanto, repetimos. estamos atravassande unia época
de ancia de expansão ecsnsmica, sem igual na lassa historia.
Para tal expansão, um eles inatrumantes mais poderosos é •
credito bypotboscario, que tanto e tanto aos . tem faltado em.
todos os recantos deste vasto paia.

Tenho a 'satisfação e a konra de eeneamaicar a V. Eata
que essa *reagia está muito avançada, pois faz Lambem eb-
aecto de elausvla elo sita.* contracto sole • Xaxim do Brasa,
cuja anserabléa de aasionistas slianinsorriante approveu tuna
bem os dispositivos ostatuarbes em que usa *razoai se fuitdaa
e sé não está consumada, porque pontais disobeitivos para oã
gumes não basta a carnotsteacia do Poder Einciontiao. — ap
Poder Legislativo incumbe a attrikuieão constitamional de re-
gular a mataria.

Para base de seu estudo, vae tamkein a taba appassado
projecto dos estatutos do Banco lippothscario Naideital.

Niassuern poderá etirtarrente auppar que ata data reei-
ridas crezeões se tenha eeneoguide a perima:ie. Muitas serão.
seus defeitos. Mas, a tirocinio ao mimada densa imitiautes, a.
melhora de nessa situacão ocenomica e fineameara, e sobre-
tudo o int•neo surto de progresso, que aos •ta Invadindo e. 4.
todos os ramos de actividade, nos irão ensinando a preizaken'
prudente e sabiamente as acumes dessas ativas erganizagas.,

Na convicção de que o pais abeatecará saias !acuadas
iniciativas de V. Ex., tenho a honra de ealmersver-zne com
alto apreço e grata estima.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1923a — R. A. Samassriais
• Vidal.

-

Ministerio da Fazenda — N. 14 — me da Janatra, 25 Cd
maio de 1923.

Sr. A' secretario da Camara dos Deputadas — Tenha 4
honra de traasaaitiir a V. Ex. a incleaa seiss~eaa de Pmaips
Sra Presidente ia itepubliea, eulímettonee á aproa:meto estou
Congresso Nasional e ceutract• celebrado ovam • Daca* dee,.
Brasil para a funda/fio do Banco Bypotkoasalo 	 '

Reitera a V. Ex. os meus lirotesi as de elevada eataina
consideração. -a- R. A. Sampaio
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Directoria do Interior
Por partarias de 28 do corrente mela:
Concortaaam-se ao e"vente de P c ias-

se. do Instituto Osa-aldo, Cruz. Alcittaa
Lourenço fueiro da Costa, ires Trezes
de licença, para tratamento de sande, de
accôrrio com o disaosto no art..8", n. 1,
do &arreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de •921;

Foi d aClarade bresilairo Pe t ar Julius
Fendinand Arfa natn aal da Allemanha e
acaatante nesta Capital.

Foram naturalizados brasileiros:
isoohie Sternfield. natural da Russia

e resiriente nesta Capital;
Ra^bel Pai. natu ral da Polonia e resi-

dente p asta Capital;
Maria Sras, natural de Reagias e resi-

dente nesta Capara;
Antonio D iazakis, natural da Gracia 8

rena-tante alfafa carffal:
Mauricio Kertzman, natural da .Russia

e rasideroe ra Pearei° da Baa ia.
iRarretteu a portaria do ultimo ao go-

verno do respectivo Estado.
—

Directoria de Contabilidade
-- Expediente de 22 de maio de 193

Solicitaram-se ao ministro da Fazen-
da 'providencias no sentido de serem ala
feetuados :os pazamentos das gratifica-
ções que competem aos encarregados dos
archivcia e alistamentos eleitoraes, du-

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministeri-o da . Juslça e Nea

' gocios • Interiores
Directoria da Justiça

Por Portaria de 25 do CO^Pante moa,
fo i nomeai() Randploho de Meti os 'para
.n Innr de est-as/arte arrameatario
sraventuario interino do A° °Maio de
tabellião de notas do District° Federal.

— Por neutras de 25 do corrente fila-
ram concad irlas as seorintes licenças
para tratamento de sapria:

Spis rreaes. Pm n"or rura e ãO, ao casino
do Corno de ala-abalroa Joaa.Antonio do
PP irotinin Pinheiro;

Seis ma7eS, ao V Sarere'ret o .da Policia
Mi li tar arm inio &ma, de raeitas;

Quatro nanas. em pro anwartio. ao sol-
da" da Po l icia Wl : tar Tr i fiNI Parstraalla

Dotas TTIMPS, em nrarneaNi ao acarta-
do do' Co-po de nombeiros aldemiro
Lobo Aa t ão nines.

—Ainda ror oittaa da maa-ea data fo-
ram afim-adidos RP s minas de lierenen
para- tratar naeoc ios da sair inteaesse ao
aoaada e iva de 3' classe Francisco de
Souza Nunes.

Requerimento desnochndo 	 •
Dia '24 de maio de 1923

racharei Fias-asando Brasilino da Fon-
seca. — Indeferido.

Dia 25
Manoel P ;nto Ferreira, C011Ialair0—

snAr da, Policia Militar. Sane primeiro a
diva rgenria existente na data do seu -
nasein-anto.

Basilia Mendes. — ao juiz
de natiãos. c,ompeterte. a (rem cabe
mandar , internar os meno-as na Fascola
P amunitoria Otrinze de Novembro, na
fdrma do regulamento.

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores	 -
Per decreto tle 14 do ca-rante rnez. foi

exone rado a pedido, losé nadara C ar, -ello
do to -ar de 2. sup a lan . e do s ;vaia do
Juiz ederal no mu , irfnio de Rio Preto, na
Sução de Minas Garae.s.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Peanare cor reler a Tio te Haa-ique

d'Aaellar -a a aosantado-ia o re pedi . no
loarar de afadarte do raeare das raiei las da
4 . divisar) da Estrada de Ferro Ce-t-al do
Bra s il, da aacario coei o ma 121. lera A e
pararapho uni7o da eetra B, da lei a. 2.924,
de 5 de janeiro de 1321.

Pio de Tal airo, 22 de maio de 1a23, 102'
da Indepandencia e 3 -0 da Reaubliaaa

ARTHUR DA SILVA PwRNARDES

Fronc.co Sd
New

Po" d aerans ae 22 do co rrente travar roa.
cedi lis as seaaintes licenças para haus
mi.'ato de saude:

Na Estrada de Ferro Caatral do PraaTI:
De um mear em nrrt: . ors prii..,,,,n a n

da lia ria, -o gaeria-ra s ves de 34 classe da
2 divisão Manoel Mareira;

Por temno Meter:aia-ao, e a trearn-sran,
com um tarco d di- r ia. PO ao-e o ti ,. te
l' lasse da 4' divisão João Baptista da Ma-
aedo:

De dons metas, com um te rço da
ao ah:dant:e de ca a inelso da 3' divisara Joaé
Pereira de Mendonça;

De um raia °, em proro s.arlo, aoent.-11..
calvas de 3 classe. da 2 divisla Euclydes
Ferreira, com um terço da Maria;

Por temoo lade'eral sedo, com am tarro
4.• -nervaior de linhas da 2' Di-

visão (Mima Rosa;
Po- tema)) irdet•r •nhedo, com um te res da

diais, ao of ic ! aarase-ann d a 4' classe da
4' divisão Bel adro Santa Cataarina.

Na Directoria Geral das Correios:
De seis meta, em prenotada, cern um

Beato da gralfc ,çào, ageate de Ttbagy,
;una Alves ~halo;

De um armo. , em areroglaao, com matiie
o rden rido, ao carteia) de 2 clas—la

directoria geral Jerendas Dlonysio da Silva;
De q entro metal, em a:Drogará° com

metade do orle a lo, ao a r ente amavas 'O
da "leu tai stração do Amazonas José Calos
Catiaguaira.

Repartiçao Geral dos Telearsphns:
De um aino, em ororogaçao, com um

teço da cataria, ao mensagairo TraJano da
Siara Barbosa;

Da um lano, seu p roro aa rlo, com ni -tale
do ordenado, ao la e.scripturario Beato de
Almeida Mala Ribião.

rante o sano de 1921, nas seguintes de-
INaoias f isaaes:

De Goyaz: a Benedict,o Nominato Go-
mes da comarca de Pyrenopuirs, na-
gualde Estado, 300$, (aviso n. 1.719 C);
e a José de Maria Ramos Jubé, da ca-
p t a! daquelle Estado, 3001 (aviso nu-
plero 1.720 C);

Da Balara: a Leonidio Amancio de
Souza, do termo de Monte Ateara, co-
imem de Camisa.), naluelle Balado,
150$ (aviso n. 1.721 C); a João HY-
g_no de Figueiredo, . da comarca da
Po-to Seguro, naatielle Es t ado, 30011,
(aviso n. 1,722 C); a Anima° Ferrei-
ra Barboaa, da comarca de Santo Ama-
ro, naquele' Estado 3001 (aviso nua -
mero 1.723 C) : a Franeolino Francisco
Martins, do termo de Gamelle i ra de As-
surtia, naquelle Estado, 1508 (aviso
n. 1.725 C); a Carrilo da Racha Veado,
da comarca de Remanso, risque% Es.
taro. 30013 (aviso n. 1.7as C): e a
João Ferreira dos Santos, da "marca de
Tucano. naquelas Estado, 300a (aviso
n. 1.727 C);

No. Thesop ro NaeirncaJ a. .Too Fanes
Rodritrues, da comarca de Cannavieiras,
no Estado da Bahia, 300$ (aviso nu-
mero 1.724 C)

— Remetteram-se ao angarbetro do
eacriotorio de obras desta ininisterin:
capia do officio n. 370. de -12 do mea
proximo findo, em aue o dirartor da
Ca sa de Cor-lavei-ta de s ta Capital pede
esclarecimentos sobre uma pretenslo do
J. B; Alves ja Como., sobra machirVs.
mos inatalladna naquella ranitenciaria
(aviso n. 1.714- C). e o ()afiei() n. 75,
de 14 do correlate. da ,directnr do Tna n i-
tntn Pentamin Constana referarite ao
desmorona mento da uma .barraira na-
cavale institu'o afim de ser informado
(aviso D. 1,717 C) •

— Autorizou-se an Piz . federal piaba
afiado da la Va^a lo Dist ai rto Faleral
a re elouirir a alimantacão necessisria fta
passope que funeraansm no aummario
de au toria fina imnlicados rn movimarato
da 5 ria junho do armo proximo passa-
do (av i sa Ti. 1.718 C).

— &Ajeitou-to ao miniatra da raa
?anda prestar directamente ao 'Nana-
m, de Contas -as informaraes reatavas
• abertura do Credito de 45!260& de'.
efirl)n,dentnernn: deeenrns ent	 eo de diaria anq r-
ficiaei4 da juat i ca da g ~ma eriminaeg

ta Capital (aviso nu-
mero 1.72t4 C)

ao Dre.e ; dana rfn
bromai de Con t as emitia- tairecer ao-

_ aro e ahortura do erea ito asna-
ciai de 45 :Nina. destinado ao na-
rra-Mart a da (l i aria, no onrrenf p arma,
aos officiaas da justi ra asa varas eri-
IninaPaa nretori.aa do cta Can ifial (aviso
n. t ern) d): e nanvirlanaiar (lob a(' a dia-.
trihn I,.50 ao "Theaninn Naciona l de
arsamtia de 1:at t l1aa0 m a* paeamanto
da soldo ao 0° tenente On Cnnoa Bons-
b airfig rio Diatr'ato Fadara ! Carlos da
Silva Tamen (aviso n 1 .730 Ca

- firma:a tem-ao ap OtaIrmin flsaat
Tb oanuan Naainral Prn Pernarrlawn. con-
vanien t amemte aaastilla rlo, o titulo nu-
Marn 1.8a8. part ganaata a D. Maria
AmPrirA "Campello de Souza (officio nu-
mero laça .

- DavoY •rao en &lanado fanal d6
Thaaaaan Naraamal em emana. a ft m • de.
sal` levalnianic soltado. um rearaaaanarito
em ene' Drffilinaos de Soirra nuirnarãea
p pavimento da raatifioreaaa por ser-
viços - lai t-a- s aa (nfficio n.

atarnel ' ararr-sa ao rl triator tara; da
•ama . aTN a Nacional na nedirtna na. 145 e
87, relativos a torneArnentos feitoa a
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esta Secretaria da Estado poi aquela
Invadida (officio n. 570).

— Restitniu-se au dirimam da Estrada
file Ferre de Nazaretia na Bahia, uma
*cinta de Jelearaunnaz tranaradados boi.
emiella estrada, afim de ser encaminha-
da ao Governo to Estado do .Rio da J -
agire (officio n. 5111.

— Telearaphou-se aos juizes de direi-
la das comunas. de Macedd. Miguel
doe Cainnos, Paradyba. Abadia, Palmei-
ras dos índios e Parintins-Amazo nas.. so-
licitando ~ema de folha para paga-
araruta de gratifiaação aos . esoriddes da-

' eueLas Coroadas.
Telegraphou..-aa ao juiz de direito

da comarca de Parintins,• Amazonas, so-
betando ratressa de ad via de folha para

• paeamento de çgratireação eleitoral. de
twaa. ao escrivao Antonio Sergio Silva.

- Telegraphon-se ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional, em Mandos, com-
manicando haver este minisierrio solial-
bai o ao da Fazenda a arra/11180o do ora-
da ° de 2:000* d:stribuido áquella dele-
/ p eia para oagamento a ilodofredc
cal dos alugueis do predio onde tune,
suma o Juizo de Direito -da comarca da

Asaa na Madurem' e sua 'transferencia
laudo o Thalonro Nacional.

Ainda ao mesmo delapido communi-
. edu-sa mor telaeramma haver este mi-

Instado solicitado ao da Fazenda (estri-
ba:can d.-credito de I :30657fl0. para pa-
gamento dos tranapo rtes fora/bali-1rd ao
bacnarel Edgard Carlos dos Reis Pela
Ámaaon River Steam Navigation Com-
ina"	 •

Dto -23 •
AntOriz011-Se ao 'laçando fiscal de

Thaanuan Nari nnal no Fitada de • Minas
Gordas a enrimaer n material tiara sor-
via() eleitoral. reanisitado pelos Juizes de
direito de Villa Campestre e Caidaa (o!-
lido n. .573) .

— Correm-miram-sie ao delecado
do Thos-nor , \Ni-inflai no nstade do Pare

sem.. 'este minietario está providanciando
snhra n ()ra mei man tn 'I n . meteria I nara
serviço eleitoral da ene-narra ri. v ie'odi •
irtairmou- a e sobre a ramii a idão fe4ta pele
juiz a& direito de Vigia (officio n. 574ï.

Dto 24	 •
dadad ateu-se ao dirimam da Escnhi Po-

let nehanca do Rio de Janeiro a nommii-
tinção de sua posse naquelle cargo (o-
ficio n. 575)

— dematteram-se co juiz federal da
weretko de \farto etrossn, afim de se-eras
etweamiutssiiss á De l eitaria F l.eal 1", Th*.
SOurn Nacional, nanti oille Estudo. as ter-
cairias V1 45 de pralidos extrahidas e a-
viadas a este ininiste ,10 por aqueite Juizo,
com seu arfado n. 46, de 24 de março ul-
timo (officio n. 576).

— Solicitnu-sa ao presidente is CArte
de krapP i lação remstesa das 4egundas vias
dar. Pilhar" de pagam anto do rasos de
Tribunal do Jura. relativas arra mezaa
janeiro a abril ultimas (cifficio n. 577).

— Transmittiu-se ao delarado Name
do Thesnuro Nacional no Amazonas. afim
de ser informada. uma natição em que •
ex-rovernadnr do Territnio do Acre,
Dr. elpaminandas Incorria pada Pata*
mento de vencimentos que deixou de re-
ceber (officio n. 578). •

Departamento Nacional da Saude
Publica -

SECÇÃO DE CONTABILIDADE
Expeilients de 34 de mau, de 1923

Transadttiram -se ao Sr miaistre presi-
dente do Tribuaal de Contas os documentos

que comprovam a applicaçáo -da importancia
Ge 6:000$ adiantada ao Dr Raul de Almeida
Magalidles. para occorrer ás deapezas de
praiano pagamento do' Hospital Pedro II
(aviso n. 9à1).

;-. Transmittiramase á secretaria de Tri-
bunal de Colai as segundas vias dos se-
guintes pedidos.

N. 93, da aroptrilaxia da Tuberculose;
N. 79, da Hyaitale I: landi

. Na 270 a 278, do Hosm ai Paula Candido;
Na. 175 e 176 e 100 a 183, da Proehy•

laxia da Lapa (ofacibin. 1 rill); •
Na. 41 a 43, da Inspectoria de Demogia-

phia ;
Na 394 a 490 e 402 a 405, do Hospital

S. Seba atião •
Na. 326' a à33, dos Serviços de Propby-

laxia (ofacio n. 1.612). 	 .
— Solicitou-se á inesina secretaria seja

reeitrida a 2 via do pedido n. 100, ia Di-
reaoria de Saneamento e Proah , tacia Rural
—Soecor os nos Estalos—por ter . tao aanua.
laria a descem de 158$ do alludido pedido
(ofricira n: 1.618).

—Tra aenittiu-se ao directo( do Hosnitalir
D. Pedt o 11 o re..riao n. 2.31a, relativo á
quantia de 8$ enco arado uo leito daq..elle
bus dtal eia que tallezeu João de Oriveia,
e qae foi eiviado a esra secado eia 21 do
corrente (ofileio n. 1.608). 	 .

— Cammurticou-se ao director dos Ser-
viços Sacharás Terrestres que, em 23 do
ce reate, esta secção recebeu em derinsito
as imnortancial relativas as inaitaa i ,ipatas
pela lasnectria de aiacaliaaaão de Gen-ros
Ali »enti 1114 a Grota 4a ;atai (4.n1a) e 'a-
chaco 6, Ferreira (4.624) (ofacio a. 1.637).

—Solicitou-se ao director da Defasu. Sani-
taria 51aritima e Fluvial para ratar i ar si a
entr •ga da chana Com Os dures para .cartas
de savdea qde o diectai da Casa da atoada
se propõe a fazer. i uports e o desneal ó
na afurinativa, a quanto a.ri ag: a .ues tia,
pai -quinto -cru. taes escla eci ue Atol o as-
s moto rão ;iOde a a. s..d ,tettl 10 á coo ide-
raçao ao Sr. nunistro da Justiça ((Alicio nu-
mero 1.610);

— Coarmanicou-se á mesma directoria
que, para que se possa rezo ver a b.e as
p gostas alresen a laá para axe alçai. dos
con.e.-ros -da iao,:na -Ja2y•. .la lo,soe t ta
de Sa de oc• P o to de Fortaleza. • Sr. mi-
nistre da jt.atika detetotin o. seis n eoria loa
os kir c 'e .ios da conc..rrencia o blia, in-
clus:ve có-la de , liral e das a.:t .s de eliCCE-
ram -ruo de - ial geri 1 +,40 e abertura das pre-
postas apresei. 14d45 (orado a. 1.613) -

Dia 25

,Foi recolhida ao Thenord-ra Nacional nele
director desta secção a q	 ti. de .; a.2..r1 4,
prove n tie te ie Watts de prepa	 $),
Wença pa a venda ae o e .aratJa k3u()..),
analyse% (50$1, .11"uilátS k1.21.ri	 e ...plias :o-
bradas judi	 .te (1 :&4.-$4, pa ra' O
fundo esneciai • do caseie de psaohylaxia
rural e das obra- cl saio aineata do inte.lor
11. nal: ré c elo . egi•lativo ti 3 9a7, de 2
de aneiro de 19J. art. 12; lei a. 4.aig, le
31 ..e dezem e .ie 1 22, art 1) e 1513114
proveade te de datária:ações (131$11141, hos-
pitaes (2851 e veda de alattri i4t$) Jata
e Nade de reseate do paael .r.oede (lei au-
tuar)) 4.425, de' 31 de aezembro de 1)2
art: 1-1, a recadaaáo aos dia-23 e a4 de
correste (offiAbs as 1.620 e 1.621).

—Sole:Una-se diredo. da Directoria
de Conta/linda oe Ce.tral da Re', Mica se-
lam rerit tias a aura*. Morado * aomp.
as ap leves da divida pai:dica a. porta.,or,
do vaiar de ialatta. arla ri ria, d.: as. lo 277,,
do einpreatimo	 19J3, • 91.10d, do tipo

(Diversas Emissões», depositadas para sed
vitole garantia do contacto de farnechne de •
de a tiaos de g eipo 18, de 1922, a este das
pa ilanents (afamo n. 1.610.	 •

— Tuas ittiram-se á Secretaria dra Tri-
bunal de Contas as segundas vias dos se- .
guintes pedi 'os:

Na. 174, da Inspectoria de Prophylaxia da •
Lepra;

Ns. 135 e 135, tia Directoria de Sanea-
mento e Prophylaxia Ruril — Sarviços aos
Estados;

N. 81, da secção de Hygiene
(officio n. 1.615);

Ns 149 a 155, do Hospital Paula taxi-
dido;

Na. 121, da Inspectoria dos Serviços de
Prophalaxis;

Nu. 136 a 158, do Hospital S. Sebastião
(officio n. 1.617).

DIRECTORIA DOS SFEVICal SANITARIOS TERa
ROSTRES

Expediente de 25 de maio de 1923

Remetterpm-se:
Ao Dr.direetor geral deste denartamento,

para os levidos fins o meraorial assiersdo
pel ) Sr. O. Guinle, representante da Corn-
am tia Indust • ial de Massas Alimenticias
(of:i:io n. 1.4231.

A9 -Dr. secretario geral deste danar-
tameat), o pedido n. 59, desta directo•ia,
rara farnerimento de passes da Estrada de
Fe TO Ceutral do Brasil (orheio raiamo
1.51*)

Ao . lirector de contabilidade deate depar-
tamento, em duas vias, a folha pa a paga-
n eido doa serventes desta directeria, refe-
rentes ao mez de maio corrcnte (nitielo nu-
mero 1.520)

Ao acamo, em duas vias, o attestado de
frequenria • doa funccionarios desta dire-
ctoda, relativo ao mez tia maio corrente.
(oncin a 1.522). .

Ao dire ter geral de Industriai. e Com-
mareie, o memorial deocriativa eiativo ao
inverti° para qi e pediu privar io o Dr.
Cas•iatto Gonçalves Barbosa ((Abalo numero
1 517).

Ao Dr. dele gado de mude do 1° Dittriato
Sanirode, o laudo de viatoda a 5 3, rafe-
reg: ao oredie a. 97 da rua Pinheiro Gui-
marães (oficie a. 1 51i1.

—Com ama:ou-se ao Dr. -careta • le geral
deste dep. Iam	 q..e. por caspa:das de
24 e 2 1 do reide, o Dr. dl elo relevos
a ist.I'a anposta a Neves & Souto e red..zin
a 10.4 a de Gdbati é • dapasta (uficio" au-
me• -is 1 515 e 1.521).
--S )1. i ara.n-se ',rui:ladeias ao Dr. Inspe-
ctor de eneenhalla saltaria, se lentker
Sere i •dicada. sa oo a.' de que ca..ecea
Os pr-sdios is, 108 J ind D. Ma -ia e 7 „ta
.riu.sa igV)isconde de Audeta (OLCie

RegiltiteittLentat despachados

* l
erapectoria de Fiscalização de Gemeres

Alimentem
Loureiro é Constlete (1.33-1.n41),—Is-

deferido. ,enda :0r:cc .:idos aos requerestes
GO dias para mudança da agencia de Ice.
rias Aa inatallaçoe: tons esta a que se rela-
tem *a reti.iered ee ião arej...dieidies á Venda

ilLeaniaçao d.á lojas em que sito
feitas, naérme sie tratando-se de lo as em
q, e 4e ma •ipalam e fe'necse &limei res.

Vieira é Ribeiro (1 478).-1,d.d.rido.
Ddeeacia de Hygiene Profissiceal e In-

dustial
tia batia Contista (1 23 • 81).—Fica ,edn-

tida ir .nula ao mi Adie de 100$ Prorogado
o prazo por mais 3J dias

Car.454á é Linha es (1 449-75).—Maatenho
a m l.a, sen. pe.:nitrido aos re.q..evertes
exec tar os nieiderarnentoa 'tece:usai-Lm ceia
a alheia& occuparla.	 •
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Segunda Delegacia de alude
Avelai° Paceozo Machado Rastos (1.3)7),

accerdo cotai o parecer do Sr. Dr. pro-
curador dos Feitos da Saude Publica, fica
relevada a multa de 1:001e, imposta ao re-
querente em 24 de abril de 1923.

Joaq :im A raral (1 537-17).—Defer1do.
Terceira Deleracie de Saude •
.Manoel R' beiro (1.3W-117).—indeferido.
Q arta Delegacia de -lauda. :'
-Luis Pinto Fontes (1.133). — Relevada a

Multa, d vista da informação.
Er uelinda Lopes Maia (1.530-328).—Defe-

rido.
Quinta Delegscia de Saude
Manoel M. Rocha Filho (1.552-882).—De-

lenido.	 • •
Luiz Mudas (1.553-830).—Deferidoe

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLeellA
RURAL

• 'Expediente de 23 e 24 de mato de 1923
Ao chefe de Prophylaxia Rural no &tad°

de Alagoas, restituiedo os docementos'que
acom panharam o officio n. 143, alie de ser
rectificado o proeeseo da relação dos mel-
etes e feita a declaração de e.npenho, con-
forme nota annexa.

— 'to directer gerai, transcrevendo o of-
ficio do chefe de Serviço de Prophylaxia Ru-
ral na Balda, a respeito dos vencimentos
dos medicos e chefes de turmas dos serviços
de combate da epidemias, de que trata a ta-
beliã enviada com o officio n. 470, de 10 de
março proximo findo.

— Ao inspector de - Prophylaxia da Lepra
e Dunas Venereis, commenicando receber
sempre reclama/eles dos Estados, soare o
fornecimeato de eco:eivariam, e pedindo to-
mar as neceseariatt provaleacia;

—Ao secretario aaraljamettendo a portaria
do Sr. trainiairo da justIça co:Icedendo dois
inezes d licença, prerogação, ao escri-
pturado desta diretoria, Oscar Penas Fon-
teaelle, para o eCumpra-see regulatneatar.

— Ao chefe de Prooleylaxia Raral em
Minas, respondendo ao ofhclo n. 147, de 24
de abril comeu:Meando que está de ate:ardo
coei a designaçie do D. Renato de dedra-
de Santos, para exercer, em commiesão, o
cargo de medico do Serviço de Prophylaxia
da Lepra e das Doenças lienereas em Juiz
de Fdra.

Requerimentos despachtukt
Porte de ganed:
José Lopes Safér (&34.—Certifique-se.
Antonio Roaridaas dos Santos (730). —

Carteado mais 22 Cos.
Posta de Filares: •
Humberto Ribairo Oeorio (773). — Indefe-

rido, vista do parecer.
Poeto de Villa Proletarla:
Romano Estavam de 3ouza (787). Pro-

roga o prazo da iadinação até o dia 6 de
juak3 produto vindouro.
. Posto de Madureira:

Christevam Jachatae (Cl). — Concedo 60'
dias.

Aureliano Guimarães (804). —Concedo 60
dias.'

Ma.noel Botelho (Sal). 	 Ceneedo 63
dias.

Manoel Luiz Furtado (8 1-32).—Coacedo 60
dias.

João Baptista da Silva (803).—Concede 63
dias.

Pacto de Jacarepa,a,uf:
Luiza Maria de Macedo (795). — Prorogo

do,. 30 dias o prazo da intianação.
Jcdé Jeaquine de Lima Freire (791).—Coa-

cede 30 edite.
Pelro G tardiano de Almeida (795) . —

Coma requer.
Nutto Teimo Junior (797). — Concedo 30

dias.

rimplicio Francisco da Concelaão (798).—
Cotteelo 31 dias.

Josél Eugenio Telles (793). — Concedo 30
dias.

Pedra Virginio Vianno (800). — Concedo
30 dias.

Posta da Santa Cruz:"
João Antonio Moreira (837). — Não pdde

ser ai. jndido.
Pedro Canelo de Pontes (808).—Deferido.
José Pereira Cardoso (803). — Conceda 60

Was.
João Antonio da Silva (810). -- Concedo

mais a0 dias.
Esther Dumas Rebello (811). — Concedo

mais 60 dias.
Francisco de Oliveira (812).—Concedo 60

dias.Losto ' de Villa Proletaria:	 •
Eugenio Fiorentino da Rocha (57),—Cum-

pra o segundo preza da iutimaçao n. 74.942.

1NSeECTdRIA DOS SERVIÇOS D2. PROPHYLMCIA
&peava ,: de 25 de maio de 1923

Remetteram-se
Ao Sr. chefe da I s Divisão da Repartição

de Aguss e Obras Piteedeas, ceremunicando
o itinerario dos apaarelhas Clayta- nos dias
28 do c.e rente a 2 de junho proximo en-
trante (ofacio ti. SOA ;

Ao Se., Dr. secretario geral, restituindo,
devidamente rectliacada, a folha supple-
atentar, em duplicata, que fera devolvida a
esta inspectoria em ofecio n. 1.604, de 23 do
corrente (oficio n. 510;

Ao mesmo, o atteMado de frequencia, em
duplicata, dos laspeet eres sanitarios desta-
cados nesta inepectorie, referente ao cor-
rente raez (oleei° n. 511).

Requerimentos despachados
José Rodrigues de Oliveira. — Certifi-

que-se.	 I
Oscar Caetano dos Santos. — Certifi-

que-se.
Oscar Caetano dos Santos.— Averbe-se.
Manoel Nathalino dos Santos.— Prove o

que allega.
Manoel João Roda.— Sim, na fórma da

lei.
Alfredo da Cunha Freitas.—Sim, na fôrma

da lei.
Erostrato Frei de Andrade.— Como re-

quer.
Moysés da Fonseca Luiz.— Como re-

quer.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 23 de corrente foi posto

á cfispesideto do chefe do Departemento do
peseadi do Geerm o 1° tenente do 30 bata-
lhão de eaçaiores Pear° Telles de Menezes
para auxiliado serviço do mesmo departa-
mento.	 '

—dor portarias de 23 do corrente.
• Foi nomeado o capitão de artilharia Mol-
pht da Cateaa Leal para o Iodar de ajudante
da Escola ddEmadc-Mnior.

Foram coseedalas as seguintes licenças
para tratameeto de saude

De ceei/mio com o art. Se , 1, do decreto
n. 14.6,3, de 1 de fevereiro de 1921

Ao op erado de 2• classe da Directoria Ge-
ral da lateadencia da Guerra, David de ata
drade Pieheiro, dous mezes ;

Um mez, promoção da que obteve, ao
servente de l e clai,se da Fabrica de Polvora
sem Fatintea Mesclai Alves ;

De aecerrio, com o art. s. .11, do mesmo
deveio, seis alma as aniaauerise da Fa-
brica de Foiviira sem Fumaea Cesa:io Al-
var, Santiago;

De acue:do 'com o art. 17 do mesmo de-
creto r

—
Departamento do Peççonl da Guerra'

Requerimentos despachados
Diz 21 de ma/o de 1921

José Bellini dos Santas, pedin •in caie-
dição de patente da °Ciciei da ertiea Giza-da

— Satiefeça as exigeticias da
015. Em 21 de maio de 1923

Julio Eetevee Ferrei.-a. pedindo disneesa
do neyeatnento da treta militar. — Solle a ca-.
derneta. Em 21 fie 5 de dei° de 1921

Jaeynthe de Oliveira de:radas. pedindo
disoeisa da na , amento da taxa militar.—
Selle os doeumentos annexord Eu 21 de
meia de 1923.

Bernardo demandes de ~alfaiem pe-
din flo exned deo de- taa'eate da official da
a -ti "a Geatde Naacatal: Ardesente do-
cume eto tate p rove ser hra:ile: o.

.\hlio Co:rv, dos Peia • n .dindo expe-
di tãe de patente - de ofe•ial da ilidi a
Guarda	 -ene:d.— Provo qua é lorn
snre 2 e:.trwato dae . miech	 nãe offereçe
duvida sabre sea itaeioealidede.

Um anno ao confira° da Directoria do
Saude da Guerra Americo da Costa Val-
Iler ;

Daus mezes ao operado de 3' classe dal
Faldica de Cartuceos e Artefactos de Guerra
Francisco imenta de Moraes.

De 'ceai-do com o art. 17, § 2a, do mesmo
de r to :

D els ['tezes ao servente do Evado Maior
do Exercita Joeé Cyoriano da Silva.

—Foi exonerado o mal ar de artilharia Se-
beide° do Rego Barros do cargo de ajudante
de ordens do ministro da Geerra.

• RIPIDIZNTE DO SR. MINISTRO - a;

Requerimentos desporhados

• Dia 25 de' maio de 1923
Annibal Bravner Nunes da Silva, l' te-

nente, Emilio Rodrig ees Ribas >dor, 1 9 te-
nente, José Bina Maehado, P tenente, Ro-
berto Mendes Malheiros, capitão, Octavio
Mo diro Ache, 1° tenowte, nedit do melhor
collocacão no Al nanock Militar.— Indefe ri-
do, em vista do que dispõe o aviso ri. 293,
de 23 de ma:o da 1921.

Ernestn d'Orsi, pedindo matricida na Es-
cola Militar para seu "'deo Sylvio
Aguarde entra opportuni Jade.

Antonio Metades de Moraes. co •onel, pe-
dindo certidão.—Nade lia gee deferir.

Antonio Keating, pedindo ama có pia 'da
plaata que acompanhou o S311 requerimento.
—Como pede.

Au elio de Lima Py, pedindo desliga-
mento do aiumno Nelson Machado da Silva.
—Marola.).

Fernando Miguel Pacaeco e Ch eves, Is
tenente, pedindo pa;amento de (liarias. — "
Indeferido, pois não esta o sunolicante com-
prehendido ertre auuelles que /,or forca do
regulamento da Escol] de Aviação Militar
te-ia direito a perceprão de dia.' ia.

Gustavo Leeon Regis, major, pedido
pagamento de soldo -indeferido em vista
do r -secar da contabilidade. •

Alvaro da Silva Pdhia, cabo, pedindo
pagamento de cama de familia -Andei :rido
em face de aviso de 31 de fi arço de 1915.

Antonio José de Medureira. pe•tinflo p-ga--
mento de (diferença de vencimentos.—aim,
de accórdo com o perecer • a contabilidade.

Artaur de Carvalho Castro, pedindo cer-
tidãe.—Declare o fim para que quer a cer-
tidão.	 -

Dcidingos de Menezes, 2° tenente, pe-
dindo vencimentos. — Aguarde a doteção

•orçamentaria.
Noemia da Costa Mattos Miscow, pedindo

ventimentoe de seu fale :ido marido João
Arigo Miscow. — Sim apresentando prova
de identi



industeia de nleodão: Ho'iv	 nesta industrie um erande desen-
volvi neute, co m o se polere	 ver	 no	 segsinte ettedro	 si fizermos
a co	 oar%eáo eit e e ex -e-te.:eo dos eos de ai °len (Cottnn Yarn)
e a de feeseda de algodão dusaute os quatro annos,	 1913, 1914,
1921 e 1922.

e Fios de Fazenda de
alg 'dão algodão

Yens	 • Yens

1°13 	 -.- 70 917.010 33 e95,"00
1°14 	 oc10 34 . R tG.000
1921 	 8,1 293 6s5.'00
1922 	 114.725.010 222.145.000

Tendo em consideração o aeemento que ' tem havido nos preços
deede o enro de 1113, a o ann a 'e eenorta i a eu 1914 deve ser
muito s ees ior í de p eno d e 1 .21; mas os ale eis me Releia
m m-ioie ri o; não deixam de osovas que a ind e strie r'e fezenda
de algodão tem tido desenvolvimento desde o anuoum grande
de 1?14.

O setseinte oeadro mostra o valor de tecidos de malha de
algodão exportados:

Yels

sole 	 8 S 47 000
1n14 	 te R.000

12	 e e03
1922 	 17.0011,.000
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riiinister:o das ReiaçEes Ecteriores

Aá C-io D:nlyea sice e Consular.
E 2e de meio de 1à23.
eime la • n.
I rreice: Sob:e resibos mensaes e manei-a fTe unq-os.

'de dend • ás eeee.esidaies do serviço de. escrieteraeão'cleeta
Sermeie ia de Esto re ..ont -rendo q e os re:ibes de ve dee:. ,res

feetes e en ee.miehades eeo4radamente dos de aluguel de
Cáleee'leria, exoed'e • te e Outras deepeens.

Outr si e p eco a V. 	  de tinir est-!.s naneis por meio de
-/-ras ou ce edão, e ião cem orendeeores metal!' co nmummeete

re edoe , C" .+,3 -ratice ale n de darnni'car os do medos difeculta
m_ite a sua escrieteracen e enca .'erneção e m 1:v .os distinctoe.

Tenho a h -rirá de reiterar a V. 	  os ri:cuestas de minha...

(Ae , i ?maio) Felix Pacheco.
AS 	

••n•••n•*"

" P e r n eeterie de 2e do corrente, foi te imada sem efeito a nor-
teie de !e de a eo ul t imo cree remove- o sii1fr de Cneeelado
F . '-e•mdo Los r e mei-o da Fo-tou ea do Cons e lado de nri
ela-, se.eu Glasgow para o Consulaeo de i gual categoria em

• Directoria Geral (ing . NPfmmos Commerelaeã
e Consulares

' Para coeSeeimento • d es i e teressa d os pub t leamoe atro e() um
e'St-reen do -ela ferio do Coesel sdo em Kohe, no Ta-, io. rela t ive ao
a e rn de 1922 e orea e iza 'o nein sr ee-consul encarregado do Con-
sulado. Sr, Feiro Vicente da Coeto.

(-) ' e rro de 1 922 termirou ai e de com um balanco desfaveravel
ra-a e s te P e ie; err e nre esse belanço não attinja a importancia do
amo anterior, como pelo seguinte creadro:

Anno	 Importação Exportação Diferença
1.000	 1.030	 - LOCO

1 1121 	 	 1,R14.1.45	 1 , 252.838	 3'i1.17
1922 	 	 2,890.314	 1,637.447	 252.867

—
a diferença, comtudo, de acima de dezeetos e eincoenta e deus mi..
IheSes _le -e es não deixa de cursar ano -ehensão, e revela o estado

execetaeão des n:e-eadorias !atinnezas, tanto trais se corre'de-
earmos n veles dae sedas exportad es, de modo oue entre os dons
postos de )(Abe e Yokohama. aqeelle considerado noto princieal
de exnortacao de se'as. e este de me ecndorias diversas, tem ha-
vido em todos os trimestres, no primeiro um balanço favoravel e
no segundo o contrario. •

Mitiga, porém, esta diference desfavormiel o capital janonez
investido no estrangei ro, p rincipalmente na China, Sineae era e
India Holandeza, e o lucro orovenie e te da mesinha mercante !a-
pon-en, une andou a empreear um esforço Manje* para assererar
mercado-ias para os seus barcos.

—Entre as mercadorias exnertadas é eonv-nlentenotar que ' o
carvão mostra urna diffe-ença pira menos de Ye-s 14.300.000. mis
tendo exporta-10 e n 1921 no valer de Yen 37.820.000, em 1922 ex-

: p rr taram apenas Yers 23.520.000, eoneeq e e cia fatal das reSal-
i Cções, com o fim de elevar os preços no mercado.

Torna-se isso tanto mais notavel, si considerarmos que du-
rante 1922 ho e ve grande procura de ca evão da A m erica, Cardiff e
ASS:r a lin, onde puderam fornecer carvão por °recos mais vantajo-
sos, não obstante serem os selados do- oeerarios multo superiores
aos do Japão. Grandes estorcos se estão emmegando h-je para
desenvolver as minas do carvão na China, o que não deixa de ser
uma séria ameaça para esta industrie do Japão.

1 Dentre as outras mercadorias, cuja exportação baixou senal.
velmente, contam-se a cerveja, o pa pel e o cimento.

Com relação á se rlar,corno disse, foi o Janão mais feliz, pois
.e exnorto e-se, em 1922 mais que nos tres antros anteriores, cou-

torme o seguinte quadro:
•••••• :3.	 Yens

1919 	 . ;	 623 618.000
1920 	 	 382.71e.000
1921 	 	 418.080.000
1922 	 	 671.363.000

Não h s veedo no Jan e ° cultura do ateolão e nem poderS haver
pel e s condienes cli -et:ricas deate eaiz. é cnnareafient • gee os c /ti-
%Wire;do algeSao no Brasil p restem ale esta atte ação ao mercado
do T apão, procurando ganljar esse mercado para os seus pro-
ductos.

Para garhar esse mercado, que não é para ser deovezado, é
Couve lleite que neste Conselaelo baia amo s teas de ai o 'Ao de
fibras difftreetes, com os seguintes dados, une são ahsoluta rente
nee essarins, dado o modo como os jaeof ez.s faeem o seu corta-
m rcio -co n outro; mercados da India e da America, de onde até
hoje tecei procurado abastecer-se :

Preço em esterlinos cif Kebe, isto é, com todas as despezas
pagas a . é Kohe. por cada for ;o

Peso e medida de cada fardo
Sendo i meossivel dar preços cif Kobe, que se'a fob Porto

do em4ot -oue, i e ta é, com todas as despesas até bordo dos barcos
no pose .) do en.ha rque, 'rui este-lfros

Pe s o e m /zlida de cada t a rdo ; -
O flete epp roximado por cada fardo até Kobe.

Comnrehenderão que para se:de idir a mandar vir qualquer mer-
cadoria de novos centros reesducterea, rec-seario é oue os com-
pre 'ores tenham Ás nar • ic ilaridales com que nossern faz e r os
calcetas e ver se ha vartegem 'em preferir 04 novos mercados aos
odres, de onde costumam forrece .-se. Não seri exaro dizer-se
que he:e os Presos Que se ob'em para qualquer Mercadoria são
semnre dados com todas as despezas até ao porto do destino.
- Com um pequeno esfo-ço do lado dos cultivadores brasileiros,
e me-ld') do laeão eodere ser um grande centre consumidor do
aleolão brasileiro, bem assim dos o eras orod e ctos. taes • . on ,o o
café, as fibras, madeiras etc. 'a-a e+s, corno para o lituano. é
seu-sare recessario • 4ar os p-eças em esterlinos com todas as das ..peeas 'metas cru Kobe e mais o peso e a medida de cada fardo,
caixa ou too. •'

Das amostras de fibras e madeiras que tenho no Ceneulado,
muitas são avaliadas pelos fanorezes para as S'/Irs irei , stries; mas
a fe i ta dos dados acima mencionados tem p-einclicado a orora-

•gorda feita por este consulado, erntora se ve'a grande interesse do
lado dos japoneses para adquirir varias madeiras, café e fibras.

Tem havido, e nos vitimo% dias com erande inaistencia, um
movimento na China nara proibir a exoortação do algodão em
rama; e portanto é interersante saber-st que a Chira só exeorta
annealmente quatro a cinco min - es de fardos, no valor de Yens
vinte e cinco milhbes, sendo os etetims orincinaes da eelt fra do
algodão Mard ehuria, Molgolle; S'sarttoxt. no norte; e )(Peru,
Kuantune e Chekien, co sel. E' desnécessario dizer que o Japão se
fornece muito desses centros.

Com relaeeo ao mercado da india; ultimamente os oreçoe tem
mostrado uma tendercia para a altz, quanto ao algoilie Proach,
Doera e Be egel, e a razão é o receio que se entretee-n de que a
procura exceda a producção neste armo.

Calcula-se que o total da colheita na India neste anno será de
. 3.450.003 fardos, dos quaes o' Japão 'precisará de 1.600.000 •
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fardos, a C ifila 510.000, a Europa 651.03D, o Bombay Sninning Co.
na India 1.100.000, e outras fabricas na Judia 100.0(.0: o total
destas procuras. comparado com a colheita que se es pera (bbter,,aã
uma clitlerença 4 atemos de meio militad o te fardos. 5.-: ,era-sa con-
trabalançar esta falta com o stock existeate; raas prevê-se tan,',eat
por outro la,lo que o stock existeate ficará ealtat . sto antes de se
poder nôr no ,Tlercad ,) a nov,t colheita. Além disso. calcula-se que
a Eurapa comprará 500.000 fardos mais que nos outros annos

finrartarda—Com relação a i:nportação os geseros alimenticios,
a mal'aria prima e as frereaftodas o enaradas mostram um ao-
gmetito na importação soore a export0; noi§, em Ç •entros ali-
tnenticios, a inipartr.cão mostra um augmfn ..-o de Y 81 907 COO, em-
quanto que na exportacão, anenas Y 21..714. Qttanto ao assucar,
po-étn. Il a tiva. uma graade baixa, naturalmente sinal este de eco-
nomia feita pela classe dos tra: , alhallores, qua começam a` senti , o
resuitado de n.:Lo taram ecoaonizado no tempo da opuleucia com-
merciai durante a guerra.

Madeira—Corno falei sobre a madeira, convem notar-se que,
em 1921. a quantia paga pcia mad tira importada foi de yells,
43.511.000, e, em 1922, yens 84.825.000, havendo uma diria:coça
para mais; em 1922. de yens 41.314, o que não deixa de colfirmar
a minha previsão sobre este raffio de negocio entre o Brasil e o
Japão.

Além dos gemeras alimenticios, a lã mot-a tambern um au-
gmento na importação. Duraate a guerra, o Janito emNegou todos
os etz forços possivent para deseavolver a industria na lã e obter a
niatetia prima em araide quantidade. Segue um quadro que bem
mostra a marcha desta indusuia no Japão

Importação

1913. 	 Yens 10.479.000
1914 	 	 9.063.000
1921 	 	 21.244.000
1922 	 	 50.014.000

P5cle-se, no enatanto, dizer que, amar do pagamento que
tens havido, a industria da lã não promane grande fuOtro, aão só
porque os tecidos imaortados Icei mais baratos, mas tenham por-
que silo multo soverteres aos nativos, por isso que os janouezeo
aio Icem alada experieacia Dente ramo de industria, limitando-5C
apenas a fabricar para • exercito e a mariaha lacienaes.

Sob um asoecto geral,. commercio ;apouca dá sivial de Te-
viver ; mas, para chegar a uma situação desabitada, necessario se
torra que a qualidade das ntercalorias seja rueihorada em toda a
Unha e o safado dos operarios reduz cio; para se poder conmetir
com os productoa estratraeiros, não procurando at ymas proteger-
se com a pauta aduaneira, que não deu o resultado que se es-
perava.

O In: do anno de 1)22 foi assignalado pela corrida aos bancos
japOnezes.

O alarme foi dado em relação á suspeita:10 do pagamento,
declarada pelo Nippon Sekisen Ginko de K/oto e Osaka, o qual
está em liquidagd, e o seu director preso. Desde 1 de outubro a
25 dc desentoo houve corrijas a 29 bancos, chagando alguns de-
positarias da classe operaria a suicidar-se, por arem perdido a
esperança de rehaver os poucos cobres economizados a custa
de grandes sacriucios, e que representavam tudo o que pcmaulam.
Casos de verdadeira lastima davam-se dl: lamente com relação a
essas corridas aos 5ancos e a suspensão de pagamento.

Analysando o Standart dos bancos faponezes, vê-ae que na sua
maioria os depositos, bem como os avanços, excedem os capitaes ;
e como o capital e a reserva são sempre representados pelos seguros
contra o avanço, fica muito redazido o dinheiro disponho), dahi a
causa dos embaraços.

Vão juntos doas quadros sobre o coimarei° pelo porto do
Kobe.

awr,4

tomento pelo porto de Kobe durante os seis ultimes mem
de 1921, em yens

Exportação e importação

...	 a

Total 	

Principaes mercadorias exportadas

Arroz 	 	 495.000
Fei • ão e ervilhas.. . . 	 	 1.980. COO
Assuai!.  '	 4.816.000

30.9á8.000
Cool. e 	 	 14.000
r. ol . ças de palha para chapei) 	 	 6.716.000
Phogolloros 	 	 13 776.000
Tecloos da seda 	 	 8.694.000
Tecidos oe alç,ydão.„ ..	 50.K53.000
Artins de malha de algodão 	 	 1/.431.000
Po Oas 	 	 4.941.000
Pora 11.-aaas 	 ,	 V

	

. 	 . ..	 9.776.000
Vidros 	 , 	 N:	 3.434.000

PrImipacsmarcadortasimpmladal
Arroz 	 À	 26.187.000
Fei, dão e ervilhas 	 •	 9.091.000
Assacar 	 	 9.153.000
Couros e pedes 	 •.. •	 947.000
Borracha 	 .t	 7.715 000
Tir.tas de alcatrão para tinturaria 	 ..1	 11.638.000
Algodão em rama 	 	 296.259.000
Lã 	 Ni	 27.149.000
Substancias oleaginosas 	 	 22.064.000
Polpa para papel 	 	 .:	 6.384.900
Ferro 	 	 . ! 	 	 6.827.000
Barras de ferro 	 .....,,z	 72.364.000
Tecidos de algodão 	 .:	 5.484.c00
Tecidos de lã 	 ..,	 28.709.000
Papel 	 :,	 5.905.008
Machinas 	  •	 53.777.000

' " 1 ..1 r ' .' i	 :"t?'. .L.,•• i, , f• -1.*;*•.M .'1- ,: - "1. •

Relação do: emigrantes que partiram de robe sara o Brasil, ditai*
os alamos Ui' meses de 1922

Chicago Man: 	 •	 25
K2 ingava Marta 	 .;	 40
Meado) Maria 	  40

--
Total 	  100

•••	 •••••	 • •••

Os mesmos emigrantes com rdatio ao sexo

Sexo	 Sexo
masculino feminino

Chicago Mato ..á ...
Kanagawa Maria 	
Manco Marta 	

Total ••n•••••n•• • ••••••••.• /P.A,* 11.4.ima • ....1114 •n••"4

•

Relação dos navios que aahlrane de Kobe para o Brasil, durante
os ultimas seis ~CS de 1922

Tonelagem Tonelagem

1 de julho 	 Chicago Mana .. . . 5848.49 3632.71
9 de agosto 	 Canadá Maná 	 5759.79 3547.96
C de setembro.... Tacoma Maru 	 5850.14 3642.41

25 de setembro.... Kanagawa Maru	 5838.00 3594.67
18 de outubro 	 Panamá Maru 	 5789.82 3563.87
21 de novembro.... Kawachi Maná 	 5798.00 3521.46
28 de dezembro ... Mexteo Maria 	 5761.32 3555.83

Total 	 40645.55 25148.91

..

Exportação

Yens 183.000
146.000

2.309.000
1.858.000

Exportação
Importação

279.501.000
855:227.000

1.135.728.000

tit IM•••••

	64
	

63

	

101
	

92

	

117
	

92

	2 82	 242
•••n••

Data
	

Navios bruta	 liquida

Kohe, 15 de fevereiro de 1923. — P. V. do Couto. Vice-Coa/sul,
encarregado do Consulado.576.726.000Excesso de importação sobre exportação 	
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'Additamento ao de 25 de maio de 4923

	

.	 .
Sr. ministrodda Viação ,e Obras Pu-

blicas:
N. 177 — Devolvendo . d„incluso poo-

casso transmittade„com o aviso .desse mi-
nisterio n. 3.994a de 18 de.govembro

,anno passado, relativo ao . pagamento da
Importa nela de 6:á-08091, ailie Leopoi.
(Rua Itailway Co., Ltd., provenienae de
transportes efleotuachis em proveito da
Repartição Geeel, ales Telegeapiios, em
i920, tenho a honra (1(1 declara: a V. Ex.,
para os devidos' rins, que 11:10 se-achaedo

•• a referida despede peeeiptdrada em depo-
eitos a sua lesaliz4ção só pcidera Ser fei-
ta mediante cre-ddoespecialSelicitado ao

-Congreaso . Nacional:
• Reitero a V.• EÏ. os MeUS- aidottatos de
• estima e distin-otà-dtitiSideéaçãO.

Dia- '26	
_

Sr. ministro da' "Agridultdaa; Industria
Commercio:	 - -- •	 " -	 •
N. — Attètideride - á -SCilitita0o

Constante do adiará - fl. 6434, de • 28 de'de-
&emitir° do anua' aia-asedo;•reulto-a

,de devolver a esê- ministerio - as includas
facturas -relativas -aos reae de janeiro; fe-
vereiro e março do mesmo anilo uas im-
poetancias, respeetivamente, de .3848780,

• 8908660 e 439$734, provenientes de con-
sumo de energia electrica em proveito de
recenseamento fornecida pela Tile Rio
de Janeiro Tiramway Light dá Power Co..
IA& • '

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
•etima • e distincla consideração.

N. 81 — Devolvendo ci incluso procesa
'so reslituido com o aviso 'desse ministe-
rio n. 726 • de "5 'de dezembro -do armo
passado, relativo á restituição da cader-
neta da Caixa Economica do Estada-de
Natto Grosso com o deposito-de -5:0008,-
e caucionada para garrootaa aló'donlreete -

.de censtrucção • de unia ponte metallica
Consta dida solxre -A rio CaxialidaiA:san
essignatio com a Supedintendencia da De-
fesa da Borracha, tenho a honra de soli.
citar a V. Ex. se digne providenciaroo
sentido de ser prestada.a informação de
que taata o parecer da Directoria de Con-
tabilidade deste aninisterio, exarado no
rnesino processo.	 •

.Reitero .a V. Rd. os meus protestos de
estima e distineta consideração.

N. 82 — Devolvende"ó"inéfuso proées-
50 encaminhado pelõ - aviaaddeaae inirdste-•
rio n. 4.615, de 2 f 'até' Sèterribro • ultimo -, -
relativo ao pagamento da quantia de réis
01 .28050 de .que sie- - eredores'a Cie: eles
Chemins de Fer FédéCaux de l'Est Bre-
Silien e The Leopoldina Railway_Coinpa-
ny Ltd.. proveniente de passageas e tran-
spories concedidos em 1921 ein proveito
do Serviço Geologico e alineralegica, te-
nho a honra - de declarar a V -. Ex., para

:os devidos fins, que o alludido pedido
cad. póde ser attendido vistca ter e Tri-
bunal de Contas, conforme communicou
era offitio n. 2.033, -ele. 1Ck de outubro
finda negado registra- á• mencionada les-
peza, por não haveid-saldo. na respectiva
Verba.	 a

Reitero a V. Ex. os-meus protestos de
alta estima e distineta :consideração.
• — Sr.' ministro dajustiça e Negocio,

interiores:
N. 140 — Devidveride . o . incluso , pro-

cesso encaminhado pela aviso n. 2:385.C,
de 22 de julho do anno findo, referente

-ao pedido -de distribuição do credito de
5:000$, peir cOata de deposites, á Dato-

geia Fiscal do Thesouro Nacional no-
Es:ado de São .Paulo para pagamento
intearal de sabvenção correspondente a
1921 ; votada para a Casa de Caridade de
Sorocaba, nade:elle-Estado, tenho a hon-
ra de soliáitar a V. Ex. providencias no
sentido de ser prestado o esclarecimento
a que se refle e o parecer tia Directoria

• de Coniabilidade 'Publica, exarado no
rnesnie Processo.
- Reitero a .V. Ex, os meus protestos de

alta eatima e dietineta conaidefaçáo.•
— Sr. ministro da Marinha:
N. 51 — Devolvendo o incluso proces-

ao enéanainhado pelo aviso disse
temo n. 4.479, de 26 de dezembro de

•1921, referente ao pagamento da quantia
de 5:763$333 ao escrevente de 1' elaaae,
Remiro da Silva Freire, p.oveniente de
gratificações ineneaes de 101-18, a contar

• de 6 dearnarço de 1916 a 31 de dezemoro
-de .1920, por haver exercido nesse perio-
do o cargo' de secretario da -Capitania do
Porto do•Estado dé Alagdaa, tenni) a bon-
da de aolicitar a V. Ex. se diane de pro-
videnciar no sentido de ser presiado o es-
clarecimento 1 que se refere o parecer
da Directoria da Despeza Publica, exa-
rado no ineamo processo.

Reitero a V. Ex. -os meus protastos de
alta estima e distincta consideração,

Sr. ministro da Viação e Obras Pua
• blicas:

N 178 — Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado Pelo aviso desse mi-
insterio n. 2.416, de 28 de Mito do
aflito findo, 1-eferente ao e:agaloa-1M da
quantia de 1:006aded, a The Rio de Ja-
neiro Tramway Light ee -Power Co. Ltd.
proveniente de consumo de energia ele-
°trica pela Estrada de Ferro Central •do
Brasil, em 1920, tenho a honra de de-
clarar a , V. Ex.,, para os devidos fins,
que não estando a referida divida escri-
pturada em aDepositos», a sua liquida-
çãd só poderá ter togar mediante credito
especial solicitado ao Congresso 'Sacio-

- -nal	 •
• -neitero a V. Ex. as meus protestos de

• -altte estima e diatineta consideração.
N. .180 — Devolvendo o inc:uso pro-

-Cesse 'encaminhado pelo aviso n. 3.575,
de 3 de novembro finda, relativo ao A.
gamen t o, por excrete i os f i ndos„, da
auantia de 7798560 a Antonio'Bizarro
d'uniora- 4' escripturario da 1' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
proveniente de differenea entre os ven-
cimentos de 4* eecripturario e os de se-
gundo -no periocio de 11 de agosto a
3t de „dezembro de 1920, tenho a •honra
de declarar a V. Ex., ara os- devidos

que o. Tribunal'  de Contas, con-
forme communicou em oficio n. 1,255,
de, • 3, de abril ultimo, negou registro á
respectiva despeza não sé por não ter.
sido observada na substituição a ordem
hierarchica na !Orme dos erts. 58 e
59 do decreto n. 8.610, de 15 de mar-
ço de IM •1, 'remo tamhem porque parte
da mencionada despem devia ter sido
liquidada de accórdo com a doutrina do
art. 4' da lei n. 3.313, .de. 16 de outu-
bro de 1R86.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta' estima e diatineta considerneão.

1..11 — Em. resposta ao aviso des-
se ministerio n, 1.035, de 14 de abril
ultimo, solicitando providencias. gim de
que. do credito em ser, titulo tServiço
Postal em Geral», sub-consigyeao <Cola-
duorão de malas, etc.a, da verba

..Correios --d art. 63 do decreto n. 4.555,
de Á• in de aeasto do anno passado, arda
distribuida á Delegaria _Fiscal do- The-
souro Nacional no Estado 'do Rio Grana,
de do Sul, -como reforço`,	 duantia de

4:.8508, para oceorrer	 despezas
respectiva :administra:ao posta., . Lena()
a honra de declarar a V.:Ex., paia .03
devidos lins, que o ailudido credito já
foi' diatribuido zdquelia delegacia, por
altficie da Direi:kírie da .1../e,peza
/área n. 42, de 6 de feNeteiro findo, á
vista da .solicilai:40 cuillitia no avisol

4.4ald, de 2ad de dezembro do ulmo
pasbado. .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e dialineta censideraaão.

S. 182 — Devolvendo o ireaueo pio-
cesso enearniniiado'pelo aviso nesse MI..
nisterio n..2.606, de 15 de agosto ui-.
timo, referente ao pagaineuto da quan-
tia de 467e074 a ardlie Rio de Janeiro
Tramway, Light Power Co. Ltd., pro-
veniente de consumo de eiiergia e:eetri-

'ca, em 1'.-X20. pela Estrada de . Ferro
Central do Brasil, tenho a honra de de-:
clarar a V. Ex., para os devidos fins,
que o paa:aniento de que se trata só
poderá_ ter togar mediante credito es-
pedal 'solicitado ao Contrusso Nacional,
visto não ter sido . feita era tempo a ne-
Cessaria escripturação em (Pepositos».-

Reitero a V. Ex.-os meus protestos de -
alta estima e distindta conaideratão.

N. 183 — Em resposta ao aviso d os-
ed ministerio n. 1.1Il6s de 24 de abril
ultimo, tenho a honra de communicar
.a V, Ex..- para. •os devidos firs.• que os --
recursos do Thei,ouro Naeional pera
minero a abertura do credito esneciai
de 6,2t :(Y', rara ulairoer as • ebraa de
construcção aoreatia deepainelo re.:
partições des CorreiosWTraphos na
~Nal do »teclo da Paraliylaa.

Reitero a V. Ex. os meus 'tetos de
alta estima e (Patinete censkieratio.	 -

— Sr. consultor da Fazenda Pu-
blica:
. N. 160 — Commusico-vos para . os

fins convenientes, mie resolvi desamar-
ves para renrewentar este ndnieter i o net
aasemblda da Companhia de Navio-ardei
Lloyd Brasileiro, a realizar-se infizr.0
26 do corrente.

•EXPEDIENTE DO en. DIRECTOR GEIR ..111. ' =

Sr. director da Recebedoria do DiSa•
tricto Federal:
• N. 58 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tienda
presente o reitierimento encaminhado
COM o vosan officio n. 10, de 28 de. fe-
vereiro ultimo, em 'que o agente fls-

. cal do inrosto de cotia-ume do District°
'Federal. Felizardo Barata •Ribeiro, pede
contagem de tpinpo de. 'serviço. re=ol-
veu, por deApwho de, 12 do corrente;
deferir o mesmo rgquerimento. para e
fim de ser computado na antiguidade
da.quelle funrcionario o tempo em que,
por. motivo de demissão sem causa, es-
teve ara :dado do exercicio das funcOell
do alludido cargo.

Directoria da Receita Publica

	

. jr.EPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 *

Dia 26 de maio de 1923
Sr. director da Recebedoria do Die.

&ido Federal:
N. 136 — Afim de resolver o processo a

que se refere o aviso do alimsterno da
°Viação e'Obras Publicas n. 774. de 24 de
novembro- do anuo passado.- solicito aos.*
sas providencias ao sentido de ser at-

- tendida a solicitação constante da ardem
n. 503, de 19 de dezembro do anno supra-
citado, reiterada pela de a. 113, de Z
deste me;
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• - Esmo. Sr, Dr. procurador geral da
Republica: "

N. 270 - Em resposta ao officio nu-
mero 574, de 4 de dezembro do Étimo ou-
sado, tenho a honra de decdarar a V. Ex.,-
que a firma F. M. Guimarães & Comp.,
estabelecida á rua Visconde de Inhaúma
n. 104. cuja fanando foi aberta pelo Juizo
da 4 6 Vara eivai a 16 de novembro do
anno supracitado, mio tem debito algum

, para com a Fazenda Nacional.
- Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 404 - Afim de que possa ter so-

luço o assumpto de que trata a petição
de 27 de novembro do 1919, .em que a
S. Paulo Alpafgatas Company pede pro-
videncias para que cesse a contt ssão de
isenrão de direitos para e lona de prece-
deneia estrangeira, recommendo-vos, de
accôrdo com o des pacho do Sr. ministro
da Fasenda, de 11 ao corrente, providen-
cieis no sentido de ser declarada a quer'-

) „sinaap da lona impohada nos ires oiti-
mos annos, por este porto.

N. 18 - O director da Receita Publica
do Thesnuro Nacional communica ao col-
flector das rendas federaes em Petropolis,
Estado do Ro de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho de 11 de
cnrrenle mez, indeferin o requerimento a
que se refere o seu officio n. 80, de 11 da

- abril ultimo, visto nã'o convir aos interes-
ses fiscaes o recolhimento das renda des-
sa exacteria, por intermedio do Correio,

• a despeito do disposto no.art. 150 do de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro do
anno passado.

N. 3 - O director da Receita Publica
do Thesonro Nacional - remette ao colle.
eine das rendas federaes 2m Rio Claro,
EstIredo do Rio de Janeiro, o incluso pro-
cesso a que se refere o seu officio e, 41,
de 12 deste mez, afim de , que cumpra o
despacho exarado ás fls. 6 do mesmo pro-
cesso.

- Sr. inspector da Alfandego do Ria
Grande:
• N. 18 - Confirmando meu telegramma

• n. 515. desta data, communicosvos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
governo desse Estado, em telegramma de

, 27 de abril proximo passado, resolveu,
por despacho de 15 do corrente, de ac-
côrtio com o art. 60. § 2° da lei n.2.544,

• de 4 de janeiro de 1912, conceder isenção
de direitos mediante assignatura de ter-
mo de responsabilidade, com o prazo de
60 dias, para preenchimento das forma-
lidades regulamentares. para 3995 kiloa
bruto de pecas sobresalentes para arma-
relhos de guindastes destinados ás obras
do porto da capital do Estado, vindos
pelo vapor Linois.

- Sr. inspectoi da Affandega no Rio
Grande:

N. 19 - Afim dê que possa l er solução
o assp mpto de que trata a petição de 27
de novembro de 1919, em que a cSão
Taillo Alpargatas Company» pede provi-
dencias para que cesse a concessão de
Isenção de direitos para' a lona de pro-
cedencia estrangeira, recommendo-vos,
de arcôrdo com o despacho, do Sr. minis-
tro da Fazenda, de li do corrente, provi- _
delicieis no sentido de ser declarada a
quantidade da lona importada nos ires
unimos annos, por esse porto.

- Sr, inspector da Alfandega de .San-
tos :

N. 83 - Afim de que possa ter solução
•o assumpto de ,qu.e trata a petição de 27
de novembro do 1919, em que a «São
Paulo Alpargatas Company* pede provi-
dencias para que cesse a concessão de
isenção de direitos para a lona de proce-
dencia estrangeira, recommenslo-vos, de
areôrde com o despacho do Sr. ministro

da Fazenda, de 11 do corrente, providen-
cieis no sentido de ser declarada a quan-
tidade da lona importada nos Ires ulti-
mos annos, por esse porto.

N. 84 - Com o officio si. 201, de 5 de
fevereiro deste anno, encaminhastes á
Alfanclega do Rio de Janeiro, sendo por
esta transmiti ido ao Thesouro, com o of-
ficio n. 699, de 7 de março ultimo, o pro-
cesso em', que Barbosa Méca & Comp. re-
correm de acto dessa inspectoria que, em
reunião da Commissão da Tarifa, elevou
para 1:496$ o valor da mercadoria sub-
mettida a. despacho pela nota de. impor-
tação n. 38.317, de 1922. .

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 23 de março citado o seguinte despa-
cho:

«De accôrdo com o-parecer, deixo de
tomar conhecimento do recurso, por es-
tar perempto.»

E' este o parecer que emitti, em 19
tambem dá março, com o qual concordou
e Sr. ministro:

(Scientes do despacho de fls. 4 verso,
em 14 de agosto de 1922, os recorrentes
sómente no dia 23 de setembro do mesmo
anno é que apresentaram o recurso de fo-
lhas 12, mesmo assim depois de se-lentes,
a fls. 8 v. do termo de perempção de fo-.
lhas 8, lavrado no dia 15 do dito mez de
setenibro, quando já havia decorrido - o
prazo de trinta dias para a interposição
do referido recurso. Assim, do mesme
recurso não se deve tomar conheci-
mento>

O que vos communico, para os devidos
fins.

- Sr.: inspector da Alfandega da Bii-
hia:	 ': 1

N. 12 - Afim de que possa ter solução
o aSsumpto de que trata a petição de 27
de novembro de 1919, em que a :sSão
Paulo Alpargatas Company) pede provi-
dencias para,que cesse a concessão. da
iseneão de direitos para a lona de proce-
dência estrangeira, recommendo-vos, de
accôrdo com e despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 11 do corrente, providen-
cieis no sentido de ser declarada a quan-
tidade da lona importada nos: ires ulti-
mos annos, por esse porto.
• - Sr. inspector da Alfandega de Re-
cife:

N. 27 - Afim de que nessa ter soluçãd
o assumpto de que trata a petição de 27.
de novembro de 1919, em que a «São
Paulo Alpargatas Company) pede provi-
dencias para que cesse a 'concessão de
isenção de direitos para a lona de proce-
dência estrangeira, recommendo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 11 do corrente, providen-
cieis no sentid° de ser declarada a quan-
tidade da lona importada 11ff ires ulti-
mos annos, por esse porto.

-Sr. inspector da Alfandega do ParC:
N. 11 - Afim de que possa ter so-

lução o assumpto de que trata a petição'
de 27 de novernbro de 1919, em mie a
São Paulo Alpargatas Company pede pro-
videncias 'para que cesse a concessão de
isenção de direitos para a lona de proce-
dencia estrangeira, recommendo-vos, de
accórdo com o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, te' 11 do corrente. • p rovi-
dencieis no sentido :de ser declarada a
quantidade da lona importada nos ires
ultimos annos, por esse porto.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 22 - Para o fim indicado no pa-

recer da 2 8 Sub-directoria a fia: 12. in-
cluso vos devolvo • o processo acompa-
nhado com o vos:zn °Meie n. Si, do, 29
de navenabro de 1922., referente á re4i-
tuição da importancia de ',648696,
tendida por J. Azulay & Comp., preve-
Weide da imposto sobre lucros commer-

cises e pago na 2 8 Colieetoria .dap
das 1Federaes em Ouritylni, ~Se J.
tado.

-Sr. delegado fiscal em São Pauto:
N. 289 - Remetto-vos o incluso pros

cesso encaminhado com o eflicio n. tk02.
de 16 do corrente maz, da Recebedoria do,
¡District° Federal, origioado da rape
sentação d3 25 de set4utbro de 1980, 80
2° eacripturario do iThesuoro Nattenitl,
Lucas Monteiro de Almeida, sobre o la-
cto de não ter a Companhia Docas de
Santos pago o ten s() sobre as obrigações
ao portador de dois einpreetimos que
eontrahiu, para . o fim- alludido no offi-
cio de lis. 143 do respectivo processo..

N. 290 - Afim de ser soluoionado o
requerimento do agente fiscal do
posto de consumo, com séde ern Franca,
nesse Estado, Sr. Ignacio Luiz Pinto, efri
'virtude do pedido a que se jul ga coai di-
reito na percentagem das multa/4 inp.
postas ao oegociante Luiz Ferreira e fa-
bricante José Heitor de Paula, oncamis
nhado ao Thesouto com o vosso officio
ri. 13, de 13 de janeiro ultimo, peço
;vossas providencias no sentido de sereul
enviados a esta Directoria, oa processam
que motivaram aquellas multas.

N. 291 - Afim de ser cumprido à
despacho desta direotoria, exarado, a
fls. 13 verso, incluso vos remeti° o pro-
cesso encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 1, de 5 de janeiro ulti-
mo, concernente á petição em que o
eornmerciante A. Oliveira Couto peste
restituição da -importando de 5148448,
proveniente de imposto sobre lacro*
commerciaes pago a mais na P Colle-
ataria Federal dessa Capital.

N 292 - Estando na competencia da
Alfandega de Santos decidir das isencpsa
de direitos' eolicitadas pela Santa Caso
de Misericordia daquella cidade, noa re-
querimentos de 7 e 13 de agosto do atm*
passado e de 1921, a que se referem co
vossos officios ns. 293, 368, 36e e 594,
respectivamente de 21 de julho, 22 de
agosto e 14 de novembro de 1922, trariam
snitto-vos, para os devidos fins, os ia-
Clusos documentos que acompanharan%
Ps citados officios.

N. 293 - Remetto-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso .officiO
ti. -206, de 11 do corrente mez, rota-
tivo á restituição de direitos na iras
portancia de 3898480, pretendida pot!
Zerrenner, Eulow & Comp., para o
indicado na informação da 1' Sub-di.
rectoria, a fls. 24 verso.

N. 294 - Para o fim suggerido ná
ultima parte da informação de fls. 20
verso e 21, incluso vos devolvo o prq-
cesso encaminhado com o-vosso °Mc*
n. 105, de 25 de abri/ proximo findo,
relativo á petição em que a firma N.
R. Santos solicita restituição da im-
portancia de 646E, paga -a mais pelai
conta de differença n. 77.510, de 3 do
novembro de 1920.

N. 295 Afim 'de que providencield
no sentido de ser pela Alfandega do
Santos, satisfeita a exigencia constante
do parecer de fls. 20 verso, incluso voe
devolvo o processo registrado sob nu-
mero 1.049, relativamente ao assumptO
de que tratam os avisos na. 4411121, (IR
Ministerio das Relações Exteriores.

- Sr. delegado fiscal em Minas GO-
.raes:

N. 120 - Remetto-vos o incluso pro-
cesso referente ao relatorio do serviço
de inspecção, a que procedeu o ex-ia- •
spector fiscal do imposto de consume.
Dr. Joaquim Geri-les de Carvalho, du-
rante o 4° trimestre de 1922, encami-
nhado com o vosso officio n. 15, de 18
de janeiro ultimo, afim de que essa dos
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legacia proceda de accOrdo com o sug-
erido na informação prestada a fls. 19

verso do respectivo processo.
N. 121 - Comneunico-eos, 'para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por • despacho de 7 deste niez,
indeferiu o requerimento encarnieliado
com o vosso officio n. 123, de 18 de
abril ultimo, em que Othon Cesar Pi-
nheiro, gerente da filial autonoma do
club de mercadorias mediante sorteio
Credito Mutuo Predial, pede isenção do
Imposte. ele. eonsumo sobre joias, visto
aa pagar o de 10 %, sobre o valor dos
premies distribuidos em taes objectes,
pois, embora a venda dás joiad se effe-
e,tue por um processo especial, os clubs

. mercadorias fazem normalmente
' commereio com as mesmas.

N. 122 e-- Communico-vos, para os de-
e/idos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo instaurado
contra o . Sr. Francisco de' Assis Torres
Brandão," por infracção do regulamento
do sello, e . encaminhado a esta directoria
çom o vosso officio n. 340, de 3 de ou-,
alibi.° de 1920, proferiu, em 4 de janeiro
alo corrente anno, o seguinte despacho: •

"De aectIrdo com o parecer, cobre-se 6
adio simples. A' vista das allegações, e
nos termos do parecer, resolvo relevar a
penalidade em que incorreu o juiz su-
em adta.e

O parecer que ernitti em 28 de dezena.
bro de 1922, e com o qual concordou
ate minletro, é o seguinte:

ePreeonteceente, em fase do novo regu-
lamento do- imposto do sello, art. 51, os

- livros de escrivães, tabelliães, etc. (tae
bella B, § 22, n. 5), estão sujeitos á re-
Slidação. Anteriormente, regulamento
de 1900, não - estavam, isto é, não se
'achavam comprehendidos no arte 56 os
tis. 518, do § 20, da tabella B. O auto
de lis, 3 é de 14 de setembro do 1920,
posterior ao regulamento vigeate, que é
tio i de setembro do alterno mino; mas
não vigorava siaquella data, 14 de setem-
bro, no Estado de Minas Genes (art. 20
do Codige Civil).

Assim, o caso não é paesivel de revae
lidação. Deve ser cobrado o sen.
girnples,

Quanto 5 multi, em que incorreu O
juiz, o Eximo. Sr. ministro da Fazenda
deliberará como entender de justiça; pa-
recendo-me relevavel a falta, çm attene
tão ao. allegado na petição de fls.. 6

4b:. 'c/eleger/6 fiscal in Mat16 Grosaol
- Gornmiletters-vos, para os de-

- !afeites fins, que o Sr, ministro da Fae
zenda, tendo presente o processo Testi-
tuido cam o vosso officio n. 25 de 17 do
Junho de 1921, referente e uma consul-
ta feita pela Brasil Lantl Cattle & Pa-
aking Company, proferiu cm 2 de ja-
neiro do corrente, o seguinte despacho:,
' *Proceda-se torno parece á Direetoria
ida Receita>

O parecer desta direetoida, com o qual
oncordou o Sr. ministro, é o seguinte;

' «Em face do que eureprielansente ine
lformou e Sr. delegado /letal do 'Thesouro
no Estado de Mago Ceoeso, e do que
consta do proseei. de ketraso5o que re-

de	 case que motivoucao e
Metteu ao Tbeeouret pau maior e mate
positiva eluel
o requerimento de lis. 2, apresentado no
Ministerio da Fada pela Brasil Lane!
Çattie & Paeking Cornarei. penso que o
dito caso foi já decidido pelo referido
Sr. delegado, tendo-se; com a sua deci-

• adie •onformado a mesma companhia,
Visto como deita não quiz rècerrer para

kp Br. Opietyd, _em elerratleire .instancia.

Ficou, portanto, prejudicada a. con-
sulta feita no precitado requerimento;
que deverá ser mandado archiw.

Quanto ao processo de indução. a
que ailuM, deverá ser devolvido á dele-
gacia fiscal remettenle, afim de o re-
stituir á Collectoria Federal de S. Luiz
le Cticeres, no referido Estado, a cujo
archivo pertence.»

- Sr. delegado fiscal no Espirito

N. 20 Remetto-vos o incluso pro-
cesso encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 51, de 8 de novembro
'de 1922, referente ao pedido de restitui-
ção da importancia , de 163$, Proteildida
por Genezelli Christovão, proveniente de
emolumentos do registro de sua casa
comenereial e pago na Collectoria Federal
de Pluma, nesse Betado, no anuo de 1921,
afim de que, por essa delegacia seja exi-
gida a eellagem dos documentos de foo
lhas 3 e 4, do respectivo processo.

od Sr. delegado fiscal na Balda:
- Devolvendo a essa delegacia

'as inclusos documentos de fls. 2 a 4, 6, 8,
e 11 a 12, do processo eestitiaido com o
Vosso officio n. 721, de 3 de julho de
1922, relativo á restituição da importas-
eia cie i :9464;820, pro yeniento do Óeosi-
te effectuado na Alfandega desse Estado,
pela nota n. 15.597, do 1920, e preten-
dida pelo Syndicate Assucaroiro da
Bahia, declaro-vos para os devidos fins`,
Rue o Tribunal de (lentas, em sessão de
14 de agosto do anne passado, cormiderou
legal a isenção adietada, de conferrni-
dada tom o art., 37, da lei orçarnealtaria
Para 1920„

. 84 oe TransmittIndo-vos o inclusd
professo referente ao requerimento em
que Agrippino dos Santos e outros ne-
gociantes, induetriaes e lavradores so-
licitam a mut.amea da enllectoria das ren-
das federaes em Pirajuhyba, nesse Esta-
do,. para Mota, peço vemeas providencias
Chie ele que tenha cumprimento •deepa-
eho exarado ás fls. 3 do mesmo proeemse.
I e-Sr, delegado fiscal em Pernametruso:
' N. IDA -- Communico-vos, para os de-
vidas fine, cena o Sr. ministro da Fazen-
da, por despache de 11 deste moa, indo-
Seria á fa)ee de fundamento legal, o pe-

falto pelo bleepo da Pesqueira, nesse
adit, ens telegraearoa de 26 de abril

ki1tiel10, 110 emitido do ser concedia/1 isen-
ção de direitos para dons 'enrame des-
tinados á sua oapella particular.

103 - Restituindo-vos os inclusos
dOeumeatos de fls. I a 8, id a 32 e 34
a 36, do processo que aeorrepankou o
**osso officio n. 80, de 10 de março de
4922, era que a viuve Luiza Pedras% so-
licita restflui44e doo direitos paras a ti-
tulo cio deposite prendo pelas mercado-
rias despachadas pela nota de importa-
ção a. '736. de deuenehro de 1918, sendo
,tm ouro 7898850 e • em papel 645$7,a3,
acenintenlee-eos. para os devidos nata
que o Tilintem! de Coutas, em seoeão dó
'I do agosto do armo t assado, considerou
.s afludMei mereadones sujeitas á taxa

de 4 % ad valorem. •
N. 192 - Para e fim indicado no pa-

recer da 2' Ruh-directoria a fls. 6, in-
esluse vos devolve e procesee encaminha.
do com o vate° offildie n. 356, de 7 dó
a:toeira/iro de 1922, reterente a o Pedida
de reetitutção da quantia de 5853, em
papel, orce-metido por Albino Campos
de Comp. e pega pela guia n. 47, de 29
de eoemabre de i21, relativo ao impes-.
to de 3 ,% sobre. lucros commerciaee.,

- Sr. delegado fiscal no Ceará.:
N. 27 - Transmitto-ves o inelued

proce ceo 'referente ao requerimento de
22 dee ribril proximo fendo, 6M que *na-
tolio "'Thiene Carneiro, promriefarie da
salina em Chave!, nesse If•itedi e. ?asin-
ino contra a exigencia tee e lhe lei feita,
relativamente a emolumento& de regis-
tro, para o fim suggerido na infermaeão
de fls. 5 verso.

Directoria da Despetti Publieté
EXPROIENTIC DO Sn. DIRICTOR

Dia .21 .de mala de 1923•
N. 159-0 director da Destreza Publica

do Thesouro Nacional attendeado o que so-
licitou o Ministerio da Agricultura, Industria
e emanarei° em aviso n. 6.317, de 23 de'
dzembro do anno fiado, autorize o Sr.-eel-
lector

.
 das Rendas Podemos da l a Conotes-

ria eu Campos a eateetaar e pagaineote da.
gratificação de que trata o art. 151, da lef''
n. 4.555, de 1 de ageato de 1922 Da impor-
landa de 49:455$, ao pessoal da Escola de
Apreadizes Artikes do Rio de janeiro e
Estação Geral de Expaimentecao acesa
cidade no pei-do de 1 de jimbo a 31 de
dez/emite de 1922.

-Escola de Aprendizes ArtIdeeede Rio de
Janeiro :	 •

Pessoal titulado  •	 12:43~
Pessoal diarista 	  5:7/32~

Estação Geral de Experbatemeteas em
Campas:
Pessoal titehtdo 	
Pessoal diarista 	 	

8: ICCR5d0
23:0/10

A despiu* será eseelpterade d conta
decreto o. 15.032, de 25 de agosto de 1922,
do exercido do mesmo anao, do Min/aderi°
da Fazenda.

Dia 25
-Sr. delegado fiscal no Rio Grande 'do
Sul: •

N. 231 - Em resposta ao veste teleeram-
aia n. 37, de 27de abril ultime, declaro-vos
que, de ateérdo com o diapsaitive da vi-

ta lei orpannetaria, patideação previ-
de que trata o art. 1131, da lei namoro

.455, de 10 de agosto de 1922, ale estd
kisluida no limite de 103X freie para
O pagamento aos fisgas& de teeposte de
COMAM • .

-Sr. delexeado fiscal em Mins eterna:
N. 140- Noa concedido a assa delega-

eia, por cauta da verba ZeDesporeas
Eventuaese de orçamento de /923 do
terio da ramada, o credito de 1 :11 . C41, paral
atiasder ao pagruaento das aliarias que com-
petem no pedode de 1 da janeiro a 31 de
alares de 1923, ao 3' escriptando da Al-
famista do Rio de jaaal-e, loca Dias Perei-
ra, prevenindo do ser~ de orgaeização
de baianos atua ~wia, • conforme
consta do processe assexo ao vosso officio
n. 13, de 15 de fevereiro de 1923. 	 .

Dia 28
Sr. delegado fiscal em Minas Ceratos:
N. 214-Afim de se ultimar o processo 4

annexo ao officio n. 74 A, de 16 de abril
de 1923, da Directoria de Istatiatica

Cominarei-ai, relevaste ao podido era tran-
sito ao 4° escrachasteo datsokfa repertiçao
Cesar Pereira Item reeemexendo-vos ateal
aniquilado e teameferieo ao Theareure a dif-
iença de reptai para a intsgratieceeo do re-
ferido pagamento.

-Sr. inspector da Alfândega do Rio de
Janeiro:

N. 215-Fica concedido a esse
por conta da verba 31 1 .SuVetiteiçbese -do

Santo:
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orçamento de 1923, do Ministerio da Fa-
ui:de, 6 credito de 57e '4a3, na a oro: -et
ao paeamento de diltereaça d.e venci= tos
que eompate ao escripturario dessa alteia-
nega, Aleerto Ruia, 9or er se.-vido de aju-
da te de guardaanor, eu ceai oissete, du-
raleie o . mez de março u1tino, co dorme a•
aoli:itaeào do vosso officio n. 1.023, de 11
de abril de 1923.

— Sr. diretor geral de Coetabliidede do
MInisterio da Agricultara, Indesteia e Com
marcio:

N. 113 — Relativa-rente ao assionoto do
vosso offirio n. 2.C5J, de lo a) il
1923, -declaro-vos que foi distila tido á
Delegacia de Santa ,Cathaeine, pJa orieln •
desta directoria n. 43, de 2e de marco

-de 1923, o credito a que allude o refejdo
officio.

— Sr. director eeral de Contabilidade dó--
Ministerio aa

N. 119 — Não tendo sido previemeete
empenhada a despeea de que trata o avie"
desse minieterio a. 3.235-C, de 19 de
setembro de 1922, referente ao credite de
5:370a, de que e erei r Adolpho 1.11Z
Duooat

'
 proveniente de peblicaçõ .ts elei-

toraes, durante o esmo de 1921, no jornal
O Dever, de sua prenriedale, declaro-vos
ciee a releria desp:za só poderá ser
liceildada por. meio de eredi o esoecitl
solicitedo ao Congresso. Nacioeal, pelo
que, incidis" vos devolvo o -respectivo pro-
cesso, devidameate autuado.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra:	 •

N. 123—Fica concedia() a essa tenni-Ware
por conta da verba 29 aReeesições e rett-
tuiçõese do orça•nento d • 1322, do Mi ds-
teta) da Faze ida, o credito da Mie, tiapel,
para pagamento da resti eido deeLia eo

- enoita° do Exercito da 2' diaba Leão Horta
Fernandes, proveniente do qee a maio: foi
descontado de seis veecimentos a titilo de
Imposto., em 192t, co ;forme solicitou esse
ministerib em aviso n. 10, de 12 de janeiro
de 1923, que se actieva aunexo ao nrocesso
que ora vos devotvo para os devidos n

—Sr. director do Posto Zootecadco Fe-
deral, estação de t inheiro:

Para justa solução ao a erenoto do %rose°
ofecio n. 102, de 6 da mareo ulrímo, conv 'm
que me presteis os segaiates esclareci-
mentos:

a) si es diaristas deite pesto e do curso
comple !tentar aauexe	 co t -actados ;

bl si já fora /1 5e leeciedos por dino ativo
anais tavorevel que O da lei n. 4.553, de 10 de
agost .) de 1922 ;

c) si desem 'cabem serviços creados Gee
data postelor á mesma Li

c) ai 1i rece	 alie lento provisorio em
virtude de outra funcção.

- Sr. ereeldente. da Acseciaçáo dos
Funcciourias Publicai Civis:

N. 137—Reitero o peaide de p-ovideecias
contido no officio n. 124, de 15 de nos:o
de 1922, no sentido de ser informada esta
directoria soare a (Mie e ceesienn eão do
es:rinturario de bise:ice:ele Fe ter • 1 de
O trae contra as Se cas, no Ceará, Joaquim
Carniaha de Sá Leitão.

11••••••~

N. 150-0 director da Delem Ptiblica
do Thesoaro N icio 141 aia rizt o Sr. cnt-
lectar da Pri -eira Caliertoria Federai. de
Caninos a effe.cbtar e prega : eito da resti-
tuição de 1e2a1 na. pelei, que comnete
á hrna N. Marcais & Come., provenieete
dos sellos adead voe e oreheaeleos em
setembro de 1922, na referida cidade, con-
torne solicitaeáo de ofácie a 54. de 12 de
março de 1923. da ta eal'e eola qee

, aclive aenexo ai ertg•esso que ora é de-
, volvido pare as devidos das. -

A referida desp?.za • s erá ema- turada
certa da verba 23 .R p)sicees e r:sd-
t . oes. ou ura auto de 1922, do Mieis-
teria da Fazedaa.

Requerimentos despachadosS
Dia 23 de maio de 123

D. Maria do Carmo Past) e 1) ,1-eira, oe-
da 4 1 •an !I de ab	 de I '23,eitulo Je m01-

Maeinha.—Satisfaça a exigeacia do
parec;er.

Dia 24
D. Th:odosia Roa Soares, de 13 de

Men de 1922. Satiefeça a exigeacia do
naiecer.

;	 ~Mega*

Directoria de Contabilidade
19XPLDJENTE DO Sa. DiaEcTua

Requerimento despachado
Dia 23 de maio de 1923

Sociedade, Riovandense, pedindo entre-
ga de oe.nelcios ee lote ias reloivoe ao se-
geeen se iestee de 1922 — Cotnolete eche
revalidação o asilo do requerimeato.

Recebedoria do Distrieto Federai
1UPEDIENTE DO SR. DirtaCrOa

Dia 26 de maio de 1923
Officios expedidos-,
A' Proouradoria da Republica:
N. 124 — Restituindo a contra-fé re-

ferente ao mandado de lute-ft:cio probi-
bitorio contra a União Federal, conce-
dido pelo juiz da 2' Vara, a requeri-
mento de R. Telles Ribeiro e outros.

A' 2' Procuradoria da Republica:
N. 125 — Restituindo a contra-fé vin-

da com o officio n. :'286, de 11 do cor-
rente, e referente á acção proposea con-
tra a União Federal por Jacobina de
Cumpanhia.

A' Superintendencia dos Clubs de
Mercadorias e Distribuição de Premios
em Dinheiro, mediante sorteio:	 •

•N. 169 — Solicitando que seja remet-
tida a esta directoria a representação
feita em 8 de março de 1920 pelos fla-
utes Franklin George Naylor e outros.

Ao Departamento do Pessoal da
Guerra:

N. 170 — Snlictando informar si á
vista dar communicações referentes aos
sorteados, pade esla recebedoria cancal-
lar ae certidões de divida da taxa regu-
lawentar pelo decreto n. 15.180 A, de
19 de dezembro de 1921.

A' Directoria Geral de Expediente do
M i nisterio da Viação:

N. 171 — Reetituindo o requerimento
vindo com o officin 11,, 175, de 13 de
março proximo findo.

A' Directoria Geral dos Tefeeraplins:
N. 172 — Restituindo o requerimento

do praticante dessa repartição. Are.hime-
des Lopes Ferreira, vindo com o officio
n. 703. de 7 de março preterito.

A' Directoria de Fazenda da Prefei-
tura do District° Federal:

N. 173 — Pedindo informar a esta
recebedoria em nome de quem foi Hiena
ciado o negocio que funcc i onou á rua
•scebar n. 67, de 1915 a 1920.

Prece formos despachados
Juizo da 5' Pretoria Civel, entreza de

26S a a favor de Maria Auguste Carrilho.
Dumpra-se.

Jeizo da Preteria Civel, •ntreca de
3:500$ a favor de Domingos ;Vieira. —
!Cumpca-ee

Retluerimentos d,-spachwins
N. 4.204 — Raeltael Carlos Garcia. —

Defe...do, med i ante assigpatura de ter-
mo de responeabiiidade,

Sem numero — Telesi menta do iiiepe-
etor Ou Alfardeea de Nlaceae. nea./et-
ta-, inf.. mentiu e juetande o tete-
grk, (tinia ao oficio que lica neste reper-
tição.

Officio n. 245, d3 10 de janeiro de
1923, desta recebedoria. — A' 3' Sub-
directora para infeteetr.

N. 08 — Arp dt Comp. — Desieno,
em subetituição, o guarda-livros Dr. ee-
dre . Lane, e. ato.

N. 2.292 — Requerimento de Jeito
Severino da Silva. — De accórdo ceei
O jat . ecer. res toai-se a quantia de ré:s
5 :720e300, esc rp.t tirando-se a despesa
pelo modo indieedo.

N. 25.e8e — Colidido Csledio da Si!-
- Faca-se o cance lem:nen:o propoe-

te.. A restituição det e ser pedida em se-
Parado.

N. 4.129 — Amnrim & Garcia. — In-
deferido. A rede não foi feita fóra
prazo regulamentar.

Sem numere — Fre i tas & Barreira. —
Matricule-se, indepeaden:e de multa.

Officio do Juizo da 2a Pretaiaa Civel, n
pertinenteaae—espolio de Sita dá Silva
Barboea.	 Officie-se no sentido piei-

"81°.N. 21.792 — José T. Soares. — Cone
'ide--e, por carta a rerme eer matricula,

ana ecandn-se o prazo de oito dias.
N. 17.829 — Sociedade Anonyma

— Restitua-se a quantia da
5:05$600, chtesificando-se a cle,peza
como está indicada pela Secção de Con-
tabilidade. Relacione-se a divida e sob-
cite-se o necessario credito.

Sem numero — Reqtierimento de A..
Lopes Valle. — De aecõrdo com o pe-
recer, entregue-se a Quantia de 2:50tia,
e Qr rip`tirando- çze a desoeza pelo ninr:o
indicado na Seccão de COntabilidatté.
Em relação á mercadoria, dira i a-se, que-
rendo.' á Alfandega de Peenatribecó.

N. 3.620 — B. Gerin J: Comp. — De
accArdo com o parecer, resiitita-Qe a
uuantia de 8463200. classificando-se
despeza c.nmo está indicado pela Secção
de Contabilidade.

- Sem numero—Lima & Ferreira.—Pa-
geiem o imposto. acerescido oe multe de,
móra de 58 %. Imponho a multa de 500$,
ininimo do arL 61, d, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922. eia
'virtude da infracção prevista pelo ar-
tigo 21 do referido decreto.
" Sem numero — Wilson King t% Como
— Em face do parecer, restitua-se a im-
pei-tenda de 661111672. classificando- 4e a
despem pelo modo proposto pela &ação
de Contabilidade.

N. 10.833 — •Thornaz Armentano. —
Em face do parecer. archive-se.

N. 17.218 — Augusto Clara. — Em
face do parecer, archive-se.

Sem numero — Representação contra
a Sociedade de Motores Deutz cOttu Le-
gitineoe. — De accórdo com o parecer.
arcbive-se, visto faltar fundaineato le- -
gel á representação.

N. 17.286 — José Maria 4e Itoinhom.--,
Manienho despacho exarado ,atif• 9 de
março do corrente fomo.

22.300	 Jemeetilu Ribeiro Vinha.
— preceda-se .pela rórnsa preposta, of-
Ve i ando-se á Directoria da Receita Pl.-
bica. ca. -

um numero — Caris Irmllo.—tbsud
a ailiaata re, da represeetatalio qual a data
do doninha, sujeitando aa pedal:Ia.% ao
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N. 1.095—Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina, idem, idem.

N. 1.09—Ao Sr. director da Contabiti-
dgde do Ministerio da Guelra, idem, ide.a.

N. 1.097—Ao S. collectar feleral enrAra-
tuhype, Mein, Liem.

N. 1 0a8—Ao Sia Bruno Lima, idem, idem.
N. 1 aaa9—Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica do 1 besouro Nacional. coalinunicande
que e conca, deste estabel:eimeoto joãO
Francatco dos Saatos foi julgada invalide
em seganda inapeeção.

N. 100—Ao Sr. Estalando de Lacerda,*
reaietteado os reciLos das coras eadadas
pelo Cor cio.

N. 1. 1 01—Ao Sr. director do Serviço de
Inspecção e Fothento Ag.lcolas, infota
mana* sobre trabalhos eia execução acate
eataheleciaento.

N. 1.1G2— Ao Sr. inspector da Caixa de
Amor liaça*, idem, idem.

N. 1 1 3—Au Sr. director da Estrada de
Ferro Caatral do araall, Lena idean.

N. 1.1(.4—Ao Sr. diretaor duPatrimonie
Nacioual,	 idem.

N. 1.105—Ao Sr. cilrecior de Contabili-
dade Pubdca do Thesuaro Nacional, idear,
idem.

N. 1.1 '6—Ao director geral do Tha-
souro Nacioual, idtaa, idem.

N. 1:107—Ao Sr. Miguel Dias Ferreira,
irfarmanao sobre e pediJo constate da
ca. ta de 8 no correate.

N. 1 liat -A, Sr Dr. dl?e•-ter geral do
a 'ta +imita nNaciocal da Saude F. olica,
..aid insana-Jia Fara o ()pulá° Alf;edo

Aluado de Souza.
Requerimentos despachados

Octacillo Morei-a Sampaio e Armando
Cor zaaa.—Siin, em termos.

A 1 .nar e ela Prata e Li, José Pereira
de C. noos.—Enca 1 a- a-se.

Lanai aioaes do Aamaal.— Aguarde op-
poitamiaade.

impastes, visto haver duvida a respeito
alegando se aé da petição de fle..!

Sera numa- — Ulman & Comp.—Pro-
moda-se á . inata aos termos do pa-
rertr. Impotta.a a multa de 1003, Mint-
a/to da lai.

N. 21.354 — Representação contra El-
°moda atittancourt & Companhia Limi-
tada. -- Intime-se para satisfazor a cai-
geneia da parte filial do pare .am do Sr.
ima-director interino, marcando o FEZ()
dp oito dias.

NndIO •

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Requerimentos despachadOs
N. 2.524 — Valeriano — Àpre-

aca t ada certidão de despache da Prafei-
41. a4 Munie:pal, exarado a fls. 5 (alvará
dr cença n. 48.110'), a qual deverá ficar
anuezada ao preseLte processo, tranaf
ta-

N. 8.694 — Francisco Panne.	 De
aocard• com o parecer, transfira-se.

Rapresentação — Candido Baixai" &
Comp. — A' 2' Sub-Directoria.

12.060 — Manoel Martins Cabral.
— Rectifique-se e eomplete-se o laoaa-
Mento de aocardo com o parador. Impo-
nho a multa de 20$. minime, por infra-
ação do reg ulamento ernotiger.

N. 12.091 — Carvalho de Magalhãesi.—
Entremos-se mediante recibo o documen-
ta da 316 annaxado ao processo nu-
mere 12.091. de 1922.

N. 1(1.412 — Caro:ina Terxollo. — Eti-
fregue-ae mediante recibo a petição de
fls. 3 do processe n 10.412, de 1922.

N. 25:429 — Joaquim de Souza Amo-
rim. a- Ceatifique-se.	 •

N. 15.653 — Luiz Fernandes da Silva.
Entregnease mediante recibo o do-

eurnanto de fls. 5 anaexado ao processo-
a. 15.653. de 1920.

N. 4.597	 Henrique Martins Branco.
- Entrague-se mediante recibo o .do-
aumento de fls. 4 aunando ao processo
n. 4.597, da 1923.

Notificação tt. 460. de 48 de Maio de
CM:, contra Tamanho Sobrinho d)
Cusup.
Tende em vista a notificação feita

pelo agente fiscal do impasto de con-
sumo bacharel Joaquim laorentino Vai
Jiiiiior e tomando em considaraaaão
parecer da 3' Sub-directoria, impoaho
a "inca Tamanho Sob inho & Cutap.,
esiaaeleciala á rua Buenos Aires n. 233,
da calada do Rio de Janeiro, coro ne-
gwio de tintas a multa de 150. por
iricaeção dos arte. 8* e 14 do regula-
r:eia-o expedido pelo decrete- n. 14.548;
ci e 26 de janeiro de 1921, a qual de\ era
rocoltier aos cofres desta reparticio
Jillaiimente com a imperIanoia de 603,
relativa a emoliu-pene.. de registre de
Nati estabelecimento, no exercicio cor-
?ante. Fica avisada _que não será at-
oe . a qualquer reclamação Rue /acari& o
Vau° de 15 dias, sem o prévio deve-
•i t o das mencionadas imporiancias. In-
kuia-se.

EXPaDIENTE DA SECUNDA SUB-DIRECTORLI
Dia 28 de amai* de 4923

N. 19.546 — Franeistle Antonio da
Costa. — Apresento a certidão indicada
La inforruaçOss.
• N. 21.283 — FT Mamei da Costa &
Comp . — Pague • debite.

N. 5.348 — Alfredo Monteiro. —
Paça-se a intimação pelo .Cerreie, mar
asando e preze de ciava dias, para ser

equerida a tranareaeania..	 •

N. 6.879 — bladaleine Nether da Vei-
ga. 'a- Prove o pagamento do debito ao-
ousado ai informação.
. N. 6.140 — Luiz da Cunha. — Satis-

faça as exasenciats.
N. 6.911.— Domingos Ferreira. —

Idena.
N. 18.918 — Antonio Rudelinzer. —

Idem.
N. 3.132 — Hippolyto Estavas da

Castro. — idem.
• N. 5.853 — Heratio P. Baft.— Idem.
N. 20.455 — Beitolo José Ferreira.

a- Idem.-
N. 6.874 — Antonio Maria dos San-

tos és alamo. — Idem.
N. • 4.883 — . igual Medeiros.

Idem..	 -
N. 18.026 — Carvalho & CarCho.

— Idem.
N. 2.783 — Affonso Peixoto de Abreu

Lima. — Idem.
N. 5.207 — Braz Panza. — Idem.

" N. 5.190 — A. Villas Boas & Comp.
— Idem.

N. 5.481 — Villar, Ramos & Gerber.
— Idana.

Inspeetoria de Seguros

EXPEDIENTE DO $R. P4S7'ECTOR DE SEGUROS
INTErINO

Dl, 23 de mala de 1923

Sr. representante da (Man gas Harbour,
Ltaw:

N. 249—Para os-devilos fins, declirria
asa rpe ris ~rate a esta Visate
resolver o assam-do de cre trata ó vasas
recaerimento de 5 d março paoximo
talo. mia re tratsr de ima Li j 1,i11 aelo
Sr, miaiataci da Fczeuda, por despaaboale
17 de outaaro de 1a22.

Dia 2.
Sr. director geral do Thessoaro Nacional:
N. 251 —fadas. vos re ,%etto, devida acate

Inicio-1.4d°, nara deciaão da auto:i a-de at-
perier, o ern-esso a. 3 4 A, de 1921* rt fa-
rei . te a malta de 1:080, anposa par sí,a
fria/maioria á Cor:pl.:Ma de Sereros •Ata,lo
aso Americana. roa termos do art. F9 e 3
d a decreto n. 14.53, de 31 de dezanb o de
1928, por infraceão do dianosta no aia. W
a. 5 do mes o (lacre e e. 14.5.43.

A-nexo ao ore 'CUCO vae o recamo !a fer-
raste pela comakahia e julgado peremato
por esta intim-teria, coltor na õ dr.d.1,
termo, ta abem ¡uai*, p ar inobserva niaa a
prato maresele, ex-vi do a.t. 100 § 1' do
citado deareto a. 14.513.

Imprensa Ne:rim:mil e ."Diario
Orneja,*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 25 de maio de 1923

Foram expedidos os seauintes offi-fea:
N. 1.093—Ao Sr. directo; da Desama

Publica da Taesear• Nadou!, c
es da line • 1- escriptarario Siivino Eivi
Ca-aelr. da Curam. mie se acuas em doi/I-
missão celso defecado fiscal em Santa ca-
lhano:, assumiu • exerciam do cargo nesta
repardaão co dia 19.

N. 1.014—Aos Srs. Lage Irmãos, tutor-
mando sobre o Dlarls

ri",inisterio -da Marinha
Por portarias de 2t) de maio ,If• 1923,

foram nomeados o eapitia de fragata Ma-
noel José Nogueira de Gama, para exer-
cer (1 carga do 12* eommandante do Carpo
de Marinheiros Nationaes. e às auxiliares
enleei* ialas da tocaia] de auxiliares es-

pecialistas do Corpo de Marinheiros Na-
e in aaaa. Otto WaohnuiLla, Pedro da Silas
ptinrte. A:bana 'Dias Cardem,. Faanrifico
Larangeira Rocha Filho. Banedicto Amo-
rim de' Saiitas, Ricardo EuelydPs da Ro-
cha. F .anca.co Antonio Carvalho. Joa-
quim das Santos. João Athanazio dos San-
tas e Leio d• cara o cargo de
eacriaaantea de seatinala alasse, primeiros
Sara antos do Corpo de Sab-Gifidatse 'da
Arreada e foi tornada sem effeit• e por-

de 16 do corrente, que nameou
capitão de fragata Joaquim Anatoc!ens da
Silva Ferreira para exercer o cargo de
se-alindo crunmaadante do Corpo de Ma-
riabeiros Nacidnaes.

Ltrectoria di. 2:apediente,
SXPEDILNIII DO se. MINISTRO

Additamenta ao do dia f I de maio de 192:
'Sr. chefe da Missão Naval Norte-Ame-

riaana:
N. 2.169 A — Maumat4: Doaimea um

,official para servir junte ã Missão' Na-
val:

1. Communiee que era reisolvo designar
o primeiro tenente ehimico Aquidahau de
Alencar Fialho. para sorvia juntai
Mitaitto Nava l sab vossa diroreão, sem pre-
juizn das funcções que eXere" afim de
araridar as traba:bos doeu mima() na aio-

ateçuerimentos desparhadoe

Dia 22 de maio de 19'13
_ José Priv/cites Moremo, de 22 de maio do
191% —Cedifique-se o que coas..a.

V O'he to daa Sauto R. lia, ae 4 t1e. maio
de 1 %13 —Passe-se a -erridae, ouservama•-
se as ultimas laforamaelea.
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organização dos serviços de Sua eariecia-
lidada.

Dia 25
Or. ministro da Fazenda: 	 -
N. 2.482 — Assurnpto: Isenção de di-

reitos.
1. Solicite vossas providencias no sen-

tido de ser concedida isenção de direitos
aduaneiros e de outros impostos, na Al-
fandega do Rio de Janeiro, paira tres cai-
zate e doze canastras contendo apparelhos
eleckatos (radio-telephonia), vindos de
Nova irork no vapor nacional Pac, com

marca — Ministerio da Mariaha — Rio
de Janeiro — Brasil— na. E-182, it-183-
194. reapectivamente, consignadas í Com-
panhia Expresso Federal e destinados a
este ministerio.

N. 2.488 — Assurrrpto: Transferencia
de um credito da Delegacia Fiecal do F4-
tacto da Bahia para a de Sergipe:

1. Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser transferido da Delegada Fis-
cal do Thesouro Nacional do 'Estado da
Paliai para a de- Sergipe o saldo da verba
distribuida para pagamento dos .venci-
mentos do professor •auxiliar de ensino
Armando Gonçalves da Silva, que foi de-
signado para ter- funcçao na Escola de
Aprendizes Marinheiros desse ultimo Es- •
tado.

N 2.489—Assumpto: Remessa de ti-
tulo de pensão do montepio civil, devi-
damente apostillado:

I — Para os fins convenientes, trans-
Mino, devidamente apostillado, o in-
cluso titulo da pensão do montepio civil
pertencente 'á D. Nicia Corrias dos San-
tos, visto haver attingido a maioridade.

N. 2.490 — Assumpto: Concessão de
'credito á conta do exercício de 1922:

1a-Rogo vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada a Dele gacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Pará com •o credito na importancia. de
l8:443$453, á copla da verba 11' caluni-
çõeS de boca. Pessoal. Sub-Consignação.
Para os patrões-mires e pessoal do ser-
viço maritimo dos arsenaes do Pará e
,Statto Grossoa, do orçamento para o
armo de 1922, para attender ao paga-
mento de despezas pertencentes á refe-
rida verba.

2 — Na escripturação da Directoria
Gera/ de Contabilidade da Marinha fei
feita a annullação da quantia de
8:443$453.

N. 2.491 — Assumpto: Remessa de
processo de habilitação do montepio ci-

- Tendo sido attendida a solicita-
ção que fizeste em aviso Sob n. 122,
1 secção, de yz de agasta do anno pro-
ximo passado, transmitia) todos os pa-
peis relativos ao montepio civil preten-
"lido por D. Bellina Carvalho Lobão o
Washington Cars alho Corrêa Lobão,
respectivamente, viuva e filho menor
do 3' pharoleiro do pharol de S. Mar-
cos, no Estado do Maranhão, Benedieto
£orraa Lobão.

N. 2.492 — Assumpto: Transferen-
cia de um credito da Delegacia do Ama-
zonas para a de Pernambuco:

1 — Selicito vossas providencias no
tentido de ser transferido da Delegacia
fiscal do 'Phesouro Nacional no Estado
do Amazonas para a do Estado de Per-
nambuco o credito na importancia total
de 839$500, sendo 1091500, á conta da
verba 12' (Classes inactivas. Pessoal. an-
vlidos Corpo de marinheiros nada-
i-fa rsa a 73 02, á conta da verba i I.' «Mu-
nirnes de. boca. Pessoal. Rações para in-
validos», ambas. do eircieio financeiro
já encerrado, para satisfazer ao paga-,
mento -do que é Uai& ao invalido gru-
mete João Baptistá Ribeiro, que obteve

permissão para transferir sua residen-
eia do Estádia-do Amazonas para o de
Pernambuco, conforme consta dos pa-
peis; que vos afanareis de encaminhar,
ao respectivo delegadn fiscal para OS

fins ,de direito.
----ISr. 15resIdente do Tribunal de "Con-

tas
N. ; 2.484 v— Assaiimplo : Pagamento

de divida de exerciaios findos 4e que é
credor .um operarlo.

1. 'Para que possa esse Tribunal deli-
berar sobre o pagamento, por exercicios
findos, ao operario da Officina de Gra-
vadores e Calafate* do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, Fiorentino Luiz de
Almeida da importancia de 2:232$, pro-
veniente de gratificação sobre tempo de
sotai0, solicitaes seja esse Instituto in-
formado se, entre '1916 e . 14 de outu-
bro .de 1921, houve qualquer outra pe-
to ;do mesmo operario reclamando o

, pagamento de taes gratificaeóes. 	 •
2. Satisfazendo o pedido declaro que

no citado periodo, sobre aquelle paga-
mento., não _existe reclamação do dito
operado..

N. 2.4437 — Assumpto : Remessa do_
termos de contratos do grupo — 5 —
Fazendas:

1. Para os fins de registro por esse
Tribunal, transmitto todos os papeis re-
lativoS aos contratos celebrados com
Leitão Irmão & Comp., Luiz de Men-
donça & Comp., Azevedo Alves, Rodrio
gues & Comp.,Ferreira Passarello Com0
e Souza Baptista & Comp., para varies
fornecimentos a cate alinisterio duran-
te o corrente . anno. de artigos pertencen-
tes aoi grupo — 5 — Fazendas etc.

2. Os referidos contraí% foram publi-
cados no Diário Official, de 19 do cor-.
reide mez.	 -

3. Junto encontrareis tambem cópia do
aviso deste ministerio n. 960, de 21 do
fevereiro ultimo, que alterou as quanti-
aiade.s fixadas pelo Conselho de Compras
da Marinha.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada	 •

N. 2.485 — Assumpto : Baixa de
um marinheiro do serviço da -Armada.

1. Declaro que resolvi mandar dar bai-
xa das fileiras do Corpo de Marinhei-
ros Naeionaes. ao marinheiro n. 584 —
F — do 3' classe Antonio Pedro Rodri-
gues, visto ter sido julgado invalido
para o; serviço da Armada, pela Junta

• Medica , a que fui submettido.
Requerimentos despachados

Dr. Eugenio Ernesto Barbosa. aa
deferida (£05-Saude Naval).

1' tenente João Gonçalves Peixoto. eas.
Indeferido (Req. 4 de maio).

João Roque Coutinho. — Não eonvém.
Apresente-ee ás ooncurrencias respecti-
vas (4b9-2°-I. Marinha).

Capitais-tenente João de Larnare São
Paulo.	 Em vista da informação da
Contabilidade, 	 indeferido et
Cont) I

Severino Manoel do Araujo. Man-
tenho o' despacho anterior (Rui. 22 de
maio). ;

Marfins José do Nascimento. 	 In-
deferido (Req. 27 de abril).

Antonio Vieira da Silva. — Indeferi-
do (2.6.,-50-C. Marinheiros Nacionaes).

Arnaldo Dias. — Indeferido (2.513C.
alarinheiros Nacionaas).

Aothur Sanes. — Indeferida (2.657-
C. Marinheiros • Naciisnaes) .

Ealgard Rosas, — Indeferido (2.63?-
C. Marinheiros Nacionaes).
• Domitigos dos Santos Padillia. —

Prove o que alleaa (Ilaq. 15 de maio).

Micisterio da Viação e Obras

-Pub!icas
-

Directoria Gerai oc Contabilidade
ÁPrimeira secção

Aviso a. 374 — 1 • inacção da Directaa
ria Geral de Contabilidade, 26 de mai(
de 1923.

Sr. ministro presidante do Tribuna,.
de Contas. — Para o fim de registro por
esse tribunal, tenho a honra de passar áa
mãos de V. Ex., por cópia, o incluse de-
ereto n. 16.048, de 25 do corrente meei
abrindo a este ministerio o credito es-
pecial de 3.000:000$, para continuação
das obras cias prolongamentos e ramaed
da Estrada de Ferro Central do la”asfis
de accardo com a autorização contida na
art. 94, n. VI, da lei n. 4.632, de õ de
ljan.eiro do corrente annn. :Consultado
sobre a abertura do referido credito, re-
solveu esse tribunal responder arrima-
tivamenfe, pelq officio n. 1.652, de ."?0
de abril ultimo.

Reitero a y. Ex. os meus protestos de,
elevada estima e distincta consideração.-
•— Franci.-co Só._

AVISOS A FAZENDA

Expediente de 24 de maio de 1923
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-

do pagamento:
Aviso n. 1.498. pedindo .pagamentd

da quantia de 300$ ao official da Inspe-
eforia Geral da [Iluminação Alfredo da
Rocha Moreira, para attender ás despe-
sas miudas e de prompto pagamento da
mesma inspectoria, durante o corrente
armo.
• Aviso n. 1.499, transmittindo os do-
cumentos relativos á acquisiçáo fetta'
pela Estrada de Ferro Oeste de Minas de
terrenos situados em Barbacena, no Es-
tado de Minas Geraes, aos respectivos
proprietarios Antonio Andorinho e sua
mulher, João • Ferreira • de Castro e soa
mulher, Ernesto Monteiro do Nascimento
e sua 'mulher e Antonio Amorim, terre-

,nos OsmOS necessarios aos serviços da
referida estrada. peta quantia de reja
18:500$, afim de que determine as de-
via:Is providencias no sentido de sarara
lavradas, na capital daquelle Estado, ai
escripturas de compra e venda dos reto•
ridos iromoveis.

Dia 25
`Aviso n. t.501, solicitando as

sarjas providenciasprovidenoias afim de que ao pesa
soai da Estrada de Ferro de Sobral, daí
Réde do , Viação Cearense, seja pago
augmento proaisorio de vencimentos
salarios relativo aos mezes de outubro
novembro e dezembro de 1922, que seJ
gundo acabam de telegraphar ainda naa
Ines foi pago por estar a Delegacia Fiss
cal do Thesouro no Ceará aguardando ras
ctificação da ordem de supprimento $
referida rede. Foi solicitada a distri-
buição, para occorrer ao pagamento d
alladido atiamento a todo o Pessoal d
Rade de Viação Cearense, durante o

sete meses ultimos de 1922, a quantia de
1.044:5055 á Delegacia Fiscal do The.
souro naquelle Estado.

-Aviso n. 1.592, tranarnittinda ae des
znonstrações do. augmento provisório (1;
vencimentos e !talados ao pmsoal d
'Estrada de Ferro Central do Passa, na
impartanda total de 22.0.26:224'$543,
para todo o exercido, ou sejam: réis
11.013;112a272 para p. primeiro aeatea:



•....

veinisro de 1915. proveniente das viagem,
eontrataaes realizadas no mez dr mar-
ço , proximo passado,- conforme os do-
cumentos.

Aviso n.- 363. solicitando' o neceseo.eis,
registro o pagamento polo Thesouro t-
cional da delmza no total de 1:230t.
sendo as contas de :Joaquim .da Si l

-va Castro. 300$: • de Jutius Sauer, 390$:
de _Manoel Stiauaio da Cesta, 210$; e de
Paseboals Vicente e Imisingos
30útts. oe alueitel de presdos encepados
por diversas dependenclas da -Reparti-
ção de &suas e Obras Punlicas, rm risca
de abril ultimo.

Aviso ri. 364, solicitando o necessario
registro e pagamento pelo Thesouro Na-
cional da "despesa . de is$1a0, conta da
The Rio de Jana'ra raoseeiy J iglit. and
Pia'ver Cs Ltd., de trabalhos • etecutados
para a Repartição de: Q n .as e Obras Pu-
blieas. no mez de março ultiein.

Aviso n. a65, depois • de registrada a
desp eza de S003, conta de Antonio fs'ar-
los de Arauje -.1nniot. altiuel
do predio n. 118 da rua S. Clemente,
oesepado per unia ui enlenc,a da
heoale	 de Agia	 r...% n,i'aS

durante • mez t	 rtheil	 seta ar'f°rrJacan t a	 renisia • ida	 Ministerio
da 1.7 .iseada paia • desid s pagainerno.

Aveio n. aaa,. Si a. balde rea,steo 0

p . t2:11 . u .MIO ne4. '1 • .+!-I'ic Nacional da
desPeza de 153$040, conta da Comnanhia
Fe.ei slareil (a) Jarda) ledenien, de tra-
balbos executados para a Repartição de
Agitas e_ Obras Publicas no mez • de
março prosaria -pessado

N.	 "367, solicitando reçci gtril epara-
mento pelo hesouru Nacional da des-
pem de 5733902. conta da gri e ieté Ano-
nyir e riu Gaz de Rio de Janeiro, de coa-
sileas de luz electrica pela Estrada de
Ferro Rio. d'Ouro no mez de janeiro do
corren te armo. •	 • .

Aviso n. 368, solicitando registro e
pae..a • eents acto Thesouro Nacional da
aes• ase de afi ta -proven i ente da conta
de The . Rio de Janeiro Tramway, L:ght
and Posver • Co., L t d., de consumo de
eneriar ia electrita pela E s trada de Ferro
Rio d'Ouro no mez de aaus irts ultimo.

Aviso .n. 369. solicitando r eristro e
pagamento pelo Thesouro Nacional da
importancia total de et5e. contas (Ryer.-
ias: de Anjnnin T-ixeira da Costa
(tinas), 60$; Antonio Pimenta da Silva
Pinto. 30$: de Joaquim c' Menezes Ca-
mara (duas), 70$: de selam nets ma_
citado Junior, 30$ e de Oetavio de -Souza
Moera. ?Ti. de allielle a= de rredios
occupados por iliveráas "dependencias da
.F. n n 	 41;-1. de Feri',, g io d . -- • ,,	 elevei
de janeiro, fevereiro e março do corrente

"

-

1 8048 Domine() 27 Dl RIO (jI'tCIAj	 Eaio de 15523	 •••••••n••n•••n••n•rer
tre,_ conforme o aviso a. 805, dessté mi-
nísterio, datado de "I de março ultime.'

iso n. 1.503. levando ao conie:c1-:
nielito do Sr. ministro da Fazenda zme
elk, 90 o. 687, de 6 de uu.rço uitthio.
fo : - s ehcitacia distribeiçãa ao Thes 'aro
Nacional da guinda de 550:000$. sendo:
450 :W;(13 sa l do do cre.dite :oeito peto
decreto n. 14.947, de 1 .6 de _agosto ••de
1921. cuja transfereiteia para o excedeu)
de 1922 foi mandada rege:irar aelo Tri-
bunal de Contas em sessão de 29 de de-
zembro de 1922, e 100:000 tS, •• credito
aberto peio decreto n. 15.748,-de 19, de
outubro de 1922, afim . de regularizar
as deepezas feitas por en nta :dos reesm s
creditos com a co•nstrucção 'do alindo
deátinado aos Correias e• Telegraphos

Petropnlis. no Estadn do Rio cie Ja-
neiro, deepezas essas já comprevadas
pelo en e enheiro Antonio Carlos de Arru-
da Beltrão, Conforme a. demonstração já
enviada.

Aviso n. • 1.501, solicitando as neeee-
sarjas providencias afim de que, de n-
eônio com a demonstrarão enviada pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacisnal
no•Estarlo.de Pernambuco, seja a mesma
delegacia habilitada com a distribuição
de :1283171, para legalizar o paga-
reento de vencimentos • a flinccionarios
addirlos da Inspectoria Federal de Portes,
Rios e Canaes, no anise •proximo passado.

AVISOS AO TRIBUNAL DE CONTAS

Expediente de, 21 de maio de .1923
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de. Contes:
Avi se n. 316, solicitando registro .e

p.agamento no Thesouro Naeional de
716seete tle dfferença de veneimentes
ae eneenheiro fisca l de te classe da
Inepe;toria 141eral das Estradas Alipio
Vianne. per selatRuirões.

A ves , n. 317. ensaareo para o firtS
de regi ste°, a . cgma do cen l racto entre a
Adrein0draçãe des Ccrrefos de D inman-
sela a	 jet•Zé rmsrilh, nen er-en-
demento do pre 1:o em aur furc e ions a
!mesma adisnai s tração. O referido ron-
traetc. aeha-'e tublftado ne Diario Offi-
cio!, de 22 dn corrente me'.

Aviso n. paia al fira de registro,
_enviandn a conta de 2605460. ria rompa-.
tthia Perro Carril do Jardim Beteniso, ele
trabalhos exerisleries rara a Reparticão
de Aua o Obros PuhtSeas no mez de
janeiro cei cemente armo; as mesmas
con t as sfia remettidae aeAs o re gistro. a0
Tiles 'tiro Nacional, para' o devido paga-
went,).

AvISC n. 349, solicitando registro e
pa gantant) no Thekouro 'Nacio-al da
quantia de 5034a0. proveniente da ennta
de The Rio de Janeiro Trarnway, Light
and Power Co., Ltd., de consumo de
energia electrica pela Est rada de Ferro
Rio (Muro, no mez de fevereiro do cor-
rente anilo..

Aviso ' n. 350, !ri:licitando reristrn e
paeamentn n,i Thesourn Nacionel
quantia de 403315. conta de so.ieré
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
cor.:mimo de hm eleetriea nela Reoartie
ção de Aguas e Obras Pahlieas. derante
o mez de fevereiro do corrente armo.

Aviso n. 351. depois de registra da a
deenera de 20$980. coista da Sociaté
Anonvme du Gaz de Rio de Janeiro, de
trabalho exer riteelo Tiara a - Repartição de
Aguas e Obras Pnblicas no mez d feve-
reiro ultime. seja a mesma conta_ re-
mettida ao Mi eieterio da Fazenda para
e devido pagamento:

Aviso a. 352. snl i-itando , regi stro e
pagamento no Thesouro Nacional da

quantia de 3003000. proveniente da
conta de Paschnal Virente e Domin-
gos Carelli. de aiuguei do predio •a rua
Dr. Lins de Vesc,-n &los n 39 oca.' a-
do por uma dependencia da Reeartição
de Aguas e 01 nas Publicas durante o
mez de março ultxoo,	 _
. Aviem ri. 353, para o fim de registro e
pegamenlo peie Thesoliro • Naeinita.. en-
viando a conta do Soei 4 té Anon y -ne (111
Gaz de Rio de r Janeiro, na ininsçemicia
Lotai de 6ed$3:0. de consumo de • luz ele-
etrica peia Estrada de Ferro do RIO
'Ouro no niez de fevereiro Ultime	 •

AN )so n. 354. para o fim de eftwit, tro e
pagamento no Thesouro Nacional en-
viando a conta nn total de 1: !mie ,en ió
tres contas: de inibis Satier. 3a0$: do
Staroel Antonio Cosia. de 240 e de R ear---
da Ramos de -Azeredo. 550$, de alu-
gueis de premes occuperlos por divarsas

- dependenciae da Repartição de Aguas . e
Obra s 'Publicas. durante o mez de março
do corrente anno.

Aviso a. 355, afim . de que, depois de
registrada a deeneza de 33$991. conta
da Seelate Annnyinc jr. Gaz • de R o ile
J ineiro, de cinsumo tte luz elec•rica neia
Renartição de A2ua:: e Obras PubUcaa,
durante o mez de janeiro de coe cate
amo. seja a referida conta remettida ao
Ministerin da Fazenda para o devido
paeamento.

Aviso n. 356. solicitando registro e
o paearnento ne i n Taesenre Nacional da
despeza de 3233313, da e contas da So-
cietS knonvm . chi Gaz de Rio Janei-
ro. de consumo de luz electriea vela
Repartição de Aguas e Obras Publirase.
durente os mezes de janeiro ,e fevereiro
do corrente armo.

Aviso n. 35a. solicitando registro e
pagamento no Thesouro Nacional • da fo-
lha, na importancia de 450$, de serviços
extraordinarios • executados durante o
mez cio abril, ultimo, na Inspectoria Fe-
deral das Estradas. .

Avisd n. 358, solicitando registro e
pagamento no Theseuro Nacional da das-
peza na importancia total de 1 :171$360,
contas da The Rio de Janeiro .Traniway
Light and Power Company Lanited, de
trabalhos executados para a' Repartição
de \gins e Obras Publicas, no mez de
janeiro do corrente anno.

Avio n. 359, solic.itancle regi stro o
pagemento . no Thesouro Nacional da
despem total fie 950$; contas de Uri!.
pino de Menezes Serra. 400$: e de Ri-
carda Ramos de Azevedo, 550$, que per-
fazem o total acima referido, de alegueis
de predios occunadoa por dependencise
tia Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, durante os mezes de fevereiro a
março ultimos.

Aviso n. 3g0, solibitando reg istro 4I

pagamento no Thesouro Nadonal do
89$8e0. proveniente da conta de Regias
Pinheiro Mardi= de lavagem le dive r

-sas peças de roupa para a Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

Dia 2,
Aviso n. 361, solicitando o registra e

paramento pelo Thesourn Nacional da
fe'ha na impertancia total de 1:120a
referente aos serviços prestados duran-
te o mez de abril proximo pas s ado, pe-
los conclue: ores dos automeeeis da In-
speetorie Geral de 'iluminação. ,	 -

Avise 362, solicitando o eegistro e
pag ament o pe l o Thesouro Naei nnal da
(mentia de Sle • floOS. á Cnnepanhia Na-
ci onal de Navegoeão Costei es., coneesein-

• narie do serviço de navegação a que se
refere o decreto n. 11.774, do 3 de no-

Sociedade os Productoe Chimieos
One'roz. est&-eelcida em S. Paulo, se-
eiritnndo medida .= relativos ao acendi-
einoemento de cer t ne n ervilictne rhisnicoss.

enrenerera na Dir eetnria Geral de
para completar . o sello da

sua petição.

Segunda secege
Expediente de 26 de mato de 19ZS

Foram exnedidos os citados:
Ns. 239 a 252, i Diretoria da Desoeza,

enviando, com 03 respectivos nrocssscs, os -
til:: los de pe ene° de T'oircaroa Rap tista e
o„ttos, de Maria de Oliveira Silva, de je-
beta Visi , a de Bul'abes Cary +lho e ostros e
de Atada Clara de Larraz Minden° e ou-
tros;
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Por portaria de 24 do corrente foram sen.
cesi iios do ts mezes de liseaça, para trata-
recrio de saude ao auxiliar de escriefa
Fsts-da de Ferro Central do Brasll /tateei°
Gomes de carvalho.

Po,. eretas de 25 do corrente •foram coa-
eedil s s ás see,uint,s

Na Directoria Geral dos Cerreies:
De seis ;vezes, ao carteiro de 2° classe

da Directoria Geral Josquirn Martins -Vi-
anua ;

De ten mez, em prorogarão, ao r
da Directoria Geral João Ferreira de An-
drade ;

De seis mezes', á aebnte de Sampaio Ar-
themisa Se-ejo da SI'va.

Commuricou-se 4 Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas que, po , portaria de
19 do cor-ente, foi exonerai° Odin Pezerra
Csvalcante do caren de 2" escrioturario
Estrada de Ferro de indenendeacia a Picuhv,
em cnneeeeeecin de ter sido a 12, exarado
no processo referente ao officio n. 157 de
28 de abril ultimo daquela inspeciona e -se-

- guinte deeoacho .Nada impedP que o
fu,ccionario licenciado seja exonerado, des-
de que o resnectiv, cargo sela extineto. O
contrario constiteiria, em favor dos em pre-
gados naquelas condições, um privilegio
init•stiflcavel, com prejuízo do Thesouro,
Lavre- qe. onrtanto, a exoneração de quem
se trata, fazendo a necessaria recriam:lenda-
ção ao Sr. inspector das seccase.

Requerimentos despachado

Dia 24 de maio de 1923
Theodnro Avila dos Santos, pedindo li-

cença —Ind eferid o .
Rololpno Gui narães Valladeo, pedindo

Jcenca.—Indefeldo.
Maninho' Gonçalves, pedindo licença.-"

Indeferido.
Carlos Albert,' de Oliveira Braga juntar,

recorrendo 'do acto do director da Repirti-
ção de Piens e Obras Publ icas que o ex-
enerote—Do inquerito a que procedeu a Re-
partia(' de Aguas não resulta houvesse o
reverente Incorrido na pena extrema que
foi imnosta. Para satisfazer &sentencies da
diecinlina e do prestigio dos superiores,
basta o afastamento do serviço pelo tempo
derorrido. Defiro, portanto, o requeri-
mento, para que seja elle admittido de rovo
ao serviço da repartição, designando-lhe o
director o trabalho que lhe parecer mais
conveniente. t

Bernardo Antonio de Moraes, pedindo
iseintegreção.—Já tendo o recwerente exer-
ciclo o Ioga- de auxiliar de praticaste,- razão
não h* para lhe exigir as condições estabe-
lecidas para nova admissão. Deve,portanto,
a Directoria dos Correios edinittli-o naquele
cargo.

Mamam./

• Terceira secção

O ministro de _Pstado dos Negocios
da Viação e Obras Publicas, em nome do
Presicierte da Republica:

Attenderdo ao que requereu a Estrada
de Ferro Soroáabana e de accõrdo com o
que propoz a Inspectoria Federal das
Estradas em officio n 300/S, de li do
corrente mez, resolve autorizar aquela
estrada a transferir da tabela 14-B das
bases das tantas approvadas peia por-
teria de 7 de enril de 1921, para a ta-
bela 4 das mesmas bases a alfafa na-
cio al. eeedo esta aet e rixação em cara-
cter p-o-Po •to para q et se possa ob-
servar e atcePaer aos c.ifr i tos que a nova
cleseieceeeo veeha a produzi.

Rio „te Jaaeiro, 21 da maio de 1923.—
Francisco Sá.	 (3.45e)

O mi n istro de Estado dos Negocios dg
Viação e Obras Publicas, em nome do Fre-
sideate da Republica. 	 •

çonsideraoe.o que no tnquento 'procedid°
e, Estrada de Ferra Ceetral do Brasil, para
vidsh,ecimer.to da., causas que determinaram

CdliSãO o;corrida na ir alrugada de 25 de
decC rt•'10 eltimo, pouco além no sinal fixa
eueseior de estação de Berilo Homem dg
eeeen eetre o trem N P 2 e um especial de
p4.--,rp izei,tIS que se destinava a S. Paulo,
fccu .7kr-Ufd ,,0 ter sido a mesma resultante
da.faita do cerapernento de instruções re-
gula.neraeras de serv;ço por parte de func.
cio n arios da-es t ação e outros, já punido(
devidamente pela directoria da eetrada, g
do riteehildsta de 4° classe João Martele
d'Avile ;.	 •

Considerando que esse funeelonarlo, não
obstarte estar c/emigrada no noaeio, e tra-
ze .. , mesmo, ao tato de liseaça çsie recebeu
na eetação de Rezoiesde a deciaraeao de pa-
rada oorigatoria em Barão Homem de Mello
para cruzamento t om o N P 2, ao envea de
parar, somente reduziu a marche do trem
especial que conduzia, e apanhando o bi-
lhete de licesça indevidamente colocado no
arco da estação pelo conferente Galileu Gu-
tierred Silva, que foi dispensado do serviço
da estrada, pdosegukt na viagem, oceano-
liando, pouco depois, o desastre:

Resolve, de conformidade com o § 1° de
art. 151 do regulameato da tneacionada es-
trada, applicar ao machlaista de 4' classe
João Martins d'Avila a peaa de suspensão.
por 90 dias, com a perda tatal dos respecti-
vos vencimentos.

Rio de janeiro, 25 de inalo da 1923.—
Francisco Sd.

iszPICDIENTS Do SR. MINISTRO.

Dia 26 de maio de 1923
Sr. ministro procurador geral da Repu-

blica:
Em additamento ao aviso deste ministeris

n. 52, de 5 do corrente, tenho a honra do
remetter a V. Ex. uma copia da informação
prestada pela Inspectoria Federal das Es-
tradas sobre a avaliação dos predios cana-
prehendidos na área indispensavei a ain-
pliaçãu da explanada da estação de Ara-
guary, da Beirada de Ferro de lUoyaz, e bem
assim uma certidão do imposto predial re-
lativa ao armo tildo, pedida pelo Sr. Dr.
procurador da Republica em Minas Gett:C5,
para ultimação do processo de desapro-
priação judicial da área em questão.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e distincta consideração
(aviso n. 66).

— Sr. ministro da Justiça e Negocio& In-
teriores:

Respondendo ao aviso de V. Êx., sob
n. 967 C, de 24 de março ultimo, cumpre-me
declarar a V. Ex que, de acairelo com as
informações prestadas pela luspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Carmes, apenas está
desapropriada uma parte do terreno, cuja
cessão V Ex, pede para construcção de
um edificio destinado ao Juizo Federal, no
Estado da Parahyba; não convindo effectuar
immedeatantente a desapropriação dos pre-
dios que oceepam a outra parte. •

Entretanto, Ode V. Ex. autorizar o
Sr. juiz federal no Estado da Parahyba a,
de ac:Ordo com o engenheiro chefe da Fis-
calisição do Porto neguei/e Estado, escolher
outro local que já se ache desembaraçado e
possa ger cedido, de cosfornidade com a
solicitação constante do vosso citado aviso.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração
(aviso a. 90).

N. 243, aos Telegraphos pedindo ce-ticião

\ç

e do pegameno de montepio de Autonio
Cahnon de Siqueira

N. 244. á Berrada de Ferro Central do
, Biasil, fazendo analogo pedido sobre. João

Marques Pereira
Ns. 245 a 247, enviando á Direetorie da

Despeza, os processos e títulos de Afr ; \a-
ria da Conceiçáto Barrozb e ontro, .Ateia
nuga d'Avile, e de Ma Nene baptista Be-
zerra de Albuquerque e outra.

Requerimentos despachados
Mathilde Carolina de Castro Lemos Breie-

. dão, pedindo montepio.- Deferido.
Henrique Martins Correa, pedindo a pen-

são a que teve direito quando menor.=
Deferido.

Alexandrina da Rocha Foico, pedindo
pensão.—Deferida.

Maria Carolina Marques, fazendo itien-
tico pedido .—Prove o pagamento das contri-
buições no período de aposen iscioria do
funccionario e providencie para que a parte
de sua enteada Joanne seja requerida pelo
seu tutor.

Hertita Thieme Gettendorf, fazendo ana-
logo oedido.--junte a certidão de casameato
de Thusnelda Gertrudes e de Candida, ou

- respectivas certidões de obito.
Maria do Carmo Barreto de Siqueira e

Mello, fazendo o mesmo pedlio.—Faça re-
conhecer a; firmas dos signatarios das cer-
tidões apresentadas, por notado desta Ca-
pita!

•

	mandadas averbar as declarações
de familia dos seguintes funccionarios: Os-

• car Ribeiro Coelho, dos Correios do Es-
pinto Santo, Sylvestre Monteiro Falcão e
Francisco Celso de Faria, dos Correios do
Pará.

•
•
N. caminhado designada pelo Sr. ministro

• marcou e dia 28, ás 13 horas, para ter
Jogar • julgamento da idoeeidade dos con-
cilirentes ao fornecimento de uniformes ao
pessoal da portaria desta secretaria de Es-
tado.

Apretentarane propostas as firmas com-
sereia% Saltado Guimarães ce Comp., An-
tono Santos et Comp. (A's Quatro Nações)
e Vasco Ortigão é Comp. (Pare Royal).

'ee- •

Terceira secoão
I a:xota:nate= DO BR.

Dia 26 de moio de 4922
'r, ministro da Fazenda:

Ein additamento ao aviso deste minis-
terio, n. 170, de 29 de agoete de 1922,
digne-se V. Ex. ordenar que, no The-
Ouro Nacional, seja pago por exercicios
findos á Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, alem da quantia
de 214:781;851, ouro, cujo pararriento
foi então requisitado, mais a impnrtan-
ela de 118 :371441, ouro. perfazende.
aunbas, o total de 331 :159$292, ouro, por
conta da contriL. iole" de juras relati-
vos ao segundo semestre de 192( que lhe
é devida° pelo Governa, na imp•rtancia de
408:315028. ouro. ~teme a clausula
44 do contraoto autorieselo pelo decreto
rã. 14 417, de 18 de outubro de 1920.

A despem, ora 4,rdenl.ta, quando ~-
rente o exercicio.• cabia ser /evada á
conta da consieracão eGerantia de juros).
— Porto da Bahia— da verba 9°, art. 81,
da lei n. 4.242, de 5 de jeneitm ae int

Reitero a V .Ex. es meus *voltemos de
alta estinea e distinota consideração

• aviso n. 107).

Directoria Geral de Expediente
segunda secção	 • •

•
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Sr. ministro da Ciúme:

Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que, de accetrdo co-n as inforinzções presta-
das a este ministeria pela Inspecturia Fe-
deral de Navegação, se enconcam á beira
da praia 00 porto de São Sebástião. no Es-
tado de São Paulo, seis attgoos canhões com
as armas da rnonarchia poriogueza em alto
relevo, e que ha noti :ia de outras peças,
da mesnia natureza,- existentes em Villa del-
la. E' correote no local que tees caolies
foram enviados de Postioral, # nos tempos co-
loniaes, pala defesa da costa contra piratas
inglezes.

Levo esse facto ao conhecimento de V.
Ex., para que V Ex. possa julgar sobre -a
conveniencia de mandar exa . oinar o valor
historie° cessas peças e dar-lhes o dostioo
competivel com o resultado de tal exa ue.

Reitero a V. Ex. os pcotestos de minha
elevada estima e disthicta consideração
(avisan. 91).

—Sr. director geral dos Teleoraphos:
Tendo eoi vista .o que expuzestes em offi-

cio n. 1.158, de 14 de abril ultimo, autori-
zo-vos a providenciar para que sejam rece-
bidos sem taxa os tolegramtnas dos consu:
fes e vice-consules das reoublicas sul-ame-
ricanas, em assompio de -interesse dos re-
apectivos governos, coda= propuzestes
lavisoto. 23),

— Sr. director geral da Repartição de
águas e Oáras Publicest

Com referencia ao ofiicio dessa repartição
n. 130, de 9 de abril ultimo, que acomoa-
nhou um reqUerimento das Irmãs de Cai-ida-
de de São Vicente de Paulo pedindo para se
utilizarem da fralda de montanha exietente
nos fundos do sanatorio installado á Estrada
Veiha da Tijuco n. 314, declaro-vos, para
os devidos fins; que resolvi deferir o reque-
rimento em questão, dando-se a permissão,
a titulo preeario e mediante • as • coadições
propostas por esta repartição no officio su-
pracitado (aviso n. 67).

— Sr. inspector Foderal das Estradas
Com referencia ao officio dessa insecto-

ria, n: 318 1 S, de 18 do corrente, declaro-
vos que fica. prcrogado por seis mezesea
contar de 15 do mez findo, o prazo concedi-
do ao Governo do Estado do Rio Grande do
Sul, por aviso n. 139, ,de 14 de outubro do
anno fiado, para apresentação dos projectos
e orçamentos de que trata a clausula 5 do
termo de consolidação approvado pelo de-
creto n. 15.43e, de 10 de abril do mesmo
anno (aviso n. 44).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Em solução 'ao vosso officio n. 31, de
23 de janeiro ultimo, ficou_ autorizado a
providenciar afim de que o chefe da Fi .ica-
lizaÇãO do Porto de Santos, engenheiro
Arthur Assis de Oliveira Borges. encarre-
gado das obras do eclificio destinado ás
Repartições de Correios e Telegraphos no
Estado de São Paulo, faça entrega das ree
spectivas chaves ao administrador dos Cor-
reios e ao engenheiro cáete do Districto
Telographico no mesmo Estado (aviso na- -
onero 21).

EXPEDIENTE Do OR. DMECToll GERAl2
Dia 28 ee moio de 1923

Sr. director geral dos Correios:
De ordem do Sr. ministro, communico-

vos que resta data a Insrectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes foi otimizada a
providenciar no sentido Ge serem er tragues
pelo engenheiro •cltife da FieceLzação do
Porto de Santas ao administrador dos Cor-
reio': no Estodo de São Paulo as chaves do
edificio destinado aos Correios e Tele-

ographos no alladido Estado (officio n..135).

— Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

De -ordem do Sr. ministro,-- communico-
Vos que nesta data a Insoectoria Fede. al de
Portos, Rios e Canaes foi autorizada a p . o-
videnciar, no sentido de serem entreg.ms
pelo engenheiro chefe da fiscaliztçã'o do
Porto de Santos 20 chefe do District° Tele-
graphico no Estado de S. Paulo as chaves
do ediecio destioado aos Cor eios e Tele-
graphos no allodi.l o Estado (ofPc;o n. 134).

—Sr. inenector fe lerei das Estrad is: •
Com nunico-vos, para os devidos fins, que

o Sr. miaistro, por portaria de 7 de t.taio
concite, publicada a fls. 140 do Diario
Official de 25, resolve, approvar o quadro
comendo os abatimentos que, a titulo de ex-
periencia, deverão ser feitos sobre as ta-
rjf5 approvadas em 18 de novembro de
19:9, na pa -te _relativa ao transporte de ca-
roços de ai !mcião; bana de ma-nona, cocos
de amimom ri e piassava.

Fiou, as-i n, atten:Ado o requerimento
da .ComoPnliia Ferroviaria Éste brisileiro.
transmittido com vosso officio ti. 249 S,'de
24 de abril proximo findo (officio n. 97)

—Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Carnes:

Satisfezendo o pedido contido em vosso
officio n. 2.1P3, de 10 de maio corrente,
junto vos restituo os duas vias dos docu-
mentos que oco npanhararn o offioio do Sr.
presidente do Estado do Rio Grande do Sol,
encaminhai° com o vosso officio n. •2.13a,
de 5 de abril ultimo, documentos esses que
não foram approvanos (officio ti. 57).

-
Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 26 de traio correr,, do
Sr. director geral foi declarrdo sem effeito a
de 10 de maço ultimo que nomeai Antonici
Tavares de Araujo Waoderley, para o ca
de thesoureifeo da o do Correio de Va-
radouro, na capital do Estado da Parahyba
do Norte, por não ter o mesmo tomado
posse dentro do - prazo regulamentar.

Por outra da mesma date, foi nomeado,
Manoel Ferreira blilanez rara o car-o de
thnoureiro áa aoencia do Correio de Va -a-
douro, na capital do Estado da Parahyba do
Norte.	 .

Portaria n. 815/2'
Tendo em vista o que cor sta do processo

eAviso n. 98-1919, e o determinado pelo
Exmo. Sr. minar° da Viação e Obras Pu-
blicas, marco o prazo improrogavel de um
mez, para que Aure•iono Campos Brandão,
amanuense da administração dos Correios
de Minas Geraes, reassuma o exercisio do
seu cargo, ficando, caso o não faca; in-
curso em pena de demissão. — O director
geral, Severino Neiva.

Requerimentos despachado4
• Dia 23 de maio de 1923

Luiz Fayllace. — Indefeido.
Je.yme Marques de Oliveira. — Indefe-

rido.
•Eduardo Antonio Carrão. — Tendo em

vista o que preeeinia o' art. 154 do regula-
mento ingeroe, indeferidd. .

Anton io Jose da Silva. — Mantenho o acto
recorr:do.

Ernesto Mattos dos Santos.—Submetta-se
á inspecção de saude.

Mareio Augosto Soden°, auxiliar da Ad-
ministração dos Co Telos do Pará, pedindo
abato de diaria por serviros prestados como
ajedante do eoearregado • do serviço postal
rnaritimo. — DAeriOio. somente quanto ao
armo corrente e nos termos do art. 483 do
regulanterto em vigor.
• Maria de AlineLia Cunha, agente do Cor-
reio de Sumidouro. Estado do RIO de Janei-

ro, pedindo para pagar pela quinta parte de
seus-vencimentos a responsabilidade impo&
ta. — Deferido, á vista do informado.

Alceu Paulino de Castro, conductor de
malas da linha oostal de Jacuri-anga a Xiri-
rica. por Lageado, Estado de S. Paolo, pe-
dindo melhoria de vencimentos. — Aguarde
opportunichde.

Nicomedes "Maria dos Santos, agente do
Correio de Prolongamento. Falda, solicitan-
do as vantegens do art. 400 do regulamento
vigente. — lod derido.	 •

Fra :cisco Meller. conductor de malas da
linha de Moira a Itayapolis, Florianonolis,
pedindo atignento de gratificação.—Aguarde
opoortunidode.

Gualter Vital da Silveira, carteiro de 3°
classe da aeencia de Faqueia, solicitando
gratificação por dobra de serviço.— Indefe-
rido.	 •

D. Viroinia de Carvolho e Mello, viuvo do
ex-agente do Correio de Vassooras, no Es-
tado do Pio dejaneiro, Luiz José de Car-
válho edelell o , pedindo certidão para ti, s de
osontenio.— Regueira ao administra lor dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, que-
rendo,

D. Aoricola da Silva Costa Garcia, alen-
te do Correio da praça 11 de pinho. resta
capital, p'di .do seja sustada a consigracão
de 10e a favcr da Companhia de S:guros
Previsora Rio Grandense.— Não tendo sido
averbado a consigra -ão referida pela reque-
rente, não ha que deferir.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados.

Dia 26 de maio de 1923
ViroPio Pinto de Almeida, Alvaro BOrbmj

lho Uchôa CavrIcanti e Alfredo Dolebella
Postella, pedindo certidão. — Certifieue-se.

Antonio Salomé e Theedorn Ferreira da
Silva, pedindo abono. — Abonetn.se com
dons tomos os dias indicados.

Fonseca,Almeida Como. ' e Internatio-
nal Machirery Comoaoy, pedindo restituição
de coirão. — Restitto-se.

Claudionor Dias Ribeiro, pedindo resti-
tuirão de documentos. — Idem, mediante
recibo.

Domingos Moreira Passos, pedindo col.
loca , ão. — Não lia vaga.

Fidelis Martins, Orozimbo Ferreira e Cus-
toclioferreira see °Aveiro, pedindo trans-
ferencia. — Não lia vaga.

Arthur Alves Velludo, pedindo passe. —
Concedo.

Salvador Antorio da Cost . , pedindo passe
e desp acho de barrogem. Ide n, passe gratis
para a orogenitora do requerente e com 15 "1.
de abatimento cara seus ir uãos. Quanto
baVirrn, autorizo o desoacho gratis de
malas, e com 75 V. de abatimento se se tra-
tar de moveis. -
- Pedro Freire ioda idem, idem. —

▪

 Idem,
com 75 "/:,abotimento.

Gustavo • Adolino Ferrari, pedindo ferias.
Idem, a juizo do trafego.

Umbelino Vianna de Mello, idem Idem.—
Como cede.	 • • -

Maroel Frarcisco Vieira, idem Idem.—
Sim, a juizo do Trafego.

Mario Pereira de Vasconcellos, Idem
idem.—Sim, por equidade.

Djalma PaS ,05, pedindo abono a titulo do
férias.—Attendido, por eqeLiade.

Rosahro Cavalcanti de Barros Aedo% pe-
dindo traosimencia. — Idem como graxeiro
extrantimerario.

Nicornedes José Ferreira, idem Idem.—
Idem , co no foguista de 1 3 classe, á vista
das informaçOes.

Antonio José Soares, pedincto readmissão.
—Idem, á vista das _informações.

:. n

•
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MARIO OFFICIAL

Sr, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de consultar-aras si . esse
ministerao está de accôrd o em que seja trans-
ferido para a Repartição Geral dos Thele-
graohosi a manutenção do pesti re motor
radio-teleeraehico iastallado no centro Agrí-
cola Clev2land., Estado do Pará, sob a di-
recção do teleerapaista Rayniundo Nonao
Gru ião, cciin os venciineplas meirsitea de
quatrocentos e cincoeata mil reis.

Valh e-me do ensejo para reiterar-vos os
protestos de mifiha meis alta estima e (lis-
tineta coneiderarão (aviso n. 179).

— Sr di :ecto do Serviço de Inspecção e
Fomento Agacelas:

De accôrdo com a proposta constente do
vosso °fadam. 1.459, de 14 da corrente,
decltro-vbs para os fins convenientes. que
resolvi desigaar, nos termos do § 1 0 do
art. 79, do regulamento approvado pelo de-
creto n. 14 184. de 26 de maio de 1923 o
inspector aericola do 2' districto desse ser-
viço agronomn &els Calandrai' Pinheiro
para fazer bfll estado no Proelmo Run°,
pelo orazO de guia ro mezes no Insthdo
Bioloeico de Defeza Agrícola (aviso n. 173).

— Sr. director. do Instituto Biologie° de
Defesa Aericola:

En solução ao vosso officio n. 423, de 21
do corrente, declaro-vos, oara os fins conve-
nientes, que, resolvi, tendo em vista a por-
taria de 18 de janeiro do corrente anuo, au-
torizar-vos á trazer comvosco do estran-
geiro as semeetee e mudas de cafeeiros, re-
sistentes ás 'doenças e pragas e que menor
se prestem á cultura nos Estalos do norte,
para o fim 'previsto no art. 2' do reaila-
mento atiprovado neto docrete n. 15.198 de
21 de deze nbro de 1921, podendo temaem
aproveitar a occasião atra adcpairirdee outras
varielades de plantas uteis que possuam os
mesmos requisitos (aviso n. 177).

Domingo 27

• Noemia Leite Teixeira da Costa, pedindo
page:nento. —Deferi e o .

Frederico Ferreira Creder, pedindo abono
a titulo de férias.—liem, por eauidade.

'	 Empreza Hydroe:ectrica da Serra da Bo-
calna,- pedindo permissão para atravessar

• com suasainhas o leito desta estrada, entre
os kilometros 277 e 278. — Idem. Lavre-se

' termo na sec.-etaria, de accordo com a mi-
acta inclusa.

Antonio de Souza, pedindo alteração de
nome.—Ilem, para produzir effeitos desta
data era demite.

Adventino Baptista Coalho, pedindo tran-
merenda. — Indeferido, em face do parecer
do Trafeeo.

'	 Pedro Pereira da Silva, pedindo colloca-
aão.—Sim, corno extranumerario.

Paula Viola, propondo fiança — Acceito a
fiadora.

Alberto da Silva Peralta, pedindo urna 2°
via de despacao.—Attenda-se.

• O. Waehneldt •S: Comp., propondo for-
, lenimento de ama installação completa para

tabricRção de parafusos para madeira.—Não
ha verba.

Arriar Alves Velludo, pedindo passe.-
' O attestado da po:icia no satisfaz.

Aatoaio Freitas, p.,dindo collocacão.—Sub-
metta-se a con :urso quadri° fôr opportuno.

Amaro da Silveira ai Co-np., pedirdo re-
consideração de despacho. — Mantenho o

• despacho anterior.

Sylvio de Alvar Botelho, pedindo entre-
ga de titulo de nomeaçã'o.-0 titulo será en-
tregue ai requerente em occasião oppor-
tuna e independentemente de petição. Com-
pareçam á Secretaria, para assig tatua de
termo, os Srs. D:s. Joaquim Simeão de Fa-
tia e Olavo de Sá Pires.

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio

•Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de maio de 1923
Sr. governador do Estado de Santa Ca-

tharina—Florianonolis: -

Tenho a 'honra de communicar a V. Ex.,
em resposta ao vosso teleeram na de 19 de
março ultimo, que, nesta data, p roviden-
ciei no sentido de serem examirados pelo
inspector aericola desse districto os ter-
renos citas no municipio de São Bento e of-
terecidos nor V. Ex. para a installaçÃo 6
Estarão Experimental de trigo, aveia, cevada
e linho, que este ministerio está autorizado
a fundar nesse Estalo.

Val le-me do ensejo para reiterar a V—Ex.'
os protestes de alta estima e muita consi-
deração (aviso n. 178).

—5r. Ministro da Fazenda: 	 -
Tenho a honra de transmittir-vos, pela

inclusa cónia, o telegra:nma do ajudante da
Insnectoria Agricole do 1° Districto, com
sede e-n Manáns, comrnunicando que a Al-
fandega daq'relle capital está cobrando dos
criadores que fabricam queijos o imposto
de 704030. •

Attendendo á situação preceda que atra-
essa actual nele a pec ,aria naquele Es-

tado. rogo vossas providencias no 'sentido
de ser sustada ta! cobrança.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos a se-
gurança de mailia perfeita estima e diatincta
aonsideração (aviso o. 180)•

t'ataio de 1928 1605114.............: .......wo Il•

citou o Dr. José Gomes de Faria, incumbido
do estudo e da propaganda do Pão Mixt°, -
nesta Capital e em S. Pado, resolveu, de'
accôrlo com o parecer constante de vosso
officio n. 832, de 16 do corrente, autorisar-'
vos a por 'á disposição do referido Dr. Go-
mes de Faria, para auxi t ial-o, na commissão.
que 54 acha incemaido por este ministerio,
o inspector aericola do 10' dis ricto, enge-
nheiro agrono:no Carlos Alberto Gonçal.
ves	 •

Ficais, egualmente aCtorisado a designar,
o aludido inseector para fazer um inquerito
soare as condi eões em que se fez a exnlora-
ção da mandioca em S. Paulo, te 'cle
vista a parte cultural, de accôrdo com o oro.
gramma que acomnanhou o vou-o ri a13
officio, e que S. Ex. approvou (of :cã nu-
mero a59).

Co nmunico-vos, para os fins devidos, que
o Sr. ministro tomando conhe.cimeeto de
vosso officio n. 2, de 2 de ja ieiro do cor-
rente- atino, caneando o abaixe-aásignedo
recebido por essa Directoria e no qual é pe-
dida a mudança da sede, para a cidade de
Granja do andante da Insontoria Agrícola
desse 'serviço no Estado do Ceará, actual-
mente fixa-ja !Ni, resolveu q ue não ha
procedencia nos motivos allegados ova a
mudança da séde de que se trata (officio
n. 87a).
' Foi presente, ao Sr. ministro o vosso offi-
cio n. 1.405 A, de 15 do corrente, sobre o
encerramento. a 14, das iescripçõee para o
concurso destinado ao movimento dos car-
gos de aanientes de insnectores agrícolas.

Tomando conhecimente das considera-
ções que a pronosito de aeerimpto fer iman-
tes, e resolveed n

'
 outro z im, as consultas

anteriormente feitas por essa Directoria,
com relaeão ao modo de proceder cara os
candidatos que não puderam ttender. até O
momento -presente, as exieencias estebele-
cidas no edital do alludide concurso, S. Ex.
exarou o SeguWe der)acho

eAutOriZo - a inscripção, devendo as forma-
lidades exigidas ser oreenchadas pelos ove
nau oaderam fazei-o até egora, antes da no-.
meacao para os respectivos cargos (ofac:o

' n. 873).
Em additarnento ao meu officio n. 773,

de 11 de abril ult i mo, roro-vos providee-
cieis no sentido de'ser remettida c,-.mt a
maior urgencia a esta directoria ge Si, uma
relação das propriedades agricolos nas
(ames se faça em máior escala a cultora do
cafe, algodão, canna de assucnr, caceio,
cereaes, batata iiig'.eza e outra .; de impor-
tecia ecoaomice, assim como serrarias, fn-
bricas de tecidos, de oleos e moveis mais
Importantes do raiz (oficio n. 873).

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril.

Afiro de que o encaminheis á secção com-
petente, para examinar e dar parecer, de-
volvenao-o em seguida a esta directoria
geral, junto vos remete o relatorio D. A.
1.548 — 1923, firrnaao pelo alumno Juvenal .
José Pinto, que nos termos do decreto nu-
mero 15.774, de 6 de novembro de 1922, se
encontra no e'S'engeilo em aperfeiçoamento
de estudos (officio n. 870).

R09.0-yds providencieis, de ordem do
Sr. ministro, no sentido de ser organizada por
essa- repartição e fornecida a esti`direceria
geral, com a maior urgeticia, uma relação
dos estabelecimentos pasto ris, fabricas da
lacticirios, banhas, mais adiantadas e im-
portantes do paiz, nas condições de serem
visitados pelos conseles brasileiros quando
em férias no pala (oficio n. 875). 	 •

— Sr. Manoel Moura, rua da Alfandega
n. 147, 1 . andar, Rio de Janeiro:	 •

Em referencia ao vosso requerimento da
8 de ma rço do corrente amo. selicitae !o In-
1or.naç5nís sobre a natu-eza dos auxilias que
o Governo Federal im:esta aos plant:“...n.-es
de algodão, cumpreaue. dizer-vos, de o:dern

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 23 de maio de 1923

Ao Sr.' director geral de Contabiliaade
atteneinsamente cu ,nrorimenta o seu colieça
da Agricultura e communica, para os devi-
dos fins, que, 'de accôrdo cem o q ,e solici-
tou o Dr. José Gomes de Faria, o-cura:ao
do estudo e da oroeaganda do não-rnixto.,
Imsts Capital e em S. Paulo, o Sr. mi iiatro
resolveu taór á alisribeição do referido Dr.
Gomes de Faria, para auxiliai-o na commis-
são que se acba Incumbido por este mi-
nistAlo. o inspector agrícola do 10' Distri-
cti, o engenheiro agronomo Carlos Alberto
Gonçalves. que; tambem fará u,n inquerito
soare as condições com que se faz a expio-
tacão da mandioca em S. Paido, tendo em.
vista a parte cultural (recado).

—Sr. ai rector da Escola Superior de Agri-.
culte ra e Medicitta Veterinnria:

Anui de que encamiaheis ao lente da ca-
deira a ,que interessar, para examinar, dar
parecer e devo'vel-o em segeide a esta di-
rectoria gerei, !unto vos remete o relatorio.
D A. 1.524-92a,' firmado pelo alurnno Hei-
tor Vini:ius Silveira Grilo nue, nos ternos
do decreto n. 15.774, de 6 de novembro de
1 022. se encon ra 'no esrra e geiro em aper-
feiçoamento de curso (of ficio n. 858).

Afim de que o encaminheis ao lente da ca-
dei-a a que intereaear, para examinar, de-
volvendr-o em aelmida a esta Direct( ria
Geral acompanhado do res pectivo parecer,
junto vos remete o relatorio D. A 1.30-
923 firmado Pelo alumno Joaquim Maneio
Waideriev: que nos' termos do dec7f.to
mero 15.774, de 6 de novembro de 1922, se
encontra no estran.;reiro em aperfeiçearnento
de estudos f)Eiiio ti. 871).

—Sr. d ctor do Serviço de Inspecção e
Fomento Agicolast

Conanurtico-vos, para os devidos
que o Si. gnistro, attendendo ao que

•
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,
do Sr. ministro que não ha garantia de juros,
por parte da Urdem para o cacetel empre-
gado, sendo concedida apenas isenção de
direitos para os machiniamos importados e
traesnorte gratuito dentro do paiz.

O meosim, pede ser requerido o emprese
Limo de que trata o art e8 da lei ri. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923 (officio n. 874).

Dia 24
Sr. director da Estrada de Ferro Centra!

do Braeii:
Em addI famento ao meti officio n. 852, de

16 do corrente, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, as necessarias providencias
para que as requisições firmadas peio Dr.
José Gomes de Faria, assistente do Instituto
Oswaldo Cruz, designado por este ministe-
rio tara p roceder a ensaios sobre o. •pão
rnixtom sejam extensivas a qualquer trem
tom direito a leito ou poltroaa (officio nu-
mero 877). •

Dia 25
A. Sr. director geral de Contabililade

li tten ci o s a In e n te cumprimenta o seu colleea
da Agricultura e cemmenica, para os fins
devidos, que, conforme aviso desta data ao
directo- do Serviço de lnsnecção e Fomento
Agrícolas, o Sr. ministro designou o ins pe-
ctor agricola do 2' districto agronomo Enéas
Cal andrini Pinheiro pa-a, nos termos do
§ 1" do art. 79 do regulamento approvado
peio decreto n. 14.184, de 25 de maio de
1920, fazer, no proximo anno, um estagio de
iquatro mexes no !Istituto Biologie° de De-
lesa Agricola (rev:adol.

—Sr. Dr. director do Instituto Biologie°
,de Detona Agrícola:
, Em solução ao vosso officio D. 442, de 12

I

'do corrente, coniatunice-vos. para os fins
devidos, que o Sr. ministro resolveu auto-
'

n

atm lr equidade, a inacripção do acro-

trortralloecItecwin:3=11!cisdeF;rgilgIdarisciapgaani?
aria Vegetal em Santos, nos termos do

requerimento que acompanhou o citado
officio (officio a. 878).
. CORDAIUDiC0-1705, para os devidos fins,
lque, em aviso desta data ao director do
Serviço de inspenção e Fomento Agricolas,
o Sr. ministro designou o inspector agricola
110 r dl stri c to agronomo Enerie Calandrini
fieheiro para, aos termos do § i è do ed. 79,
alo regulamento approyado, pelo derreto
It. 14.184, de 25 de maio de 1920, fazer,
durante o atino praximo, um estagio de
'quatro mezes nesse instituto (officio n . F79).

Tendo o governo do Estado de Santa Ca-
therine posto á disposição deste niinisterio
uma areis de terras sitas no municinio de

 Bento, no mesmo Estado, á. margem da
Estrada de Ferro S. Francisco, para no mes-
tre ser installada a Estaçám Experimental de
trigo, aveia, cevada e linho, de que cogita a
vigente lei da despeza, determinou o Sr.
!ministro que fossem as mesmas acceitas de-
pois de examinadas pelo inspector agricola
do districto, o que vos communico para os

vidos efeitos (officio n. 880).
Mr..=

Segunda secção
Por portarias de 25 do corrente foram:
Concedidos: ao r official da Directoria d3

eServiço de Povoamento, José Paulino de
tFouza Fortuna, seis mexes de licença para
tratamento de pessoa de sua familia, a con-
tar de 19 de abril ;

quatro mezes de licença, para trata-
isento de sande ao ajudante vete-mano da
:Fazenda Modelo de Criação de Tigipid, Es-
tado de Pernambuco, Jos.é Afonso de Oli-
veira Pirnentel, em prorogação;

Nomeados: o agrenome Daniel Moura rara
xercer o cano de inerector da Seperinten-
anela do Serviço do Algodão;.

Edward Franklin Salgueiro para exercer,
interina sente, o cargo de mestre da officina
de selleiro, do Patronate Agricola Casa, doe
Ottoai, no Eseedo de Minas Geraes ;

11••nnn•••

X.XPEDDINTR DO ..57t. MINIST:A
Dia 25 de maio de 1923

Sr. Paulo Bruhics Filho, ajudante da In-
spectoria Agricela do 5° districto:

Tendo resolvido desienamvos para exer-
cer as funcções de inspector de Vigilancia
Sanearia Vegetal. do irstituto Bioloeico de
Defesa Agricnie, no porto de Sant 'te em-
quanto durar o impedimento do reeeectivo
inspector, agronomo João Gonçalves Car-
neiro, assim vos declaro para os devidos
efeitos (aviso a. 717).

—Sr. Marcos Freire do Aguiar, mestre
para o fabrico de manteiga da Escola Per-
manente de Lanticinios de Barbacetue Sitio,
Estada de Minas Gereee :

Tendo resolvido dedeasnevos para, em
commissão e durante tres ames, ministrar-
des instrucções technicas mebre o fabrico de
lacticinios á Empreza de Lacticínios de Gua-
ratinguetá, de Antunes Meirelles, no Es-
tado de S. Paulo, assim vos declaro para. Gil
fins cenve.aientes (aviso a. 116).

Imaln••••••

,Oireg,torla de MeteorologliS
INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 23 de maio ,de 1923

Ao Sr. ministro, encaminhando os reque-
rimentos dos Srs. Alexandre V. Magalhães
e Djal na Duarte de Figueiredo (eia% nu-
mero 2.455).

Ao observador da estação de Nttheroy,
relativamente ás irregularidades mica:arrife&
neesa estação, Mc. (enodo st. 2.416).

Ao oeseevador da estação de S. Luiz, 0311.•

firmando telegramma de hoje e autorizardo
o dispendio da quantia de 50$ com a mão de
obra de pintura dessa estação (officio nu-
mdro 2.450).

Ao superintendente da The São Paulo
Trantway Lieent and Power Co. Ltd., ao-
cusando o officio n. 9.599 acompanhado dos
quero cartões plueiometricos relativos ao
rime de abril e agradecendo a remessa (offi-
cio a. 2.458).

Ao observador da estação de Alto do /ta-
tyaia, respondendo o officio a. 11 e se refe-
rindo á reclamação do director do Jardim
Botanico (officio n. 2.458).

Ao observador da estação de Mont-Serrat,
respondendo o officio n. -20 e informando
sobre a proxima visita do inspector (o! tido
n. 2.460).

Ao director geral da Contabilidade, remet-
tendo as terceiras vias dos pedidos as. 138,
13e, 140,141 e 142 (officio a. 2.461).

Ao ministro-presidente do Tribunal de
Contas, identica remessa (Meio re 2.462).

Ao chefe da Estação de Campos, remet-
tendo o conhecimento a. 35.838, do despel
cho de quatro caixotes contendo o meteria
destinado a essa estação (officio ti. 2.463).

Ao observador da estação de Mendes, re-
metendo conhecimento de um caixote con-
tendo um thermometro de maxima Fuess,
n. 10.399 (officia n 2.46);

Ao chefe da estação de Florianopolls, re-
metendo conhecimento de dona caixotes
contendo tnateriaes destinados a essa esta-
ção (officio ri 2,465);

Ao director geral de Contabilidade, rela-
tivamente es concurrencias publicas, etc.
(officio n. 2.456)

Ao iesnector agricota da Parahyba, relati-
vae er.5, á c eação do serviço de observa-
çeee rlennlo•:'cas do Serviço de Memorolo-
gia Agricula desta directoria (officio o. 2.468);

,
Ao engenheiro chefe da Fiscallsação do

Porto da Victoria, accusando o officio nu-
mero 201 encaminhando uma . relação dos
ias' -ementas existentes nessa fiscalisação
(officio n. 2.409);

Ao intendente de Maracogipe, relativa-
mente ás informações do Boletim Agricola,
publicado decadalmente, e consultando
sobre a possibilidade de collaborar no
mesmo (officio n. 2.470) ;

Ao intendente de Nazareth, identica con-
sulta (officio n. 2.471)

Ao intendente de Cachoeira, identica con-
sulta ((ditei° n. 2.472);

Ao intendente de Alagoinha, identica con-
sulta (officio ti. 2.473).

Ao intendente de Agua Fria, identica con-
sulta (officio n. 2.474).

Ao intendente de Belmonte, ideetica coa-
stdta (officio a. 2.475).

—Aos Srs.Theodoro Levy & Comp., nesta
capital, solicitando resposta do ememoran-
dum» n. 624 (memorandum do director nu-
mero 724).

—Ao gerente da Companhia Expresso Fe-
deral, reclamanto contra a demora na remes-
sa dos conhecimentos de des padras, a esta di-
rectoria enernorandum n. 7317).

—Carta-ao prefeito de Petropalis, apresen-
tando o Dr. Avellar Figueiredo, Inspector
desta directoria, Incumbido de promover a
reinstallação do antigo posto meteorologico
dessa cidade.

—Carta aos Srs. F.Briguiet (2 Comp., nesta
capital, relativamente ao assumpto da carta
de 16 do corrente, etc.

—Carta ao Sr. Reato de Barros Pimento!,
nesta capital, respondendo carta' de 22 do
corrente e bifaram& que • posto de obser-
vações meteoroloebas desta directoria acha-
se instalada no recinto da Exposição.

— Tolagramatas:
Ao observador da estação de °Mina, re-

lativaorteete á publicação do boletim modelo
817, 'diariamente ao jornal A Tarde e Diodo

diAr iaobservador da estação de Santa Maria
Magdalena, communicando remessa de ma-

Urro' observador da estação de Maceió,
.

'dentem remessa.
Ao chefe da estação de Campos, pedindo

Informar qual a pessoa que efectuou o paga-
mento do consumo de força e luz conforme
seu telegrarnrna de hontem.

AO observador da estação de Palmares,
infcermaado sobre pegamente;

Ao observador da estação do Manáos, re-
lativamente ao atrazo na entrega do despe- .
cho diario dessa estação, devendo usar so-
mente • endereço «Meteoro-Rio';

Ao observador da estação de S. Luiz de
Caceres, pedindo informar se remetteu as
cadernetas telegraphicas relativas ao atino
de 1921;

Ao observador da estacão de Camborle,
pedindo Informar se remeiteu as caiernetas
de observações telegraphicas solicitadas em
telegramma de novembro ultimo;

AG observador da estação de Goyanna,
pedindo informar se existem no archivo
desse, estação cadernetammtilisadas em 1921;

Ao observador da estação de Escada, pe-
dindo informar si houve remessa das ca-
dernetas de observações dos metes de abril
a setembro de 1921;

Ao observador da estação de Goyaz, pe-
dindo informar se remeteu caderneta tale-
grapbica relativa ao mez de abril de 1922;

Ao observador da estação de Lages, pe-
dindo informar se remetien cadernetas re-
lativas aos mezes de janeiro a julho de 1921.
bem assim as de junho e julho de 1922.

Dia 24
Ao obeervacior da estação de S. Gabriel

de Rio Negro. respondendo a carta do 29 de
março e informando oito O theme:miemo de ,
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maxima será enviado lego que chegue a
enco ?Intenda da Et:, opa (ofncia n. 2 476).

-- Ao obseoredor da estação de Araca;d,
accusando ofacio s/n de 10 do co.eate
ao apanhado da capia das observaçõss
citavas dia,las regist adaa pelo posto da
Irspectoria Fedeaal de Ob..as contra as
Secas, relativas aos annos de, 1916 a 1922
(officio n. 2 4771.

— Ao observador da estação de Piquete,
respondendo ao officio n. 41 e Info -nardo
que a demora do pagamento da despeza
co , a renaração dassa est çãa, tem sido
moiivnda pela re:ardamenta da entrega do
adeantainanto (officio n. 2 47a).

—Ao chefe dx estação de Cimo% accusan-
do o officio n.33 e com aunica ido ter mune-
nhado a (tua 'tia i1a342U I para 'pagante ito
daalasnezaa co ,stantas da r alaaão que a om'
panhou o refel l o °Vicio (officio n. 2.479)

-- ! o Sr. ministro, em reapta ao ()Vicio
n 2.927 de I n do corrente. da l SeCC13
)i reato ria Geral de Caltabilidade, neto q ai

é-ria ao atro:airada que V. Ex resolvera
aatarizar a transfere" eia da sé le de.-ta
dl enoda para o edlicio que lhe está re .:er-
vaCo to rei to da Ex -osi aão, des.ie que se
encetam o ce-tamen, core do as lespezas
com a mudança lar conta da verba desta
reaa-ticãa. te ha 3 hon ra da solicitar a
a V. Er. nermissão para fazer as seguintes
pondernaões!

ea iripiorios desta directoria . foram
Instaladas nroviso-ia nente na rua do
Nascia n 82, e em tão pes ,d-nas co 'dhões
q , e n i-g t , q antn a-tes. a s ta remoaão para
edi rio nne.)nriiiii. O nessoal e o ma-
te 1-1 saff-e n semsivel nalte com as cosi-
tlicises de extr&• a humidade do andar
te co. e talos os se . v iços são prejudicadoa
pe -a mais absol . d t f ilta de eaoaço. Afim de
a •na a inra • q iarto antes tão incoavenieate
alniamen o e ca itan io co n . o rapido en-
ca--a m entrt da Exposi aão. tudo fiz para que
toe an- calida a esta direetn-i* a verba
p eressaria pa a as obras tic-aOaptacão no
edLroio lado do "alsaiin dos Fat s los
(de Virote) a'da do Instit tri Central),
'assim como narst !aze- Face as de scem; de
ma alça e das nodificaçõas no ()Ferva-
to-In l á at a trIla lo ra torre do aatigo bastião
do Araenal de Guerra.

N . •d1 etaseted, e bole não vejo como
pole?á esta- re-sarticão com os sua re-
car . os já aio:lea l] olns para os serviços, ;que
lhe c n ninet a -n. attender ás pesadas despezas
adi	 didas

Te -a s ila a aestna ausancia de recarsos
no e-ercicio viadatiro, e, nreveada que o
certatnen ainda se orolon ,3135C Tola maior
pata tiocwre. f an to, az iit ruo-
pna , 1 orçanao tarja nara , 1924, sttb-corsi-
gagaec asneai lel destina ias a accudir aos
dis-ralioa	 -Iracins.

Pelo exposto V. Ex. verá tate no anno cor-
rente. máo arado a sua benevola a to-iza-
cão, não norte: ei da- inicio á tranaf s re ida
do Ilititato Central na-a a nova tséde. sem
re a trsos extraordinarios, e só o leg-ando
fa se- o anno vindouro si fôr anprovida a
proansta que tive a honra de suta atter ao
Goveruo

Fxcl indo o mobiliario, foi solicitada nes-
ta aropea'a a quantia de Ç0 000t para a ia--
ptações em doas edi'clos e as depezas com
a muda ça propriamente dita (officio nume-
ro 2

—Ao director do Jardim Botanico, em ad-
ditamento ao ofic'o n. 2.113, informando
acre o caso do 'Alto do ltatiaya (ofacio nu-
mero 2 4R1). -

—Ao superintandente da The Rio da Ja-
neiro Light (e Power. Co., Limited CCISP
do o reca.bimento das obaerv-aOes m oea-o-
lo a i aas relativas ao mez de abe'', findo. pro-
cedidas em diversas estações dessa amare-
za e araledendo a remessa (officio nume-
ro 2.432).

—Ao director geral de Agricultura, remet-
tendo o reavia(' acato acitupaintado de at-
Usada nedico, apreseutado pe.o observa-
da:. - 3enjamin Lins Leitão, solicitando tres
m zes de litle .aça para tratarnealo de saude
(:),fi io n. 2. t8.1).

—Aa directur geral de Coatabilidade, in-
forma -do sobre os fornecimentos feitos a
esta di,.ectoria pela firma N. Civetta (officio
n. 2 484).

—Ao inspector Horacio de Souza, em
Aramai, remetteado o coithaciatento do das-
pacao le um anrigo de 2' c asee, destina lo

estação umete ro-agraria do Centro Agri-
cola Epitado Pessoa (officio n. 2 485).

Em addi amento ao meu officio n. 746, de
21 de fevereiro do 'corre te ando, e tendo
non 'ia de que o Sr. mlitistro da Malaha
accedea raata'oelecer o destacamento da ilha
da Tri idade, tenho o honra de salicitar de
de V. Ex. se:a consultada a ali Ideia alta
autoridade, si não seria nossivel reitstailar
novatne.r te arn equipamento radiotelegaipei-
co ia ref irida ilha, te tda em vista que as
observações meteoroloei :as serão menor
a maaveitadas si transtnittidas diariamenta ao
serviço de "revisãa do Tempo desta Dire-
ctoria (offiato n. 2.487).

— Ao observador da estação de Porto
Novo do Cualvt, coafirottado telegnmma de
hoje e enviando uma requisição de nassaa, e n
para o seu transporte a esta Capital (officio
n. 2.4881

— Ao ministro presidante do Tribunal de
Cuias, re rrx-ttendo a 2' via do conheci-
menta de e noeaho sob n. 77 a favor da
aSociété Anonyme do Gaza (officio numero
2.4S91.

— Ao dirwtr geral da Contabilidade,
ide:rica yen:essa (oficio n. 2.4à0).

Ao ministra !residente do Tribunal
de Contas, lomettetato as primeiras vias,
com os resPectivos pedidos e mais docu-
mentos. das cantas da aThe Leopol Rai-
way Co. (21 no valor total de 189$031 (offi-
cio n. 2 4)1).

— Aa di.ector geral de Contabilidade,
leientica r-antaasa (officio n.

— Ao observador da estação de Cabeçu-
das, referindo-se ao ofticio n.7 e soliaitaado
int umacões mais detalhadas relativainei"e
ao arco-iris observado na noite de 3 de
abri!. etc. (Glacio n. 2.493).

_s-. Dr. Viços() Jardim, M. D. secreta-
rio geral do Estalo do Rio . de Janeiro—Ni-
ctaero a—Estando eu organisação um regis-
tro le cnordenalas geooraphicas de todas
as estsções meteorologicas brasileiras, tem
esta dite:ao:ia o maior interesse em adqui-
rir ele uen os cole insoiren t +da confialça,
pelo que, solicita vossas prezadas providen-
cias no senti .lo de ser fornecida uma rela-
ção da s coorde tadas refe.-et tes ás diversas
loce!idades do Es:ado do Rio, as qua-s ser-
viram de base á canfecção da ca rta do Cen-
tenalica elaborada por iniciativa do Go-
verno desse Estado.

Sirvo-me do feliz ensejo para apresentar-
vos os meus protestos de elevada estima e
mui distincta consideração (officioM. 291).

—Rec7amando remessa de material scien-
tifico dos nezes de janeiro, fevereiro, mar-
ço e abril do co-rente amo, aos obsarvaa
dores das estaaõ es de: Conceição do A ra-
g taya, Macau, Coxipó, Santa Rita do Ara-
gaaya, Coxi.n, Goyaz, Escada, Sãa Galada!,
São Francisco Xavier e Mogy das Cruzes
(officios as. 2.495 e 2.504)

—Ao director da Contabilidade do Adiris-
tarjo da Fazenda, pedido pagar ao Sr. Vir-
gilio Fergusson, a imnorAlcia de 5 5 i a Que
fez !eis no mez de Fevereiro. como ajudaate
do o hservatorio da estação de Huinaytá
(Memoranduin do secrata . io n. 313).

—Ao Mesmo, aaliaita ,d1 nagamento ao
mesmo Senho-, de identica qua .-eferente
ao mez de ,tuto , o(atemorandum n. 314).

—Ao chefe da Estação Centra! da Reosr-
tição ()uai daa Teln a luas, te neitmlo a
esrttisti :a do serviço ielegalii i de 11 a
20 de maio coaredte (ne ttoraacium do dire-
ctor o. 740.	 -

Carta ao prefei:o apostolico do Rio Negro,
em S. Gabriel da Rio Ne' , rapo de .do
á carta de 29 de ma ço de sze anaa e infor-
man o soare a ao leação do palre João
Balyola, para o cargo de observaior da es-
tação de Tarzicae.

— Carta ao director do Collegio Bennet,
nesta Capital, resno d ido curta recibida
hoje e co mui:ando ter ordeaado a -a-
massa á escola sob s.a dire:ção, de todas
as nossas publicações receatemente edi-
tadas, etc.
. —Ca ta ao p-ofessor Charles F. Brooks,
em Wo,-ceater, Etados Uai !os oesooade tio
carta de 10 de abri e remstiendo atappa
ansiado a esta directoria para ser com-
ple,ado .

Telegrammas:
Ao ooserva.lor da estação de Mogy das

Cruzes, respondendo ao oficio n. 22 e pe-
dindo telegranhar di triameate, até ás 10 ho-
ras, a altura diaria de chuva.

observador da e s tação de Quixadá,
sobre concessão de férias.

Ao chefe da estação de Cuyabá, respon-
dendo telegramma de 16 e infor.aando haver
equivoco, etc.

Ao observador da estação da ilha Rasa,
referindo-se ao telagrammi de ho ite a e ia-
tornando que o noippa de obsersaAes recla-
ma io, se relaciona ás observações de tem-
peratura, etc,

Au observador da estação de S. Paulo
dos Agudos, i /formando q.,e os telegrammas
deiaa estação team aqui chae, do trua.iad ss.

Ao Sr. Avelino Racha, em Sorocaaa, roia-
tivainente ás leituras de pressa ao uivei do
mar, etc.

Ao observador da estação de Jalde, relati-
vamente ás leituras da pressão ao 'uivei do
mar, etc.

Ao observador da estação de,S. Calo,
relativamente ao mea.no assu apto.

Cammaniaando retneasa de material, aos
observalores das estações de Piqaete e São
Paulo dos Agudos.

Ao observador da estação de Alfredo Cha-
ves, communiaando que o c tixote contendo
tubo de pluvio neaes foi radespachado -le!o
ageate da Expresso Federal, -em Po.to
Alegre.

Ao observador da estação de Ribeirão
Preto, relativamente ás leituras de pressão
ao 'uivei do mar, et:.

Ao director geral de Coatabilidade, con-
firmando o officio de hontem e consaltando
sobre si deverá proceder a novas eoncor-
rendas no primeiro semestre, etc.

s

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 53 — SESSÃO OnDirtABIA, 4 Ia

DE MAIO DE 1923
Presidencia do Sr. ministro Jesuino Car-

doso. — Represen'ante do Ministerio
Publico, Dr. Ribeiro de Andrada.
Secretario, Dr. José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Leonel

Fi lho. "tf enfeiro de Barros Lima, Camillo
Soaras. Tavares de Lyra, Clataha Paririas*
e Avence de Roure. e auditores Passos
Miaanda e A. Oliveira Lima, servindo
como ministros, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

isterio da Agricultura, linduetria 61
Commemiot

Avisos:
N. 1.667, da marèo ultimo, adelo*"
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k mento de 20:000$ a Anieriao a's Bulhões
Pereira, geologo contraciado do serxio
geOlOgit0 e natieralogico para &asna
• set; cargo no rorrente aná. — Orde-
nou-s:. o registro. •

O Si . . univru relator deu o seu voto
nos.seguintes termos:

(Os arts. 69 do Codigo e t67 do Re gu-
lamento do Cedia° de Contabilidade di-
zem mie os odearitomentos pode,oão ser
re4 tti4todos 'do T he toar o ou de suas de-
leoci vias,' desde que obedeçam a certas
regras.	 •

Por outro lado, a lettra d do art. 59
do Codigo e o art. 277 do Regulamento
determinam que os ordens de 'pagamen-
to serão encaminhadas directamente ao
Trihunal de Contas ou ás _suas delega-,
ções.

Em um caso, os ministerios dirigem-
se ao 'Phesouro ou ás Delegacias Fis-

, caos: em outro caso, os oralenadores da
deapeza dirigem-se ao Tribunal de Con-
tas ou suas delegações. 'Isto está claro,
e explicito. Está repeaido no Codigo e
no Regulamento. Não pôde ser descuido.

Não estive presente á sessão em que a
maioria resolveu exigir que os, pedidos
de adeantamentos fossem Lambem diri-
gidos ao Tribunal e não ao Thesouro.
Parece. pelo que ouvi depois, ter a maio-
ria fundado ou baseado sua resolução
nos arte. 70 do Cndigo e MO do Regula-
mento. aue, • ambos, dizem deverem ser
os adeantamentos escripturados como
despezas effectivas e lançados nos de-
bitos dos responsaveis em livros de con-
tas corrente.

Parece ainda que influe para e deci-
são o facto do art. 266 do Regulamento
dizer que as rectuisiOes de adea,nta-
mentes importam em delegação de com-
petencia para expedição de ordens de
pagamento.

Má a exigencia da escripturação- de
adeantomento como desreza enc.:tira,
não o transforma' em ordem de , paga-
mento, uma vPs que é elle urna delega-
ção para medir ordena de pagamento.
Si é delegação para expedir a ordem, não
Ode ser a elle equiparada. Quanto a
exigencia de ser esoripturado a adoenta-
mento corno despesa realizada, tema de
ser cumprida depois de registrado o
adeantamento pelo Tribunal, quer a re-
quisição tenha vindo por intermedio do
Thesouro, quer 'directamente. Nada im-
pede, pois, que os arts. 69 do Cedigo e
267 do regulamento sejam obedecidos:
as iequisições de adiantamentos podem
e de esru ser feitas a. Thesouro e não
directamente a.) Tribunal.

E' este o meu voto.
Foi voto vencida o do Zr. ministro

Çamillo Soares.

	

Ministerio da Guerra ": 	 •
• Aviso n. 665, remettendo Cópia de
tontracto celebrado entre a DirWoria
Geral de Intendenata da Guerra e pi.
menta dc Comp., para fornecimentos de
arreamentos para montaria no corrente
armo. — O Tribunal resolimeu recusar
registro ao contracto por não constar a
clausula penal e declaratoria da acção
que a administração publica possa ex-
ercer sobre a caução, nos termos da le-
tra b do art. 77$ de regulamento do Co-
imo de Contabilidade. Foram votos
/vencidos os dos Srs. madeiro Lennel Fi-
lhe. Barros Lima e Agenor de Roure.
• Ministerio da Justiça e Negocio& In-

teriores — Avisos:
N. 672, de maio ultimo, remettende

arda do enntraeto celebrarIn'entre a Di-
rectoria Gera/ do Departamento Nacio-
nal' da Sande Publica e os Estadns de
Sereipe. Pernambuto e Pará, para exe-

• cuçãn do serviço de saneamento e pro-
phylaxia curai paqueliaa regiões sio

paia. — . Ordenou-se , o registro do ou-
tracto.	 -

Ns. 1.479 e 979-C, de maio e menti'
tilamos, pagamento de 3:7504 e réis
317:8aR$750 an Dispensario. São José e
Leopoldo Cunha' de subvenção e obras
na corrente anno.

N. 4.514-C, de dezembro do anno pas-
sado eaganientri por depositos, da quan-
tia de 150$ a Jose Alves Feitos*, de gra-
tificação que deixou de receber em 1921.
— O Tribunal ordenou o registro dos
citados 'pagamentss.
' • Aviso n. 1.221, de abril ultimo, pa-
fsamenfo de 9:571$100 f diversos dá
fornecimentos no anno proximo pa-;sa-
do. — Recusou-se registro á despesa
por insufficiencia de saldo.

Minister:0 da Marinha — Avisos:
N. 2.001 e 3.583, da corrente mei

e setembro rio anno passado, pagamen-
to de 142:759$727 e 200:518$475 a di-
versos, de fornecimentos, no anu pas-
eado. — Ordenou-se o registro.

Ns. 5.082 e 2.055, de novembro do
anno praximo passade e maio corrente,
pagamente de 1:'a07$737 á The Rio do
Janeiro Tramway Light and Power Ca
Ltd., de fornecimentos no anca proximo
passado. — O Tribunal ordenou o regis-
tro da despeza de conformidade com o
despacho proferido no aviso do Ministe-
rio da Viação .n. 749, de 12 de março de
1923.

• Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas	 Avisas:

Ns. 279, de 8 do corrente, remettendo
eapia da contracto celebrado entre a Di-
recjoria Geral dos Correios e Amacio
dos Santos Loure • ro para arrendamento
do predio em que funcciona a- agencia
postal. do Engenho Nato.

Ns. 245, 291, 651, 1.057. 1.102, 1.152,
1.212, 1.272 e 1.292, de janeira, feve-
reiro e abri/ ultimos, pagamento de
2.151 :548$946, 49:0708060, 37:8475868,
81:883$300, 3:290$00a, 	 281:0005000,
74:237$00, 88:880$ e 20:7358019, a
diversos, de fornecimentos no anno pas-
sado. — O Tribuna) mandou registrar*
o mencionado contracto e os alludidos
pagamentos. •

— Relatados pelo Se.- ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

N. 2.554, do corrente mez, Pagamento
de, 852$, a Jorge Custodio de Almeida e
outros, de diarias em abril ultimo.

'Ordenou-se o registro.
N. 5.954, de 27 de novembro do amo

passado, pagamento de 6:303$693 á The
Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Ca. Ltd. • outros, de forneci-
mentos no anno proximo passado. —
Ordenou-se o registro á despesa. de con-
formidade com o despacho proferido ne
aviso do Miniaterio da Viação, n. 745. de
12 de março de 1923.

Miaieterio da Fazenda:
Processos:
De concessfuef	 •. -

• De .montepie a D. Florisbeltã
do Espirito Santo, mãe solteira de Fi-
.1ippe Estado ie Sá, guarda-chave da 44
Divisão da Estrada de Ferro Central de
Brasil. — O tribunal ,julgou legal a con-
cessão e ordenou o registre da dee-

•peza.	 .
• Ministerio da Justiça e Negocio& In-
teriores — Avisos:

Na. 1.461-C e 1.465-C, do corrente
mez, pagamento de 1245800 a 5:9105500
a diversos, de fornecimento* no anilo
pes c ado. -

N. 1.335 %Q, de abril ultimo, paga-
mento .por deposito da quantia de 300$
a Francisco Chagas Rodrigues, de grata-
-

//cações que deixou de receber em 1921.
O.tribunai ordenou o registro dos oi-

ledes pagamentos'.
' N. 1.4Z4-C, de abril ultimo, remet-
tendo copia de contractos celebrados en-
tre o Corpo de bombeiros e as firma*
Soares Lavrador is Comp. e outra, para
fornecimento de borracha e diversos
inaleriaes , no corrente anuo. — Re-
ousou-se registro aos contractos, por
não Lerem sido publicados no Diaries

	

.	 ,
N. 687-C, de março ultimo, pagaMente

por depes ite da quantia de 5:0008. á
Santa Casa de Bahurti, de subvenção que
deixou ae receber em 1921.-- Conver-
teu-se ene dlagencia o julgamento, para
o fim de ser rectificado o numero da in-
specção .de ,deposito a que allude o pa.

•re.calernisterio da Viação — 'Avisos:
N. 277, de' maio ultimo, remetteadd

cópia do contracto celebrado entre a Re-
partição de Aguas e Obras Publicas e .
Henrique Braga & Comp. e outros, para'
o farnecimento de diversos artigos no
cerrente anuo. — O tribunal ordenou o
registre do contracto.

Ne. 215. 1.103, 1.104, 1.108, 1 .282 o
1.291, de abril ultimo e do corrente mez,
pagamento de 3:8005, 276$200, 2415600,
3:111$500,-4:902$300, e 2:3525, a diver-
sos, de pagamentos no anuo passado.

O tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Ca-
mino Soares:

atinisterto da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

tel. 379, do corrente, remettendo cópia
dos contractas celabradee pelo curso
complementar dos patronatos agricolas
annexo ao tPosto Zootechnico de Pinhei-
ro com os ars. Josê Rodrigues Gomes da
Silva Junior e Domingos Alves Ferre ira, .
para o fornecimento de pão e gaste du-
rante o 1* semestre do corrente armo.,
— Ordenou-se o re gistam dos ~tos..

N. 1.'731, de março -último. adearaa-
mento de 5:000$' ao 2' officio' da Dire-
ctoria do Serviço de Povasamente, „asetet-
nio de Souza Monteiro Filho, wra
der ao pagamento do pessoal azedai
empregado no serviço do reeele%s.tre
hospedagem e expedição de frainsigt
— Ordenou-se o registro do adeaitlaas
mento,.

	

alinisterio da Fazem>:	 .
Aviso' a. 31. de 7 da corrente, resta-

tuição da caução de 5:000$ depositada
per ~tos & Spinelli como garantia dá
ferneehnentos ao Fomento Arricola.
iFouç,o.i leialenado o registro da restituição. dea	 a

Processos:pasace ssoins:Do_ _ _ _ _
De 3:299$ a Valantiki F. Bouças

1:524$100 a Maria Ronaldo Linhares, dó
fornecimento* e ajuda de custo no cor-
rente anuo.

De distribuição ie creditos:
De 4:5005 á Delegacia Fiscal em Mi-

nas Gemes, por conta da verba 7 ., me-
diante anniillacão no Theaouro Nacional.

De 6:3005 á Delegacia Fiscal no Es-
fado da Bahiaandr conta ,da verba 5",
latira A, e 578$4a2 aa Alfandega' da Ca-
pital, por eonta de verba ata

IMinisterie da Justiça e Negocies Inte-
riores	 Avisos:

Na. 1.225 C, 1.437 G e IW4, de abri/
ultimo. paramento de 10000, zessoo •
1:2005 a, diversos, de fernecinientes na
anuo passado.

N. 1.085 C. de/abril ultimo, .pagamen-
. te por elaepositoss da quantia de la na a
"Vicente Bizarra da Silva de gratificaÇãO
que deixou de receber em 1921,
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Paulo, 'por tonta da verba 5' lettra A;
2:650$ idem, idem, no Rio Grande do
Sul, por conta da verba 4' e de reis
1:277$136 á mesma delegacia, por conta
do que foi aberto pelo decreto n. 14.e90,
de 27 de junho de 1920.

Ministemo da Guera:
Aviso n. 184; de 5 de maio ultimo, dis-

tribuição do credito de 19$998 á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Pará, por conta da verba 14'.

Ministerio da Justiça e Ix;egocios in-
teriores:

Avisos na. .(420 e 558), 67, 1.556-O e
1.575-C de março e abril e maio de do-
corrente anno, paoarnonto de 4G :573e-700,
750e, 531e e :e:Me/323 a divereme de
forrecimentos no anno passado., d

e Miniseerio da Marinha:
Avisos:
Na. 1.155, 2 065 e 2.159, de abril

!nojo do corrente armo, pagamentos de
38:90286E\ 102:235$ e 198:871e190 a
diversos, de fornecimentos no anno pas-
sad 3.

N. 2.194, de , 11 do corrente, distri-
buição do credito de 60$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Matto Grosso, pog
conta da verba 13'.

Ministerio das Relações Exterriirge )
• Avisos:	 •

Ns. 26 e 22, de março e maio oiti-
imos, paeomentos de 11:900e á Litho-
Typographia Fluminense S. A., Xle for-
necimentos no armo passado. — O Tri-
bunal ordenou o registro dos allodidos
pagamentos e distribuição de credito.

Ministerio da Viaã e Obras Publi-
hes:

Avisne;
N. 278, de 8 do corronte, remettendo

cerea d 0 contracto cdeorado entre a
Repartição de Aguas e Obras Publicas e
Turim) Passos St Comp. e ouro,, para
forneeimonto de a e tione de fundição na
corrente armo. — O Trilional ordenou q
registro do alludido confracto.

Na. 163, 2e2, 1.293, 5.36, 926, 1.188,
1.219,	 1.231,	 1.254,	 1.21, 1..380 e
2.540, de janeiro, fevereiro, abril o
maio do corrente atino, pagamentos de
48:424$130,	 62:517e156,	 155:118e720,
5 : 5 g51G6,	 15 :216*20..x,	 111$:302. rés
17;171V/67, 309 :470O, 9:853teorde
407:856$70e, 68:601eles, 4886 a di-
versos, de fornecimentos no anuo

— O Tribunal ordenou o registro
dos alludidos pagamentos.

Na. 704, 730. 770 e 870, de março de
1923, pagamentos de 53O e 0i O, rois
4 :645$110, 552e590 e 1625673 a TOS
Rio do Janeiro Tearliway Light and Po-
wer Cd Ltd., de fornecimentos a varias
&oro/temias do ministerio em 1922. —
Ordenoti-se o registro da desp em de
conformidade com o despacho exmoeto
no aviso n. 749, do mesmo minieterio
de 12 de março de 1923.

N. tte0, de março ultimo, pagamento
de 1:350e re 6755 das folhas das (lacte-
lograpbas da Inspectoria de Navecario
de outubro e novembro do armo pa e ses-
do. — O r d o nou-se o rezistro da despe-
za de 1:350e classificada na verba t2'
da lei de orçamento de 1922, devendo o
restante ser pago pelo credito d /ir/mol-
do ao Thesouro para a gratificação de
que trata o decreto n. 15.632, de 25 cie
agosto de 1922.

N. 272, de .4 do corrente, dietribitirão
do credito de 225 :3 á Delo:rocia Pi soe, de
Thesouro Nacional. no Estado do Espi-
rito Santo, por conta da verba 12*.
Registr-m-se,

N. 252. de 1 do torrente, adiantfimen-
to de 3:0008. a Saltistiano Alves F eei-
tas, ajudante de porteiro da mee iro se-
cretaria de Estado, por conta da verba

r_01 geoupdo rogietro ao adianta-

egoe

seis mezes, quando o Tribunal resolveu
que não exceda de tres dias.

N. 749, de 12 de março ultimo, solici-
tando o pegamento de • GeOeG25 a The Rio
de ¡apeiro Traroway Light et Poweo Co.
Ltd.. proveniente de consumo de enc-ma
electrica pela Estrada de F. C. do fd,a-
sil em novembro de 1922.

O tribunal proferiu o seguinte despa-
cho:

.t0 Tribunal de Contas, tendo em vista
a ordem de pagamento, cuja legainiade
lhe cabe apreciar, e

Considerando que a desneza é oriunda
de fornecimento de ene, gda eleoti;ca,
feito pela The Rio de Jaroiro Trionway
Light and Power Company Limited á
Eetrada de Ferro Central do lera.sil;

Considerando que o fornecimento de
energia elecarica como roma niotriz e
para fins industriaes é regulado por comi-
trado firmado entre a Prefeitura do
District° Fedei ai e a referida ernpeesa,
ceseionarria da concessão feita a William
Reid 31 Comp.;

Considerando eme a clausula XVI do
aliudido cordeado estabelece que o Pa-
gamento da energia electrica fornecida
pela empraza será feito metade cai
moeda corrente, e melade em ouro, ao
cambio médio do mez de consumo;

Considerando que esta determinação
do camb i o pelo qual se fará o pagamen-
to é commurn e ueual nos çontraclos ein
que são estipulados pagamentos em
ouro, que podem ser etlectuados em
moeda corrente, de acceirdo com o dis-
posto no Codigo Commercial, artigo 431,
e no Codigo Civil, artigo 947;

Coneidorando que, quando não ha de-
terminação do outra espeeie de moeda,
os pagamentos se fazem na moeda cor-
rente do paiz;

Considerando que, eterminoda . a es-
pio metallira, na falta desta, e an-
fluindo o credor, o pagam/oito se fará;
tanibem em moeda correio e, ao conde('
em vigor no dia e togar do vencimeollo;

Considerando que, si o devedor in-
emeer em mora, si o cambio deecer. si
o g io tiver váriado entre a data do
vencimento e a do pagamento. o Codigo
Commerceal est:atue que o pagamento se
faça ao curso core tiver o cainoio rio dia
em que se realizar o mesmo pagamento,
e o Codigo Civil permitte que o menor
opte pelo cambio do dia do venchneutq
ou do dia co pagamento;

Censeleraralo que desta &tinia rt-:..ra
o Coclig,o Cornmercial e o Cocligo Civil
e:selim:o os casos em que se tenha e s ti-
pulado q. e o pagamento se faça a une
cambe) fixe;

Coosidet ando que a expreee lo cerrhio,
traduzindo no sru sentido mais lato uma
relação do valor entre moedas diffelen-
tes, Ode ser tomada em varias acce-
emees, cra e ignificando a troca da moe-
da to-Ir/Mira de urn paiz pela moe la
motallica de outro paiz, ora a conversão
em moeda motalioa de uni piiz de uma
ermitoa de dinheiro em moeda metatlica
de outro peiz, ora o preço pelo qual se
obtém em urna peara cornmernial deier-
minaria certa quantidade de morda me-
tolhei] para ser entreetie em outra pra-
ça. ora e reme Q sa de dinheiro de uma
praca pare outra, afim de realizar ton
ragnmento ou Os erfeitos commerciaes
• nregados nE'SPR r e messas, ora o
preço do ouro em morda corme o te ou o
valor da moeda corrente estipulado em
ouro;

Considerando eme destas accenr:Sea se
derivam ae elenorrin e ciees de coribi.o e.r-
terno ou intPrnari•ral, eambto inferne e
cambio rommercial ou banr..ario;

Considerando que o cambio interna-

dos peeos legaes das moedas indaoices,
geralmente de ouro, de paizee diffeoeu-
tes:	 -

Considerando que o cambio interno
resulta da comparação do valor itit ia-
se ' da moeda de ouro com o valor com-
inercial da moeda corrente de uni Olt.5d-•
nio paiz;

Comoderando que o cambio commer-
dal ou bancado e o preço da moem), cor-
rente de um paiz, calculado peio vivor
commercial da moeda comente de m iro
Par/. tono ein vista o poder acquiedivo
Os cada unia das moedas em reina° ao
ouro.

Considerando que, no caso, não se
trai ., de troca ou negociação de nomeas
mot e llicas, nem de remessas de clineei-
ro, nem de effeitos com merciaes (me
ser-ken)" de ineirionento a tios remessas
r.o mi e o pagamento é feito no Rio da
demoro;

Con e ideiondo que, assim sendo, a ex..
pt et-são cambio, empregada na allodida
clatieula contractual, é significativa ilo
preço ou do valor do ouro em moeda
cor rente;

Cons,derando que o valor de ouro cão
pede ser procurado no mercado do Rio
de Janeiro pelo custo daquelle metal
r.aimfacturado ou em barra por ser ex-
tremamente niutavel e arbitrario, nem
peto claçzio das moedas de ouro aqui
exi s tentes, porque essa cotação eetá su-
jeita a todas as especulações possiveis,
entoe as comes a compra e a procura n-
oticia das mesmas moedas;

Considerando que só lia dons meios
ou modos praticos de calcular o canino
ir terno, ou medir a depreciação do pa-
pe: moeda fitiociario em relação á moe-
da meiallica es tatieeleida em lei;

con,morando que de Lace meios ou
modos, um dá a relaç5o em porcenta ".e'n
do valor das duas moedas — meta Ima
e fiduclaria — outro determina a quan-
tidade ou peso cie ouro que se pôde ad-
quirir com a unioade nionotaria desva-
lorisada, limando por base o custe de
orna moeda /te patz touraneriro do r-
colação metallica ou de notas conversi-
veis á simples requisição;

Consitierando que o Brasil sempre
adoptou este ultimo proros so para Oen-
o preço do ouro em moeda corrente,
isto é, a taxa do seu cambio interno;

Considerando que servia de base para
o calculo a moeda da Inglater oa, que ti-
nha toda a circulaeão mondaria eni ouro
ou em notas coneersiveis em ouro:

Considerando que aseirn se procedia
porque a libra papel inole:a corria ao
par do soberano ou libra esterlina ouro;

Considerando que o valor do ouro,
no eso padrão nonetario, era aqui fixai°
poiais suas cotações no mercado de Lon-
dres, onde então se podia aduo irir esse
metal pelos melhores preços. ove se con-
fundiam com a tara do cambio bryno•ar`O
mi commercial sobre o papel fiduciario
inolez:

Considerando que, sendo então a taxa
do noseo cambio commercial sobre Lon-
dres identica 4 taxa cambial oe á cota-
ção do soberano, claro e que a taxa do
nces so camb i o. interno podia ser perfeita-
mente fixada como o era pela taxa
oneeo cambio commercial ou bancario
sobre Londres:

Considerando. porerre que, com a de-
prociação da libra papel ingleza, e com
o deolocamento do mercado r»onetario
mundial, de Londres para Nova York,
em consegue/riria da grande guerra eu.
ron4a, a taxa de cambio sobre Londres
dr xou de exprimir a relação entre a
moeda Ángloas ouro e o papel fiduoiarie
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&Minamre	 Via980 e Obres PUL-1'

eas - A v iram :
Ne. 244-2517, 1.105, 1.241, 1.244 e

1.145, de abril e. maio do corrente atino1
paaamente de 3005, 1.501, 1:410a, atina,
204$3,e0 e 1:a088165 a diversas, os Mr-
acima:entoe no amo passado .. - Tri-
inalai ordenou - o registro doa citados pá- •
&incutam e di•tribui:são de 'credito*.

N. 1.234, as março ultime, paatunea.
to- cie 3$:4datio20 a clivemos, de forneci-
mentos. - Oraenou-se • registro. -

- Relatados pelo ãr. nliallatre Tapuia,
de Lyra:	 •.

Ministerio da Fazenda: •
Processes de pagamento da 3:800$ a

Nacede & Irmão, e 948$ a A. A. de Que-
rer. ae serviços precatios.

Ministerie az Just.ça e Negocies In-
teriores - Avisos:

Ne. 348 (1.245 • 487), 1.800 . e 1.640,
de 13 de outubro do zuno pessido, 28 de
março, 12 e 14 de maio de Corrente
anuo, pagamento_ de 300$, 31:997$04i1,
468045, 16:31782150 g divertes, de servi-
ços paestados e ernasimentos.- O Tri-
bunal ordenou o registro doe eludidos .
pagamentos.

Is. 276 e 314, de 26 e 27, de fevereiro
ultimo, pagamento de 2:2518500 a Jo'nn'
Rover e cie 4724590 a Drogaria E•rrini,
de fornecimentos. - 0 . Tribuaal conver-
teu em diligeacia os julgamentos, para o
fim de se requisitar esclareciam:iam so- -
Ire as annullaçãee a que se referem- es
aareceres .

N. 284, de 5 de fevereiro ultimo, paga-
mento de. 2:7471500 a Merino ik Comp.,
de termicamentes no anuo passada. -
Cenvertsie-se em diligencia e julgamentd,
para • fim de se requisitar os esclareci-
mentos a que se refere e parecer.

Ministério da Viação e Obras Pu-
¡Cita :

• Avisos ns. 1.391, 1.392 ei1.393, de 14
do corrente. pagamento ..de t3:8802,
14:74036410 e 1i:31'4100 a diverzos, de
ferneciMentos. - Ordenou-se o registro.

- -inquietos peio Cr. sutnistro tainha
Pedrosa:	 1

Ministerie da Agricultura., Industrie •
Cometerei°	 Av.aoa.	 .•

N. 330, do corrente, remei-tende cópia
o contracto celebrado p.a Directoria

sio Observatorio Nacional com os Srs.
Oscar- Taxes . ét Cume. e outros. para •
firnecinienin de material •eetinade á
macula daquetla repardçile durante o
pr.meire seaiestre do corrente anilo. - O
Tribunal ordenou o registro de contracto.

N. 1.566, aleantaiiento de 1:00t 1 a .
Diferyaio Custodio de Almeida, porteiro
'd . t in+tituto Biologie(' e !retesa Nrrtrotio,
para despezas mimai) a seu cargo eu cor-
rente une.

ais. 2.192, 2.514, 2.553,-de abril e maio
do corrente sumo, paramente de 5:0A03,
31:077871d e 930$ a di eeme de fie-no-
cimentos ao anile pas:aado e ao cor-ente
amua - O Tribunal ordenou • registre
dos ;Aludidos pagameatas..

N. 2.005 de abril ultime, pagamenhe
de 8:451$690 a diversos, cie torne-men-
toa ne anos passado. - Coaverteu-'e era
difigencia e julgamento, para e fim de
aer rubricada pelo ordenartOr da despesa
• releias de credores anneza.

flinisterio da Fazenda: •:t
Preciosos:
De ecinimaele:
De amie t epie a D. Carena* }lisa Dteta

de Alvarenga e filhas. - Julgon-se legal
a reasseesclie e OfirailMOU-ilb .11 registro 44

despesa.
aeneentederia a Maneei Ptrtn. nt 090"

tr. de Baba da Estrade de Ferre Central
Baaaál-0 Trthiptai asaram illedal a

Maio de 4923 16055 

corrente meg. pagani900,
1:5473500, 37:5008, 1:3404, 58:70752;8,
350$, 18:7414135, 5.484.00. 8:38-4680
e 49:8163889 a diversos de fornecia:Lena
tos ao anao peitudo.

N. 271. de maio corrente, distribuição
do credito de 490$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Pará, por cana da verba 12'.

O Tribunel ordenou • registro das al-
Judicio* pagmentos e distribuições de
credites.

- Relatados pelo ar. ministro Assam'
de Mure:	 •

Ministerio da Agricultura, Industrie o
Commorcio - Avisos: •

Ns. 1.417, de março ultimo, _adianta-
mento de 54:44)33 ao Dr. Ruy Ferreira
Gomes, vel.erinarie da Secção de Enzo-
tiu e chefe da Conunissão de Extincçãe
da Epliootia da Raiva, do Estado do Es-
pirito Santo, rara despesas a seu cargo
no corrente' anno;

Ns. 428. 520, 539 713, 830, 915, 2.358,
de fevereiro e abril ultimes, pagcunentor •
de 3:9473998, 2:2523146, 12:2221153,
7:3954665, 7:161$1112, 1:730%90 e reis
1:4523127 a The RU/ de Janeiro Trem-
way Light and Power Co. Ltd. e Seciétd
Anonyme dó Gaz de aio de Janeira defornecimentos em 1922 e 1923. - O
-Tribunal o.alenou e regiatre cia despem
de coaformidade com o delpacno profe-
rido no aviso do Miei...trio da Viaçãe
a. 749, de 12 de março de 1923.

Officio!):
Ns. 66 a 94 de marfo e abril ultimas,

do Serviço Geologiao e Mineralogico, pa-
gamento de 3925428 e lazcla tiu a The
Rio de Janeiro Trainway Lgist and Po-
wer C' Ltd, de !orneei-untes ao referido
serviço em Mien), fevelearo a março
do corrente zuno. - O IV:burlai urde.
min o regaatro da despesa, de confortai-
datas com o !impedia exaltado no 'aviso do
Ministerio de "Viação sob n. 719, de 12
de março de 1923;

N. 108, de março Ultimo, do Observa.
brio Nacional, pagamento de 3:35$645 a
Tbe Rio de Janeiro Trainway Light and
Power C- Ltd, de forneciMentus. - (Ir..
denou-se o -registre da despeza de con-
formidade core o -despacho exarado no
aviso do Miaisterie da Viaçãu arab a. 749,
de 12 de Ma.'po de 1923.

N. 8.067; da dezerabre ultimo, paga-
mento -de 7:0523652 a The Rio de Ja.
acero Tramvvay Light and Power C' e
outros. de fornecimentos de assignaturae
de a.pparelhes de telephones e serviços
prestados .ao seno pruzirno possuo°. -
O Tribunsl deixou de erJenar o registas)
da aespeza gamaste por se verificar di-
veraencia e a factura de A. Placicio Mar.
que& 41t. Camp a queime ao nome duras
firma.

Na. 114 e 2.219, de março e abril til-
tl:nes, pagamentos de 170$407 e reis
15:557$010 a diversos, de te netimemes
no atino ',asado.- O Triti mal ordeno*
o registro_ das aludidos preasueotea.

Minieterio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a D. Candicla Cuia

rês de Menezes e filhes e D. Celsos Sb:

paio Correia Mariaai e finam. - O Tri-
bunal julgou legam as couceseatis e sor-
alsaeu e regma, da temiam.

o pagareaute:
De 6110$ a Antal% Jc Marques Za-

mith Junior, de gratifica...Ais por servi-
ços preirtados abre das ladras do expedia
ente ao corr00% eme; 44810, ouro, e
353500, paliei a Mello Sampaio &
de reetituieao ao urrada asso.

De Mit 'ibuirlie de creaitu: 	 -
De 1:1543663 á Delegam% Fiscal ao

ratado de Rio ;Ornada de Sul. Per conta
da verba 304; 3205 idem, idem em São

ip"Oun ac"sarroi.17"„ 
pedido que o abono ao vencimento de in-
actividade, 4 da data da execução a não
do decreto de aposentadoria, nos termos
Se art.. § 6', do(Isento n.1.1.447, de
22 de janeiro de 1915.

De paeamento:
De 1268799 a Brasillanische Elektri-

Miais Gebellschaft, lial26$449 a Cure-
lambia do Gaz. por r.epue ias de turma.
cimento em 1920; 4843 a Falecia:o CM-
te•io avance atum, de cutiaia alui-
etuada pelo mesmo, no correste anue.

De dividas de exercicios finam:
Di 12$300 a Livraria, Francisco Alves,

de forne mentos em 1917. -Ordeucia-
se e registre.

De distribuição de °reditos:	 •
De 240$ á Delegacia Fiscal do The-

touro Nacional no Estado de S. Paulo,
por conta da verba 5', lettra A mediam-
te annullação no Thesouro Naciodal. -a•
O Tribunal resolveu que se devolva •
grocesso ao Thesouro Nacional, por se
tratar de expedieale já registrado pelo
mesmo.

De 1:8003 á Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gemes, por conta da verba 294; róis
595$733 á Directoria Geral de Contabia
lidada da Marinha, per conta da verba
5', iettra B; 9163536 ao Thesouro Na-
cional, por coita da vestia 5', letra A;
3:6a0$ á Delegacia Fiscal ao Estat.) de
8. 'Paula, por conta da verba 5', lettra
A, e 3803 á Delegacia Final no Estado
de Pernambuco, por conta da mesma
verba .

Miaisterio da Guerra - Aviam:
N. 180, do corrente ates, distribuieão

do credito de 1e4$921 á Delegada Fie-
sal ao Estado de Z. Paulo, por conta
da verba 14e.

O Tribunal ordenou o registro das ci-
tadas distribuições.

N. 130, de abril ultimo, pedinclordis-
tribuição de credites a diversas delega-
cias nos Es t ados. - Foi proferdo o se-
guinte despacho: afiada ha que regis-
trar, de aceõrdo cem • parecer,

Ministerio da Ju.stiça e Negoolos In-
teriores - Avisos:

Na. 1.373 C, 1.452, 3.943 e 1.594. de
abri/ e maio • dó corrente anno, paga-
mentos de 3n8$. 2:592$:.20, 3003 e réis
5a$159 a diversos, de gratificações •
furnecimentos no anuo passaje.

O Tribunal ordeauu e registre dos ai-
bulidos pagamentos.
• N. 66a. de inale carrenaq, pagamento
de 1:080430 a diversas da- fornecimen-
tos no corrente acne. - Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim
ele se requisitar es documentos relativos
ás corcurrencias administrativas come
em casos identiees.

N. 663 da maio eorrente, pagamento
de essesee a Domingos Joaquim da
Silva Limitada, de forneeimeutos ao
corrente anuo. - Converteu-e' em dili-
gencia • julgamento, para o fiai de se
requisitar ns aeraimentos a ç -e se tu-
teie a in'eriaacãe da directoria.

Ministaris das Re'ações Exteriores: s
Avi e, a. 23. de caaracte mez, paga.

mente de SIM 11, tiveram, de aTatifica-
geai em abril ultimo. - Registrou-tia.

Ministerie da Viação e Obras Pu-
latiras:

Olfleie de 2' representai% do Mini.-
ferie Public., a. 15, de 2 de corrente,
de Díario Offiejal sai que se acha pu-
blicada o centrar% celebrado com May-
larick Veiga & Crime. e outros para e
fornecimento de divereu artigos ao coe.
reate anuo. - Oadeneu-se o registro
de ceatreete.

Avisa:	 •
Na. 289, LM. 1.267, 1.182. 1.198,

4.198. 1424. 1.228. 1.275 • LM, de
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, biçàaileiro, não servindo assim para fixar
'Cern exactidão o preço do ouro em nossa
amoeda correm-te;

Considerando que foi justamente esse
à razão peia qual o Governo dotedminou
que os nomes para pagarbenee dos *ven-
cimentos dos Corpos Dintomatico e Con-
pular fossem feitos na base do dollar o
que fosse adoptado e cambio sobre Nova
edork, devendo ser applicada a taxa cam-
bial média em vigor na semana para a
amoedação dos vales ouro destinados ao
pagamento de impostos aduaneiros co-
brados raquolla especas;

Considerando nus o ministro da Fa-
zenda, Dr. 1:Tomer° Baptista. no relato.
rio apresentado ao Presidente da Repu-
blica, em 1920, declarou ter assim prece-
dido para cumprir ot risca as determina-
ções da lei, que manda arrecadar o im-
posto em moeda ouro ou .em papel-moe-
da, na sua exacto eyiseiraDmeia com
aquella espeeie e para salvaguardar os
intermses do Estado, evitando grandes
prej uízos ao Tbesouro;	 .

Consideniado que a medida tomada
pelo Govcrno e executada pelo ministro
Ha Fazenda foi posteriormente bornal°.
gado pelo Congresso Nacional, quando re-
jeitou a emenda que consubstanciava as
reclamados apresentadas por alguns
tOrInfleCialital! ao Secado;

Coareetorando que o Deputado Antonio
,loo, relatar do orçamento da rei-oito,
~uonando aqtrella emenda, - declarou
suo a alterarão da modalidade pela qual
,Ifo offectuava a convismeo dera, determi-
et ada pelo facto de ter a libra papel lo-
jeeeza deixado de exprimir o -valor ouro
-cella ineeriplo, desde que fiCOU incen-
veralvel, ao passo que o dollar. precisa-
mente pontoe a e:onversibilidade se op.-
an. maniato o valor boscriptoe circulando.
quando fidnoiarie, ocra° se fesra o seu
equiveleato sei ouro, pelo qual é premo
vta e lacilmanke esermutadoie

,Coneiderando haver o mesmo parla-
mentar akeirmado em seguida que •
prionipio dominante na arrectufação lieã-
Ses impooteo, no ponto de vista moneta-
irio, é • de que se tenha por base o , mil
ilis ouro, e não e seu signo em panei:

moeda, situaoão creada pela depreciacáo
da *Goma armada circulante cm face do
eeu padrão aro ouro;

stensidenado ser ainda do mesmo li-.
a ofiimnativa de que o nosso

Lar s412, tal ecoe e instituiu o iesterna
enenetarie vigente, é suseeptivel de re-

F8

erientação material oiti ouro, pais, nos
rmeis de decreto de H de eeteiorro de
46, é tionetituido por uma quantidade

de oure de W quilaks. correspondente a
;quarta parte da oitava, cujo valor está

Àrázatle are ~40;
Censidersoado que • Sr. Antonio Car-

te
os accronanta mais sor o rril reis ouro

que deve vioarar na orneeadaçâo, ca-
endo assim ao Governo fixar o seu va-
r, o que consegue apurando a eetaese

o metal nos prime:potes mercados do
mundo;

Cionsilieranio que, é ainda n relator da
receita quota o affirwm, ser Nova link,
2,10 actualidatie. o principal mercado de
ouro, portem á nos Estados Unidos quo
esta o manar deposito desse metal e 4
Poce paio, destro os que poss'aem pau-
tes stoolis de ouro, aquene que •onmer-
pa livro a exporlo.oão do metal e nunca
i0S5012 de o remetter para kdas as ora-

.
'estiado que o prcreeoo -ora vi-

pente roa por base, somo deve e é de
lei, nâo o eatialeio ou o eiglar, mas a
nessa kin:ninai, nome:orlo, o mil réis ou-
ro, }comisero em conta no acto ris arreca.
dgeo e para fecilidade desta c anjo
ideleili febre o mil réis papol circulante;

e só invocando (conclue o Sr. Antonio
Carlos) outras moedas para o -fim de
apurar a exacta cotação do metal;

Considerando que esse parecer foi ap-
provado no pienario, e a emenda rejei-
tada, subsistindo assim o regimen chi
conversão adoptado' pelo Governo;

teorosiderando que, approvando o pare-
cer do Sr. Antonio Carlos, a Camara dos
Deputadas declarou, iPso facto, que o
meio de procurar o preço-do ouro em
moeda papel não é nem pode ser objecto
de lei;

Considerando que, conformando-se é
Senado com a deliberação da Camara,
ficou reconhecida a exclusiva coo-meten-
do do Governe para expedir por avisos,.
circulares eu ordens . as determinações
referentes ao assumpto, que absoluta-
mente não pôde ser comprehendido en-
tre as attribuicões do Poder Legislativo;

Consideranoti que ao Poder Legislati-
vo sé compete, e privativamente, 'snobe-
lecer o padrão monetario e fixar o valoq
do metal que oon.stnue o padrão;

•onoiderande que o Congresso Nacio-
nal não estabeleceu outro padrão nem
alterou o valor legal do ouro, fixado em
4846;

Considerando que o Governo, para co-
brar impostos aduaneiros pagaveis em
moeda ouro ou em papel moeda na
quantidade equivalente, á importando
tolevida em ouro, adoptou o cambio de
Nova York, porque é cote que dá moda
e realmente o valor do ouro e a differen-
va entre as moedas oure e papel, e que
este acto do Governo, visando cumprir a
lei e evitar prejuizos ao Thesouro. foi
approvado imprecisamente pela Camara
dos Deputados a lave a annuencia do Se-
nado, que aio renovou a emenda que diso
punha em contrario;

Consideram:e que o Governo, para os-
tiefeaer despeno ao estrangeiro, e atten-
dendo a roolanoações motivadas pela de-
prociaçAo da libra papel ingleza, adoptou
tombem o cambie de Nova York, deter-.
zninando que .pa saques fossem feitos na
base do deitar;

Consitierancee que, eonsequeatemente,
leão se pede Cremar que seja permittido
ao Governo manter o regimeu anterior
da convoritOn ao cambio sobre Londres,
quando tiver de offeetuar paoiraantos
elovideo eentraetualmente em ouro o ris-
alinveis co paio;

dtenoiderando que, 5„eglando as regras
de dirodo ~miro, não é licito ao Go-
verno /obrar e rember de um certo
modo o que Bre é devido etn saro e pa-
gar de outro modo e que deve em ouro;

Considerando que, por contracto tele-
lendo com o poder publico tompatenta,
tem a eneprem loonocadora - de enoroia
•Imbrica e direito ao ~fameolo em oure
ao cambie mediu do mia do satisunto;

COriSiiiii'llad• que, ptilioando-me
energia eléctrica que a empreza é obri-
gada a foamor do aeceedo com o con-
traete, o Governo Federal é obridado a
pagar A imporkaaela do consumo de ae-
edrdo com e •etobelmido no mamo Con-
traste;

Ceitaldereret'e que 2,55l14 o tem entendi-
do a praticado o Governo Federal, rece-
bendo sem onearnaoées as contas apro-
e/CIMOS pela elas/preza na irupertansia
devida em ouro convertida om moeda
sorrooto ma baste do danar ou ao cam-
bio de eova Xerk, e Bem ennformedodo
expedindo por ledos os mininerins as
reopoetivao ordeno de pagamento;

Considerando que. proeedondo dessa
fôrma, o Governo Federal oreeitou
concliçeco constantes do .controctu cole-

.

brado peta empreza com o Governo Muo
nicipal para o fornecimento da energia •
eleetrica e para o paoomeate do roo:poete-
vo COWITMO, que, eens000ntoivonite, fi-
cou regulado por um-eolisliiimente entre
as partes interessadas, entendimento
equivalente a um contracto que tem sido
estrietamente obeervado pelo Govorrto
Federal e pela empreza;

Resolve, por toes fundamentos, ord.-.
nar o registro da despeza de que se
trata.s

O Sr. ministro Agenor de Roure deu
õ seu voto do modo 'os-minto:

(Trata-se, neste momento, de saber et
o Poder Executivo agiu ou não dentro\
da lei ao expedir as ordens do pkgsai
mento constantes dos processos relati-
vos ás contas da Light and Power, noa;
quaes a conversão do parte oure é feita
sobre o cambio de Nova York eu sobre
a base do valor do (lotear.

São muito differentos o caso das con-
tas de gaz e de illuaninação •lisetrica e
o caso das contas de litomacinnate
energia electrica ou 'inço motriz. Gero
relação ao gaz e á illuerrfaaafo eloctiriea,
ha contracto entre a cempaxesta e o Go-
verno Federal. re gulando • paoarnonto
metade em moeda corrente e zoRtado ao
cambio par, 4SiO é, ao lionebin de 27d.,
por ie. O Governo mu, aora aprova-
ção do Congresso Naeieral, resolveu fa-
zer a conversão sobre e deitar para a
cobrança dos direitos adurianiroo, deu,
entretanto, a esse contooato a' inteapro-
tação em virtude da ousa o pagoonato
tem sido feito ao cornem de Loadros,
concordando com isso o tribunal.

Com relação, porém, ao fornecimenle
de energia electrica, imã* ha coatraato
escripto com o Governo Federal. Tendo
tido neeeosidado de força matriz, • Ce-
vem) encarregou a companhia do fimer
o serviço. Apreseaboolas as comas'. cem
o calculo da parte ocre feito sobro o
cambio de Nova York, os mine: troo ex-
pediram ordens do noommeato e o tri-
bunal registrou-as.

Ultimamente é que foi leve atada a'
devida sobre a legalidade deste Poda-
m•nto.

Não tive o prazer de ler os vottio dos
Srs. ministros Dr. Alfredo Te.daaes e • •
Tavarest do Lyra. Vou, pois, mee4ranio
apenas aos que airinW8INAIreini odi pra-
e•Mos. dos tomes paã viota.

O Sr. miniolve Dr. Milita Ninem
justifica brilesaateomate e acto do Go-
verne que 1333Widlail fazer a eametude so-
bre a base do valor da Coltor paia a
enbraoça dos direitos aciaaaMros; roas.
não concorda S. Lx. ema que os !moia-
mestos em quesiteo devam tendemo ao
mesmo criterio. Ora, o que e Coagreoro
aprovem por iniciativa do nutro Br.
Dr. Antonio Cano' foi que Mr. • Go-
verno, agora, legaljtento. mundo prati-
cou aquelle acto. usando de orna Med-
buição (Me é sia e n4 de ?oder Laaito

-lativo. Este finou, em 1646, e Reno
olrão roonetario. Aquolle, poro etroapoia
a lei, 'procurem obter a embota readão
entro o nORSO 1$ ouro e o valer 111NOWN1
de ouro no meseado 10111)4142/441. Par-
tanto, dentro demma amua attribetiolio.
sem centrado eseripto mis • cds244/••••

agir de outro m.4e e Podar 112rwabive
alumiou pagar a puta auto das ~eus
de fornecimento de es omea elSatrikra polo
pra,. do dollar. Bi bem atilo em um Otk3e,
nono condernaal-e no GATO?

O Sr. ministro Dr. ereentiao etordolio,
ore voto luminoso, •iaro. toaeiim • per-
stuaoivo, encorou o enceno)* noa soma
itivereoo aspoetds e conclui,:

le rue a taxa de cainhe) sobre Lon-
dres neo reais expoime	 reeoolto exacta
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tkotre a moeda inglesa ouro e- o papel ju-
dikiario brasileiro;

t; si o Governo, cobrar impostos 'adua-
teatros pagas-eis em ouro (ou em pape/
Moeda ta qualidede equivalente á im-
portancia devida em ouro) adoptem o
~io de Nova York, porque, é este que
dá exacta e eealmenie o valor do ouro
pela lei de 1846, uãO deve manter o re-
atimen anterior da conversão ao cambio
sobre Lendres quando tenha de efita-

gemer pagamentos em ouro, principalmen-
te depois de adoptar; pára as despena
°seri o corpo diplontatico no estrangeiro.
o perebio de Nova-Yo k,

I. que o facto de não se tratar de uni
ceai:recto entre a cLighte e o Governo
Federal e sim entre a (Light, e a Prefei-
tura, não impede que o pagamento do
consumo de energia alcance seja, feito
de accerdo coro o ;estabeleeido naquelle
contracto, acceito Por um entendimento
entre as partes, equivalente a um verda-
deiro contracto sempre acatado pelo Tri-
bunal de Contas até fins de 1922.

O Sr. ministro Dr. Leonel de Re-
zende, em julgamento anterior, havia já
sustentado, com muito brilho, este ulti-
mo ponto de mista,, baseando-se no arti-
go 1379 do Codigo Civil, que diz:
Manifestarão da vontade, nos contractos,
pódr ser :Moita, gwando a lei não exigir
gwe expressa: 'Este argumento, a
sneo ver, basta, por si só, para resolver a
queetao. Mesmo para assimiles que, como
o ministro Dr. Pedroza, não acceitam as
theoriae desenvolvidas no voto do minis-
tro DroJesuino Cardoso. existe um cam-
po neutro para a solução do caso actual.
Esse campo neutro' é O do voto do Si'.
ministro Dr. Leonel de Rezende: uma
vez que- a lei não exige fôrma especial
para a formação dos contractos destina-
dos ao fornecimento de energia electrica;
e uma vez que não lia, paratal forneci-
xnento, contracto esoripto, o acceirdo de
vontades resolve O caso. A (Light> apre-
sentou as contas, que valem pela pro-
posta.

O Governo tem regularmente expedido
ordens de pagamento. o que equivale á
•cceitaedo da proposta. O Tribunal de

. Contas registrou pempre essas ordens de
pagamento. Pene° que deve continuar
a fazei-o.	 • e

Em conclusão:
1.* Si prevalece o contracto da Prefei-

tura, o Governo Federal deve cingir-se'*
etle e pagar por dollar, porque e assim
que a Prefeitura está pagando.

2. • Mesmo que a Prefeitura assim nãt.
procedesse, o Governo Federal poderia
fazei-o, diante da theoria victoriosa de
que ao Executivo compete buscar á re-
lação exacta entre o papel moeda nacio-
nal e o valor do' ouro, de accerdo com te
padeão da lei de 1846.

3- 0 Desprezadas as duas primeiras hy-
potheses, bastaria a de acc.Irdo de von-
tades pana tornar legal a despesa.

Voto pelo registro, de•aocbrdo com 11
voto do relator.,

O Sr. ministro " Dr.. Leonel Filho',
emittiu o seu veto nos OMUintea ter-
mos:

40 tribunal, eto tomar conbecimentd
das despezas mencionnias nos varies avi-
sos dos diversos ministeries, que ora
lhe são ereeenteo oriundas de forneci-
mento de mames texto pela /Á ght and
Prever aos serviços da União, cujos pa-
gamentos foram ordenados metade em
papel e metade em ouro, pela cotão
do &Peio -o- ouro arcericano.—não tem
neceseidade. ao meu ver, para fundarem/-

. ter a sua decisão sobre o registro das
.,,a/ludidas despezas, de entrar na inuaea-
• 5.o de qual tenha sido a pratica antiga,
lieguida para os papnentos em ouro e
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que acoeitsva um cambio typion á cotar
ção sobre Londres, pratica essa, que o
Governo aliás abandonou, determinando
que a cobrança dos impostos aduaneiros
e o pagamento dos eencimentos do corpo
diplomatico e consular fossem feitos
Pela cotação do dollen allegando, para
assim proceder, areplaa razões, que o Sr.
ministro da fazenda expea, no seu rola-
torio de 1921 o que foram apadrinhadas
pelo voto do Congresso.

Será possivel o consentaneo em as re-
gras do direito financeiro que ao Go-
verno diseripcionbriamente caiba o di-
reito de lançar mão, como tem feito,
da cotação do dollar para a cobrança doe
imp.oetos acima referidos e para -o pa-
gamento dos vencinu atos egualmente
mencionados e não lhe fique a obrigação
de pagar as suas demais dividas, Gomeis-
iontes em ouro. pelo mesmo modo? -

Será justo que, para a solução do as-
aumpto, ora sujeito á sua decisão, o tri-
bunal, cumprindo a sua missão fiscall-
zadora da receita e da despesa e, mate
ainda. como delegação do Congresso Na-
cional, -repudie a doutrina proclamada
pelo (Invento, confirmada pelo. mosnie
Congresso, para adoptar deus pesos e
duas medidas?

Amena, como procedente, a doutrina
imposta pelo Governo para a arrecada-
ção dos direitos ealfandegarios e paga-
mento dos vencimentos do corpo dipio-
matioo e consular, o registro das deepe-
zas ordenadas nos avisoe, teca como too
ram, não pede deixar de ser realizauee
na ausencia de disposição expressa em
lei ou contracto, que determine o con-
trario.

Em tal caso, sem querer, discutir á
questão relativa ao valor legal da notisa
moeda em face do valor das moedas da
mesma especie, que ora mais se impõe
no mercado mundial, sem querer outro-
sim posquizar qual a relação exacto, que
deve existir entre os valores de taco
moedas, afim de ser considerado como
cambio a cotação mais aoceitavel, o que
já foi desenvolvido proficientereente
pé/os meus illustrados collegas Jesuino
Cardoso e Cunha Pedroea, passarei a
examinar o assumpto, em causa, sob
outro ponto de vista, que, inc parece,
dará solução prdmpta e irretorquivel
questão, abstracção feita do acerto ou
desacerto lo acto io Governo, homolo-
gado pelo Congresso, que ordenou a ar-
recadação de parte da receita publica
pela cotação do dollar.

Vejatnos em face dos contractos exis-
tentes quaes os 'direitos e obrigações,
que cabem ao Governo da União e á
Companhia Light and Power e que de-
verão ser invocados para melhor solo-
ção da questão, em discussão.

A-Light and Power está presa ao Go-
verno da União por um contracto escri-
pto para a inurninação da Capital Fe-
deral, em virtude do qual só pôde exigir
o pagamento do consumo de gaz e de lua
electrica metade em moeda corrente e
metade em ouro, ao cambio par.

Para o fornecimento, porém, da ener-
gia electrie,a, gerada por força hydrau-
Uca afim de ser applicada como força
motriz e a outros fins industriaes, não
ha contracto algum escripto, realizado
entre a União e a Light.

O unico contracto existente sobre tal
assumpto é o que foi, em 1905, feito
psiu companhia com a Prefeitura Muni-
cipal, que não pôde ser considerado
corno elemento creaclor de direitos e
oteegações entre o Governo da União e
a Light.

>O: e havendo contracto escripto para
o fornecimento de força electrica. aos
serviços 4.1!+, União, nem sendo tal forma- •
lidaele exigida pura a validade de posai-
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veta aocbrdos ajustes relativos a mi
fornecimento. a conta das despesas fele
tas. apresentada pela companhia e ao.
celta pelo Governo, torna exigiveis
respectivos pagamentos ordenados.

Na auseneia de lei ou de contraeto,
que obrigasse toLight a formular a con-
ta do forneomiento de força electrica de
modo certo e determinado, a acceitação
por parte do Governo, das que lhe fo-
ram apresentadas e as consequentes or-
dens de pagamentos se resolveram em
um verdadeiro contracto, em um timbre
do de vontades tacitamente manifestado
e que é valido, perfeito e acabado. uma
vez que a lei não exige que seja expres-
so, nes termos da disposição do artigo
1.079 do Codigo Oben.

O CAdigo Civil, diz Clovis Bevilaqua,
na nota a esse artigo. não define o que
seja contracto, mas defina. o acto juri-
dieo. de modo- que podemos definir o
contracto — um accbrdo de vontades
para.adquirir, resguarda ,rmodificar ou
extinguir direitos.

O momento inicial da formação do
contracto, ensina o mesmo illustre com-
mentador, é a proposta, pela qual uma
das partes solicita a manifestação da
vontade da outra.

E' do accbrdo barmonico das vonta-
des que surge o contracto, gerador de
obrigações reciprocas. si é bilateral ou
para uma só das -partes, si é emilateral.

O modo pelo qual se manifestam as
partes não tem fórma rigorosa, em geral.

Qualquer que seja a fórma, o. contra-
cto gera obrigações, salvo se a lei exige
fórina especial ou as partes convencio-
naram eetabelecel-a. E' o caso do arti-
go 1.079 do Codágo Civil.

Em face destes princinios, uma vez
que a lei não exige forma especial para
a formação do contracto para forneci-
mento de força eleotrica, e uma vez que
não. ha por tal fornecimento nenhum
contracto escripto entre a União e a
Light. não sendo licito lixeis& tiquella o
contracto existente entre esta e a Pre-
feitura Municipal, o accbrdo de vonta-
des, -expresso na apresentação das con-
tas do fornecimento, equivale d propor-
te, que acceita pelo Governo, tornou
obrigatorio o pagamento da divida, na
forma por que !Ara ordenado.

Voto, pois, pelo registro das ‘; despe-
zas.,

O Sr. ministro Dr. Sarros Lima vo-
tou de accõrdo com 'os votos do ministro
Dr. Tesufno Cardoso, proferido em seg

-arão de 30 de abril proximo findo, e doe
ministros Dr. Leonel de Rezende Filhe
e Agenor de Ttoure, hoje proferidos.

O Sr. ministro Dr. Camillo Soares vo-
tou de acebrdo com o- voto do Sr. minis-
tro Dr. Tavares de Lyra, hoje profe-
rido.

Foi este o voto do Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

«No contracto celebrado entre a Pre-
feitura e a empresa que nionopolisa, nesta
Capital, o fornecimento de energia ele-
'ctlica, estabeleceu-se que esse forneci-
mento se faria mediante o pagamento de
50%,papel, e 50%,ouro, ao cambio medio

.do me: do consumo,pela unidade de preço
fixado no referido c/entrado. Não se de-
terminou, porém, quanto á parte ouro,
que o mesmo pagamento se deveria rea-
lizar em certa e determinada especie de
moeda; e dahi a inteira ennlicação ao
caso do que preceittla o final do art. 431
do Codigo Commercial, a saber:

a divida for em moeda metal-
Uca, na falta desta o pagamento pôde ser
effectuado na moeda corrente do paiz.
cambio que correr no togar e dia do ven-
cimento; e si, havendo mera, o cambio
descer, ao curso que tiver no dia em que
o pagamento se effectuar, ROVO
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estapulado expressamente mac este- deve-
di ser feito em certa e determinada ead
peeie, e a cambio fixo.*

De acairelo com este- e outros disposi-
tivos consagrados em nosso direito, .é.
pois, perfeitamente legal a conversão do
ouro a papel. Nem é neste ponto que se
suscitam duvidas e divergencias.Estas de-.
correm do- facto de entenderem alvura
que. presentemente, o unico estalão para
Converter a moeda ouro em papel moeda
é o doirar americano, porque o mercado.
de mero deixou de ser Londres para ser
Nova York.

Não proeimerei examinar em que ter-
anos é verdadeira esta affiomeção. limi-
tando-me a assienalar que toda moeria
de ouro lera dou s valores, — um real. que

aquelle que corre...aponde á quantidade
de metal nobre que a mesma contém, e
Outro convencional, que é dado pela le-
gislaçâo de cada povo, tendo em vista o
va l or intrinseen do ouro e•a liga de me-
taes inferiores que entra - na sua cunha-
gem; e que. no ene(' de que setrata, o que
imnorf a saber não é p valor do ouro mer-
cadoria. mas a eadecie de moeda que deve
servir de base á cnnversan. Ora, desde
que esta moeda não foi indicada na clau-
sula cone-adilai e desde que_nenhuma
existe que tenha 'curso internaeional com
valor inrariarel. o que parece fera de du-
vida a que a mesma conversão se terá de.
operar praticamente observada a relação
de valores entre a nnssa e a moeda cor-
rente na Inglaterra. pois. pela leoeslacão
brasileira, a paridade legal do ouro moe-
da a a de 27 dinheiros por mil reis. .

Os que divergem desse modo le veia
invocam em seu favor o acto do Governo
que mandou entender pelo (Mar a im-
portei-teia a cobrar da quota ouro dos di-
reitos de iroportação.A hypothese.porarn,
é outra. conforme se verifica do que
tem occorr rdo no Cnneeeeso.- especial-
Mente na Camara dos Deimandes, onde o
assirnento tem sido debatido, por vezes,-
e onde: ainda em dezembro ultimo, o
Sr. Collares Moreira relembrou, para es-
alareeel-o, uma eirennostancia de grande
alcance, a de que, por occaeião da sua
ereação, o pagamento da referida quota
dev i a ser effeetuado em esq-reide. moeda
Irurn. e mie 94 pnste riormente foi admite
tida a emissão de vales para facil i tar ao
toetenetadnr o respectivo pagamento.

Acresce que as ultima leis de reemita,
nAo revogando . amielle acto do Poder
Executivo, corno foi proposto na amara
dos Deputados em emenda ,apresentada

• ao orçamento. no correr da sessão legisd
letiva de 111,20. emenda que a mesma Ca-
mara rejeitou. ,de accardo com- parecer
de alia commiseão de finanças, implici-
tamente o boenoajearane

E' de notar que a ultima dessas leis
'(n. 4.'525. de 31 de dezembro de 1922),.
que, .em seu artigo 2.. n. VI; autoriza o
Presidente da RepUblica ou alterar O
actual reainten de cobrança da quota
ouro das allandegas, por meio de rales
emittidos pelo Banco do Brasfl», nenhu-
ma referencia fez á base para o. calculo
da cnbranca, o que implica o reconhe-
cimento da alegalidade da base adoptada
desde e começo do governo passado.	 .

Aliás, para mostrar a diversidade dai
duas questões besta considerar que foi
O mesmo ministro que expediu o acto
invneedo, o illustre Sr. Homero Baptista.
quem dirigiu ao Ministerio do Interior

' seguinte avir.o, datado de 7 de novembro
de 1P22. e publicado no Diario Offidal
de dia immediato:	 •

eEm resposta' ao aviso n. 3.174. de tf
de setembro ultimo, em o qual me pede
V. Ex: que responda ao de na 5.206, do
nt _de' dezembro Ale 1921 sobre a possi-

bilidade de ser Receita á solução dada
pela Prefeitura -do Districto Federal re-
lativamente ás. cordas de energia ele-
ctrica da Rio de Janeiro Triunway
Light and Poaaer *Company, Limiled,
cabe-me declarar a Y. Ex. mie, já ha-
vendo este ministério resolvido sobre o
modo' de calcular a conversão das taxas
nos paganienfas áquella -companhia, não
é possivel adoptar a solução alada nela
Prefeitura, ern i relação ao pagainentb
das contas alludidas.».

E do actual n titular da Pasta da Fe-.
zendd, o illustre• Sr. Sampaio Vidal, je
é conhecido um .outrb aviso sobre o
mesmo assurapto, que vem de molde•
transcrever aqui. E' Lambem diragido
ao Ministerio do interior; tem a data de
25 e ceia puelicado no Diario Official do
26 de janeiro deste _anno:

«Em solução ao aviso desse ministea
rio it. 1.430, de 6 de maio, proximo
findo, consultando sobre a possibilidade
de ser aceeita a declaração da Prefei-
tura do District° Federal de que a The
Rio de Janeiro Trarnway Light. and
Posirer Cornpanya Limited, procede na
cobrança de suas contas de energia ele-
ctrica do mesmo modo por que o faz O
Governo Federal ', • relativamente á re-
ceita da Republica, tenho a honra de de-
clarar a . V. Ex., para os devidos fins.
que, em virtude damesolueões do Go-
verno e do Supremo Tribunal Federal,
as contas de energia ele-etrica fornecida
pela referida companhia Icem sido pagas
ao cambio da taxa: sobre Londres,.
- A meu ver, assim é que, de direito; se

deve . proceder. A nossa legislação se re-
fere a pagamento em moeda corrente do
pais, ao cambio que correr no legar e
dia do vencimento, da .obrieaeão. Esse
cambio não pôde ser o cambio externo .
que nada mais é do que a troca de uma
moeda metallica por outra, lambem L me-
tallica, tendo em vista o valor de cada
uma e desprezada a liga — porem° umae
deltas, a nossa, é fiduciaria, p ão tem va-
ler real. E' portanto o cambio bancado.
Melhor- e mais precisamente; é a colação
sobre Londres. porque é esta que indica
a aelação exacta de valores entre a moa--
da corrente nacional e a moeda ingleza
de USO commum nas transacções do com-
mercioe adoptada invariavelmente, se-
gundo a interpretação de nossas leis e na
conformidade de nossas velhas tradiçõei
administrativas, para a conversão do
Miro a papel, sempre . que não se esta-
belece esipecie determinada de moeda.

Isto posto. voto pela recusa de registro
á ordem 'de pagamento da despeza, por
não ter sido feita a 'conversão de ouro
a papel, de accórdo com o cambio sobre
Londres.
. O voto do Sr. ministro Cunha Pedrosa
foi dado nos - termos seguintes:

Quando em uma das sessões anterio-
res ,ratei assumpto sobre o qual
acaba de referir-se o Sr. ministro Age-
nnr de Roure. meu intuito principal foi
provocar do tribunal uma decisão reta-'
tiva aos differentes casos submettidoe
ao seu conliee:mento ei que estavam sem
sobeja°, com prealizo . do direito das par-
les e da boa cidem dos trabalhos do
tribunal.

Tive nimbem por fim : justificar a
attitude. do Ministerio 'da Fazenda, no
Governe ',assado, quando. mandou. na
cobra-ao dos direitos aduaneiros, fazer
a conversão cie nosso mil reis ouro em
mil réis papel, tendo erri conside aação o
dollar. e urso mais a libra esteeliea.

Estava, então, persuadido' de rine essa
medida. que foi .homologada pelo. Con-
gresso Nacional; só dizia respeite) á bye.

potaese da arrecadação dos impostos,
por exnressa determinação da lei que.
assine havia ordenado.

Pela exposição, porém. que nos "fez o
Sr. ministro Jesuino Cardoso, vê-se que
igual eeliediente faia negado para cota
os funecionarios do Corpo Diplomalico
Censular, e bei]; assim ein relação ás
contas áç fornecimentos de energia ele-
ctrica sol i citadas -pelo Governo.

• * Fui lambem , informado por .5. Ex.,
que sempre -que .o Tribunal de Guina
mandou registrar. taes despezas, o'ddena-
das aelos eninisterios, • sem a menor ré-
claniaçâo contra a legitimidade das tues-
Mas e só, recentemente. roi leCautada.
uma duvida pelo Sr. ministro Valladão,
dando isso logar ao tribulial. a edaelaeo
do. que vinha fazendo sobre as contas da
Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de
Janeiro, converter em diligencia o jul-
gamento para ç Governo informar a ra-
zão-por que fazia a conversão ao cambra
cio (lunar em vez do sobre Londres.

Diante- de fumes informações, procurei
examinar melhor a materia, afim de moi
possa dar Um voto que mais se C011fOr041
com a lei e .com a justiça, pois no tad
uflo .parti-pris nas queetees sujeites ao,
juizo do tribunal e. por mim, o que mais;
rue interessa é - o desejo sincero ae 11014n-•
tar, razão -por que estarei sempre prnm-
pto a ouvir e atiender as justes pered&-
raçaes dos meus ai-meados eolleaaa,
pre que ellas calarem em meu eeptito
co l a força de convicção. -
-Apreciando mais de .vagar o Q,ssturipto

e-inclinado a ter afinal unia solirefio que
não parecesse contradictoria com oe
principio., estabelecidos e postos em
pratica pelo GoVerno, sob o ponto do
vista doutrinado em que me colloquei,
ponto de vista que foi o momo afio--
ptado pelo ex-ministro 'da baatencie e -
sanceionado pelo Congresso, não teeei
duvida em modificar, em parte, as con-
clusões que' tirei na ()comia() em que
pela vez primeira me manifestei peran-
te o Tribunal, salvo si ouvir cae eulied
collegas, como já disse, argumentos que
produzam convicção contraria.

E' ainda o Sr. Homero Baptista - que•
me proporcioria elemeeto para tnedifi- .
car aquella minha primeira opinião. •

S. Ex., tratando do movimento cain-
bial em o seu relatorio de 19'20a e, sie-.
lientando a depreseão do candrio ere.
vereos paizes que anteriormente O tinhain.
rogularmento. equilibrado, afficamit que
dessa depreciação -não farra lacaio 3
cambio inglez, pois a ‘ libra estey.iiira che-
gara: a soafrel-a cio cerca de 30 %.

Sendo assim, accrescentoulS. Ex., não
seria possivel continuarmos a fazer dele
la padrão, -ou termo de comparece&
das nossas cotações; foi precian, então,
reportarnio-nos ao cambio americano.

Foi .ao mesmo tempo, impressionante
ao meu espirito a opinião sempre aba-
lizada e . convencedora de Ruy Barbosa
invoeada pelo Sr. Homero Baptista em
apoio da sua conducta no caso em de-.
bate.

Diz que o eminente jurisconsulto pro-
vou á saciedade • .que — no onamento
de uma obrigação expressa em moasta
metalliça, mediana& a 'conversão desta
em macia corrente, deve a operação ser
effectuada de modo tal que se g.uaede
sempre a relação exacta entre as duav •
moédas. Alterada essa correspondencia,
diz ainda •Ruy Barbosa, o que se paga
p ia é o que se deve, e, por cnosequen-
eia, não é o que a lei exige; o-preceito
desta impõe que o -pagamento se rea-
lize - ou na moeda convenciouede ou Rala.'
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tire genero de meio cerculaule e lella
¡filial•ern vedor.

Ante tão esclarecidos e valiosos pa-
receres, nada rue resta 'a diaer sinão
que, de accôrdo com o novo semeiem
adoptado no paiz pelo . Governo, salvo
contratos em contrario firmadris entre
este e particulares; é o cambe) ai-defe-
camo que deve servir de termo de com-
arção nas conversões a fazer á moeda

corrente, porquanto seria anormal e In-
juste. que do novo sestema por si in-
troduzido em tara conversões só quizes-
se o Governo vantagens delle decorren-
tes, negendo-as aos que, em siruasão
equivalente, cora elle mantivessem ne-
gociações,.

Reformo, assim, Meu voto anterion
para julgar legal o registro cem rela-
ção ás, coutas da energia electrica, red
conformidede do pedido do Governo. -

E . quanto ás contara da. Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, desde
que elia len contrato com o Governo e
já levou sua reclamação ao Poder Ju-
diciado, é prudente aguardar-se a deli-
beração das tribuniree judiciarios para,

• então, poder e Tribunal de Contas de-
liberar ?lebre O emeistro de taes despe-
sas.)
i O Sr. ministro Dr., Passos . Atirande
votou de accõrdo com a segunda parte
cio voto do ministre Dr. Leonel de Re-
rende Filho, hoje, proferido.
i O Sr. ministro Dr. A. Oliveira Lima,
Notou de accerdo -cora o voto do ministro
Dr. Jeauino Cardoso, proferido em sela-
elo de 30 de abril proximo :urdo, &deu-
aindo as seguintes coasiderações1

Conveeode lionteae para substituir d
Sr. KliaiaL30 Alfredo Valado, não ma
seria possivel fazer um estudo, apcotuu-
dado de easumpto em debate.

Entretanto, mino quase Vadies Os SrIN
lalinitgrOa leraM, agora, tosta sessão, 01
Seus votos, ~UM inteirado da divergen-
eia a esmerarei adoptar, das duas opi-
palões em litigie, a que nassinoè se me
'figurar.

. .; Cheguei a pensar em pedir vista do
:Processo, afim de que, em varies dia!
de estudo, coem o fizeram os Srs. mi-
nietros, firmasse de *Iodo inahalavel a
mirem maneira pessoal de encarar a
:meteria. Mu, recuei protelar urna de-
' eine que se fazia já um tanto demora-
ele. Recorri, então, bontem, logo que
divos eoromunicação verbal da minha
, earrK,.oadio. ao voto escripto do Sr. mi-
imistro Jesuine cerdoso. Desconhecia.
¡porem, os termos em que os Srs. mi-

edema .Taveres de Lyra e Camillo Soa.
es laaviain eollocado a questão. recta-
medo, agora, quanto a este ponto, não.

Lendo am dar o meu voto.
A teteemsão é a seguinte:

I A Companhia forneceu a certas rd-
rePartioões eu estabelecimentos federaes
Uma determinada quantidade de eneroia
,Wectrima e a Governo Federai ordenou
'0 pagareento das respectivas contas,
t,acceitendo ou estabelecendo, para o cal-
mulo da parte ouro, o cambio sobre Nene .
lTork, eu seja o dollar. Mais de uma vez
postas dessa natureza Usem vindo a

• 'este Tribunal e mines entfreram im-
r• e-nação. Suscitada a duvida. a pra-

°suo das presentes contem abriu-se O
obste, OITO se tem prolongado por va-

rias Sesabes.
Qual a duvida?	 .

l, A duvida está na determinareo do
bambe) sobre • (mal se deve revierr a

• parte ouro. E' o cambio imbre Lnileees,
%bata dias, ou a, eacnbio sobre Neve

OurtorAL

Pareceu-me que um' dos Srs. minis-
tros considera de importarecia capital o
seguinte ponto: ha ou não centrado
ente i o G-verno Fedoral e a conmaneie
para o fornochnento de energia ou for-
mi motriz eleotrica a este'ebseissi~
fecleraes? •

Ficou admiLtido que não ha contea-
cto e,4criptu especial e que o Governo
Federal é, no caso, um consumidor como
os demais consumidores. Mas, enten-
dem os alludolos Srs. ministros que
ea apresentarão das contas em della?,
valia por uma pro:Losta da Light e ettet
• exp Pdição reiterada das ordens de pa-
ramento pelos vninisterios, em dollar,
valia pela aceitado da proposta, sur-
gindo dahi a figura juridica de &carda
'de vontades ou accórdo tacito, que
Codigo Civil equipara ao contracto) .t
Explicando, assim, a formação ou exile-
tens:ia de um Contracto em cede conta
ou (melem de Decaimento, declarou o cl-
Ilidido Er. 'ministro que deixava de dis-
cutir. a . questão do carrile° ouro, por-
que das contas se verifica que a cem-
panhia apresentou a conta em 'datar à
que o Governo ordenou o peatunantd
em dollar.

Assem, para o illustre eolleg*, ta-S.
bbntze (ou centrados) tomaram por loa-
se o dollar e elle aceeita nimbem o (Mi-
gar, por entender talvez que se Gover-
no é que cabe interpretar os respecti-.
vos contractes. E que, si amanhã o Glo-
veiem submetter ao Tribunal uma or-
dem de pagamento ou conta da campa-
nula. em que o pagamento seja ordena-
do em tibete, elle registrará tal ordem,
como registra a presente, em obedieneia
ao centre ito. Parece-me que foi esse ei
pensamento de S. Ex. Divirje radical-
mente dessa doutrina e vou expende*

,Me motivos em que me estribe.
"Contracto, define Coelho da ttochne

6 e acto juridico, pelo qual duas ou
mais pessoas se obrigam por consenti-
vento reciproco a dar, fazer, ou não
fazer alguma cousa. Cod. Civ. Fr. artio
go t .101."

Clovis Bevilacpsa, nos seus comme-d-
tarjo*. assim se exprime: "Contracto 6
o accerdo de vontades para o fim de
adquirir, resguardar, modificar ou ex.-
tineruir direitos."

Tendo em vista as' -centas que tet
acham em debate pergunto: Em que
momento se formou, - entre o Governo
Federal e a companhia. o coatracto que
deu origem a mel a contas? -

Que se passa quando- alguem quer O.
ter tia companhia o fornecimento de Ma
ou energia electrica? Assiena um pe-
dido ou propoata e a companhia serei-
ta, ordenando que 'se faça a ligação. Está
firmado o contracto. Deite nascem dilas
obrigações: Paro a com paebia, effe-
ctuar o fornecimento; nara o consumi-
dor. pagar o preço relativo ás unida-
des consumidas: E' o que se chama uni
contracto bilateral oneroso. Quando co-
meça o fornecimento da energia, já ri
contracto está celebrado e ta/ forneci-
mento já é a execução do contracto. Ef-
ler:tilando o fornecimento, cempre a
companhia a obr i gação que assumiu cis
que teve por imite o centrado. S4 ama-
rá lhe é licito exi gir do oansumidor que
cumpre a dane. isto -é, o pagamento das
unidades cnnsumidas. E' o que dispõe o

,Coffi gn Civil, no art. 1.092: "Nos con-
temeria bilateraes, nenhum das contra-
ben l es, antes de cumprida a ata °bri-
tem:Sim pôde exigir a inipletnente da do

oljtrs !an; pernineir-ae-ha. houve Ou TM
•pote-recto eseviplo ou verbal entre a 04.

...'eittio de	 les2

verno Federal e ti dfmpanhia, para esse
fornecimento? .

Me me interessa a questão, porque .
estas contas ou ordens de pagamento
evidenciam- que ha mais do que , una
oonirseto, nor ias* que ha um contra-
cto jd executado. De-se que o forneci-
mento foi realmente feito e que, repu-
tando 3 nego( o osesular e a contento, al
Governo mandru pagar. Asaim, as pare
tes contractantes se acham de pleno ar-
cerdo no que concerne ao modo pele
qual foi executado o centrado.

A opinião que considera o forneci-.
trent° da energia electrica como pro-
posta de centrado, o o pagamento corne
equivarente á aceitação da proposta, lae
bora em equivoco. Na doutrina e na te-
chnica do nesse Codigo Civil, o paga-
mento é u, effeito da obrigação — Li-
vro III. TIL II — Isso significa que o
p.garnento pree,uppee a existencia da
uma obrigação anterior. Além disso), o
pagamento extingue a obrigação. Não
seria poasivel "que um acto juridico que
resulta da obrigação e que, ao rnesmis
tempo, a extingue, pudesse dar origem e
yida a Cag a obrigação.

Ouçamos a lição de Clovis Bevilaqua,
3203 seus conernentarios: tAs obrigeçõeir
'extinguem-se por vario modos, que po-
dem ser reduzidos aos aeguintme
es) pagamento directo ou execução ia-
Juntaria; b) pagamento indirecto peta
caução em pagamento, novação, com-
pensação, traussoção, mutuado, rema-
tei"

(Pagamento é a necução voluntarla
da ol.rigação. Solutio est precata fio ejua
quod est in obllaatione. A palavra paga-
menta, na linguagem eommum, apolea-
ee, reais particulannente, á prestação
em dinheiro; asas, na linguagem technie
ea dn direito, tem maior amplitude, ti •
execução voluntarta da obrigação,

case vertente, em que ha um cone
brado bilateral onerem, atada uma das
partes é reciprocamente devedora 4)
credora da outra: a Companhia é deve,
dera de fornecimerzto da energia ele-
etrica • credora da lariportmeia (porres.
pendente em dinheiro; o tonsurnidoe
(Governo Federal) á credor do forneci-.
mento a devedor do preoo relativo ao
consumo. Em mie consiste o pagamento
por parte da Companhia? Consiste ene
fornecer a energia electrioa. E no que
respeita ao consumidor ? Este effectua

.o pagamento entregandm no prazo esti-
pulado, a quantia devida, Dabi se cone
elee que o fornecimento Lambem é um
,..Tganeento, pormie é a ez...ettçéa volun-
_Ma da obrigação contrahida pela Com-
panhia.

Damoastrado assim o ecne-lroCke, Pas
-Ounos a outro ponto.

O Tribunal de Con'ae tem competem.
cie para modificar ou alterar a inter-
pretação dada ao centrado, pelo Gome..
no Federal, quanto ao cambial

Sim. Pelo Regulamento do Tribunal 4
*sele Codigo de Contabilidades, as ordens
Je pagamento quando orivadas de a-
erecto só -serão cumpridas si (guarda-
rem conformidade com as eusulaa doe
contractos de que depenUeems. (Cod„
Cont. art. 268, d).

O contracto de fornecimento de errem.
ela &esculca, cuja existencia e execução
nos são attestadoø pelas contas e ordena
de pagamento juntas, aetá ligado an cen-
trado celebrado entre a companbia e a
Prefeitura do District° Federal. O cel-
erado de que resultou a concessão á
companhia não está nem poderia estar
sujeito á - intervenção deste tribunal,
pois a acção deste não se estende ao Po.
deo Municipal. Mas, imi‘ concessão, dada

e. "`



Domingo 27
	 `"*"!!!!"2•1"-e."M"f!!!_.".."."	

MAMO OFF1C1AL 51a.io de 1923 16k1----- • •Hlte

to de 55$200 a Oliveira Ari-arada et
Comp., de fornettinento.

Ministerio tia Fazentia:
Processo de pagamento de 7:900$ a

A. A. de Queiroz, de serviços presta-
'dos.	 -

Ministerio da Justiça e Negocios In- •
teriores — Avisos:

:Is. 4.513 (a33 e 1.523), (286 e 1.1741,
1.317, 1.512, 1.58b e 1 . .5411, de 28. de
dezembro do anno passado. 15 de mala,
2t, de janeiro, 15 cie março, 10 de abril
e a de maio, pagamentos de, 150$, 3.00$,
98•4t 99e-040	 • t aa ")"5d2
364:7"6$580, a diversos, ao tornecimen-
toa; geatifica„çõe,s e subvepçõea.

Ns. 31 e 1.451. de 12 cie tharço e b
de maio do corrente anuo. distribuição
dos creditas de 5:000$ e te :500a as Ge-
lesamos iiacaea nos Estaeu do Para e
lParaiiii: por conta das a erbas 21' e 37'.

Ministerio da Marirfha:"
Aviso n. 2.067, de 4 do corrente. Pa-

gamento de 408:940$ a Wilson Sone &
Comp., de serviços prestados. — O tri-
bunal ordenou o registro dos •alludalos.
pag,amentos e distribuição de crea1toe.
...2iitviiLs ote:11:0 ' da Viação e'Obras Publicas

• Ns. (4.028.e 298), 1.107 e 1.101, de'
23 de dezembro do armo passado. 9 de
maio, 10 e 19 de abril no corrente elmo,
pagamentos de 7:1271;390. 2:504$ e
tia53169 a diveeeos, de fornecimentos.

Ns. (646 e 987), de 27 de fevereiro e
10 de abril do corrente alma. adeanta-
mento de 2:500$ a Leopoldo Gabieo da
.Faria Pereira, 2' escrioturario da Jaspe-
caria Federal das Estadas, por conta da
Verba lia.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos. distribução de cre-
ditos e adeantamentoe.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Comi-mon to — Avisos:

Ns. (637 e 2.5361, 2.147, 2.221. 2.222.
2.242. 2.352 e 2.353, de 15 de feceveiro,
12, 16, 18 e 27 de abril do -corrente
anno. pagamentos de 32$100, 209$605a
1:200$, 1:280$, 248990. 2:78f 5o e
100$ a diversos!, de fornecimentos e ser-
viço- prestados.

Officio n. 2.064, de 2 do corrente, da
DireetOraa de Meteorologia, pagamento
de 830$ a Mayr:nk Veiga st Comp. e ou-
tro, de fornecimento.

Ministerio da Fazenda:
Proceeso de paramento de 17:4508100

a A A. de Queiroz, de serviços presta-
dos á Directoria do Patrimonio Na-

cioln
al.

isleain da Justiça e Negocios In-a
, teriores -- Avisos:

Ns, 2.695, 1.228, 1.274, 1.456, 1.465,
1.589, de 15 de agosto do sono passado;
13 e 17 de abril e 5 e 12 de maio do
corrente 'annn. pagamentos de -5:000$,
e earçe:leoons, 4:esne. 1:01seien, 303a900
1:464750 a diNersos, de fornecimentos.
s 

prestados, gratificações e sub-
venção.

N. 366, 370'e 1.312, de 12 de março
e 19 de abril do corrente anno. distri-
buição dos credCos de 5:000$, 4:500$ e

,eclegacias fiscaes nos Estados:
do Ceará, Paraná e Pernambuco, por
conta dag verbas 21' e 34'.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

Ns. 1.249, 295, de 7 e 9 do corrente.
pegamentos de 16:340$400 e 2:350$ a
liveasee de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos oi-
ti/ da-a-i a pagamentoe 	 distribuição de
*redito.	

..

.pelo poder publico municipal, represen-
tam) peios seus orgãos competentes, ire-
te-se .ao ta-Muruti, aernpre que cate

bouaer ue conoecer de despezas efle-
ctuaoas pelo • Governo acurai nas suas
reatçues juridwas com a compannia coa-
ocasionaria.

Quauoo contracta com a companhia o
fordeennento de energia electrica, o Go-
verno não pode pretender Mais venta-
gene• que que:quer conaulnidor, salvo si
toes vantagens fossem expressas.

Gomo qualquer constoolour, pôde _o
Governo reciamar ao fiscal da colicesaão
contra toda exigencia, que lhe pareça
não se comer no coulrecto. Mas, aob
esse aaaecto, o Governo não tem a mes-
ma aberuade- que tem o consumidor
',reticular. ai a como:moia copra o . for-
Decimem°. na pai te ouro, sobre o dal-
lar e o particular concorda, ninguein
pode 4ntpeui que o paaticuiar asaim
faça. (aaivu, è claro, a intervenção ex-
o:, leio do fiscal da concessão). ralitre-
temo, si o Governo se con,mmar com
esaa exigencia do oliar, ' taivez a sua
amuou não peevaleça, porque acima do
Governo es,a este iribunal, 'como Laca'
que e da applicaçan dos ti:nileiros
cos federaes, o ciam padeea dizer ao Go-
verno que lhe nau e licito pagar em
doar porque a ~coesão, pelos termos
e ia:mau:as do contento reapectavo. não
dá a companha tal eadtaeem e pois, ao
Governo não é permitido transigir com
o interesse e COM os (rolheiros da' União.,	 .

O Tribunal cie Contas, porém, tern
concordado com a inteipretação do Go-
verna, que ordena o pabaniento de toes
conteis em dollar, na parte ouro.

Entietanto, neste mesmo tribunal, ai-
gume de seus mais Mostres membros
levantaram a duvida e o triblinal vae
decidir se 'manterá ou não a sua, juris-
prudencia.

Isto quer dizer que a lei outorgou e
não poderia deixar de outorgar ao Tri-
bunal de Coras a mais ainpia liberdade
em meteria de interpretação de con-
tracto. -

Portanto, o • facto de haver um con-
tracto, faca.° ou não, escripto ou verbal,
entre o Governo e a companhia, não ia-
flre na solução do caso: Ianque a este
tribunal cabe d:zer si o acto ao Governo
ae ajusta aos termos do contracto. oua si
os eúntraria e afinal, registrar ou liam
a ordem de'pagamelito.

Dada a hypotoese de convencer-se o
Governo de que ao tribunal não assiste
razão, mandará efectuar o pagamento,
e o registro se tara sob protesto, levan-
do o tribunal o caso ao conheairnent•
das Mesas das duas Casas do Congieeso,
que, afinal, decidirá quem está com o
direito.

E' admissivel que, interpretando uni
contracto, corrija ou altere o Tribunal de
Contas o acto do Governo 3 decidia (lua
á parto cabe maiores vanta gens do que
as que o Poder Executivo lhe reconhe-
ceu ?

Stippnniultnos que o Governo; que
hoje ordena o pagamento. .da parte ouro
baseado no cambio sobre New York, ve-
nha a mudar de opinião e passe a ,ado-
ptar•o cambio sobre Londres, por lhe
parecer essa a melhor interpretação do
contrato.

Admittamos que o Tribunal de Contas
não concorde com essa nova attitude cai
G nvorPo e mantenha a sua jurisproden-
eia, que é pelo dollar. Então, haven-
do tal divergenciam Tribunal negaria re-
gi5tro as ordens de pagamento baseadas
no cambio sabre Londres. Mas, o Gover-
no poderia persistir a, mandar executar

o acto, fazendo-se então o registro sob-
protesto.
. Si ao contrario o tribunal espossasse o

novo modo •de ver do 'Governo, passaria
então a registrar taes orahns na oase do
cambio sobre Londres. A' companhia
restaria apenas o recurso ao Poder Judi-
ciará), perante o qual pleitearia os seus
interesses.

A deeisão dos tribunaes judiciarios
obrigaria •afinal ao ',Governo e ao Tribu-
nal de Contas. Eniquanto, porém, tal não
se .verificasse, nada "impediria que o Tri-
bunal de Contas, dentro da sua esphera
de acção, concordasse com o governo ou
deite (vergisse, até' que o Congresso, to-
nante) conhecimento do assunapto, fizes-
se sua a opinião do Poder Eaecutivo e
assim levasse o Tribunal a-registrar taes
paga/pendia, visto que'este Tribunal é

-unia delegação do' Congresso e não pode
co . ltrai lar a cloutrinalque este, como ver-
dadeira •nstancia superior que é, lir-

"mar semee a meteria. 	 - • -
'A hy“;these aventada teve por fim de-

moristear que ao Tribunal-'de Contas sa
obrlaain es deciMes ;praierida.s- sobre o •
caso ver ente pelo Congreeso aacionat ou
as sentenças do Poder Jild lel árilr elll ,caso
eonceeio. A niesma força não tem os
despacho? doa orgáos aio Poder . Executi-
vo porçue, acima deste, em relação á
ao:Leria, está collocado o Tribunal de
Contas, corno fiscal que, é do Goaaerno,
em tudo que concerne, •a administração
finam:eiva da União.-
; Vou , agora entrar na-Parte nuclear aa
qUeatão a saber: qual o , caMbio que o
contraeto adoptou parola) pagamento da
parte ouro ?. O cambio' sobre Londres a
90.div, ou o cambio sobre New york

• Em relação ao uaz e á, luz o cofúracto
estipula que o cambio é o sobre Lunares
a 90 div.. (Alias. a companhia não enteia-
de assim, tanto que, ;sophismando o
conta acata pleiteia cambio mais favora-
vel, em acção já intentada.)

Em se. tratando, poréia, do forneci-,
mentu de energia ou força motriz electri-
ca, o contracto ..não menciona expressa-
mente o cambio que cumpre tomar por
base, pois diz que a metade em ouro será
calculaua ao cambio médio do me: do
"MS tt iti 0	 ,

E' certo que em todos Os actos da mos-
sa vida financeira e cambial se preferiu
sempre o cambio sobre Londres. Alem-
eaeat.,, Londres era a -cnave do mercado
monetarto internacional.- Entretanto,
tiinguein contesta que um' dos- formida-
veis effeitos da grande guerra foi des-
locar, de Londres para New York, o
mercado monetario.	 •

atuem quizer obter, hoje; o preço do
ouro tem que, necessariamente, recorrer

,a New Nork. Assim, devendo procurar o
cambio médio do ouro em determinado
temiam 'ermos forçados a volvei os
olhos para New York. E si, amanhã. o
mercado monetario de novo se deslocar,
ah, mame outro togar, deveremos estar.

Assim, acompanho o Sr. ministro Je-
suino tatadoso. no voto proferido em 30
de abril oroximo 'passado.»

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranoa:	 •

atanisterio da Agricultura, industriai e
Commercio:

AN' isos ns. 1.631. 2.142, 2.217, 1.458,
• 2.2I8 e 2.259, de 24 cie março. 12 e 16

de abril do corrente atino, .pagamentos
de 31.712e403. 735$, a4ta$263, 2:600$,
2:70•0$ e 308300, a niveran de grntalica-
Oes e fornecirrente-

Otaaeo n . ?.068. da Directoria de Me-
ta aeo'ogia, de .2.2 do corrente, ; pagamen-

•

•



ACCORDADS PUBLIC"DOS
Appellações crimes

6.084, 6.132, 6.303, 5.813,
6 wr, 5:803, 4.121, 5.755,
6.220, 6 093, 5.882, 5.917,
5.770, 5. à 40, 5.245, 6.133,

5.9t31 e 5.019.

Ns.
5.847,
5.913,
6.0 2,
5.833,

5.958,
6.015„
5.-,
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Nada maio havendo a tratar, o Sr. mi--
insiro-presidente deu por findos os tra-
balhos e dengnou o dia ff do corrente
para a secuinte sessão ordinaria.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federal

31 1 SESSÃO, EM 25 DE MAIO DE 1923

Presid•ncia dos Srs. ministros An 4ré Cavar-
canil e Munia Barreto — Procurador geral
eu Perublica, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque
As 12 horas e meia, abriu-se a seseão

achando-se preseetes os Srs. ministros Go-
drafred e Cunha. Leoni Ramos. Muniz Barros,
Vive&os de rauwo, Edmundo Lias, lierme-
:mane de Barros', Pedro dos Santos, Alfre-
do P into e Geminiano da Franca.

Deixaram de comparecer, o Sr. ministro
lierminio do Espiritó Santo, presidente,
com caesa justilcade e o; Srs..erninigtros
Guimarães Natal, Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda, que se encontram em gozo do
licença.

lida e aporovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.
,O recurso criminal de S. Paulo, a, 476,

relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
recorrerfe' o procurrdor da Republica; re-
corrid r s, o Dr. Gilberto Lopes da Silva e
outros, jnIgtelo secretamente na sessão de
9 de nulo corrente, teve a seetrinte decisto.
—Deu-se provimento ao recu neo para, refnr-
toando-se • demsaeho recorrlio, pronunciar
os rées como incursos no art. 88, a. 3 da
lei n. 14.1, combinado com o art. 294,
§ 13 do %digo Penal, unanimemente.

JULGAMENTOS

- Agiram o'e peliça°
N. 3.473— District° Federal — Relator, o

Sr. minietro Godoiredo Cunha; agravante,
a Unta. Federai; arravado, Georges Mas-
set.—Negou-se protiento ao aggravo, una-
nimemerte.

N. 3.390—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
maste, Pedro dos Ltatos; ano-avante, Adoi-
pho Manso da Valva Gordo; aegravado, o
juizo federal.—Negorose provimento ao ag-
gravo, uranireemente.

N. 3.59—lio dein:adro—Relatar, o Sr.
tnielstro Edmundo Lies; meravaitte, o co-
renvd Pedro Valerlo da Silva; agravados,
joai Practelkoo de P . emiti Leitão Prater e ou-
tros. — NOWiu-se provimento ao ~avo,
cont ra os votos dos'Srs. ministros Edmun-
do Lias, Mareie Pmrreto, Guimarães Natal e
Codofredo Cunha.

AppellaçOes eiveis
N. 4.219—S. Paulo—Re-fator, o Sr. minis-

- tro Alfredo Pinto; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Godoireao Cunha;.
appellantes, Adoipho Ortimaales Corrêa e
outros; appellado, Joicodat Menino do Nas-
cimento. — Deu-se provimento á appellação
para annullar todo o processado, unanime-
mente.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Leoal Ramos.

Prendencia do Sr. ministro Munia ' ar-
reto.

Julgada era virtude de preferencia ante-
riormente concedida Pelo Tribunal.

N. 4.517—Bahia—Relator, • Sr. ministro
Hermenegildo de'Barros; revisores, os Sra.
ministros, 1- edro dos Santos e Alfredo Pin-
to; enpellonte., a Companhia Ferro Viaria
Este Brasileiro; appellade, a Fazende Na-
cional. — Deu-se provimento á alodia-1

ção para, reformando a sentença apodia-
da; julgar procedente a acçãe, coetra os
o voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

O Sr. ministro Hermenegrido de Barros
deu provimento sómente em pa- te.

- Julgada em virtude de preferencia ante.
riennente concedida pelo Trib nal.

N. 3.223—Parahyba Relator, o Sr. mi-
nistro Ge .rinano'cla Franca ; revisores, os

l' frs miiistros Viveiros de Castro e Ed nuro
do Lins; appellantes, José de Souza Mar-
tins e sua rnuládn appellados, Caetano Go-
mes de Almeida e sua mulher. — Negou-se
provimento á appellação, contra o voto de
Sr. ministro Geminiano da Franca.

N. 3.152— l'eraambuco — Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Gemi-
niaao da Franca ; appellantes, José lgnacio
Ribeiro Roma e outros; appelleda, a União
Federal. — Foi adiado o julgamento por ter
o Sr. ministro Edmundo Lins pedido vis.ta
dos autos.
# Encerrou-se a sessão ás 16 horas e meia.
—O sub-secretario interino, Theophilo Gon-
çalves Pereira. •

, I-
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• Córte	 Appellaçãe '

Sessão da Terceira Cansara em 26 de
maio do 1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEMB1RGADOR Np-
CHLIO DE SÃ PEREIRA; SECRETARIO, DR.
CELSO VIEIRA.

• Compareceram os Srs. desembargadores .
Angra de Oliveira, Machado Gaimarles e
Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.	 •

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.693 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalito e -Mello; impetrante. Maria José
da Silva em favor do paciente Oscar Jeremias
dos Smtos. — Não se conheceu do pedido,
unanimemente.

N. 4.695 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, lieerieue
Ferreira de Souza em favor dos ondeastes
José Nunes da Silva, Miguel Grão e Americeo
Antonio de Mattos.—Julgou-se prejudicado,

•unanine-mente.
N..4 697 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; impetrante, Dolores
Tnrres PálneCQ em -fava- do paciente José
Antonio Xavier: — Julgou-se prejudicado,
unanimemente.

N. 4.69il Relator, o Sr. desembargador
Machado Ctedoseraes; impetraote, Virgílio
de MON C111 favor do paciente Enrico de
Seine Foco. — Concedeu-se a ordem para
ilforneações dat Sc. marechal elude de Mel-
cia, can apresentação do paciente, unani-

meNm. er"2.an. Relator, o Sr. desembargador
Cary lho e Meno; impetrante, o paciente José
Antonio Ribeiro. — Csacedeu-se a ordem
para informaçOes do Sr. Dr. juiz de Direito
da Sexta Vara Criminal, com apresentação
do paciente, unaminsemente.

N. 4.700 — Relator, o Sr. desembargador
An gra de Oliveira; impetrante, • paciente
Americn Thontax.— Concedeu-se a ordem
para informações do Sr. marechal chefe de
Policia, com aprantação do paciente, unani-
memente.

N. 47C1 — Redator, o Sr. desembargador
Alva de OlIvet a; im petrante Thereza de
Jean, c.a favor do paciente Manoel dos
Santos tento dr).— Concedeu-se a o dem,
para inf rmações do Sr. raarecaal chéfe de
Policia, com ap.esentação do paciente, una-

.nirnemeate.

Recursos criminaes
N. 874 , Relator, o Sr. desembargador

Ca-valho e Mello; recorrente. o MI ,iskritt
Publico; recorridos, Albino Firmino Vieira
e José P ratee.— Julgamento secreto.

N. 376 Relator, o Sr dese nbergador
Carvalho e Mnlo; p rimeira recorrente, Cy-
rineu Regiso'do Caldeira; segundo recor-

• reete, Antojo Ribeiro da Silva; terceiro
recorrente, José Barcellos Machad e : recor-
rida, a , Justiça. — Negou-se provimento,
unanimemente.	 --	 •

Appellações criminem

N. 3.579 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; sonellante o Ministerio
Publico; appellado, Gregorio Pinto Medem.
—Julgamento secreto.

N. mos Rola ter, o Sr. desembargador
„Machado Guimarães; P annellante, Fernan-
do Manila 2' appeilante, Raymunio Tones;
appeVada, a Justiça. — Negou-se provimen-
to, un- "temente.

N. 5,935 — Relator, o Sr. desembareador
Angra de Oliveira; apnellante. Honorinoe
Pinto; appellada, a Justiça. — Deu-se oro-

.vi meto, oara reduzir-se a pena no minimo,
man' aernente.

N. 5.950 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Me l lo; ano-llsete, Francisco Ca-
bral de Oliveira; anpellada, a Justiça.—Ne-
goe-se provimento, unanimemenie.

N. 5.973 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; aprellaete, Francisco
Gonalves Sardinha; anpellada, a .Justiça.

• —Deu-se provimento par; reduzir-sê a pena
ao mlnimn, unanimemente.

N. 5.999 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; anoellante. Erseeto da
Silva Guimarães : a paelleda. a justiça.—Nea
gon-se provimento. unanimemente.

N. 6.071 — Relator, o k. desembargador
Machado Guimarães ; ap oellarte. Meeoel
dos Santos Lima ; appellsda, a Justiça.—
Negou-ee nrovi-nento, unani Iminente.

N. 3.237— Relator, o Sr. desembaroador
Machado Gu fmanlies ; anediaste, Alfredo
Edearlo Mosqueira ; app ellsda, a juetiea
Deu-se provimento para julgar prescripta,
unanimemente.

SORTEIO

Recurso criminal
N. 906. — Relato:, o Sr. desembargador'#

Machado GuimaiteS.
EM MESA
	 /IP

Recarso criminal
N. 659. .

ACCORDÃOS PUBLICADOS

6.244
6.297„
6.054,

.233.

'MAMO OirreTAL
	 MT ri 11-423

_

Peenè,es criminoes
Ns. 855, 834 e M/.

PAsSAGEAA DE AUTOS
ApptUaçõej erimac

Ns. 6.071, 6.154, 6L3,41, 6M., 6.129.
6.143 e 5.879. — Ao Sr. desembargado!
Machado Guimarães.

EM MESA
Aepellaeaes crimes

Ns. 6.160, 6 234, 6.2ot, 6.301. 6.313,
6.324, 6.333, 6j--4, 9.245, 6.323, 6.301,
6.231, 6.21, 6.254 e 6.327.

COM DIA
AppeEnçOes rimes

Ns. 5.930, 6 0'1, 6.117, 6.137,
6.2 14, 6.276, 62SO, .6t_14, 6.3O,
6.335, 5.96, 6.621, 6.025, 6.023.
6.123, 6.152, 6.137, 6.115, 6.211 e 6
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Côrte de Appellação
Faço publica que os julgamentos- cias

ap.pe q uaõea-criminaes ns. 5.a66, appel-
lante„Slanoel.Alves, appeliada, a Justi-
ça; 3.930, switch:lide, Isaac Valeta/um de
Miranda, appallada a Justiça; 6.024, ap-

r pellantee Manuel Luiz Pinto (meatir),
Manoel Teixeira Chavea e Nentura ha-

appeliada a Justiça; 6.026, apoia-.
Jante Turibio da Si:va Rosa, appellaaaa a
Justiça; 6.02a3. appelianle loanna Elias,
apaallaaa a Justiça; 6.054, aapellansa,
Joao da Silva Coelho, appellada a Jus:i-
ça; 6.081. appe/laute João Julio Proan-
ça, apaellada a Fazenda Municipal;
6.117, impeliu-Me Octanidiu Paulo Asai-.
lar, appellaaa a Justiça; 6.123, aPi tal-
lantes Garcia Ermida, appel l ada a Fa-
zenda Municipal; 6.13, appailante Ca-
lixo da Ranusjo, appellada a .Justiça:
6.152, appxstlante, Ja.a.sué Antonio Road-
• appel.ada a Justiça; 6.187, apael-
tante .10f.'é Alves dos	 ntos, appellada a
Justiça, 6.189. appel.ante João Lainsiut

appellada a Jualaça, d.211,
appailante Ectaard iO3é Corra. appellada
a Justiça; 6.244, appellaute Maria Dao-
elecia tia Lopes, appaliada a Justiça;
• appellante Antonio Gomes Soares,
appellaaa a Justiça; 6.253, ....appefainte
lienrique Martina, appellada a Justa;a;
6.27b, appallante Eugenia Vieira Baruo-
sa. appellaua a Justiça: 6.280, appellante
Oscar lida ou Oscar Alberto Braz,
lacta a Justiça; 6.284, appellada Manoel
dos Santos, appeliada a Justaria; 6.290,
appellada Paulo Mendes, appellada a
Ju4ica:6.211 7,appellantes Antonio Vera e
Anyalo Porto, appallada a Ju , ' ; 01: 6.335,
appellante N1:knoel Pimentel Teixeira, ap-
pe l lurlia. a Justiça, Nerão effectuadas na
praxima sessão da Terceira C.amara...no
dia 30 do corrente, ás 11 horas, ou nas_
sieutrint ea.

Sfterataria ia airte de Appellação do
Di atrictu Federal, 26 de maio de
ial io ria ita23.— O secretario, Celso Via
eira de Mello Pereira.

Juizo de Direito . da Primeira Vara.
Ctvel

iDe clfrtr,•lie aos credores de P. pautinp,
pari •ciencie da pr, ,posta de 01111'1i 1lt-
to ipte II	 es CL» lhes foz, e bem,
para .7e reunirem., so4 pena de reselia,
TU. (cirnam abazza:
O Dr. Flamini* Barbosa de Bezeride,

jiiir de direito da 1' Vara eivai do
adelo Federal, ele.: 

Faz saber• qua por este juizo e cartada
da :amava° que •aLe sabscreve se proa
~saiu os autos de isonaordata em que é
e . apirvanla P. Pauliaa. nos gutas lha foi
dirigida ume 'petição ' padinda a. ca, vaca-
ç, do 'saus credores para se retinirem e
delibe aatern sobro a proposta que :Les
faz, afim de pasar 2. % na psabo de 15
nezte, mi trea p, &atava)** içuae. a 6, 12
• te mazaa da data da tionadosiaçao da
conoordata, flui irtude de ,t5 Sê pa q

-.any o presente edital, pato tear do qual
citam-st os credoras de P, Pauline Dant

. acionai* da p aopasta supra, liam osaira-
ficam convocados. para a* reuniram na
aida das andienriaa cliasta juizo. á inc' Ma:
baia% Vieira a,. 152, nn dia 30 da cortem-.
te n•z, aa 13 hnraa, afim de aaaistiruai á
leitura do relatado dos commisaario; e
cliacutiram sobra mus doemneutos para
saram eu ale arprovados, sob pena de, á
re val ia, se proceder corno far de d.raito.
Se ardam da que foram aorneadata coroai:a-
gata)m se aredores J. Angulo Patrieita

3. M. Silva e Moreira Fernandes & Comp.
E, para oonstar, Se paasaram este e ou-
tros de igual teta', que serão publicillos
e affixadns na fôrma da lei. Dada e tais-
&ido nesta cidade do Rio de Janeiro ais
10 de maio de 1923. V. eu, José da Silva
Liabaa, escrivão interino, subscrevi. —
"(narina; Darbbsa R ezende. Está confor-
me. — .Pato escrivão interino, João Lviz
do Nascimento Cosia.	 • (3.235)

—
Juizo • de Direito da Primeira Vara'

Civel
' Concordata de J. L. Dias

AVISO AOS Ma:DORES
O. escrivão interino„hasé da Silva

Liai-1(Na, comuniCa aos credores da con-
cordata de J. L. Dias az CoMp., que
a .ssehabléa foi adiada para o dia 28 do
c0rre,nte, ás 13 libras. Rio de Janeiro, 22
de maio de 1923. — O escrivão inter'aa,
José da Silva Listn5a. 	 (3.380)

•••n•11,

Juiza? de Direito da Primeira Vara
Civel

fallencia da Mourão & Comp.,
'AVISO AOS INTERLSSADOS

O escrivão interino Jose aa bailva Lis-
boa avisa aos interessados na failencia
de Mouro & Comp. que os auto:- de
reivindicação requerida por Antonio
Coelho &, Comp., naquella fallencia se
avham em -cartorio, á sua disposição, 'du-
rante cinco dias, para serem examinados
e apresentarem, dentro iid556 prazo, os
embaraus que entenderem sob pena da
revelia. Rio. 23 de maio de 1923. — O
eseriVtiO interino, José da 8ilva Lisboa.

(3.429)

Juizo de Direito da Segunda Vara,	 Civel
De citação, com o prazo de 40 dias, na

fórma abaixo
O Dr. Antonio Pautai° da Silva; juiz

da direito daScaunda Vara Civel do
Diatrirto Federal, etc.:

Faz sabei aos que o pre aante edital
virem, como por parte de .Ernesto Cabia
foi requerida •a sua preata.aao de contas,
com o prazo de la dias, aos interessadas
fallarem salire a sua pre a tação de coa-
tas. da conformidade com o art. Ra _da.
lei 11. 2.024. de 153& sob pena de rave-
lia. E. para colada% pagai o Presente e
aras dou s de igual teãr que arra° aafi"-.
xselos • peb l icado ria farma da lei. Da-
do -e . paa c alo nes ta Capital Federal. aos
22 de maio de ta23. E eu, José Cariciai°
d a Marro*. escrivão, o subterevi. — An-
tonio Paulino da Silva. — Confere, José
Candido de Barrai, eseriVãO.	 (3-399)

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Com o prazo de 49 dias, na fórrna abaixo
. O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 24 Vara Civel do District@
Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que por parte de Antonio Barbosa
da Fonseca, limusdataria da massa falli-

,da de E. de Farias & Comp.. foi regue-.
rida a Sua prea l aeão de contas. Ogin ei-

, tarito e0r1) o prazo da dai dias, aos inter-
rassadoe, para apresentarem as impu-
gnações, ri. contermidade com e art. 71
da lei a. 2.024 de 1908. E para constar
lavrou-e. e presente, que será publi-
cado e affixadn na farina da lei. Dado
• passada nesta cidade de Rio de Janeiro,
aos 25 de inalo de 1923. Itu Jo g a Cau-
data aa garros ascrivo. e siihacravi.
Arifonfe P •ndineo' do Silva. Confere. —
José Candida de Barros.	 (3.428)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o preze de trinta dias,
na adroia da lei

O Dr, Anta-alio Pauline da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Civel do Dia-
trica° Federal, etc.:

Faço sabei a quantos este virem, ou
delia noticia 'tiverem, que a este juizo
fo l dirigida a petição du tear seguinte:
"Exmo. Sr. Dr. juiz de direito eu Se-
gunda Vara Civel.• Dizem Serafim Offre-
ee e sua mulher. D. Maria Rasa Conte
e Mas Offrede e sua mulher, D. Maria
}lassaria Barbosa Offreoe, os tree pri-

. moiras naturaas do Hemo da Haia e a
ultima natural do Brasil, o primeiro Ca-
sal residente e proprietario na Comarca
e Municipio de Ma rai do Fitado do Rio
de Janeiro e o ultimo casal reaidente e -
propr.etario nesta Diatricto Federal,
gira: a) por eacriptura publica, de
dazeseis de - maio de 1905, lavrada eia
natas de fls. 79, do livro 444. rio 'abel-
hão do 2" officio Jeste District° Fa-
dara!, devidaineate tranacripta no livro
3 C, pag. 216, sob o n. 2.196. ean 23 de
inalo de 1905. do Registro Geral de Hy-
pothecas da entata Carnarca de Petropotia
do Estado de Rio de Janeiro. compraram,
pelo preço pa gd de saia contos e qui-
nhentos mil ns i .4 (6;50(4000), a Bana.
dirto Alves Barbosa e sua mulher dona
Ade'ia Alves Barboss que a prmailiarn
desde mais de trinta armo!, ~uma e na-
cifiramente, como herdeiros de Domai.
gns Luiz Pachaco e que 'havia &atada,
digo, thavia entrado em sua posso desde
4 de marco de 1855, a velha faV•tyla de
S. José da Caalmeira, situada na trague-
aia de S. Ni1mlau de Suruba, do .Muni-
cipio e Comarca de alagé do Estado do
Pin de Janeiro, fazendo [instada no ria
&palha, fundos -para a serra de Pus..

dividirdo por um lado com a (a.
tarda da Santo Aleixo terras do!, hfsr•
driroa de !amacio de Abreu Ranral
in vrn a 'a'iacrindrsaa da Praia Gaancla
dividindo por outro lado com terra'  doe
herdeiro s de -Verichano .inaa do Amaral,
com todos os sitio' ezaz tantes na fazen-
da inciriaive o do Monesdnr. livre • des-
embaraçada da gila-pactuar °nua: á) Cis-
em da Cruz S anna e sua mulher. D. Ma-
ria Chaves da Cruz S811112 Julio Ame-
riaano -P,rnsileira e mi a molhas. rs 01j-
via , Plib&ro Pra a ileiro, Octaviano' da
Cruz Salina e sua mulher, D. lais i ma da
Cruz S ana . Ca alas da Grila. Name e
sua mutilei,. D. Comia Goma/vota Saras*,
D. lanhai da Cruz Senna e D. Olinda de
Cruz Salina, stn, duas ultima' mama.*
e srlaelia s . ando, aras'leiros e resiatantaa
a tar	 ri,•1 1 ¡na	 1,4 1, 41/.1'11i.	 pramizeram
pana juiza. contra os anpplicantes
aqUelleg seus antere3Sores, e vendedores,
era l ut i gcuri 2 ,-1,! 19	 ardi bro de 1911,
aceno de onitalada daanalla escraptura
d a venda com reivindicação de sate no-
nas partes (7.'9) da referi da fazenda;
e; ilinifi e.and3 sua legiaimadada para
asa,. pedido de nullidade com raiva-Ida.
eação. aquelleS autoraa se decantaram:
A , quanto a Ires nonas partes elaauella
fazenda: 1'. filhas,e herdeiros de Me-

o& da Cruz Seniia, falhasido em á de
julho de 1110"oa come seus filhos natu-
rais raronneridas na escruatura Publi-
ca de vinte de junho de 1907, lavrad*.
em notas a fls. 64 v. do livro 194 do
Tah.allião de 70 Officio deste District:o
Farteral; 26 asaina successores a Ululo
universal/ de •3011 referido pae e que se
t'brmare emtifonario, por carril-dura pu-
blica tia 6 de maio de 1867, lavrada eua
Lotas de fie. 117, do livro 250,. dg Ta..
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- bellião do 3* ()freio deatte Dtatricto Fe-
deral, dos direit os hereditarios que Do-
mingos Alves Machado e Domingos José

- da Citeta Braga e suas mulheres donas
Margarida Alves Machado e lienrianda
Georgina Alves da Rocha , Braea haeaffn
reservado para urna sobrepartilha no in-
ventario e partilha arnivavel dos eens
de sua sogra e mãe D. Henriqueta Fer-
reira Geimarties , viuve da José Anto-
nio da Costa Guimerãesíe fenecida e 14
de outubro de 1865, cujo inventario se

• • precessou nesse armo no Juizo da Pro-
vedoria da Córte. escrivão Silve, com o
testamento cerrado de 4 de fevereiro de
1864 e em que confirmou o reconheai-
mento daquellas suas fineis (latim-te%

havidas na vi live2, ela feito em esa ri-
/dura publica em 'notas do taael
Fialho e- cuja partilha a migavel de 9 de
novembro-de 18G6 foi julgada por sen-
tença do dia iremediato: a o. asaim her-
deiros do cessiona-io dos herdeiros da

• referida D. Henriqueta Ferreira Ceai-
znarãee e-dos direitos . que a essa_senho-
ra .attribuiram sobre . tres nonas partes

- daenella fazenda e' por ella.havaies no
inventario dos bens de seu * marido Joe;
Aatonio da Costa Guimarães, dos etiaes
foi inventariante o conselheiro Joaqu'ne
Francisco Vianna. e em partilhas • ul-
gadas a 1 de março 1841 (fls. 5 v. e

a 80 artienlado do libello dequella atição
e fls. 179, -in-fine, das razões fieaes doe
ent5o autores). • .8) quanto a quatro ou-
tras nonas partes da dita fazenda, se

• de-tararam ceesionareee, por direito pro-
pr. o. ' dós diredoe hereditatios que lhes
fizeram, em es rriptura nehlica' de 17 de
fevereiro _de 1911, lavrada em no t as de
fls. 30. do livro n. 181, do Tabellião
do 5" Officio do Diatricto Federa/. dona
Franciara de .Azevedo Torres Vienna e

•suas filhas DD: Irene Torres Vianna,
Zaira Torres Vienna. sailt e ires e maio-

• res. D. Regina Tentes Vianna de Aze-..	 . vedo Macedo, '.asada com Alvaro Alva-
' .re de Azeveda 'Macedo e iiidieialropnre
- autorizada na sesenria deeee seu marido,

Dr. Joareiim re-aee t eee Vienna e .sua
nttdb er D. Julla Ribeiro Torres Vitanea
e Mario Freire da Silva e - sua mulher

' D. Maria José Vianna Freire, — u ta-
: lhos na qualidade de herdeiros e a pri-

meira mencionada na aunlidade de viu-. va e meeira do Dr. arisi Fraredeco
na, por eua V2/. herdeiro e filho daeuel-

- le conselheiro ;Joaquim Francisco Vian-
na e sua mulher D. Carolina Leopol-
dina Pennn Vienna, os cmaes teriam ha-
vido -ami pliaA quatro nonas p//lei da
fazenda naquelle MN/enteie° de José An-
tonio da Costa Guimarães, fenecido ma-
rido de D. lIenrique.ta Ferreira alui-

, merães e de cujos ben sfoi o dito con-
selheiro inventariante e ruja partilha
foi juleada em sentença de 1 'de maio
de 1841 d) essa acção de nullidade com
reivindicaçãoedaquellas sete nonas par-
tes da dita fazenda foi jul g ada peece-
dente na parte relativa arpo:tinis primei-
ras tres nonas portes por sentença deste
juiao, de 29 de julho de 1912; e afinal
jalgada procedente in totum ou gueto
fia sete nianix partes do p edido da acção
por Recordem da Primeira Camara da
Cede de- Apoellação. n. 255 (appelleeão
civel) a de 20 de setembro de 1915. que
confirmou aquella sentença na pn ete re-
lativa áquellae tres nonas partes e a
reformou na outra parte e retativa
Aquellas quatro 'nu t ras nona!: perles e
para julgar procedente a aceão taenhein

- !nessa parte, acco edem esse que foi Con-
firmado neto arco-dm n. 255. de 25
de abril de 1918, d n s Camaras Reunieas'
daquella mesma Carta; a) passado' 'han
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jii*gado esse acordam, aquelles autores
e :e ataram-ido neste juizo, sendo Oscar
da Cruz Senna, na qualidade de ite:on-
tariante dos bens de Mnoel da Cruz Sen-
na, immittido na-posse daquella fazen-
da em 16 de janeiro de 1920, por, força
do mandado do juizo de direita 'Cia
então Comarca de Maga, daquelle Esta-
do a favor daquelles autores—exequen-
tês, — mentis Octaviano da Cruz' Senna,
já ntsfSt i tUi(r0 1,01 sua mulher e filhes
desde 14 de setembro de 1918 'tro-
lhas 3(10 v. dos autos dm-plena aceao),
preto que sem prévia habilitação. nova
p enettração da mulher e sem menção dos
filhos, — e em virtude de carta preca-
taria deste juizo, de 14 de jane're de
1919:, f) havendo sido' proferidas aguei-
la sentença e accordarns sem causa out
por falsa„ causa, como contra these ex-
pressa de , lei, em processo mino por
incornpetencia do juizo, por continualo
com falso e não baetante procurador e
com preterição de fórmulas , e lermos
essenciaes, querem propor; neste juizo e
nos termos do n. II, § á°, do art. In do
derreto n. 9.23, de dezembro de 1911,
sacão rescisoria danuelles accordams -e
sentença, para o effeito de serem enes,
cassados, decretada sua nullidade re s pe-
ctiya, e condenmados os réos a restitui-
rem. em sua execução, aos supplicantes
a dita fazenda, com suas hemfeitterias e
pertences e com indemnização das de-
leder:aoes e frutos, alam das custas.des-
ta arcam e daeuena de millidade e rei-
vindicarão, tule, conforme ose artigos
que offerenceaão os supplicentes. P. P.,
por isso, a V. Ex., se digne ordenar cl-
•terão pessoal de cada um daquelles au-
tores e suas mulheres, mimei, Gelai-ai-to
da Cruz Senna, por já fenecido e substi-
tuido por sua dita mulher e filhos, para
na primeira audiennia que ás eitaeaes
AP Seguir virem fanar aos termos da
dita acção e :Cá final sentenca e para
verem assignar-se-lhes em audiencia o
prazo tecal para.contestacao da aecão e
ata azos que mita offereceQo os simpli-•
cantes, tudo sob pennaá de revelia e
detaais em que incorrerem. Com os
pretestos leg,aes, procuraram e documen-
tos, dão á causa o valor da cincnenta
contos de reis. para os &Telles legees.
P. P. Deferimento. Rio, quatro de abril
de mil novecentos e vinte e tres. — Por
procuração, A l fredo Lopes da Cruz. (De-
vidamente sellada.)" Des pacho: D. e A.
Como requer. Rio, cmatro-abril-mil no-
vecentea e viroe e ires'. — Pauline da
Silva. Distribuieão: Distribuide 'em Cin-
co de abril de mil novecentos e vinte e
troe ao Sr. earrivrio da 2' Vara Civel..
— O distribuilor. interino; Mauro F. de
Oliveira. D. 3t do it. 128 P. ---- Achan-
do-se os supplicantes em legar innerto
e não gemo, deste Districto Federal,
conforme foi eertificrato pelo official de
Jied iça e instificedo pelos suoplicanies,
foi mandado expedir o preeente, pelo
qual ficam citados Oscar da Cruz Senna
e sua mulher D. Maria Chaves da Ceuz
Senna, Julio Americano Brasileiro e eira
mulher D. Olivia Ribeiro .Brasileiro,
D. Melina da Cruz Senna e seus filhos,
herdeiros de Ortaviano da Cruz .Serine,
Carlos da Cruz Sentia e sua mulher dona
Corina G ençalves Senna, D. Isabel da
Ceia Senna e D. Olinda da Cruz Remia,
estas- duns ultimas maiores e solteiras,
tedos hreeileires. rira cite. findo o -
p rIzo de trinta dias da pliblicação deste.
edital, venham á primeira andiencia
deste juizo fellar A na termos da areio a
wie se refere a Pet i ção aqui traneeripta,
e —e-dedo-a ata fina l SN?' " P A, e ver as-
signar-se-lhes . e prazo legal para con-

Maio de 1923

testação da cama e artigos que na dita
auclieneia offereceião o3 sueplicaules,
tudo ,son Nelas de revelia e demais era
que incorrerem, ficando ditos supplicae
dea desde já scientes cie que este juizo
funceiona no Forum, á rua doS Invali-
des n. 152, tendo legar ás audieneias ás
segundes e quintas-feiras, -as trote ho-
ras e trinta minutos: E para que che-
gue ao conheeimento de todos a qui3rn
p sa interessar, vae ser o presente pu-
blicado pela imprensa e affixado no
legar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, P111 vinte e seis
ode abril de mil novecentos e vinte e
tres. Eu, José Canado de Barros: es-a
eriv5o, o subscrevi; — Antonio Pantino
da SilVa. Confere. •-- los j Candido de
Barcos, escrivão.	 (2.844 e 2.847);

Juizo da Direito da Seaunda Vara
Cível

De citação aos interessados da fatlencia
de E. de Faria tt Comp.

O doutor Antonio Pauline da Silva,
juiz de Direito da Segunda Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:	 -

Faço saber aos que o presente edital
virem que por parte de E. de Fai ia
& Comp., em estado de falleneia por
este Juizo lhe foi dirigido uma pe-
tição querendo de conformidade com o .
art. 14, a,§ 1. e 3" da lei n. 2.024,
de 1908, celebrar concordata com seus
c eedores, cuja proposta a esta acompa-
nha; 'requer, pois, a V. Ex. que ouv:rlo
o liquidatario, e apas a concordancia
deste, ae digne designar dia e hora para
aeaembléa de credores eeperlindo-se edi-
taes. Rio, 15 de maio de 1923. Pauline
da Silva. Em virtude do que, convoca
os interessados e credores para se re-
unirem na sa'a das atedie:iceis deste
Juizo no cha ?R do corrente, ás 11 ho-
ras. para deliberarein sobre a concor-
data que se acha k'n earfOrio apresen-
tada e já speiada Por-numero legal sob
pena de revelia. E para constar pai
o presente e mais dons de igual tear
que serão !afixados e publicados na fiar-
rra da lei. Dado e paaaado nesta Capi-
tal Federal aos 23 de maio de 1923. —
E eu, José Candido de Bar-'os, subscrevi.
.._ Antonio Pau.lino da Silva. Confere.
Josd Candido de Barros.	 (3._111)

-
juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
.Fallencia de Abel da Crta

Aviso AOS INTSnESSADOS
De publicação de sentença que declarou

aberta a fallenvia ao negociante Abe&
cia Cruz, á Avenida Sal vador de Sd nu-
mero setenta e duas, na fdrrna abaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel desta Capi-
Lel Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Rodrigues
Ferreira ac Coinp., devidamente 'instrui-
do e depois .das formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do nego-
ciante Abel da Cruz, por sentença deste
juizo - de 23 de abril de 19:23, fixando o
seu termo para os' effeitos legaes der. 2
de março de 1923. Foram nomeados
syndicos os credores Casemiro • da Rocha
Lima & Comp. ficando os credores da
dita firma fallfda notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias.
apresentarem aos syndices a declaração
de seus crecatos, acompanhada dos re-
spectivos titules e, outrosim. ficam os
referidos credores convocados para a
primeira asserabléa da presente teflon-
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da uma partida de azulejos, arrecadada
pelo syndieo e que allegarn ser de sua
propriedade. Em virtude do que e na
fôrma do art. 139, § r da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1908, qualquer
credor ou interusado podara, dentro do
prazo de misto dias, contados do da pri-
meira publicação deste, contestar o pe-
dido ou alhear o que entender de dirai-
to, devendo a ernaestacão, quer do lati-
ndo, quer do syndico, ou do credor que
tiver cumprido a disposição da referida
lei, ser articulada em fórma de embaa-
gos, para os fins de direito.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1a23.
O escrivão, Eimano Gomes Cardim.

(3j59,

•

tia, que será realizada no dia 16 de ju-
•ho de 1923, ás 14 horas. na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arta. 17, 13, 80 o 82 e seus

. paragraphos, da lei n. 2.024. de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado- nes-
ta cidade do Rio de Janeiro. aos 23 de
maio de 1923. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão. o subscrevi. — Antonio.
Paulino da Situe. Confere. — José Con-
dido de Barros. 	 (3.447)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de F. Baptista & Comia
Aviso AOS ClUIDORES	 ‘--

De publicação de sentença que declarou
aberta a fatiencia dos negociantes F.
Baptista & Comp., estabelecidos 'c0771
• comutarei° -de ferragens, ete, ci rua
3. Pedro n. 460, nesta cidade, na fór-
;na abeiro:	 -
O Dr. Luiz A. de Sampaio Viannta

euiz de Direito da 3' Vara Cavei desta
Capital Federal, etc.:	 •

Faz saber ao• que e proseais edital
virem Que a requerimmit• dos mesmos
alevidarneate iastruide, e depois de pre-
enchidas as farmalidaaas lapas, foi de-
clarada siserta a fantasia das PAliociaa-

toas F. Baptista & Ceara., est aacisaisloa cora
o commersio de ferrarias, ate, á rua de
S. Pedro a. 160, nada cidade, por sen-
tença deste juizo, de 28 de abril de 1923,
ÁS 13 horas fixando o seu termo para
as efeitos aegaes de 23 de marro de
4923. Foi nomeada saudita • credor
Praieira* de Parva Cardoso, resideato á
rua Earl. de S. Feliz n. 10, ficando
os credores da dita firma falada notifi-
eados pelo presenta para, dentro do pra-
ta de 15 dias, apreeantaram ao syndice
a declaraatie de seus &adites, acampa-
adiada dm rospactivos ti/Luise; e, entre-
gam, ficam *o referidas erederm convo-
cados para a primeira asseinaléa da
presente fallansia apue tatá realizada ao
dia 23 de Maio de 1923, Jus (3 horas, na
cala das audiencias, na Forum daata
cidade á rua dos Invalidez a. 132, tudo
aos Lerasee dos iria. 17. 13, 90 e 112 •
seus 1§ da I.i a. • 2.924 de 17 de de-
•eenbre de 1901. Dado e pateado 'seta
*idade do Rio da Janeira, aos 30 da abril
de 1923. Zia, Acama* Itkilo do Paula
Araujo, eserivas interino, o subacrevi.—"
Luiz A. de Sossocio Fiaras&	 (2.925)

••••••••••

juizo de Dindte da Quarta Vara
Ciro!.

1 Fallencia de Joio Uhl & Comp.
Avise Aos cursaras

- Pelo asrmanta faço pualieo que Z
lambida doa cratera da. falleneia de
João tad & Cama. fel adiada para o dia
1 de asaease proa-lana, ac 13 horas • terá
aor na rala das antessalas do Porton
4. rua dez Invalidas a. 152. !no, 24 de,
maio de 14923. — O escrivão, 'Binam°

;6•906e4 COVINM.	 (3•417a
••nn•••nnn••

juizo de Direbb da Quarta Vara
aval'

ld• Falleasla de D. Costa
AVISO AfS"MilSRSS

Pelo ananis Zaga realista que PDS
ste juizo • cariaria ao preisasara

• 4,1r11051de rebriaediaaake. em que Mo rai-
TIDdielgif,r3 CieSte & dens-p, a reivia11-
coda a DISSSO fOlála cie D. Costa, nos

quaes aquele pulam lhes seja restitui-

e
juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
1)e 'segunda praça, com o . prazo de Oito
. dias e abatimento legal de 40 %, para

-venda • arremectoção dos bens penho-
rados a J. A. Wanderlei/, na fdrma
abais*.
O Dr. Francisco Casario AI-vire, juiz

de direito da Quinta anosa Civel do Dis-
trieto Federal, etc.:

Paz saber que, por , este Juizo • car-
brio do •serivão que cate subaareve, se
aromara os autos de acabe exesut4.va
em aula 4 easquarlie a Dr. Paula Sá •
executado J. A. Wandarley, aos QUASS
lhe foi dirigida a petiaLe seguira*:
Exmo. ak. Dr. juiz da Quinta 'Vara Uva/.
O Dr, Pauis Só, nos saias do rzsoutivo
por notas promissarias qua move neste
Juizo centra J. A. Wandarirja Mo tenda
havido ricitante na primeira pra-
ça, vem requerer a Y Ira. me di-
to. ~et-minar setas ~lidos os
respectivas editam. da Parada praça,
som o abatimeat• laçai. Pede de-
farinteate. Rio de -Janeiro, 22 de
maio de 1923. — Hareida Tsixeira

advogada. (Estava legaliaeate
asilada). Depaelte — J. Coma reaaer.
lie, 92 ele maio de 1923. — "macaca
AUM. Em virtude de trai se passam a
premindo edital, com o prazo de eito
dias • abatimento legal da dez por seu-
te, pelo thoer de •aski o perfilar" dos
auditorias. trará a painel, pragas de vea-
da e arreasataaa• em segunda praça dela-
te Juiza, na dia 34. julho praiano, após
a audiensia do asts.a, ás treze hor a*. raz
Peruai. d rua Miasses 'Vieira a. 132, ao
hena penhorados a J. A-. Wanderley, aos
autos de daslio trzeautiva que lhe inove
• Dr. Paul• Si, os guises custam da
avaliava* j-nnaa aos StINli • aãoaos r3-
atalaiem: axitsanovid* aactuaaalsk	 • exis-
tentes em um galada), cite no Urres*
a. 45, da praia de latira Seudese, e que
maio sob a guarda de exasutado, per
ter sido nomeado depositaria judisial.
es stabe-samizaks referidos sie em
nanam* sle daze, todos do fahricaate
"Étb. da fona de ui B. P. e ds ad-
uaras 4.313.936, 2 .702 . 431„ 4 1.43 3a2,
4. 908 . 2253, 4.214.11" 4.313 . 311, 	
4.313. 31.9, 4. *2 • e911, 4 .497 . 333,
4.493.043, 4.354.893 e 4. 407	 Es-.
taie Gama estas ra. tena alfaiaria &a-
jaezarias, quar ao qa* as raiare a me-
Perez e S14148,1144, quer no que dia
aeépelto a carretaria. .Meahuza doIlaa
está provido de gamaras de ar e pa
aesate~,' azietiade cates e anedias
amonlaadea, algum a noa azoto da sal-

earanaataa, tuardade• em um rizáo
• usares, IMO (~8 aseeedsorief

tu:atuam ezzarbarit• ai galpão. Ca pausa
er as e.oarecariers estão em arlirovia aaaa-
aa, não podeado ser agir...ralo • bola
fanalanameato dos gitgelgS, dada a sua

desmonta. Aos doze autamoveis . deserte
ptos damos o valor de deeeiée• contes del
réis (18:0003), que, com o ahatikagotolegal de dez por cento, fica reduziam a
dezeseis contos eduzentos mil raia'
(16:2003), preço pár caia Ti. a esta se-
gunda praça. E quere oe mesmos qui-
zer _arrematar deverá cor:aparatar loa
dia, hora e local desigaules, afim de
ter lagar a praça que será feita me-
diante pagamento á vista ou frisam' ido-

•nea por ires dias. E, para atestar, pez-
tarare-se este e outros da laical rasar, qui
serão publicados e afiliadas na ;arma
da lei. Dado e passado nesta cidade de
Rio de Janeiro, aos 26 de mia de 1923
Eu, Dano Teixeira da- Cunha, escrivã
eubserevi.	 Francisco Cesetrio Abai,
(Estava legalmente asilado). Bati

.forme. — O escrivão, Dano Tekveira%
Cunha.	 3 ,4331

Juizo de Direito da Suta Vexa
Civel

Fallencia de Botelha de Abria & Comp.;
AVISO AOS CSMOBIS

- &cientifico aos credoras da fallemaa
de Botelho de Abriu & Comp., que a re-
querimento do sandice e por despaoho dia
Dr. juiz, foi adiada para • dia 29 de
corrente, ás 13 horas, a asseanalaa mar-
eada para •Znallhit, dia 3. Rio, 7 de nada
de 1923. O curava*, João de Souza Pia.
to Junior.	 (3.114U

—
Juizo de Direito da ~a Vara

Wel	 •

De eitaçao, com o preso de ze dia,,ix
•ausente em Logre incerto e trio
Eduardo Neumann, para 93 fás ale po-
tição abaixo transeripta.	 -
O Dr. Cataria da Silva Pereira, juk

de direito da 6' Vara Cavar do District*
Federal, etc.:

Faz saber aos que • presente
virem, em como por parta da Tancierl.
Ferreira Pactua, foi 'Ungida • a ai diaarae
buida a petição ',aviaste: Paliação --
Lime. Sr. Dr. juiz tia Ita Vara Carel,
Yaraterliqua Fersria Palma, prer4e'
rio do praelie á rua Petiz da Clamam na 4
(Tijum), cleu-• em arreadanseala a
Eduardo Xtumaaa, Pele prazo de um
arma • uni mez, pela premo de saia em-
tas e seiseaates mil mil raia amuas& •
pagueis em preataaim da feldtatia amaa
sam, cesaforcas de tudo faz carta o sinaw,
traote de arranelaeteilia lavrado em eco.
bas de Laisellião do Ir ~elo desta Cata
pitai. Me cairelada ao sapplicaute
ricoetebneol• da leasolso alem do preasí
lixado pala contrasta — 24 do outubro.
do correcta uma .— quer, deva:jalne/de
assistido per sua mas • tutora, e, pay
seu advogado abaixa aseigzutdos, fanam.
notafisar ao rapplitade para a animal
do prectio, fiado aqaeila prasca • aois pecai
de tampa> judisial e peou:senta de ate-
imai Á razão de al4394. pan• mas, ema
/guita aio fizer a rastituiças (art. ra
§ 5' de decreto n. 4.404, de 22.4ia
2Ctekkire de 1921, e art. 1..iSfi do
Cava, a eap tataisam sa	 amou
V. Ex. que a citaaia Ise a ,~1.1cada seja
extensiva aos liadersa i%utnaan 8

estaheitaides aa eczema peada?,
bem soma aos suidasateries esc grela-
tura eitielotaa, para as meamos de
premias Laxa. ir, § 1• da Feacrid• de-
ereto a. 4.4m., senas a presente real s-
tuida ao supphcante, Siada, 2.6 48 horas
e depois das diararmiaa zece.ssarlas.
N. trauma e D. e Á. •aba e12
E. R, D. Rio de Jaacire. 11 de abril de
1923.	 O adregado, Oscar San-paio

ált
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'Quente!. (Estava seltada). Despacho..
Como requer. Rio, Cesario
Pereira_ — Certidão — Certifico e dou
fé que me dirig: á rua Felix da Cunha
n. 4f (Toxica), afun do notificar aos
fiadores a 'firma Netimaim & ithink, isto
por mais de ires ' vezes riu dias e horas
-differentes, não o podendo fazer por ser
informado que ambos os socios se acham
fOra desta capiird. Tombem não notifi-
quei o supplicado, inquilino Eduardo
Neumann, por se achar fora- desta Capi-
tal, segundo me informou a muhler
deste. Rio, 26 d e• abri! de '1923. — Raul
Homem da Rocha, offi•Siar do juizo. 'De-
pois do que lhe foi •iirgida a petieão
segainte: Petição — Esmo. Sr, Dr.,
juiz de direito (ia G' Vara Uivei. Van-
derligue Ferreira Penna, nos autos de
notificação, requerida contra Eduardo

` Neurnann e outros, localdrios e sub-loca-
tarjes do predio da rua Felix da Cunha
n. 41, de propriedade do supplicante,
vem .requerer a V. Ex.. se digne de or-
denar que -pelo Sr. escrivão seja desi-
gnado dia e hora para se proceder á jus-
tificação de ausencia do locatario Eduar-
dd Neumann, que se acha ausente, mas
em territorio nacional, conforme se vê
da 'certidão do officio! 'de justiça, afim'
de que sejam expedidos , os editaes por
50 dias na fórma da lei, para os effeitos
da notificação pedida. Nestes termos e
J.- E. R. D. Rio de Janeiro, 30 de abril
de' 1923. — O advogado, Oscar de Sam-
paio Quentel. Despacho: Sim,' em ter-
mos. Rio, 30-4-923. — Cesario Pereira.
E tendo o autor justificado com prova
testemunhal a ausencia em togar incerto
e não sabido do réo ora citando, subi-
ram os autos á conclu são, baixando com,
a sentença seguinte: Sentença. — Vistos
este sautos e julgo por sentença a justi-
ficação produzida e mando sejam expe-
didos, com d prazo de trinta dias, os edi-
toes requeridos. Custas como do direito..
Rio, 5 do maio de 1923. —.Cesario Pe-
reira. Em virtude do que, se passou o
presente edital, pelo qual é citado, com o
prazo de 30 dias, o ausente em logar in-
certo e não sabido Eduardo Neumann,
para os fins da peticão acima tran-
scripta; advertindo que as audiencias
deste juizo tem logar ás terças e sextas-
feiras, ás 13 horas, á. rua dos Invalidos
n. 152. Dado e.passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 8 de maio de 1923.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão o subscrevo. — Cesario da Silva Pe-
reira. Rio 8 de maio de 1923.	 João de
Souza Pinto Junior. 	 1(0.125)

-
Juizo de Direito da Sexta Vara -

Civel	 .
De publicação da sentença que declarou

aberta a fallencia de Francisco Ton-
credi & Comp., estabelecidos d rua São
José n. 72.	 •
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

do direito da Sexta Vara Civel do Distri-
ct() 'Federal, etc. : •

Faz saber.aos que o presente edital vi-
- rem que, a requerimento de Giannini
Aoherinto	 CoMp., devidamente in-

• struido na fórma da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, e depois das no-

• cessarias diligencias, foi, nos termos do
art. 232, do decreto n. 737, de 25 de
novembro de 1850, por sentença deste
juizo, de 28 de abril proximo passado,
decretada a fallencia da firma Francisco
-Tancredi & Comp., representada pelo
'socio Francisco Tancredi, fixando o seu
termo legal a começar de 7 de março do
corrente anno e marcado o prazo de 15

'i
dias para os credores apresentarem aosywoo, a	 m

declaração sta paus oreditos,

acompanhada dos respectivos titulos e
designado o dia 28 de . maio corrente, ás'
'13 horas, para ter logar a primeira as-
sernbléa dos credores, -na sala das au-
diencias 'do Forum, á rua dos Invalidas
n. 152. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 1 do maio de 1923.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevo. — Cesario da Silva Pereira.
Rio, 1 de maio de 1923. — João de Souza
Pinto Junior.	 (3 . 036),

-Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Francisco Tancred1-. 111
Companhia .

AVISO AOS CREDORES 4n

Communico aos credores da fallencia
de Francisco Tancredi Sz Comp., que
por despacho do Dr. juiz a requerimen-
to do syndicc; foi deSigUath o dia 14 do
junho proxiino -futuro, ás 13 hJra9 paoa
ter togar a assou-dilua geral dos ori:dores,
no logar (jo costume, á rua dos Insali-
dos a. 152, 'esillicio de Forum. Rio, 24
do maio de 1923. — O escrivão, João
de Souza Pinto Junior., 	 (3.444),

-Juizo da Oitava Pretoria Civel
Civel

De praça, com o prazo de dez dias, com
o, abatimento de dez por cento para

'venda e arrematação dos bens penho-
rados a 31anoel Coelho Lege, no • exc-

•cutivo, por nota promissoriot, Que lhe
•move Jonas Coelho.
0 Dr. Carlos Affonso de, Assis Fi-

güeiredo, juiz da Oitava Pretoria Civis]
dó District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
do praça, com o prazo de dez dias vi-
rem ou delle conhecjmento tiverem, que
no dia 6 de junho vindouro, ás doze ho-
ras, .no edificio desta oitava pretoria
eive!, á rua Campo Grande, numero
cento e trinta e quatro, após a audien-
eia do juizo, o official de justiça que
servir de porteiro trará a publico P ré

-gão de venda e arrematação a quem
mais dér acima do preço da avaliação
e abatimento de dez por cento, os bens
penhorados a Manoel Coelho Lage, no
executivo por nota promissoria, que lhe
move Jonas Coelhd, os quaes foram
avaliados pelo laudo do teor seguinte:
sLaudo de avaliação. Nós, abaixo assi-
gnadoS, avaliadores privativos das pre-
terias do District° Federal,' declaramos
que, em cumprimento do mandado do
Ermo. Sr. Dr. Carlos Affonso de As-
sis Figueiredo, juiz da Oitava .Preteria
Civel, a requerimento do aortas Coelho,
procedemos a avaliação dos bens ponho-
Todos, a Manoel Céelho Lago no exe-
cutivo por nota promissoria que lho
move o requerente. A penhora foi
'feita no rosto dos autos de inventa-
rio do fallecido Francisco Coeltho -Lago,
que se processa na Segunda Vara Ci-
• cartorio do escrivão Jostés Condido
de Barros e recahiu no direito e acção
que o executado, Manoel Coelho Lage,
tem no referido inventarie], para ga-
•antia da quantia dous contos e
quinhentos mil réis (2:500$), represen-
tada por nata promissoria, juros da
Mora o custas. Compulsando os refe-
ridos autos do inventario, verificamos
a folhas trinta e seis, trinta e sete, trin-
ta e oito wirinta e nove, pelo termo de
ratificação as folhas quarenta que os
bens deixados pelo falleoida Francisco
Coelho Lage foram partilhados amiga-
velmente,.pendendo, porém, essa parti-

lha de homologação por sentença; Caso,
psiia, seja homologada a partilim ami.
gavel, caberá ao executado, Slanoei
Coelho Lago, herdeiro do espolio, a ira.
portancia de sete contos de reis
(7:000$), representada nos immoveia
e' joias deseriptes na citada partillha a
que são os seguintes: Dous lotes de
terrenos á Estrada Real de Santa Cruz,
esquina da rua Catramby, lado impar,
estimados em quatro contos de reis;
dous lutes de terrenos á mesma estrada,
designados pelos numero-noventa e trem
e noventa e quatro, com onze metros de
largura- por vinte e cinco metros de
comprimento, estimados em um conto
de réis, (1:000$); clous lotes de terre-
nos na mesma estrada, designados pe-
los numeros noventa e cinco e noventa
e seis, com onze metros de largura por
trinta metros de comprimento, estima-
dos - por um conto de réis (1:000$); as
joias constantes de um relogio de ouro
e uma corrente do mesmo meta!, com
medalha cravejada do diamantes. esti-
madus em- um conto de réis (1:000$).
Perfaz.. assim, o total de sete contos de
réis (7:000$) o valor dos bens que ca-
berão ao executado; mas, havendo des-
pezas a pagar que 'calculamos em um
conto de réis, avaliamos direito e
aeçãO, liquidos, do herdeiro e executado
Maneei Coelho Lage, em seis contos de
réis (( :00G,$). Rio, vinte e nove de maio
de mil novecentos e vinte e dous. Delio
Guaraná de Barro'. João Ferreira
Cavalcanti. (Estavam selladas e inuti-
lizadas duas estampilhas no valor to-
tal de mil e duzentos réis). E., feito o
abatimento legal de dez por cento os
bens vão á praça por cinco contos o
quatrocentos mil réis. -E, quem os mes-
mos bens quizer arrematar compareça
no dia; hora e local acima designados,
sciente de que a praça será efectuaria
mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias E. para constar
se passaram este e outros de igual teor
que serão publicados e affixados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta
8' preteria cível', aos doze de maio de
mil e novecentos e vinte e tres. E eu,
Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão, o
subscrevi.—Carlos Affonso de 'Assis Fi-
gueiredo. Confere, Rio, '12 de maio de
1923. O escrivão, Jorge Gonçalves de
Pinho.	 (3.442e 0.443)

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz

da Sexta Pretoria Criminal do Districte
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de 10 dias, virem ou
delle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor adjunto denunciou Olympio Pauline
Alves, como incurso nas penas do ar-
tigo 303, do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a
comparecer . neste juizo, no dia 28 de
corrente, ás 12 horas e Meia, afim de
assistir ao summario do processo e acom-
panhal-o em- todos os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito accusado
mandou passar o presente, que será af-
fixado no logar do.rostume e publicado
DO Diario Official. Outrosim, faz mais
saber que as aucliencias do juizo são
diarias e teem logar á Tua Fonseca nu-
mero 20, S. Christovão. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 18 de maio
de 1923. Eu, Octavio Meilhac, escrivão,
o subscrevi, — José Burle de Figuef.
redo.



Supremo Tribunal Militar

QUARTA REGIXO MILITAR
- • UMA CIRCWASCRIPÇãO JUDICIARIA MILITA*

. •, De dtaçdo ao reo José &lev es da Siiva com o
prazo de 30 utas

O Dr. Feiro Ro tolpeo Jose Rodrigues
auditor de guerra da 7' Circuniscripção Judi-

- ' ciaria Militar, etc.:
Faz saber pelo presente edital que o Con-

selho de Justiça Militar reunido no 4* bata-
lhão de ene nnaria, ordenou a citação do
réa salda :o José Estevain da Silva, deram-

- ciado pela Promotoria Militar como iocurso
no art. 107 do Codiso Penal Militar, para
co dia 23 d.: maio compa.ecer perante o
mesmo coimam, ahm de se ver processar,
sob pena de revelia. E para constar ma :dou
passar o,presente edital que será pubii 'sido
no Diario Officiol e affixado em logarss
publicos. Eu, tenedicto Costa, essrivao o
subscrevi. — Pearo fosi Roaigues,
auditor.
irnonermip~~~	
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IMINISTERIO DA VI AÇA° E OBRAS
PUBLICAS

Repartição de Aguas e Obras
-Publicas

Contracto celebrado na Repartição de
Aguas e Obra Publicas, pata o forne-
cimento de artigos diversos, á 2. Di-
visão e Estrada de Ferro Rio do Ouro,
elt...ante o anno de 3923, ai:pia:timo
pelo aviso n. 233 de 4 de maio de
1923. do almisterio da Viação e Obras
Publicas.	 •
0 - director 'geral, interino, da Repar-

tição de Aguas e Obras Publicas, tendo
presente o quadro organisado, afim. (lei

se confie( I r come: rata:temente todos os
preços meneionados nas propostas mo:-
bidae e abertas. em virtude do edi..al de
concorrencia publica, inserto, pela pri-
meira vez, no Diario Off ic io, de 8 do
março ultimo e segrinies, para o forne-
cimento de artigos -niversos á 2' Divisão.
e Estradas' de FeITO Rio do Ouro, du-
rante o antro de 1923. propostas •eeses
cuias segundae vias figuram publicadas,.
na ...ateara no referido (tegão ofriSle•do
1 de abril deste anuo. a..-75. paginas
9.627 a 9.666. contracta COM os con..or-

rertes abaixe ind icadoe, que preços mais
vantajosris offerocerana o &Iludido 'for-
decaimento:

Castro D'Almeide	 Comp.;
rias Garcia & Comp.;

mseca, Airnelia & Comp.;
Fontes Garcia & Comp.:.
Alberto D'Almeida 	 Comp.5
Maresiee Cinto & Comp.;
Borlido Mala & Comp.;
F. Ar.drade Veiga &
Meneies, Pinto & Comp.;
Isaard & Comp.; .
!destro &
Prado • Lm és & Comp.:
Naerink Veiga & Comp.;
F. R. Moreira & Comp.; •

enrique Praga & Comp4
Js G. Pereira .".- Comp.;
Vines Boas & Como
bioniz & Comp., Ltd.; •
'Turim*, Passos & Comp.;
As A. de Quairm;
1....autiages Jazaulna da Zi,fiva It

r.twitodg;

José da Silva & Comp.;
Companhia Fornecedora de Maferiaess
O contracto fica subordinado áa se-

guintes clausulas:
Primeira— Os contractanfes obri-

gamase a fornecer durante o arme de
1923, os artigos que, com os reoperti-

'Vos preços de unidioie, constam da rela-
Ç5') annexa ao presente. á qual é por

assignaoa.
Segunda — Os artigos ora contrecta-

dos devem ser entregues pelos far:ipon..
dores dentro de 2 (dois) cifas, contados
daquelie em que receberem a gnia de
compra, salvo quando se tratar de mate-
rial que dependa de preparo ou fabrico,
sendo, neste caso, concedido maior preso
pira a respectiva entrega. A igual preso
ficarão sujeitos os artigos que hajam de
ser subsatuidos por terem sido recusa-
dos. •

Terceira — A entrega dos artigos deve
ser feita no Almoxarifado da Estrada de
Ferro Rio do Ouro. na Ponta do Caiu',
correndo por conta dos contractantea
toda e qualmier despeza de transporte-

No caso de não serem satisfeitos pelos
contractantes os fornecimentos ou su-
bslituições dos artigos no prema estipu-
lado na clausula 2', ficam os mesmos su-
jeitos á multa de trinta por cento
(30 • I*). sobre o valor das quantidade@
que deixarem de fornecer ou substituir,
multa ee sa imposta pelo director geral,
sob proposta do chefe da segunda divi-
são. podendo a Repartição, .no caso de
reincidencia comprar os artigos inde-
pendente de contatado em qualquer
parte.

Quinta — A differença' de- preço do
artigo comprado fora de contracto, no
caso previsto no final da condição ante-
rior, correrá por conta do fornecedor
que o mesmo deixou de fornecer ou su-
bstituir, sendo essa difterença. 'bem
como as multas. deduzidas de contas
que do mesmo haja de ser processadas
ou dt canção do centrado. na hypothese
de não existir conta a processar.

Seda -a Os fornecedores que incidi-
rem, par mais de uma vez. na penalida-
de estatuida na clausula 4a, darão mo-
tivos a que o contraem seja rescindido
pelo director geral, independentemente
ds interpellação judicial, revertendo a
ejeção á Fazenda Nacional, sem que aos
znosn-os assista direito ea qualquer re-
cia:nação.

Setirna — As contas deverão ser apre-
sentadas pelos fornecedores e processa-
das na Repartição de accordo com o De-
creto n. 13.783, de 8 de novembro de
1922 que approvou o Regularmente para
execução do Cotim° de Contabilidade
Publica.

Oitava — Fiei entendido que o pre-
sente contrario sé entrará em viaor de-
pois de definitivamente approvado pelo

nisterio da Viação e Obras PuWicas e
consequtritemente registrado pelo Tri-
puna/ de Contas, terminando em 31 de
0.esenibro ee 1923, ficando o Governo
Isento de qualquer responeabli talado
caso esse instituto denegue registro as
ynegrno centrado.

Nona — Para fiel observancia do pre-
Senti. contracto depositou, cada um dos
forn.cedores, na Tbeseuraria do The-

- 'oura Nacional, a caução de 1:900$000
auto conto de reis).

Decima — O leito proporcional não
seri pago pelos fornecedores ao acto da
ass4asaira do preseliae centrado. "ali
não haver licita quantidades determina-
das, e sina septicida, az 4412.11 tom'ais,
'atuado aí itauverero de agrestet.or,

sempre. porém, relativo á importancill
das mesmas contas.

Decima praritara — As despezas a pa-
gar aos fornecedores pelos artigos (da
contrac'ados, serão levadas a conta da
veria 8', art. 92, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923,-a sa.er: VIII — Se-
gunda divisiNo — a) Vialiancaa de ma-
nanciaes e conservação das obras de ca-
paação da Serra do Cominercio e adja-
cencias Maierial — 20:0005000: b)
Conservação dos encanamentoe adducto-
res — Material — 5ã:000&00; c) Estrada
de Ferro Rio do Ouro — Escriso,orio
central, almoxarifado, locomoção. °Mei-,
nas, via pertnaaenle, linhas teiegraphi-
cas e teleplionicas e edificios—Material
(inclusive acquisicão de composições
destinadas ao estabetecimenio de trens
.diarios de suburbios, .entre Alfredo Mala
e Belford Roxo, e vice-versa, para pus-
sa&eiros -e mercadorias) 1.450:003$000.
Credito de. 1.042:000$ aberto pelo de-
creto n. 14.206, de 5 de junho de 1920,
afim de occorrer ao paganienio do pes-
soal e material a empregar nas repara-
ções a lazer nas linhas adductoras do
serviço de abastecimento de agua á Ca-
pital Federal, revigorado pelo art. 107,
da lei n. 4.632, de O de janeiro de
1923. E. para • os devidos fins, foi la-
vrado este contracto na Repartição e -
Obras Publicas, no dia 23 de maio de
1923, em que aseignam o director ge-
ral, interino, engenheiro Affonso Mon-
teiro de Barrei, as partes contrasta:nets
ou seus represeniantes legacia, o chefe
da secção de Expediente, engenheiro
Francisco Pereira Caldas, as Lutem-
ohm; abaixo, conamigo, Gregorio Wal-

'demar Azevedo, amanuense, que o es-
crevi. Rio de Janeiro, 23 de maio de
1923. — Por procuração de Castro
d'Almeida & Comp., Ernesto Pires de
Lima. — Por procuração de Dias Gar-
cia & Comp., Raul Meirelles Reis. —
Fonseca, Almeida & CoMp. — Fontes
Garcia & Comp. — Alberto d'A.lineirld
d- Comp. — Marques Couto & Comp. —
Por precuração de Borlido Meia it
Comp. Arthur Moreira Barbosa. — F.,
de Anárade Veiga •L• Comp. — Mendes,
Pinto it Comp. — Por procuração de
Isnard & Comp., Goribeld, Pinheiro. —
Por procuração de Mestre Jc.11atgé„
Guilherme Bichh,orn. — Prado, Lopes
st- Comp. — Por procuração de Mayrinla
Veiga & Comp., Luis Teixeira kien,do-
nha. — Por procuração de F. R. Mo-
reira & Comp. José Xavier de Mello.
— Por procuração de Henrique Braga
Comp., Arlindo -Pereira Broa. — Por
procuração de J. G. Pereira & Comp.,
Alberto Pereira dos Santos. — Por pro-
curação de Villas Boas & Comp., Metall,.

cio fibeiro de Sousa. — Monis & Comp.,
Limitada. — Turino, Passos & Comp.
— .4. A. Queiroz. — Por procuraçao
de Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
Limitada; Amorico Rodrisues Vieira.— .
José ia Silva cf- Comp. — Por procura-
ção da Companhia Fornecedoras de .Ma-
teriaes, Jose Maria Fernandes Vieira.
— Francisco Pereira Caldas. Como tes-
temunhas: • Carlos Saijão. — Iodo Ar-
mando Izetti. — Gregorio Waldemar.
Azevedo, amanuense. Achavam-se col-
latias estampilhas do sello federal no
valor total de 30$, devidamente inutili-
zadas. Confere. — F. P. Caldet, chefe
da secção. •

As despesas decorrentes do presente
contracto serão empenhadas a medida
que forem sendo conhecidas, noa ter-
mos da lettra b do art. 232do regula-
mento do Coajo do Contabilidade Pu-
blica, approvaeo peio decreto n.- 15.783,
de 8 de novembro de 1922, para o que
fica elle registrado nesta secção. Se-
reia* Is Contabilidade da Relaallitalo da
satfp,...usa. .e.... O.A.4mbrasetzilutPu4.bliplIthorsieU, cuidef emdaa

io se-.
4•1

•

•



Acido chlorydrico, litro. 	   .11••••

Alansfaças reforçadas dom cabo, uma 	 11.••n

Arruellas de -borracha para ¡uacari, uma 	
Arame farpado 43.3 metros .(40k,000), rolo • • • ....... 37$000
Arame de latão murça de 178", kilo. 	 	
Arame de cobre de l ira2" a 1/8", Yile..,. 	 •• ala nIND

Areia do Porto para fundição, kilo 	 . .
Antimonio em barra, kilo. 	
Aldrabas de ferro diversas dimensdes, uma 	 '11MM

4.111, Offiew

Arruelas de borracha para vidros de appareIho aNa-
thana 1gvas amostra, uma.. 	 $280

Ainiantho em pó, kilo 	  $11.0
Arsenico branco em pó, kilo 	 2$900
Arestas de ferro diversas dimensões; kilo 	

—.a—Ar -penas de ferro diversas dimensões, kilo... 	 — 0175
Algodão para Justrador, kilo.. ...... 	 	 .•
Agulhas para coser couro, -papel 	 1$000'
Am ian tho em fio, ••n —. 	 .	 ...... • •• • •• • a. •
Aniagem, metro.... 	 1$200
Apparelhos telegraphicos nSiemens 13rothers	 C.

tintermediario),	 	 ...• 41.•

Apparelhos telegraphicos	 =Ericsson» numero 315,
um 	   	 e.

Armarios de peroba de 2,10 .<1,10 x0,40 com por-
tas de vidro, um	 ........ ••n•• •nn••

Aço especial em vergalliões para brocas, kilo 	 .11w0 15780
Aço m le para eixo ae 6", kilo 	   ••n• MIEM

Arame de aço, kilo 	  .1.
Alicates de córte. tamanho médio, um... ....... . ii000
Alicates chatos, tamanho médio, um 	 3000
Alicates 'Univeraaes de 8" (iguaes amaste), um 	 54000
Alicates para picar bilhetes (iguaes amostra), um 	
Alcatrão da alloruegai., kilo 	 1$230
Azul da Prussia, klIo 	 Imm• •n••

Auromovel sfordi, 22 H. P.., um 	 —. 	 	 .•
Automovel aChevrolet. — 5 logares com inatallação

completa de electricidade e veloci -metro, um.... 4.1.•

' Aço em barra para Molas de 3" x3/8" e 31 /2"
kilo 	   111.0.

Aço em vergathões para mcdas de 3/8" a 1", kilo 	 1$790
Aço coaimum em vergalhões de 11 ," a 1/2", kilo 	 00.
Aço commum em vergaihões Ge 518" a 2",
Arame de ferro galvanizado diversas dimensões,

kilo 	
Agua oxygensida -- vidra de 300 grantnas, vidro....
A-nka vegeto-ndaeral vidro de O ,25, vidro 	
Algadã- hydrophilo, kilo 	
Atadura de gaze, rolo 	
Azeite de peixe, litro 	 	 ••n•• 15700
A-Ao-vivi:ah:ia 4 Fc,rd. para 1 tonelada, um. 	
Abas de peroba rosa de 0.12 <0,012, metro . 	 	 /1ffila

Borrachas com recovas para machina de escrever,
uma 	

Barris de madeira para agua (carvalho) para 20,00,
esew

IMPERBandeiras nacionaes de 4 penses, uma 	
Brochas para caiação., duna..... 	 	 11$9A
Barro refracta:3o, kilo ... 	 	 —	 1

.Brochas franceias A. P. 	 aael oval ns.	 12 a 18,
deita 	  	 111.1••

Betuinaleiras francezas de 2" a 4", unia... 	 	 3$5C0
Boi recto de qoalgeer dimensão, um 	
Dito curvo de qtaalqiier dimensão, um 	
Benzina, litro 	
Balsamo Catholico,
Borracha em Jençal de 1/32 a 1/4, kilo 	
Brocas as.piraes de!2 m/m a 8 1/2 mim,
Broca5 aspiraes cora matrizes de 1/4 a 7116, uma.'"	 1850

•

aem.

ou.*

•n•n•

•n•

MEM

n••nn•

16098 Don...2h2go 27 _____ 	 olrrlUrAt	 141",Vo rlfo 4 arn
44	 	 ....4444495.3b_ 	 _

Relação dos artigos diversos a serem fornecidos á r Divisão eà Faltada de Ferro do Rio

Fornecedores

Espade dos artigos — Unidade
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l'Oure durante o anno de 1923, entregues no Almoxarlfado da mesma estrada, na Ponta do Cajú
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Furiveis de rolha, de qualquer ampararam, um 	
Fio izolado com borracha, qualquer . narriro, preto,

kilo 	
Dito flexivel n. 1$, metro 	
Dito flexivel duplo, qualquer numero, metro 	
reahos de latão, com botão de virar, igaaes á amos-

tra, pollegeda 	
Feehaduras de latão, iguaes á amostra, uma 	
Francaletes para arreio de troly. um 	
Farto gaza aEsperança ' , tonelada. 	
Fo , aões aGreavesa, qualquer tamanho, um 	
Fechaduras de ferro Com táticos e maçaneta de me-

tal, uma 	
Folhas de papel para capa, com duas faces, fona 	
Ferro patente em barra, de l'.' a 4", da diversas es-

pessuras, kilo. 	
Ferro patente em vergalhães, de 1/4" a 2 1/2", kilo 	
Facas para cortar capim, iguaes á amostra, uma 	
Futica aCollinsi, de 13", com Anilina, um.
Ferraduras para cavallos e n nuares, daaia.
Fornecia-a aCapaneinaa, era laias de quatro litros,

lata 	
Foices o. rtuguezas n. 9, uma 	
Fitas para mac'nina de escrever, (cópia), uma 	
Fagaes economicos de 5 um 	
Ditos econo nicos de 5 11 um 	
Follea de mão para ferreiro, de 32" a 42", um 	
Nos de mão para ferreiro de 8" a 12", um 	
Forja de cainoamia com vo.aate, a. 1. urna 	
Dita de camaarata com volante, n. 2, uma 	
Dita de camoanha com volante, pequena portatil,

uma 	
Funil de folha dobrada, de um a tras litros, um 	
Ferro aLowinaora. em baaran, loto 	
Dit aLow auor.. cm vergaihaes, kilo 	 . .
Fechos cremona para partas e jauellas com casta-

unas. metro 	
Dito% pedree com castanha, metro 	
Farias de tentar Solda de encaaameatoa, um 	
DIta de Mar, um 	

	

aeadinsa, 1/2 roça, uma 	
Frios Wridão para *alma] de carroça, 1141 	
Ditos meia laranja, para animal, um 	
Frisos de peroba rosa, de ai 10 ;0,02, metro 	
Ferro de pua, qualquer tamanho, igual a amosira,

um. • 	
Graxa para automovel, a. 3, igual á amostra, Mio..
Guascas de oouro cri, urna 	 	 ..

de vidro opaco para tecto de carros de pia-
oneinas, lo	 nnas á a ostra, um

Grega de couro nara vivo de cadeiras de carro,
igual á amostra, metro 	

Gaxeta de asoestos, qualquer dimensão, la'aal- á
amostra, lido 	

Gaz oxygeaio, metro cdbreo 	
Giz em pedaços, kilo. 	
(Jaz acetylene, metro cubico 	
Grega de ;uadeira de lei, metro 	
Grades de ferro batido, kilo 	
Grampos de ferro para amoldar correia, um.... 	
Ditas se ferro para nadei-a, um 	
Ditos para machiam Cacaet-a-ampoa, n'ilt tira 	
Int4riores comoletos aEriassol., para pilaas, um 	
Isolador de porcellana, com vido de ferro e rosca,

de 518", na. 3 e d, um 	
Dito de vidro verde para telephane,	 	
Injector Unive-sal, as. 6 e 7, um 	
Ditos Metrapolitan, na. 6 a 7 1/2, um 	
Ditos alonitor, na. 6 a 7 1 ./2, um 	

aiald Chau, kilo 	  
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logo de macho aWith Wordnon*, de 1/4 a 1/2,
uni 	

I

olhos de ferro batido, de 1 '2", um.. 	
()Lhos de ferro batia°, de 3/4", um 	
()alhos dei .ff0 batido, de 1" um 	

Joelaus de 1:rio bati lo, de 1 1/4", uri 	
loelhossde ferro batido, de 1 1/2", um 	
. o.111 os de ferro b • tido, de 2" um 	I
ovinas de ferro batido, de 2.1 ,/2", um 	
(lentos de fero baddo, de .5", um 	

1
 °ditos de ferro bati ào, de 3 1/2. um 	
d:Mos de ferro b .ri lo. de 4", um 	
;arcos de aMetao odi ;iaa, um 	

Laois preta ,Casteila H. 13., de A W. Faber, (luzia
Livros n. 7.066, Ge johan Faber, duzia 	
Livros n. 3.170, um 	
L.,mpadas n. 2, para carbureto, uma 	
Lampeão com Gaba...ioar . , para carbureto, um 	
Lona listada, de l a',00, igual amostra, rac..tro 	
Lona branca gressa, de 1 ,f-0, metro 	
Lona branca grosai, de l".10, metro 	
Limas parallelas, bastardas, de 10% ckzia 	
Limas parallelas, bastardas, de 12"-, duzia 	
Li nas parallelas, bas ardas, de 14", duzia 	
Limas parallelas, b istardas, de 16", (luzia 	
Limas parallelas, bastardas, de 8", duzia 	
Limas pacallelas, murças, de 8", dazia 	
Limas pa .allelas, , murças, de 6", duzia 	
Limas parallems, muros, de 4,', duzia 	
Limas parai/elas, muros, de. 10", duzia 	
Limas parall, las, nu-ças, de 12", duzia 	
Limas pai-aliei:is, nuirças, de 14", duzia 	
Limas parallelas, Mi/iças, de 16", dazia 	
Li maa triangulares, basta :das, de 10", dizia 	
Li ias triangulares, baAtarias, de 12", duzia 	
Limas iria guiares, bastardas. de 14". duzia 	

8 i>4Ç)0

1 I	 00
11nn nPir
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n•n

Limas triangulares, murças, de 4", d Ida  -
Li mas triangula ra s, murças, de 6". dial 	
Limas tria.n_til- r. s, murças, de 10", duna 	
Limas triangd r:s, munas, de 12' , duzia 	
Limas triangui res, murça3, de 14", cozia 	
Limas meia casa, bastarda, de 8", duzia 	
Limas meia cai a, bastarda, de 10 1. duzia 	
Limas meia cana, bastarda, de 12", &aia 	
Limas meia cana, bastarda, de 14", duzia 	
Limas mela cana, murça, de 8", duzia. , 	
Limas meia cana, murça, de 10", duzia 	
Limas n.eia cana, murça, de 12"r duzia 	
Limas meia cana, murça, de 14", auzia 	
Limatões redondos, bastardos, de 8' duzia 	
Limatde.s redot.dos, bastardos, de 10", duziá 	
Limatdes redondos, bastardos, de 12". duzia 	
Limardes redondos, bastardos, de 14", duzia 	
Limatdes redondos, bastardos, de 16 .", duzia 	
LimatAes redondos murços de 8", duzia 	
Lim tões redondos murços de le-, duzia 	
LI natOes redondos murços de 12", duzia 	
Limatões redondos murços de 14", duzia 	
LI 'latões quadrados bastardos de 1 1", duzia. 	
Liinatões quadrados bastardos de 12", duzia 	
Limaidea quadrados murços de 10". duzia 	
Limatões quadrados murços de 12", duzia 	
Latrinas de louça seu orelhas, uma 	
Latão murço em vergallidts de 1/4" e 3/8", kilo...
Latão março em vergalhdes de 1/2' a 2 1/2",

kilo 	
1.2 em mocadas para torcidas (igual amostra), kilo 	
Lanternas de signaes com mola, rotativa, una 	
Larternas a Mar°. (iguaes a uostra), uma 	
Lapia de pedra revestidos de madeira, duzia 	
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tampadas electricas de 16 a 50 velas aFelippsb,
uma 	

Lixa ,ie papel ti. O a2 1/2, folha 	
Lixa de panno n. O a 2, folha 	
Latrina de ferro para carros de passaeiros, uma 	
Lanis peto Vandyke 13, duzia 	 	 ..
Lams graphite de Siberie qualquer numero, duzia
Livro copiador n. 3.045, um 	
Livro copiador tamanho officio, um 	
Lamparina para soldar a gazolina tamanho médio,

Uma 	
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tr.
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.111,

50000
Lampeão «Belga, completo, um 	
LaMaeao para plataforma, de columna com caixa de

vidro, um 	
Lata vara chefe de trem, urna 	
Lavatorio de ferro esmaltado com pertences n. 512,

uni 	
Lavatorio de ferro esmaltado com pertences n. 552,

um 	

Lova impermeavel (igual a amostra), metro 	
Ladrilho nacional de 2 córes, metro quadrado 	
Ladrilho racional de 3 côá-es

'
 metro quadrado 	

Luvas cie ferro galvasizadlode 3/4", uma 	
Lt vas de ferro galvaaiLado de 2", urna 	
Limas de Miro galvanizado de 2 1/2", urna. 	
Luvas de ferro galvairaado de 3", uma 	
Luvas de ferro galvanizado de 3 1/2", urna 	
Luvas de ferro galvanizado de 4", urna 	
tampada electrica para pharol de au:o.rovel. uma 	

	

Lampada electrica para lanterna de autos. ove), unia 	
Luvas de ferro galvanizado de 1/1", uma 	
Luvas de ferro galvanizado de 5/8", llffla 	
Livro a, 2.663, uni 	
Livro n. 3.313, um.. 	
Livro n. 4.929 para ponto, uni 	
1 , vros com 240 folhas n. 4.500, corri 	 uni 	
Livros n. 4.499, um 	
Livros indice com 100 folhas, capa da panno, um 	,
Livros n. 2.362, uru'	
Livros n. 4.070, um 	
Livros n. 4071, um 	
Livros a. 4.380, um 	
Machina de numerar (igual a amostra), uma 	

	

Martello de mão com cabo qualquer tamanho, um 	
Mangueiras de sola de 2',511x4", uma 	
Mangotes de borracha com arame interno 2 1/2" a

3 1/2", metro 	
Machadinhas .Collinsa, uma 	
Maravilha curativa, vidro 	
Mesa de peroba de «Campos, de 1".30X0,70, com

duas gavetas, urna 	
Machado «Colhas., um 	
Macacos barrete (iguaes a amostra), um 	
Metro de aço, um  ' 	
Machina para carimbar bilhetes suburbios (iguaes a

amostra), uma  •
Mata-borrão em folhas, uma 	
Moringues de barro tamanho médio, uma 	
Metal patehte em barras, kilo 	
Molhador autornatico com pincel, um  •
Molhador rotativo de crystal, para estampilhas, um.
Machina de corta.: grama, uma 	
Mealhar de linho nacional, kilo 	
Maçaneta de metal para trinco, uma,., 	
Marretas de aço, kilo 	
Marrões de aço, kilo-
Manilhas de barro rectas de 4", uma 	
Manilhas de barro rectas de 6", uma 	
Manilhas de barro rectas de 8", uma 	
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Manilhaa de barro recta de Q" uma., 	
I, e. ilhas de barro recta de 124', uma 	
Ma Almas de barro com deriv4ntes de 4"x4", ume 	
Manilhas de barro coe: derivantes d-2 6"x4", uma 	
Mune hes de barro com 0er:trames de 6" x6", uma 	
Maniln e s t barro com de. ivantes de 8" ee", uma 	
Manilhes de barro com derivantes de 8" x8", urna 	
Manilhas de barro com de vaa tes de 9" •• 4", uma 	
Manietar; de barro com deriva tes de 9" <6", uma 	

	

Manilhas de bater) com de•ivantes de 12" e 4",.urna 	

	

kanilnaa de barro com derivantes de 12"x6", uma 	

	

Man lhas de barro cem de-ivantes de 12" x 8", uma 	

	

MaePeas. de barro cnet derivantes de 12" 12", urna 	
Mareteas de berre com curvas de 4", uma 	
man lias de barre com cu,.vas de 6", urna 	

•114 .4n IA: de -bar e com curvas de 8", uma 	
4 I; 1 as de barre com curves de 9", ume 	

Pear .145 de b arre coli curvas de 12", urna 	
Noy HJS de linha para coser couro, um 	
Niercetagem de tarupos.e reflectores de automoveis,

par 	  	 . • 	
Nivel de bolha de ar de (9,30 a 0,40 com capa de

	

run 	
*. Navalhai' de aço para machiaa de aplainar (iguees

amostra), ,ittl 	
Oleo de mocotó, litro 	

	

Oleo para automovel *Ursa-, ou eArgole, L. de 18 I." 	
O l 'o de relojoaria supe ior, litro 	

•leade para forro de mesa 1 , qualidade, metro 	
Papel pardo encorpado de 1,2i <0, g6, para em-

orulho, foina.
Pastai de oleado para mesa, uma 	
Papel hygienico .Aguiae, picotes  •
Fontes da guia peta animal de troly com 8,00,

Pa. 	
Ns ducha areericanes, urna	 .- 
Pes pra carne (tgiames at eeestee), ema 	
Permeia era leta "ara enlear mimes, la/a 	
Papeie* hydraussee vernieleo elle 	
'Perdia de amei ar de /0", u na 	
Parel de impressão massa especial (resma de 23

ene' de imereasão mana .especial (resma de 20
kilus), kilo 	

Papel de impressão massa especial (resma de 16
Ird es), kilo 	

Pareleo laamburguez n. 8, kilo 	
Papel anstrello B. 3. (resma de 20 kilos), resma 	
Pane° de linho preto n. 375, metro  -
Pa 01> de asbeetos de 1/16" a 1/4", kilo 	
Press ato de penudo (em pedra), lcilo 	
Parat a .s para trilhos de 1 e 4 pinos (iguaes

amo-tra). kilo 	
Plornbagiea eepecial, kilo 	

	

Parai Z 04 latão fenda cabeça chata de 3/4 <6, grosa 	

	

Parafuzos de ferro fenda cabeça chata de 1 x10, giosa 	
Paraftraos.de ferro fenda cabeça chata de 1x1/2x

x 10, grosa 	
Paraftrzos de ferro fenda cabeça chata de 1 x3/4 .<

X10, grosa 	

	

parafuzos de ferro fenda cabeça chata de 2 <12 grosa 	

	

Parafuzos de ferro ie. da czbeça chata de 2 e 14, grot.a 	

	

Parai eus de ferro tecida cabeça chata de 3 ^14. grosa 	
Paratuzea franceies de 50x9,
Parafrizoc frencezes de 60 <9, um 	
Paraftecos franeezes de 75 x 9, um 	
Paraftrees francezes de 220 e9, um 	

;
or eae de ferre diversas dinteusees, kilo 	
alhudaa para, empalhar moveis as. 1, 2 e 3, kilo 	
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Especie dos artigo — Urrldado

Peças de pe-o ffri de Campos. diversas dimensões,
arara	 •.co 	

Ditas de _	 os rosa, diversát dimensões, outro

ParáfbzoN de ferro com rosca soberba, uivar- -
sas dimmrsões, kilo.-	

• reaa ue tan eril , •Caiburuddurn	 de 10"x
,t" de fuço, urna. 	

Pixe.ituo 	
Pincel hatos e redondos encastoados ris. 28, 30 e

.12, 	 - -
Pedra para rectallo, franceza, de 32" x6" x1 1/2" de

W=0

11•Me

demo

Ume

•n••

•n•

•n••••

..••••

Nro. uma 	
Pedat uo.nes em pó, kilo 	
Di.a em pedaços, kilo —	
Fueumaticus iMithilip a 30x3 1'2, um 	
Piaceis p..110 te it'hata; rama comprida, especiaes

para lertras com cabo de madeira ris. 6, 8 e 12,
r.

• seccas ¥Colnrabin. ou .Figer, uma'	
1 anel quadriculado de 40x60, caderno 	
PeiieD de camurça, grandes, uma 	
Feririas Legal 1 F., clixa
Fe, nas D. Leo isrd 510 e 590, caixa 	
Pinho americano para modelo de 5°,00x0n,60x

0°,10, IneL O quadrado. 	
Papel cavai,1h3 n. 144 para desenho, folha 	
Di ‘o teia transparente de 1°,1d a 1°,50 Schleicher),

metro 	

Dito vegetal de 0°,9.3 a 1°,44 .Schleicherb, metro 	
Dita sem fiin, forrado de panno de 1°,42 a 1°,85

.Sceicr. metro 	
Pasta de couro porratil de 0,40x0°,28 (abertas)

com duas ciavas, uma 	
Pasta de madeira com mola de metal para papeis,

unia 	
Prensa de ferro batida para copiador de 0-`,40 x0°,30,

nifia.
Phone de eEricsson.;
Pia de ferro esmaltado com valvuía n. 1, uma 	
Dita de ferro esina tado com valvela n. 2, uma 	
Dita de ferro cSmaktado com valvula ri. 3. uma 	
Polvora grossa, kilo 	
Pás de bico reforçada n. 343, urna 	
Peneira de arame qualquer tamanho (malha de qual-

quer dimensão, urna 	
PL:a..eta de aço para socca 7 1/2 libras .Sepihous..,

urna 	
Dita de aço para escavação 7 1/2 libras ‘Septinius»,

uma. 	
Pecnador nick4ado para gwera, u ia •
• afazos de latão, pequenos, lula
Papel de linho para cartas com enveloppes,
Panella de fe,re para derreter cola (igual amostra),

uma 	
Pedra de esmeril de 1/2"X0,30 (Carburundum),

uma 	
Pedra de esmeril de 3/8"x 0,30 (Carburundtun),

• uma. 	
Pedra de esmeril de 3/4" x0,30 (Carburundtun), rima

, Prego para trilho (igual amostra), kilo 	
Pó leve, kilo 	
Peso de vidro para papeis (igual amostra), um 	
Regadores grandes para jardim, um 	

' Raspadeiras ,Rodgers
'

. uma 	
Reguas de borracha de 0,50, uma 	
Re ates de ferro diversas dimensóes, kilo 	

,Relectores para locomotivas (galvanismo), um 	

'&
31zdanás de poreellana, unia 	

o Rei cominam, kilo 	
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10$0G
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	 GIFEB	 ..alo

MEND	 M.el.
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Preços Preços
' de	 de
unida: unidade

./..-----.—.....

Relogio de vigia. ene 	 —
Dito redo ido de parede lgual, &rosto, um n 	 I 83$000

ig,tuesRebites de cobre com arrUellas, amostra,
kilo 	 ..	 dee•••

Ripas. de madeira de lei 20 em conçoefras, me-
to.....

	Sérias •Victro. de 14"; Ma 	
Ditas de di,as de

	

ema 	  —12",
Sabonetes em birra Orlando Rar:gal, Uma

Salião amarello com num, kilo 	
Saoolio sMorrati), um 	
Serrotes de nato de 0,40 a 0,60 eGrexves», um
Sombra de Oliveira kilo 	
Solda de ferro ba .dclo de 1/16"-a 1/4", kilo
Dita de ferro f, :trilei° dc 1/8 a 1/4, kilo 	
Sovellas com cabo, Sortidas, uma 	

Sondado, kila 	
Sal atuouluco para pilhas, kilo 	
Sena de fita de 112", metro 	 --."

Dita de tis. se 1 44", mero 	
Dita de. fita de 1 1/2", mero 	
Dita para engenho de 1,G0x0,10 x1/16, urna•,

Solda ene lio, kilo..
Tintura de iodo--vidro de 04 ,25, litro 	
Tint ta de aritica—v,dro de 0 4. .50, litro 	
Turbittimetro, um 	 . 	
Tiros c1.41- a de vidro, um 	 	
Toll:tis frincidas para-meto, de 1,10, uma 	
Trados .(fr-2,aves, de 3/4 (iguaes amo z tra), uni
Ditos de ditos de 5/8" (guaes amostra), um 	
To—'era as latão com nialivella de 1/2, uma
Dita da lritão com manivella de 5/8, tinia 	

ME.

7$255
8.1W55
9;253

—	 ••n••

.—

$740
$840/-

.....	 •n••

....

_	 —
M.el.	 ••••••

—

4$000

_-

12;000

=mim

•n•n•n

••11.

171500

	

s	tr.	 •••••

Teolos refractados, um 	 	 	 _
Tela de latão de 1/64 a 1/8", metro 	 	 _
Treras de *o metrIlico de 10°,00, uma 	 	 •••n

Ditai cie lis ,netallico g e 23 ,00, uma 	 	 	 __
Talhas de barro com filtro comrnum, uma 	 	 _.
Tesoura: Roel	

,
eers de a" uma. 	 	 ._

Telhas plaaas Ludollf skLueollf, _milheiro 	  .. .......
Ditas para e :ind.:ira, milheiro. 	 	 .....
Tinta para carieis., de metal (vidro 1/8), vidro 	
Tarrachas para rosca e pLatit,-so de 1/8" a 1/2",

caixa 	 	 —.
Ditas pr.* rosca e parafuso de 1/t" a 518", ciixa... —
Ditas para rosca e parafuse de 118' a 3;4', caixa 	
Ditas para rosca e parafuso de 1/4' a 1", cal.,.a..., 	 —

— 11500

_
—.	 .....

1$J00
$740

—	 4n19	 MEM. 1150°
$840
_	 ..... 2$?50
._	 — 31000
—	 — —	 I sixo
._	 ..... 3$500.
_	 — %Meg .11

_ 11.1430
_	 — 36200

Zir,00
_.	 ._ 3.403
••nn 	 •n• 3050 •
_.	 — 22.00itti

—.	 -
—	 .... —

—
4$5n0

MIME, mal

.... 5$500
.....	 ....	 . 81(00

_	 .... ,nn• n••••

_	 ._ 6000
—.	 —
_	 •••••• —
_	 .....	 51400
_	 —	 61e00

Dita de fita de 3/4", metro
Cita de li a de 1" metro

St-111;1440110 as. 3 e 4, um
Sola prenarada, kilo
Dita kiio 	grossa,

Dita de lçtà.o com manlveila de 3/4, urna 	 	 ..._
Dita àe algvanca de 1/2, tuna 	 	 —
Dita de lato de alavanca de .5/8, uma-	 	 _.
Dita de latão de alavauça de 3/4, urna 	 	 _
Tatuas de pinho do Paraná de 0,25, metro
Tunos de borracha com arame interno de 1 3/4",

malte 	
Tijolos de alvessariR,_ milheiro. 	
Taxas de fero i, G a 10, kilo 	
Teia de ferro com arame de 1/16 cem malha de 1/4,

c macro
Terra de Siene cria, kilo 	
Dita le Siene queima ria, kilo 	
Tinta es ene ,Repolis» diversas cd-es, kilo 	
Tinta Olaina diversas cbres (lata de Nk,04), lata 	
Trinchas de 5" para tinta ONina. 1., 111 a 	

Tubo de borracha vermelha para gaz de 3/8, me-

66$000

—	 230-100.

•••nn•

8$500—

—
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•••• 1$140
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Espec:e dos artig05,

Preços Preços Preços Preços Preços Preços Preços Preços
d.: de de de de de de de

unidade unidade unilade unidade unidade unidade unidade unidade
I

Preços
de

unidade

amo 360;000
Tarrachis para rosca e parafuso de 1/4" a 1

uma 	 1	 ....
Tarrachas para rosca e parafuso de 1/4" a 2",

urna 	  630000
Tapetes para carros de passageiros de 0,68 de lar-

gura, metro 	 	 -	 ...
Toalha .; de li . lho circular para carros de passageiros,

uma 	  -
Tesoura para cortar folha, marca Gambia, uma 	
Tesoura para .podar, urna 	 	 ..-
Torquezes para ferradores, uma 	 	 	 -
Torneiras nickeladas para pias de 1/2" a 1", urna	 _-
Torno de bancada, de ferro, kilo 	 	 -
Torno de mão, de ferro, um 	 	 - j -.
Traçador de 2",00 de comprimento, »W. Greaves»,

um.,, 	 	 ....

Telha de vidro, uma 	 	 .....1	 -
Tira linhas com duas pontas sobresalentes, »Karn»,

um 	  -
Tachas de cobre, kilo 	 	 ....	 ..-
Tes de ferro galvanizado de 1/2", um 	 	 $950
Tes de ferro galvanizado de 5/8", um 	 	 .....
Tes de ferro galvanizado de 3/4", um 	  e •	 1$209
Tes de ferro galvanizado de 2", um 	 	 __	 ...
Tes de ferro galvanizado de 2 1/2", um'	 	 .....	 ._
Tes de ferro galvanizado de 3", um 	 	 ..-	 -
Tes de ferro galvanizado de 3 1/2", um 	 	 ....
Tes de ferro galvanizado de 4", um 	 	 ...-
Taboas de cedro da »Bahia. de 0,25 a 0,30x0,025,

_	 metro 	 	 .wo• 	 em..

Taboas de cedro da »Bahia» de 0,35 a 0,40)4,025,
metro 	

Taboas de peroba de Campos de 0,25 a 0,30x0,025, 	 .
metro 	  -	 -

Taboas de peroba rosa junta secca, uma face appa-
relhada de 0,20x0,02, metro 	 	 	 -

Taboas de peroba rosa apparelhada com saia e ca-
misa para forro de 0,20x0,02, metro 	 	 MIM.

Talhas de ferro para 500 kilos (iguaes amos'ra),
uma 	 	  170E0°0

Talhas, de ferro para _1.000 kilos (iguaes amostra),,_
uma 	  250$0001-

Velas de espermacete »Brasileira», pacote 	 	 -	 .....
Vidros brancos de 0,002, metro quadrado 	 	 14$700
Vidros brancos de 0,003, metro quadrado 	 	 --	 --
Vidros brancos de 0,004, metro quadrado 	 	 --—
Vaselina pura em lata de Ok,500, lata 	 	 2.3500'
Velas de explosão »Pagnon» e tiolge», uma. 	  	 	 ....	 .....
Vidro para indicador de uivei d'agua, um 	 	 .....	 _.
Verrumas sortidas com rosca de trado, dulia 	 	 ..._	 -.
Vepniz »Vianchen», litro 	 	 1$300
Verniz preto Japonez, litro 	 	 .....
Vigas de madeira de lei, metro cubico 	 	 __
Vermelhão da China, kilo 	 	 ....
Zinco rugado n. 28 de 7", folha 	 	 .....
Zinzo rogado n. 28 de 8", folha 	 	 ....„
Zinco liso em folhas n. 9, kilo 	  .	 ....
Mangueira de borracha com arame interno de 1 3/4",
metro.....

Mangueira de borracha com arame interno de 3",
metro 	  34300

Tela de arame com malha de 1" e 1',50 de largura,
metro 	  -

Tubo de borracha com arame externo para irrri-
gação, de 3/4" com união, metro 	 	 -	 -

Tubo de borracha com arame externo para irri-
gação, de 1/2" com união, metro 	 	 ......

União de Metal de 2 1/2", uma 	 	 ..._
União de metal de 3' t, uma 	
Appaattlho telephonico »Ericsson» n. 390, um.-- 	 	 --

•nnn

.eleme• n•n meia MIM	 1 .1=1

14000

64V(13

18$500
3;5O0
5$00

••n

66»000
••nn n•••n

••••• @MN. 9$555

1$300

Ou= . - 0.11.

635s5
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MN. 925

nn•• .10111.
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3d;000
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65`401
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7$203!

2$700
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5$4751
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Maio de 1945

ACTA DA CO NfItIRR IPT4 CIA ErTv(711;AINA PA RA
O ronNP4	 Dit ARTtnne cordeei)* A'

I 2 ervieÃo azisensfeeD "'Erten ito DO
OURO, DURANTE O ANN0 os 1923. •
Aos vinte e tres d i as do mez de marco

de mil nnvecentos e vinte e tres. na
Ode da Repartição de Miem e Obeas
Pudicas, á rua do Rfachneto n. 2e7,
reidizou-se. ás 13 horas, sob a preeitten-
da do engenheiro Franciano Pereira
Caldee. chefe da Seco de Expediente,
a co,, ourrenc ia publica para o feneci-
incido á 2' divisão e Estrada de Ferro
vir' rin "birt, de artigos diversos, durafit te
O carente enno, TIOS termos do editei pu-
bliraree pela oriineara vez. no Diodo
Offie icd, de 8 deste mez e seguintes, ten-
de cornoR relu& OS e csu intes licitantes:
Cestro it Comp., Dis c. Gare
cia & Comp.. ~ecoa -Almeida &
Comp.. Fordes Garcia & Comp., Alberto
WAlineida & Comp., Marques enp le
• CO l Op.,	 Borlido Maio & Corno.,
IF. de Andrade Veiga & Comp., Mn.
dee. Pinto & CoTrp.. remei & Comp..
afestre & Plata& Prado, topes & Como.,
Mavrink Veia & Comp.,. F. R. Moreira
& Comp., Henrique B raga & Comp.. J. G.
Pereira & Comp., Villas Boas & Comp.,
Moniz 'aft Comp., Ltd., Turino, Pae.
aoQ & Comp.. A. A. de Queiroz,
Domingene J oaquim da S i lva & Comp.,
Ltd.. José da Sita: & Como., e Com.
a_anble Fornecedora de .Maferjaes e
The TPXI3 .001-11r1R oy (titillth Ame-
rica‘ Ltd. Recebidos; os involucros
contendo os do eumentos de idoneidade,
acompanhado do conhecimento da cau-
ção de 1:000,, feita ia thesouraria do
Thesouro Nacional, pe ra garantir não só
a asignatura do contracto, corno, tom-
bem, a sua fiel execução, foram pelo
presidente abertos, um si um, e exami-
nados taes lecumentoe, findo o que, pro-
clamou idoneoe os alludidee
Em Seguida pesem o presidente. a re-
ceber 28 prop05t28, Joe eram lidare "á
medida que iam sendo abertos os respe-
ctivoe involocres, rubricando c kIda con-
corente, 'olha a folha, a de todos os nu-
tro e , lie giram foram authenticadas peio
pieeidente, coma sua rubrica. findo os
trabalhos o pres idente rernetteu o pro-
cesso da coneurrencie ao director geral,-
para que ordanasee a publicação das se-
erimdas vias das propostas no Diario
Dl f icei, o que espera para ernittir, então,
• seu parieier. Nada mais havendo a
tratar, resolveu e presidente suspender
os trabalhos, mandendo, para constar,
que eu. Luiz dos Santos Barata, 2 • ee-
ori ptura rio, servindo de secretario. ta-
Veatee cela acta, que commigo aesigna.
Rio, de Janeiro, 23 deeearco de lir2a. —
Fru:se:afã P nreire Caldas, presidente. —
Luis dos Souto: Sarara, secretario. —
Confere. P. P. Caldas, chefe da auges.

n

ACTA DE JUTAAMZNTO DAS PROPOSTAS
APRPSENTAOAS NA crINCuemiNCIA. PA,RA
o roitNreiNENTo 1) E ARTIGOS - Dtv it IR SOS
'á 2' eivieÃo E ESTRADA DR rEP.R0 'AIO DO
OuRO„IlUEANTE O ANNO Da 1923	 -
Aos deztrieie dias d3 me. de abril de

mil novecentos e vinte e tres, na séde
ds Repartição de Agese e Obras Publi-
ens. á cri Riachnelo n. 287, o eege-
nhe , ro Francieco Pereira Caldas, chefe
de arecção de EZeediente, que idesidiu a
coneurrencia realizada 28 13 herao de
23 de marco ultimo, para o furnerimen-
te de artigos divcreeis á V' Divedio e
EStrada de Ferro Rio do Oure. dernetri
o corrente armo, nos terreoi de ed tal

'publicado, pela primeira vez, no Diuri0

O mrial de 5 do ires proyimo fird, e
s. ntes, deu mico Le oelee floemas
he.ae ao estudo do quadro cemparativel
dos provei propostos, na citada ennenr-
Tencia. pelos licitantes: Castre d'Almel-
da a; Comp.. Dias Garcia ée Comp., Fon-
seca, Almeida & Comp., Fontes Gare a
& Comp., Alberto d'Almeida & Gema,
ata rques Couto & Comp., leorlido Mais ig;
Camp. F. da Andrade Veiga Como,
Mendes, Pinto,ok Come.. fenterd & Catou.,
14estre Bla f gé. Prado, Lopee Coroe.,
Mayrink Veiga & Comp., F. R. Morei-
ra de Comp.. Henrieue Brasa ét Comp.,
; . O. Pereira & Comp., Villas !adias Ai
C • imp„	 & Comp.. Ltd.. Titrino,
Passos & Cotem., A. A. Queiroz A Cnrep.,

imingoe Joaquim da Silva A Coma.,
Ltd.. JOSé daiçtilva & feinvP. e Cormi e

-nide Foenecedera de Naterines, cujo&
permutas vias dss propnelas figuram in-
serias, na integra, no Di.krio Officio& MS
1 do +rex andante. n. 75. paginas 9 625
a 9.666, tendo sido resolvido, antes, os
ca ens de empate, de e e tiOrdo rem e fie.
prato na clause la XIII. do edital. j'etof
ectildo procedido verifieou o preeideeite
que os preços offerecidos não exeediana
de 10 da d ee anrrenfes no niereado, não:
/revendo sido portanto, intrir eg ido e •e-
tinffledo na clausula IX do edital, já ree
ferido, pelo que, assienalou a tin t a dar.
tn'rn os mais vantain ges qropristns 'peia
cada esperde de artigo, de conformidaeo
cem h r.e10.40 publicada. as e irn como
areeelles para os qnaes só houve unit
con curreute, uma vez que não se a-ae-
ta v am da condiea.e sopra mencionaoa,
lklao foi contemplada com artigo aleerra
a concorrente ' The Texas Cemosties
(Smith Americe) Ltd. Findos os traba-
lhos, o rresidente encam inhou o (me-
dro comparativo ao director ge ral jun..
temente com o seu parecer, para eme
delibersese em definitivo, sobre a can-
currenc i a. Nada mais havendo. a traia;
resolveu o nr esidente encerrar os treba-
lhoe, mendenrio, mire constar; mie rtz
Luiz dos Santos Barata, r eficriptura.
Ti o . - SerViOC1 -1 de sccrola r io, laveriese 55`a
a r ta, que ~mim aseirna. Rio de .Ta
lid ere 18 de ab ei! de 19O3. — Frende-
eo Peeeira Caldas, ore e idente. Lola
dos Sento* B e ata, seeretario. — Confe-
re, 1. P. Ca4do,s, chefe de secdo.

tafliertoria Federal de Navegnit)
MinC;f1 Dl exorotearra a correkett,m,p,

Termo de contracto entre o Governo Fe-
deral e Isnarti & Comp., para ferre--
cimento de material para a lancha da
Inenectoria Federal de Navegaçao,
remia o aniso de mil novecentos • viola
e tires.
Aos vinte e rancei dias do mee de mate

dé mil novecentos e vinte e trete presen-
te, na série da inspectoria Federal de
Navegação, no Rio de Janeiro, o senhor'
doutor Arfou° Vaz de Mello, inepreitor
feeerat, por parte do Governo Federal
da Republica dos N e fados Unido+. do
Ere eil e Tenard & Comp., negociantes
estabelecidos nesta capitel, repreeenta.
dow por Garibaldi de Barceilos Pinheiro.
conforme procnracao que extribiu. unir°
crnionrrente que a2re seniCou- p eorineta, de
ateordo ecoei O .R fxr Pços loteiem, center-
ine o edita publicado no Dinrio flffciaZ
de 24 de março ultimo, para forneci-
mento de rnateral para a laneha desta
in-pectoria, durante o anno de mil no-
vectqltos e vinte -e tree. O proponente
dr •ze de fornecer os s eeilintes ertaces:
C-:;; °rato de sadio, keruseue e belbee
da defensa..

• Declarou o Sr. inspector federal que,
be vendo o Sr. ministro da Viacto
Ohne Publicas, por *vaso n. 234, de 7,
do oorreul.* mez, autcrizado a lavrar o
contracto pala este fornecimento com
a citada firma, resolvia aoceitar a ima
proposta sob as seguintes clausulas:

Primeira — Obriga-se a remirereante
a fornecer, durante • anno de mil nova-
centos e vinte e ires, os maieriaae atusi-
xo declarados e pelos ata/Unica Preços:
Cento e cincoenta caixas de gezorina,
caixa, trinta- e oito mil novecentos e no-
venta reis; cento e vinte kilos de estone
branca de I' qualidade, kilo, mil *ole-
ei:W.0e e eineOrnta réis: -trinta e Seis
lit-os de g rimpe", litro, trea mil e qui-
nhentos reis; vinte barras de sabão
rommum, barra. selecentoe réis; seis
la T as de aliiminin, lata, dez ny l e qui-
nhentos réis; vinte kilos da tinta branca
Ermida, kilo, tres mil treeentos e eri -f-
ceenta raie; queixo gallõee de verniz
tonal,. gallão, trinta e fres mil réis; qua-
ren t a kilos de cabo de manilha.
veeiro mil réis: t e inta e seis kilos de
graxa patente, kilo, mil seiscentos e
trinta réis: vinte e quatro pilhas e tc-
etrieae sacras, pilha, cinco mil duzentos
e e i ncoenta réus: riezeseis latas de olmo
eatelantice Ni similar, lata, vinte e oito
mil réis; dez kiIns de alteei/A. kilo, qua-
tro mil- e seiscentos réis: oito wdes
pa ra motor, urna cinco mil e trementes
réls: dez metros de fio com isolamento
de borracha, metro, mil rem.

SeEninda — ridos no materia e* enn-
atentei do presente confronto, deverão
ser entregues na eérle deita inspectora,
em-renda as des neme de entres* i>or,
*cif a do fornecedor.

Terceira — O prazo para a -entrpn
dos artigos pedoine seri da cinco deu
• conlar da data das enterreis dos Pedi-
dos extrahidoe pedi) , elief. da Seccãe
Zroediente e Contabilidade desta inime-
Ctoris. ao fornenedor, sob pena de vinte;
/nu rAis de multa ruir dia que exceder
desse- orem rodentio o ;Iludido praeo
ser prorogado a juim do citado chefe
ide gemera emeeento e e tiver em virer o
pee e ente rire-Oracle, de sde ceie a contra-
colme justifique esta neceeeirlade.

Qua rta — A firma erintraetan 4 e fica
Obrieerla a exhihir no acto da encime-
tora de s te termO, e rec ihe da wenn de
co' he PTI tn4 mil réis. feita na TherienrO
Nee ional, On t'DO Ra-enfia da,oiocelortd,
deste contracto, e de conformidade core

-

•

 rlau . n 111 tereei ra do edital de coo-
CT' rreocia noblicado 0ff4-4,4
acima citado. te% pretende moa caução-me
levertada- depois de terminado' ris com.
promismns contractuaes. A caução fcitai
IIP'er iOrM etl fe 1 concorrenCia para ria..
rentir a assinatura creste sp,-,r, d. en„.„
teerle ers . pierter* aer reetitoiii . depnfe
dee e,t;,,raoe:ratersnrerlpoelopel,a.nfhinerma mcionnitsrtacrotandata

Visar) e Obras Publicas.
Quinta O preeente termo de con.

freei° só se toena rá effectivo depois de
ar rrnvado definitivamente pelo senhor,
ministro da N'inçao e Obras Publicam ee
eoneequ entemente, reejetrado pelo • Tri-
bunal de Contas, não se resperviabilie
tardo o Governo por indemnizacão al-
trema st aguelle instituto denegar o ré-
ii•teo.

Sex t a — As despesas com a emitiste
CAo dos -artig onsfante deste contra-
cto correrãe por remia de verba 12 $. do
oeeamento do Ministenio - da Viacão e
Obrem Publicas, para o exercido de mil
novecentos ó vinte e três, lei n. 4.632,
de e de tilleiro do oorrenire armo, sob e
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• consignecão (Material» e sub-consigna-
ção eTransportes, passagens, etc.',

• cando rara tete fim ernpenilada por es-
-	 timativa, -a quantia de oito contos de

réis,
Setima — Fica reservado á Inspecto-

• ria o direito de comprar ou não os arta-
• 4`. gos e a:3 quantidades que julear conve-

• nientes. O fornecedor só é obrigai() a
-4 vender rido preco eetipulerin até o limi-

e - te dite quantidades constames do presen-,
• te cola recto.

• Oitava — As contas serfío apresenta-
a das em fres vias pela connactante á In-

• '

	

	 spectnria. sendo a primeira via sellada
.proporejonalmente pelo fornecedor.

• arcardo com a lei vigente e pngaS no
Theeouro Nacional, depois de proceesa-
das e virem acompanhadn dos respecti-
vos pedidos.

Nona — Seeão considerados casos de
• força maior. para o effeito da claueula

terceira: fallencias, incendins , neutra-
gios retardamento de viagens. greves,
revoluções e guerras, não se podendo
absolutamente comprehender em tape
casos nem o retardamento de entrega
por effeito de rejeição de artigos,. nem
outras cirenmstancias fera ifitis casos
acima indicados.
• Decima — O fornecedor será obrigado
a apresentar os documentos compr oba-
torios da allegação de :orça maior, afim
de ser resolvido o caie) pelo senhor in-
spector federal, entrando previamente
com a respectiva multa.

Decima primeira — As multas serão
impostas pelo senhor inspector, sob'
proposta do chefe da secção de Expe-
diente e Contabilidade, com recurso para
o senhor ministro da Viação e Obras
Publicas.

Decima segunda — No caso de recusa
do material pedido, por vicio ou defeito,
obriga-se a contractante a substituil-n,
no prazo de 24 horas, sob pena de mul-
ta do cincoenta a quinhentos mil reis.
Si. findo o prazo, a contraetante não
houver feito a substituição, será o ma-
terial adquirido na praça, correndo por
conta della a differença de preço.

Decima terceira — A importancia das
multas contractuaes será descontada da
caução a que se refere a clausula quan
ta, no caso em que a contractante não
a recolha ao Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta inspectoria,
dentro do prazo mexi= de cinco
a contar da data da remessa dessa guia.
Como consequencia do desconto da cau-
ção ficará a contractante obrigada a ia-

te,gralizal-a immediatamente, sob pena
de caducidade do coufracto, perda do
rec to da caiiçao e perda de idoneidade
para fornecer 'á inspetoria.

Por omine haver accordadn e ter sido
depoe itada no Thesouro Nacional a
quantia de oitocentso mil réie a que ee
refere a clarieula quarta, conforme pro-
vou com o conhecimeato n. 687, de 22 do
corrente min. do Thesouro Nacional,
mandou o senhor inspector federal de
Navegação lavrar o presente termo da
contracto, que, depois de lido e achado
conforme, aseigna com Garibaldi de Bar-
eellos Pinheiro, representante da firma
Iseard & Comp.. com as testemunhas en-
genheiro Alcides Figueiredo de Medei-
ros, chefe da secção de . Expediente e
Contabilidade, e Antonio Pinientel Bran-
dão, orneja] interino, e commigo Jaymn
de Albuquerque Alves Meia, primeire
escripturario interino, que o escrevi
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1923. —
Affonso Vaz de Mello. — Por procuração
de Isnard & Comp., Garibaldi Barcellos
Pinheiro. — Alcides Figueiredo de Me-
deiros. — Antonio Pimentel Bronflão.
Jaime de Albuquerque Atoes 3/aia. Es-
tavam devidamente inutilizadas seis
estsumilhas no valor total de mil e o i

-tocentos reis (1$800).
Confere. Em 25 de maio de 1923. •-n

E. Silva, 2' escripturario interino,

MINISTERIO DA MARINHA:

Directoria Geral de Contabilidade
COPIA EXTRAHIDA DO LIVRO DR CONTRACTOS

-- PESSOAL -- (. PAGINA 76, VERSO
Termo de contracto celebrado com Abita

Giovani. para servir ne ete ministerio
501710 professor de esgrima
Aos vinte e cinco dias do ,mez de maio

de mil novecentos e vinte e tres, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, o senhor director geral capitão de
mar 'e guerra' honorario ~atinado Go-
mes de Carvalho, em tumprimento ao
despacho do senhor ministro da Marinha.
de vinte e oito do mez findo, contractou
com Abita Giovani a prestação de seus
serviços a este ministerio, como profes-
sor de esgrima, sob -ad seguintes con-
dieões:

Primeira — O senhor Ahita Gicrvani,
d'ora em dea,nte denominado econtracta-
dos, se obriga a servir no Ministerio da
Marinhe, subordinado á Liga dos Snorta

da Marinha, dando instrucção, preparan-
do o pessoal, organizando provas, tudO
segundo for por esta determinado.

Segunda — O minieterio pagará ao
contradado mensalmente, a iinportancia
de uni conto de reis (1:0004000).

Terceira — Ao terminar o presente
contracto, em 31 de dezembro do cor-
rente armo, o ministerio fornecerá ao
contractado uma -Desgalgam de 1" classe
para Genova, na Italie.

Quarta — O contractado, durante o
prazo do presente contracto, não poderá
prestar serviços profissionaes a pessoas
não pertencentes á Marinha, salvo com
autorização da Liga dos Sports da Ma-
rinha.

Quinta —As despezas decorrentes deste
contracto, que foi celebrado de ancórdn
com o artigo 140, da lei n. -1.632, de 6 de
janeiro do eorrente anno, correrão á conta
da verba 13' — Deapezas extraardiearias,
do corrente exercicio, onde .esté feito
competente empenho.

Sexta — O peesente contrario sé en-
trará em vigor depois de regi.strado talo
Tribunal de Contas, não se raarionanbill-
sando o Governo por indemnização al-
guma se aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Setima--0 contractado renuncie desde
jd o direito de reclamar indemnizacões
por prejuizos, seja qual for a provenien-

feia. E para firmeza e valide dm que
fica estipulado mandou o meemo senhor
director geral lavrar este termo. de ac-
do-do com o regulamente annexo ao de-
creto n. 10.799, de II de março de 1.l4, e
d en -eto n. 15.783. de de Devem.Nro de
192 e, que asaig-na com o conmsertado. que
dá por firme e va l ioso tudo quanto nelle
se estatue. E eu. Nelson Giiirearles Vian-
na de Barros, primeiro offidal. o eecrevi.

reeidencia legal do contracbodo é nesta
Capital, assim como o fero. Parará de
seno. de accõrtio com o decreto n. 44 339,
de 1 de set embro de 1920. a quantia de
dezeseis mil réis. Estavam nonadas • de-
vidamente inutilizadas petampilha e fe-
de-ci es no valor de dezesris wiil reis. —
Apollinarin Gomes de Carvalho, director
geral. — Por proeuração. Otto de Teria,

•oapitão-tenente. Como teetermuntias: Dr.
O ewaldo Palkores, capitão-tenente me-
(Deo. Ignacio da Cruz Antonio PU/ani-
nho, capitão-tenente raduado, engenhei-
ro machinista reformado.

Está conforme. — Nelson Guisnerãel
Viannez de Barros. 1 8 Conferia—.
Diogenes de Olineira Dias, 4* official.

INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO 11/STORICO E GEOGRAPHICO RASILEIRO

Officios dirigidos pelo sr. Conde de Affonso Celso, pre-
sidente perpetuo, aos Srs. Presidente da Republica, Minis-
tro de Estado das Relações Exteriores e deputados Antonio
Carlos e José Bonifacio, relativamente á resoluções do Coo-
greaso Internacional de Historia da America, realizado, nesta
capital, em Setembro de 1922 e ao levantamento do (Arca
Triumphal», a Tiradentes.

aINSTITUTO IIISTORICO 111 GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 16 de
Abril de 1923.

A Sua Excellencia o senhor Jneé felix Alves Pacheco,
M. D. Ministro de Estado das Relações Exteriores.

• Sr. Ministro.	 •	 •
Congresso Internacional de Historia -da America, re-

Imido nesta capital em Setembro de 1922, approvou m se-

gunda sessão plena, mediante proposta do delegado da Repu-
blica Oriental do Uruguai. dr. José Salgado, um voto ao seu-
tido de ser commemorado o proximo centenario da bate/lia
de Ayacucho, a de Dezembro de 1924, por meio de um mo-
numento a ser erigido no local da memoravel batalha, que
paz termo á guerra da independenexa sul-americana.

Tratando-se da commemoração de um feito que per-
tence não somente á historia da Republica do I tere, mas á de
toda a America, propoz o illustre delegado da nepnblica °rico-
ta! do Uruguai que o monumento fosse levantado ás expen-
sas de todos os povos americanos.

Ao Instituto Eistorico e Geographico Brasileiro, que
teve a honra de promover a realização daquelle Oeruyress•
Internacional, cabe dar conhecimento desse voto ao Gwverno
Federal, enviando a inclusa copia da proposta approvada G
solicitar se digne V. Ex. de fazer as conamunicaMs aos Go-
vernos americanos e de autorizar as demais providencias
que ao esclarecido espirito de V. Ex. parecerem necessarlas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os pro'rotos
da minha mais elevada coneideração, O Presidente peaaetuan
Conde_ de Attonn ,CC/40.)
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«INSTITUTO II1STORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 14 GiC
Setembro do 192?.

aoeareseo irternac,ional rio Moda da America.
Wessurela sessão plena, cm 14 da Setembro do 1922. 	 •

Soneto á la considerai:10n de los honorables miembros
dst Cr,egreso Internacion al de Iltstoria de America el se-
gadente proyeto de resolucion:

eConsiderardo que el proxime 9 de Deeiembre de 1924
festelerS cl primor centenario de ta gran baiana de Aya-
cucho. aaneda por el immortal Sucre ai ojército espagão1
ias ordenes dei Virressla Sarna:

s coneidarando que esa ha 7 a1la es el opisodio culminante
de Is h ie Soria de Ia America dei Sur, porque con ella termi-
na la lucha por Ia independencia de este continente;

«considerando que toda .Amertea debe festejar el pro-
ximo eentenerio de Ia batalla de Ayacucho, por tratar-se de
una fecha genuinainente amceicana;

El Congresso Internacional de Historica de America re-
suelve formular un voto para que Ias Nacionaes f n mericanas
erijan en el campo de baiana de Ayacucho, en ocasión dei
proximo eentenario. un gran monumento, costeado por todas
Gilas, mie soa ai mismo tiempo que un alto homenaje ren-
dido á la mernoria de los vencedores, un simbolo grandioso de
la libertad y de la independencia de este Continente.

aTlio de Janeiro. Setiembre, 12 de 1922. — (a) José
Salgado; delegado dei Uruguay.	 Approvadoa.

•
•

aiNSTITUTO Iloaroaleo	 GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 28 de
Abril de 1923.

A sua excellencia o senhor José Folia Alves Pacheco,
M. D. Ministro de Estado da. Relações Exteriores. Sr. Mi-
nisi ro. Havendo o Congresso Internacional d.e Historia da
Ar.erica, reunido nesta Capita/ de 8 a 14 de Setembro ulti-
mo, sob os auspicios do Instituto Historieta delegado a este
a incumbeneia de promover accõrdos e entendimentos que
sejam necessarios á elaboração de uma Historia Geral da
America, tenho a honra de dirigir-me a V. Ex. para pedir-
1/a o valioso intermedio junto aos Governos dos paizes ama-
r( asnos e do, europeus que têm possessões na America, no
sentido de os meemós Governos designarem pessoas ou cor-
pernões competentes. que se encarreguem de escrever, como
eontribuicãe para aquella obra, a historia dos respectivos
psizee. de conformidade com o plano que foi approvado por
&melte Congresso e cuja cópia tomo a liberdade de remetter
inclusa'a V. Ex. .	 •

A Historia Geral da America deve comprehender todas
at épocas da existencia dos povos americanos. desde o des-
cobrimento até 12 de Outubro de 1892. comprehendendo
igualmente, quanto 'possivel, o perlado prehistorico.

Como se vê da cópia do mencionado plano, adoptar-se-á
a divisão por materiae. devendo, pois, o trabalho das pessêas,
ou intituições. convidadas a cooperar na elaboração da His-
toria, subordinar-se acrnella divisão. o que permittirá o apro-
veitamento de espezialistas nos varios ramos da historia dos
seus respectivos paizes; assirn como deverá ficar a cargo das
mesmas ',esse-5as; ou instituições o desdobramento do plano,
tendo em afiança°, no que for pabivel a proposta do sr. dr.
Levi Carneiro, que mareceu a consideração do Conarc,sso, e
cuja cópia, com a devida venha, aqui Lambem annexo.

Em attenção ao disposto no Regulamento daquelle Con-
grasso, até 12 de Outubro de 1n25 deverão estar coneluidos
os trabalhos, sendo assim, necessario selam enviadas a este
Instituto, com antecedencia, as contribuicões estraneeiras, de
inodo que a nossa agremiação se possa desempenhar do en-
cargo de escrever a historia geral, propriamente dita, ou a
aynthese histories, que obedecerá á mesma divisão por ma-
tarias.

Pondo sob a égide de V. Ex. o paojecto da Historia
Geral da Anerica, o Instituto Historie° que conta em V. Ex.
um dos seus mais illustres associados o que conhece o ca-
rinhoaom que V. Ex. trata de assurnotoe que possam trazer
irmafoi approximação das nações americanas, e este com que
occupa a preciosa enema° de V. Ex. é dos mais relevantes,
confia e espera que se dignará de ordenar todas as provi-
dencias (sue o alevantaclo projecto reclama.
• Prevaleço-me da °oportunidade para apresentar a V. M.

as minhas respeitosas hOIDetin-eliS; (:odde de Alfonso Ceko,
jewesidente perpetuo.

CÓPIAS

Commissão especial nomeada na sessito de ante-nona
tem para dizer sobre o plano de elaboração da Historia Geral
da America — é de parecer:

I — que a alludida Historia seja escripta obedecendo fun-
damentalmente ao plano proposto pelo Sr. Conde de Affons0
Celso;

II — que fique aulor 4 zada a Mesa do Instituto Historie° e
Geographico Brasileiro, aproveitando a estada nesta capital
dos delegados e congressistas extrangeiros, a promover enten-
dimentos com os mesmos delegados e congressistas, no sen..
tido de detalhar aquelle plano, fixando os pontos a estudar,
tendo em visa a proposta do sr. Levi Carneiro, e outras que
sejam apresentadas, e de entabolar os accordos precisos, afim”
de que possa ter execução o disposto no Regulamento deste
Congresso, relativamente á elaboração e publicação da Histo-
ria da America.

Sala das Commissões, 14 de Setembro de 1922. — Tava-
res de Mira, presidente e relator. — Attrelino Leal. — Pedro
Dulanto. — Levi Carneiro. — Carlos 2'ravieso. — lonathad
Serrano. — N. Andrew N. Cleven. — A. G. Doughty."

(Approvadre em segunda sessão plena do Congresso Na.
ternacional de Historia da America, 14 de Setembro de 1922.
Diario Of(icial, de 8 de Novembro de 1922.)

"Proponho que seja escripta a Historia Geral da America,
de conformidade com o plano que submetto ao conhecimento
e approvação do Congressó, nos termos do art. 10. do Regi-
mento Interno:

Historia geographica e etlinographica;
Historia politica o administrativa:
Historia militar;
Historia judiciaria
Itistoria economica e financeira:
E:storia diplomatics
Historia scientifica;
Historia lacraria;
Historia péciagogica;
Historia artistica;
Historia religiosa;
Historia geral (synthese historieis).

Saia das Sessões, 12 de Setembro de 1922. -- Conde . de
Alfonso Celso."

(Acta da primeira sessão plena do Congresso Internacio-
nal de Historia da America, realizada em 12 do Setenibre de
1922 —	 Officiai, de 21 de Setembro de 1922.`

Ante-projecto de oases para a elaboração da Historia
Geral da America

I. A Historia da Ameeica será eacripta de modo synthe-
tico, accentuando, porém, os traços mais . relevantes do descria
volvimento, quer communs a varios povos de continente, quer
peculiares de alguns deites , até o anno de 1OJ0, inclusive.

II. A Historia da America compreenderá os seguinte
capitulos

1. Prehistoria e Periodu anterior tos descobrimento,
2. Descobrimento.
3. Situação geral ao tempo do descobrimento .
4. Os indioe.

. 5. Explorações interiores
6. Determinação aengraphica do paiz — Meio phy.

eco — Condições naturaes.
7. A colonizacão — O povoamento.
8. Relações politicas e . administrativas 'com

Capote.
9. Invasões estrangeires no per-iodo

10. Movimento de independericia.
11. Raças — Mistura, fusão, conflictos, preconceitos.
12. Trafico de negros — Escravidao — Abolição. •
13. Asseinbléas constituintes e Constituições politica* (sei

Revisão ou emenda constitucional.
14. Organiz:sção e evolução políticas.
15. Centralização o descentralização — Autonomia aa.

cal — Federalismo.
16. Attribuiçõee • Poderes do Governo e-, Socialismo de

Estado.

111 Ma-
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17. Regimen eleitoral — Eleteões — Voto.
18. Organização e vida parlamentar — Partido* esella,

SINS.
19. Revoluções — Caudilbagatn.- •

' 20, Relaeões dipiomatices intern.acionaes.
21. Guerras intereacionaes.
22:Tendem:ias ou tentativas de federação ou emite-

deração de varies paizes — Drpansão colonizadora	 Impe-

23: Imrnigração o emigrarão.
4. Estraegeiroe — Condição e direitos.	 •

• 25. Religião e clero	 Cateehese — Liberdade religiosa.
-e 20- Organização e funccionamento da administrnão

27. Organizada militar.
28. Desenvolvimento e problemas ee0210Mie01.

• 29. Situação e questões financeiras.
30. Desenvo'simento industrial s-s Invenceeg e tle930-

betas.
ri. Questões sociaes.
32. F•cieneias e letras.
33. O D ireito, a legislacão, a .Tnatici.
31. Direitos e garantias individuaes.
85. Eduraçãci- e ensino.
36. Bellas-ertee.'
37. Vida crivada e social 	 Organização familiar:
88. Recapitulação chronologica.

III. Outras capitulo* Daderao -ser ulteriormente ea tebele-
eidoe. reunidos ou desdobrados alguns dos que acima se dis-
criminam, modificada a epigraphe ou a ordem respectivas.

IV. A meteria de cada capitate anonas J:ftfre as restri-
Impões decorrentes da meteria eomprehendida um outro capí-
tulo.	

•	 •
V. A realização da obra Iii•arl sob o Datraeit.10 mime-

disto do Instituto Historie() e Geograpkieo Brariteiro, caben-
do-lb. nreanizar a cOMIlliVãdl executiva emtral, rOrn sdde no
Rio de Janeiro. e da qual farãe parte, tanto quanto possivol,
representantes das nações americanas,.	 .

W. A cemmisstia executiva central 'eeganizard a cem-
adesão executiva local, com eMe em ceda um dos paiies
America.

VII. A eoramiesão executiva central. sob proposta da.
cororrischo executiva local desier.arst em cada pais o relator
da mataria de cada ca p itule referente a es:e pais, fixando em
adi a caso O dP.4111V&Vi1lItIr te , ,maximo que deva ter L mono-,
graphia elaborada pelo relator.

VITI. A commisseo executiva centr.1 eahorsr as revim
convenientee para certa exCermidade de asneei.° geral eis -
monegraphias e da obre planejada, e ortentr.,-áas eommisee
locam e os relatares, resolvendo as duvidas que surgirem.

IX. Cada monographia será acompauhseia de urna .,pota
bibliorrephica relatiaa se assucepta de ceie trate, tão com.'
Vete quanto possível.

X. Todas .as monocraphide. de tedos os palme, serão aproe
ientda 4 commiasão executiva central até nove meses antes
da (taba da inatabeção do t• Convenci latarnacional da Me-
teria da America.,

XI. A COMMisaão executiva centr4	 ekIP• que ,teabe rece-
bido as inenograp hias de untos os paires sobre o aesermíto da
Qual quer dos eataitel" deeignará o relator geral do mesmo
capitulo, escolhido entre os relateree narfonaee, 'e lhe remet-
terá chpia de todas • rnenographias. rem as iestruceees
casearias, na lema doe arfa. VI a VIII.

XII. O relator geral. agaiin esr.olhido, sarreentart, por;
°emudeci da r emigremo Internacional de,llistoria ,da Ame-
rica, o cap itulo que tenha sido encarregado de escrever,
considerandO o asstitrante de modo geral, com refeeeneae es
diversas monographies, ba seado nos elementos pai elle forre-.
eidos, nas obras ou documentes chi citados oo em outros que
ledique , preciaamente.	 • -	 -

XII/. No • e• Congresso Internacional de Hlatoria da Ame-
rica o assumpto de cada capitulo sere objecte dos estudos de
uma commissão especial, corepesta dos respectieoserelarnees
nacionees e de outras pessoas' coMpetoinfes, ene anwpará,
discutixá e opinará sobre o trabalho dó relator geral do-eapi-
tido e 8011re as monographlas naelanaes.

XIV, Ag commissões executivas central e locaeS reunts.'
licáhão	 COml;niestto geral, por-oceaslão do 2' Congresso In-

ternactored ce iliatoria da Amenos, para coordenar os traba-
lhos das conuniasees espeetaes; rever-lhas oa pareceres, as
nienempidas e es ceie-ledes, apeesentedes, estabelecendo re-
missões entre estes, excluindo repeticZes e evitando ou atte-
nuando, tanto quanto possivol, eespeitadas as opiniões dos au-
tores, juizes contredietcrios: propor ou examinar quaenuer
alvitres sobre o plano geral da obra ,o12 -sobre n -ua etalk

-zação.	 •
XV. Ouses-quer deliberações referentes á net eitaçán

publicação- de capitulo-5, ou monographire ao adiamento par-
ciai, ou á realieação da febra planejada, sPrgA) tomadas em
Congresso pleno pobre parecer da comrnissão especial respe-
ctiva e da commissão executive. 	 •	 .
• Rio de Janeiro, ens 13 de te‘ernbro de 1922. — Leal Car-
1140o.

(Aeta da gegmlea aessão plena do Congresso Internarional
de Historia da Aineriea, realizada em 14 de setembro de 1922 a--
Diaria Of ficiel de 8 de levereiro de te22.).

• ••

drraTrrr.rTo IthaTonica a GaoonArmeo Be Lao, 9 na
.	 . .....	 .	 .MAIO na 1923.

Exmo. er. dr. Arthur da Silva Bernardeie
M. D. Presidente da Republica-
Era sessão ordirea.ria de 20 de, Abril ultima, o fatatiette

Historie° e GPografiltizo Ilrartet:Iro, ceffiraemOranda, pees voe
do sei, presidente perpetuo. rnela um enniversasio de Tire-
dentes. adaptou a prODOS;.a df., inferno presidente para sens
e t> levantado na A ecriede dag n111.-150s. onde nrfrise'mAnto pele-
cesna a Exposiçãe, um Arco raivem/ice que relembre a me-
monja do prote-martyr e ee outros martyres consagrados pela
nossa historia.

Para Que V. Ex. conheci o assuirinto de cree setaa'a
com minudencia, envio, com a devida venia, urna cepia daquella
proposta:

O Inistihda Hisítiríco está convencido da justiça .do vez
prOfeCie; mas, recceibeeendo em V. Tx. um' eminente cultor
da neeso histeria .e edxeraelor doa seus grandes, homens. veva
pedir V. tr. quó protej: UM o 'seu alta berieplacito tão
patriotice ideia, para tkuc efla ao :arte em breve um... reali-
dade.

Eert nane de InstiNta Histortea anfoxiiso aeradeetinentee
e V. ia., a miem. trevalecendaLme da oriturrtnnídad.e. tenho
a honra ee trientar todas 89 minhas !remenagens. — O Pre-
sidente perpetuo, Conde de Alfonso Celso.".

• • •

cirmnrrxrre flunenicer r GEOGRAPIrreo ExAfilLEMO 9 D3
71.41a Dr 1023.	 .•_

Exnzo. er. dr. Medeio Carlos Ribeiro de Andrade.
Em sedo ordinarie de de abril ultimo. o Inoffrto

ffistarfeo. peia via do pra. presidente percebia, co-rimemo-
r:rudo mak era arriversario do sunolleio Tiraderse& ia:o-
ptou Dropostr. do rri~o presidia fe ciue s:. Leva'' n•
10,:eneer.. ds e Naçõeeeetwee ..eteatniente feesecione a Exeoeteito
NacionaT,era e.reo Trearephos, ene relembre „ eserrere- cio
p'oto-raartyé • de uutrer m rtirra. .hrisr.erados pula nossa

.
rern C.:18 V. Le. treeb hze._ pretenes a garznpto de oea

se trata. Cena a liberdade de lhe envier a acta drqusale sesaãe.
publicada rio Do °hien/.	 -

Ca -anuamo, teub. o inSifflt Ofsrfeit* oonerencia de eni-
liça .da ,t-et projecto, no pode dispen sar nr--a tr. e" . Os
torne realidade, o, inestimavel concurso de V. Ex. e o do Sr.
Dr. lese Ekoni-famo de Andrade e Silva. dernissinrs inemasoe
doca .easta er'efica, ,represneantes de. Ninas no Parlarar/lo
N2cionalo .uhr.tudo herdeiros do nome e das virtude* doe
Aadr-das. •
. A5Sial Ct Instituto colloca note o amparo de V. Ex. a

realização ,de Meia tão patriotice, certo de que V. tr.
coma melból pwerer aos seus esclarecidos espiritos. cromo-
Nertlo- ma C...mar.. dos Deputadca, as providencias que couti-
derarem edequee34.

•Puv.:eç,u-M0 4"a oppormuldade T'a apresentar à
V. Pe. proteetos de' elevado nPreço e dist:neta cor.aidcração:
— O Preeddente perpetuo, Conde de Aff ouso Ce«so.",

lew11-ao	 Jos4 1:turitacio de Andrada Silva.5
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RENDAS PUBLICAS
Reoebsdoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 25
de maios de le23 	  9.035:9593830

Renda anecaJada em 26 de •
inale de 1923 	 	 294:34696

Em irai periodo de 1922 	
Diffeença para mais em

1923 	

, 9.330:3065{9.6

7.318:954148

2.011:355078

• Alfandega do Rio de Janeiro
isEz DE MA/0 DE 1923

Renda arrecadada no dia 16: 	 •
tal ofilf 	 	 95:9385174

. Ea papel 	 	 102 019433
—

Tetel 	 	 198:957027

Renda arrecadada de 1 a 26
do corrente 	  6.029:4733034

Em igual periodo de 1922 	  5.303171$116
n•n••n•	 nn•/•

Etifteemiça a maior em 1923	 725:3018918

...-CCC:C=2=e3

BOTICÁRIO
No Pai acto do Cattete oenferencicia

Montem com o Sr. Preeidente da Repu-
blica o Sr. Dr. João Luiz Alves, minis-
tro da Justiça.

— O Sr. Dr. Arthur Bromardes, -Pre-
sidente da Republica, despachou hontem
com os Srs.. Feliz Pacheco, ministro das
Relateaes Exteriores e Dr. Miguel Cal-
mon, ministro da Agricultura.

— O Sr. Presidente dh Republica se-
cebeu honteua em audiencia os Srs. ,ee-
nacier Costa Rodrigues e commandante
Coelho Lassa.

— Apresentou-se hontem ao Sr. Pre-
alicate da Republica, a quem agradeceu
a stia recente promoção, o Sr. tenente-
coronel Armando Duval

— Reteve hontem no Palacio do Cat-
tete, em visita de despedidas ao Sr. Pre-
sidente de Republica, por ter de partir
peesi a Europa, o Sr. commendador
Ferreira Botelho, ex-director do Jornal
do Commerao.

— O Sr: Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. capitão de cor-

• veta Moraes Rego, na solemnidade da
entrega de diplomas aos alumnos do Gel-
legie Pedro 11, que concluiram o respe-
ctiva «urso.

se Segundo os dados colligldos pela Suner-
inteadeacia do Abestecime.to, existiam nos
trapickes desta el • ita'. na manhã do dia 26
do corrente, os seguintes stocks dos pane
clima geamos:
Arreie 	 	 18.896 sucos.
Feijão 	 . 20 150 P
Farinha de mandioca 	  28 895

91.697 - •
9.023 caixas.

10.754 fardos.
21.000 •

Diss 91.697 saccos de assucar, 64.030
eram de assacar branco, 11.399 de masca-
viuhs, 15.268 de mascavo e 1.0J0 de alo
espoe-doido.

Este malucar estava depositado nos se-
guintes traeieees: 24.9 O (sendo 1.000
an dÉVOIRIFI) aa Costeira ; 2.1.4LT Ha Ca*-

ler

Assedar.. 	
Baaka 	
Algedão 	
Xarepie 	

tareira; 19.593 nos A. G. de Minas; 9.119
no A. O. de Minas e Rio; 9.082 no arma-
zem 11; 6.586 na Compaahla Commerclo e
Navegição (Armazem quatorze) 2.852 no
Lloyd Brasileiro ; 2.364 no Martinelli
200 no T. Novo Rio de Janeiro ; 72 no
Cetnmercio e 21 no T. Guimarães.

- Do Sr. Antonio Paciello, proprietarlo da
xarqueada Rio-Verdense, em Tres Corações,
Minas Geraes, recebeu o Sr. superiatendente
do Abastecimesto a seguinte carta: -

. Levo ao conaecimento de V. Ex. que,
em dia da semana passada tendo mandado
levar a despacho, na estação desta cidale,
va:ios volumes de sola e um jacá de legu-
mes verdes para serem despachados, como
carga, para esta capital, foram os mesmos
recusados, allegando o Sr. agente da esta-
ção que assim proced ia por ordem da admi-
nistração da Estrada
Mineire, cumprindo ri de Ferro Rede Suledido da Estrada de
tFaerrrvooliemnetsraa desnachlCentral que recommendou não accei-

como carga, devido
á suspensão de trens de cana. Ptar falta de
carvão.

e No Rio de !aleire fui informado que
tambesn a Oeste de Minas recebeu ig iai
pedido dr Centeal, sendo que até manteiga
é recusada a desnachs como _carga. Tendo
de inicia r a minhe safra de xarque nestes
poucns dias, e tendo, no Rfo de Janeiro,
uma secção derenresentaçõe.s. de aarni.eas
dores alt e ados na Oeste de minas . .ve iho
trazer estes factos ao conhecimento de V.
Ex:, para Que sela levantada a nrdelni dae.
recusa de desnachns de volumes como car-
ga, °eis a demo ra de prediletos das urque
das. nos respectivos estabel ecimentos, os

-mien* eerios arejuizos, porque são todos
de tacil deterioração. miudos deOutrosim. desejendo exportar
rezes, concebidos, para esta Cipital, arilo de
serem vendidos nas f e iras livres, venho De"

dir a V. Ex. o obseneio de intervir junto ás
Estradas de Ferro Central e Rede Sul Mi

-neira para que esta dê narada co kilemetro
168, onde é situadn o meu estabe l ecimen

-to, para carga de o oductos descarga de
seu retorno; e aquena, oara cp e oroviden-
de • transporte ranido d eis mesmos pro-
duetos e seus retornos, e bem assim QUC

seja a tarifa de miudos de rezes, congela-
dos, eqiiiperaus á de leite, ou gelo para
effeito de assienate ra, pois o infimo valor
venal desses prodectos e sua fecilena dete-
rioração não polem admirtir demoras, nem
fretes exhorbitantes. -

Muito acradecido pelas providencias que
se dignar dar relativas a estes meus pedi-
dos, sirvo-me do enseio para renovar os
p-otestos de minha estima. firmando-me.—
De V. Ex. Am.' Att." e Obr. • Antonio Pa-
deito.

O Sr. Superintendente de Abastecimento
°fedeu, a resreito, aos directo res das Es-
tradas de Ferro Central e Rede Sul Mi-
neira.

11n1•nn

O Templo I— Boletim da Directoria
de Meteorologia — Previsões para o pe-
riodo de 18 ,horas do dia 26 et.) 18
horas do dia 27:

District° Federal e Nitheroy—Temno,
em ge-al entre inetavel e ameaçador,
com chuvas ligeiras.

Temperatura — Noite mais fria com
rninima entre 15'0 e 1.7 6 ; estevel de
dia.

Ventos — Predominarão os de sul a
oeste.

Estado do Rio — Tempo, instavel.
Temperatura — Em eeesinio.
Tendencia geral do tempo após 19

koray_da dia 27 — Ainda perturbado.
R.stad•r. do Skil	 O Limpe saie e ter-

m.-ha iaatavfl eu +oda a parte, Mire.
mie nas perdoes linorianeas. A te,mpe-

-

ratura deolinarã novamente no RId
Grande do Sul e manser-se baixa ã
noite com ligeira ascensão de dia nos
demais Estados. Os ventos serão ainda
variaveis a principio, tornando a rondar,
para o sul no correr das 24 ,, horas.

Onda de frio — A onda de frio que
ha dias vem se alastrando peto sul do
continente, attingite como previsto, o
E.atado do Rio e Di gitado Federal.
diminue de intensidade nos Estadeie
meridionties.

Synopse do tempo miem-eido — NO
Districto Federal (até 15 horas do dia
25) — A mudança do Lempo previsto
para bordem até IR horas, verificou-se
logo após essa OCCLUiá0 com chuvas pro-
gnosticadas. O tempo continuou pertur-
bado com chuvas pela manhã e muito
passageiras e insiginificentee melhoras
no resto do dia; á temperatura declinou
sensivelmente. A media das tempera-
turas extremas registrada s. hoje, nos
postos do Distrioto Federal foi; ma-
u ma de 240 e minium. Os ventos
forem variaveis e frescos.

Em todo o nele (até 9 horas do dia
26) — Zona Norte -s. Tempo bom em
Alageas, Sergipe e Bebia e instavel nos
demais Eatatios. C/Inveti e e,htivise.cni
esta manhã. em muitas localidades doe-
ta zona. Zona centro — Tempo mão ene
perte do Estado do Rio e instavel
Minas. Chuveu e chuviscou esta ma-
nhã e /imitem. em grande parte de Mi-
nas e Estado do Rio. Não rerebentoa o
serviço teleeraphico de. Gnyaz. Matto
Grosso e Epirito Santo. Zona sul —
Tempo instavel. A temperatura deli-
mui. Chuveu esta manhã, em Parana-
guá, Laguna a Porto Alegre e ellitiviaenu
em Guarapnava.Curityba e Porto Aleere.
Chuveu e chuviscou hontem, em grande
parte de. S. Pntiln e em alguns pontos

,sdos outros Estados.
Estacões de aguas--Tempo bom em

Grumete.) e Araltá e insievel em Poços
de Caldas. A temperatura declinou. Chu-
Vieenti esta manhã em A raxá e. chuveu
bordem. em Caxamb eS e Poços de Cal-
das. Temperaturas extremo': 228 e 11-.0,
em Caxambii: 1990 e i t •n, em Arexá;

4 .e. e P•ti em Poro. de csIdn. :km, re-
cebemos o telegrarnma de Pas aa Quatro.

Menores terripesaturss	 -2•0 etei Lio
Negro e Lages e 39) em Jagnarinhy.

Maiores chuvas recolhicla3 no dia
38m no em Tres Corações e 29m/m0
co' ryased.

Estado do mar na costa de pai! —
Vagas, em S. Paulo e Paraná: vaga-

/Me' em parte de Santa Catherine; pe-
quenas' ve gas, no Di:trieto Federal e. ern
parte do Estado do Rio e Santa Catheri-
ne; tranquillo e tião nos demais ponta$
da costa do riais.

Reg i ões sem chuvas — Ra mais de t5
dias. Ubá.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Paranyba — Subindo lento em todo o
curso.

Dedos aerologicos — No District° Fe-
deral (ás 12 h. 30 m.) — Corente do
quadrante S a 6.000 9m2; quadrante
N a 9.000 m. velocidade maxinia. 3n,S,,
onde o balão desapparece.u, ambos
dis t ancia horizontal de 1.312 metros.

Em Santos ',ás 9 te 3(1 rn.) — Cor-
rente N a 1.350m. velocidade MaXiMa,

Um', a 2.100m. maxima, 8io5 e N a
e.350tn. velociaade maxima, 25m, onde
o ba l ão desappareceu 4 distancia hor&-
zorlal de. 19.150m.

Elia 'Mendes, Campos, Franca e São
Pau t o dos Mudos não foram feita, as
seedagens habitutee dev , do ao , maio
tom,* e comi* gç,e~ada da auveza
baixas.



Estações

S.L. de Maranhão 	
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza  •
Quiscra:oobitn 	
Natal 	
Paraayba 	
Recife. (X)..
Pão de Assucar. . 	
Aracia3ü 	
Bahia 	
Cacilta; . 	

Eello Eorizonte (X) 	
Theophilo Ottoni.
1./be:aba. 	
Caxam.....
Poços de Caldas...
Goyaz (() 	
Santa Luzia (X) 	
Cayabá (x) 	
Carumba (X). 	
Victoriá (X). 	
Capital aederar (lati-

	

luto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X). 	
R.ezeade 	
Cabo Frio 	
Therozopolis 	
S. Palito 	
Santos
P-ranaoná 	
aluai-ant.:Roa 	
Curytiba 	
norianopolis...
Lages
Porto Alegre 	
Urimuavaaa (x) 	
Montevideo 	
Buenos A yrea
Passa Quatro (X) 	 •
Araxá. 	

759.7, 26.5

56.9
62.0
63.5
68.7

63.1-
62.1
60.1,
59.6
60.5

62.3
65.5
67.6
6/.0

60.0 20.7

	

61.4	 2,./.0
61.1 • 15.0

/

	

60.0	 15.0 -

	

62.0	 21.0'

	

59.0	 15.0

	

61.9	 10.0
62.0. 15.0

	

60.5	 16,0,

	

'	 6.0

	

61.9	 8.0;

	

59.0	 14.6,
-- I 10.7;

	

62.5	 16.0
•

	

68.8	 12.0

	

68.1	 6.0'

- 1 9.8

25.5
27.0
25.0
23.2

25.6-
27.0,
25.0'
22.0,
23.0'

21.5
9.0.

11.0'
6.0

--
2.0
1.0'

-2.2

-0.3

0.0,
1.0
0.0'

0.5'
-3.0
-4.0'
-3.4

-1.0,
0.0

-3.0
-3.0
-1.5
-3.5
-3.0,
-1.0'
1.0

-1.8
3.3

-1.0
1.0

Forte' de Copacabana 	
Bangá
	

20.3
Nitheroy	 7.3
Rio Co,nprido 	 • .
Engenho de ,Deatro 	

	
6.4

Penha 	
	

6.6

Postos

•

13 O h l cri) 27
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Directoria de Meteorologia-Instituto Central- Serviço de Previsão; do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo o •
Brasil ao meio dia de Greepavich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 de maio de 1923

Zona norte - Tempo bom em Alagoas, Sergipe e Bahia e insta.vel nos demais Estados. Choveu e chuviscou esta manhã em
muitas localidades desta zona.

Zona centro - Tempo Mão em parte do Estado do Rio e fintava! em Minas. Choveu e chuviscou esta manhã e hontem
grande parte de Minas è Estado do Rio. Não retebe.nos o', serviço telegraphico de Goyaz, Matto Grosso e Espirito Santo. 	 -

Zona sul - Tempo instavel. A temperatura declinou. Choveu esta manhã cru Paranaguá, Luguna e Porto Alegre e chuviscou
em Guarapuava, Curityba e Porto Alegre. Choveu e choviscou - honteni cm grande parte de S'. Paulo e em alguns pontos dos outros
Estados.
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) . no dia 24 de maio de 1923.

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do ata
•.••••nn•••••n•••••n•

Observações da vespera

Vento o

cã
o

•

EstadoEstado do
Estado

do  tempo e

Temperatura
do ar E

Estado do tempo

Direcção
e*
c.s

o •	 mar	 .
.

phencmenos
-	 diversos

4
E

ao. JC

•	 e phenomenos
da -usos

o •

141
C)

SE 8 Chão. I.	 (i. manhã.)	 31.5	 24.0	 3.2C. ant.

SE 8i I. tela. manh.) . 	23.0	 22.5	 9.8C. par.
E 21	 .10 I. (i.	 manhã.)	 30.0	 20.0	 Ch. t. r.

31	 .10 Al. c.(i. man.) ,	20.0	 23.0	 10.0 C. pm.
C •••••••9	 I.	 c.	 manhã.)	 27.6	 22.2	 3.2

SE 2 1	 3 1 B. (b. manhã.) '	32.3	 21.0
E 3	 5	 . - B. (b. manhã.)	 27.5	 22.6

NE 1 .	 5 Chão. B.	 •	 29.3	 22.0	 5.6C. am. pm.
SE 1 1	 - B. (b. manhã.)	 23.0	 16.0
C O 4	 - B.	 30.0.	 15.0

•	 .
- 10. I. nt.	 25.0	 17.5

C .	 6 B. u.s. (e on.)	 15,0	 11.0	 0.2
NW
C -

2 8,
. 9

B. 22.0
14.0

11.0
9.6

15.0

c O 10 Peqs. vagas 1. (i.c. manhã) 28.7 19.1 5.3C. t.	 r.
3 .10 M. c.(i.c. tu.)	 27.0	 18.0

C

SW

O

2

, 10,

jO

M. c. (c.ioan.)	 22.0	 12.0	 9.4

I. (c.	 manhã.)	 25.0	 15.0	 13.0 C. t. prn.
NW 2	 10 Chão.	 M. c. (c . man.) 	 23.0	 22 O	 233

3	 9 I: (c.	 manhã.)	 21.0	 13.0	 15.5
NE .4	 5 L.	 18.5	 7.0	 6.5 C.	 par.
E 3	 2 Vagas. B. (b. manhã)	 2.10	 13.0	 2.6C. pio.

a	 6 Vagas.. B. (c. manhã.)	 --	 1	 13.0,	 2.8 C. ato. orla.
INT

,
1	 10	 - B, ri,	 (cit .n. ru.)	 8.0	 4.0	 1.4 Ca.	 pal.-

SW 3	 10	 - -a- I. (eit,	 mania.)	 14.0	 5.0
SE

.
1	 5 Chão. 13.	 20.4	 13.6	 -Cá. por.

SW 2	 6	 - l. ias.	 2.0	 12.0 C.	 pai.
2	 10 - M.cii. (c. ma.)	 18.0	 15.0 4.9 Ch.. ant.	 pia.

C
2

19.2	 11.8

Estado do céo em dechnos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encobar o. Estado do tempo: b, bom; i, incerto
m, mau. 1 hettomenos diversos:	 chuva; zie. neve; ao, lievoa secea ; u. itea'oeiro denso ; ata nevoeiro tenue ; sa, saraiva ;

. geada
' 

t r, trovoada C0113 re a apaaos ; r., zrovões ; 	 relannagos ; o; orvalho ; 	 ventania.
Os numereis indicativos da fo:ça do-vento referem-se á F.scala BOaufort de O calara a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se recitt.

sieis a 0 C., iào 'tive/ do mar e á gravidade normal. Observações ineteorologicas realizadas em, alguns postos da Capital Federal 	 •

Temperaturas
extremas Postos

o

ce O -
›
=

"

Temperaturas
extremas

Maxima I Minima Maxima ~imo

Enéantado 	 6.2	 27.2	 17.3
28.1 18.2	 IGavea 	 5.7	 25.0	 18.3
28.0 17.2	 1Deodoro 	  	 9.0	 27.8	 17.4
28.2 19 6	 ;Corcovado: Temp.	 do ar 17.5.
27.9 18.5-	 Hum.. rel.	 98 oa,.	 Vento SW.
27.8 18.5	 força: 6 metros.

I

	  Santa Cruz 	 -o
•	 •	 	

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 26 ás 7 horas. A mazinaa corresponde a W3IlietE e a minima a Gata m &drogada,
Nota - (X) Não veio telégramina.
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A Repartiçao Geral dos Correiatoexpedirál
malas vetos segaiates paquetes:

.	 Hoje: c
Pelo Santos, para- Balda, -Reeffe, • Ceará

eFará, re:ervvrin iencre..ios até ás 9 sin.
raa , aartas vara o interior até ás 91'2. dhas„
com norte .doplo ate ás 10 e objectos-para,
realstrar até ás 8.

Mn Giallo . Cesare, para Genova, rece- •
bando i up-essos até ás 6 horas e cartas para

ea.aerio .	 t é s 7 . •
Pelo liarem, para o Rio Grande, Pelotas

e Perto sCegre. recebendo Mini* .ssoa ate. s
7 no -as cartaa nata iaterioi até ás 7 1/2 e
ditas com porte dardo até ás 8.

Velo Irozenta, tara portos ' do Esoirito
Santo. Ca ravellas e Poata da' Areia, rece-
bendo ininreasos até ás 4 horas, cartas para
o ¡Ft t''!riOr sté ás 4 . 1/2 e ditaarcora porte
duNo até ás 5.	 -

Feto Vat, ivia, tiara o Rio da Prata, rece-
bendo ,Panreasos até ás II hnras. cartas
para o exterior até ás 12 e objectos- para
registrar até ás 10. •

Amanhã:

Pelo Parnhv, para Pahla. 'belfa Catle-
dello, Natal, Ceará, Maraahão e Paiá, reza-
bando i a p ressas até ás 5 horas cortas
pata. o irte;ioa rté ás 5 1/2,- ditas cana
p rte du plo até às 6 e ob'ectos para regis-
trar 'ré às 17 horas de haja.

r: elo Batiam pa ra Saatos, Rio Graada,
Pelotas e d'o -to Alegre. re enetiO jmo -es-
Sos a:é ás 7 horas, cartas pai o i terior até
áa 7 /2, ditas com p ode dtmlo < até ás 8 e
obiactos paia registrar até ás 17 horas de
hoje.

Pelo Arlanza, para Santos e Rio da Prata,
rece lendo imnressns aié ás 10 horas, caras
pa -a o i a terior até as 10 1/2, ditas co o
porte duplo e fiará o exterior até ás 11 e
ob P 'to tiara re istrar atá as 9.
- Pelo Vawri, para o Pi' da Prata, reco-

bead • imnrcssos até ás 7 horas, cartas *Nara
o '7:redor até ás g e cibjectos para registrar
até ás 17 horas de ho;e.

D elo Vanayck, para Tri-idad, Barbados e
Nova Yo rk, reca hando inm apasaa ata aa g
horas. cifras mira o exterior até ás 10 e
ob!ecos ova registrar até ás 8.
• la do paiermo, nara Santos e Pio da Prata,

reeaoendo in-oressos até ; s 7 horas, cartas
pa.a o i • tenor até ás 7 1/2, ditas com
porte daiplo e pa-a o extarior até as 8 e
oh actos para registrar até ás 17 horas dd
hoje

Pelo Baperuna, para S. Sehastiao, San-
tos PArala,rus, S. Fr.treisv:o, Fio-
rianopolis, linhiteba e Rio 0-ande, re a e-
bando imoreaaos até ás 9 nora-, cartas
para o interior até ás 9 1'2, ditas eran
pone duplo até ás 1 ..) e , objectos para regis-
trar até ás 8.

Pelo Kolnz, para Bahia, Lisboa, Vigo e
Bre:nen, recebendo impressos até ás 7 ao-
ras, cartas va ra o ii tenor até ás 7 1
ditas com rorte dolo e para o ext !rio- a é
ás 8 e ob'ectos para registrar até ás 17 aca-
ras de hoja.

rehó Bragança, paaa Cabo Frio, Para-
naguá e S. Francisco do Si!, recebaado
im pressos até ás: 12 horas. cartas para o
interior até ás 12 1!2, ditas co '  ou te
dunlo até ás 13. e ob,actos para registrar
até ás 11.

dos Unidos, Uruguay, Republica Araeatita,
e jariá ra; Caixas e cartas coai valor arca-
rade, para: o e> terior, até ás- 15 horas, asa

- dias ateis, na 5 • secção.

Compaahia de Loterias NaciOnaes do
115111Sii,- Loterias da Caoital Fede 'ai -
Lista atrai dos prennos da 12 loteria do
plano. 16, 117 extracção do , anno de 1923, •
realizada. em 25 'de ,. maio, de 193,
heneticfo das , insiitidatea mencioaadas nas
leia e ,.dearctos em vigor e em virtade do
co roracto celebrada ein g de outubro
1921 • na Pr acurarloria Ge ral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.

•
21 753 	 	 20n4rtr O
45.461 	 •	 2 Ma ,,0
21. ;75 	 	 5 Or U tarr
10.409 	 	 21kaai:00
19 9'73 	 	 2:001Q.(-0
24.1l 	 	 540,1 -Cata
4.014 	 	 210..; Or.,

17 571 	 	 2 )0a1),10
2.153 	 	 ' 210a(r0
5.33i 	 	 2 a ian

31 '73 	 	 510(110
35 12 	 	 2:(n0 :(t
R '55 	 	 2)0ara

3a 929 	 	 2 .0P:00
•2.00 	 	 5t1 4(0
44 P01 	 	 2 alaa'0

6.971 	 	 2'
5" ';n1 1 	 	 5004:-'10
etp 441 	 	 2001; a-0
• rs)t .	 , 	 	 1:0.)traf'D
57 70. 	 	 2105100
23 -55 	 	 2's'y7; 1.0

23'',(;0
i g .741 	 	 1:01?(,a00
51 "‘g 	 	 51(1 -',00
18.n i 	 	 20( $
44 70). 	 	 2 i'J'.,)4)0
50.08g 	 	 2,Pa'a O
51 01 9 	 	 2 130.- O

1 1 '3 , 	 	 200(.O
51. aaa 	 	 5 riaa-0

aa7 	 	 ¡O C ,tirt
RO 75 ) 	 	 5 'pilais°
23 0 1 	 	 50.)7,0d0
V 7 1 	 	 211at i
2a '455 	 2 (a! ) 0
5 t 	 1:0095> 0
5 n . R 	 	 2 )13')ai.i

• .	 2( 1 ,( 00
2^	 2:0(154'0
27 '-' 7 1 	 1:a.	COO
a oaa 	  • •

54- '45 	 	 fella'YK)
ja) R11 	 	 2( O R( O') '

o . 3 	 200/''C
I R 	 2 ' On". ( ' ( O

7sli 	 	 2 nel '()
55 -Pri 	 	 1:01(k,lrX)
js	 200'00

21J ra" a)
5 1 1 32 	 	 5aa alo')
ao	 2) '"'0
r	 51aaaao
40 . 771 	
u .1.ns 	

2" 79 "4	 	 **,
7'.."(1) 	 	 0a1 < O

i(
3' l

•

 aia 	 	 2.10aat 0
24 1:7 	 	 23:01aaa,
3. 357 ,	 	 2 n':'n0
I r. 9 ti 	 20) '
1^ 4a2 	 	 2a0
as y:a 	 	 2,5010
• 2"2 	 	 2:0 0t0C-0
Is 11) 	 	 50( Vr0
41 r23 	 511saGO
sa noa 	 	 2 )0ani O

Oal 	 	 2 wit(r0
51 .a'37 	

▪ 	

59')aaa()
22.33 	

•	

20j$0J0

Approxint

51. Q03 e 59.8'0 	

•	

5'0'O00
2 t.47i e 21 47g 	 	 31"( )10

aia e	 iro
21.274 e 21 275 	 	 101/.>()J0

Dezewis'

59 gni a 59 8 1 n 	 	 8^1a000
24 ri á 21- S) 	 	 aa-agaD.

nal a	 670 	 	 5a:fal0
21 271 a 21 .g ) 	 	 41a0a,0

Todos os rotlie -os . te" , iit . s es os e ti 0 1 ;ce'n -
29 . e os ter ,ri a ado<;- e n '2:. a 10a, excentu-
ancia-se os ter niasdna em

O fiscal daa loterias do Governo da
União	 c• o i-s fe AlOitosi
O s i -e •.:tor PS •ii 41	 ted ã' , 	

• 

de	 i ei ra
Roaari , se-retario.- O escrivão, 1 haniao
de Cantuaria.

SOCIEDADES ANOITIYIMS
COMITANNT'A	 TEr-1-10S TE MALHA

FRANCO-RIU 3 ar.ratR

ACTA DA A5S P21/4 113T-0 GERAL REALTZADA
EM 40 DE 3.51 1 0 DE 1923-,

Aos dez dias do mez de maio de
1923. rse. la caiada do Rio de Janeiro, á
rua dos Ourives na 29: J o rwi o: reuni-
dos aacinnislas. da Companh i a aa Teci-
doa de Mal ha .Franco-P "Siai 1 ei rim nu-
mero legal,. -o. alirac -GC-41:1:a : den'e con-,
viciou o accionista. Sr Dr. Antonio
Amorico Barbosa- Oliveira., para di-
rigir os trabalhos. o_qual, assumindo a
Dresidencias convidou o accionista Sr.

Nota - Vales> poshtes Internacio n neç e
naciJnaes na nesontalia, nos *lias uteis, até
ás 14 112.hoias.

• , •
-- Recebimento de•enaommendas postaes

internaaioaaes zela 5. sução, tudos os ats
toei ata ás 15 ho . as da vespera da -pa tida
doa p iqaates que se deatina e 11 a lao.t
França, batia, Inglaterra, Allemanha, tala-
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Ananias Theophilo de Serpa, para
secretario. Verificada a presença de oito -
accionistas representando seiscentas ac-
ções, o Sr. presidente declarou aberta a
sessão e disse que o - fim Sia reunião
era a approvação das contas do exercido
de 19,22 e consequentemente do relatorio
da directoria e parecer' do conselho fis-
cal. O Sr. presidente declarou que, tendo
a directoria fornecida ao accionista
Francisco Cliamié. a pedido deste, certi-
dão dos documentos exigidos por lei e
facultado o exame dos mesmos aos de-
mais, verifica-se qu5 todos os accionistas
tiveram conhecimento de que os mesmos
documentos se aclimam á sua disposição
110 escriplorio da 'companhia.

Passando-se á approvação do relatorio
e parecia , do conselho fiscal.. verificou-
se que ómente um dos supplentes
assigaario este parecer, por terem se re-
cusado Os . lamais supplentes e estarem
impedidos os effectivos.	 vista. disso,
a assembléa resolveu nomear dous aedo-

; nistas para verificarem as contas e apre-
sentarem o respectivo pa-lccer. Poram
nomeados os accionistas Emitia Hallage
e João Fali:m.11 ,y. que adiram uma hora
para asta trabalho. Suspensa, a sessão, e
decorrido o prezo pedido, foi pelos mes-
mos aprasantado as la horas o sou pa-
recer, que concordava com 41 apresentado
pelo respectivo rumino do conselho fis-
cal. A' vista rieste pai:eia-as foi peio pre-
sidente convidado o peesaionte da com-
panhia que fizsase a leituea de seu rela-
forjo, que . é sio tear seguinte:

Srs. accionist as—Chamado corno mem-
bro effe:• tivo cio canselho fiscal, desta
companaia. para assumir interinamente
'a cargo de ilftticioranrasidente, em data
de 12 de agosto da 1922, e oosterinrmente
assuminao definitivamente a presiden-
eia, em data de 31 do r,•!.rerido maz, ve-
nho com o balanat Junto apresentar a
vossa atireciaeão o °siado financeiro .da
conwanhia em 31 do dezembro'-de 1922.

aia7ausisranante não verificámos o que
desejavarrns veritacar, muito embora a'
issn nos Leribanina esforçados, mas, no
curta espaço de quatro mezes de aninha
disacção, procurei da malbor fôrma pos-
sive] ameniza ?. aluis contratempos ini-
ciados por meu antecessor.

Existirsas na amianto, muitas obras e
empeebendimenins iue sarnenta mais,
tarde algum tempo, Mies poderemos re-
ceber os bei-miados, taes como a mu-
dança coionlai'a de nossa fabrica para
Todos os Santos e definitiva installas-
ção de nossos diversas machinismos.

Principalment a 1, mil o nos preoccupou
O nos tem praoccupado a alta da cota-
ção do. algasain, nossa principal mataria
Prima, o que nos tem feito limilaa
enormemente nossa poacenbagens sobre

•• o custo de aossa manufactura.
A effeefis-ação da mudança de nossa

fabrica, Lambem concorreu com alguma
parte, em vista de, durante esse tempo,
nossa Producção ter sido muitissimo re-
duzida.

Finalmente, nesta data. temos nossas
instalações completamente terminadas e
nos- podemos julgar perfeitamente aptos
para, no decorrer do antro de 1923, reali-
zarmos os mais mornissores negocios para
nosso geral contentamento e agrado. --s
José Chamié, director-presidente.

A seguir, pelo Sr. Enaalio Hallage,
Membro eleito para o copselho fiscal, -foi
lido o respectivo . parecer, do tetir se-
guinte:

Parecer do conselho' fiscal — Em _vir-
tude de varias substituiçaes de directo-
rias que no correr do aaDio se fizeram,
aornarans-se iiictiwii.g.h•N• os membrsaa

"

•ffectivos eleitos para darem o respe-
ctivo parecer sobre as contas do atino de
1922.
• Realmente, ainda não apresenta a es-

cripta o gráo cie prosperidade que seria
de desejar, mas verificando os respecti-
vos lawlmentos, acho conforme e devi-
damente escripturado, peto que sou de
parecer que podem ser approvadas as
coutas apresentadas. Rio de Janeiro, 9
de abril de 1022. Luiz Figueira Ju-
nior. Os accionistas abaixo assignados,
tendo sido nomeados pela assembléa ge-
ral. :sesta data, para verificar as contas
approvadas pelo supplente Luiz Figueira
Juniora supra assignado, visto não haver
membro effective desimpedido, nem os
supplentes queria; assignar as contas,
apear de instantemente convidados, até
por intermedio, do supplente acima refe-
riu°, rasolveram acceitar o encargo, para
is que pediram o praío de urna hora. E.
passando a •examinar a escriptaS contas
e demais documentos das ,gestões do armo
de 1922, resolveram concordaracom o pa-
recer do supplente, Sr. Luiz Figueira Ju-
nior, acima eseripto, approvando as con-
tas apresentadas. Itio de Janeiro, 11 de
maio de 1923. — Entalo Hallage. — João

ko ury.
Postos em discussão o relatorio e o

parecer, foram unanimemente approva-
dos. abs l ando-se de votar os interessados.

. Passando-se á segunda parte da ordem
dos trabalhos. -foram por . escrutinio una-
nimemente escolhidos os seguintes ac-
cionistas, para membros effectivos e
supplentes do conselho fiscal: Srs. For-
dinand Farah, E. Gregorio, Alfredo Si-
queira. M. S. Alvares Pereira, Emitiu
Hallage e Luiz Figueira Junior.

Em consequencia, pelo Sr. presidente
foram declarados eleitos membros do

conselho fiscal, effectivoS: Srs. Ferdi-
nand Farali, B. Gregorib e Alfredo Si-
queira, e supplentes: M. S. Alvares Pe-
reira, Emiti° Ilal/age e Luiz Figueira
junior.

Nada mais havendo a tratar, pediu a
palavra o Dr. Ananias Theophilo de
Serpa, e. disse ;lua, tendo recebido um
telegramma do accionista Francisco Cha-
mié, desejava della dar conhecimento á
assembléa. Lido por elle o telegramma,
resolveu a assembléa que constasse da
acta, na fôrma do pedido, o principal ob-

- jectivo que era da parte do referido ac-
clonista Francisco Chamié, tornar pu-
blico que em tensa° opportuno faria elle
valer os seus direitos, que reputava es-
tarem Sendo violados.

Depois deste °acorrido e como nada
mais houvesse a tratar, foi suspensa a
sessão. Lendo eu, secretario, mandado la-
vram' a presente acta. — Ananias Serpa,
secretario.	 Dr. Antonio Anterieo Bar-
bosa de Oliveira, presidente.	 José
Chantié. — Joi'fo Fakouru. — Emiti°

— Por procuraeão de Feral-
• nand Faraim. Nagib Fartai e D. Suzanne

Farsas, Ananias Serpa. — Dr. Antonio
kriteria° Barbosa de Oliveira. — Ananias
Serpa.	 (3.448) .

SOC/EDADE ANONYMA PERFUMARIA
MASCOTTE

Estatutos
CAPITULO I

DO 240asu, SÉDE, OBJECTO E DURAÇXÕ øX
SOCIEDADE

•

Tiradentes as. 18120, esquina 'da Vu
Sete de setembro. tendo por fim expio
rar D cominarei() de perfumarias ens gest
ral, armarinho, bijouterias, roupas /man-
eaS e qualquer outro que convenha ao:1
fins da saciedade, que se regerá pelo.
Presentes estatutos.

Art. 2.`' . 0 prazo de duração será de 30
annos, a contar-de 1 de maio de 19-23, o
qual poderá ser prorogado por delibera-
ção da assembléa geral dos aocionistas,
nos termos e pela fórma da legislação
em vigor.

CAPITULO II ""7-- "••
Do CAPITAL, DAS ACÇAES E DOS WOCIÚ-

NISTAs

Art. 3.° O capital social será. de réis
400:000S000 (quatrocentos contos da
réis). dividido em 2.000 (duas mil)-
acções do valor nominal de 200$ (duzen-
tos mil réis). cada uma, integralizadsS,
pela farina indicada nos artigos V e 50.

Art. 4.° Para a formação do capitai,
social os subscriptores Agostinno
so de Mendonça, Claudiano Raposo
Mendonça, Albino de Souza Cruz, aos-'
sionarios e co-proprietarios do activo el
passivo da sociedade mercantil A. E.
Gaspar & Comp., Por força da escri-:,
ptura publica lavrada em I-1 de maio dei
1923, em natas io tabellião do 16" offi-
cio, desta cidade, contribuem com o acti-
vo e bens da soviedade de que sã-a ces-
sionarios. constante	 de mercadorias,
armações, vitrines, installação 'eleetrica,
moveis e utensilios, posse da casa da, ne-
gocio e beinfeitorias, dividas activar? o
marca de commercio, fie-atido, assim,- esta',
sociedade anonyma e,eSSionatia dOS mesa
mos bens. com a uaica obrigação de solver
o passivo social de A. E. GasparasCoovni)ansipitio:iia.oi
subscrevendo esses accionistas Atas ogecsati
social na proparção seguinte:
Raposo de Mendonça. 775 nações, n
total de 155:000$: Claudiano Raposo sie.
Mendonça, 35 acções, no valor total de réia
7:000$; e Albino de Souza C,risz, 525;
acções, no valor total de 105:000$000.

Art. 5.° O restante do capital social;
ser-ri subscripto em dinheiro, no acto da:
assignatura destes estatutos, na seguin-
te ftirma: Radalpho Gold, 250 acções no,
valor total cie 50:000$; João de Carvalao,
Macedo Junior, 240 acções, no valor
tal de 48:000$; Pedro Theolanio da Cos-
ta, 75 acções, no valor total de 15:0008a
Oswaldo Coulomb Costa, 50 acções. aol
valor total de 10:000$; e João Antonio
Teixeira Barroso. 50 acções., no valor to-
tal de 10:000$000.	 •

Art. 6.0 As acções serão todas ao por-
tador e indivisiveis em relação á soda-1
dado.

CAPITULO III
ADMINISTRAÇÃC

, Art. 7.0 A sociedade será administra..
cla por dons directores, um presidente o
outro thesoureiro, eleitos para esses
cargos em assembléa geral, por escruti-
nio secreto o maioria de votos. O man-
dato dos dons directores é de ires rumos,
podendo ser reeleitos. Cada 'director,
perceberá o honorario mensal cie 1:000$
(um conto de réis).

Art. 8.° A caução legal de cada disca
ator será de 50 (cincoenta) acções, pro-
prias ou alheias e subsistirá até casa
--sejam approvadaa e liquidadas as coa-
tas de sua gestão.

Art. 9.° Compete á directoria colleeti-
vamente: a) Jazer observar os estatutos,
e as deliberações das assembléas gemes;'
b) fixar o dividendo a distribuir, ()a-
vindo o conselho fiscal; c) organizar ci,
balanço, relatorio e contas que annual.;
mente' devem ser. subnlettidos á assem.

O o I

Art. 1.0 Os abaixo assignados consti-
tuem a presaqte sociedade arsonyma, attb
a denomina o "(Perfumaria Maseottea,
com séde neta Capital Federal, Praea



11o2: Dom ; orto ' 27 .DIARIO

assembléa geral ardinarld; Ts 1, une amer.
Pastando a escolha recahir em acciones-
tas ou po.ssoas estranhas á soei f (jade.-
Cada membro effectivo dir consethe fis-
ca l terá a remuneração mensal de'
LteS000.

CAPITULO V
DAS Ae. SEMBLÉAS GERAM

Art.'. 14. A assembléa geral. preeldida
pai um dós accionadas pr.:amais. zie-
cleir_ado ou ciclo na occasido, 'r 'do
de secretarias does accionistae camvala-
dos pela preeidente da ae:semblaa., se"á.
coustituida pelos nartadores de seções
depositadas na caSxa da sociedade, no„
acto de assinatura - do livro de pre-
Mitra

Art. 15. Cada" grupo de 10 (dez)
aecões dará d:reito a um voto, pretendo,
entretanto, )s accionistas de menor nu-,
mero de acções aesistir áS reimiõee e
discutir os assurnptos, propendas e cle/a-
beraçaes, n5o votnitelo, porém. nem con-
coerendo para a fermação da assem-
bléa

Art. 16. A asaembléa geral °Minaria-
teeá lagar no dia 31 de março de cada
anua, mediante convocação peia impren-
teri, cem 15 dito, de rant:cedi:una, e só
fitara e constitnida- em . primeira convo-
cação, achando-se • reunidos" accionistas
representande, pelo menos, a terça par-
te do capital snc i ale Em segunda convo
caeão que se fará com annuncios me-
diante 10 dias., a aseembléa se reunirá
e _deliberará com qualoiler numero.

Art. 17. A' assembléa geral ardina-
ria -compete: a) deliberar sobre o reta-

. torto annual.. balanço e comas da diree
ctoria e parecer respectivo do conselha
fi scal; b) eleger a directoria- e o conse-
lho fiscal, de conformidade-com o - dis-
posto noe arts. '7' e 12 destes estatutos;
c) resolver' qualquer assumntn, que nila
entenda- com . a alteração dos estatutos
nem com levantamento de emprestamos,
assumptos estes da exclusiva conmeten-
eia da- as'sembléa geral extraordinarta.

Art. 18. As assembléaa geraes extra-
ordinarias. sempre motivadas, serão
convocadas quando a directoria, o cm-
solha fiscal ou accionistas em numero
de sete o requererem, medindo entre os
avisos de convocação, pela • imprensa e
o dia designado, o prazo minimo de 10
dias. Nessas reuniões só se- poderá die-
cutir 6 deliberap a respeito do assumpto
objecto da convocação.
. Art. 19. A" mesa des assembléas extra-

ordinarias será formada- de aecórdo com-
o aa la, destes estatutos, vigorando para
sua 'colimação -o (Espiaste- no 15 dos mes-
mos estatutos.

Art. 20. Tanto- nas assembléas c7eraes
atedinariaa. como nas extraordidarias, as
deliberaeões serão- tomadas pela maioria-
das acções nonas representadas com di-
reito a voto.

Art. 21. Os accionistas que tiverem
acções caucionadas poderão tomai' parte
nas deliberações das assernbléass

CAPITULO VI
DOS 1.15CRO8 SOMES a SUAS APPLICAOS-

:Ar1 . . 22. No fim -de cada ç semestree 30
de Senho e 31 de dezembro, de cada anno
Social que findará sempre em 3t de de-
zeinaro. proccde-ase-ha a balanço e doe
lucros liquida!' que -forem verificados se
retirarão 10 % para -o fundo de reserva
e" al é 30 % para ' serem - distribuidos,
como bonificação, á juizo da assembléa
geral oedinariae

Art. 23; O dividendo e a -diatribiiir: se-
mestralmenta aos accionistas' será retesa:
vido e-fixado 'pela ,directeria.' " 	 •

Maio de 1923:
_	

- Art. 24: Os divides:ides não vencem jus/
ros e passarão a pertencer á aociedade-see
bati forem -rectainacios dentro de tees 'ali,- -
nos, a contar do primeiro dia . mareada
nos avisos pela imprensa, para os reopee
ativos pagamentos.

CA:PITULO
DISPO S,OES GINC.ES

Art.' 25. O . decreto federal n. 434 de-
4 de julho de 189 .1, saapra.a estee e:s-
t-atuais cor tudo quanto enes forem omis-
sos.

Art. 26 .. No caso de dissolução da so-
cieeade, á aszr emblea ge:al cattere deli-
berar sobre o modo co liquidação,- -elee
,saando o respectixo

Art. 2 -t. A sociedade assume o com-
promisso de -solver o res'ante do passivo
da sociedade mercantil A. E. Graspar
C0.111). , conforme balancete levaneado em
30 de abril de 1923, em victuote da ces-
são- que a ella fu i feita, do activo e bens
da mesma -soc i edade, eonio se descrimi-
nai no art. 4°, destes estatutos.

CAPITULO VIII
fissposiçõEs aeasssiTortia's s

Art. 28. A primeira directoria da so-
ciedade, que exerceráo seu mandato até
31 de março de 1926, sela a seguinte:.
niretitor-presitionte, redro Tneanoilio da
Costa; directoe-thesoureire, Oswatao Cou-
lomb Costa.

A-et. .e9: O primeiro conselho fiscal,
exerceeá o seu mamado ate 31 da março
de. 1924 e será- o begu mte: mern pros ef-
fectivos: João :entones leixelea barroso,
Dr. Gabriel Loureiro be,arties e Ar-
thue Clonceiçao; suppientes: Abostinho
Itapozo de Mendonça, Dr. Aifrecio Lou-
reiro Iseraarues e Dr. Olavo sie Souza
Aguiar.

Art. 30. Fica a directoria autoriza-
da a promover a venda ou o- arrenda-
mento do negocio de bidnaree e bar,
inetadado nus 1' e 2 armares et) predio
da praça Tiracientes ns. 1uv20, inde-
pendente de qualquer coneuita ou li-
cença -da assembiea geral, prestando
contas opportunamente.

Art. 31. tis s.g-i,.antrios acceitam' e
reconhecem as responsabilidades que
como- subeertptores e accidn,sta contra.
bem peia oisainzaçáo ia p--escuto se.
ciedaae anonyma e appro n ain estes esta-
tutos, depois de os haverem lido e ru-
baleado em todas as suas paginas dos
does exemplares, tal- coinu adies se coa-.
tém e declara. -

Rio de Jeneiro, 14 de maio de -1923.
— Por procuração de Agostinho Raposo
Mendonça,. Man-oel de Medeiros • Raposo.
— Por procuração, de diaadiano Raposo
Mendonça,- Manuel Raposo Mendonça.
Albino Souza Cruz. — Pedro Theotonio'
Costa. — João Antonio, Tea.reira Bagroso
- Oatvatdo Coulomb Costa . — João de
Cai-valho--- Macedo Juntei'. — lioctolpho.

"hl.Reconheço as firmas Manoel de Mee
doires Raposo, Manoel Rapueo de Men.
donç_a, Aibino Souza Cruz, POro Theo-
tonfo Cesta.- João Antonio Teixeira Bare
roso, Oswaldo C011161'0 Costa, João de
Carvalho Macedd jUnior e Resiolpho
(Md-. Rio, 14 de 'rna'.o de 1923: Em tes-
temunhO (signa! publico) - da verdade.—
Heitor Litiz:-

jo
s. tava o carmibq do' referida tabél...

zunNto DO ettkeffi	 '

N....	 .	 Its a 13:366$500
• Recebemos do 'Sr. Albino de t Souza

a4 quantia .= de trese contos- , taegart-i	 .	 .

bléa geral; d) fazer operneões' de • cre-
dito julgaQasnecesariaao Dom exato à
desetivolvimento cios- tiegasstos sticiaes;
e) des:anar o banco °nue-hajam cie ser
depositaties os dintiefros da soeiedaoe;
f) aonvocar aseeemelaas exaraetainiarias,

e motivadamente; g; praticar todos os
actos que - não estejarn expressamente
attribandos a cada um • dos deus dire-
ctores.

Artl 10. Compete ' ao s director-presi- .
dente: a) presidir' as -reuniões da' d.re-
ctoria, executar as suas delsbaraçoese
convocar a dieeetoria e o conselho fis-
cal, extraordinariamente, sempre que
julgar- conveniente; b) representar a soe
ciedade em auizo ou--féra deite, actiea ou
passivamente, podendo, . para es'se- fim,
constituir -rnandatarios: - c) convocar as
assembléas , geraes ordinarias, para, as
(ipecas determinadas-nos estatutos, e as.
ex raordinarias -quando' assim- fôr deli-
berado pela .directóriai ou pelo consenso.
fiscal, ou auando regularmente reque-
rida por accionistas; dy assignar com o
thesoureiro todos osstitulos e documen-
tos de responsabilidade, originados de.
operações autorizadas pela-, directoria e.
os titulas, provisorios ou definitivos,-
das acções ou ;débentures, emitaidos peia:
sociedade; e) visar' ota rubricar os-che
ques firmados polo' thesou pei poi. para'
movimento das contas-correnses banca-
rias; 1) assignar a :coreesponoencia. bem
como as certidões que mandar passar
em nome da sometlades.g) assistir aos
exames que o conaelho fiscal effectuar-
nos livros da sociedade ministrando-lhe
todas as informações -e documentos que
forem pedidos; h) conferir e visar as
facturas das compras / feitas' pelo dire-
ctor-thesoureiro.

Art. 11- Compete- ao director thesou-
reiro: a) a- gerencia dos estabelecimen-
tos commerciaes da 'sociedade; b,) a ad-
ministração geral do escriptorio e da
caixa: c) teclo o serviço externo pa pa co-
brança das dividas da sociedade: d) fa-
zer compras dos artegos e fazendas de
que necessitar a sociedade e realizar oa
respectivos pagamentos depois da con-
ferencia e do visto do director-presiden-
te; e) depositar no . banco designado pela'
directoria os saldos de caixa de que não
precisar- para movimente normal do ne-
gocio; f) assignar os cheques para mo-
vimento da conta corrente bancaria,'
submettentlo-os ao visto ou rubrica- do
director-presidente; o) assignar com o

• presidente todos os titulas airlocurisentos
de responsabilidade. originadas de ope-
rações autoinzadas pela directoria e os
titules, provisorios e definitivas. das
acenes ou debentures, emittidas pela so-
ciedade: h) nomear e demittir livre-
mente empregados.' . fixar-lhes o numero
e ordenados, organizando os . regislamen-
LOS que forem necessarins.

Art. 12. Na ausencia de qualquer dos
directores, a- elles caberáa indicar o' ac-
cionista que os substitua' na impedi-
mento.

Dando-se a vaa'a tio myr• dog oarFros "da
-director, por' fallecimentos interdicção
renuncia. o -outro-directa!" cOtra i dará um
accionista para'. ()ocupar o• legar vaga,
até que a assemblemgeral que' elle con-
vocará immediatamente, elej.a quem
deva preencher o 'cargo pelo tempo , que
bafava-- ao' substituido.

CAPITULO IV?

DO CON5EL110' F1SCAD

Art. - 13; O conselho flacal, con ils at-
tribuições que a t legislação vigente lho
confere, .compôr•se-ba . de ti -membros

, effect ives ç- ires •supplentes, -*leites ;pela

	 _
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Los e sessenta-. o Seis mil e quintientes

réis, incorpoaador, sendo 13:3008 impor-
tando correspondente a , 10 % do caolial
com que se con s oam nesta -praça a 8..A.
Peofumaria ms .seinte, o 6o6500 noosa
coninOssão de	 as To.

Firmamos o presente em unicto para
um só effeito.

Rio, 14 de maio de 1923. — Berqu6,
thesoureiro..

(Constavam dous carimbos do - Banco
do BraoiL)

LISTA DOS SUBSCHIPTORES D ACÇõES DA
serunDADE ANoNYMA 1., ELIPUNIAa.A MASi,

GoNsITIUDA	 MAU ) OS-
1923 COM o CAPITAL. DE 400:000L

mM 2.000 ACÇlõLC, AO PORTADOR, DE
200$ CADA. UMA

Norte -s Resid onnia — ,ALIÇõe8 — Quantia
Por procuração de

Agost indio	 1-ta tomo
Mendonça,	 Mamo:1
de 'a-lodeiros .11apoa
so,	 rua	 Carneiro
Carnons	 n.	 31..... 775 153:0003000

Por	 procuração
Casal:ano	 Raposo
•andonça.	 Manoel
Raposo	 atendo.osa,
rua- Carneiro Caai-
snos	 n.	 31 	 35 Ç :0008000

Albino	 Souza	 Cruz,
rua de 'Copacabana
n.	 5.6	 	 5 9,5 i05:000$000

Pedro • Theototilo	 da.
Costa,	 rua do Ree
zendo n.	 31	 	 75 15:000000

Jaão Antonio Teixei-
ra Barroso, rua' da
()ocorria to.	 	 50 10:0003000

Oavon ido Cou i oinb Cos-
ta,	 rua . Esperança

60 Á0:000$000
João de Carvalho Ma-

Cedo	 Junior.	 rua
'Rosario n.	 84 	 240 48:0002000

Rodolpho	 Gold.	 roa
Conde de BomfiM
ri.	 1.181	 	 250 50 :000$000 '
flerionheço , as firmas Mormo! do Me-

deiros Raposo, Manoel Raposo Mendon-
ça. Albino Souza Cruz, Pedro Antonio da
Costa-João Antonio Teixeira de Borros,
Osweldo Coulomb Costa, João do Carva-
lho Macedo Junior e Adolpbo Gold.

Rio, 10-5-2,3. — Ene testemunho (si-
gna! publico) da verdade. — IleitoP Luz.

(Estava o' carimbo do- referido tabol-
hen.),

ACTA DA ASSRMBLÉA GERAL PRFLIMINAR,
PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANO-
NYMA «PERFUMARIA l4AsCOTTE3..

Aos 14 dias de n.aio de mil noveceds
tos e vinte e tres, nosta cidade do Rio
de Janeiro, no edifício da praça' Tira-
dentes rs. 18/20, ás' quatorze horas,
presentes . oss Srs. Agost i nho Raposo de

• endlenoa. Claudiano . Raposo' , de Men-
donça, Albino Souza Cria, Rodoloho-
Co l d„Psão de Carvalho Macedo Junior,
Pedro . Theotonio da:Costa, Oswaldo Cou-
lomb Costa e João Antonio Teixeira
Barroco, soleseript	 o do cap ital soei:
da soendada ationvoia	 arerfurriao
alascoStea, como faz ca'ttv o livro de
presenças, escolberan1 olsos para. tare-
sidir a prosante assonn.Wa de constieui-
ç•ão da mesma socieclaile	 aocioniata
Sr'. João Antonio n'xeira - Baliroso, que'
agradecen ' aiss soe a pr esidancia O'
~vida ala servirem na meoa os Srs.
Pad oo . Th oolorio da 'Costa o' 0,swaldo
4",otilorrib 'Costas

Foram - aprosenttalos e lidos á' assem-
bléa, os esiatutos do te0r seguinte:

Estatutos da Sociedade Anonyma "Per-
fumaria Mascotte"

•CAPITULO I •
DO N0M g,-S1.1̀-1, OD.TECTO . E DURAÇÃO DA.

SOCI JADE	 .

Art. 1.0 Os abaixo assignados consti-
tuem a' presente- sociedade anoneina,
sob a denominekao—olsorfumaria alas-
cottei'; com sério nesta Capital Federal,
á praça Tiradenfes ns. 18120, esquina
da rua Sote de Setombro,- — tendo por
fim explorar o eommereio de perfierna-
rias eni geral, armarinho, bijouterias,
roupas bramas e .qualqueo outro quo
entiveni"a aos fins . sio' soc i edade que 80
rege rá- pelos prosonfes estatutos.

Art. 2.0 O poazo de chirarão• será do
80 annos, a contar de 1 de maio de
1922, o qual poderá ser prornea(10 por
d ollhoração da RSMb143 ps e'ral dos ao-
cinoisfas, nos tesmos o pela fama da
legislação em *vigor.

CAPITULO II
Do CAPITAL, DAS ACNUS E DO,S'ACCIO-

NISTAS

Art. 3.° O capital social cera de réis
400 o0,00$ (quatroeentos contos de róis),
dividido -em 2.000 (duas mil) acçõeS do
valor nominal de 200$ (duzentos mil
réis) cada nina, intogrelizadas, peia

,fernia indicada nos arls. 4° e 50.
Art. 4.° Para a for:moa:o co moita]

social os subacriotores — Agostinho
Anona° . de Mendonça, Cotidiano Raposo
de Mendonça, Albino. de Souza Cruz, —
cesaionarios e vo-proprictarios do activo
e -DaStivo da sociedade mercantil A. E.
raspar LS: Comp., por força da escri-
ptura 'publica lavrada 011 14 de maio
de 1923. em notas do tabellião do 16'
offiísio, desta cidade, contribuem com o
activo e bens da sociedade de que são
ceasionarios, conslantes rio mc,rcarlor'as,
armações. vitrines, installacão • e1e: . tri-
c. moveis e ulensiliOs, posse da casa
de negocio o bemfoilorias. dividas acti-
vas e marca- do cornmerelo. ficando, as-
sim, eàa sooieriade anonyma cessiona-
ria dos mesmos bens. com a unica obri-
gação do solver o passivo social do
A. E. Gaapar & Como.. aubscrevendo
estes aceioniatas o eanatal social na
proporção seguinte: A gostinho Ranotio
de Mond-nra, 775 aecões. no valor total
O' 1501:0003: Claudiono ile.poSo de ~-
demoro 35 eceões, no valor total de tséts

:ooM, e Albino de Souza Cruz. 325
aceõrs, no valor total de 105:a00MO.

• Art. 5. s. O nentanfe do capital social,
sara subaer ierto em dinhoiro. no acto da.
aestonstoso deslea estabi!na, na aeou l n-
te feSrma: rio,ciolpho Onl•d. 250 acsões.
no valor total do 5A:0.00SC: João de Gar-
y:IR-o Mpoodo Junino. 000 . aer,Lhg , no
valor total do 48 :0°0': Pe rl ar> . ThPrdn-
rio da 'Co'o, O5 Roseiras. no valor foto/ da
15:0008; Oswa'do Coulomb Costa. 50
arrua, na valor total de 10:3008. o João'
Antonio' Tcixeirti Ba ssrosn. acções, no
valor totol de 10:000$000.

Art. O.° As unções serftw todas co por-
tador- e inclivisiveis ! em-relação á , socie-
dade,

'CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO

Art: A' sociedade será administra-
da por dons directores; 11/11' presidente o.
:outro thesoureiro, eleitoa para- e3LIES-

Md°. dè 1923 18108

cargos em assembléa geral, por eScruti. , -
nio-soereto e maioria de votos: O man-
dato dos d0113 . directores é de tres ato-
nos, podendo ser reeleitos. Cada director
Perceberá o amnorario mensal de reis
1:000$000 (um tonto de .rtlis).

Art. 8.0 A cauçio . legal de cada dire-
ctor será de 50 (cincoenta) acções, pro-
prias ou alheias osubaistirá até' que se-
jam approvadas e liquidadas as contas
de sua' gestão. .

Art. 9.° compete: á . directoria collo-
ctivamento: ez) fazer observar os estatuo
tos e as deliberações das assernbléas ge-
raes: b) fixar • o dividendo a distribuir,
ouvindo o Consoaho Fiscal; c) organizai'
o balanço, relatorio. e contas que an-
nua l mente devem ser Sillaweilidos á as-
eembléa geral: d) fazer operações de •
crodlto julgadas nectsaaariaS ao bom
exito e desenvolvimento dos nego-
cios sociaes ; e) designar o banco
onde . hajam de ser depositados os

- dinheiros da sociedade; f) convocar
asserobléas' extraordinarias, motivado-
mente; g) praticar todos 03 actos que
não . estejam expresanmente attribUidos
cada um dos deus directores.

Art. 10. Compete ao director-presi-
dente: a) presidir as reuniões da dure-
ctoria, executar as suas deliberações,
convocar a (lir( Arida e. o Conselho Fis-
cal, extraordinariamente, sempre qua
julgai ronveniente; b) representar a so-
ciellarie em juizo mo fera g aite, activa
ou pasiva sriente, podendo, para esse
fim, constituir mandatarios; c) convo-
car as RAlembléas gemes ordinarias,
para as épocas de t erminadas nos esta-
tutos, o as extraordinarias quando as-
sim fôr de l iberado pela direa toria ou
pelo conselho Fiscal, ou quando regu-
larmente requerida por accionistas;
d! assignar com o thesoureiro todos cot
titulas e documentos de re..4ponsabilida-
de, originador; de operaceass autorizadas
pela directoria e os tilulos, provisorios
ou definitivoa, das areõos ou debentu-
res, einittidos pela sociedade; e) visar
ou rubricar os cheques firmados pelo
thesoureiro, para movimento das conta
correrde.s bancarias; () assignar a cor-
respondencia, bem corno as certidões
que mandar passar em nome • da socieda-
de; f) 'assistir aoa exames que o' Conse-
lho Fiscal' effoetuar nos livros da so-
e-iodado. ministrandh-lbe todas . as' ip-
formações e documento que forem pe-
(Pelos; j confertr e visar as facturas
das compras feitas polo director the-
soureiro:

Art. 11, Compete ao director thesou-
reiro; u) a geroncla dos estabele6imeo-O
tos commerciaes da sociedade; b)
administração geral do eoseriotorio e r's
ea!xil; e) todo o serviço' e el'I•3
cobrança das' dividas ds sooiessacie; (t)
fazer compras doa artig is e fazendas do.
que ner ossitar a sociedade e realizar
respectivos pagamentos depois da coa-,
ferencia e do visto do director presi-
dente: e) depositar rio Ban ais designado •
pela diráctoria og saldos de caixa de.
que não precisa- oara movimento ner-•
mal do negocio; f n assignar os cheques
para snovranto da • coota corrente ban-
cada, suisme'tendo-os. ao vista ou ru-
brica do director presidente; •;1	 ossi-
.gnar com o presidente todos o- títulos ,
e documentos de r, Lonsabilidt.,10, cri-1
ginados de operações autorizadas pelo,,\
diroctorião e os titulas provisorios o de-
finitivos, das acsane" ou dErben threS..
etratidas pelai sooiec a de; h) nomear' e'
densittir livremente empregados, fixar?
lhes o' numero -o + ordenados* . or'Élkulaapt, t5..
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os regulamentos que .forem necessarios.: •krt. 20. Tanto nas assembléas geraes
'Art. 12. • a'ausencia de qualquer dos

di?ectores,' a elles caberá indicar o ao-
cronista que. os substitua no impedi-
mento.

bando-se a vaga de um dos cargos
de director, por fallecimento, interdi-
raão ou renuncia, o outro director Gen-
.\ iclará um accionista para occupar o
l • tgar vago, até que a• assembléa geral
nue elle convocará ' immediatamente,,
eleja quem deva preencher o cargo pelo
teiiipo que faltava ao substituto.-

CAPITULO IV

• DO CONSELHO msoaa.;
13. O conselho fiscal, com as at-

tribuições que a legislação vigente lhe.,
confere,. compor-se-ha • de ires membros
effectivos e tres supplentes, eleitos pela
assembléia geral ordinaria, por um antro,
podendo a escolha renhir em um ac-
cionista ou pessoas estranhas á socie-
dade. Cada membro effectivo do con-
selho fiscal terá a remuneração mensal
de 508000.

CAPITULO V

DAS ASSEMBL 'ÉAS GERAES

Art. 44. A assembléa geral, presidida
por um dos accionistas presentes, ao-
clamado ou eleito na occasia,o, servindo
de secretaries deus accionistas convida-
dos pelo presidente da assembléa, será
constituida pelos portadores de acções
depositadas na caixa da sociedade, no
acto de assignatura do livro de presença,

Art. 15. Cada grupo de 10* (dez)
acções dará direito a um voto, podendo,
entretanto, os accionista de menor nu-
mero de acções assistir ás reuniões, e
discutir os assumptos propostos e dele-

_berações, não votando, porém, nem con-
correndo para a formação da assembléa.

Art. IB. A •assembléa atrai ordina-
ria terá log,ar no dia 31 de Março de
cada anuo, mediante convocação pela
imprensa, com 15 dias de antecedendo.
e só ficará constituida em primeira con-
vocação, achando-se reunidos accionis-
tas, representando, pelo menos, a terça
parte do capital social. Em segunda
convocação que se fará com annuncios,
medindo 10 dias, a assembléa se reunirá
e deliberará com qualquer numero.

Art. 17. A' assembléa geral orclina-
ria compete : a) deliberar sobre o re-
latorio annual, balanço e contas da di-
rectoria e parecer respectivo do can•
Selho fiscal; 6) eleger a directoria e o
conselho fiscal, de aonformidade com
'o disposto nos aras., 70 e 12° destes es-
tatutos, : c) resolver qualquer assumpto,
'eme não entenda com a alteração doa
Eatatutos nem com levantamento de
emprestimos, assurnptos cates da ox-
cliasiva competencia da assembléa geral
extraordinaria.

Art. 18. As assembléas gemes extra-
Ordinarias, sempre motivada.,' serão
convocadas quando a directoria, o con-
senso fiscal ou accionistas em' numero.
de sete 'to cequererem, medindo teatro
og avisos de convocação, pela impren-
sa, e o dia designado, o prazo minimo
cle 10 dias. Nessas reuniões só se po-
derá discutir e deliberar a respeito da
a'Ssnmpto objecto da convocação.

'Art. 19. A -mesa das 'assembléas ex-
traordinarias será formada de accordo
com o art. 13 destes Estatutos, vigo-
rando . para sua formação o disposto _no

;..1.5 dos Ineom9S -Estatakt90,

&Minarias, como nas extraorclinarias,. as
cielibefaições serão tornadas pela maioria
das acções nellas representadas com
direito a voto.

Art.. 21. Os accionistas que tiverem
as acçõea caucionadas" poderão . tomar
parte nas deliberações das assembléaa. .•

CAPITULO VI	 . .
DOS LUCROS SOCIAES E SUAS APPL/CAÇÕES

Art. 22. No fim de cada . semestre.
2,0 de junho e 31 de dezembro, de. eada
armo social que findará sempre em 31
de dezembro,- -- proceder-se-ha a ba-
lanço e dos lucros liquides que forem
verificados se retirarão 10 a ti• para o
fundo de reserva e ata 30 para Se -

r e m clistribuidos. como .berlificeeão, a
juizo da assernbléa geral ordinaria.

Art. 23. O dividendo . a distribuir
semestralmente aos accionistas será re-
solvido e fixado pela directoria.

Art. 24. Os dividendos rifai vencem
juros e passarão a pertèneer á socie-
dade se não forem reclamadas dentro
de Ires armes, a contar do primeiro -dia
marcado nos avisos pela imprensa, para
os, respectivos pagamentos

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 25. O decreto federal n. 434,
do 4 de julho de 1891, supprirá estes
Estatutos em tudo quanto cites forem
omissos.

Art. 20. No caso de dissolução da
sociedade, á assembléa geral caberá de-
liberar sobre o modo de liquidação, ele-
gendo o reactivo liquidante

Art. 27. 51 - sociedade assume a com-
promisso- de solver o restante do pas-
sivo da sociedade mercantil A. E. Gas-
par & Comp., conforme balancete le-
vantado em 30 de abril de 1923: erri
virtude da cessão que a ella foi feita,
do activo e bens da mesma sociedade
como se discriminou no art. 4° destes
Estatutos.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 28. A primeira directoria da
sociedade, que exercerá o seu mandato
até 31 d .:, março de 1926, será a seguin-
te: director-presidente. Pedro Theoto-
nio da Costa; director-thesoureiro, Os-
waldo Coulomb Cesta.

.krt. 29. O primeiro conselho fiscal,
exercerá o seu mandato até 31 de mar-
çn do. 194 e será. o seguinte: membros
effectivos: João Antonio Teixeira Bar-
rozo, Dr. Gabriel . Loureire Bernardas e
Arthur Conceição; supplentes: Agosti-
nho Rapozo de Mendoeça, Dr. Alfredo
LOUr011'O Bernardes e Dr. Olavo de Sou-
za Aguiar.

Art. 30. Fica a directoria autorizada
a prOmover a venda ou arrendamento
do aegocio de bilhares e bar, installado
nos 1 0 e 20 andares do prado da praça
Tiradentes ns. 18120, independente de
qualquer consulta ou licença da assem- -
bifar geral, prestando contas opportuna-
mente.

Art. 31. Os signatarios acceitam e re-
conhecem as responsabilidades que, como
subscriptores e accionistas, contrahem
pela organisação da presente sociedade
anonyma e approvam estes estatutos,
depois de os haverem lido e rubricado
em todas as suas paginas dos dous ex-
emplares, tal como nelles se contém .9
declara	 --

Finda a leitura dos estatutos acima
transeriplos. o Sr. presidente os sula-
metteu á discussão, artigo por artigo, e
ninguem usando da palavra o Sr. presi-
dente os deu pGr.definitivamente
rodos, por unanUiidade de votas. Man-
dando em seguida proceder á leitura da
guia do deposito dos 10 % do capita/
suciai realizado em dinheiro, de confor-
midade com a lei;. o qual vae adian;a.
transcripto.

Não havendo mais quem quizesse usar
da palavra, declarou o Sr. presidente
cure os documentos que vinham de ser
lidos achavam-se sobre a mesa á dispo-
sição dos Srs. subseripteres, convidan-
do-os a elegerem peritos que procedam.
á -avaliação dos bens, cousas e direitos,
consistentes no activo da sociedade mer-
cantil A. E. Gaspar & Comp. .com os
quaes os subscripteres A gostinho Rama
de Mendonça, Claudiano Rapozo de Men-
donça e Albino de Souza Cruz, realizam
as suas quotas t. do capital subscripto.
conferi-no descriminação feita no art. 40
dos estainlos.	 •

Apurados os votos, verificou-se terem
sido eleitos para avaliadores dos dito
bens: cousas e direitos, os Srs. Arthur
Conceição, Alfredo Loureiro Domardes
a, Dr. Eduardo de Souza Aguiar, aos
watts o Sr. presidente mandou scienti-
ficara por intermedio do Sr. secretario.,

O conhecimento do deposito a que se
*refere esta acta é do toôr seguinte:
Bane() do I3rasil. Numero em branco.
Réis 13:3668500. Recebemos do Sr. Al-
bino 'do Souza Cruz a quantia de treco
contos tresentos e sessenta e seis mil e

. quinhentos réis, incorporador, saindo
13:3008. importância correspond-ente te

do capital com que se constituo
nesta' praça S. A. Perfumaria Mascotte,
e". 668500, nossa commissilo de 112 %.•
Firmamos o presente em unico para una
so effdta. Rio 14 de maio de 1923. —
Bercjiló (Estava impresso o seguinte ca-
rimbo: «Isento de sello). Art. 28, n.
do decreto n. 14.339, de 1° de setembro
de 1020.»
.E alada mais havendo a tratar Mandou

.avrar a presente acta em duplicata, que,
depois de. lidas, achadas conformes e •ap-
provadas, vão por todos assignadas.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1923.—
João Antonio Teixeira Barroso, presi-
dente. • — Pedro Theotonio da Costa, se-
cretario. — amoldo Coulonib Costa, se-
cretario. — Por procuração, Agostinho
Rapozo Mendonça. — Manoel de Me-
deiros Itapozo. — Por procuração,
Claudiano Rapozo Mendonça, Manoel:
Rapozo Mendonça. — Albino Souza
Cruz. — João de Carvalho Macedo Ju-
nior. ---- nodoIrho Gold.

Reconheço as firmas João Antonio
Teixeira Barrosa, Pedro Theotonio
Costa, Oswaldo Coulomb Costa, Manoel
de Medeiros Raposo, Manoel Rapozo.
Mendonça, Albino Souza Cruz, João da
Carvalho Macedo Junior e Rodolpho

G.°idRici. , 14 do maio de 1923. — Heitor
Luz. (Estava um carimbo do referido ta-
bel•lião.:

•
ACTA L. A ASSEMBLEA GERAL DEFINITIVA,

PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANO-,-
NY1SEN. cpERFUMAEIIA MASCOTTE».

Aos diviseis dias de maio de 1923,
nesta cidade do Rio de Janeiro, no edifi-i
cio da praça . Tiradentes as. 18 e 20, -.,ás
quatorze horas, reuniram-se, préviamen-, t.
te convocados Pelos incorporadores des-
ta sociedade, os subscriptores das acções;
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50oleCiedts *anonyma (Perfumaéla Mas-
atole>, que esta • subscrevem, represen-
tando a totalidade do capital social, e
escolheram para dirigir os trabalhos da
aseembléo 'o Sr. Joao Antonio •Teixeira
Barroso, que assumindo a 'prasidencia,
eonvidou para a. mesa os secretario, os
Srs. Peoro Theotonio da Costa e ()mol-
do Couiamb Costa.

.wprèsidente declarou então que o fim
da reuni" tal como tinham sido • avisa-
dos os aubscriptores, era: conhecer o
laudo dos lousom oos eleitos para assem-
biéap oelhninal de conatituição, para
...aliarem os bens, couaas e direitos coa.
que.entiron para a formação da socieda-
de oa eubscriptorea, rs. Agoiiiho Ra-
poso de Mendonça, Claudiane Raposo de
Mendonça e Atido() de 'Souza Cruz, e re-
solverem sobre a constituição definitiva
da sociedade.

Mandou em seguida, o Sr. presidente,
ler o laudo dos lousados e que é do teor
seallinte: Laudo de avaliacão doa bens
causas 'e direi fos com os' quae entram
para a Sociadade Amime/me (Perfuma"-
oim Masoot n ea, os Sra. aubscriptores:
Asaostioho Raposo .de Mendonça , Galr-
o:sim Itapoao de Mendonça e Albino de
aouza Cruz.	 •

Os abaixo a mmeisma4os, peritos nomea-
dos pela aseenibiett geral preliminar
constitutiva (ia sociadade asionyina .Per-
fumaria Maio:moia" realizada eu i ciemator-
ze ou maio deste anuo para avaliarem os
bens. corporemms e incorporeos,. com que
os Srs. Amo:Patinho ;f•rioso de aleraiotioa,
Ciandiano Itaooso dealendooça- e Albino
cio amua Cruz subscreve ram as soaa
quotas do. capital social, tendo. examina-
no norousiostmancote: todos aaaas bens;
cousas e direitoo, cobusislentes no antigo
aniseis da bacieciude mercantil. em nome
c miá:divo. A. L. Gasosa) o. Compannia,
ele que os rocsmoa atoamoriosaeoi se t or-
naram cessionarios por força da. dação

-ao/utuai, conatante • da escriptura pu-
blica, lavrada em oliam..zsie ruam de
laaa, na n notas do taLeilião do 16° officio,
clam.. to cidade, depois de emilforonciarato
madre si, -.rema noir o atai laudo pela for-
not que Se Sue, n..e:

a) niPre p rInrras	 • •	 142:690$'720
b) artvaoticó.	 moveis	 e

utemieliwa .	 .	 .
c) devedores 'da praça
d) gatnleo a receber . .
e) secção de bilhares .
f) coutas' correntes .	 .

.	 .
Nessa avaliação deitam os peritos de

dar valor á posse da casa, repreeentatia
pelo contracto ue arrenoamonto do mi-
movei.. sito á praça Tiradentes nume-
rua 18-20, feito em notas do tabellião do
3' gla cio, desta cidade, em a cie julho
de tal! e polo prtiao a findar cru mil
noacceotos e 33, em virtude de ee
achar esse contracto onerado por um pe-
nom- roorcuidai go.a.nriocito uma disida
de 380:00o$, oontranina pelos doVednies
coosaites A P. o...aso:a o & comp., com o
Sr. João de Carvalho Macedo Junior, con-
forme esortpiira pt.111.ca de lb de • leve-
Telro •uo nono oe 1923, em ninas do ta-
bailia() co 7" officio cleata.cisiaue.

Outrosim. fizeram peritos grande
redução na.- verba , ..solaa Correntio»,
por terem os 'mesmo a reputou° difl cil
a cobrança dos creditos nolla exiasen-
tes.

No mais, cingiram-ae os peritos ao ba-
lancete de A.• E. Gaspar: O/-Comp., te-
montado em • -30 do abril :do 11)23, cujos
yerbaa lhes pareceram justas e'bem com -
provadas.

E por estarem de acctirdo, awignarn
a preaeate laudo todos os peritoa, de-
pois de lido e achado conforme.

Achain-se cofiadas amas catamos:lias
no •valor total de 1$200, sobac a: a iaims
se acha' escrinto e' assionados Rio mie
Janeiro, 16 (se loali.) ø 1a2a. 1i-ao
1 s-543. — Alfredo Loureiro L'entur-
des. — Ed. Sousa AI/maior. — Ar/Oisr
Conceiçao.' -

,Terminada a leitura desse laudo; o
15r. presidente o pti'z em diactissão e
não havendo quem sobro o DleSEitt pe-
disse a palavra, sujeitou-o • voamo:Ira
sendo,. então,' o laudo unanimemente, ap-
provaao. obstando-se' de • votar moo aols-
scriptoms • intaressados Srs. Agos:inho
Raposo de Mendonça, Claudiano Humoso
de Mendonça e Albino de SOuza ' Cruz..

'Em virtude da-approvação do laudo do
avaliação, o Sr. -presidente convidou os
presentes a subscreverem o capitam soe
cial, que ficou assim distribuido; mom o .
forme a lista organizadas em duplioata.
— Por procuraoão de Agostinho aaooso
de Met-onça, Manoel de Medeires
775 aoçJmea, no valor de 155 :em .e)Geo pa•
paocaração de Claudia= Raposo Men-
donça, Manoel Raposo Mendoura, 35 ar.-
ções. .:o valor de 7:000$000; 'Albino de
Souza Cruz. 525 acoties, no valor do ma'dis•
145 on00$000; Pedro Theatonio da Coota,
75 acções-a no valor de 15:030$000;
João Antohin Teixeira Barroso, 50 mic-
ções no valor de 1.Cr:Ce0$000; Os-
Nivaldo Coulomb Costa, 50 acaimes, no
valor de 10:000$1a00; João de Carvalho
Mando Tumor, 240 acçõos. no valor de
48:000E7)00; ItorIcilpbo Gold, 250 acções,
co valor de 50:000030. •

Finaltnenfao o S. ,presidente congra-
tulou-se com os Srs. accionistas e decla-
rou que estando, como está, subsoripto
todo o capital social fixado nos estatu-
tos, eleitos os primeiros adininistrado-
ras e fiscaes da sociedade, depositada a
declina parto do capital subseripto em
dinheiro, coi:,:orme 'o conhecimento lido
e tradscrioLo na primeira assembléa, ti-
nha por definitivamente constituida a
sociedade e por empossados os seus ad-
ministradores e fiscaos, e, caso ninguem
quizesse usar da palavra, dava por en-
cerrados os trabalhos da aasembléa.

Pedindo a palavra o accionista Pedro
Theotonio 'da Costa, propoz que: de coa.
formidade com o art. 88 do decreto nu-
mero 434, de • de julho de 1891; a assem-
bléa assumisse a reeponsabflidade dos
'actos dos fundadores. Posta em discussão
e votação essa proposta. foi a mesma ap-
provada unanimemente.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente once_Tou a sessão e della
mandou lavrar a presente acta, em dupli-
cata, que, depois de lidas, achadas con-
forme e approvadas, vão por todos aa-
sionacias.

Rio de Janeiro, 16 de maio de1923. —
Iodo Antonio Teixeira Barroso, presi-
dente. — Pedro Theotonin da Costa, se-
crela:• io. — Osuk....do Coulomb • Costa, por
procuração de Agostinho Rapozo Men-
donça. — Manoel cie Medeiros Rapou). —
Minn° Souza Cm:. por procuração de
Claudiano Raposo Mendonça. — Madoel
Raposo de Mendonça. — João de • Carva-
lho Macedo Junior. — Rodolpho Gold..

Reconheço as firmas João Antonio Tei-
xeira Birtoro, Perlam Ti1PC na:o da Costa,
°amoldo Coulomb . Costa, Manoel .. de-Me-
deiros Ranozo. Albino de Souza Cruz, Ma-
noel Ranózo de- Mendonça. João de Car-
valho Macedo 'Junior e Rodolpho Gold.

16 de maio de 1923. Enateetemu-
'nho da verdade . (signal-publico)..--- 'leia
lar Lu4.

Estava o carimbo do referido tabellião.
•

TUBLICA riift.MA

Sete Mil novecentos o oitenta.- Ree:te.dm ia do, D.:Stricio Fecioral (armas da Re,.
poNiensi . Solto por vadia. Exercido de
Mil oovecentos a vinte m [res. Réis- oi-
tootamlos mil réis. No livro de re.
ee¡ f a.• folha (em, hrranoo). fica de-
'bi f ado o thePoureiro pela quantia de
o m lociontoe	 réis' recebida do -se-
mita-Ir S. A. Pf-rfurnaria Masootta prove-
nienin de rm enoitai do- quatroeen-
toe eonfos de réis conforme a verba nus
mero nesomata e troa. Pt e raberloria do Dia-
troo° jea-a-seal. em dazoito de maio (là
mil loavecontimao mnt r	 Fiel, o the-
souraism. --	 B. Pereli .q .	 O esrrivão
do se:lo, .1. hongel. Nade, mais contém

amai intoironiente traiu:-
cr-o o tiu qual bom o fio/monte fiz ox-
troado a noo aente publica 'ruirmo que con-
feri rachei certa com o Original. subs&re-
vo e siesiona nrn publico o raso, nesfaosi-
Ode do ïlio do Janeiro, aos dezenove diaa

•maz de maio do anon do mil 110Veeell-
F,95 e vinte toes. Eu, Hoitoc Luz; tabeta
liao interino. subscrevo e ossigno orn pu-
blico a raso. Em testemunho (signal pu-
blica) da verdade. — Eleitor 1"..u.7..

um carimbo do referido ta-
'ratava inutilizada mima eatampi-

lha fia:moral de saiscentos réis com um oa-
rimbo do taan f lião Efeitos Luz, e, por mim
tabollitio intorino. — Amancio Emitiam)
Pcreiro do Lago.

JUNTA COMMERCIAL DA GAPITAL FEDERAI.

Certifico que, por deapacho da :junta
Comercial de' 24 de maio de 1R23. se ar-
chivou noeta rooartioão, sob o nu-
mero o 301, os seguintes documentos re-
fereutos á Sociedade Anovrna ~fuma-
ria Masentfe. a sabor: Actos das assem-.
blans geraes preliminar e de constituição,
realisadas em 14 e 16 , do corrente, a se-
gunda ~tendo o laudo do avaliação doa
bens. Guisas e direitos que ficam porten-
cendo á sociedade; estatutos, lista de ar-
cionistaa. publica fórma do recibo ao
10 Ve do capital um dinheiro feito no
Banco do Piraail e publica fórma do V-
rtheoinvnto do pagamento do seno re-
spectivo, feito na Recebedoria do Distei-
cto Federal. Eu. João Ilygino de Araujo,
1° official da secretaria desta Junta, pas-
so a•preaente certidão. Rio de Janeiro,
25 de maio de 1923. — João Ilyginn de
Araujo, .1" officio], sobre uma estampi-
lha do 50$, devidamente inutiazada.
Visto. 25 de maio de 1923: -e- Isidoro
Campos, director. Reconheço a firma
Isidoro Campos. Rio, 25 de maio de 1923.
— _vario Queiroz. Consta o respoctivo ca-
rimbo:do tadsellião.	 (3.438)

COMPANHIA SIDERIPRGICA . BRASI-
LEIRA

RELArgruo A SER APREsrsTADD NA ASSinf-
RUA GERAL, A REALIZAR-SE ' Elq 28 DE,.
MAIO DE 1923

accionistas. — Cumprimos- o de-
ver de apresentar-vos as contas do
mandato de que nos incumbistes ele-
gendo-nos para - membros da directoria.

Desde que assumimos este encargo,
não temos poupado aeforços para levar
a bom termo os abjectivos para os quaes
foi fundada a compania:a. do que já fos-
tes informados nas r ,aembléas gerad3
extramirdinarias realie _as em 9 d 20 de
fevereiro proxima paasado, 	 • -I

Por deliberação destoa' assembléas foi'.
elevado o capital da -companhia a réia
6.000s030$000 (seis mil boirt.,)s de réte),
pela incorporação do fiou acervo de- ri--
ca; e possantes j ozidfla e aPProva d a-

.311:56Ia:m5ij
20:e44ale0
3:30aa:60'

55: lloa toa)
5:taitia410

267 :outiatom0

•



Rio de Janeiro,
1922. — Dr. José
galhães Castro. —
Mana, direclores.—
da-livros

31 de dezembro do
Antonio Pedreira Ma-
Dr. Paulo de Castro
Raul da Silva, guar-

f.	 .	 .
.	 3.)onikr?.(3 27
weanaammem.e.r.
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nomeaçã3 do Sr. Dr. Salvador Pinto
alisnier i para preenc,her . a vaga da 'dire-

• °Ideia provocada pela renuncia do nosso
companheiro e amigo Sr. Ernesto G.
Fontes, a quem os seus multiplos af-
fazges não permittiam continuar no
imerciéla do seu cargo.
, Esta elevação de cosida] permitliu re-
gularizar a situação financeira da eom-
•panhia, que não tem hoje compromisso.
algum a solver.
• Todas as propriedades jazidas, ca-

Ooeiras e porto de embarque acham-se
zelosamente conservados, não tenda ha-
yido palies nenhuma eccurrencia itri-
portanto a consignar.

Para a execução dos noves planos da
'e o m panhia. tornar-se-ha necessario
'dentro em breve proceder a novo ai.
-gmento • de capital. para o que já con-
ta com o apoio financeiro de poderoso
:grupo de capitalistas, assumpto sobre -o

• -qual sereis opportunamente convocados
a deliberar.

• Terminando hoje o nosso mandato,
.assim como os dos Srs. membros do can-
-selho fiscal e supplentes, deveis proce-
-der a nova eleição da directaria e con-
selho fiscal.

Para quaesquer outros esclarecimen-
tos permanecemos ao vosso inteiro dis-
por.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1923. —
sDr. José Antonio Pedreira nagalhães
— Dr. Salvador Pinto. — Dr. Paulo de
Castro gaya, directores

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

Activo

;Concessão Wigg Traja-
no

Sitio do Quilombo. s,
Cachoeira do Retiro. sa
Jazidas Serra Moeda. 	
Caução do Thesouiss
Deposito no Estado de

Minas 	
Titulas Caucionados. 	
Despes.as	 Fiscarizaçâo
Moveis e utensilios.,
Alto forno 	
Materiaes e ferramen-

tas
•Lucros e perdas. . .

« Banco Nacional Brasi-
sleiro. . , • s: s •
•Bemfeitorias,. . . .
Caixa 	 , 1
-Cães de Boqueirão. .

•
4.399 :284$902

Passivo

Cachoeira do Retiro.	 298:684320(N
Jazidas. da Serra Moeda.	 339:4003000
Caução do Thesouro. 	

	
150:0003000

Deposito no Estado do
Minas 	
	

3O:000$000
Titules caucionados.	 80:0003000
Despezas de fiscalização

	
6:0003000

Moveis e utensilios. . -s 	 2:1503700
Alto forno 	

	
16:3213870

1‘,Iateriaes e ferramentas
	

9:1163800
Banco Nacional '!13;rasi...

loiro.	 . 
	

807850e
Bem fei torias 	

	
17:7193060

Caixa 	
	

3•.157$750
Lucros e perdas. . . .	 205:1613562
Cáes no Boqueirão. s, 	 181:4078760

4 425:3273202

Passivo

Capital	 • . 4 . 000 :0003000
Caução da Directoria.	 80:000$000
Contas-correntes.......... .345.:327$202

• •	 .	 •
4 .425 :3273202

Rio de Janeiro, 31 de s dezembro de
1921. — Dr. José • Antonio Pedreira
Magalhães Castro. — Dr. Paulo de Ca,str)
Mana, directores.-- Raul da Silva, guar-
da livros.

• BALANÇO EM 31 DE BEZEM 'dRO DE 1922

Activo

Concessão Wigg Trajano.
Sitio do Quilombo ..-,
Cachoeira do" Retiro •...,
Jazidas da Serra Moeda
Caução do Thesouro „...
Deposito no Estado de

Minas
Titulos caucionados
Desp azas de fiscaliza-

ção . 	
Alto forno --	
M-ateriaes e ferramen-

tas	 •	 •	 . ..... •
Bemfeitorias . 	
Cães no Boqueirão
Banco Nacional Brasi-

leiro . 	•
Caixa
Lucros e perdas

Passivõ

Capitai
Caurflo da directoria....
Califas correntes 	

4.438:179$840

MARCAS REGISTRADAS
• N. 10.175

Nunes dos Santos & Comp., estabeleci-
dos á rua S. Pedro n. 69, adoptam, para
distingeir fumo de seu fabrico e cominarei°,
a marca acima, que poderá variar de côr e
dimensâ.'o, a-qual consiste de unia etiqueta
de seis faces, vendo-se na primeira um de-
senho de.ornato com uma ancora, tendo no
centro um circulo com as letras N S atra-
vessadas por uma setta e ladeada de uni
ramo de fumo; na parte superior vê-se as
palavras sSublime tabaco' e na inferior o
nome caracteristico sS. Fe/ixs, tudo entre
bordados. Nas demais faces vê-se a firma
dos depositantes com a menção de sua fa-
brica e deposito, bem como dizeres relativos
á sua industria. Rio de Janeiro, 24 de no-
vembro de 1922,—Nunes dos Santos & Comp.
(sobre mra estampilha de 6C( reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
55 minutos do dia 24 de novembro de 1922.

Registrada sob n. 19.175 por dsspacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$. de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commer-
cial.)	 (3.445)

N. 19 . 19 1.-
3. Gomes & Silva, estabelecidos no Mer-

cado Novo, parte externa as. 11 a 19, apre-
sentam a marca supra, a qual consiste em
uma etiqueta guarnecida de frisos, contendo
um desenho de ornato em fórma de circulo
aberto na psrte inferior de onde desprende
uns pingentes. Esse deseabo acha-se sobre
uma facha, cortando-a, vendo-se nella a
firma depositante. Na parte superior, sobre
o desenho encontram-se as-palavras sCafé
e Restaurará» e no lado opposto o nome
caracteristico «Villa de Santo Thyrsos.
Abaixo da facha acima mencionada vê-se a
designação do domicilio da firma. A referida
marca que poderá variar de ares s dimen-
sões, servira para distinguir productos de
pastelaria e café de seu commereio. (Sobre
urna estampilha de 600 réis): Rio de Janeiro,
2 de dezembro de 1922. —J. Gomes &
Silva.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 9 de dezembro de 1922.

Registrada sob o n. 19.194 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no orimeiro exe nplar 201 de sello
por e Itampilhas. Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1923.—h/dor° Campos, director.2rciolaaid.o)
estava o carimbo da Junta COM

(3.449)

2  833:3003000
251:8008000
298:6843200
339:4008000
150:D008000

30 :0008003
woóos000
6:0008000
2:1508703

H:3218870

• 9:4168800
190 :316$38C

1:934$•500
17:719$06t

1048180
172:1078210

2.833:3008000
251:8003000
298:0848200

,339:4003000
150:000$00U

30:0008000
80:0003000

6:000.3000
16 :321$8`1

11:5678500
17:7198000

181:4078760

.4:4688000
18200

217:5108250

4 . 438 :1793840

4.000:0008000
80:0003000

.358:179$840

•nn•

1 4.000:0003000
Caução da Directoria. 01

	 ' 80:00$000
,Contas-correntes. 	 • • • 310:2843902

47
,

Rio do Janeiro, 31 de dezembro dd
3920. — Dr. José Antonio Pedreira de
Otagalhães Castro. — Dr. Paulo de Castrd
!Mapa, directores. — Raul da Silva, guar-
çcja livros.

- BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 192f

Adi ivti

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, tendo examina-
do os documentos que serviram de base
aos balanços de 1920, 1921 e 1922, são
de pareetr que os mesmos dever ser
appaovados peia assembléa geral dos
Srs. accionistas, bem como o relataria
da directoria..	 .	 •

Rio de Janeiro, -25 de maio de 1923.—
Dr. Aprigio Alves de Carvçdho.	 Geor.
ge. Panda. —	 pzi 	 intó. (3.454)!

)	 4
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N. 1,9.218
Antonio Augusto Tavares, estabelecido

rua Marechal Floriano Peixoto n. 104, ado-
pta, para distinguir o café torrado e moido,
de seu fabrico e comtnercio, a marca acima,
que poderá variar de c& e dimensão, a
qual consiste no nome earacteristico «Café
Pereiras sublinhado, o qual será tambena
usado em notas, facturas, annuncios e de-
mais papeis do expediente do depositante.
Rio de janeiro, 12 de abril de 1923. — An-
tonio Augusto Tavares (sobre urna estampilha
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com,
marcial da Capital Federal ás 12 horas e214..,
minutos do dia 17 de maio de 1923.

Registrada sob o lb 19.218 por despacho da
lunta_Commercial em Sessão de hoje; Pagou

• 4.399:284$902

oncessão Wigg Traja-
m). ..... ., . ,. ,.., 2.833:3008000

' 'Cio  de Quilombos- 3, La" N ;?51:800$000

;I
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Maiu de 23 ÃO107

•
Mezes

Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro

	

Outubro 	

Doin'i,go 27,IMOMMEM,17,

no primeiro exemplar 20$ de sello por es..:
tampilbas Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1923. -- Isidoro Campos, director. (s-
lava ao lado o carimbo da Pata. Cm/ir/par-

	

cial) .	. 	 (3.415)

- :PARTE COMMERCIAL.	 .
, CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista'

Sobre 'Andras 	  5 11/32 5 19/04
Sobre Paris 	 	 $644

	
3616

Sobre Hamburgo 	  —	 000.19 •
Sobre 'tatá 	
	

$471
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	  9$533

	
9$758

Libra esterlina — em
moeda 	  —

	
50300

Sobre Buent,s Aires (peso papel). 	 35540
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 85030
Sobre Montevidéo (peso ouro)... 	 7.J905
Sobre Hespanha (pesetas) 	

	
1$495

Sobre Suissa (francos) 	
	

1$757
Sobre Bélgica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	

	
3$825

Sobre Japão (yen) 	 	 —
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Nornaga 	 	 -
Sobre Saecia 	
lobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Ro uania 	
	

$060
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

	
$300

Sobre Austria 	
	

000,17

. Moedas

Liras (papel) 	 	 $483
Escudos (papel) 	 	 ,Ç520
Apolices uniformizadas de 5 %,

miadas 	  7505003
Apolices :diversas emissões de

1:003$, 5 °/„ miadas, nom.__ 8333030
• Apolices diversas emissões de

1:000$, 5%, n.o tu 	 	 765$0S0
Apolices diversas emissões (te

1:000$, 5 %, port 	  .753$000
Apolices diversas emissões de

1:009$, 5 °/o, port. (cautela) 	 	 7383000
, Apolices do Emprestimo Muni-

cipal cie 1906, port 	 	 174000
Apolices do Emprestirno Munici-

pal de 1914, port 	 	 1683000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	 	 161$500
"Apolicas do Emprestimo Munioi-

01 de. 1920, port 	  '154 3000
' Apolic,ps do Emprestimo Munici-

pal de 7 :3, port: (dec. 1.535).	 17530
Apalices do Estado de Minas Ge-

raes de 20f3, 5 %, nom 	  810E100
Apoucas do Estado de Minas Ge-

raes de 1:000$, 5 %, nom 	 	 810$300
Apollees do Estado do Rio de

Janeiro, de 100$, 4 °/0, port 	 	 913000
. Banco do Brasil 	 	 420$000
Companhia de Seguros Inte'gri-

• dada 	 	 70$000
Companhia Casa Arens 	  1203000
'Companhia Brasil Industrial 	 	 350$000
Companhia Docas de Santos, nom 	  433$000
Debentures da • Companhia Docas

dé Santos 	  201$000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de janeiro— 2113030
, Secretaria da Camara Syndicat do Rio de
' Janeiro, em 26 de maio de 1923. — A.

Simonsen, syndicop

Maio 	

-Jul ho 	
Agosto 	
Setembro,
Outubro 	

Vendas 	

Vendas até ás 10 112 horas,. 2.102 sacaas...	 ....... .	 ...... .
Vendas: total, 2.689 sacam... 	 •
, O syndico, João Sneriaa.de	 .	 . .

' COTAÇOËS DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Durante a semana de 21 a 26 de maio de 1923
Termo

Afazes	 1" cotação •	 2' cotação
Maio."	 305300 a 3234 10 32341 a 32000
Junho-	 	  233F0	 31,40) 2i$730 a 303303
Julho 	  2..A5(Y) a 23320 23 :530 a 2332i0
Aubsto 	 	 253200. a • 233390 25203' a 253230
Setembro 	  2420l a 251 0 213203 a 253150
Outubro 	  233760 a 243200 23,0)0 a 24$330

suecas	 saccas
Vendas 	 218.001	 105.030
Mercado — 1' cotação: abriu firme, fechou estava];

fechou estava'.
Dispocivei base 'typo 7 30.700 a 33,000.
Mercado: abriu e fechou firme.
Vendas : 23.599 saccas.
O syndico, João Severino da Silva.

co-rnoas DE ASSUAR DA BOLSA DE ME2CADJRIAS

Dia 26 ee maio de 1923

Termo

Total
de vendas

Vendas 	 	 —
Mercado 	 	 calmo.
Disponivel branco crystal bom, kilo 1.3300 a 13340.
Mercado : firme.
Vendas de todas as qualidades:	 — saccas.
O syndico, João Severino da Silva.

Existeacia  - 
Mercado : firme.

Preço do branco crystal hoje, 1$290 a 13340.
Algodão

Entradas não houve.
Sahidas 	 -
Existencia 	

-Mercado : firme.
Preços :	 Por 10 ¡tilos

Sertões 	  625000 a 64$000
Primeiras sortes 	 	 59.0)0 a 60$053
Medianos 	 	 5733;10 a 583010
paulista. 	 	 53$000 a 57$0eq

O syndico João Severino da Silva._

. Mercado: 1 cotação, estavel; 2' cotação, eStaVeL
Dispdnivel base typo 7, .33p030.
Mercado, firme.

COTAÇO2S DE CAFÉ DA B9LSk DE MERCADORIAS

Dia 26 de maio de 1923

Termo

Afazes	 Vcotação •	 •	 2' cotação Total dê vendas
1 32030 32C09 1.000 saccas
9 31s-00) 3019C0 10.010 saccas
9 2253 •	 28;25'3 13.000 SRCCAS

14 263300 • •	 25$230 14.00 saccas
	 	 3 .254 00 •	 •	 - 253:53 3.000 'sacras

• -24$000 •	 •243050
saccas saccas

•	 • •	 •
. 35.000 , 5.003 41.000 SAXAS

cotaç4o Total de vendas
2 f 030 5-secas
93.000 sacras
98.003 saccas
91.000 saccas
17.000 sacras
1.000 saccas

saccas
324.000

2' cotação: abriu estava( e

m
("3	 c..)

77$330 S/comp. Sem cotação-
763500 75000 77,3000	 '755600
733503 73$030 735703 735400
69$:503 68$50 69 noo 685800
67030 653400 67$300 65 r700
6f000 61$000 65$000 623000
Saccas

firme
r

• •

MOVIMENTO DO DIA 22
Assacar

Entradas de Pernambuco 	 	 593 saceas
Entradas de Maceió 	 	 500 saccas

Total 	 	 1.003 sacca
3.061 saccas

95.391 saccaa
Sabidas 	

470 fardos
11.851 fardos

'
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MOVI.4ENTO DO DIA 25
Assear

,	 Entradas afio houve
Sabidas 	
Existeriia , 	

Sraidas 	
" Existe Ci?

Mercado lime,

JUNTA COMMERCUL
Sessão em 20 de maio de 1823

PRESIntNTE, COUTO — DInEGTOR, DR. 161-
Dono CAMOOS

•
Pre13eni."eR . 0 presidante Couto, es (leoU-

1,ados Dlniz, Sayão. rag. Porto Ri-iria-ir a-
aui. o supotente Porto e o direetor da
ae'relaria. Dr.	 Isidoro Ca1",--1.31)R.
3ber 1t-, a -.sesQ,:o.• cerdo lida e aPprovada

'Ia acta dá sessão- anterior.. -
Expediente

Oriciaa do syndical dos corretores de
fundes Publicas, communicardo a &rd

tie membros para a Camara Syndi-
. cal no 'exercido de 1923 a 1924.

Requerimentos
De- Colt's Patent Fira Arms IMarm ea-

cturine. Company, pira renovacan das
marcas ris. 2.161 e 2.155, registreaaa
em 17 de z 	 de' 1908, --a Deter do.

De Cerqueira & K-ratei ta • para o regis-
tro da marca. constituiria por um rotua
In com a figura de una tiare em pe. e
tendo a palavra cararit aristica <9'lrion-
te›. para calcados e chinellos de seu fa-
brico.	 Deferido.

De Breure,r, Vilarido & Corno., para
o registro da marca • cans i stente em urna
cruz de Malta. tendo em sentido hori-
%anta' e^ vertical a paTavra eNobless. nara
couros de seu rama:- rem. — Deferido.

De Paulino Sal gadn ra como.. Tiara d
registro da marca «Venue», para papel
para cigarros de seu cominarei°. — Dea .
ferido.

Da Companhia CervejarikaBrahma,
para o ragistra de ires marcas urna
consistente em tine rotulo rectanetrar,
tendo urna figura de cavalleiro. n'ionta-
da em um caaallo b ranco, tendo na nulo
urna c:amuem:sia com cerveja es puman-
te, tendo diversos dizerem e nome ca^a-

. tsterastico «Cerveja Teutoniaa. Outra, um
rotulo rectangular, tendo Quatro tnnels
e-Pelados entre folhas . e flores, tenda- um
Trade com um cone de carveia na mão
e aareesto.s dizeres, sendo as pala vette
eararaerieticas eBnck-Alet, e a ^IA;
marca consiste em urra rotulo 'recairiam--

a lar, tendo quatro toneis entre Torres e
folhae e une frade, tendo na anão sim
copo- cerveja. dIzerte e ee -mime: cava-
etea t Ptlao «A rainaa das 'core-essa,- para•
cervejas: de san faliria(); -a...•Def.erido.

Da' Manoel José Rodniguas. 'para o re-
gistroda marca SVera Cruza, para dis-

tmuit oe . prodaatos de padaria de seu
fabrico e . cominarei°. — »aferido.

-De Alves Si Martinez, para o registra
da marca tearuta do Norte>, " para to-
~dadas finos.. — Deferido.

DeaCanellas te Leal, para o registro da
marca consiaente em tan rotulo retan-
gular, tendo cavaras dizeres e o nome
caraeferietico Moagem São Miguel, para
dislate= cafa cie seu fabrica e caulinar-
cio. -a DefurTdo.

De Trowe.- and Sons, Inglaterra, para
o registro* da marca consistente na re-
presentação de um discobolo, para tira-
res e espíritos fermentados de seu fa-
brico e cominarei°. — Deferido.
• De J. Gomes at Silva, parto registro
da ma eari consistente em tun rotulo re-
ctangular, tendo diversos dizeres, e o no-
me caracterisiaco Villa de Santo Thirso,
para productua de pasteaaria e caia de
seu cominarei°. — Deferido.
., De Veiga Di Puglia, pára o registro
da marca A Prateado -a, para maca n is
de costura, de esczever e regstradoras, de
atai commercio. — Indeleoido pelo pa-
recer.

De M. A. Silva, para registro da mar-
ca Olinda, pa.-a productos de porfumar.a,
de seu fabrico e cominarei°. — Indefe-
rido de confoannUade com o § 6 0 do
art. 8° da lei n. 1.236 de 1904.

De A Rir de Janeiro at São Paulo, Te-
-Idpbone Conapany para o registro da
marca consistente em quatro circulas
conaentratoe, cem Jiversos dizeres: Com-
panhia Telephonica, Rio de Janeiro Silo
Paum-alinee, e outaos para ciisoneuir
serviço atephonico de sua explora:alo.
— iudeferieto pelo parecer.

De Barzotti 3: Comp., para o deposite
de Eras umas de São Paulo: Malho Re-
finara>. Malho B. e Malho -A., registearlas
na junta daquetle Estaco sob ns. 6.292,
6.293 e 62u	 — Dofericio.

De Andréa ~Ha. São* Paulo. para o
deposito da marca Calçado 'amena, re-
gist'afada na junta daquelle Esta.uo sob
n. 6.32e. — Deferido.

De Manoel Vicente de Andrade, São
Palia), para o depositoeda marca Euro.--
de Cperimercio Luso Americana, registai-
dr, na janta daquelie Estaco sob is. 6:304.
— Deferido.
'De Aicebiades do Amaral, Rio Grande
do Sul, para o deposito da marca -Xarope
Santa Thereza, •registada na •junta da-
quede Deta rio sob n. 4.'725. — Deferido.

De V. Seara, Minas :Germes, para o ue-.
poeito • da - marca Seara, registrada ria
junta- daquelle Estado sob a. 723. — De-
feri do.	 .	 .

De S. M. Moura°. Minas Geraes, para'
o depoaito de marca J. M. T., registrada

ua -Junta' daquelle Estudo, sob' n. 7220
— Deferido.

De Antonio Gemes ^ de •Maeado Junior,
Vipas Ceeeaes, para o Cie006i50 da marca.
aLocão Macedo. registrada na Junta oa-
quelle Estado sai) n. 724. — Deferido.,
„ De Antonio Alveinar da Silva Bitten.

•court, para ser transferida pa ..a Ferram..
.rfo Elias a marra reglatraaa ria Juatat
ne S. Paulo. sob n. 3.0.12, pe,a Sociedaa

'.de Industrial Paulista F. Fula êt Canela
'

--Dne ",raerrtutlit?; Aguiar, para .6 de posito da'
marca registrada sob ia. 19.081. — De- .,
ferido.

De Arthur Aguiar, para o deposito da •
marca registraria nasta Junta opa nume-
ro 19.080. — Deferido. . .

De Freney'air Comp.
'
 para. juntada' de

.certificado de regisero.do marca nu paia -
de origem. — Junte-se. 	 • •

De E. Mercy, para juntada de procura.
ção de registro cie paia de origem. --a.

'auptite
Sampaiopaio Melin &.-Comp., para duas

transtarancias para alies peticionarias das
marcas registradas nesta Junta sob nu-
mistos 6.606 e 6.607. — D6iarido.

Da Companhia Pelliculas da'
•America do Sul, para ser cancellada a
marca n. 14.469. — Cancelle-se.

De Bordeau ta Comp. e Rocha Conto ai
Comppara ser passada a . carta de nu.
gueiania matriculado. -a Passe-se cata.

Do Banco Sul do Brasil, para archiva.
mento ae acta da assembl ea gerai para
prestação de contas. — Deferiao.

Da Sociedade Anonyma Mutuantea,
para archaramento da acta da aesemaiaa
ordinaria, para prateai:ao de contas e al-
teração de estatutos.

Da' Sociedade Aunnyma Companhia do
Grandes_ Moinhos de Jimm. Gerar., para
archivamento de seus -estatutos. — De-
ferido.

De 11. Torre Si Comp., Alvarez Garcia
& Comp.. Baptiela Pereira dr. (limpa Vi-
cente Cousirat Lupes Freire
a: comp., litiguei Se. Olçvo'.ra, Luz Borges
& Comp., F. Garcia & Silva, Ribeiro da
Cruz	 Comp., Costa ai Lourenço; Cury
• Alnichrhe. Maga:!3ães & Ferr..kjrÉe., mar.
Uns & Tavares Marques ai Duarte. .1".
Pinto Teixeira Ri Comp., M. Antunes &

*Comp., A. &Ares & Souza. Athaiee P1
tasca & Comp. e A. E. Cunha & Come..
para archivamento de seus contractos ao-
crua. —_- Deferido.

De A. Barros & Como., para o archi-
vamento de seu contracto sacai, Ar-
chive-se, aguardando a alteiação respe.

.ctivae .D Adrtano anulas & Cnmp. e G. A.-
Santos & aorrip., para a .co vamanto de
seus cotara/atos. — Iudcieido, peio pa.

reeeer.D Motta & Filho. pe aa archiaemraira
de seu contracto. aaaean recuanaaer,
a firma.

De Pimenta de Mello & Como., Vianna
Silva a Comia,. Luciano Ame_ e aa Coe ,
Coada) Car3 ..)60 a.- Comp. e Aa onio S4,4-
res & Comp.. para wanivaillen..o daa ai
terações dos seus contiaelasa — Dele..
rido.
• De Monasaa Aehoar & Comp., para ar-
chivarnento da alteração do seu contra-
cto. — Cancellado o registro da-firma
euDstitnicia. — Defarido.

Garcia-Bastos . ta, Carneiroa para- archt-
vainenta- da tutavaeao da seu cantracto. "
- Cancellado o registra da fieuia 111,14a•
rior. — Deferida.

De leleinpaul, Pin t a 'ai Comp. para.
archivamanto da alteração do , seu coa.:
tracto:	 CancellaQw-o reg.stro- da, ie.-
rna, deferido.

3.831 BACCA3
91.700 eacas

Mercado—Firrue.
Preço do branca crystal, haja, 1023 a ISM.

Algodão
Entradas da Rio Grande do Norte..	 554. farias
Entradas da Paraayba
	 22 fados

Total 	 	 5a6 fard3s
91 faalos

/2.31.6 /arilos

Preços plr 10 Mios
	  ...	 62 :10J a 6 (...101Serfaei  •	 .tPriu.tei-as sa-tes 	 	 - • 5) .W a 60.:JO.•4., 	

kedianoe 	 	 .'	 	 	  57aDO a 54aDJ
Pauliaxa  -

	

	 	  53,s1D a . ataala
O syn lico, jotb Scverina da Silva.

	•nn•n•n•4
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TA,	

,De F. Solo & Silva, Lopes FZeire- &
Ç

CO3111)	 flibl • n ' 	& Gomo.. Custo-]• Gan.a Sif21 n 11011t (5;

Mai'i 47afil	 & Cwnp. e
o ‘ ,12T t iVe, ,::"Comt,., para arenisfa-

• mento dos $NJ diI ractõs.-- Deferidos,
De, Pleitos Leu] . ) C.,inp., J. NI. Pi-

nheiro & Comi , . e Oeimas & Vascou-
cotios, para' ii.J.•;ii n aoaniai de seus Jis-
tractos	 Ine,'•,,r:c.ies. pelo per.

Alonso ,& 11!iieiro. An em) de Qi;ri-
• Barreirds &	 n rrj. a. Cr.nella, Moreira
ez. emp., Crquey & Comp.. Sampaio 444
Coam., Deiftna Von!es &
cisco de Assis llabel.o : eScemila & Fi-
lhos, Feliz Iteze. eile & Comp.. G. F. de
Olivelia, Henriw:e Almeála & Comp.,
Jglezias & Soas.	 FeNandes & Filhos,

• Queiroz & Irmão. Joaquim Moita. lio-
peg Bastos &. Colon. Mw • eira & Costa.
Manoel Gerque,ca. Cluer,e, Males Martins
& Comp., Oliveira Reis & Comp., Olivei-
ra kCz Mendes. Pe: . ez & Leal. !lois (S; Quel-
roga, Raposa & Guedes, Robert Close. Mc.
elements, Soalheiro Valinho & Fortes,
Vicente Caruso e Viuvo •sper & Irmão,
para o registro de suas firmas. -- Defe-
ridos.

De J. Marques & Silva, para o registro
de sua sfirmas. — Indeferido, por ha-
ver identica.

De J. B. Duarte, para o eaneella-
mento de registro de firma. — Defe-
rido.

De Oswaldo Martins Ferralra;-para o
cancellamento de sua firma. — Dote..
rido.•

De Arthur de Oleveira, para transfe-
rencia do c'Npiador. =Deferido.

De J. Costa & Ribeiro, para transfe-
rencia de copiador. — Deferido.

Da Associação Beneficente Funeraria
e Religiosa, para rubrica de diodo e co-
piador. — Sim, pelo precedente.

Secretaria da Junta Commehial da
Zapital Federal, 14 de maio ds 1023. —
O 3° officio], G, Bahia.

—
Retqção dos contractos, das alterações 'e

dos distractos, das sociedades commer-
eiaes estabelecidos nesta praça, archi-
vades em sessão de 40 de maio de
1923:
De Il. Touca & Comp., firma composta

dos socios solidados Luiz Dante Torres e
Humberto Torres, para o commercio de
roupas, com o capital de 50:000$000.

. De Alvarez Garcia & Comp., firma com-
posta dos socios solidados José Alvarez
e Damião V. Vasqucs, para o cominarei°
de padaria, á rua ció Lavradio n. 150,
com o capital de 60:0008000.

De Marques & Duarte, firma composta
dos socios solidarios Joaquim Marques'e
Duarte Vicente, para o commereio de lei-
teria, á rua Barão de Mesquita n. 340,
com o capital de 2:0008000.

De J. Pinto Teixeira & Comp., firma
composta dos soeios solidados José Pinto
Teixeira e Antonio Henrique Barata,
com o capital de 68:G00$000.

De M. Antunes & Pinto, firma com-
posta dos socios solidados Manoel José
Antunes e João Pinto, para o commercio
de botequim, á rua do Senado n. 35, com
o capital de 15:000M0.

De A. Soares & Souza, firma composta
dos soejos.solidarios Antonio de Oliveira
Soares' e Adão de Souza Jorge, para o
commercio de moveis, á rua Buenos Ai-
res n. 302, com o capital de 28:0004000.

De Atbayde Pitanga & Comp., firma
composta dos sacias solidados Pedro
Gomes de Athayde, Socelyn Adolpho de
Souza Pitauga e D. Zuleilza Paranhos cie
Souza Pitanga, para o commereio de ex-
ploração,, com o capital de 150:000$000,

t l DO	 Cambo & Comp., firma Colo-

posta dos secite; solidados .Antonio Fer-
reira Canioi., Aureliano Ferreira pulha e

• Alojado Ferreira Canha, para o cominar-
cio de compra e venda de moedas, á Ave-
nida Rio Branco n. 8, com o capital de
8:00149ao.	 •	 .,

De Ma.galhães & Ferreira, firma com-
posta aos socio3 solidados P. Magalhães
e A. Ferreira, para o cominarei° de bo-
tequim á aua das Marrecas n. 50, corri o
capital de 10:0008000.	 .

Do Martins & Tavares „firma compos-
ta dos socios- solidados Antonio Martins
e João Tavares, para o commercio de pão,
com o capital de 7:0008000.

De .Cury & Aburathe, firma composta
dos socios saudarias Gaitas Assad Cury e
Felippe Ahurache, para o cominarei° de
fazendas, com o capital de 7:0008000.-

De Costa Jz: Lourenço; firma composta
dos socios solidados, Manoel da Costa e
Anton ; o Condido Lourenço, para o com-
mercia de botequim á rua Vasco da Ga-
ma n. .152, com o capital de 15:0008000;

De Ribeiro' da Cruz dr, Comp., firma
composta dos socios solidarios, Manoel
Ribeiro da Cruz, José Pinto Ferreira
Alves, Albino dos Santos Farreira Ne-
ves e Alfredo Osorio do Vallé, para O
ecmmarcio de, commissões, á rua do
.Mercado n. 17, com o capital de réis
300 :0008000;

De Lopes Freire & Comp., firma com-
posta dos S3CIOS sptihrios, José Joa-
quim Lopes Freire e José Doado
Des, para o commerco de chá á rua dil
Quitanda n. 46, com o capital de reis
256:000$000;

Do Iicquet & Oliveirã, firma compo-
ta dos socios solidados, Arthur Luquet
Netto e Bento Dias. de Oliveira Santos,
para o commercio de calçado no Boule-
vard 28 da Setembro n, 246, com o ca-
pital de 20:004000;

De Luz Borres & Cdmp., firma cania
posta dez EOCIOS solidarios, Bernardino
Luz, D. Maria José Dei Re Borges, Dr..
Luiz Alfredo M. Paes Barreto e Dr.. Luiz
de Azevedo Sodré, para o commereio de
productos com -o capital de 28:000000;

De P. Garcia & Comp., firma coma.
posta dos socios saudarias, Francisco
Paulino Garcia a Antonio José da Silva
para o comrnereio de seecos e molhados
com o capital de 20.e:C00$000;

Do Vicente.Coussirat & Comp., firma
composta do- socio solidario, Vicente
Coussirat, e o sacio commanditano
Epaminondas de laarcellos para o com-
merco cie commissões. á rua do Rasaria
n. 83, com o capital de 60:00.08000;

De Baptista Pereira & Comp., firma
composta dos sacias solidados, Euely-
des Perdeu I3apPista., Andronico Rodri-
gues Pereira e Manoel José da Cunha,
para o commercio de molhados, com o
capiial de 20:008000:

De A. Barros (5.: Comp., firma -com-
posta dos socios eolidarios, Agem de
Barros Reis e Licero Dias Vicente, para
o commercio de commissões. com o ca-
pital de 50:000$0007

De Garcia Bastos & Carneiro, pela en-
• trada do sacio Pedro da Silva Bastos o.
capital fica elevado de 120:0008000.

De alonassa & Achar, passando o capi-
tal 'de 200:000$, para 500:0008000, e
mais algumas modificações.

De Antonio Santos & Comp., pela en-
trada dos socios solidados Fradique de
Figueiredo, Joaquim Ferreira dos San-
tos e Antonio Rodrigues da Costa, e mais
algumas modificações,

De Coelho Cardozo & Comp.
'
 O capital

social fica reduzido a 15:0008000, e mais
algumas modificações em eeu contracto
social.

De Klõinpaul Pina0 CoMp fazendo

aigoons modificações em seu contracto:
lae -,Manoel Calil Arradi & Çop., que

ke.dls's'olve pela sahida dos a6cidh Nit'
Pao Lètaif, recebendo4944 o o soci
Aijnin	

a,
Cheakár recabe 47' 4omit fio

oow o activo e passivo o sadio reet itaka

dissolve pela sabida d.os gbeioe Carlo I
4e Gama Mendonça & Coapap. $t1

Gma de -Mattos e Augusto Nun,es da )
F,Riseca, nada recebendo; ficà com 41
activo e passivo o Ocio feganté 1O vt
lor de 30:0008000;

De Custodio Goatã COVID., "que e I
dissolve pela sabida do soem. LatIreiMA.
Symmaviellenada; fica com o activo è
Noivo o socio restante no valor d réia
25:0908000;

De Ribeiro da Cru í & emula, 'que so '
dissolve pela sabida do socio commándil.
fado Manoel Pereira Gomes Junior, re- •
cabendo, 60:2428900; fica com o activo e
papsiaro o socio restante no Valor de réis
318-:9678724;

De F. Soto & Silva, que se dissolve
pela sabida do sociii Joaquim Ripeiro
Silva, recebendo 37:0008000; fica com o.
ativo ,e passivo o g0CiO restante no va-
lor de 35:0008000;

.De Lopes Freire & Comp., que se dia-
solvo pela sabida do sacio João Si-
mões Freire, recebendo 51:4.968850; fi-
ca com o acto e passivo o sacio restante
no valor cia 254:9478250;

De Alberto Mendes & Comp., 'que se
dissolve pela sabida do socio Alberto
Torres Mendes, recebendo, 5t000,8000;
fica com o activo e Rassivo o socip res-
tante no valor de 10.:000$000.

Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 22 de ma ie de 1923. O
3° official G. Barbado.,
•	

PATENTES DE INVENÇÃO
Y• 43.5154-,-Állemorial descriptivo de uni.

p'è*élido de privilegio, na Irept461in do!:'
Éstadb'S Unidos do Brasil, de (uni op-
parelho destinado á ddiiiffeJvifb do
pl one transmissor e go recto' do„.

, ephones, denominado' Tedp, iiiven-
'çtro de Teo filo Witilder, 4nkiciliado
nesta cidade
A presente invenção se refere a uan

apparellio destinado á desinfecção do;
phone transmissor e do receptor dos teg)
lephones, denominado Tedy,construido de;
qualquer metal, especialmente de latãotljt
qual poderá ser nielrelado, jaaateaultil
ou dourado, e que consiste de ui-atiibp't4
cylincirico, provido de duas .4

u 
s, 8,44,m»

do uma movei, com rosca, e 4 . a fixg,
caracterizado pelo facto da talim mo-
vei ser em rosca e vedar hernaelgamen-
te a entrada do ar, desaa inepo a es'-
ponha externa absofvorá O liquid,O apl.).-
tido no tubo cylindrico enao dgiXará
sahir o liquido por não haver commU-
nicação de ar pela parta superioaa,
• O meu apparelho consiste do uni tutin:,
cylindrico, como se disse acima, provido
do duas tampas, sendo urna movei cont
rosca para atarrachar na parte interna('
do tubo e a outra fixa e perfurada para
a passagem do desinfectante; tendo na'
•extremidade do tubo, onde fica a. parte
fixa, uma parte repuxada com coatavi:-
dade para supportar urna ejponja que
deve receber o desinfecOnte, qua será
liquido para que a esponja picassã absor-
veho, cujo liquide será Bocado pelag
parte da tampa movei so	 uma esporia
ja,aque ficará internamea è no tubo cy'a .
litidrien.	 ..	 •	 _ .	 .

kro Wnta_ploma - ha ma) _pequeno. go
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.1, ligado ai. uma • corrente, cuja' corrente é
r̀ . provida em suis extreinioade de uma
'-' • enapa. metailica, que acra fixada no ap-
'a purellu, tetealienico. -
;. •'í Para. inaniria se compre/3n~ a in-
a venção, junto um desenho em que alig:
'ai 1 e Urna vista dia appareiho , montado; w
a fig. 2 é uma vista em- carta do appare-

. a Ima- excepta a tampa para •se poner ver
s a fitada rosca; a lats. 3 é uma vista de;s topo , da: parte inferior com a colimação
a • da esponja para receber- o desinfectante,
n t; a liga 4 é uma vista; da tapo da mesa
"i ma sem a esponja, onde se vê a•perfu-
' ração para- a passagem dei clasinfe-•
r clante. -

Referindo-me a fig. 2,' a é a tampa,
• movei onde se vê o- fio da'. rosca, b

caixa cylindrica, c é a tampas in---•
' /error fixa- perfurada para a passagem

do liquido, d: a parte repuxada e concaa
1, ., va Tiara a collocação da esponja, e a esa

ponja que fica internamente com o' li-
quido, f a corrente para supporta do

aa' apparellio e- h a parte èarretilhada para.
,•• não haver escorregai-isento ao desapara-

fusar a tampa movei.
"1 -	 ReivindicaOes'	 •
.	 1", um apparellio•• ficai inado a desinfe-
• ção do phone transaasaar indo receptor
' sies telephones, caracterizado pelo facto
do consistir' de um tubo cylindrico, pro-
vido de duas tampas, sendo uma movei,
com rosca para fechar hermeticamente

- o apparelho, e a outra fixa e perfurada
para sabida-do desinfectante;

2, um apparelliii destinado . ás desinfe-
i cção do phone transmissor e do rece-
', ator dos telephones, denominado Teciy,
' caracterizado pelo facto da tampa com

- _ rosca' vedar hermeticamente • a entrada
' • da ar e assim a esponja- externa absor-

ver o desinfectante liquido contido no
iapparedio e não deixar saliir por • não
aaver -communicação de ar pela parte
superior;

5". um apparelho destinado á desinfe-
. era() do phone transmissor e do rece-
ptor dos telephones, denominado Teily,
tendo na extremidade inferior do tuba
uma- . parte repuxada para supportar
eraa esponja que ansorve o desinfectan-

• te, existente na parte interna do tubo
onde se acha uma outra esponja:,

4. um anparelho destinado á desin-
fecção do phone transmissor e do rece-
ptor dos telephones, denominado Tedy,
coral nas reivindicacões 1 . a 3, em 'que
na tampa movei tem' siais pequeno ala

• ligado á uma corrente, a qual é provida
na outra extremidade de uma chapa

• rnetallica para fixal-o no apparelho te-
lephonico;

5°, um apparelho destinado a.- e_ es t rfe-
•ação ao phone transmiasor e do receitar
•dos teleohones; denominado- Tedy. c,inno
zúis reivindiraçbes 1. a 4, construido,

+disposto e com suas peças funccionando
como • •abstancialmen te naseripto com

,referencia ao desen'an junto.
• ilio de Janeiro, 10: do setembro de

,k aal. — Por pra ração,- Aloura, Wilson
•i-C O- "
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N. 48 .410 —• Merorial deserigiro de
a ,p itlido de • prioilerir, na Re: •iblieci dos
ty Asie :os Unidos: do . Bra.til, -de- ett- . ap-
,g. 41re1lio sara mau( brar antomatica--
t s n -mente a:•..naneass. , inve!:ello de Di Gur--
lb ro- de 8,4r -Cra'r:. domPriEado eni
00" Curitiba, Estado • do Parand.
1 . 1() • nreaeate : memorial 'referease á In-
' Vença° - Co um appareIho para- mano- .i.
bnar antomaticarnente' alavancas;-. .de.slo-
can •' --as: collocardo-RS e PATISM'VRTIiin-as

'• 119, . diversr.s• aselsiaões. •listinctasn • cujo,-
-7

r 

 'relho pogerti, ter 'inau:-..:ras appii4

cações, entre as quaes citarei as seguin-
tes: para, no governo. dos, antomoveiaa
systema aFords. operar automaticarnaiie
e nas °ocasiões em que as condições. do
caminho percorrido exigirem, as mano-
bras de mudanca de velocidadas; para
operar automaticarnante as manobra' da
embreage • dos antornoveis: para com-
mandar alavancas de freios e outros.

Compõe-se o referido ap parelho ea-
senciahrente de lima , alavanca principal
--a qual bamaremos neste melem-siai
(alavanca operatriza — cuja alavanca é
deslocaria, camada e- conservada em di-
versas posições distinatas. 'Por meio de
uma roldana aue roda por sobre umas
guias: circulares concentricas pratiaadas
sobre uma das faces de um volarita ou
de outra peça qualquer animada de mo-
vimento rotativo, cuja, roldana. girando
em um eixo na referida alavanca- onera--
triz a conserva em diversas aosieõas
distinetaa, conforme' . as posições que
occupa sobre as • referidas guias; tendo o
appareliho um dispositivo especial • (de
funceionamento autornatico nu não) CM"
em necasiõas• desejarias. faz com que a

•allndida roldana. reiliindo por- sobre nu-
tras guias em espi ral, se • transporte de
sobre uma para sobre outras das caias

coacentricas, modificando
sim as Pos i e5as occupadas pela •c,ferida
alavanca operatriz.

Acompanha o nresente memorial tres
desenhos schematicos ema al3a e cea, os
quaes passo a descravar:

Desenhos (Aa aalaa — Nestes dese-
nhos representa-se schematicamants,
conforme as descripçÕes ar-Mia, um ap-
parelho da premia invenção, destinado
para' manobrar' alavancas aun tena onts"

. vencer a acção de molas enmo spor exem-
plo: de commando do apnareltio de- mu-
dança de velocidades dos Retomo...ris
systema aForda, de enramando da em-
breage dos autornovais.	 commando de
freios elasticos e outros.

O anparel lio reorasentado ransta do
seguinte: um cylindrn cantral 4, deus
excentricos / e 8 e as tamna de moia s5
e 16, dispostos sobre uma das faces de
um volante animado de movimento ria-a-
tivo no sentido da setta 6. tal-mando
duas guias circulares- concentricas ao:
sobre as mines pada rodar a roldana 2,
aue gira livremente em um Piai-) fixo na
alavanca operatriz I: as referidas valias
circulares conter trinas aão constitualas:
a interior 5 pela paripliaria do aylindro
central 4 e a exterien nela neripheria
circulo exterior. formado pelos exrantri-
cos 7 e 8, tampa de remiti 15 e paca 10;
existe mais: as sujais em espiral 12 e 13
censtittridas pelo exceutrico ry,. oue nae
em corrumnicação a guia circular inte-
rior com a exterior; as doas pecas 10 e
ti ervem para. em ocea s ião onnortuna,
obri gar a roldana 2 a Re transportar ro-
dando por sobre' as guias em espiral, de
urna -.ta- outra das guias circularas
concan t ricas:

Nos presentes desenhes, as diversas
pbasas funceionamentn• do anparalbo
são ina iaadas• com os algarismos roma-
nos I,	 III, N. V. VI. VII o- VIII, as
grafia ;	 -o a descrever:

I, a r'avances oaaratriz °emp.-as-a nnsi-
ção " ouricacia nela aceDo da mnia-14 o
a	 lua 2 roda- nor sobre a guia .. 5:

1- 1. dispasit ivn esnecial, irefe-
rido neste me-aio-no caneca s;atwe ;ar
guias 5 . e .12 as deav. 1-exararias peaas 10
o 11; -endo que (Sia ultima obriga a rol-
aras! 2 a rodar nor sobre a gaia 13. ven
cene a.acafto da. mo'a 14 e deslocando a.-
alavanca operatriz da-posição 2';

III, a reldana -2 continuando a -rodar
por sobre a guia 13. 1. _ssa por . -sob a

•tanv)a  	 :moia 15, ficando;

-
IV, a rodar por sobre a peripheria do

circulo exterior, ao/locais:1n • e conser-
vando a alavanca operatriz na posição l';

V. o mesmo acima alindido d:spisitivo
especial retira' de sobra as gaias 5 e 12
as -permenas peças 10 e 11, sendo .que a
primeira deixa livre a entrada da guia
12 por sobre a qual;

VI, a alavanca oneratriz. que é salicla
toda para a onsiçã,o, 2' pal a acção da;
moia 14, obriga a roldana 2 a rodar. r.;

Vil e VIII. passando por sobre â
lampa de mola 16. voltando 'a rodar por,
sobre a guta 15: collocan an e VnqerVando.

assim a alavanca operatriz em posição
2a como em r.

Para -aer applicado o apnare:hoseaiiciimosa,
deacripto com referencia aos rie
para manobrar autamaticamente a Mu-
dança de velocidade nosiintomnsiejs do
system (Forela. o diarinSitivo especial,
por diverigas vezss referido, é constitui-
do p ra' um rapulador de força crintrifuga
que, receber-alai movimento dei motor do
pronrio automovel. é gianarado e dia-
pasto para. de azoarei° com as variacões
de velocidade do referido mo t or, collo-
car ou retirar de saibre as 21` ias circu-
lares cancerara:as as pecnieria s pecas ano
cikrigam a alílana da a l avan ra nneratitiz

•a se transpartar de unia para outra das.
referidas cuias.

nstaas .d1 QnnsiçOes ronrasan tans -se sche-
maticamente no seguin t e de s anho «Ca
em mie 17' é um volante sabre o qual
estrio dispostos os excentrieos 7 is (a, o
eylindro central- 4 e as tampam de MoN
15 e 16: cato volante recebe movimento
do motor do automoval pnr intaamedio
do eixo 19. engrenagens contra s 20 e 21:
e cantra (lixa 22; tai a-o rpgnia(tor de
forra. centrifuga. qnr tombem n recebe mo-
vb-rirnto par- intermadio rio eixo 19 e
encaenacans clinicar 24 e a5.

OS demais :rumares anares,00ndam com
os das desenhos antaraelartas.

Para as outras apnlicações do nanara-
1110 da ttre Rento tiver/vão. julgo desne-
cassado mais explicações; portanto. dou
por terminada esta parte do presente
memorial e nas ça) para as seguintes:

Reivindicacars:
I'. uni ninara% para manab-ar au-

tnmatiea • nante alavannasa caracterisade
por uma alavinca principal, a qual é
daalsocacia. collncda. e can sarvada em di- -
diversas nasições distintas por meio de
uma roldana que roda por sobre umas
guias drenares enneantricas. praticadas
sobre uma das faces dê Mn volante
de orlara paaa qualquer animada de mo-
vimertn rotativo, cuia roldana, girando
em um eixo fixo na referida -alavanca,
a conserva em' diversas posto-as, con-
farme a pinica° que occupa sobre as re-
feridas gnissr

2°. iim rnpareq h0 para manobrar auto-
~ias:senta alavancas. crinfórme a rei-
vindica-ala 1. caracterissein por limas
gurias circulares concantrinas, podendo
ser ligadas entre st •por outras' guias em
espiral, sobre' cuias' guias roda uma rol-
dana que gira' livremente: em • um eixo; t
fixo da alavanca principal do anpareliso,
cuja alavanca é deslocada. collocada e
conservada em diversas po Riaões distan-
cias, conforme a posição occupada pela.

ireferida roldana;
3°. um apparelho para manobrar au-

tomaticamente alavancas; nonfórme as
reiatindielOaS 1 - e 2: Watt:eia -do por,.
uma roliapa, que roda por sobro• umas.
guias circinares . concertrica.s. saseepti- •
vai' de se transportar de uma para as
()atras das raferidas-guias, ro dando pon
sobre outras guias' em a spira", cuja rol--
dana, girando-em um eixo fixo" em unsa
alevari^a -a-conduz
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sal posições distinctas; confórme as
guias-sobre as quaes roda; • 	

4° um appareitio . para -manobrar atv-
tornaticaniant . a alavancas, confóride as
reivitiflcaçõesa l; 2 e 3,- caracterisado . por
um diapositivo especial que; collocanda-
ou retirando umas pecirenas .peças do •
sobre umas guias' circulares concentad -
cas, estabelece i por' meio • de outras gulas •

	

em espiral. a ccommideação- entre as ere-	 AG&B: 1 amarrad •o de caixas n. 4,• repte-.
feridas guias circulares eopecni icas: iv gado.

	

5°, um -apparellio paraamanobrar aut0- 	 A g&C: 1 caixa ti. 6.462, idem.

	

mat 4 caniente . alavancas. coo-Come as rei- 	 11&.a: 1 dita n. 6.015, ide,n.

	

vindicaeões 1- e 2, , caracterisado -per Mn	 B-30: 1 dita n. 2 '179,
diaptesitivo especial; confórmo a -reivin- -
dicação• 4; que, estabelecendo a •enininu--
nicação t ,ritre as guias eirc,u/ares con,-
eeraricaa, obriga urna radiana, conlonne
a reivindicação 3, a , se transportar -de
sobre umas para-sobre outras- das rafe-.
ridas guias;
. 6°, uru appare

ta	 as
lho para manobrar. auto-

maticamen alavancas, confórme	 rei-
vindica1rõea 1 2 e 3, caracterisadd por

Vapor D'Entrecastearix, atracado em-10 de-. 	 LC: 1 dita n4 2 0.501; repregada e ava- •
maio de 1923: '	 siada.

reoradada.	 .	 siada.	 .
Ri'ê: 2 ditas-sis. 1.737 e 1.733,-ideni.
RaC: 2 ditas ns. 1.76) e 1.73a,  idem.
BL&C; 1 dita n. 3.462 idem.
SS 1: 1 'dita n. 1.783, idem.
Viciar:1 dita n. 331, idern.

um dispositivo especial, conforme as
reivind:caçõéa 4 e- 5, constitnido• por urn
regulador de •fora centrifuga que. de
acadrdo com as' variações de velocidades,
estabelece ou interrompe • aa' coMmiani-
cacea entre- as guias circulares concen- -
tricas;

7°. tudo corno ficou substancialmnote
descripto com referencia aos desenhos
ann e x..os

Rio de 'Janeiro, 28 de julho de 1922. —
Por procuração, Moura, 11/1:1aten (1- Contp.

• (3 . 446)

EDITAES E AVISOS
•	 •

MIN/STER10 DA FAZENDA
Coixa do Amortizarão

Faço publico que, tendo-se extraviado as
anob -es da divida oublica interna Nadada,
de D:versa a Emissões, antigas Estradas de
Fer ro, emitidas • oelo decreto n.- 8.154, de
16 de agosti de 1910, juros de 5 %, napel;
do va!or nominal de 1:600ç cada' uma, per-
tenaentes a Alexandre Games Brandão; bra-

	

sileiro, sciteiro,	 47.4'5 a 47 412, vão
exoedidos novos titulos si, dentro do

prazo de cinco dias, não houver reclamação
em cdntrario.

Caixa de Amortização, 24 de maio de
1 0 . --O inspector, Dr. Cario - Ciatuio• Ga
Suva..	 •	 •	 (•

Aliandega -do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimeato dos int:ft-as-
sados, que foram. descarrevados para esta
reparti -ão os voln nes abaixo n•eaciorados
com signaes de avadas e de falta. devem-10
seus donos ma coasignatados a'-resentar-se,
no drazo de 15 dias, para provideaciareins
respeito.

Vanor Newton, atracado em 12 de maio
de 1923:

	

Artnazem In; 2	 (NAIC): 3 Caixas ns. 1,
4 e 3. reprazadas.e..avariadas.

VWC— Faa-csa: 13 latas, vasando.-•
Vap or Euciid,' atracado - em 12 de' maltrate°

1923:
Armazem n; 5 —J—B95 --S: 1 gigo'n 10;,

rcpregado.
BC: 3 ditos'nS: 19; S'e	 repregadOs' o

avariados. •
23: l_caixrn'. 2:113; idem idem.
Ragars: 1 dita-ti;' 6.5-8,-:avaria
SC13: 3 amarrados de pás diverso snumeros,'

idem. • •	 •	 •	 .	 •	 •	 •	 •
SCB:,,2 ditos' e': 3.168 e' sem' mimei°,

A inaz em rr. 6 — RM&C: 1 caixa n. 1.378,	 C1—C-100 R: 1 -dita n. 3.985/2, ava-

• CtIC: 111. 3.031, idem.
A rmazeno n. 6— Casa Sucena: 2 caixas

ns. 198/9, rep,eaadaS.
DRC: 1 dita	 150, idem.
C---°—& C: 1 dita n. 289. ide"
FRTC: 1 dita n. 2 748, idem-
FF1: 1 dita n. 1.095, idem.
t41- 1 dita n. 11, idem.
JR: 2 dita ti.  374/3-4. idam.
MAK: 1 dita n, 4.793 ava'iada.
Idem: 1 engradatio ri. 4.791, idem,
Idem: 2 caixas na. 4 ..797 e 4786,,repre-

a. a. to
52: .1 dita n. 4:054, avariada..
49f 1 dito n. 227, repregada.
Pau:eco: 2 ditas na. 885 e 230, idem.•
PL: 1 dita	 3, idem.

.°F&C" 1 dita . 860, ide-u.
Raubertar: 1- dita n. 3093, idem.
Vapor Caxias, atracado em 14 de maio-dé

1923:
Armazeno n. 6—Casa Cruz: 1 caixa n. 21

rep-egada e avariada.
FM C 22 001: 1 dita	 35;' fiem.
r1C • 1 d ita sem riu nen

'
 avariada.

LC-9WC—C:- 1 dita	 450, repregada e.
avariada.

G11: 1 barrica-a. 201, idem.
Ha: 2 ditis as. 615 e 515, idem.
NEO: 50 barris sem numeros, visandó.
hien: 1 dita n. 14.43-1, vasia.
Teamlario: 1 caixa n. 32, repregada • e'

ava iacia.
VAL: 10 barris sem numero, vasando.
A- mazein n. 8-4 W: 3 caixas diversos

numa.ros, ren-egadas.
CCC: 1 dita n. l'il. idem.
CR anco-a C: 1 dita n. 237; idem.
CalC: 1 dita n. 52, i
DAC: 7 ditas clive sos numaros, idem.
Arma :em n. 8—Alac do Junior & Como.:

4 caixas com diversos nuineros, repre-

gad Ls4S.C:0	 10 ditas com diversos nuineros,
ide a.

aPC: 14 ditas com diversos numeros,

SMC: 3 ditas com diversos numeros,
idem.

TBC: 4- ditas com diversos nuineros,
idem.	 .

VA1C: 12 ditas com diversos ntimeros.

ideVrtal o. or allemão Niceerwald, atracado em
6 de maio de 1923:

Armazem n. 15—AG: 4 caixas ris. 7.161/
164. avariadas.

ARP&C: 2 ditas na. 5,018/16.954; repre-
galas e avaria ias. 

C9G&C—RCCC: 1 dita n. 1.zsm23,.
idem idem.

CC-A—CPC: 1 dita n. 1, idem 'dam.
8.913: 1 dita	 17.285, idem Liem.
CSBM: 2 saccos as ' 230 e 210, rotos.
ld mo: 2 ditos os. 217 e . 237,
11C: 1 caixa n. 12.050, repregada- e-ava--

siada.
1-IDD: '1 dita n. 8.215, idem idem.-
H 3: 4'ditas- coai diversosdnumeros, ava-

riadas.
IG: 1 dita n.,347 R,' repregada ,e ava-

riapbs,
'C': . 1 • ditri .̀ n. 134. idertylde a.

• RFC-7 ..004: -4 dita-ama. 114, , idem'.
t-erreira dc- Coma-: 4- ditas-com dl--
sversc eurneros, repreg,adas e-avariadasa-

S 'TC: 1 dia n. 1.332, i lernridemd
YJ: 3 tambores ns: 13.65;3/d8; avariados':

se,n numero;
idem.

CB—Siemens—RJ; 3-caixas com diversos
numerus; idem.

'Vaiaria Sacandia, atracado em-15 de'rnaio•
de 1923:

Armazém ; n. 16—Positin-12.554: 23 bar-
ris sem numero, avaria.los.

Ide n-12.553: 4' aitos idem; idem:
EaLC: 2-caixas idem, idem'.
Arrnazam n. 16—‘3: 11 caixas-com diver-

sos numeros,•- avariadas;
WST: 4 ditas idem, Hem. •
lisA: 1 data n. 3.009/a, idem.
MN: 1 clita n'. 23, idem-.
HST&C—a97: 6 ditas com dfversos nu,

meros, idem:
JBA: 1 dita n. 2.599(7, idate:
MM: 1 dita sem nuate:o,
MW: 2,ditis'as. 27 '8, idem. •
MS: 6 ditas cosedive:sos numeros, repre-

gadas.
- NW: 1 dita•n.

BCCLtda-33032: 2 • baraicas os. 205 e
72,

NW: 1 -cafaa n. 6-.659:12, idem
.P de AC-525:- 24 booinas -com clivamos

numaros, avariadas.
POSITIV-12-557: 2 :- barris -sem numero,

reprei.,ados e avariados.
Ide:: idem:- 2- ditos . seticlo.se tu- numero e

omina. ) a, 14, idem ideia.
Ci•-J EC: 43 toldos sem numero, avariados..
COM: 12 ditos, idam::
D , 1	 n. 671, repregada-e.avariada.
•ELC: 2 dlas-sern	 .avariadas:
ETIIE: .22 ditas.idein, ide n.
Er,:. 21. ditas com .diversos- numeros;

ident.
-50-fardos-na. 1/50, idem.

CCC.—FW: 2-caixas:lis. 189 e 254, sopre-
guias at' avariadas. •

HCTC. 2 ditaa ns.•5 e 6, idem.idem.
' Idem: .4 ditas , com diversasaumeros, idem-

Idem.
Vapor Eíiclid; atracado-em-li de. maio

1823:
A rniazem externo . ' A .— Camillta- Mo urão

14-quintos; vasando.
Caallo Moarãa: 1 dito, vasto.

• CaNalainhoa 7 dirds,- va.aa..do.
bC&F: 17 ditos, Liem:

•• 0,3001Ves Cddd: 11 ditos, ideai:
MP&C'	 m: 10 ditos, Lie.
Miranda: 5-ciaintos valsando:
Plek0; 5 ditos idein.

'Pereira Lima: 5 ditos-idere.
RT: %encapados idem'.
RI&C: -7 gaiatos idein.
Thome •&C.: 9 ditos idem:

• — Vapor Commandaute Aladin atrancai._
em 17 de maio de 1.923:

Armazern Exretaid,C.— CL; 1 fardo rbto.
XXX: 1 dito- Liem.
--VaporAndes, atracadotem a l7 de: inalo

de 19'23:
Atanazem Externo C'—	 caixas'

repredadas.
BAtis.; 5 ditas idem.
COW: 10 ditas idenv
Alfandega• do Riérdle janeiro; 19'dd maio de

1923,---Alfeertor•Seabrad ajudante- de0: itispe,..-
cter

KS: 2 'ditas na. -27.408/09, avariadas.
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Conselho 'de Compras da Marinha

•• DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente do Con-
selho de Compras da Marinha e em cumprimento ao que de-
termina o art. 54, da lei D. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
publico proposta apresentada na sessão de hoje, ao mesmo
conselho, pelo negociante julgado idoneo e coneurrente ao,
fornecimento dos artigos do grupo reis (6) — Bandeiras, ete.
.(Passamanaria) .

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, no De-
posito Navel do Rio de Janeiro, 26 de maoi de '1923. —

"Aderbal de Oliveira Maciel, capitão de corveta, corniniasario,
reformado, secretario.

Grupd
•

Ferreira Passarello Comp., negeciantes matriculados,
"estabelecidos á rua Sachet n. 15, propõem fornecer ao. Con-
Se'llio de Compras da Marinha, os artigos abaixo menciena-
dns sujeitando-se a todas as condições do edital publicada ria,
Diario Official.	 .
'Pavilhão de Presidente da: Republica, de 2 pannos,

um, cento e vinte e ires mil réis .	 . .....	 1238000/
Pavilhão de Presidente da Republica, de 3 pannos,

um, cento e. cincoenta e cinco mil réis . 	 15,58000
Pavilhão de Presidente da Republica, de 4 -pannoà,

-Pavilhão de almirante, de 2 pannos, um, vinte e
cinco mil réis	 ::	 • • 258000

Pavilhão de almirante, de . 3 pannos, um, quarenta
e quatro mil réis	 •	 	 448000

Pavilhão de almirante, de 4 pannos, um, setenta
mil réis 	 • •	 i	 708000.

Pavilhão de viçe-almirante, de 1 palmo, um, ire,-

	

iNvilhão de vice-almirante, de 2 palmos, um, vin-'	:138000.
te e cinco mil réis 	 •	

"	 25$000

ze mil réis . 	 .....

	

'Pavilhão de vice-almirante, de 3 pannos, um, qua 	
renta e quatro mil reis 	 j ";* `44$009,

Pavilhão de vice-almirante, de 4 pannos, um, se- I-
,	 tenta mil réis •. 	 ,	  , 	 708000
Pavilhão de contra-almirante, de 1 panno, um,

treze mil reis • 	 	 138000
Pavilhão de contra-almirante, de 2 pannos, um,

vinte e cinoo mil réis . . . 	 . - 	 258000
;j'avillião de contra-almirante, de 3 pannos, um, .

quarenta e quatro mil réis -.. -.. . .. .-. . - . - ... - 	  ',/ `448000
,•Pavilhão de contra-almirante, de 4 • pannoà, um, *:• setenta mil réis	 •	 .:	 - . 708000
•Pavilhão de almirantado, de 1 panno, um, treze •

mil réis 	  ..• 	 • :	 '" 138000.
4Paviitiã,o de almirantado, de 2 pannos, um, vinte

e cinco mil réis	 ,.. 	  i 	 *	 , •' 25$000.
Pavilhão de almirantado, de 3 pannos, um, qua-

renta e quatro mil réis -.• . . . ,o ••	 •• ' / 44$0J0,_.,
Pavilhão de almirantado, de 4 pannos, um, seten-

ta mil réis . -.- . 	 --	 "' 708000
Pavilhão "de chefe do Estado Maior, de 1 patino,

um, treze mil réis	 	 i
Pavilhão de chefe do Estado Maior, de 2 palmos;

um, "vinte e cinco mil réis , . 	 •., 	
Pavilhão de chefe do Estado Maior, de 3 pannos,

uru, quarenta á quatro mil réis . 	
Pavilhão de chefe do Estado Maior, de '4 pannos,

um, setenta mil réis . '.  - • -
Bandeira nacional de 1 panno, uma, dezeseis mil

réis	 • •	 • . •
2andeira nacional, de 2 paririas, uma, vinte e seis

mil reis 	 ,
Bandeira nacional. de 3 pannos, uma, cincoenta e

quatro mil réis •  • -
Bandeira nacional, de 4 pannos, uma,s etenta e

cinco mil reis • 	 ..	 •	 758000
Bandeira nacional, de G pannos, uma, cento e se-

tenta mil réis 	 -	 .	 •	 . - -	 1708000
Bandeira nacional, de 8 papos, uma, duzentos e

vinte e cinco mil Mis 	  • 	 . •	 2258000
Bandeira de nações., de 2 -pannos, uma, quarenta e

Mus Mil réts cahawmmame,41 :ealaeacs,.:GRa-aa2 - 4g$0924
••• .

Bandeiras de . nações, de 4 pannos, unia, oitenta
e oito mil réis 	 .

Bandeira de nações, de 6 pannos, urna, cento e oi-
tenta e cinco mil réis

Regimebto de signaes, de 1 patino, um, duzentos
e vinte mil réis

Regimento de signaes, de 2 pannos, um, quatro-
centos e oitenta mil réis

Regimento de signaes, de 3 pannos, um, oitocen-
tos e sessenta n1i1 réis

Regimento de, signaehede 4 pannos, um, una con-
to quatrocentos e cincoenta, mil _réis . . ...1

Fillele de côres,. metro; ires mil e trezentos reja...
Linha do córes, carretel, mil trezentos e cin.-

coenta reis .
Rio de Janeiro, 26. de maio de 1923., — Por procuração;

Norpian Tross.
•

Salgado Guimarães &, Comp., negociantes matriculados,-
estabelecidos á rua Sete de Setembro n. 57, propõem forne-
cer ao Conselho de Compras da Marinha de Guerra, sujeitan-
do-se a todas as condições publicadas no edital do Diario Of-
ficial do dia 11 do corrente mez . e armo, pelos preços _abaixo
discriminados:

i. Pavilhão de Presidente da Republica de dons*
patines, um, cento e vinte mil reis ......

Pavilhão de Presidente da Republica de ires
Pa lmos, um, cento e eincoenia e quatro
mil réis	 1548000

Pavilhão de Presidente da Republica, de qua-
,

tro palmos, uni, cento e noventa mil réis 	 1908000
2. Pavilhão de ministro daMarinha. de deus

pannos, um, cento e dons mil réis 	 1028000
Pavilhão de ministro da Marinha, de tres pan-

nos, um, cento e trinta • mil réis 	 	 1308000
Pavilhão de ministro da Marinha, cie quatro

palmos, um, cento e setenta e um mil réis 	 1118000
3. Pavilhão de almirante, de deus pannns, um,

-• vinte e ires mil réis 	 	 238000
Pavilhão de almirantte, de iras palmos, uni,

quarenta, mil réis	 408000
Pavilhão de almirante. de anidro pannos, um,

,.. ..	 sessenta e seis mil réis 	 	 668000
4. Pavilhã.o de vice-almirante, de um patino, um, /

doze mil réis	 128000
Pavilhão de vice-almirante, de dons palmos,

um vinte e Ires mil réis	  	 238000,
Pavilhão de vice-almirante, de tres 

um, quarenta mil réis 	

um, sessenta e seis / mil réis 	 	

408000
Pavilhão de vice-almiravice-almirante. de quatro pa

668-000:
Pavilhão de contra-almirante, de um -palmo, •'

um, doze mil róis 	 	 128000
Pavilhão de contra-almirante, de dons pannos,	 1

uni, vinte e tre,s ind ma
Pavilhão de enntra-almiranf e. de ires pannos, 	

23800R

um, quarenta mil reis	   • •• 408000
Pavilhão de contra-alto irai] te, de quatro pan-

nos, um, sessenta e seis mil réis 	  -
G. Pavilhhão de almirantado, de um panno, um,. .;.' 65"

doze mil réis	 	 , 'a 128000h.
'Pavilhão de almirantado, de dons pannos, um,

vinte e Ires mil réis
Pavilhão de almirantado, de Ires liarmos, um: t. 23$000-

quarenta mil Ois	 	 , ' .40$000(
Pavilhão de almirantado de quatro •• pannos, '''r•-

,.•*.7. Pavilhão de chefe do Estado Maior, de .um •,,' .:m
6126$8000000

um, sessenta e seis mil réis 	

patino, uni. doze mil réis
Pavilhão de chefe do Estado Maior, de dons

inhuma, um, vinte o ire:: mil réis  ' 	 238000.
Pavilhão de chefe do Estado Maior, de trea ''':i,A .	ç

nannos. um . quarenta mil réis 	 	 408000
Pavilhão de chefe do Estado Maior. de quatro

r"	 pannos, um, sessenta e seis mil réis 	 	 668000.
8. Bandeiras nac,ionaes. de um panou, unia, •

quinze mil e seiscentos réis 	  . 158000
idem nacionaes, de ires pannos, unha, cincoen-

ta e dons mil réis	   ' 528000.
Idem naeinnaes de dons liarmos, urna, vinte e

quatro mil róis . 	 •
/dem naeionaes de quatro pannos, uma, se- '. 218000,

tenta e cinco mil réis 	 	 .758000;
Idem nacionaea de seis pannos, uma, cento e

setenta- mil réis 	 	 170800
Idem nacionaes de , oito pannos, uma, duzentos

vinte. o cinco mil réis,,., ,,,,,,,,,,s,,,s,„,..,,,á 2,258.002;

• um, cento e noventa e quatro mil réis . ....• 	 1948000,

Pavilhão de ministro da Marinha, de 2 pannos,
.	 um, cento e seis mil réis	 • • 	 9008000
Pavilhão de ministro' da Marinha, de 3 . palmos,

uni, cento e trinta e cinco mil réis . 	 ,	 1558000
Pavilhão de ministro da Mariaha, de 4 pannos,.. um, cento e oitenta mil réis	 1808000

13$00q

258000

'448000.

708000

10000

.268000

548000

, 888000,

1858000

2208000

A80$000.

8608000

1:4508000
38300

18350

1208003
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Pavilhão de Presidente da Republica, de qua-
tro pannos, um, cento e noventa e cinco
mil réis. 	 •

g. Pavilhão de ministro da Marinha, • de dous
pannos, um, cem mil réis 	

Pavilhão de ministro da Marinha, de ires pan-
• nos, um, cento- e ' trinta e um mil 'réis....

Pavilhão de ministro da -Marinha; de quatro
varinos, um, cento • e setenta .mil réis....

a. Pavilhão de almirante, de deus pannos, um,
vinte, e dons mil réis 	

Pavilhão de almirante, de Ires pannos, um,
quarenta e uni mil réis 	

Pavilhão de almirante, de quatro pannos, um,
sessenta e cinco mil réis 	

Pavilhão de vice-almirante, de um panno, um,
doze mil e quinhentos réis  •

Pavilhão de vice-almirante, de dous pannos,
utn, vinte e dous mil réis 	

Pavilhão de Vite-tilinirante, de tres pannos,
um, quarenta e dons mil réis 	

Pavilhão de vice-almirante, de, quatro
Um, sessenta e cinco mil réis 	

W. Pavilhão de contra-almirante, de um patino,
' um, doze mil e quinhentos réis 	

Pavilhão de contra-almirante, dc dous pannos,
um, vinte e dous mil réia 	

Pavilhão de contra-almirante, de ires palmos,
um, quarenta e deus mil réis  -

Pavilhão de contra-almirante, de quatro pan-
nos, um, sessenta e cinco mil•réis 	

O. Pavilhão de Almirantado, de um palmo, um,
doze mil e quinhentos réis  • 	

Pavilhão de Almirantado, de dous prumos, um,
vinte e dous mil réis 	

• Pavilhão de Almirantado, de- tres pannoS, um,
quarenta e dou s mil réis 	

." Pavilhão de Almirantado, de- quatro latirmos,
um, sessenta e cinco mil reis-.

,P. Pavilhão de chefe do Estado-Maior, de uni
panno, um, doze mil e quinhentos réis 	

Pavilhão de chefe do Estado-Maior, de dous
pannos, um, vint.e O dous mil réis 	

Pavilhão de chefe de Estado-Maior, de tres•
pannos, um, quarenta e dous- mil réis,

Pavilhão de chefe de Estado-Maior, de quatro
pannos, um, sessenta e cinco mil réis 	

8. Bandeiras nacionaes, de um panno, uma, quin-
ze mil réis 	 .

Bandeiras nacionaes, de deus pannos, uma,
vinte e cinco mil réis 	

Bandeiras-nacionaes, de tios palmos, uma, cin-
.	 coenta e ires mil réis 	
Bandeiras nacionaes, de quatro patinas, uma,

• setenta mil réis 	
Bandeiras nacionaes, de seis pannos, urna, cen-

to e sessenta e cinco mil réis 	
Bandeiras nacionaes, de oito pannos, uma,

duzentos C. dezenove mil réis 	

palmos,

051006

4008000

,4318000

4708000

228000

41$000

65$000

12$500

224000

423000

65$000

128500

22$000

42$000

65$000

12$500

223000

42$000

658000

12$500

22$000

42$000

05;000

15$000

25$000

581000

70$000:

1651000

214$000

O. Bandeiras de cruzeiro, de um patino, uma,
trese mil seiscentos réis 	 	 13$600

Bandeiras de cruzeiro, de dons pannos, uma,
vinte e ires mil réis 	

23$00°Bandeiras de cruzeiro, , de troa palmos, uma; 
trinta, e nove mil réis 	 	 39$000

Bandeiras de cruzeiro, de quatro pannos, uma,
setenta e quatro mil reis 	 '	 74$000

10, Bandeiras de' nações, de dous pannos, urna, -
p9$000trinta e nove mil réis 	

Bandeiras de nações; de quatro pannos, unia,
oitenta e cinco mil réis 	 	 85$000

Bandeiras de nações, de seis palmos, uma, cen-
.182$000to e oitenta • e does mil 	

II. Regimento de signaes de bandeiras, de um
palmo, um, duzentos e cinco mil réis 	 	 205$000

Regimento de signaes de bandeiras, de dona-
pannos, um, quatrocentos e oitenta mil

'reis. 	 	 4808000
Regimento de signaes de bandeiras, de ires

pannos, um, oitocentos e cincoenta e nova
mil reis. 	 	 859$000,

Regimento de signaes de bandeiras, de quatro
Irá panriok, um, um conto quatrocentos e
quarenta- e -oito mil réis 	  4448$000•

42. Flamulas de um metro de comprimento, uma,
quatro mil reis . 	 	 4$000:à

: Flamulas de ires 'metros de comprimento, uma,
doze mil réis 	 . 	 	 12100(t?

Elamulas. de cinco metros de comprimento_
PM99 	 mil	 . # .9	 , g9t000 •
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Bandeiras de Cruzeiro, de um panno uma,
trese mil réis

liAni de Cruzeiro,. dé dous palmos, urna, vinte
•e quatro mil réis 	

Idem de Cruzeiro) de tres palmos, urna, qua-
renta mil réis

Icem de Cruzeiro, d'e quatro pannos, uma, ses-
senta e seis Mil réis 	

Ilandeii'is de nações. de &tis pannos, uma,
quarenta mil réis

Idem de naçõ	 de quatro pannos, uma; "piten-
'

	

	 ta e seis rei) réis 	
Idem de • IiiiçõeS, de seis paiinos. uma, cento 'e

• oitenta mil . réis . 	
i I. 1,eitt. nt r de sigraes de bandeiras, de um

panno. uma, duzentos mil réis 	
Idem de signaes .de bandeiras, de dous pan-

nes, tirca, quatrocentos e " setenta e cinco
mil réis	 	 475$000

Idem de siginies de bancleiras. de tres palmos,
uma, oitocentos e cincoenta e nove mil
réis	 850$G00

Idem de signaes de bandeiras, de quatro pan-
nes. LM!, um conto quatrocentos - e qua-
renta e oito mil reis 	

12. Ftammulas de um. metro. de comprimento,tuna,
quatro mil réis

Idem -de ires metros de comprimento, uma,
dnze mil réis .	 „.

man,	 metros de comprimento, urna,
vinte mil rills 	

Idem -do seis metros de comprimento, uma,
vinte e cinco- mil réis ...........

Tclern de oito metros de , comprimento, uma,
trinta e ires mil réis 	

Idem de onze Metros de comprimento, uma,.
qrarenfa e circo	 réis 	

Ideei rle vinte metros de comprimento, uma,
fiteozita mil reis

ia. Finde:de córes, metro, tres mil e quatrocentos
ré's

14. Linhas de ri'sees, carreteis. um, mil duzentos
e einenenta réis 	

nin •-l e• Janeiro, 26 de maio de 023.	 Salgado
4C. Cerep.

p t meres	 como,. negorianfes, matriculados e estabelc-
é rua da Quitanda o. :vs. penniiem fornecer, durante o

ao ode 19?3, ao Con selho do Compras do Ministerio da Ma-
rFniut. sujeitam-to-se és condiel,oR do edital publicado nd
7)ese	 lidai. os artigos mencionados pelos seguintes preços::
Bannetrab iracionaes de um panno, uma dezesete

mileéis
Ditas idem de dous pannos, uma, vinte e sete mil

reis. 	
Ditas idem de Ires pannoa, urna, cincoenta e seis

réis
Ditas idem de quatro palmos, urna, setenta e dous

mil réis	 	
Ditas idem de sois palmos, uma, cento e setenta

mil rhis	
Ditas idem de oito palmos, uma. duzentos e vinte

e cini,o mil reis  •
Ditas de Cruzeiro de um palmo, uma, quinze' mil

réis.
Dias clern de dous panno& unia, vinte e quatro mil

reis
/Ming idem de tres paimos, uma, quarenta e um

mil réis
Dia; idem de quatro pannos, urna, setenta e sete

mil réis
Filele de côres, metro, quatro mil réis 	

Rio de Janeiro. 26 de inalo de 1923. — Por procuração;
Pedro Moreira de Souza,

Azevedo Alves, Rodrigues	 Comp., negociantes, matri-
culados e estabelecidos á rua do Carmo n. 53, nesta capital,
p -opel eni Co . neter ao Mi»isterio da Marinha, -para o Deposito
Nave'. sujeitando-se a todas as condições do ed.tal publicado,
os' seguirdes artigos pelos preços abaixo descriminados:

Grupo 6 — Pussamanaria, bandeiras, etc.

1. Pavilhão de Presidente da Republica, de dous
uannus, um, cento e vinte e dons mil- réis. 1228uu0

Pavilhão de Presidente -da. Republica, de ires
palmos, um, cento e cincoenta mil réis..., 150000

13$000

241000

40$000

66$000

401000

86$000

180$000

2008000

1 :148$000.

0004

12$000

20$000

• 25$000

03$000

45$000

70$000

3$400

1$250
Guimu-

17$000

27$000

56000

72$000

170$000

225$000

15$000

24$000

41$000

77$000
4$000
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508000
8.0$000

1208000

De
De
De
De

Pavilhão de ministro da marinha:: )

2 pormos
tr! 3 patines

4 pannos

Pavilhão

	

rui	 .	 e • • • • n11., • -	 • • -

• I	 ITI NI AI" NI 	

roi	 NI G;	 •!• n••,,,,••••!:• _ej.:•".••••n ••••••• • ••••:_•:
,•

de' almirante': "1

• 358000
70$Q00

1008000

De
De
Do
De
De
De
De

Flamulas

1 metro.
3 metros „„.
5 melros
G metros „,
S meirds
11 metros .-
20 metros

'128000
228000
4,08000	 Carreteis • ,	 ":, „-;
708000

48000
12,8000
t2ogsoon
2!inet)
408000
558009

1008000

128000
228000
40$000
708000

128000
228000
408000
708000 Fillele de corea

Metro .- „. .	 .	 48000

Linha de corei

•

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1923. Carlos Piquet:

57:ri, c ri, 33 1 ,11- • .•	 ....	 .... .	 • • .11

.; a.	 o- :a:
:o, .•I

IN -.É.	 cr ri 	  •.n
'33

	-	 $500

a

•

• : Pavilhão de chefe do Estado Maior:.
25$000	 .

.	 De 1 patino. '. zir :c :NI:‘ -3 .. ..: 	

:	 338000	 De 2 pannos 9, . •., „ ...-.- ,
•

"Flamulas de seis metros de comprimento, 11111a
vinte e cinco mil réis 	

Flamulas de oito metros de comprimento, uma,
tfinta e tres mil- reis 	

.Flamulas de . 11 metros de comprimento, uma,
quarenta e cinco mil réis 	

	
458000

Flamulas de 20 metros de comprimento, uma,-
setenta mil réis 	

	
708000

-13. Fillete de (Ares, metro, tres mil duzentos e oi-
tenta'. reis. 	 ,	 38280

14. Linhas d& cOres, carretel, mil duzentos e cin..

	

. coenta réis. 	 .	 -	 .' 18250
.	 ...	 ,
Rio de Janeiro,_26 de maio de 1923, - Por procuração,

.M. S. Aluares Pereira.	 • • .	 .

De 3 patines ï eco , 	 , 	
De 4 pannos

Bandeiras NacionaesT
_• •

De 1 panne.-	 ,-.	 • -F • *-•

De 2 pannos • . ,
De 3 patines w, ;:a 

De 4 pannos	 .:	 • al	 r

Do G palmos , nol 	 co * 	

De 8 palmeis

42800(1
228000

I 40$000
708000

;L,•n •
- .

MAe

-15$00a
	 ,	 258000
	 ,.	 528000
	  - 75000

161$006
220000..	 .....	 ..

. ;

ar

•

Pavilhão de 1Presidente 'da Republica,,'

.De 2 pahno's	 .1 IN ' IN NI ' 70;	 • ,	 • • •• • ri- • • • •
De 3 pormos •

	

I., N. fale +3. • • • ••••• .	 •	 •	 .

De 4 pannos	 :•b: ao -a,	 r.-	 • •

Bandeiras do Cruzeiro:

•t pasmo. 3- fr.	 r Ir • "i'3• ..... ..	 -
2 pormos .„ w 	 , ..

3 .pannos	 „.-.„
4 pannos „	 .. .

.128000
228000
408030,
65$000

Bandeiras de Nações:-,

De 2 pasmos	 -c ' 4, co rir .." •	 • .. • . f ...

De 4 pannos	 - -
De 6 Liarmos „, 	 . 	

Regimentos de , signaes de bandeiras:

De 1 panno .	 	

-	

7.-í"•-•13

De 2 prumos	 ••	 ri'	 .a •	
De 3 pannos	 r. re,
De -41 palmos 46 a;	 ri' :E 3, .. . • .. 3.. • 3 .3.•

tie
De
'Do

De
Do
'De
'De

'408000
808000

1758000

228000'
408000
108000

2 'patines „, :a;	 X rir •ri• •	 ......
3 pannos	 mie N; VI 33, 	
4 palmos	 ri' - Si: :lb • •;• n•• •_•Ias,"•,• 11.1.•• •_e • • •••••_••M

Pavilhão de vice-almirante',
	

t".10

1 Panno •	 !II IP co NI N'••n•-"ii:•-•-rin-••n•-•"1".•,••"4"
	

17-11:-

2 pannos 767 01	 X ;IR 'IP.: re	

3 palmos • . NI NI Nr..*"." • •_ • I • ••	 •	 *I
4 pannos	 I* NI •11: NA NI %I	 ••••••:••rt_•'•:_t_••••• •	 2,1

Pavilhão de. co'ntra-almirante:

te	 r	 .	 r:..1"•;•
34. 133	 fil 	

Pavilhã.o dO alrnirantade-;
	 •

.	 •	 _	 •	 .- •

	

Panno•	 ,r)	 r"•••nr-r	 1.-13,-"riir"."••••••••••,-.:
	•De 2 palmos	 „,	 in	 IT3 '	

• 

• palmos	 :c ta.
	De 4 pannos	 ":" na 'X , w•	 ra	 .-Y!"."..!..,•-•,-•- • •••-•-2-,

'De 1 panno.
De 2 pannos
De 3 patinas
De 4 pannos

rle ^t: Ir IN NI -• • • •• • •	 *** •-•	 *** • ** * • o

200$000
480$000
8603000

1:4508000

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO

Directoria do Serviço de Inspecção
e Formato Agricolas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS
DE -AJUDANTES DE ISTSPECTORES Miar .-
COLAS

Faço publico, para conhecimento de
•quern interesãár, que a 14 de maio cor-
rente, de . accbrelo com o edital publi-
cado no Diario Official, encerraram-se
as inscripções • ao concurso para provi-
mento de vagas de ajudantes de inspe-
ctores agritolã'ã, deste serviço, ao qual
se inscreveram os seguintes 35 . candi-

•daitiS :	 .
• - Agronómo§:.

1. Russil de Bem.
2. •Aryan'• Pessoa.

• 3. Amelio Alegria e 'Silva.
4. Salvador Pompeu de Barri)s.-
5. , Ciietarlo cle.Freitas Vieira.
3. João Gonçalves Carneiro.

11. Nemesio Gomes. da Cunha.
12. Lamartine de Magaihãe g Duarte.;
13. Cesar Phrel,na CkdOro.
14. Viéter
15. João Vieira de Oliveira.
16. Elder Coelho.
17.. Orozimbo Soraphim Barcelits.
18. Antonio Lomardo..
19. Leopoldo Lima.
20. Gdyllo Parto Costa Lima.
21. Pio Navarro de Paula Ramos,
22. Adolpho Rodrigues de Souza.
23. Tasso de Miranda.
24. João de Góes Ferreira.
25. Sebastião de Campos Borges..
26; Henrique Carlos Moreira
27. Aerisio Lagos de Martins Martina.;
28. Esperidião do Farias .Junior.
29. 'Evaristo Leitão. 	 •
30. Allah Xavier de Souza.

- -31. José Soares Brandão Filho.
32. Pedro Ferreira da .Silva
33. Franeise.o da Costa Souto.
34. José Aristobulo de Castro Filguel-.	 .

ras.
Capataz rural:

35'	 Thomaz da Conveição Mat-
tõs.

Signalados, estando os candidatos divi-
didos em turmas, do seguinte modo:

Dia 26 de maio - primeira turma -
Candidatos inseriptos do n. 1 a 9.

Dia 28 de maio - Segunda turma -
Candidatos inseriptos no n. 10 a 18.

Dia .30 de maio - Terceira turma
Candidatos inserintos no n. 19 a 27.

Dia .1 de junho - Quarta turma -
Candidatos inscriptos do n. 28 a 35, .
• De . =Urdo- com o despacho . do Sr.,

ministro exarado no officio desta dire-
- ctoria • fi. -1:495-A, 'de -15' do corrente,

1)s candidatos Henrique Carlos Moreira,
• -José Soares . Brandão• Pilho; Pedro Fer-

reira da . Silva Pinto, Odyllo Porto Costa
Lima, Tasso de Miranda, Adolpho Ro-
drigues de Souza, Esperidião de' Farias
Junior, Evaristo Leitão, Sebastião de
Campos Borges, Aryan Pessoa, Allah
Xavier de Souza, João de Góes Ferreira,
José Aristóbulo' de Castro Filgueiras,
Francisco da Costa Souto, Aerisio Lagos
de Martins Marques, Pio Navarro de

'Paula Ramos e Adindo Thornaz da Con-
ceição 'Mattos, serão submettidos ás pro-
vas,: devendo, posteriormente, preencher
todas as formalidades exigidas pelo edi-
tal .de concurso, .como sejam, uns, o re-
gistro do tanto de agronomo, e outros,
o cumprimento da lei militare - Ar-

o. Torres ,f

7. Alexandre Leite de Figueireao. . 	 A primeira parte do concurso (próva8. Vespertino Marcondes de França.	 pratica, eliminatoria) será levada a ef-.9k4 -Milt0p Coelho.	 . feito na Estação de Pomicultura de
10,vidRezendcA1vinn.	 Decnligo ás 8 horas dos dias abaixo as-
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Directoria Geral de Contabilidade

GONCURREINCIA PUBLICA PARA O FORNECI -
MENTO Á SECRETARIA DE ESTADO, REPAR-
TIÇÕES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM
NESTA CAPITAL, DURANTE O 2- SEMESTRE
DE 1023,. Do MATERIAL CONSTANTE DOS
GRUPOS ABAIXO INDICADOS.

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
flue esta directoria geral vae realizar
jeoncuarenclas publicas para fornecimen-
to á Secretaria de Estado e ás repartl z

-ç6es ou sandeus do ministerio, que se
abastecerem nesta canital. durante o 2°
steliestre do corrente armo, do material
constante dós seguintes •grupos:
I. Artigos de expediente, desenho e ma-.

chinas de escreve: e calcular.
2. Omitiras alimentieios.

3. Ferramentas, tintas e utensilios de
• . asseio domestico.

4. Machinas e instrumemos agricolas.
5. Adubos, satnentes e insecticidas.
6. Plantas. •

• 7. Mobiliario.
• 8. Instrumentos, apparellios e uten..s-

lios de 'engenharia, de aulas e offi-
•einas.

9." Drogas e medicamentos.
10. Armarinho, • fazendas, vestuario e

"	 calçado.

.1 I. Material cirurgia°, vasilhame e uten-.
silios de laboratorio.

. 12. Trcgm .dh cosinha e refcitorio.
13. Ferragens. -
.14. Combusti •el, lubrificantes e asseio
• de machinas.
15. Livros e outros arti gos escolares.
16. .Appaeelltos e utensilios para piloto-
.	 graphia e photogravura.
17. Madeiras e mais material de con-

strucção.
18. Objectos de electricidade.

Uteneilios e mais mai:criai para tra-
tamento e arraiamento do animaes.

20. Artigos para automoveis.
21. Material typneaphico.
22. Courela e OD1t'0 ,1 artigos para sapa-

taria.
Directoria Geral de Contabilidade da

Secretaria de Estado da Agricultura, Tu-
dustria e Commercio, em 2G do maio de
1923. -- O director geral, interino, Mario
FOid$CCO

Cornmissão Central dos Criadores
do Cavalo Puro Sa»gue

A Commissão Central dos Criadores do
Cavallo Puro Saigae, em cumprimento do
disposto no art. 111 da 1i n. 3 454, de 6 de
janeiro de 1918, faz publico nate serão pre-
miados com as qua . dias de 12 e 8 contos
de réis, respectivamante, os dois importa-
dores que, no anuo de 1323, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro, imputarem, da Europa,
Estados Unidos, Uregitay, Argentina, Chile
ou AusCalia, para o Districi:o • Federal ou
para qealquer Estado do Brasil, o maior nu-

, mero de ea;uas de puro sangue destinadas á
reprc.a.hicção e que satisfizerem os se,gaintes

• requisltos:	 .	 .
-

1", te	 asas eguas a idade minima de qua-
tro e iná.xlina -de sete annos;

sarrini. de boa conformação e estarem
eia perfeito estado de sauda e aptas para a
rep:o•Zucção.
: As éguas devem vir acompanhadas de ape-

•4rigrée* legalizado pela autoridade consular_	 ,	 .

brasileira que prove a respectiva genealogia
e pi reza de sangue inglez.

Havendo dois ou mais concorrentes em
igualdade de coldicções, terão preferencia
na distribuição dos premios:

a) os importadores de egUas padreadas
por garanhão de renome' no paia de origem ;

b) os importadores de maior numero de
eguas entre quatro e cinco annos de idade.

Não será adjudicado premio aos que im-
portarem aguas em numero iderior a 10.
• Os interessados deverão dirigir, em de-
zembro do corrente armo, os seus requeri-
mentos com os documentos acima exigidos,
ã séde da commissão, na avenida Rio Branco
n. 109, 4' andar, das 12 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1923. —
Lado de . Albuquerque Mello, secretario In-
terino.	 (•

—
Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DROGAS E MEDICAMENTOS A HOSPEDARIA
DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLORES, DU-
RANTE o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1923

De ordem do Sr. director, convido os
Srs. Freire Guimarães & Comp. e Moreno
Sortido dr Comp. a comparecerem nesta di-
rectoria, dendro do prazo de -cinco dias,
afim ele assignarem o termo de contracto
para o fornecimento acima, sob penna de
perla da caução feita 'para garantia de urna
proposta, de accôrdo com a clausula 11' do
editai de 19 de fevereiro deste anuo.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 23 de maio de 1923. --
Pelo cheta da 3' secção, Carlos Zanzilli,
1° olficial.	 (•

Directoria do Serviço Geologico
e Alineralogico do Brasil

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE PETROGRAPH°	 •

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessadas, que,
nesta diretoria e pelo prazo de 90 dias, a
contar dcsta data, Se achani abertas in-
scrieções para o concurso destinado ao pie-
enchimento de uma vaga de petrograp'm
e istente nesta directoria, de accôrdo com
o art. 9° do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.448, de 20- de janeiro de
1915.

Na fórma do § I", O director proporá ao
ministro a nomeação interina do candidato
que fôr julgado mais competente pela com-
missão examinadora.

Na fórina do § 2, sómente depois de um
anno de exercicio será esse funccionario
provido effectivametite no cargo, si tiver
dado desempenho cabal ás suas funcções, a
juizo do director ; no caso contrario, será
exonerado, abrindo-se novo concurso para
o provimento do cargo.

O concurso constará de ires provas sobre
a materia abaixo especificada, prôvas pra-
tica, escripta e oral, realizando-se em pri-
meiro logar a prova pratica, que será elimi-
natoria :

I. Determinação das especies mineraloglcas
tio nticroscopio, especia Intente das consti--
afinfes essenciaes das rochas.

11. Determinação microscopica das ro-
chas.

III. Determinação microscopica dos mine-
rios e rochas.

IV. Rochas sedimentarias e sedimentarias
me.tamorphicas, com especial referencia aos
typos constituintes da columna geologica do
Brasil.

V) Composição. das rochas eruptivas e
metarnorphicas, com especial referencia ao
Brasil.	 ••	 •

V111—Gshese das jazidas metatliMos-0)
VI. Propriedades opticas dos mknerieL

Brasil.
VII1)—Genese dos diamantes e pectasn.

radas; genese das suMat(tlas !Viten':
uteis não metallicas.

IX)—Origern dos combustiveis mineraes'
solidos, liquidos e e azoses. Estudo rnictrk
scopico do carvão de pedra e tolliellioá'bg
tuminosos.

X)—Metamorphismo.
Os assumptos comprehendidos nos nu

meros I, II e III serão para prova pratica o
os dentais para as provas escri tas e oral.iii*,

Além dessas provas, os cantil os deve-
rão apresentar trabalhos seus p i Nímios ou,
ineditos, que, devidamente apreciaffi, Ser. ,.
virão tambem corno elementos para a classit
ficação final.

O candidato á inscripção deverá arpe
tar petição escripta e assignaliwor si
procurador, dirfkida ao te$drili Ser̀vIço1In
acompanhada de docum tEss que proferir
que é cidadão brasileiro, pleno gri'o do%
dos direitos civis; qwe é maior dç li ri/int-49'r
que tem bom procedimento, sauje e robit-
tez necessaria para o serviço; e qte temn ca-
derneta de reservista, si fôr mehr de sio
aflitos.	 -

E' facultado ao candidato inscripto que o
requerer, estagiar-se até a data da realiza-
ção do concurso, nos gabinetes de estudos ck •
laboratorios desta repartição ou de qualquer
outra deste Ministerio.

Os interessados, para mais informa,ções,
poderão dirigir-se á secretaria desta l'epar-
tição.

Directoria do Serviço Geologico e Mines
ralogico do Brasil, eu de fevereiro de
1923.—Euzebio de Oliveira, director jataria°.

Directoria do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DE DUAS
VAGAS DE GEoLOGO

De ordem do Sr. ministro faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
nesta directoria, e pelo praso de 90 dias a
contar desta data, se achati abertas inseris).
ções para o concurso destinado ao preen-
chimento de duas vagas de geologo exis-
tentes nesta directoria, de accôrdo com o
art. 9' do regulameeto approvado pelo
decreto n. 11.448, de.2 ) de janeiro de 1915.

Na fôrma do § 1, o director proporá ata
ministro a nomeação interina d.o candidato
que for jeIgarlo mais competente pela com-
missão examinadora.

Na forma do § 2, scimente depois de um
armo de exercido será esse funcionado pra-
vido effectivarnente no cargo, si tiver dade
desempenho cabal ás sias funcções, a j uizo
do director ; no caso contrario, será exo-
nerado, abrindo-se novo concurso para o-
provimento do cargo.

O concurso constará de ires provas sobre
a mataria abaixo especiricada, provas pra-
tica, escripta e oral, realizando-se • em pri-
meiro Iogar a prova pratica, que será
natoria:

1) Esboçar a carta geologica de u Es-
ta.	

ni
do do Brasil sobre inappa na eseala do

1:2.030.000.
III Determinação de fosseis brasileiros.,
III) Determinação de minados e sabitu,.

cias inineraes uteis a olho desarmado.
IV; Estratigraphia do Brasil. 	 -
V) Estudos das jazidas metalliferas

Brasil: geologia, mineralogia, cubação, nae-
thodos de exploração, metallurgia, usos do
metal.

VI) Jazidas de diamantes e pedras cora-
das; substancias- raftieraes aXelS UãO
licas.

". •
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Vel ) Csoudeuagyeis solides, liquidaa ga-
zes•es,

VIII) ecologia estradarei; exemplas bra-
~roo.

) Boocas in•tatioecniette de *rasa,
X) Atte:ateies a 4perticiaes e caris' .ed-

Maate 4tos g en altos nj elkeS

Cs a4z.. repto: eastoreliendi les nen more-
m 1, 11 III crã. !ara ':ersvit eratlaa e os
deatais para as provas e3eripta e orei.

Além dessas provas, os candidatos deve-
rão apreseatar trabalaos ecos emoli -Jos
ou h:editos. que, devida gente anreeilles,
servirá) tambem co:uo elemento pata a
cla salficação final.

O em-Adato á inseripção deverá apresen-
tar eedeào escrita e assinada pôr si oa
precurador, dirigida ao di re.tor do Se-viço,

- a 'omita -ha Ia do din orna de e lieoheiro
d ' 'mentos Que provem qae é eidalão Ora!
snei -o, em pleno ROSO dos direitoa eidos
q 4, é maior de 18 atines; ore tem bo 1T oro-
reli lento e nosaoe ene Ião, saude c ro-
bus-ez aecessaria para o serviço; c q le te a
ca )erneta de reservista, si for menor de
30 rumos.

R' facultado ao candidato inscripto mie-o
requeter,'estaala r-se até a data da reali-
zação do co ic rso nos gabilet -s de estu-
dos e labo ratorios desta 1-ela-e-tição ou de
qualquer °tara deste Minis;erio

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se á secretaria desta , re-
partieão.

• Directoria do Serviço 'Geologico e 'Mine-
ralogia) do 3rasil, 2 de mary de. 1323.—
Euzebio de Oliveira, director interino.	 (•

VI. eeOlJela deroon1ea ; vol-.õas e ter-c-
egar". ts a tes tO;:r.rza.as ; ativh.laáa e:simiaa
das agoaS ;	 ;C I O W),:=tn 	 goa.saieo
a st noweOcoa e mos a; iteeloJe violo Oca!
avida ergalica cnNmio	 se geoloeieo.

VII Roias: eelastiltsáttes ease"adaeS
acceaaeoleos ; !molhas rochoaas niais eonr-
mana no

V111. Noaões so5re os seaternats geolo-
gicos do +-ra-dl: éreas de •ec)reendas, ca-
ra Oe'es eatratieraphicos e fosseis cara-te-
ris Ocos;

I Theorias sobre a foonação das moa-
tenhas e dos veia. nietallif¥

X. CoinbIL : vela, tarto, manga . e ouro
rio ara dl.

Os asasoiptds comprehendidos nos nu-
me; ,e 1, 11 e 111-serão para prova D:Cica
e os dentais para as provas escriptas e
Oral.

Além dessas provas, os candidatos de-
ve.-ã) a e reaenttr traOalaos seus e_bliellos

-oa ile , titos, qae, devi lar:leite anreci ., los,
so. e- ao tamaam como elementos para a
clas41 lcação

.0 ca did4to á inserioeão deverá antena-
ta; petifás es • riora e assienada nor si ou
precurs for. -tirigida ao oire:tor do Serviço,
oco atoma ida do diptryna deenaeoheira- de
doca eemtoa q ze cravem que é ci' /dão 'ora.'
sileiro, en p eno asso dos direitos civis
q.e é maior de 18 ;irmos a que tem bo-n
peeeeco 1,e-t() e nolso,e an:idão, saude e 'o-
b. stez ,ecessaria Nrs O Serviço ; e q-7e tema
cadtrae a de reservisia, si for mener de
3,1

fc nulo ai candidato inscripto q ue o
recreiam-, esisainr-se até a data . da reati-
zeção do concurso, nos gabin.Oes de es-
tuoes e Lao-) aLorios desta renaetição oa de
coza q c-	 r -a deste ministerie.

04 interessad)s, para mais inforneeões,
poderão dirigir-se á secretaria desta rapar-
tiçã.o.

l-Arectoria do Serviço Geologic) e Mine-
.nico di	 rasil, 2 deornaroo de 1a43.-•

Euzebio Le Oliveira, director int.trino.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril'

CONCITRRENCIA PUBLICA PARA FervECI-
meann DE lesam-noto E nonnas aees-
santos A' MONTAGEM DOS LATIORK:'011,08
DE JNSPECÇÃO DE CARNES E D o:AIVA-
DOS, NOS ESTADOS DE RO GRANDE DO
SUL E SÃO PAULO

De ord em do Sr. ministro faço publico
Que, no dia 2 de junho proximo. as 13
horas, serrio receYrIaQ n pvtn. dir-etdria
geral propostas para fornecimenOr de
meter i a] e drogns necessarios u monta-
gem dos labern t erios de inspeeeão de
carnes e &eivados, nos Estados d a Rio
Gr-de do Sul e S. Paulo. durante pri-
meiro semes tre do e.n ereeite atino, medi-
ante as seguintes condições:

Os negociantes do ramo de 11,OeiO ã
que se refere a concurreneia. que deae-
j'arern a ella concorrer, deverão solicitar
neto d'reetor ia geral guia para recolhi-•
rneeto ao Thesouro Nacional da impor-
ta-'ria de 1:000$, em moeda corrente ou
arnlires a-o portador, para garantia ela
proposta que apresento.rem.

eeneurrenria será presidida pelo di-
rector geral deste Serviço,
-•	 -,	 -li

, Os artigos a fornecer serão os constan•
tes da relação abaixo e serão entregues

lha t4de da repartição, dentre das 43 ho-
ras do recebimento da pordifile.

III

Os proponentes deverá'. apresentar dt
respectiva comraissão, no dia e hora de-
planados, ein enveluero recitado e lacra-
do, na propostas em duas vias, devida-4
mento sanada a -primeira via.

outro envolucro apresentarão os
documentos de idoneidade e • conheci-
mento do. deposito da caução a que se re-
fere a eondiç so. primeira.

IV
Constituem prova de idoneidade, 'além

dos retihos de pagamento de impostos'
federaes e municipaes. attestados de re-
partiçoes publicas sobre a execução dada
pelos proponentes aos fornecimentos queo
porventura, tenham feito.

• -•
As propostas serão .feitas sem emenda,

'entrelinhas, razuras ou resolvas, con-
tendo o numero e o nome dos artigos, de
accórdo com a relação. a unidade do pre-
ço por que ae.propõem fornecer, eseripto
por extenso e em a tear:sonos, não- sendo .
tomadas -em consid eração as que não es-
tiverem nessas coodições. Deverão ser
rubrieridas em toda as suas folhas pelos
proponentes.

•Os documentos do . idoneidade serlid
examinados antes da abertura das pro-
postas.

As propostas dos que não forem consi-
derados idoneos não serão abentas. • •

No .aso de serem todos oa propormnfes
consideados idoneos. serão as propostas •
aherta's- immediatamente. Si algum dos
proponentes fôr julgado inidoneo e se
conformar com essa dec i são, deverá fazer
una daelaraçã.o por escripto dessa sua
resolução, e, si não se conformar e oiti
zr reeerrer delta por', o ministro, ro rie eá, -
fazei-o dentro do 24 horas, solicitando,
por escrioto, o adiamento da abertura das
propostas, afim de apresentar suas ra-

, zões. Se isso acontecer, deverão todas as
propostas recel idas ser encerradas em
um envoluero lacrado por todos os con-
correntes e pela - commissão, afiro de
aguardar solução superior. Decid'cla
duviea, será, por edital do DiarCs, Offi-
ciai fletorm'n'id0 'DOvo dia e hera -para.
a abertura das propostas.

• VII-

As propostas deverão subordinar-se ti
Completa submissão ás cnerlieões desta
edital, não sendo: tomaaao em cone .de-.
ração as que delle se afas'arean ou que
offereçam ,reducção . de preço obre ,a
proposta mais barata,.

.As . propostas serão ldidas em voz alta,
na , presença de todos que se apr-,enta-
rem para assistir' a . I'lesa foi-ma' dade 'e
aroea de qualquer solução serão publi-
cadas na integTa'.'.

•
rx	 •

A coneurrencia versará sobre- 1-"Veços de .
cada: aitigo, sendo escolhido'oP	mais.
vantagens ofterecer. No caso d .4 luta
)palaldade de preços, proce'derga - ia 'a
uma nova concurrencia de ahiffiroento,.
que poderá ser feita linmedia'ià41ffite. SI
assim concordarem os proponentea. No.
caso de novo empate, será feita a prefe-
rencia por-sorte.

Directoria do Serviço Geologico
e Minerologiro do Reasil

CONCURSO PARA O PROVIMENTO Dr UMA VIGA
DE AJUDANTE DE GEOLOGO E PETROGRA-
PI-70

De ordem do Sr. ministro faço Peblico,
para corsetirneeto doa interes sa-1o, eme,
antes divectoria, e pelo prazo de nove ia
dia ,: a contar deota data, se reliam oneras
inse ioeões para o concurso destina o ao
veto:cai certo de nina vaga de aati ante de
re0109,0 e pet rotrapho exiete-te nests dire-
ctoria, de. accório com o art. 9' do ree,da-
mento aoprovado pelo decreto n. 11.448,
de 20 de janeiro de 1915.

Na - forma do § 1 6, o director proporá ao
ministro a nomeação interina do eardidato
que for jul-zado mai q competente pela com-

. missão examinadora.

Na fórma do § 2', sémente depois de um
anno de exereicio será esse foncciorario
provido effectivamente. no cargo, s' tiver
dado desemnenhe cabal ás s' as fun eções, a
juizo do director; no caso contraem; será
exclue.' ra o. abrindo-se novo concurso para o
provimento da cargo.

O co r curso constará de tres provas setre
a reaterb aaaixo especi Fcada, o7or a p ra-
tica, es-repta e oral realizo ad 1-se ent pri-
meiro lagar á prova pratica, que seeá
natoria :	 •

I. DeteMainação de mineraes constl-
tilintes oe rochas.

11: Dete-mina .4ão de minerios c substan-
cias niTier5es nteis.

III. Dete.radnação "de rochas' de textura
graniu:ta.

IV. Mi e eralogia geral: propriedades oba-
siais e en"adeas dos Mireraes • nooôes de
crystalleg anua-e opri ;:a mineraf

V Mineralogia deicriotisca, cem especial
kaferencii aos mideraes uteis. 	 - -
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Não serão •acceitos preços que esti-
* verem elevados mais de 10 • 1° dos preços
correntes no mercado. considerando-se
imita a proposta nessa parte

X1

- Fica livre á : directoria doearviço fazer
a acquisicão do material sobre que versa
a concurrencia em quantidade que pre-
cisar, obrigando-se o contractante a
manter seus preços, durante a) - prazo es-
tipulado no contracto.

XII
- A concurrenoia poderá ser annullada,
sem que caiba aos proponentes direito a
qualquer reclamação.

XIII
O proponente preferido que dentro de

cinco dias, contados da data do edital de
chamada, publicado no Diario Official,
não se apresentar para assignar o con-
(meto respectivo, perderá a caução feita
para garantia da proposta, a qual será
recolhida aos cofres publieos.

XIV
" Uma vez assignado o contracto, fica 0
proponente obrigado a fazer os forneci-
mentos no prazo estipulado na condi-
ção Ha A falta do fornecimento no prazo
estipulado acarreta para o contraciante
a muna do 25 • 1 sobre o valor total do
pedido aié 15 dias. Excedido esSe prazo,
será o artigo adquirido directamente
pela repartição. correndo todas as des-
pezas de excesso, além da multa referida,
por conta do contractante.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
fria Pastoril, 19 de maio de 102,3. -
'Armando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.

material neeessario á installa-
Labaratoria de Inspecção de
e DerivAdos.

A que se refere a condição 11
1. Armario de metal envidraçada

com 1,65 X O, 94 X 0,40, n. 57
catalogo Lauteusehlager - Ber-
lim. um .	 •

2. Autoclave typo grande, vertical,
modelo Chamberland automatico
n. 696, um.

. 3. Apparelho de banho-Maria para
fundir tubo de cultura em geloss
)1, 4.947, uni.

4. Apparclho coagulador da, giro em
tubo de ensaio n. 831, um.

5. Armeis de metal, tamanho variado,
um.

6. Almofariz de porcellana de 190 mm.
um.

7. Alambique typo «nonata capacida-
de de 1 litro por hora,

8. Bicos «Bunsen a veilleusea n..
2.115, um.

9. Balanças, capacidade de 10 kilos
n. 4.833. um.

, 10. Balões alleleinneyera de 1.000 cc.,
um.

Il. Balões «BrIenmeyera de 500 cc.,

, 12. 14li-res,,41Erlenma yera de 250 co.,
um,

13. Bates tErlenmeyera de 100 . cc.

• „um.

• 14. F,3alões aferidos a 15° c. de 1.000
• cc., um.

15. Balões aferidos a 15,a 500 cc.,
• •

16. Balões aferidos a 15°, a 250 cc.,
um.

17. Balões aferidos a 15°, a 100 ee..
um.

18. Bicos -«Teclua, um. • 	 a,	 •
•19. Bicos «Bunsena, um.

20. Barriletas de vidro com lampa de
vidro com torneira cle vidro, ca-
paridade de 10 litros, uma.

21. Balança eSartorius n. 5, sensivel a
decimilligranimo, capacidade até
200 grammas, com caixa de pla-
tina (pesos) de 0,001 a 200,0,
um.

22. Balança connmum de laboratorio,
pesando até 2 kilos -de peso de
ferro, uma.

23. Balança systema «Westphala con-
strucção «Sartorivaa e pesos res-
pectivos, uma.

24. Balões de vidro fundo chato capa-
cidade de 500 cc., um.

25. Balões de vidro fundo chato capa-
cidade de 1.000 cc., um.

26. Balões de vidro fundo chato capa-
cidade de 250 cc., .um.

27. Balões de vidro fundo espherico,
capacidade de 1.000 cc., um.

28. Balões de vidro fundo eaphericra
capacidade de 500 cc., um.

29. Balões de vidro fundo espherico
capacidade de 250 cc., um.

30. Balões «Kjeldahla, capacidade, 803
. um.

31. Bureta «Scliellbacha de 50 CO.:
graduado a 1110 cc., um.

32. Idem «Schellbacha de 25 cc. -gra-
duado a 1110 co., um.

33. , Idem «Schellbach de 100 cc. gra-
duado a 1110 cc., um.

34: Bastão de vidro (tamanhos varios),
kilo.

35. Bastão de vidro guarnecido com
cautchout	 (tamanhos varios),

• kilo.
36. Batoques de cortiça, milheiro.

37. Centrifugador atearia° (typo me-
•dio) com tampa e protector para
4 tubos n. 1.758, um.

38. Cassarola de ferro para 2 litros
n. 3.209, uma. -

39. Cassarola de ferro para 2 litroa
n. 3.207, uma.

40. Campanula de vidro para cobrir
microscopio n. 3.057, uma.

Nota - Todos os objectos numerados,
correspondem aos respectivos nu meros
catalogo ri. 100 de F. M. Lauteuschlager,
- Berlim.

41. Calice graduado para 500 •cc. nu-
mero 3.590.

42. enlice graduado para 100 cc. nu-
mero 3.509.. um..

43: Cubos de vidro. fórma rectangu-
lar. para colorir, um.

44. Cubos de vidro, firma reatangu-
lar, para pecas anatomieas, com
tampa, um.

45. Cryalidiaadores de vidro. de 5 em.
dia ITI atro, um.

46. , Crastalizadoras do vidro, ' de 7 em.
dianmet 1*). um.

47. Cadinho do . porcellana, 20 em.,

48. Cadinho da poreellana ds Gooch,
para 20 em.. um.

49. Capsulas de uickel, de -6 cm.di
mafro. nina.

50. Capsulas de nickel, fundo esphe-
rico. para 1.000 cc., uma.

51. 'Capsulas de niekel. tinido . chato,
p ara 1.000 cc..-

52. Capsalas de percellana„ fundo
a a chato, 11 cm.	 ikrz4

53. Capsulas de poreoltana, fundo
chato, para 8,5 em. diametro,
uma.

51. Capsulaa de porcellana, fundi
chato, para 21 em., uma.•

55. Capsulas de porcellana, fundo èa-
pherico. para 5,5 cm., uma.

56. Capsulas de porcellana, fundo es-
pherico, para 12 em., urna.

57. Capsulas de porcellana, fundo es-
pilaria°. para 15 cm., uma.

68. Capsulas de porcellana, fundo eá-
pherico para 22,5 cm., uma.

59. Cadinho de quartzo de 20 ac., um.
60. Colheres •de chifre, de 150 mm.,

uma.
:61. Condensador refrigerador	 Kjel-

dahl, um.
62. Chaminé de ferro para bico de

Bunsen, uma.
63. Cesto de arame para tubo-de

tura, um.

'D

64. Dessecador arara ' balança, um.	 •
65. Dislillador para agua. capacidade, •

de 10 litros, n. 1.371. um.,	 ,

60. Escova para unha, n., 2.215, uma.
67. Escova para limpar vidro, nume-

ro 2.221, uma.
68. Estufa electrica completa corta

rhaoslato (n. '334 do catalogo),
• 35X35X2t) de Ehrhardt Cartzgen,

Nula (Darmstadt), um.
69. Escova para limpar vido, nume-

ro 2.2a2, Uma.
70. Espatulas para lustar, n. 5.776,

urna.
Espatulas de metal, cabo da

n. 4.293, uma.
72. Extraclor Soxllet, completo, capa-

cidade. 60', um.
73. Esparolas de porcellana com co-

lhei ., uma.
74. Espatulaa de metal, com cabo de

madeira de 5 pollegadas, uma.
75. 'Estufa biologica a gaz, modelo

Leitz, n. 984, uma.. 	 a„„

76. Funil de vidro, de G mm., um.
77. Funil de vidro, de 7 mm., um.
'7'8. Funil de vidro, de 10 tom. ,um.
79. Funil de vidro, de 1 e. mm., um.
80. Funil de vidro, de 20 nun.3 um.:
81. Funil de vidro para filtraçao ra-

pi•da (.Joulia), um.
82. Funil de cobre, parede dupla,

para fiftrar a quente, de 15 cm.,

83. • Fulrl . de vidro para decantação,
.	 rolha esmerdhada, de 100 c..,

81. Frasco com rolha esmeril branco.
de 1.000 cc., uru.

85. Fre:,coro. ee.,com 	 esmeril brancó,d,, 5o 

86. Frasco com rolha esmeril branco,
da 100 cc., um.

87. Frasco com rolha esmeril ama-
reli°. de 1.000 CC., Mn.

88. Frasco cora rolha esmeril ama..
rello, de 500 cc.,' um. •	 •

Fra 4co com rolha esmeril ama-
rallo, de 100 cc., xmi.

90. Frasco conta-gotas branco,	 de,
GO co., um.

191. rasco conta-gotas amanello,
60 cc., uni.

92. Fole com e; acarieo, • para traba,-;
lhos em vidro, um.

P3. Fio de. platina para alça, gransiWzi.
1144,. rasco ErlenMayer,- pua'

'

Lista, do
f.'17.0

Carnes

1.
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.91. Grafa de Roux, n. 5.256, uma.
/ 304. ~axe de Erlenineyer de 500 cc.'

• .	 a, -- 92.1., urna..
• '9. de Er•emneyer de 500 co.

.• n 5.25, uma:
98. Garrafa de Erlemne yer de 50 co.

• n. 5.224, unia.	 .
S9. Garrafa du Erlemne,yer de 50 cc.

I• n. 5,2'25, urna.
itoo. Oral de vidro de 500 cc. n. 3.699,

- um.
1101. Ordl de vidro 'do 30 co. n. 3.699,
I	 um.
1a02. Garrafa fundo chato com gargalo

para cultura em grande super-.
fie n. 5.331, uma.

L

iI03. Laminas n. 5.799, cento.
1D4. 16aminulas n. 5.7_91, cento,
10, I5. aminulas n. 5.?, cento.
'106.&OS. Laminulas il. 5.793 cento.
107. Lampadas a alcool, , de vidro r.ame-

i	 ro 3.166, urna.
m108. Laminas escavadas Rock n. 5.308,

	

1	 uma. .
'109. Limas triangulares de 8 pollegadas,

uma.	 .

	

.	 M
1.10. Mkroseopio Zeias para trithinna-

copia com compreasor de vidro
numerado e urna objectiva o
um ocular, um.

111. 'Machina de picar carne (Univer-
sal) 71. 3, uma.

112. Miorotome ,Minot, completo, nome-
ias 5.633 um.

113. Mesa de microseapia tampa de vi-
dro opalino (claro escuro n. 22),
uma.

114. Mioroscopio Zelas, ultimo modelo
com objediva A. D. impressão
1-12 e oculares 2,3 e 5, um.

P-
115. Pipetas de 1 cc. graduados ao de-

cimo n. 3.556, urna.
116. Pipetas de 5 cc. graduados ao deci-

mo ri. 3.556, urna.
117. Pipetas de 10 cc. graduados ao de-

cimo ri. 3.575, unia.
118.- Placas de Petri do 15 em. n. 5.200,

uma.
119. Pesa filtro com borra larga, um.
$20. Pycknemetros com . hocea larga,

um:a•
121. Pinceis com cabo de madeira 1

pollegada largura, um.
A22. Pineeis corn calmo de madeira 1,5

poliegada largura, um.
123. Pkiedis com cabo de madeira 2

i	 _	 pdflegadas largura, um.
.. a121: Prateais com cabo de madeira 2,5
• pallegadas largura, um.
'1125. Pineeis com cabo de macieira 3

• ,pollegadas largura um.
326. Moais com cabo de madeira 3

	

(	 pollegadas „largura, um.
' 127. Pineois cm Gabo de madeira 3,5

- porier,..adas lan,ura, um.
I 

328., PilbagiS cem cabo de madeira 4

	

.	 pollegadas largura, 1-1In:
329. Pinça de liichr tauanthos variados,

una.
;48. .ePturader de rolha de cortiça, um.
`1.' • 'ias Bunsen para vidro de relo-• , • uma.	 .

4'11W.: (11i. . de 2 traços calibrados a 159
106 cc. uma.

..11183., 1154~ de 2 traços calibrados a 15'
• de 50 cc., unia.

- 181. Pipetas de 2 traços. calibrados a 1

	

.'	 5°
25 cc. uma.	 .

: Me Pipetas de 2 traços 'calibrados a 15•
de 20 cc. uma.

1:160., Ripetus de 2 traços calibrados a 15'
L,.... de 10 • coo.„ uma..

137. Pipetas de 2 traços calibrados a15'
5 cc., uma.

138. Pipetas de 2 traços calibrados do
2 cc., uma.

139. Pipetas de 2 traços calibrados C.a

10 cc., uma.
140. Epaitaa de 10 ce, graduados em

1110 cc. c.alibaarto a 15°. unia.
141. Paroles papel liltro Schleicheer -e

Schell n. 597, um.
.142. Pacotes papel filtro Schleicheer e

Schell n. 89 cora 7 cc. diame-
Irma dm.

143. Pacotes papel filtro Sehleicheer o
Schell n. 589 com 9 cc. diame-
tro. um .

144. Pacotes papel filtro Schleioheer e
Schen n. 589 com 11 • cc., dia-
InetrO. um .

145. Pinça nickelada com 8 pollegadas
comprimento, uma.

146. Pegador de metal para suppnrte,
um.

147. Placa de Petri com dispositivos do
numera&ão para- contagem de

• agua ri. 5.604, urna.

• 11	 -
148. Rolhas de borracha n. O, kilo.
149. Itniaas de borracha n. 00, kilo:
150. laolhas de borracha n. 1, kilo.
151. Ralhas de borracha n. 2,
152. Ralhas de borracha _ri. 3, kilo.,
153. Ralhas 410 borracha ri. 4, kilo.'
454. Rolhas de borracha n. 5, kilo.
155. Rolhas de borracha n. 12, kilo':
156. .Ro'has de cortiça diversos twila-

duas, milheiro.
157.. Refaactometro Zeiss-Abbé • ~bi-

nação B do catalogo Zeiss,-kmm.
ag

158. Series de pezos n:	 _uni'.
159. Seringas typos Luar de 10 cc com'

caixa, agulha 'do platina, „ama.
160.- Seringas typo Luar de 2 cc. cm

caixa, agulha do platina., urna.
1 ,51. Supporta de ferro base triangular,

tamanho medita um.
162. Supporta de madeira para 24 pi-

petas, um.
163. Supporta de madeira para tubos

de ensaio, -um.
164. Supporta ,Universal n. 4.362. um.

105. Tubos de ensaio ri. 5.281, melro.
166. Tubos de enaaio ri. 5.886, metro.
167. Tela bronzeada para chamma nu-

mero 2.397, metro:
1.68. Tamis pequeno u; 7.062, um.
169. Tubo de filtração saasLema

um.
170. Tubo de filtração para cadinho

Gooek e respectivas borraeima,s,
2

171. Tubo de adaptação, um.	 ••
172. Triangule de porcellana, um.
173. Tela metalliea com amiantho.

uma.
174. Tela metallica com malhas estrei-

tas de 6 a 8 pollegadas, metro.
175. Tubo do borracha preta de sete

mm. .metro.
176. Tubo de borracha vermelha de sete

mm., metro.
177. Tubo de borracha vermelha, de

-	
Ires	 metro.

178. Tubo do borracha vermelha 	 de 12
 ••
	

quatro ram., metro.
179. Tubo de vidro de quatro mm. a 2

sete min., kilo..
480. Tubos do ensaio tamanho variado, '2

' cento.
181. Therinometro centigado de 0° 100° •2

(Todos - devem ser do fabrican-
tes conhecidos e rigorcarainenta '2

• codificados, um..

B

4P Bi-abro:urdo de potaasitaaptiro Para
analysea gramma. •i.c.(j

51 .A31-iotivreto de hydrataririo puro
analy;e, gramma. satal

6. Bi-carbonat o de sodio puro para
analyae, gramma.

7. Benzina • Pura para .ariaiM, gram-
. nm.	 •	 • -

8. Bromo puro para analyse, gram-
ma.

9. Bi-ehloreto 'de mereurio • puro par4
analyse, aramma..

182. Timm-mona-atro centigrado de 1.:°'
200", idem, idem (Hauri& Ge- •
e)ce), um.	 •	 •

183. Thernaometro eentigrad .o do 0'
400", iriam, idem, (Robert Go-

.	 etze), num.
181. Tripeeas de ferro, urna.
185. Tubo de cultura especial por for-

=tacão ri. 5.383. am. •
•180.- Tamborete ro'ativo figura 82 do

antalogra
187: Tubo de borracha para gaz e agua,

metro.
V

188. Vaso de .precipitação de 6.00
(typo Bechea)

189. Vaso de prr^irlif nçãO de 250 cc.
(typo Barbe y ', am.

190. Vaao de paacipitaaão t•le 100 cc.
(typo Bacilar), um	 .

191. Vidro do telogio ta:mudaisvaiis
um.

Drogas:
A

•• 1. Acido altrico puro para analy e,

	

am-arnma.-	 • -
2. Acido tartarico puro para analyse,

gramma..
3. Acido boi-ice puro para analyse,

gramma.
4. Acido salieylico puro para ana/yse,

gramma.
5. Acido phenico puro para analyse,

gramma.
6. Acido roolihdico puro para analyse,
7. Acido aeatico gakeial puro para

analyse, gramma.
8. Acido oxalico puro par:a analyse,

)- gramma .
9. Acido nhosphorico puro Para ana-

lyse, granida.
10. Micto ,chlorhydrico puro para ana-

-aa Iyae, gramma.
11. Acido niffico. 1,42, pura para ana-

• lyse, gramma.
12. Anhydrico :trafico puro para analy-

• Se, gramma.
13. Ammnniaeo puro para analyse,

• ,a.ramma.
44. Agua .nxygenada pura para analyse;

••	 gramma.
15. Acetona pura para analyse, gram-

ma.
16. Amiantho em pó puro para analyse,

gramma. -
17. Alcool absoluto puro para analyse,

• litro.
18. Álcool a 95° puro -para analyse, li-

tro.
19. Álcool a 85°, puro para analyse, li-

tro.
0. Álcool p rosaico puro para analyse.

kilo.
21. Álcool methylico puro pára analyse,

.. kilo.	 ,
22. Acetato de..éhakdo puro • para analy-

se. kilo:
23. Acetato ,de sodio puro para analyse..

kilo.



Se, granibti4.
,40. Chlorato ii polasio puro apra ana-

lysa. gramma.
41. Chlorefol mia . puro para analyse,

gra toma .
42. Cara mineral (parafina) pura para

analyse, gramma..
43. a:orca) de platina puro para ana-

iyaa. grani in a .
41. Cochon ilha pura Tiara . analyser

gramara.
E

45. Ether.sulfurico puro para analyse,

46. ,Ether acetico puro
litro.	

Para analy-s-e.
gramma.

47. Enxofre greCipitada
arde, gramma.

puro para
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4. Formol puro para analyse, -gram-
ma.

'49. Iltarradireina pura para	 analyse,
graninut.

.50. Furfurol puro para analyse, gram-
ma.

51 Ferro mel:Giro (pó) puro para
• analyse. gramma.
52. Ferro li:rattn (pó) puro para ana-

lyse, gramma.
53. laarro-cyr neto de potassio puro

para aralvse, graxa:ma.
54 Ferrt-cynaato de pot assio pura

para analyse, gramma.
G

55. Giyeerina pura para analyse. gram-
ma.

6. Ilypostilf Ho de sutil° puro para
analyse, gramma.

57. lielianthina (pó), gramma.,

58. Iodo resublimado puro para analy-
se. gramma.

59. 1oduroto de potassio puro Dara
analyse, gaamma.

GO. Liga de Devorde, gramma.
df

61. Mono-sulfureto de potas,sio puro
para analyse, gramma.

6. Ataranta(' inetallicu. puro para ana-
lyse, gramma. .

arra
• •.

.63. Nicke/ puro para analyse, gramma.,
64. 'Nitrato de prata puro para analy-

se, gramma..
65. Nitrato de urania puro para . analy-
:,. se, gramma.

66. Nillato de Çotassio puro para ana-
lyae, gramma.

67. Nitrato de sodio puro • para anali-
se, gramma.

68. Nitra() de prata puro para analyse,
gramma.

Orcalato de ipotasaio puro para ana-
lyse, grarntna.

Oxydo de datei° puro para analyse,
gramma .

Oxydo dá baryo puro para analyae,
gra1l1T111,..

Oxalato da ammonio touro para ana-
lyse, granir-na.

.73. Pirosphato acido aminonio puro pa-
ra analyse, examina.

74. Phosphata sodieo ammonio puro
para analyse. gramma.

75. Per-na:ydo de sodio puro para ana-
lysa, gramma.

76. Polaasa cati atica ao aleool puro 'pa-
ra analyse. gramma.

77. Permanganato de potassio puro pa-
ra analysa. gramma.

78. Pedra pom p a (em fragmento) pura
para analyse, gramma. •

79, peara r)(.111PS (em pó) pura para
analyse, gramma.

80. Phenolplaitaleina em pó pura para
analyse, gramma.

81. Sulfato de cobre puro para analyse.
gra mma

62. Sulfato de ferro puro para analyse,
grantma . •

p3. Sulfato de ferrieo ammonio puro
para analysa. gramma.

84. Sulfato da aodio puro para analyse,
gramma.

85.. Sulfato da. endeina puro para ana-
l ysa, evainnia. .

86. Sulfato de manganez puro para
analyse, gramma.

87. Soda canatica pura para analyse,
SrMiTI1M3

83. Sulfureto da sorlin (mono) puro pa-
ra analyse. gramma.

89. Sulfurai° de carbono puro para
analyse, gramma.

90. Sulfneyanaln de polasaio puro para
analyae, gramma.

T
91. Turnesol puro para analyse, grarn-

Illa.
92. Tintura de curcirma pura para a pa-

leara gramma.
95. Tartrato da potassio e sodio puro

para analyso, gramma.
V

94. Vermelho Congo. puro para analy-
se, granima.

Z
95. Zinco em grão 	 para analyse,

- arrarnma.
96. Zinco em pó puro para analyse,

gramma .

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE AJUDANTES DA ESTACÃO FXPER!MEN-
TAL DE AGROSTOLOGIA,' SENDO .UM
MICO, UM BOTANICO E DOUS AGRO-
NOMOS.

Por não ter sido realizado o concurso a
que se refere o edital publicado no Dinrio
Official de IR de outubro de-1922, faço .pu-
blico, de ordem 4.0 . Sr. ntinistro. atra, a

partir desta data e pelo prazo de sessentas
dias, estão abertas nesta Directoria Gera;
as inscripções para o mesmo, cumprindo
aos candidatos que se tenham inscripto
naquella occaslão renovar as respectivas
inscripções.

Os candidatos á inscripção deverão apre-
sentar os requerimentos escriptos e assi-
gnados por si ou por procurador, dirigido
ao director geral do Serviço de Industrio
Pas:orii, acom panhados de documentos pro-
vardo que Rã° cidadãos brasileiros, em pleno
goso de seus direitos civis, que teem bom
procedimeato e Uai saude e que satisfazem
as exigercias do art. 124 do decreto nume.
ro 14.397. de 9 de outubro de 1920, desde
que tenham idade inferior a 30 annos.

Alem desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo de administração rita
Mei, titulo wcieatifico que possuam, traba-
lhos executados ou publicações que hajam
feito selara assumptos referentes á funcçãa
a que se candidatarem.

Esses documentas, acompanhados de bre.
ve relatOrio sobre os mesmos, serão entre.
gues á mesa examinaddra antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em igualdade de con-
dições. na forma do art. 127 do regulamento
aati:exa ao decreto ti. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril;
em 'segundo togar, os diplomados nela Es-
cola Sunerior de Agricultura . e Medicina
Veterinaria e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
nada, escolas de engenharia ou cursos de
sciencias tratantes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em considera-
çã-1 es trabal:tos, titulas e nublicações a
que se refere o presente edital.

PROGRAMMA PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AJUDANTE CHIMICO

Primeira parte - Chirnicaanalytica quali-
taCva e quantitativa.-

Segunda parte - Analyse physica e me-
Canica das terras.

Aaalyse chimiea das terras.
Adubos mineraes. methodos de analyses.
Adubos organicos, methodos de aaalyses.
Insecticida e fungicida, methodos ana.-

lYtEicsricio chimico das plantas toxicas das
pasragens.

Estudo chimico das forragens.
A pritneira.parte do concurso constará de

uma prova pratica elialinatoria, de chintica
anal tica, qualitativa e quantitativa.

Os candidatos approvados nesta primeira
prova realizarão a segunda parte que con-
stará igualmente de uma prova pratica da
chim ira especial apancada.

As promas praticas são precedidas de rea
Iatorios sobre os trabalhos effectuados.

PROGRAMMA PARA PRÓVIMENT1 DO DAM(
DE AJUDANTE BOTANICO

Primeira prova

Prova eacripta de improvisa, de uma 1
questão sorteada na occasião, de:

paiz. caule, folha, flôr, fructo e semente. i
Esta prova será realizada era tres horas. 4

Segunda prova pratica
1

Preparação histoloaica de estructura de
caule mono ou dycotyledoneo e pesquiza e I
preparação histolog,ica de arnylo, de estoal
mas e outras inclusões da. cellula ; tudo nar-
rado adi relatorie.. 	 1Esta prova será realizada era tres horas.

•30. Carbonato de armam:aia puro para
anaiyse, gramma.

31. Carboaato de audio anhydro puro
para analy.ae, gramma.

32. ,Chaarrelo de. aartnionio	 puro para
analyse gramma.

33. Cli:orelu de caiei° puro para (inalar- 69.
se, gramma.

31. Criloreto de horico puro para ana-
lyse, grlunnÉ.G.

35., Chlorel.0 phanico puro para inala:- 71.
gIT fIllita .	 •

36. Chloreto	 alumiai° puro para 72.
analyae, gramma.	 •

37. Chloreto de cobalto puro para ana-
lyse, grainnta. •

Cldoreto n ie arida) puro para ana-
lyse, gramma.

39. eldorado de nichel puro para anatar-
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Terceira prova pfatica

Vassiticação de duas especies forrageia
Zas — uma graminea e urna legumin •a —
Apiadas seccas de hervario) cora dl, eito á
Consulta da Flora Martius. -

Esta prova será realizada em tres horas.

Quarta prova

Ponto sorteado com 24 horas de antece-
dencia para exposição oral, durante 60 mi-
nutos, sobre as seguintes questões:

a) tecidos vegetaes
O) reproducção na serip vegetal ;

e) estudo geral dos anum Moa, a:VS, mus-
gos, hepaticos, cryptogamos vascalares e

é phanerogamos ;
d) estudo geral anatomo physiolnico da

eellula vegetal
e) estudo geral de genetica em agrosto-

Iogia •
,f) da herborização em geral.

Quinta provao
Leitura pelo candidato de todas as provas

sul aitando-se cada candidato a arg icão de
cada •cml-ro da co 'imissão examiaadora
por 10

f Progratama geral para provimento dos cargos
•afaaantes agronõrnos

Agrostoingia, Agricultura geral, Econoin'a
ta orod acçao forrageira, Direztriz a seg ir
para ha:relação das pastagans e dos medes,
Ruma fazenda de criação, Insallacão de
uma estação de agrosiologia, Caracteres eas
plantas forrageiras segundo o seu destino,
Zeanservação dos alimentos dastinadw• ao
gado, Noções de batanica geral e sasterna-
tica, Differenciação das sementes, litilisa-
;ão das analyses chimicas em aarostologiar
Li elhorarnefitos•das plantas forraaeiras. Se-
!acção de sementes, Genetica, t'Principaes
plantas forrageiras.

O concurso constará de tres provas, sendo
uma pratica, que será eihninatoria, uma es-
cripta ema oral.

A prova oral constará de urna disse-tação
durante uma hora, sobre o Dento saneado,
sendo o sorteio realizado com 24 iro as de
antecadeacia. As provas pratica e eacripta
serão feitas logo avós o sorteio do agito,
sendo dado pela commissão um prazo para
a terminação aos trabalhos e da dissertação
de que as mesmas constem.

Avós as provas escriptas, a commiasão
mareará dia e hora para que os candidatos
procedam á leitura das mesmas, perante a
mesa julgadora.	 .

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 28 de abril de 1923. — Mario Pe-
reira Pinto Machado, 1° ornejai-secretario.

Observatorio Nacional

De ordem do Sr. Dr. director convido os
Srs. Oscar Taves t5 Comp., proponentes
acceitos para o fornecimento de pilhas ele-
ctricas e accessorios do fabricante R. Letal-
lies, estabelecido em Paris á rua S. Paul
e 21, na concurrencia encerrada no dia 25
de abril proximo passado, a comparecerem
nesta secretaria, dentro do prazo de cinco
alias, a contar desta data, para assignarem
respectivo contracto.

Observatorio Nacional,26 de inalo de 1923.
ia. .0 secretario, Laurinda Macedo.

Observatorio Nacional

CONCURRENCIA PI/TIL/CA PARA CONSTRUCÇ:
E FORNECIMENTO DE PLATAFORMAS, EA.,
DEIRA DE OBSERVAÇÃO, CAPOTA PROTECTO-

' RA E MESA DO CIIRONOGRAPITO DESTE 0E-
SERVATOT110

Do ordem do Sr. ministro e ,autoriza-
do pelo Sr. director, faço publico que no
dia 28 de maio do corrente anno, ás 13
horas, serão -recebidas na secretaria dese
ta repartição, propostas para a constou-
cçlio e fornecimento de plataformas, ca-
deira de observação, capota protectora e
mesa do chronographo deste observato-
rio.

• I
As firmas de ramo de negocio a que se

refere a concurrencia e desejarem con-
correr, deverão solicitar nesta secretaria,
guia para recolher no Thesouro Nacio-
nal, a importancia de 1:000S, em moeda
torrente, para garantia da proposta que
apresentarem. A concurreneia será pre-
sidida pelo secretario, sendo feita a ad-
judicação pelo Sr. directora

- II
A madeira a empregar na construcção

dos moveis citados será a constante da
relaçãa annexa, toda de primeira quali-
dade, e a entrega se fará na secretaria
deste observatorio, dentro do prazo de
quatro rnezes da data da assignatura do
contracto.

III
Os proponentes deverão apresentar ã

commissão de concurrencia, no dia e ho-
ra designados, as propostas em tres vias,
devidamente saltada a primeira via, era

-envoluero fechado e lacrado. Era outro
envolucro apresentarão os documentos
de idoneidade e a guia do deposito feito-
no Thesouro Nacional.

,	 IV	 .
Constituem provas de idoneidade, além

dos recibos de pagamento de impostos
fednraes e naunicipaes, attestados de re-
partições publicas ou outros quaesquer
documentos sobre a execução dada pelos
proponentes aos fornecimentos ou traba-
lhos que porventura tenham feito.

V
As propostas serão feitas sem amen- -

das, entrelinhas, rasuras ou resalvas,
contendo o numero o o nome do movei
de accÔrdo com os constantes da relação,
O preço por que se propõem a construir
e fornecer os moveis, escripto por ex-
tanao o em algarismos, não sendo toma-
das em consideração as que não estive-
rem nessas condiçõeis. Deverão ser ru-
bricadas em todas as suas 'folhas pelos
.proponentes. .• VI

Os documentos do idoneidade serão
examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão aberta.
No caso de serem todos os proponentes
presentes consideradas idoneos, serão as
propostas abertas irnmediatamente e bem
assim Si houver algum, que embora jul-
gado inidoneo, não queira recorrer dessa
decisão, , devendo fazer essa declaração
por escripto. No caso do concurrente
julgado inidoneo querer recorrer dessa
decisão para o ministro, poderá fazei-o
dentro de 24 horas, solicitando por es-
eeiPte, e adiamento da abertura das pro-
postas, afim do poder apresentar suas
razões. Si isso acontecer, deverão todas
as propostas recebidas ser encerradas era
ano envoluero lacrado . e rubricado -pog

todos os coneurrentes e pela commissãO,
afiro de aguardar a decisão do ministro.
Decidida a duvida, será por edital do
Diario Officio], determinada a hora da
abertura das propostas.

VII
As propostas não poderão conter sinão,

uma formula de completa submissão ás
condições deste edital, não sendo tema-
da em consideração as que deite se afas-
tai-em, ou que offereçarn reducção de
preço sobre a proposta mais barata,

VIII
As propostas sarão lidas em voz alui

na presença de todos os que se apre-
sentarem para assistir a essa formali-
dade e serão publicadas na Integra, nol
Diario O f lidai, antes de qualquer solu-
ção.

IX
- A eoneurrencia versará sobre o praça
da construcçâo e fornecimento dos mo-
veis, sendo escolhida a que maior vanta-
gem offerecer. No caso de absoluta igual-
dade de, praça, procedei--se--ha a uma
nova concurrencia de abatimento, que
será feita immediatainente. No caso de
novo empate será feita a preferencia
pela sorte.

X
Não serão tomadas em gonsieleraçã3 as

.propo ç tas cujos preços forem suparlores
ao do orçamento (inicial de 9 :00te's (nove
contos de reis)

X/
O proponente preferido que, centro oe

Cinco dias uteis contados da data do edi-
tal de chamada feita no Diario Of(icio].
não se apresentar para a assignatura
do contracto respectivo, perderá a cau-
ção feita para garantia da proposta a
qual reverterá em favor da cofre pu-
blico.	 •

XII
A concurrencia poderá ser annullada

pelo G-ovarno, sem que caiba aos polpa-•
nentes direito a qualquer indemnização.

Itelacdo
1. • As plataformas e a cadeira da

observação serão de imbuya de paimeira
qualidade, sem nós nem brancos;	 •

2. • O piso e os degrmas das platafor-
mas serão forrados de linoleum marrar.,
sem juntas.	 •

3. 0 O panno impermeavel da capota
será igual á amostra existente no Obser-
vatorio.

4.° Os aros da capota serão de genio
papo curvado e as regua.s de cedro per-
feitamente secco.

5.! A capota será debruaria de couro',
com correias e Th-cilas para esticar
as presilhas e pressões necessarias.

C. As plataformas serão de 2m.50 X
X laia) cada uma, envolvendo os pila-es
do instrumento, sem os tocar, com pai-
neis em toda a volta, tendo em cada lado
um armado com duas portas e una ta-
boieiro inovei por cima, obedecendo em
planta e elevação 'ao' actual modelo
construido em torno do pilar W.

7.° De cada lado N. S. das platafor-
mas haverá em toda a extensão um cor-
rimão de latão polido em tudo de 1' 314;
com maçanetas do mesmo metal e, unud
tomada d.e corrente imbutitia em um dos
pinasios ou couçoeiras.

8. 0 A cadeira de observação do typO
indicado no croquis existente. no •Obser-
vatorío terá encosto de 'inclinação toigu-
lavei e almofadas soltas de couro anate-
ron,esendo os braços largos o dotados de
caixas para guardar- cadernetas .estua



1Especie
do vehiculo

Data da infracção

Dia I Mez	 Armo

o1.
Natureza da' litfriekã'õ, '	 rrdbaarraçoea

Maio	 1 923 ,Deaobediencia ao signa/.,
• 'Excesso de velocidade...
• Desobediencia ao signal 	

,	 7Ir

• Transitar em logar não
perinittido 	

• Desobediencia ao sigaal 	
• Por não diminuir a niar-

cha no cruzamento 	
• Desobediencia ao signal 	
▪ Interromper o transito 	
• Angariar passageiros 	
• Desobediencia ao signa' 	

D

•

• 

Excesso de velocidade 	

	

a. Desobediencia ao signal 	
• Angariar passageiros 	
• Desobediencia ao signal 	
• Meio tio e bond  • 	 -
• Deso'oediencia ao signa!
a

,

• a

1,

D

'D	 '

Fazer volta ein togar não
aeillEfaggii?•-aat'adatrai

Motorista,

lè

• 9

Proprietatio„

Motorista.

Proprietarb.

Mstoristaa
" • 'V

Proprietarion
MoNeri85§„,,

a ;
-

f
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fada de couro nas tampas. Os pés leva-
o rodizios com rolamento de espheras

de aco a haverá uni finca-p& movei de
Lião' como et.daá i .nciteado no .referiqu

9,* A' plataforma do pilar W se ada-
ptará uma mesa de imbuva ,com gaveta,

-atOrnecida pelo contractanie, destinada á

j
-tnstallação do chronagrapho
mpaessor. 

	 eleetrico

10. Para mais ,informaçaes, dirigir-se
do Observa/maio Nacional Jas 9 4. 1.4,
todos os dias uteis.

11. Os desenhos de exacução e . deta-
lhes, feitos paio contractante, ficam su-
jadas á verificação e approvação do
Obeervatorio. 	 .	 .

• 42. Toda -.madeira a sinp.regar será;
•perfeitarnante s •cca pelo processo de es-
; tufa e 'a que, fôr curvada será em auto-
: clave,
• 01.)ervato •do Nacional. /tio de da.nei-
ro, 10 da maio de 1923. - Laitrindo Mo-

, cedo, socrelario.
,

Escola de Minas

EDITAL N. 15
. De ordem do Exulo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, a partir desta data até
o dia 5 de junho de 1923, em todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas, estará novamente
aberra nesta secretaria a inscripção dos
candidatos ao provimento electivo do togar
de lente substituto da 4 secçãa desta Ines-
nia escola. A quarta secçâo comprehende as
searuintes cadeiras: Botanica e Zoologia (4'
e 8' cadeiras), Mineralogia e Geologia (141,
19'• e 2'd cadeiras), da accardo coei o regu-
laliento que baixou coai o decreto numero
14.48,i, de 22 'de novembro de 1520. Os
dantildatos deverão satisfazer os requisitos

dos artigos de numeros 53 a 59 do citado
regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 5 de fevereiro de 1923.-Pelo secre-
tario, Jayme Gesteira 1° escriptiárario.

MINIS -TE :RIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES.	 .

Departamento Nacional de Saud°.
Politica"-

_ALMOXARIFADO GERAL
De orden; do Sr: secretario geral, faço

publico, que neste almoxarifado geral, á
rua do Rezende n. 128, ás 14 heras do dia
31 de maio serão recebidas propootas para
a venda do"seguintdmaterial:

• 6 latas para ~dileção de leite, com ca-
pacidade de 10 litros;

10 latas para coaducção de leite, com ca-
pacidide de 5 litros, apprehendidas de di-
versos infractores do regulamento do Ser-
viço de Fiscalização de Leite e Lacticidios.

Só serão tornadas em consideração as
propostas cuja &feita sejanigual ou superior
á seguinte base:
Lata com capacidade de 10 litros.. 	 8000
Lata com capacidade de 5 litros... 	 4000

As propostas devidamente seladas, da-
tadas e assignatlas, contendo a indicação
residencia do pi •oponeate ou séde do esta-
belecimento commercial e o preço offere-
cido, serão abertas no local dia e hora
acima indicados, na presença doa interessa-
dos que comparecerem.

A -adiudicaçãu será feita ao proponente
que maior preço offerecer, correndo as des.
pezas do transporte por conta do com-
prador.

Os concurreates para garantia de sua pro-

posta depoisitarão na Secção de Confabilla
dada, até o dia 20 do,coreente, a qvantia de
cincoenta mil 1-ais (50a) mediante gula expe-
dida pelo Alinoxarifado Geral.

Fica livre ao Sr. Dr. secretarioeral, o
direita de annullal* a presente cor"rretigia
caso os preços piopostos não estelam de!
acerai-do corri a base asfabelecida.

O material acima descriminado poderá ser •
examinado todos os djaa uteis, das 11 ás 15
horas na séde do Serviço de Fiscalização do
Leite, á rua Frei Caneca cauto da avenida
Mem de Sá.

Almoxarifaclo -Geai, em 18 de maio de
1923. - Orlando Calaza, almoxarife geral.

.	 - •

• Pólicia do District° Federal
De ordem do Sr. marechal chefe de Poli-

cia faço publico que serão chamados a prova
oral do concurso para conunissarios, para
preericaimento de oito vagas existentes no
respectivo quadro, segunda-feira, 28 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas, no palacio da Policia
Central: a'f1tald".
1. Albino Marinho Peixoto * a.,a4aia
2. José Freire Fontainha.
3. Pedro Thome Rodrigues.4-
4. Bento Ribeiro.
5. Arthur Rezende.
6. Carlos Dias Brandon. 	 •
7. Pedro Cordeiro de Mello.
8: £ustachio José da Costa.

- •	 - Tarma•supplementar
9 , Francisco Nolastico Ferraz de Campos.

10. Alvaro Costa.
11. Attila de Carvalho.
12. Casar Vieira de Souza.

Capital Federal, 25 de maio de 1923. - O
secretario geral, Damazo de P. Gomes. .)

'MARIO OFFICIAÍ,	 •.•-	 Maio de 1923 - 16I2X ".1

	n~DWIDa

,k Policia do District° Federal

Pelo presente editaj ficara notificados a compareeak nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infra.
cções do regulamento do transito na conformidade do art. 305, § 2, os proprielarios e conductares doa vehiculos abaixo discai -
minados.

" Nomes

Antonio B. Mattos 	
' Francisco C. Rodrigues 	

Domingos de SJUZ2 	
• Alvaro ]. D. Miranda 	
João Mario Santos 	

Companhia Transporte e Carruagens 	
Baptista & Irmão 	   

Antonio S. Estrada 	 	 1.004, ^
Antonio R. Cabral 	 	 1.0161
Antonio F. Fonseca 	 	 1.125
M. Alves & Coam 	 	 1.1401
Adolpho J. Correa 	 	 , •	 1.145'
Attilio Maffeio 	 	 1.1o7
Frank Meyer  ,	 1.212
Oscar F. .MOTaeS 	 	 1.2401
Candido Balthazar. . 	 	 1.5911
Manoel G. Rodrigues 	 	 1.7241
Antonio do Nascimento 	 	 1.71i81
Antonio A. Peixoto 	 	 2.1281
Manoal A. Cunha 	 	 2.4351
Raul Garcia da Silva 	 	 2.797t
Belmiro A. Alves2.818'

• ..19sé C.9.,Saa • ataamaataa• tal la -.alaaital:la. ;*941 ......

21,

71.

a

44 Autoinovel
98

195
252
658í

7111	 a
741

•
"
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NT-,

,

ai
5..)
là

•
Especle

do vehiculo

Data da infracção _	 -
Natureza da infracção	 Observações

-•	 .-
Dia Me:	 lAnnoi

-

1
Renato V. Quintão 	 3.041 Automovel 21 Maio .1923 Dirigir de chapei) 	 Motorista.
A/bano dos Santos 	  3.07g » . a i. Desobediencia ao signal. a
Jorge Santos 	 3.r?`14 . . . » .	 .	 . .
Alvaro R. Barbosa 	 3.t3 . » a D	 9	 :O •	 9
Antcntio A. Moraes 	 3. a » . . 9	 a	 a 9
Joaquim Martins 	
E. Paschoal Sagrado. ... 	

E. M. Baixada Fluminense 	

3.320
3.750

3.900

.

»

a
.

.

.
a

,
.

.
Ao

3

»	 .	 2,
Por estacionar em logar

não permittido 	
Excesso de velocidade.

•

Proprietario.

Cazemiro F. Souza  ' 3.937 i. . » a Desobediencia ao signal. Motorista.
Damazio de Oliveira 	 	 a 	 4.066 . a » a Excesso de velocidade.. Proorietario.
Antonio F. Fonseca 	
Victor Frisanizzi..	 . 	

4.205
4.323

.

.
.
a

»
a

.
»

Contra a mão 	
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento-.

Motorista,

>
Pedro da Silva Pinto 	
Joaquim do Rosario 	 	 , 	

4 533
4.049

.
a

.
a

I,
a

a
a

Desobediencia ao signal.
Fazar volta-em Jogar não

permitido 	

a

.
Mestre & Blatgé 	 4.665 'II IA /1 > Placa dianteira occulta.. Propriatarlo.
Luciano P. Nascimento 	 5.090 . . 3 . Desobediencia ao sig,nal. Moto. ista.
Antonio Dantas 	
Paulo S. Victorino..., 	

5.116
5.148

.
>

t

.	 ,
a

a
*

a
a

A	 .	 10
Por não diminuir a mor-

cha no cruzamento. ...

Propriatario.

.
Ricardo P. Nascimento 	 5.311 % a a 3 Desobediencia ao signal. Motorista.
Companhia Fornecedora de Materiaes 	 5.481 . . 9 a .	 a	 a Proprietario,
João Borges Filho 	 • 5.542 . . a 9 a	 a	 11 X.
jayme P. Silta 	 	 	 ... 5.551 a a . 3 lnterro.nper o transito... a
Waidemar K. Rezende.., 	 5.605 . a a 3 Contra mão 	 Motorista.
Evaristo R. Gomes 	 	
Manoel F. Souza 	 . ..

5.609
5.680

a
.

a
•

-	 s
a

a
a	

-

Desobediencia ao signa'.
Por	 transitar	 em togar

não permittido.. 	

.

a
Manoel N. Carvalho 	   	 5.849 > . % 9 Desobediencia ao signa]. Proprietario.
Benjamim R. Allonso 	 • 	   6.012 . . a a a	 a	 a Motorista.
Dr. Pessoa de Queiroz 	   6.020 . a a .	 • Por estacionar em	 logar

não	 permittido 	 Proprietario.
Alberto A. Cosia 	 6.149 _	 a a 7, . Não diminuir a marcha

no cruzamento 	 Motorista.
Felix N. Pinto 	 ,.. 6.740 * a a > Desobediencia ao signa! a
Eduardo E. F. Hermes 	
Antonio F. Carvalho 	

6.4,19
6.424

*
.

.

.
a
. ,

. 	 )I,

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

a

Proprietario.
João Francisco 	 6.49 » . . . Desobeuiencia ao signal. Motorista.
Severino M. Machado 	 6.	 3 9 a 9 a 9	 a a

Antonio A. Monteiro 	 6 .74 . a a a a	 a	 e. a

Manoel Rufino 	 0a491 . a . a . a	 a	 > l•
Antonio R. Costa. .. 	 61'554 a a .. » Excesso de velocidade... a
Edgard de Oliveira. 	 6.675 > » i. . Fazer volta em togar não

perinittido 	 9
Antonio Jeanuim......., 	,	 _...."--- 6.715 a . .è . Contra a mão 	

'
a

lnapectoria de Vehiculos, eni 21 de maio de 1923. - O inspector, D. Danardes.

Policia do Districto Federal

GAAINETE DE IDENTIFICAÇÃO DE ESTA-
TISTICA

caço publico, para os devidos fins, que
concedidas segundas vias de carteiras alei-
toraes aos cidadãos seguintes:

Alcides Castello Branco, protocolo nu-
mero 61.451.

João Baptista de Carvalho, protocollo nu-
mero 97.003.

Teluro Vieira Marques, protocolo numero
42.469.

José Maria Diniz Pimento!, protocollo nu-
1 mero 50.331.

Francisco ,Teixeira da Silva, protecollo
ti. 64.726.
i Bernardo Paes, protocolo ri. 58.267.

José da Costa Cabral Filho, protocolo
j at. 44.399.
, Luiz Pereira dos Santos,protocolo nu-

Americo Barreira Taboas, protocolo nu-
mero 16.453.

"-Booz Belfort de Oliveira, protocolo nu-
mero 70.685.

Sebastião Manoel da Cunha, protocollo
n. 10.928.

Praxedes Manoel Pereira, protocollo nu-
mero 64.138.

Martim'Antonio Sampaio, protocollo nu-
mero 31.233.

Tlieophilo Joaquim Teixeira, protocolo
n. 73.492. .

Manoel Phile:non d3 Nascimento, pro-
tocolo u. 11.195.

- Henrique de Toledo Dodswori, protocollo
ri. 02.401

Jou Alves Tejaria, protocolo n. 5.787.
Jo:ú l'aias de Pinho Filho, protocolo nu-

mero 53.a3.1,
Braulio Jose da Costa, protozollo nu-

mero 68.344.
Alvaro arbosa Dantas, protocollo nu-

Leordino da Silva Souza, protocolo nu-
muro 3.404.

Alfredo Rodrigues dos Santos, protocollo
n. 26.535.

João Aluniz de Sá, protocoli0 n. 38.537.
Pá°. da Silva Santos, pretocolto ri. 60.431.
José de Souza, protocolo n. 52.611.
Seraphiai José Peixoto, protocollo nu-

mero 62.367.
Darcilio Ferreira Bravo, pretocollo nu-

mero 16.898.
Raphael Ximene Garcia, protocolo nu-

mero 13.782.
José Bastos Mirandella, protocolo nu.

mero 63.463.
José de Sá Peixoto Filho, protocolo nu.

mero 6.824.
Joao Baptista de Carvalho, protocolo nu-

mero 47.498.
Eri 23 de maio de 1923.- O director,

Edgard Simões Corria.
.4w1

Inter° 65.620:	 o:o	tinto 34.1 2.• .,



no 27

Inspeetoria de Vehieulos do Distrieto Federal^ 1 ithgw'

z
DIARIO OFFICIAL 4	 Maio de 1923 16123 .

1
Natureza da infracção	 Observaç4es

	Angariar passageiros	

	

Desobediencia ao sigaal 	

	

a	 a

1	 •
Marcha á ré 	
Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	

	

Desobediencia ao signal 	

	

Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao signal 	
a	 a

Meio fio e o bond 	
Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento
Estacionar em logar não•

perinittido 	

	

Desobediencia ao signal 	
a	 a	 a

Fazer manobra em logar
não permittido 	 ... .

Desobediencia ao signal.

Y•

Meio fio s. o bond.. 	
Angariar passageiros...,

	

Dcsobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	

	

Desobediencia ao signa' 	

	

a	 •	 '
Escapam

•

 ento livre 	

	

Desobediencia ao signal 	
Estacionar em togar não

pernilitido

	

Desobediencia ao signa, 	
Meio fio e o bond 	

	

Desobediencia ao signal 	
Abandonado 	
Excesso de fumaça ..... .
Angariar passageiros....

• ,PG•&

Estacionar em logar não
permittido  ••

Excesso de velocidade....

	

Desobediencia ao signa) 	  •
Conta inão 	

	

Desobediencia a signa] 	
Excesso de velocidade 	
Marcha a ré 	

	

Desobediencia ao signal 	
Marcha á ré 	
Fazer volta em logar não"

permittido 	
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	

	

Desobediencia ao signal 	

Dirigir de chr•peti 	
Desobediencia ao signal.

a
sta.•

-

Proprietario.

Motorista.
Propriz..tatiod
Motorista.

Proprietaria.
Motorista.

a

Motorista.

•

Proprietarto.

Motorista,

Proprietario.
a

Moi/n1sta.
a

C doprieta rio.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Froprletario,
Motori

a a a.,
a a

2,

Proprietario.
a

Motorista.
a

	  Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.

	

Desobediencia ao signal 	
a

3	

a	 1,

11	 a

•
Estacionar em logar não

penittido 	 	 a

R

Motorista.
a

Proprietario.
•

Motorista.

Proprietario.

4 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 45 horas, para responder por infrivMes
do regulamento do transito, na conformidade do art. 353, § 2°, os proprictarios e coaductores dos Yeiticulos abaixo disCri-

• minados.

o -Data da infracção
3••
4.3

Nomes	 E
li!

Especie
do vehiculo

Dia Mez	 lAnuo
I

9*.

José da Motta 	 • 352 Autornovel Maio 1923
lalarcellino P. Silva 	 472	 a a

Annibal Chaves 	 640 a
Sebastião P. Oliveira 	 704 9

Cazetniro Menezes 	 771
Joaquim Victorir.o 	   795 a

Harry Romba 	 810
Jau F. Bcirmvicho 	 839 a a

Guilherme-O. Roma 	 889
Altino J. Cruz 	  1.040 a 9

Ainatlio S. Amado 	 1.277 a

Charled Rochehill 	 343 a

Joaquim Felippe 	 491 a •
•

Alfredo Machado* 	 1.511 ai a ip

David Pereira 	 1.724

Antonio do Nascimento 	 1.7,5S a
Manoel F. Lameira 	   1.€37 9 a

José Gomes 	   	 1.874 9 2

Franklin M. Vieira 	 2.160 a

Marques da Costa dr Como 	
Companhia Transporte e Carruagens 	

2.249
2.381 a

a

-

Alberto Carlos 	 2.473
Paschoal AI.	 Conto 	 2.485
Manoel G. Ladeira 	  2.536 •

Gabrial L. Beraardes 	
D imingos Granado 	

2.616
2.800

•
•

Bel niro A. Alies 	 2.818
Antonio X. Souza 	 2.865 a

a
Eurlydes C. S. Pinto 	  3.038
Jorçe Saldar 	  	 3.074 a a
Nicoláo Matarazzo 	 3.105 a
Edgar A. Nogueira.. 	   3.222 a
Carlos A. Carmezin 	 3.278

João M. Monteiro 	  	 3.316
Octavio A. Fernandes 	 3.345 • a
Marcolino Loureiro 	 3.672
E. Paschoal Segui° 	 3.750 a

Carlos Guide 	 3.921 a
Manoel A. Peres 	 3.934 3 »
Case.niro T. Souza 	  3.937 a a
Jeronymo T. Silva 	 4.286

Adelmano F. Santos 	 4.215 a
Armando AI. Li na 	 3.987 a a
Maloel A. Afloaso 	 4.451 a
Studebalrer do Brasil 4.458 a
Companhia United S. S. Machenery 	 4.517 a
Roberto M. Veiga 	   4.543 •
Marcos C. Medeiros 	 4.544 a
José M. Fernar.de7 4.597 a
Alipio C. Trindade 	 4.617 a 7

Antonio M. Veiga 	 4.799 ai 11

Gervasio Seabra 	 4.,(>41 a ai a a

David Pereira 	 '5.052
Pedro P. Dias 	 5.338 a a a
Alberto de Albuquerque 	 5.306 a

Anglo Mexicain Ltd 	 5.393 0

Bento AI. Santos 	 I .	 • • 5.,1e9 a a
Domenico Daniele 	 5.553 7

Abel J. Cordeiro 	 5.587 :
Angelo P., Rodrigues 	 5.601 a "

\Waldeina M. Rezende 	 5.605
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o Especie do
4.)

Vellied0

Data da infracção

Dia j Mez	 Anno

Observações;Vehiculos Natureza da infracção

•

a

•

	

28	 Maio
•

	

a	 a

a
•

•

•

•

•
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Nomes

Data da infracção

I
Dia	 Mez Anuo

1
Natureza da infracção

Especie
do vehiculo Observações

Manoel C. Alberto 	
João C. Quaresma 	
Manoel P. Segando 	

5.792	 Automovel
5.804	 a
5. 009	 •

22 Maio 1923
•
a

Angariar passageiros....
n Desobediencia ao signal 	
Recusar passageiro 	

Motorista.

Adriano A. Gonçalves 	 5. 0 11:	 • a Dirigir. de chapéo 	
Geraldo Fernandes 	  	 6.110	 » • a a Dcsobediencia ao signa!
José J. Manado 	 6.148	 • • a a a Proprietario.
Manoel Carrione 	 6.199	 • a a 11 Motorista.
Antonio O. Martins 	 6.213 a Não	 diminuir a marcha

no Cruzamento . 	

Antonio N. Fonseca 	 6 2J • a a Desobediencia ao signa'. a
José L. Perez 	 6.279 •
Paulo de Azeredo 	 6.310 a a Não diminuir	 a	 marcha

no crazarnent o Proprietario..
Estevão Lucas 	 6.439 • Estar com luz não	 per-

mittida 	 Motorista.
Adindo V. Ramos 	 6.569	 a • a Desobediencia ao signal.
Avelino J. S. Rego 	 6.640	 a • • a	 a	 Jn

Miguel Machado 	 6.756 • • Interromper o transito... a

Inspectoria de Vehiculos, 25 de maio de 1923. — O inspector, D. Bernarc-es.

Inspeetoria de Veliietdos do District() Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comnarecer nesta Inspetoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder po
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 363 § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo
discriminados:

Mario P. Silva 	
Afranio M. . Franco
Manoel S. Silva 	

Antonio G. Pereira 	
Manoel Affonso 	

Augusto Baptista 	
Portella fingo & Conip . 	
João Reynaldo 	
Manoel M. Natio 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	

Albino Alves 	
João Gomes 	

Joaquim P. Ferreira 	
Agenor dos Santos 	

José L. Jorge 	
José J. Pereira 	
José B. Souza 	
Gilberto M. Costa

Seraphini A. Braga 	
Amandio A. Domingos 	
Bernardino Alvei
Luege G. Moro 	

Feliciano O. Costa 	
Manocl C. Peixoto 	

Francisco A. Valerio
Felix Lonas 	
Coelho & Dias. 	
Companhia Transporte e Carruageas 	

Santos Velho & Comp 	

Manoel C. Vieira Junior 	
Antonio V. Pinto 	

23 Automovel

12:/

132,
2;51

533

1.5.'5:
1	 I

1 .

1.;•2

2.123
2.754

3 717
"4.524
3.839

2.2JJ,
1

2,570!
	

a
2 733'
2.6011
	 »

2.452

3.0551
3.(f)931	 a

i
1923 I Desobediencia ao signal pMrootporriiesttaar.io.
, a :Abandonado 	
a Por não diminuir a mar-

1 c:ta no cruzamento.... Motorista.
a .1.4.;sobdiencia ao signal., 	 a
a jPor não dia:int:ir a mar-

1 cáa no citizamento....1 	 .
a 1	 a	 .	 a	 a
a	 Desobealiencia ao signa! Proprietarlo.
a !Exueso de velocitiaGe... 	 a
a 'Contra a ráao 	  Moto:i.;ta.
• Po; não diminuir a mar-

chn no ciuzarn;;ta 	  Proprietario,
a :Desol::icuPy. ao signal 	  Motorista.
I. !Não ni.ni.;uir a ma:cha

1 ;:o crizameuto 	
a	 Descinadie, ria ao signa(
a	 Po( i . ao ciiiiinutir a mar-

	

c, I.a. no ci-L:zamento 	 	 a
a	 Desobedieacia no signal 	 	 a
' ,	 a	 a
a	 a	 a	 a	 Proprietario#
a INão diminuir a marcha

no cruzam	 iento 	 	 a
a I Desobediencia ao signal 	  Motorista.

1
a

	

"Nõ..) diminuir a marcha'	 •

a lEntieçar a direcção á se-
a	 nildra 	 	 a

i	 ..... Proprietari%
i Desobet:iencia ao signal. Motorista.

•Dcsobedie.dcia ao sinal.;
a	 a	 Proprietario.a	 a

• IMarcha a ré. 	a
 i

Por não diminuir a mal

	

cha no cruzamento....	 •a
 ¡

Transitar em togar nãoi
oermittido 	

• iDesobeGienciaao signal 	 1
	

•

a

• i Por estacionar em logari
ião permittido. 	

•• •

a

»,-sr\
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•
)1zaates

w,
o
w,
E'=
Z

Espade de
vehicul

Data da infracção -
• Natureza da infracção Observaçte*

.Dia	 I Mez	 !Anna

-
Np

.
Manoel F. Pinto 	 3.389 Automovel 23 Maio 1923 Fazer v-)Ita em logar não	 -

rerinftrido 	  hlotorlata.
Avelino L. Teixeira 	 3.392 . * . 9 Deaobeiiencia ao signa) •
Maninho J. Santos. 	

. 

3.913 a > >
1

9 Não diminuir	 a marcha
no cruzamento 	 .

Sebastião R. Comes * 9 a Angariar passaaeiros 	 1
João Guilherme 	

-

-
4.0.5'	 a a a • Não dimalair	 a marcha

no cruzamento 	 5	 •
Manoel Joainim 	 4.123'	 a 9 a . Desobedieada ao signal. a
José I- Porteila 	 4.103	 )

4.1731	 a

a a a Não	 ai ainuir	 a marcha
no cruzameata 	 a

Frederico 1.). Silva 	 a . . Desobediencia ao sinal. a
Ana-elo Gemeniz 	 4 1a9	 a a a 11 a	 lè	 a •	 •
DP vingas A Saleueiro 	
Sebastião Coutinho 	

4.331
4.465

a
a

21
a

9
a .

9	 5 •	 1,
Não diminuir	 a	 marcha

no cruzamento 	

3

•
Antonio Pinto 	 4.483	 • » 9 a s	 3	 W •
Com'anhia Transportes e Carruagens 	 273	 3 • • • Desobediencia ao signal. Proprietario;
Evaristo R. Cromes 	 288	 a a a IL •	 7.	 A •
Companhia Transportes e Cartilagens 	 711	 9 . a » 3	 •	 • •
Antonio Coelho 	 •	 767	 . • • » i	 »	 • Motorista.
Antonio Villela 	

,
Companhia Transportes e Carruagens 	

1.234	 »

1.340	 )

-a-

.

•

a

a

.

Por não diminuir a mar-
cha no cruzamento....

Desobediencia ao signa).
Proprietarlo,

a
Francisca M. Liabôa 	 3 2-8	 a a • 3 •	 a	 • ,.
Alvaro Gonçalves 	 4.490 > a • 3I •	 •	 • Motorista..
Joaquim 1. Jesus	  4.521 a . » a .	 .	 P 9
Antoaio F. Guimarães 	 4.790 .	 a a . . For não diminuir a mar-

cha no craza nento..'.. a
Alvaro Silva 	 4.85 a -	 • 9 Dirigir de chapa° 	 •
Fraderich H. Sindoen 	 5.118 • a a • DesoPedieacia ao signa)	 •
José . Cruz 	 223 • • • a ,	 a	 • Proprietarlo.
Antonio P. Simões 	 4 945 • 1# 11 * •	 3.	 • •	 '
Oscar C. Costa 	 4.930 a .	 a . a •	 9	 • Moita,
Sakazic Nonaha 	 4.875 a 9 ) . .	 •	 • •
Alfredo Moateiro 	 4.631 • • a a a	 a a
Rumunch M. Mello 	 4.648 • • • a a	 •	 1. »
Antonio Duarte 	 5.305 » • • • a	 3	 a a
Pardo P. Fl•aeiredo 	 5.511 • a a . a	 3	 3 '.
Domingos A. Terrozo 	 5.819 • • • • .	 3	 a a
Carlos M. Laranjeiras 	 5.845 • 2 3 • Dirigir de chapéo 	 Po
Joné de Souza 	 5.883 a •	 • • Desobectencia ao signal. •
Fellpoe C. Camara 	 6.036 a a . .	 s	 • •

a	 A. Silva 	Amchti
Franciaco S. Lonas, 	

6.048
6.104

•
a

•
a

.
s

.
•

Lanternas acaõadas 	
Desobedieacia ao signal 	

a
a

José A. Fernandes 	

Antonio Wanzeck 	
João S. Costa 	

6.143

5.67)8
5.920

1,

»
a

9

a
a

•

a
a

*

a
a

Estacionar eu loaar	 não
psianittido	 • 	

Desobealieacia ao signal 	
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento 	

•
a

a'
Admar M. Franco 	 5.541 a • f 7 •	 • .-	 7 •
lienirio M. Amigo 	 5.816 • a • a Dirigir de chapéo 	 a
Mestre car Blataé 	 6.329 a » a a ln 	 •	 ,è Proprietarlai
Sebastião P. Lobo 	  6.11 a a » a Entregar	 a	 direcção a

senhora 	  Motorista..
Eduardo E. F. Hermes 	 6.410 9 ) 9 a Dcsobediencia ao signal. a	 .
Domingos Friscinzzi 	 6.432 3 3 9 a Por não dirá laia a mar-

cha no cruzamento.... a
Antonio Silva 	 6.677 a f .	 )	 • •
Joacwim S. Pinto 	 6.708 ) a 1. . Desobeaiencia ao signa).
Antonio F. Arteiro 	 6.437 a a s. a Por não diminuir a mar-

cila no cruza :tanta.... ?
Arminio M. Portugal 	

Antonio G. Azevedo 	 , 	

Santos Velho& Comp 	

6.741

6.807

6.566

3

a

)
-

D

a

a

a

a

•

I.

a

a

Entregar	 a	 direcção	 a
senhora 	

Estarianar em logar não
parniaticio 	

Por não diminuir a mar-
aáa no cruzamento 	

at

Proprietado,

a
Auto ()malhais C. Limitada 	 6.762 • a a . Desubedieacta ao signa). Motorista.
Pedro N. Dantas 	 6.788 a a a a a	 ,	 a	 • Proprietario.
Auto Omnibus Comp 	 6.761 a 3 3	 ' ) - •	 a	 a

.
Motorista.	 •

José G. J -Ové 	 6.751 . 9 9 • 3,	 f	 9 •
Osavaldo g . Arantes 	 6.733 a • f• a s	 al	 » •
Manoel Ferreira 	 6.640 a a • • •	 7	 I.
E tgenio Lama Ao 	 6.467 a a 9 a .	 1!	 •2, t

...
Pietro Novellino 	 6.219 .	 a a 3

.1 •

a Por não diminuir a mar-
cia no cruzamento.- *

Inspectosia de.Vehiculos, em 26 de maio de 392.3.:-Pelo inape:tor, F. P. de G:142,10 Litu.
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Maio de 1923

pirectoria de Contabilidade

CONCURRENCIA

a De taolorn do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
oeia, serão recebidas, no dia 5 de junho proximo, propostas/
ra -o fornecimento, durante o anno corrente de 1923, ás
!partições. deperraentes deste mini:siado, excepto a Policia
ilibar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
olamonto Nacional de- Saude Publica,- dos ailligos constana

1e do grupo:
.

Grupo n.15 - Fazendas, &marinho e confecçõez

1 6. Algodão nacional erú, de 1m,50 de
larao, metro

kg. Baeta dc., primeira qualidade, c/cór,
t	 metro	

..
.:	 ,
29. Brim ka.ki ing,lez, metro 	 	 .
30. Brim kaki nacional, -metro 	
50. Gretoane nacional entaetado, do

-,	 im,e0 de largo, metro 	
(53. Cobertores de juta para solteiro,t, um
63. Fustão branco felpudo, de Onart8 da

.	 lano. metro
! •73. Fardamento de brim de linho par-
.	 do, para servente, um 	
i74. Fardamento de brim de algo-dão

para servente, um 	
i 85. Lenoées de algodão com 2m,20 X

x iiii.50, Hm	 	
8G. Leoçanie de algodão, com 2rn,10X

x lni.30, um
93. OteaCto ele - qualquer côr, para mesa

ele linat,e.tie largo. metro 	
112. 'lapilli, e.e trangoiro, listado, xadrez

mi liso. inotro
1 I 3 .- Zuarte nac i mala metro 	
119. Elastico, metro
131. Suspenscrios, duaia . 	

ass	 , a	 Condiadea
ai, .	 :-.. a

1.' -!:Todos os artigos serão de primeira qualidade,
.devendo as propostas trazer preços para todos de artigos e
iser entregues TIO dia daterrninaclo para o recebimento cri
eriveloppea fechados cem a indicação do grupo.

2."	 As propostas serão feitas em tias vias, em tina
-- ta preta, • 'manuseriplas, ou feitas a machola em papel de

0,33 x 0,22, sendo a primeira saltada, convenientemente da-
tadas e assign.adas, sendo nanas especificados, sem aceres.ci-
trios, emendas, entrelinhas, razuras ou resolvas, em algaris-
mos e por exteaso. os preços de cada um dos artigos, não sen-
do tomadas em consideração as que Dão tenham preços para
todos Os- artigos nem os artigos cujos preços estejam acima
dos estabelecidos como maximos da base constante deste
edital.
• 3.° - Os proponentes, pedindo inseripção, apresentarão,

para julgamento de sua idoneidade, até 15 horas do dia 4
de junho, em original, seu contracto - social, desde que te-
nham somos, e, no caso contrario, certidão da Junta Commei-
ciai indicando a importancia do capital com • que giram na
praça. registrado até 31 de dezembro findo, carta de com-
nierciante matriculado na referida Junta Commereial e bem

• assim o conhecimento do depeosito a que .se. refere a condição
. seguinte.	 '

4." - Cada proponente depositará préviamente no The-
souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a

,• qual se dá sarnenta até ás 14 horas do dia 2 de junho, a
quantia de 3:0008000 em moeda corrente, em apolicos ao por-

• tador da divida publica ou letras do Thesouro Nanional.
5.° .-- Dar-se-hão guias para o deposito de aarantia da

proposta, sarnenta aos commerciantes que exhibirem os ulti.
o. imos talaes originae3 de impostos da Prefeitura Municipal
; e Thescuro . Nacional, inclusive o imposto de renda rio ultimo
• -anuo, e ~comentes aos artigoa que desejam fornecer.

6.° - Lavrar-se-ha importunamente, na Secretaria de
Estado, um contracto, obrigando-se então os contracíantes ao
depoeito correspondente a 5 % do fornecimento integral da
UM anilo'. •

7.' - As propostas serão recebidas abertas e lidas deante
das concorrentes, em reunião que será presidida pelo Sr. di-

.. reator geral de Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, ás 14 horas do dia 5
dg- junho; pordonolo a totalidade da caução feita-o commer-
ciante que, depois de ins.caipto, dalzar. da apraçaentko. cao04--	 .	 _

- Vara fOrileoimentoja .. - e

8.' - Autos de qualquer decisão, as propostas serão pue.
alindas na integra.

g .' - Fica entendido que o proponente preferido para O
fornecimento total ou parcial, recusando-se a as•ignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no Diario Official do edital que por esta dire-
ctoria for expedido, perderá o direito á caução feita para ti
apresentação da proposta.

10.' - A inscripção encerrar-se-lia ás 16 horas do dia
4 de junho. O concorrente que até aquelle dia e hora não ti-
ver feito o deposito no Thesouro- Nacional e não exhibir nesta
directoria o documento comprobalario riu oauçâo feita não
ficará insoripto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia
determinado neste

11.* - O cordroetante acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimento' no -prazo de qoaaanta a oito ho-
ras (48) que se era-uh-era ao recebimento dos mesmos, quando
se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de confe-
cção, e, nos demais casos, a entrar com os artigos mia hora e
dia fixados, incorrendo na multa de -10 % sobre o valor doo•pedidos que deixar de satisfazer no prazo estabelecido.

• Si essa demora exceder de 48 horas. em qualquer dos
casos acima se applieará a multa de 25 Vo sobre o valor do
pedido, e a de 50 % si o excesso fór maio: de 15 dias, ou no
caso de rejeição dos arti gos, provada a' sua má qualidade, se-
rão os artigos immedialamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contraciantos o excesso da deepeza que
possa haver.

12.-' - Os contractos poderão ser -rescindidos, quer haja
ou não pro p osta do fo rnecedor nesse sentido, quando aban-
done ou re.cuee satisfazer oe pedidos, sujeitando-se, porem, á
perda da caução que'reverierá á Fazenda Nacional.

13.' - O Govarno reeerva-se o direito de annullar a con-
currencia si assim julgar conveniente, Se.M que ao concor-
rente cuja proposta fôr mais barata assista direito a nenhuma
reclamação, sob qualquer titulo invocado.

14." - Os fornecedores venderão aos funecionarios da
.Secrutaria de Estado os artigos da que necessitem para con-
sumo, patos preços Cl) contracto. comepaga.monto á vista.

-15." Fa-a livre ao Governo o diroão de escolher os ar-
ligoe .mais baratos de cada proposia, assim como o de adquirir
quantidades Menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porent, o forn acedor obrigado cai qualquer do3
casos, a manter os preços contractados.

- Os fornecimentos serão feitos estrietamente den-
tro das verbas votada, obrigando-se os contraciantes, caso
-haja recursos . coneigna,loe em lei e necessidade de maiores
quantidades, a manter os preços contraetados.

17a° - Todos os artigos serão postos á custa dos contra-
etantes nos logares que forem indicados, cora excepção dos
destinados á Colonia Correcional de Dous Bios e Colonia de
Alienados da Ilha do Go v ermitiO% . que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitados no acto do recebimento
nu da conferencia os que não estiverem nas condiçOes esta-
belecidos.

18." - As propostas, cujos precos deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinão urna formulaide completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não ose tomando
cai consideração qualquer ofrerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham- apenas o offerechnento de
uma reduecão sobre a proposta mais barata.

'19.* - Em caso de absoluta igualdade. será dada prefe-
rencia tiquelle que em carta fechada offerecer maior redua
eção.

20., - As contas do fornecimento serão apresentadas ás
repartições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de.
100$ os contractantes que 'não o fizerem.

21.' - Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
imoto-tuteia da multa nas quantias que tiverem de receber
nas camiiie-: feitas Para ;:araittia dos coutractos, ficando nesse
caso obrigados a complatal-as logo depois de ter recebido a
inlimaçao, por eseripto, para tal fim expedida.
• 22.' - Os em-g-rodantes fitara obrigados a pagar o solto
proporcional sooundo a lei do.sello .que vigorar, em estaneP1-
lhas appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 16 de maio de 1923. as•
Flores -Junior, director geral, interino • 	 .
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Directoria de Contabilidade

CONCURBENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria, serão recebidas, no dia 12 de junho, proximo, proa.
postas para o fornecimento; durante o armo corrente de 1923,

a áa l'ePitrOCN$41 ge1814elain geai& WilaaalerIoa maga á 12plipil
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Militar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o De..
parLamento Nacional de Sande Publica, dos artigos constante
do grupo:

	

onuPo 23	 MATERIAL emacia°•
N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade • •- Praça/

2. Abaixador de lingua, de metal "Doy-
en r, um . 	 	 . 2	 2$400

, 4. Agulhas de platina de .i cent., uma,	 30	 4$600
• .7. Agulints de platina de 5 cent., para •

seringa de 2 cc. uma ..... ....	 50	 10$000

	

8. Agulhas de platina de 6 centa Pá ra	 a
• seringa de 2 cc., uma: .... ..,. 	 10	 10$000

9. Agulhas de platina de 7 cent. Tuffier
para seringa de 2 cc., uma 	 	 10.	 151300

10. Agulhas de platina de 8acent. Tuffier,
para seringa de 2 cc., urna 	 	 10	 23$60Q

11. Agulhas de platina de 10 X 10 x 10
cent. 'rutilar para seringa de
2 cc., urna. 	 	 10	 31000

12. Agulhas de platina de 2 a 2 1/2 para
seringa de 5 a 20 cc., uma 	 •	 100	 6$300

13. Agulhas cie 3 cent. para seringa do
5 a 20 cc. (platina), uma 	 ,	 10	 7$300

14. Agulhas de 4 cenl para seringa do
5 a 20 cc., uma 	 ,	 25	 8300•

15. Agulhas de platina de 5 cetra para
seringa de 5 a 20 co., uma 	 	 50	 113,300

16. Agulhas de platina para oleo 2 1/2 a
.	 -	 4 cc., urna 	 	 10	 9$800

22. Algodão hydrophilo absorvente, pa-
cote, 100 grs., kilo 	 	 400	 5$750

23. Algodão 63-drophilo absorvente, pa-
cote, 230 grs., kilo 	 	 3001	 5$500

24. Algodão hydrophilo absorvente, pa-
cole, 50 grs., kilo 	 	 -300	 5$900

27. Aplaudiu) aspirador de Potain, um 	 	 6.	 59$000
28. Apparenio Fala:Ler, para lavagem do

.	 estomago, um • 	 i .	10	 101900
•30. Ataduras de cambraia de 4 a 10 cent 	

5 metros, sortidas, duzia 	 	 200	 61700,'
-32. Ataduras dq gaze de 9 a 12 cent, 5

.	 metros, Sortidas, duzia . 	 	 500	 0$700
aed3. Ataduras de gaze 3 a 8 cent., 5 me-

tros, sortidas, duzia 	 	 500	 3a900
,a35. Bisturis modernos cabos fixos, Co!-

Lm, um 	 	 10	 6;700
sada. Bistaris Gentile. um 	 	 10	 6$700
e '	 $31. Camila de Whinadam, uma 	 	 10	 6400
• 43. Categut Leelcre para suturas, nu-

_. _mero sortido, uma 	  a	 100	 $900a. 4. Declairas - de borracha, grossa, com
paul eer orea, urna • 	 	 10	 1$890

'''• 156. E,spectilo modelo Collin, um 	 	 10	 16$500
57. Especulo para ouvido, jogo de tres,.ra

• A'	
10	 6$800

aa` 158	 sta.. E	 lizador de metal, n. 1, um 	• 2	 28000
59. Estariazador de matai, n. 2, um 	 	 2	 36$000

as '60. Esteriilizanor de metal, n. 3, um 	 	 2	 43$000
aa 73. Fio, de ptatina, gramma 	 	 10	 291000

82. Gaze iodoiormacta 5 % e 10 %,
•,. ara,65x ba,00, caixa	 20	 4$500

at93. Luvas de borracha, par 	 	 10	 4800
94. Lasatorio com dous depositas de vi-

1-È . '' ),•,' dro e baciaade louça lanceio-
at • ,,,- -nando a pedal, um 	 	 2 . 1491000

95. Lavatorio do pedal com bacia de por- 	 a
• aa s. ' . •. .ceIlana e dou.s frascos de 10 li-

sa, . .	 tros, um. 	 , ,	 2 • 1591000
#3,„90.. ; Mesa abalse-longas: para exame ali-
a 	 1, .- nieo, com braçadeira, uma 	 •	 2	 1241000

Mesa para curatiabs com estribos ni-
nkelados cora movimento Tre-
delenbuag e 'depositas, uma 		 • 	 230$000

•r 08 .: Mesa pequena com duas prateleiras
'	 para instrumentos cirurgicos,

IIIIIEL Y i ,.	 -	 	 2	 41$950
• 99. Martello de reflexo Dejerine, um 	 	 2	 42$500

101. °autos de nickel com graduação, um	 10	 21900
102. °autos de nickel sem graduação, do

car, jmy;.	 • 	 	 50	 21500
104. Pulverizador aa frio Iliechardson, um	 5 12:000
109. Pinceis para iodo, um 	 	 40 $180
109. Pinças de dissecação até 18 cm., uma 	 50	 2$400

' tio. Pinças .:de Pean hemostatica, arti-
.	 culaaão'Collin, ate 18 cm., uma

:' .111.' Pinças de torcia), até 18 cm., uma 	
112. Pinças te Moira, até 18 cm., uma 	

- 114a Pinças dente de rato, até 18 cm., uma

115. Pinças de madeira para tubos, 'earn-
.\	

s
-mune, uma . 	 .• a	 'Ao	 mo117. Pinou para curativo de nariz e ou-.. 	

_
r

:vido, uma • . 	 	 10	 4$80C§i
118. Pinças para histologia e mOroscopia,

urna. 	 	 18	 4$829
122. Seringa de Luar, 1 a 2 cc. c/c, uma	 108	 40$000
123. Seringa de Luér, 1,a 2 cc. s/e, urna 	 100	 8$400
124. Seringa de Luar, 3 cc. c/c, uma 	 ,	 18	 188509
125. Seringa de Luar, 3 co. s/c, uma 	 ,	 19	 88709
126. Seringa de Luar, 5 co. c/c, urna. ..a 	 19	 kl$490
128. Seringa de Luar, 10 cc. c/c, urna 	 ,	 10
130. Seringa de Luar, 20 cc. o rne, uma 	 ,	 10	 $000

to132. Seringa de Luar, 50 co. c/c, uma 	  •	

1000

"'UNO,
137. Seringa de vidro com guarnição de

metal para operações (grandes),
	 •

una	
18	 225000

139. Seringa de *

	

e borracha 00 00000. uma.; 	 190	 • $700
140. Seringa de borracha 1 a 4, uma 	 , •	 100	 E502000

c
.141. Seringa de borracha 5 a 16, uroa 	 :	 59
140. Sparadra,po sortidos, canretel . . 	-	 10	 800
147. Sarjador•nickelado 8 laminas, um 	
148. Suspensorios Milleret completos pa-

	 •

28: e; i ef2'1445.30:9°800°:089ra testiculo's, duzia . . . 	  .
1•19. Silk, protective, metro . . . 	 ,
150. Seda Lactara, fio sortido, tubo 	
152. Tesouras cirurgicas rectas e curvas 	 a

até 16 centirnetros, urna . 	 	 sa	 .' .6$900
153. Tesouras cirurgicas Collin, até 16

centimetros, uma . . • 	
154. Tesouras conununs Vitry, de 16 	

e ', moo
centimetrost, urna . . . . 	 	 40	 V 6$800

155. Tesouras °mutiruns Vitry, de 10
20 centimetros,. uma . . 	 	 , 30	 n$000

156. Tenta-canula, urna	 • ..	   ,	 ' 10	 a$200

	

2	 1000158. Trocater Universal, jogo 4 peças, urri
159. Thermômetro Casella prismatiao com

certificado, um
1160. Thermometro para estufa, 100, uni 	 31	 lg800000

161. Thermornetro para estufa, 200a, um	 ' (0q.74500
• _	 .	 ,

, Condições -	
,.

:'.

1.1 - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e. se-
rem entregues no dia determinado para o aecabiniemta ern cn-
rveloppes fechados com a inaticaa.5.0 do grupo.	 ia

2a - As propostas sOrfio feitas em . tres VÍM. eln tinta
preta. mapuscripla mi feita á machina em papel - alo 0,13 X
X 0.22, sendo a primeira soltada, canvarnentamente datadas o
ass a:nadas. sendo Imitas especificadas, sèm aOOMSOM105,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvag, em edgarbolos o
por extenso, os preços da cada um das artigos, não aendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para tratos
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam aoitna dos es-
tabelecidos coma maximos da base constanto deste edital..

3.• - Os proponentes pedindo inscripçãci, apresentarão.
para julgamento de sua

 proponentes,
	 até ás 15 haras do dia

11 de junho, em original, seu contracto social, desde arte te-
nham socios e, no caso ciontrarica certidtió da Junta Gommer-
ciai. indicando a importanoia do capita/ com que ;iram ria
praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta de com-
merciante matriculado na referida Junta Cornmeretal e bem
assim o conhecimento do 'deposito a que se refere a condieão

'seguinte.	 "
Cada proponente depositará ptéviarnenta -no The-

touro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a
qual se dá sarnenta até a.s 14 horas do dia 9 de junho, á
quantia de 5:0005. em moeda corrente, em apolices ara porta-

-dor, era divida publica ou lettras do ThesourcaNational. •
5.• Dar-se-hão guias para o deposito de garantias da

proposta. sarnenta aos commerciantes que exhibirem ns uni-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal, o
Thasouro Nacional, inclusive o imposto : de renda do ultimo
anno-e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

6. • - Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria fld
Estado, um contracto, obrigando-se então os centractanteslao
deposito correspondente a 5 e/o dd fornecimenta intepal
um anuo.

7a - As propostas serão recebidas, abertas e titlaí'dianto
dos eonourrentes, em reunião que será presidida pala Sra'cli-
reator geral da Contabilidade e realizada na Searetat:ia
lado da Justiça e Negocias Interidres, ás 14 horas do dia 12
de .junho, perdendo a totalidade da caução feita • tomnier-
ciante que. depois de inscripto, deixar de apresentar propos-
ta para o fornecimento.

9.• -- Antes do. 	 decisão, as propostas serão pu. n
blicadas . ha integra..: ,

100	 48400
20	 3$000
2 . $900

• 50.	 21500
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Fica entendido que o proponeitte preferido para o
l'ornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o coa-

• iaracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no .niurio Offieial do,edital que por esta (tire-

'dona for expedido, pe.rderá•o direito á caução feita para a
'apresentação da proposta. .''. 	 .

10." — A inseripçãii• encerrar-se-ha ás 16 horas do dia
11 de junho. O concorrente que até aquele dia e hora, não
tiver Jeito o deposito fio Thesouro Nacional e não exhibir
nesta directoria o documento comprobalmio da cauoão
não ficará inscriedo, nem poderá ser recebida sua proposta
no dia determinado neste edital.

• 11." — O contractante acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimento' no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-

• do se trata de fornecimento quinzenal e não depende de
confecção c, nos demais cases, a entrar com os artigos na hora

• o dia fixados, incorrendo na multa. de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo. estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
casos acima se aoplicará a multa de 25 % sobre o valor do

• pedido, e a 50 % si o exceeso for maior de 15 dias ou no
caso de rejeição dos artlgos, , provada a Sua má qualidade, se-
rão os artigos ininiediatamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que

•possa haver.	 --
12.' — Os cootractos poderão ser rescindidos, quer haja

ou não proposta do forneceolor nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, eujoitando-se, porém, á
perda da caução que reverterá á Fazenda Nacional;

13." — O Governo eeserva-se o direito de aneullar a con-
curronoia si assim julgar conveniente. •sem role o ° concorrei)...
te, cuja proposta for -roais barata, assista direito a nenhuma
reclamar:lio aoh oralçuer titulo iovocadoe

14."‘ — Os fornecedores venderão aos •funceionarios
Secretaria de Esiatio os artigos de que 'necessitam pora consu-
mo, pelos preços do cOntractb, com pagamento á vista.

15." — Fica livre ao Governo o direito de escolher os ar-
tigos mais baratos de cada proposta, assim como o de adquiri
quantidades menores que as constantes da tabela junta ad
edital. sendo. porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
cases. a manter os preços contractados.

16." — Os fornecimentos serão feitos estrictatriente den-
tro das verbas votadas, obrigando-se os cootractantes, caso-
haja recursos coneignados em lei e necessidades de maioree1
quantidades, a manter os preços contrartedos.

17."— Todas os artigos serão postos á custa dos contra-
c-toldes nos legares que forem indicados, com excepção dos
destinados á eolonia Correccional de Dons Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitados no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições esta-
belecidos.

IS.' — As proposta, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a Iodas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

,	 19." — Em caso de absoluta iguaUtode, será dada prefe-
rencia áquelle que em carta fechada offerecer maior reducção.

20." — As contas do fornecimento serão apresentadas ás
repartieões até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
100$ os. contractontes que não o fizerem.

21." — Os contractailes sujeitar-se-bão - aos descontos da
fmnortancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas canções feitas para garantia dos tontractos, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as. logo depois de ter recebido a
intimação, por escrioto, para tal fim expedida.

22." — Os coniractantes ficam obrigados a pagar o sello
proporcional, segundo a lei do solto , que vigorar, em estampi-
lhas itpposfas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade. 21 de maio de 1923,
— Flores Junior, director geral, interino.	 .

Policia do District° Federal •

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TIS fICA

Faço publico, paras • os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de,carteiras
eleitoraes aos cidade.os seguintes :

Manoel 'José Martins, protocello nu-
mero 10.912.

Joaqiiint RodrigueS Lopes, protocolo nu-
mero 7.621.

João Damaceno Vianna, protocolo nu-
mero 24.827.

Thorné dos Santos Mendes, protocollo
n. 3a.840.

João Manoel Pinielitel, protocolo nu-
mero 37.662.

Waldemar Martins Soares, protocolo nu-
mero 43.832.

José Ribeiro Alves, protocollo e. 71.003.
Justiniano Mendes de Silveira, protocollo

n. 41.652.

	

DOnlittgOS Sambonha,	 protocollo nu-
mero 68.476.

Miguel de Oliveira, protocolo n. 42.602.
Ildefonso Madureira, protocollo n. 33.037.
Alfredo Hilario Bessa, protocolo nu-

mero 55.324.
Romeu Barone, protocolo n. 53.324.
Mario Teixcira, protocollo n. 53.998
Gaspar Martins Moreira, protocollo nu-

mero 63.021.
João da Silva Lonato, protocolo nu-

mero 14.481.
Gumercifialo Norieerto de Almeida, pro-

tocollo n. 63.750.	 -
Condido Stoffel, protocollo n. 33.190.
José Hermes de Oliveira Costa, protocollo

e. 25.195.
Eduardo Macedo Freitas, protocollo nu-

mero 63.772.
José Fonseca Parada, profocollo nu-

mero 57.660.
Anacreonte Luiz Peixoto Guimarãea, prp-

-tocolto a. 65.032.	 •

Raul de Vassogellos, protoe ilo• .-:	 ainteret 24.257, -

José Fernandes da Silva, protocollo nu-
mero 35.197.

.1ofri C:H-valho, protocollo n. 61.384.
e!osollo Chrispiniano de Oliveira, proto-

cotio n. 35.107.
13evito Fernandes Fontes, protocolo nu-

mero 49,903.
;não Perpetuo de Oliveira, protocollo nu-

mero 25.482.
Raal Nazareth, protocolo n. 5.032. -
José Calixto Linhares, protocollo nu-

mero 22.692.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1923.—

Edgerrd Simães Corrêa, director.	 (.

Poileio do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICkÇÃO E DE
ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos fins, que
foram coacedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Dr. Esdras Nascimento, protocolo nu-
mero 14.505.

Antonio Pereira, protocollo n: 48.173.
Augusto Ferreira de Aguiar, protocollo

n. 54.972.
Tancredo Goines'ile Oliveirá: protocolo

e. 61.373.
Viciai da Silveira Males, protocollo nu-

mero 74.678.
Durval Ribeiro de Pinho, protoeollo nú-

mero 70.395.
Emilio Elysio Monteiro Brasil, protocolo

n. 79.987.
José Cardozo Leal, protocollo n. 79.934.
Luciano Jacomo da Silva, protocolo nu-

mero 27.373.
Antonio Menezes Cardoso, protocollo

Mia-clsco Rocha de Souza Lobo, proto-
cot!	 51 .795.

Egéisio do Nascimento Silva Filho, pro-
t collo n. 18.742,

ntortio Bergar4 Mooreuz, protoceljo

Al'eretio Augusto das Santos, protocolo
n. 54.560.

Sylcio Tibureio Freire, protocollo nu-
mero 42.4e2.

Antonio Venancio Bezerra. protocollo nu-
mero 52.889.

Manoel Vianna, protocollo n. 48.892.
João Antonio de Araujo Silveira, proto-

colo ii. 15.555.
Behniro Alves dos Santos protocollo nu-

mero 23.787.
Adiou. Augusto Ribeiro, protocollo nu-

mero •1.231.
Mario Thomaz de Brito, protocollo nu-

me:) a. 19.433.	 0oO
Leonel Pinto Ribeiro, protocollo nu-

mero o. 23.797. 	 s

lierminio José P,odrignes, pratocollo nu-
mero 05.871.	 • -

Sevirno Baptista . Santos, protocolo nu-
mero 4.718	 •,	 -

Silvio° Azevedo, protocollo e. 9.911.
Paulo Ferreira da Costa, protocollo nu-

mero 30.734.
Joaquim Pereira da Silva, protocolo nu-

mero 53.801.
Francisco Soares, protocollo n. 38.304.
José da Rosa Garcia Filho, protocollo nu-

Mero 40.533.
Benedito Ferreira de Mello, protocollo nu-

mero 59.9033
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1923.,

Edp.,ard SilliõeS, director.

MINISTERIO DA GUERRA
Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general Dr. director d.e
Saude da Guerra, faço publico que, da data
desta publicação, durante 20 dias, estará
aberta nesta directoria a inscripção para o
concurso de medicos do Exercito.

• Rio de Janeiro, 24 de 'maio de 1023. —
Tenente-coronel Dr. João LadiS140 Ramos,

•jbete,do Gabinete interingt•••
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Collegio Militar do Rio do Janeiro

CONCURRENCLA POR 11/43f5RIPÇÃO PARA A 110111,
STRUCÇÁO DE VOUS P.ASSADIÇOS

De ordem do Sr. gene-ai director do Col-
kgio Militar do Rio de janeiro e presidente
do Conselho- de Administração do mesmo
coltegio, faço publico que sa acha aberta a
tose-11)0o para a construcção de dous pas-
sadiços, neste estabelecimento, até o dia 4
do mez de Pinho proxlmo viadouro.

Os interessados poderão procurar infor-
mações na thesouraria do Collegio
desta Capital, nos dias ateis das 11 ás 13
horas.

Capital Federal, 17 de mala de 1923.-0
thcsou -cito, Augusto José Souza, P tenente
Contador.

aeledlaffiewe

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA O PORNRCIMENTO DD

REnnoess PREPARADAS

Do ordem do Sr. general, director do
Collegio Militar dó Rio de Janeiro e
presidente do canselha de administração
do mesmo collegio, faço publico que o
referido consellia receberá priipostas no
dia 11 de junho vindouro, ás 13 horas,
para odornecimento de alimentação pre-
parada para aluninos e praças do coleio,
durante o segundo semestre do corren-
te nono.

As pessoas que .- pretenderem conroe.
rer a esse fornecimento deverão insere-
ver-se, mediante requerimento dirigido
ao Sr. genaral director dó (Alega) Mi-
litar desta Capital, até ás 15 horas do dia
10 cie junno vindouro.

A ctineurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

1.a As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de Orn,33- 0m.22, eseriptas
sorri razuras; entrelinhas ou emanai:as, em
ares vias, contendo, além do salto - (na
1 via), data e assignatura. serem os"
generos a empregar da 1' qualidade. pre-
ços-em algastismos e par extenso das re-
feições para alumnos e praças discri-
minando osorareços -de cada refeição para
cada um desses dous grupos e de su-
jeitar-se &godas as condições de exi-
geneio.s contidas no presente adi l ai. •

2.• As pra-ia-estas serão apresentada em
sobre-caota fechada com a dealaraeão
exterior eica knorne do proponente que de-
verá comparecer ou fa ye a-ne renaaaeri-
tar legalmente na oceasião da abertura e
apufação das prole-M*1,i-e da assignatu-
ra do respectivo contracto. •

3.a• Em outra sobra-carta serão fecha-
dos, os documentosde, idoneidade a one
se •r•efere a clausula ta os quaes serão
aprerSentados até uma hora antes da en-
trega das propostas e rrstituidos cle-
poidnda"abertura das ma-ornas.

4.a ,0a concurrentes deverão apresen-
tal. 'os documentos Qno aprovem;

cia haver pago, como'-nagoeiantes es-
pecialistas do gepero de que faz obje-
cto a 'etmeurrencia. imne at os federaes e
municipaes da - casa .commercial, relati-
voá • ao ultimo samaatra vpned0;

b) ,ser neencianta matriculado e ter
hotel, casa de pasto efu conearieres, bas-
tando para as »firmas commerciaes
aprasa.ntação dolre.spectivo contracto so-
cialoaxtrobido Toar., certidão dos livros do
registre da Juntai-Commercial ou estar
cooatituida legalmente. Dos termas do
derrato n. 434. da• 4 de ju l ho de 1891,
quando for uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go.-

verem no caso de ja ter ...stde
ceder;

d) ter eaueienado as seira do •nule-
lbe de adiraioistocição de Collegio Mili-
tar dileta Capital a importancia de tres
eontos de IV, (3:11011:000) para eaeari-
t,r a lasSignatUra di respeetivo con-
traiu*.

h.' O proponente que es recusar a as-
signar o respectivo contracto, o que
deve aer feito eentrc três (3) dias
a contar da data da .poblicação do con-
vite pel o !Ferio 01(u:ha, perderá em
favor _ dos cofres publicas a caução de
que trota a clausula iretnediatamento
anterior, tornando-se inidoneo para fu-
turas concurrencias pelo prazo de tres
rirmos.

6.a Os proponentes fimm sujelloa ao
deposito na razão de 10 % até o valor
de 50:0001;000 e de 5 ae sabre qualquer
excesso, não sendo adrnittida caiieão in-
ferior a 3:000$000 e o respectivo doe
ciumento será exhibklo no acto oa as-

sIgnatura do contracto. Esse deposito
destinado a garantir a execução desse
eontracto será feito no cofre do conse-
lho de administração do çollegio Mi-
litar do Rio da Janeiro.

7.' As refeições preparadas seritreassim
discriminadas:

o) para aluamos:
Café com leite, pela manhã rib.laara

média ou taça), pão com manteiga.
Almoço, constando. de quatro pratos,

café ou chá de malte (dajcara média nu
taça),. pão com manteiga.

Lusaca. constando de café ou chá de
_matte (abicara media ou taça), pão com

manteiga..
Jantar, cotando do cinco pratos va-

riados, sobre-mesa de fruetas ou doces
e café (abicara pequena).

Ceia, constando de café ou chá de mat-
te (aldeara média ou taça), pão corra
manteiga.

-Ração completa.:
b) para praças:	 _
Café • (chicara; média ou taça) ., pão

com manteiga, pela manhã.
Almoço, constando de quatro pratos

variados, café ou chá de. maLte, pão curn
manteiga.

Lunch, constando de café ou chá do
matte (chicara média ou taça), pão com
manteiga.	 -
; Jantar, constando de cinco prazos va-
riados, sobre-mesa e 'café, abicara pe-
quena.

Ração completa.
8." O proponente a.quem couber o for-

necimento acima citado fica na obriga-
ção de fornecer pelo mesmo preço da
refe i ção de alumnos as didtas para os
alumes quando baixados a enfermaria
do ooltegio. -

9.° O concurrente a quarn couber o for-
necimento se obrigará a fornecer pelos
mesmos- preços aos officiaes e funceionad"
rios do collegio as refeicões de que tra-
ta a lettra a), e aos operarios, servantes
e outros empregados as de que trata a
letara b) teclo da elausda 7*.

i0. O coneurrente que fornecer a ali-
mentação preparada se obrigará a for-
necer a domicilio, mediante pagamento á
vista, aos offieiaes, funocionarlo a, pra-
ças e. empregados do estabelecimento,
generos pelos preços • de aequisição, cor-
rendo as despezas de transporta macacoa-
ta dos interessados.
- 11. O concorrente quem couber o
centrado fica obri gado a .adquirir pelos
preços das respee,tivaa facturas os gene-
ros e artigos existentes em deposito pes-

tementes ao •ol/carie ou Co toolmocdol'a
12. O coneurrento coe mime com for..-

necimeeto es ebriraré a esarirmar erro-
¡canto bem proceder • limoal gim pra-
scrtemente serve a• rodo:tate, moi
*Opa, etc., •errando • paramentai de 	 -
pessoal por .ora do coetraetante a quer
firará alie directamente embsecianado,
sendo de coiro:tateada do amimo aentra-
etanie as dereisses • admitiam, porém,
com prévia aequiemenaia 4. adatilliA-
tração do collegio.

13. O concorrente a içam souber for-
necer ao coleio tronará •unta do fome-
eimentot de ;alimentação proparada no
dia 1 tiC julho proximo viadouro, se o

Tribunal de Contas e posteriormente riti
contrasto já ,tiver sido registrado

até aquela data não tiver o soatraeto
sido registrado.

14. No caro de does - *a maio ~a-
tas inieiramento iguaes, oará pratelida
a da firma commeraial ou eoaeterrontetl
nacional, perérn ae todas ferem meio-
ienes eu estrangeiras será preterida a do
licitante que propuzer por whorifOo e se-
oretamente maior abatimento; verificado'
movo empate terá prefermaia a do ne-
gociante que Já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se a sorte si este não tiver con-
corrido.

15. No caso de haver um ecineerren-
te apresentado Preço 'mais baixe para a
kbella ia alumnos e outro apresomtadol
ma i s-baixo para a de praçae, falsará ai •
paeferencia fao que ficar uai e forneci-
minto para alvo-andá: uma vez que Mi
preços para praças saiam inferiores a
base estabelecida, ou deslave sajoitar-
se a este ultimo foreecimento pelo pie-
lote.base, se o apresentado fia* raaier que.

'
16. Os preços bases de que; :trata do

clausula anterior .serão lides ean pre-;
sença de todos 03 e-0110tireeRtea, aateel
da abertura ..as propestaa,

17. Não serão a-aceitas vaatagens mit .
Offertas de abatimento sobre a, propos-
ta anais barata senão nos -casos previa.;
tos neste edital.-

18.. O proponente que contractar
serviço se obrigará a • manter na deeosi- .
to da secção de subsistaada do •elogiai(
um stock de generoá para •oraeoimen-o
to quinzenal a eetermates aluronosy
durante o periodo de aulas e para du-aj
zentos alumnos durante o perimi* de fé-
rias.

19. As refelenes serão servidaa ias boa
ras determinadas no borario do eidlegi
o O numero de refeições será regulado
pela requisição diaéia feita de vaoperaO
pela secção competente, f icando e son-
tractante sujeito a attender os podidos
suoplementares que receber d'aquella
secção.

20. Ne caso do não compartioimento
do concorrente ou :seu reproseetantet,
legal, a apuração da proposta correra;a sua revelia.

21 A questão da idoneidade do con-
.eurrente será examinada e julgada an-
tes da abertura das propostas, que, se-.
rão lidas ca presença das macur.ren-'
tes.

22. Não serão aaceitos requerituentoo-'i
de inacripção depois da citada bora de-
dia 10.

23 Os concorrentes anjeittaiyana-da ciO'a -
todas as disposições que ' regearils
coneurrencias de accôrdo com o' 'Rooaa .e t
lamento Geral de Contabilidado'CP,UblfO„
ca. 

•• 24. A alimentação preparada parg;
alarmes e praças em serviço neste co!-

,
 •

kisaio será fora/acida de acatOrdo som asa.
bases e variedades do cardapio organ1-4-
aado o approvado pelo ton401:12 , de, Age.
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miniatraçãe, unia° compatente para al-
terai-o ou modificai-o-.

2h. 03 pratos das refeições para
aluamos e praças do que trata o pre-
gente edital serão os do cardapio orga-
nisaclo e epprovado pelo .Coliaolho de
Administração do collegio, unie,o com-
petente para determinar mediriaações.

26'. Realizando-se• na mesma data a
coneurrencia de generos, será a de ali-

• inentaeão preparada prejudicada, si os
preços das rações completas dt2quella fo-
reria Mais baratos, ficando os empates su-
aieiltra ás regras estabelecidas nas leis e
re¡ulamentos que reeern o assurnpto.

-AS informações sobro inseripeões e
" propostas de que trata esta concurren-

• serão prestadas na Thesouraria
collegio e as sobre o eavdapio a mie se
refere o edital e outras i nformações se-
rão prestadas no almoxtudrado do mes-
mo collegio nos dias uteis das, 10 ás
15 horas..
• Capital Federal, 25 de maio de 1923.
() secretario. -- Augusto José. de Souza,
.0.° tenente contador.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

G6NCTiltiMNCIA. PARA o -FORNECIMENTO DE
... OENERoS ALImENTICI0s, FORRAGEM E

'FiNfiAGEm DURANTE- o sEGuND0 SE-
' METIRE Do CORRENTE ANNo. -	 :-

De ordem do Sr. general a director do
C611egio Militar do Rio de Jaheiro e pre-
sidente do Conselho da Administração do
eiStsrifo colla.gio, faço publico que o refe-
rido conselho receberá propostas no dia
Ai t,	 • .	 ,j10 proximo 'vindouro, Sis 13 ha-

o fornecinienjb durante o se-
'Ondeia, nastre, do corrente anuo dos ar-
trges de • generos, foreae--gens e farraparia
abaixo diecriminadosa	 ,..

..;• Ameixas pretas francezas, kilo. 	 e

Arroz ,de Ig,uaqe , de 1', qualidade,
kilo.

Arroz brilhado de 1", qualidade, kilo.
Amuem. de 1', qualidade, kilo.	 .
Assucar de 2', qualidade, kilo.
Assucar de 3', qualidade, kilo.
Azeite refinado portuguez, Ancora,

litro.
Azeitonas pretas Brandão Gomes, lata.

' Azeitonas brancas de Noruega, kilo..
,Danana, uma.
Banha refinada: de P,qualidade, lama
Batatas nacionaes, de 1' qualidade,

kilo.
Biscoutos nacionaes '(lata 'grande),

Lata.
• Café em grão (typo 7 velho), kilo	 '.'.a i	 ..

Camaião fresco, kilo.
Carne de vacca (213 de trazeiro e 113

de trazeiroe
• Carne de porco, kilo.	 ‘	 • •
' Carne seca n'i'o Rio Grande do Sul, kilo.
• Chá preto _calelrose», kilo. 	 - --

Chocolate em pó «Bliering», kilo.,
Cevadinha, kilo.	 _ e
Caco da Bahia, um.

rvil i nis seceas partidas, kilo.
Farinha da Porto Alegre, de 1 a, quall-

dade,_kilo.,	,..
Farinha de rosca, kilo.
Farinha 'de trigo. de .1, qualidade,

kilo.
- t Feijã'a preto de 1', qualidade, kilo.

Feijão mulatin'ho de 1', qualidade,
•111o.

Feijão enxofre de ia qualidade, kilo.,
- -Feijão branco de 1', qualidade, kilo. •
t Feijão manteiga. de 1', qualidade, kilo.
- f4bá pinloso, de 1 4, qualidade kilo,
- -~0.....------- . a -e a-- • ea,

Figado d vacca, kilo.
• Ganiram gorda, uma.

Goiabada fina Colombo,. kilo.
• Laranja. urna.

Laranjada «Colombo», kilo.
• singuiça mineira de 1", qualidade,
kilo.

Linguiça de Petropolis, kilo.
• • LoTnhe do minas • de 1', qualidade,
• Leitão, um.

Legumes (vagnns, batata doce, couve
flor, xu', nabos, cenouras. abeberas,
etc.,) kilo.

Leite de vacu, litro.
Massa branca para sopa, kilo, •

,,çe tomates., kilo.
Man/aia-a nacional com sai. kires"
Mantei g a nacional, sem -sal, ' kilo. I -
Marmelada «Colombo», kilo. 	 •
Mane em folha «Sublime», kiloo.t
Medo de vacea, kilo.
Ovos . frescos, duzia.
Pões de 80 gramma% kilo.
Pães de . 150 grammas, kilo. -
Peugada fina «Colombo», kilo,
Peixe fresco da 1 4 qualidade, kilo.,"
Pe i xe fresco de 2' qualidade, kilo,
Paio «Costa k. Irmãos», kilo.
Per& um.	 -
Queijo parmezon, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Palmyra, em lata, um..
Sal fino em sacco de 2 kilos (nacid-

nal), um.
Tempeiros: cebolas, alhos, cebolinha,

tomates, louro, hortelã, cheiro, etc., kilo.
Toucinho, kilo.
Verduras: alface, ouve, berfalha,

Celgas, agrião, etc., kilo.
Vinagro branco nacional, litro.
Tripa de vacca,
Rins de vada, um.	 t•1
Rabada de N• Reca, uma.. N.
Lingua fresca, uma.
Lingua do Rio Grande. tur.ã.
Queijo de Petropolls, kilo.
Farragem:
Aveia, kilo. '.
Alfafa, kilo.
Capim maduro, kilos
Capim verde, kilo.
Milho, kilo.
Sal cornmum, kilo.
Farello, kilo.
Ferragem:
Cravas para ferraduras. cento.
Ferraduras para cavallos, cento.
Ferraduras para muares, cento.
Combuslivel. limpeza, etc.:	 - -a-
Carvão «Carcliff», kila.
Carvão «Smal Coal», ido.

• Lenha seca-a em achas de uni inetre,
kilo.

Lanha secca em tocos de 0,50, kilo.-
Álcool a 36*, litro.
Álcool a 4•0°, litro.

• Palitos «Inlarquezinhos», de primeira
indèletade, caixa.

Palitos eMarquezinhas», em caixa.
baba() especial, ki/o.
Sandia Nacional Radium, um.

'Tijolo de areaa (estrangeiro), um..
• As pessoas que pretenderem concor-
ter à esse fornecimento. deverão in-
Screer-se, mediante requerimento di-
tigido ao general director do Collegio
Militiir 'desta Capital, até ás L5 horas
do dia 10 do junho proximo vindouro e
adregue ao secretario do Conselho de
.Administração do mesmo collegia na
thesciuraria do mesmo.

A ceneurreneia obedecerá .ás. , seguin-
tes dendiçõea: •

1* 7-, 4.s- .. Pforiistás deverii " 'ser leit9
`111,41S félhÊ¡ Setapg_qu,..e.

, não excedam de 0,33x0,22, escript s
raZuraa, entrelinhas ou , emendas,	 tia"a0
vias, contendo além da salto (fia 1' vint,
data e asaignatura, quantidade, quali-
dade. nome é. preços por exiwo e em
aigI,p ismOS nas impressos ex t . Wnfes, na
thrammaaia do coi)egio, prazo da eiee-J
ga e referencm de sujeitar-se a tias
as condições exigidas no presente editaL
- 2' — As propastas serão apreaentaais
frIt sobre-cada fechada com a deten-
ção e.xfcricr do neme do preponente que
deverá- comparecer ou fazer-sk, repree
sentar legalmente na oaeasião da abar-.
',uva e da apuração das propostas e as-
signatura do teapectiva centrado.

3'. em outra sobrecarta serão fechada:.
documantos de icieneidade e a que 'n

refere a clausula 4' deste edital, os quae,a
Serão apresentados até uma- hora antes
da entrega das propostas e restituidos
denn is da abertura das- mesmas;

-4'. os encurvardes (lavarão -apresentar
decumentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
eaneurrenda, impostos federaes e muni--
alpaca da casa _eammercial relativos ao
ultimo semestre vencida:

b) ser ima:infanta matriculado' e ter
Casa- importadora, bastando para as fir-
mas carnmerciaes a a-pie:senta-arm a do re-
spectivo confrade social, pasSade per
certidão extrabida dos livros de registre
da Junta Commeredal, ou estar ran gi-
tuida legalmente, nos termos do decreto
n. 343, de 4 dc julho de 1891, quando
for urna sociedade anonyarra;

c). que fielmente cumpriu á ultimo
contracto ou ajuste calobrado com o Go-
verno. no caso de já ter sido fornecedor:

d) ter caucionado no cofre do Conselho
de Administração do Callegio M ilitar do
Rio de Janeiro a importaucia de qui-
nhentos mil réis (500$) -para garantir a
assignatura do confiado;

5', o proponente que se recusar a as-
signar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de ires dias a contar da
dr 4 - da publicação do convite pelo Diario.

perderá, em favor dos cofres p11-
Micos a caução de que trata a clausula
anterior, tornando-se inidoneo para fu-
turas concurrencias pelo prazo de tres
annos.

• 6', os concurrentes ficam sujeitos aci
deposito, na razão de 10 % até o valor
de eineoento rontos (50:0008) e de 5 %
sobre qualquer excesso, não senda ad-
mittida caução inferior a 500$ e o respe-
ctivo documento será exbibido no acto
da assignatura do contracto. Esse dano-
sito, destinado a garantir a execução dos--
se contacto será feito no cofre do Con-
selho de Administração do Collegio Mili-
tar desta Capita;

'7', no almoxarifado do referido cone-
ajo, onde'são entregues todos os artigos,
poderão os interessados procurar nos dias
uteis, das 11 ás 15 horas, informações a
respeito da -presente concurrencia e na
thesouraria do citado collegio as relações
discriminativas para melhor estudo, tam-
bem nas horas acima indicadas;

8', o prazo maximo para a entrega dos
artigos de pedidos diarios será-de 12 lioa
ras e dos não diarios será de duas how,
-tudo a contar da hora em que for entdt-
gue o respectivo pedido na casa fprnece-
flora pela repartição competente -; os ar-

-tigns pedidos para o abastecinmeto de
uma quinzena entrarão no prazo da 48 •
horas, contadas pelo mesmo -modo;

O' no caso . de duas ou mais propostas
-

-inteiramente iguaes, será preferida a da
firma brasileira, porém, si Ledos foreM,

-4,rapeiras ou estrangsiras, serl pregzÁ-,4
proptiAep^ p§2~,
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PIO e secretamente maior abatimento, vê-
. rifitasta novo emelt° terá preferencia a

sio re-ssociante quejá cative:- fornecendo.
prac-doetio-se á sorte si este não tiver
conce setde; e, para 03 artigos que care-
çam cie prazo para sua entrega, aquella, une msnrionar menor prazo;

_	 10, pão seI10 acceitas propostas dos ar-
.	 /Ages cujos presos excadam aos do, limite

....""s; base oeseeisades, de accórdo com o ar-
.	 .' tine)	 do Ileasnlamento do Codigo de

Çontahildade Publica;
11. os preço base de que trata a clau-

• Sula anterier serão lidos em presença de
-	 todos os concurrentes antes da bertura

-..:: das propostas;
-oad eop apeprauipt p orisanb e ss's

•• ponentes será examinada a julgada antes
de abertas as premestes, que serão lidas
em presença dos coneurrentes:

13'. no caso do não comparecimento dd
proponente ou seu representante legal. a

• apu ração das propostas correrá á sua re-• 15", não serão aceeitos requerimentos
• depois da citada hora do dia 10 de junho

,proximo vindouro;
15, não serão` acceitas vantagens ou of-

•tentas de abatimento sobre a proposta
• mais barata, sinão nos casos previstos
. neste edital;

16', õsSaroponentes se obrigarão a for-
necer pelos mesmos preços e condiçõea

• de suas phpostas. a quelquer fuecciona-
". rio civil oti militar deste eollegio, os ar-

tigos constantea deste edital, mediante
pagamento á vista accrescido da impor-
lauda relativa ao tren•-pede;

17', não serão Receitas propostas para
cujo grupo não tenha sido dado preço
rara todos os arfigos;..;

E• 1184,realizartdo-se na inesma data a con-
currencia para alim entarão preparada,

• será a de g,tmeroe prejudicada si os pre-
stes das raed ,J.Y.s	 (12.1:Tuella forem

• sinais baratos. ficando os empates sujei-
tos ás regrail eatairslecidas nas leis e re-
deilamentos que regem o as,sumpto;

19', o contracte social. passado pela
Junta Commerciel. de rrun trata a Mires b
da eleusula deste edital, seguirá junto
ao processo da presente censure:esteia
para o Tribunal de Contas. bastando para
as firmas rpm já teetn contraries com o
GOICITO. feito 'se correille anuo, provar
que o tem, e, dar as indicações necesa,o-
rias,. afim de er feita menção no eita3e:
processo;

20', os pronneentes sujeitar-se-h%
1Odf13 asfli3r.nr; ( . ,riea que rpzprvi as coa_
'eurroncias pubi lea3. de arcôrdo coro e re-
gulamento geral do C,nsligo de Contabilie

• dado Publira, sonreva.do pelo decreto nu-
mero 15.782. ds 8 de novembro de 1922.,

Ceeifal Feisral. 25 de maio de 1,923.
— O theaoureien e serretario. Augusto
José de Souza, 1 0. tenente contador.

Directoria Geral de Intendendo,
Li Guerra

S WILECIMENTO CENTR kL D2 F.NRD %MENTO,
EQUIPAMENTO E ARRE! \MENTO DO EXER-

•• CITO
(Officina de alfaiates)

Di3tribuição de pe...a.s de fardamento a ma-
nufacturar as se choras costureiras ma-

; trie.q adas sob na. 1 a RU nos dias 29 e 31 do
core-te, das 11 ás i horas.

O drosim, previne-se que no periodo de
1 até 9 O riciusivel mãe . serão effe.ctuadas dis*-

• tribuições nem recebimentos de peças de
fardsmeeto, toeer a manufacturar e betu

manufacturadas.
0:.'icina de alftdates, 27 de maio de 1923.
Augusto C. Rebello, capitai) Oncarrègado

• da 0:A.	 --•	 •

Segundo Regimento de Infantaria

De ordem do Si. . coronel commandante
presidente do conselho de Administração
deste Reeirriento, faço sciente aos interes-
sados çi , e não tende compsrecido o repre-
sentante da Fazenda Nacional á reunião
deste conserto, mercada para o dia 25 do
cerrente, é designado o dia 31 ainda do cor-
rente, :is 13 horas, para nova reunião.

Viti/ Militar, em 25 de maio de 1923.—
Rozemiro Leal de Menezes, capitão contador,
thesoureiro, secretario.	 •

01.1.11~=1111,
	 •

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CITICUMSCRIPCAO DE RE-
,	 CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR.

Do ,9,6 • Disiriclo, Copacabana
Tendo sido publicado o edital do alis-

tamento militar do 26' distrinto (Copa-
cabana) no Nario Official de 22 do cor-
rente, a pagas ns. 15.548 a 15.549,
com algumas incorrecções, fazem-se as
seguintes emendas:

Classe de 1902
N. 12. do alistamento. publicado —

Josá Valentim Collares Moreira. leia-se
— Jesrá Valente Collares Moreira.

Classe de -1901
N. 11. do alistamento publicado, em

vez de Harokio Ferreira Valladão, leia-
se Ilarold0 Teixeira Valladão.

Classe de 1898
N. 4. do alistamento publicado, em

vez do Carlos Sanbea Guimarães, leia-
se Carlos Sanlen Guimarães.

Classe de 1896
1n:. 8, do alistamento publieselo. em

vez de Iran de Lacerda Brandão, leia-se
Ivan de Lacerda Brandão.

Classe-de 1895
N. 7, do alistamet 0 publicado, em vez

de Marcellino de Oliveira. leia-se Mar-
cellino de Oliveira dos Santos. — Tito
Ovo.rado Nieuteger, major presidente..

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SEGUNDA DIVISÃO
CONCITFIRENCIA PARA O FoRNECIMENTo DE

CARROS DE PASSAGEIROS A' ESTRADA DE
PERRO RIO DO OLMO	 • -	 r
De ordem do Sr. director geral e de

.eccórdo com as disposições em vigsr,
faço publico que ás 14 horas do dia 23
do rnez de junho do corrente anno, sob
a presideneia, . do chefe da Secção de
Expediente, . no. edifieio desta reparti-
ção, á rua do Riacbuelo n. 287, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to á Estrada de Ferro Rio do Ouro. de:
2 carros de . passageiros de ,1' classe e

carros de passageiros de 2' classe.
.As propostas deverão obedecer ás

seguinte; condições:

• 'A concurrencia .versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda, indicado

_ a3an s.)210 eUlifi9Ra44 -

ditteão pelo Sr. director geral. arit ‘ '.

tor da proposta nrais barata, por mi-1 -.

e qualquer outra, sendo. feita a a li-'"; ..:

cambio á vista, que vigtrar na vespera
do dia mareado para a concurrencla.

nima que seja a differença Nitrella f •,

bendo a preferencia de direfiti ao áti- ! .•

a comparação dos . preços servirá . o i

tenso para cada especie de uru% cá- r, •

II
Os carros serão entregues completa- .

mente promplos para entrar em trafegp. ) -
nas Offieinas da Estrada de Ferro R104
do Ouro, ou em outro qualquer lAtj
designado peia administração da m
estrada, dentro de 4 mezes, a ipedir da
data do registro do centra.cto pelã Tri-
bunal de Contas, e•rrendo todas as des-
pezas até ao local da entrega, por canta : -
do fornecedor, . excepto as de direito
aduaneiro, que correrão por conta da,
repartição.	 .

•,:	 •	 •'
A entrega, não sendo no prazo mar-

cado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado no-
vo prazo, que não poderá ir além de
Si de dezembro de 1923, si não prefe-
rir a administração reiscindir o con-
tracto, por simples aviso ou notifica-
ção livre de aceão ou interpellação ju-
dicial com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á re-
clamação de especie alguxna.

No caso de multa, fica )0 contractan-
te obrigadó a entregar a respectiva
importancia na Thesouraria da Repar-
tição, no prazo de 48 horas a contar da
hora do recebimento da intimação por
eseripto, sob pen ade reiscisão do con-
tracto nas condições já acima estabele-
didas, si não for cumprida a intimação.,

IV
Os proponentes ao - fornecimento de-

verão entregar ao presidente da coa-
eurrencia, chefe da Secção de Expe-
diente ou quem o substituir em invo..
lucros fechados e lacrados as suas oro-
postas em tres vias, a primeira devi-

-demente sellada, datadas e assignadas,
çom indicação do local dos respectivos
yos estabelecimentos ou residencias.

• V
Cada involucro com a proposta feita

deverá ser acompanhado de outro,
igualmente fechado, contendo os docu-
mentos que provem a idoneidade dos
1'ruptnlente3, comprehendides entre el-
les o contracto social. ou certidão da
.Tunta Commercial, indicando a impor-
tancia do capital registrado, ou estarem
legalmente constituidos nos -termo, do
Oecteto n. 434, de 4 de julho de 1891,
carta de negociante matriculado, as qui-
tações da ultima collecta dos impostos a
que estiverem sujeitos e quaesquer ou-
tros documentos que abonem os inte-
ressados.

Ambos os involucros terão escriptos
por fóra o nome do proponente e o seu
centeu'do.

VI •
Por occasião da apresentação desses

documentos e do recibo da caixão de
tres contos de réis (3 ;00M00), feita
na Tbesouraria da Thesoure Nacional,
que será exigida como garantia da ass-.
gnatura do contraeto com o concurreadÁ.
91.10	 1.4r1S~to- -• •
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Mais de' MUS

Ae. guias para este deposite sé serão
terneeielas CGA que •xhilireee et elti-
eLos talões doe icepostes etuaioipaeo
ledenes 2 ff* ~rem sujoitss até ás
44 boroas do dia t ia junho de tUt, voa-
letra da caliecazaeatiu.

• VII
.As propostas eerás /altas a tilda Et-

la manueoripte, ou R wsa.ka, si papal
4e 0,'O3X0,22, e eesriptas osea lota sia-
eine, sem emendas nem resuras e devem
deriatar o numero e o aoeee do material
offerecielo e, em algemem° e por exten-
eo o preço de unidade de cada oepiecie
de carro e bem 111161ili golo os propoeori-
les se,, subroettem a todas as eondioões
do 'presente, seheal.

A idoneidade [orá julgtda á vista de
documentos authenticos, que provem a
competencia do proponente para o for-
necimento do que se trata, a juizo &a
commissão que presidir a cot/entronem.

IX
Os involucrees contendo os documen-

tes de idoneided-e serão abertos e, logo
em seguda, os que contiverem as pro-
postas dos concurreniee julgados ido-
nele:e si nenhuma duvida sob 'criei' sobre
tal juloamento, pois neste caso a com-
missão deiorminará o dia da abertura
das propostas.

Aos concurrontes não julgados ido-
reis serão reotituidos os documen-
tos, bem corno os involucros cootiendo as
suas propostos, que não serão abonas.,

X
As propostas judas idoneas serão

lidas diante de todos os concur:.ente,s
quoserpi-rsentarr.ra, rtibricafido cada
pi .ouneme nu seu preposto folha a fo-
lha as propostas de todos os outros na

• p. esença do presidente, que as authen-
ticara com a sua •ubric-a.

As Fwundas vias serão publicadas no
DWri0 Ojficiai, o após essa fo:-maliclado
fará a ef»nini s,:são o seu julgamento ha-
se:ído sobre o preço mais baixo para o
form , •.'imento, per mininea .que seja a
din'orença.

No raso . . sit; absoluta igualdade do preo
• ço, terá preferencia o proponente que

fizer maior reducção, e, não dardo ee-
sultado •este alvitre, 'o que fizer o for-
necimento em menor prazo.

XI
As cauções serão restituidas, pelos

tramites lega-es, logo após o julgamento
da concurrencta. sendo que as do con-
corrente ou tont:netos escolhidos só o
serão depois da aesignatura do contracto,
para cujo fim deverão os mesmos con-
cili • -afites apresentar o conhecimento do
deposito Peito no Tile-emir° Nacional, de
cinco por cento (5 efe) da impootancia
dos 'respectivos fornecimentos para ga-
rantia e execução do dito contracto.

Si os concorrentes eiecolhidos não se
apresentar-em para assigliar o contracto
dentro de cinco (5) dias, a contar da
publicação do edital de chamada ou se
recusar a aseignal-o, perderão a caução
de tres contos do reis (3:0410$000), que
avverterá para os oofres publicos.

• , XII
O eontracto si vigorará depois do ap-

prorado definitivamente pelo Minloterio
da Viação e Obras Publicas e reoietrado
pelo Tribunal de Contas, não se reepon-
sabilizaendo o Governo por indennoza-
ção alguma ae case instituto denegar o
regletro

C pagmeenis dee •artes será leite na
Tbeseuro apreevatarade • for-
nosaier Jemee tal NI) enata •iu arta vias,
aseeipataikada da gula de comera •0103 o
soaipalsoite reeebe w destaraeão do
sioexarits	 Zsioada.

Não - serão •eroadas em tonsideração
quaeoquor effrotae ou vaatreocie cão
previstos nette ehLal, nera as propoetne
que cooeiveeem oponas o offereaeoento
de urna redacção solore e preço da pro-
posta innee barato, fitionde á rei-ie.:tição
reeervaJo o dereito de não not.:e:ter ne-
nhuma das poopoetas apresenzooias eu
annuiiar a eoatiorrencia, se aLSYD1111
¥ar econ Que Ra6 proponen-
tes assista o dieeite a qualquer reclina-
ção ou iiolerrinizeoão etib qualquer titu-
lo invocado.

X'V
Toda e qua l ouor proposta que não es-

tiver intoiron,ente de accórdo com este
edital, não será toem-eia em considei•aoao.

XVI
Os caros senil() do fabricação oacio-

nal, fica r- o coolraelante oinegrido a
periniale em 000e offoories a pieeença
deri	 opoezeinianio oa lestracia pera
fiscaliLa r:uo do prvi , aro (ias rLesiros.

Os pre;)d..1..los Bem atiend•-r as
exigene)ns da 1ratizaçãn ou (pia:qUer
das con•tanieit troe espocificaçeee iiáo
serão oeoie)illies. Os dile:Los auueoeii OS
do mllorial noceo-ario pala o peeporo
dos carros correrão por conta da Estrada.

XVII
Fica reoervado á Repartição o direito

de restringir ou angroontar o noinero
de carro; -pelos preces cont-actados,
dentro dos recursos do orçamento.

XVIII
A oonstrneeão dos carros dov ne e obe-

decer rigorosamente ás especificações
seguintes:

ESPECIFICAÇÕES

A con etrucção dos carros e reopecte-
vos truclis deve obedecer rig,orosamento
.aos dw:eol-tos que se acham á disouel-
çrio dos intercs:, ailos, no escripto: oda
locomoção. situado na rua cão Ohristo-
vão n. 312, e ás espeoificações abaixo:

Dimensões gcraes

Comprimento da caixa do car-
ro entre columnas de canto 11,12

Comprimento, incluindo as pla-
taformas
	 12,00

Largura do carro sobre o forro
externo	 2,68

Largura interna da carro (en-
tre forros)
	

2,414
Altura do soalho sobre os tri-

lhos 	
	

1,05
Altura do carro sobre o soalho

do te eehal
	

2,02
Altura total do carro 	

	
3,70

Altura do engate 	
	

0,700
Base rigida dos trono 	

	
1,350

Di e tancia entre os centros dos
trucks
	

8,170
A =doira a ser empregada na cons.

trucçelo ite ,o es carros será a peroba li-
nboira, aniarel/a de Campos, si o. fabri-
caoão f.)r lizicional e propria de primei-
ra qualidnele, eiljeita á approvaorio da
Estrada, si a fabricação for estrangeira,
não se admittinelo o emprego de 'madei-
ra de fibra:nado reverso ou nós nas pe-
ças sujeitos a esforços de flexão, bera

some irás eerãe amoitas psgae do maa4
doira cosa kiasnoe, lies47.aa. estrook,e,
brocas e qtae Inibam ~Ge erraclws
ou inutilizadas

Teclas as pagai da !nitrira, quor 3ifta
eiveis eu não, ente appazek"oadaa ona
Gabas as fases.

Doverão ser feitas todas a•a• laxadas do
pecas, toes como: juntas de Imos do
soalho e Lerro, sagradanaanto de colai-
annas, encaixes de cintas, peitoris o
varges nas colmamos.

Todas as respigas devem entrar eeni
folga alguma aos respectivea furos, de-
vendo estas como aquellas ser feitos poli
calibre, de modo a kaver toda a parfel-
tio e exactidão nas cintas, que deverão
entrar perfeitamente justas nos enta-
lhes das eolumnas, não se pormittindo
o emprego de calços.

O estrado dos carros e armação daS
paredes e cobertura serão de peroba II-
ribeira anaarella de Campos, sem nde,
brancos ou outros defeitos.

O estrado será censtituido por datil
langer5es inteiriços do 145 man de ai--
tura e de 110 m/m de grossura e do
quatro longarinas inteiriças de 7 e/m de
grossura e 145 m/m de altura, ligadas
entre si por duas travessas de embacei-
ras,de 15 c/roX145 mim, duas travessas
de pivot de 30 c/mX13 c/rri, duas tra-
vessas de tirantes de 20 c/mX7 e/m e
cinco ordens de tarugo de 146 m/mX
X4 e/m.

O estrado será armado no sentido lon-
gitudinal, por does tirantes de ferro do
1 1/8" de diametro, o esta.es transver-
saes Lambem de, ferro de 5/a" de dia-
metro, acompanhando as ordens de te-
rmos.

As longarinas .e lan gerbes serão liga-
dos ás travessas de cabeceiras por dupla
respiga e encaixo e harpões de travação.

As travessas de pivot armadas com
tirantes de ferro de 1 1/8" • de grossura
e duas cantoneiras de reforce.

Todos os encaixes o entalhes serão
exocutados com rigor e as respigas ou
machos serão pintadas com alvaiade de
chumbo, antes de se fazerem 03 encai-
xes.

O eoqueleto da caixa será formadd
por orlumnas duplas &e peroba ama-
relia de Campos, tendo ao centro estaes
de ferro do 1/2" de grossura, travando
os frechaos aos langerões.

A armação da caixa será feita de ac-
areio com os desenhos, devendo todas-
as peças encaixar sem folga nos respe-,
ctivos logares e ser fixadas per para-
fusos.

As columnas serão entalhadas extere
namente nos iangerões e respigadas nos
freehaes; internamente serão presas a
rodapés corridos de 5 e/mX3) c/m quer
por sua vez, se prenderão aos langer(jes
por meio de parafusos de ferro do
12 m/m de grossura.

As coluninae será ', travadas horizort-
tarieente por duas ordens de cintas e,.
um peitoril corrido; as pontas cru aban-
dono' sobre os trucks serão armadàs Por,
barras de ferro dobradas eia anota°,
pi esas ás paredes em cada extremidade
do carro, tendo uma escora contra . o
verticeangulo, apoiada no tangerão
na ominado da trave-,sa de pivot, e as
doas pontas de barra suspendendo do
um lado e de outro o tangerão.

O soalho será constituido de frisos
de peroba amarella de Campos de He
c/m de larguraX2 1/2 c/m de grossura,
macho e fernea, apparelha to e afagado,

Sobre-as janellas a ligação será: feita
pelo forro interno e abas longitudinaes,
além do frechai que será inteiriço.

'
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• A coberta do carro será do tydo lan-
• nirn geral e se estenderá ás platafor-

sl. as. teerá armado por cambotas inteiri-
s as do pereba amarella de Campos. li-
fadas ao frechai e ás couçoe:ras longi-
tadinaes do lamernim, tudo devidamen-
te re.spigado e aparafusado.

A i ravação trativarsal será garantida
por nuatro (4) cambotas de ferro, acom-
panhando a ferina da cobertura do
carro.

Toda a tolda será revestida externa-
mente .com frisos de 'nadei; i sobrepos-
tos ds 2 c/m ar 10 e/m, tendo as juntas
desencontradas e cohertaa com lona ame-
ricana, sete emendas

'
 quer no sentido

transversal, quer no longitudinal.
Pela parte inferior a tolda será reves-

tida cota paineis de lincrusta Walton,
colloeados sobre o papelão de 8 ru/m de
espessura, preso ás cambotas da tolda
por .parafusos de fenda e separados por
melduras do madeira envernisadas.

Os carros serão providos de platafor-
ma de access() ema as dimensões ordina-
rias: armadas sobre guias falsas de pe-
roba, aparafusadaa sobre as longarinas,
até á travessa de pi-vo t e travadas cada
sena com quatro tiranias, dos quaas os
eentraes virão se prender a esta travessa
-e os Internes á da cabeceira.

niseosiçÃo tisnar.
O rarro será canstituido por salão de

amS125 de comprimenia, 1 cudo um com-
partenento em unta Mia extremidades
com em W. C. reservado.

Externamente o carro apresentará de
cada lado ti • anellas providas cie caixi-
lhos de vidro e de venezianas de madei-
ra seccionadas. de modo que uns e ou-
tros se recolham na mula inferior das
paredes; as posas das cabeceiras. reco-
aserãa vidros branecs.. Hsos.• de a adm de
x.spessurs, no doinime, substituindo a
.almofada superior.

O. revestimento externa será de peno-
ha amarada de Campos. envernizada na
etir natural, si- for nacional a fabricação
e de madeira propria. de primeira qua-
lidade, sujeita a approvaran da Estrada,
envernizada tamisem na côr natural, si
fôr do fabric,ação esi ruiu:eira.

O revestimento lateral internt será
feito com pa;.11s de madeira de lei (pe-
roba de Campos e o:oo vermelho), si
feranacional a fabricação e madeira.pro-
prias do primeira qualidatte, sujeita á
approvação da Ea' rarla. si estrang,eira,
fixado por para iassas de treta; aa peças
de armação das ea,xas e combinado bar-
monicamente. dr ;dedo a se ter uma de-
coração simples F.' agradavel.

Todos os caixilns e venezianas deve-
rão ter a grosaura de 2 rim. Para alli-
via.r o peao . dos caixilhos de vidro deverá
empregar-se bateril l>s de borracha mas-
alça de 7/8", bem ramo nas venezianas,
nue sirva para amortecer o choque • des-
ene peças de esquadria quando forem
-arriadas, não sendo permittidos os appa-
relhos com molas de aço em fita. As
venezianas serão, quando levantadas,
presas ao peitoril por chapinha e não
por . trincos.

As portas serão todas providas de fe-
chaduras com uni unico ,ypo de chave e
fixadas aos batentes por tres dobradiças
de retal.

Todas as ferragens de portas e janel-
las serão de brome dourado, assim como
as fechaduras e trincos.

Os carros serão providos com,
lhos de vidro, liso, de côr ambar ia tol-
da dupla. -

As privadas serão de porcellana e pres.
Nas ao soalho por parafusos de metal.
. A mobilia do carro .será •constituida
to.1; 4.1)559.§iteSii4_114301-11§Putos 2

amásios estofados, reversiveis. para
duas pessoas e quatro assentos fixos nas
extremidades. O numero de assentos em
cada carro será de 42, sendo 19 duplos e
quatro singelos fixos, dispostos do mode
a deixar em corredor geral, de cerca de
45 c/m para a inter-communicação.

Ao longo de cada parede longitudinal
correrá uma prateleira geral para pe-
quenos embrulhos, formada de aarrafoS
envernizados, sobre consolos de bronze.

O carro será illumivado por ires Iam-
peões de carbureto de caldo, presos ao
lanternim, e mais um no W. C.

O carro será provido de freio auto-
matico de vacam e de freio a mão actua-
do das duas plataformas, com manguei-
ras e demais accessorios.

.0s carros serão providos de engate
elbotson» e de duas correntes de seguran-
ça com molas e presas á travessa de ca-
beceira e ás longarinas do carro..

TRuCKS
Os trucks serão construidos de accôr-

do com o desenho que se encontra á dia-
posicito dos interessados na Locomoção,
sendo todas as peças de madeira da ar-
mação guarnecidas com chapas de
ferro.

As rodas serão de aço Siemens Mar-
tin, dardo urna resistencia nos arcos de
70 (seSenta) . kilos Por m/m quadrado,
com um alongamento de 15 % em 130
,m/rn, e no caso dos eixos uma tensão
do 50 kilos com 20% de alongamento
em 200 mm.

Os centros das rodas de aço rolado ou
fundido, serão seguros aos aros por pa-
rafuzoa, depois de introduzidos com o
aquecimento do arco.

As rodas serão eixadas a não menos
de 40 toneladas de pressão, e não mais
de 80 toneladas.

As melas serão feitas de aço de pri-
meira qualidade, de modo a assegurar
a flexibilidade do carro, sem occasio-
nar nenhuma deformação permanente
com uma carga de 10.000 kilos.

As caixas de lubrificação serão do
typo M. C. B., para mangas de...
3 1/4" x 6", providas de bronze forra-
do de chumbo e dos accessorios ne-
tseasarics para assegurar a boa lubrifi-
cação e evitar a entrada de poeira.

Os pedestaas serão de ferro fundido
do typo M. OS E., bem como os cepos
e contra-cepos, os calços de fricção e
as chapas de pivot, devendo estas ser
torneadas para se ter um bom ajusta-
manto

PINTURAS

As peças de madeira dos trucks e a
parte inferior do estrado dos carros se-
rão pintadas com tres mãos de oleo e
as fertagens serão pintadaá a preto.

A tolda, antes de receber a lona, será
pintada com uma mão de tinta alvaia-
de e a lona, depois de pregada, recebe-
rá traa camadas de tinta alvaiade a
oleo, sem agua-raz, devendo a ultima ca-
mada ser de tom indicado pela Estrada,
applicando-se areia peneirada sobre a
lona.

As paredes serão envernizadas inter-
na e externamente na cor natural, de
modo que atlas apresentem uma super-
ficie unida, impermeavel e perfeita-
mente polida.

Os carros receberão os letreiros que
a Estrada indicar, nos typos de letra
por ,ella escolhidos, comprehendendo-se
Cunhem indicação de tara, lotação, nu-
meração, serie, etc.

Para os carros de segunda classe
efiNgtffl.-11,115ffl WRQ119%. fiPki

'Repartição de Aguas e Obras
Publicas

1./e ordem do Sr. director geral interino,
convido o Sr. Annibal Cousette, proprie-
tario do predio sem numero da ,estrada do
Gabinal, a vir pagar, dentro do prazo de 15
dias, a contar de hoje, na thesouraria deata
repartição á rua Riachuelo n. 287, a multa
que lhe foi Imposta, por fornecer agua abu-
sivamente ao predio tambem sem numero,
de propriedade de Pedro Gordiano de Al-
meida, sob pena de incorrer em novas pena-
!idades, previstas na lei.

Secção de Expediente da Rapa tição de
Aguas e Obras Publicas, 21 de maio de
1923.—Francisco Pereira Caldas, cheio da
secção.

Repartiçr; de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelo . proprie-
tario dos predios abaixo mencionados as
intieações que lhe expediu esta repartição,
renovo-as de M ain do Sr. Dr. director
geral, interino, sendo ser obedecidas
dentro do prazo lie 15 dias a contar de hoje
sob pena de multas regulamentares:

Rua Club Athletico ns. 13, 6 e 12, de pro-
priedade de João Vida!, concertar as tor-
neiras de boias.

Secção de Expediente da Repartição de
Agitas e Obras Publicas, 19 de maio de
1923.— Francisco Pereira Calcas, chefe da
secção.

••nnn•
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Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Convido, de ordem do Sr. director geral.
Interino, ao Sr. João Jorge da Fonseca, pro-
prietario do predio n. 31 da praça Servulo
Dourado, a vir pagar na thesouraria desta
repartição, á rua Machado n. 287, dentro
do prazo de 15 dias a contar de heie, a
multa que lhe foi imposta, em virtude de
não haver cumprido, no devido tempo, a
intimaçao (n. 15.712, entregue em 7 de fe-
vereiro de 1923), para installar hydrometre
Itta (amove; acima referido, sob pena de ta-
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ma, dos carros de l e classe, com as se-
guintes alterações:

.1.• A cobertura dos carros será rio typti
circular, dispensando-se o lanternim;
será feita de modo que a altura total 'do
carro seja de 3m,69 acima do trilho,
sendo o pé direito o mesmo que o doe
carros de .1' classe.

O forro interior será formado 'de fri-
sos de cedro, se fór de fabricação nacio-
nal e de madeira propria. de primeira
dualidade se fôr estrangeira, para rece-
ber pintura a oleo esmalte branco.

A disposição geral interna e ex-
terna do carro será a mesma que a dos
carros de	 classe.

3.s A mobilia do carro de segunda .
classe será constituida por bancos com
assento c encosto formados de taliscas,
de madeira. reversiveis para duas pes-
soas, e quatro fixos nas extremidades,
collocados transversalmente ao carro,
de modo a ficar um corredor geral de
cerca de 45 c/m., para intercommuni-
cação.

O carro terá lotação para 54 pessoa.,
assentadas.

Secçã4 de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 21 de maio
de il>23. — Francisco Pereira Caldas,
chefe da secção,
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correr em novas penalidades, previstas na
lei.

Secçlto de Expediente da Repartição de
Agias e Ob-as Publicas, 21 de maio de
1923. - Francisco Pereira Caldas, chefe de
afecção.

4.
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• Repartição de Aguas e Obras
Pub!icas

Não tendo sido cumnridas pelos proorie-
brios abaixo mencionados as intimações
para colocação de hydrometros nos predios
indicados no presente edital, renovo-as de
ordem do Sr. director geral, interino, ser
obedecidas dentro do praso de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de serem Appli-
eadas as multas reg latnentarea:

Rua Marechal Floriano Peixoto n. 211,
botequim, propriedade de Rita Isabel Fera.
reira da Costa;

Rua Renedicto Hypolito til. 22, botequim,
propriedade de Antonio Gouveia;

Rua do Riachuelo n. 64, pharmacia, pro-
priedade de Adelina de Oliveira Lobo;

Ladeira do Faria n. 89, habitação cole-
ctiva, prooriedade de Henrique Thomai
Cora de Si;

Rua do Rosario n. 159, por estar em com-
muni com o de n. 138 da rua do Ouvidor
que é abastecido por hydrometro, proprie-
dade de Maria Rosa R. Ferreira;

Rua 13 de Maio n. 27, fabrica de doce‘,
propriedade de Manoel José Lebrão;

Rua Frei Cateca n. 57, officina de mar-
morista, proorietario ignorado;

• Rua Frei Caneca n. 131, por estar em
•commum com o de n. 129 da mesma rua,
que c abastecido por hydreinetro, proprie-
dade de Alfredo Arthur Hortencio Bastos;

Rua da Miserieordia n.: 118, habitação
• collectiva, propriedade de • Luisa Deolinda

Ribeiro;
Rua Ubaidino Amaral a: • 56, botequim,

•propriedade de Bernardo de 'Oliveira Bar-
bosa-e outro.
' Secção do Expediente da Repartiçao de
Aguas e Obras %bailas, em 24 de maio de
1923. - lltiefonso O. F. de Carvalho, pelo

•cheta de secção.

•
• Repartição de Aguas e Obras

Publicas
Não ten o stdo cumpridas pelos proprieta-.	 4̀."- •

rios dos oredios abaixo mencionados as
lb:Ações of é lhe expediu esta reparti do,
renereo-as''de ordem do Sr. Dr. director

dier.il interligo, deareado ser obedecidas
' &a toe do *azo de 15, dias a contar de hoje

*oh pena de multas regalanientares:
ua . 13ai-io de S. F.rinciaco Filho a. 178,,

imroprieflgde de Alinde Coelha, saneertar
a tornell'a de boja., • dolar.que e a de CO..
tinha.

»Itrta MunicigJ a . 13, piqpriedule d Ho-
:ameno Araujo Nraia, Ora ehllocar Itydrome-

•.:ftite. Camarista Meyer n:444, propriedade
'de 'Constantino Goilçalves de &rata, para
colocar hydrometro:e
o Rua José Borrifado tr. 193, propriedade de
Henrique Paulo Mascarenhas, para colocar
bydremetro.

Rua Camarista Meyer n: 112, proprieda-
de de E Faustino Rocha,, 'Para colocar hy-
drometro.

-Rua João Rodrigues n. 32, propriedade
de Antonio Ribeiro Cardozo, para colocar

diydrometro.	 .‘
- Avenida Amaro Cavalcanti n. 109, pra-

; priedade de' Orbe% de Albuquerque, para
colocar hydrometro.

• ‘Secção de Expediente Repartkito de Aguas
e Obras Publicas, em 22 de maio de 1923..

Francisco Pereira Caldas; chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os prop. ietarios abairro indicados,
comparecerem na thesouraria desta reparti-
ção, á rua do Riachuelo n. 231, dentro do
prazo de 15 diaà, a contar da p ase ,te Jata,
afim de pagarem as contas provenientes de
concertos feitos em hydrometros de preclios
de suas propriedades, sob pena de serem
as mesams contas enviadas para a cobrança
executiva.

Numero da conta-Responsavel-Importane
cla devida

203. Manoel Ferreira da Silva
Mendes. 	

207. Companhia de Avicultura...
211. Joaq dm Fontoura 	
214. Viroilio Cupertino de An-

drade 	
218. Antonio Moreira da F nseca

Isaac de Souza Pereira Gui-
marães. 	

223. João Arnaldo Malzumbaker.
236. Vis 'onde de Moraes 	

	

247. Jorge R drigues de Andrade	
249. José Brandão dos Santos 	
254. Agenor Amaria° da Silva 	
260. Luiz Santori 	
227. Sonza & Filho 	
270. Bernardo Barthoiomeu 	
275. -José Zeferino, Luciaao, Leo-

poldina e Pedro G. Bar-- roso 	
776. Eduardo Augusto de Andra-

de e outros 	
277. Maria do Carmo Lopes 	
378. José Custodio Nunca (Dr.) 	
288. ,Augusto Antonio Carda 	
294. João Moreira Campos 	

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 23 de maio de 1923.
-Francisco Pereira Caldas. chefe de senão.

Repartição de Aguas e Obras
.	 Publicas

Não tendo sido pagas as contas do presen-
te edi‘al na Thesantraria desta Reaarti!..ão,
é rua do Riachnet er n. 287, renavo, de ordem
do Sr. Dr. director gerei, lutarem, as -efe-
ridaa contas, que levarão ser paras naauele
ia Thescuraria. destro de 15 tias a cotar
de hoje, soa pena de serem envidas para
cobrança judiciaria, fiado esse prazo.

1. Soelclede Anonyma bE:npreza da
Urez,„ 425$222.

3. Gtrdi4) reuna, 381917.
5. Cr 'Ita Joaa_la da Fonseca Marques,

5254. -
7. &rim de 1 4,e ....uru3sá. 41015.

12. ?A es.eir:1. elen'o, 304783.
16. Piar-ri:dna7ib, 55‘433.
17. Mer.t.-t	 r. Reato, 394193.
18 O teesm), :8.5474.
19. O rts	 33C147.
26. Adzirc. Mrsqu.x... Je Almeida, 1194A17-.
28. iole Manoel Ridrigaes Reis, 285492.
29. Autouto Alzebiades Severino Men-

' das, 581025. •
31. Viscondessa de Ubá, 554876.
33. Aladraate Arthur 'adio do Brasa,

374126.
34. Silva Gomes, 374688.
36. Aberto Dias Guimarães, 391747.
43. Manoel Leando de Mendonça,531294.
44. Joeé Rosa, 554382.
49. Orlando dos Sa.dos, 624782.
54. Frandsco Candido Pereira, 765753.
58. Jatnes Anden. 621485.

• 68. Octavio Pluto de Lema, 924948.
74. Carlos °roas (Dr.). 591715.

•1,

88$279e
117. Pedro Paranaguá (Dr.) e outros,

641024.
121. Manoel Marques Perdigdo, 391420:
132. Amaral Guimarães (2 eia., 624452.
133. Antonio Coutinho ereira, 314091.
139. Ettgene Pichard, 384152.
143. Affonso de Souza Teixeira Carvae

lho, 454825.
146. Amelia e Aurora (menores), 994613.
147. Centro Humanitario Mouzinho de Ala

buepterqut , 94834
raptai* Sul Anerleana, 921596e

en.~to de A. Soam, 84657.
entino de Paula 30114

de Sodza Nissa, 414625.
18. Ma de Deus Bitteucourt Nogueld

ra,
183. Viva lga.to Zettlia, 491398.
191. Mattoel Antonio Ia Gosta, 744430.
Secção de Expediente da Revairtiçáo de

Aguas e Obras Publicas, em 18 do moio de
192-i - Francisco Pereira Caldas, driefe do
lecção.

Repartição de Aguas e ObraS
Publicas

No tendo sidrti cumpridas pelos prd-
priefarios dos predios abaixo, as
maciles que iherreapeclin esta repartição,
relativo, de ordem do Sr. director geral,
interino, as mdgerma intimaoilaa. as quaasi
deverão ser obedecidas dentro de 1_6
dias, a contar '-de boje, sob- pena de tu-
correrem nas eatiltas resationaentarea:

Rira ,Tofio Rottrigues n. 69 (proprie-
dade de Rita da . Corta Figeieiredo) ama
I. colocar deposito de a gita: eakt TI. cole
locir doonsito 4e agua: casa Tn. colo-
car deposito de arrua: raaV. conceetar
deposito de agua; caga VII, colocar de-
posito de agua; casa XTV, cnnoertar 4e-
predlo de agua; casa VITI entintar depo-
sito de agua; casa VI. concertar deeosiiO
de anuas casa IX. concertar a torneira de
bn i a do dane:eito de agra: ca.ss X. stbati-
tuir a tonteira da pia da ensinha e con-
certar a torneira de tanque- casa • eXI,
concertar ou substituir o deposito 'de
agua: casa XII. concertar un etthatituir
o r;nnosito de agua: ca ,a XIII. colocar
denosito de agua; casa XV, concertar ou
st . hRtitnir o clepnsito de agna; casa XVI,
concertar ou subst i tuir o deposito • . da
amei e a torneiea do tanque; casa XVII,
concertar nu substituir o deposito: de
wrua e a torneira da enfonha, e ..asa
XVIII. concertar ou sebaiituir o depési-
to ile agua e cellocar torneira na pia da
COR' nba.

Ria \nefando de Santa rzahel n.*. 72
"(prnpriodade de Tilo Maremes de.A'
menda), colocar Iredrometro;	 •

Rua liaddoe.k Lobo n. 447 (peoaStile
dado de Maria da Gloria13rat'a) p COlIsp
car hydrometru;	 ,	 .

Rua Santo Christo das llilagt‘eteinu•
mero 281 (proprieria te de Mini:tia` de.
Santos), colocar h>idromeerne,.

Rua Itapird n. 49 (prOprie0fie
Pinto Mendes), colloear hydrumettO;

Rua Carolina Reydner ri. -,231 (pro-
prie riade de Lsabel dos i:Santos uNeves)
collocar hydrometro•

R.ua Carolina fteyelner fproprite.
dada de Maria Gata nas Naval e ceei.
bat a ), colocar hydremetro;

. Rua Carolina Ray fal ar n. 27 iProprls
dada dl) Maria do Carmo o outras), cedo
bicar hydrometro;

294125
371600
391774

58$138
4(4727

364014
911304
55$3N1
505855
4:-; 736
385174
404975
594%0

2041809

120e303

135 e257
/632

93614
92;10

1031708

76. Alberto do Rego Lopes (Dr.) 26$856:
81. Joaquim Alves Banes,
92. Adoipho Lisába (Dr.), o "O.

107. Miguella Imanes, 35083.
109. Paulina Geravegna Garolia,
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' Rua Marquez de Samicahy n. 129
((propriedade de Maria Isabel Ferreira
da Ntotta.), cohmaa hydrometro;

Rua Marquez de Saptiaatty n. 78 (pro-
priedade de Eugenio Ma,galhães da Sil-
va), colloear hydrometro;

Rua General Pedra ns; 1921194 (pro-
Orlaria:1e de Jos'. atoutinho A. Moreira).
Collnen hydror. - elh>;

13,1111 Catsunbs • n. 54 (propriedade de
sToaquiin dos Alijas Custa (collocar hy-
deometro:

Roa Conselha a:a Parar, Fran% nu-
mero 74 (provi iadade da ftenrieue D..
de Lima), caracal hydromatro:

flua São Cliraa avaa o. 4 a 5• (proprie-
dada de V. O. elos O. Franea.;ea
de Paula), colha:ar bydrometro:

nua 'Senho r alat'osinhas n. 145
'(Proprierlacle de (etiein de Carvalho),
aicalacar h.ydron spi ro7

• R” df, Fr n. l (prop-ie-
dada de Rita Talh a ! Ferreira da Gastar,
ollocar hydromatro:
fiaa Mianal de Frias n. 33 (proprie-

dade de Rita Ta,aal Forreira da Costa),
collooar hydronvd,

gerção da a:a:asai/alta da Renwojc,ão
Águas e Obras Publicas. 25 de maio de.
132 1.	 Francisco Pereira Ca/das, che-
fe de secção.

•
(1) Rectificação do edital publicado ao dia

22 do corrente. 	

Os concurrentes deverão pedir a sua ins-
cripção ao Sr. inspector geral até o dia 29
do fluente, em requerimento em que decla-
rarão a sua nacionalidade, a séde do esta-
sbaleciinento, os artigos e estadia csastaates
deste edital e os respectivos preços, e ao
qual juntarão documentos que prove u a sua
idoneidade e quitaaao dos impostos federaes
e municipaes.

Inspectoria Geral de !iluminação, 25 de
maio de 1923.—Alfredo da Rocha Moreira,

Inspectoria Federal das Estradas
.( 1. Divisão — Intendeacia).

CONCUIIRENCIA N. 7
EDITAL D CONCURRENCIA PUBLICA PARA

FORNECIMENTO DE SUPER STRUCTU !IAS
METAILICAS DESTINADAS Á ESTRADA DE
VEEIRO NI O SSQ11,6

De ordem do Sr. Dr. inspector, faço
publico une. ás 14 horas do dia 30 de
junho do" corrante anno, na infondencia
desta inspectoria, á praça Mauá n. 10,
sob a prosidencia rio chefe da P Dl-,
visa°, serão reaaledas propostas para o
fiornecimento de duas superstructuras
anatallicas completas para ,pontes de
vão livre de 30 metros e uma para o
vão de 40 metros.

Estas pontes destinam-se á Estrada
'de Forro Mossord e o seu preço maximo,
por tonelada mearias.' será de 1:00~00
e 'entragues cif desembarcadas, em Por-
to Franco, no Estado do Rio Grande do
Norte, na explanada da estação da Esa
trada de Ferro Mossord.

A cone:st:renda versará apenas soar
bre o preso em réis.

A construcaão das ' suparstrunturaa
será. da inteiro accarclo com os desenhos
existentes !lema inspaetnria, tendo em
vista o caderno de encargos e especifi-
cacões tachnicriS para recebimento de
materiaes na E. F. Central do Brasil..

O peso thearico para os vãos de 30
metros é da 43 toneladas e para o de 40
metros de. 70 toneladas.

O pagamento de material será feito.
em papei-rooada nacional, no Thesouro
Narianal. nor tonta do credito de réis
1.000:000a, aberto pelo decreto nu-
mero 16.007, de 11 de- abril de 1923.

Para o pagamento em questão serão
oonsisierados os pasos reaes das super-
star:cair:ia, cantanto qUe este não exce-
da •le. 3 v. do calculo, de accôrdo com o
desenho de execução.

O foruerador será obrigado a entregar
grotp itanuarte duas aias completas dos
desanhos da montagem, mostrando cla-
ramente. a marcação e disposição de
de cada peça.

As grandes peças não exigem emba-
lagem especial, ficando, porém, o forme-
rad ar resnorsaval por quaesquer dafor-
snaeões importantes que soffram as,
mesmas durante a viagem ou descarga.

As pequenas peças. taes como, rebi-
tas. parafusas, porcas.' chapas de liga-
ção, etc., etc., aorão encaixotadas e
cuidadosamente. marcadas.

'Podas as peças serão pintadas com
tinta a oiro, a Ires de mão, incluindo a
apparelliagem. •

O material encommendado será en-
tregue no porto indicado dentro do
R1-:Pn Slát	 a alalag da

data do registro do contracto pela
Tribunal de Contas, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Inspe-
ctoria Federal daa Estradas e todas as

despezas por tonta do fornece-
dor, cabendo a preferencia de direito 'ao
aulas da proposta mais barata, por mi-
nium que ceia a di/ferença entre ella
qualquer outra.

A inspeotoria recusará as propostas
que apre santaaem preço superior ao ma-
einio estabelecido.

As orapostas, em quatro vias, devida-
manta selada a 1' via, datadas e assi-
aasass , riam a indicação das respectivas
ré• M¡:iV i Wai, serão entregues em onvOIU-
r;:s. r i •eindos, . colo a i.ndriggio, por

assa, d, rissumpto e do nome propo-
malte. Estia anvolucro deverá ser atem-
parei:Ida ao uni outro, em separado,
contanda todos os documentos que pos-
sam prnva: a idoneidade do proponente,
ranaprelianderido-se, entre alies, os reci-
bos de quitaaão da ultima coitada dog
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, o
proponente. deverá exhibir o recibo da
causam de 2:000a, previamente feita no
ThP.00ro Nacional, para garantir a as-.
siaostura da contracto, caução nue re-
vertera aara as cofres do mesmo The-
:anilai Naaional si o proponente . re-
cusar-se a a ss• ignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entraga do convite que
para esse fim fôr expedido.

O forneeedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionaita na
Thesouro Nacional a quantia correspon-
dente a 5 % do valor total do forneci-
mento a realizar, emn dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approaado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e de registrado pelo Tribunal de Contas,
anão se responsabilizando o Governo -por
indemnização alguma se aquelle insti-
tuto denegar o registro,

Ã questão da idoneidade »dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes da abertura claN propostas.

As propostas cujos autores não tive-
ram sido considerados idoneos não serão:seabertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura ciaa propostas,
que, antes de qualquer clepisão, seaão
publicadas. •

Ás propostas não poderão conter sinão
ur • formula ,de completa submissão a
tonas as clausulas deste edital, 'e o preço
conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem às propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de tuna
reducção sobre a . proposta mais barata.

No caso de absoluta- igualdade entre
as propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais. vantajoso no desama.
pate.	 •

A inspectoria reserva-se o direito de
adquirir todo o material, ou parte, as-
sim como de não acceitar nenhuma elas
propostas, ou annullar : a • oonoureencia,
caso assim convenha aos Seus inumasses.,

Toda e qualquer proposta que não á-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Rio de Janeiro, 12 de maip de 1923. —
Mmy Myyk arder, iatedente_,....... 444

Inspeetoria Geral de IlkuninaçãO .•

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA (13

.•	 -
De ordem do Sr. laspeçtor geral faço 'in-

tik° que nesta rean atiças' al rua Treze de
Maio n. 33, seeão rasea'Adas no dia 30 do
corrente, is 13 horas, e era seguidas abertas
na presença ,4 cios Interessados, propostas
para o forataimento, ,durante os IDeZe$
restantes do anno, dos seguintes objectas.

Gazollia eai lata fschada de 18 litros.
Oleo Mobioil A, lata.
Olea al oaiail E, lata.
Oleo MobioS C, lata.
Oleo Mobioil E, lata.
O'el a/labial( A ata. lata.

:Graxa pateate, lata.
Pneamatleo de uma das marcas Good

Year, Goodrich ou Achille Curd ou cablé:

30.3 1/2.
32x4.
35X5.
Camaras de ar de uma das marcas Indi-

cadas acima pasa os paelis
30.a3 1/2.
32 <4.
35x5.

. Estop o de lã. qualidale, kilo.
• kerosene en hd fecaaaa de 18 litros.

Estralia e limpeza coai tur.
Estadia e limpa* sem hm:. •
Todas com raios de arame para Stude-

baker.
.Iden com raios d madeira e aro amovi-

vetava Parti.
Láninaaa ele :trica seis volts, duas velas.
Lama-ela cie:teca seis volts, 32 velas,

tapa	 watt.
Lavarsem de cana de brim.

• LaVage a de capa de aloaca.
As propostas sarão apresentadas em tres

vias, uma das quaes saltada, todas datadas
. e aasigaadas, e ladica.ão os preços, psr ex-
tenso ,t em algarismos, dos artigos a for-
necer.

•

a a:asa • •
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Estrada de remo Ceãual do brasil

ti ftwENCI% PUBLICA N. 72

De ordem da director a e de accôrdo cariam art. 51 da
ar a. 4.aaa. de 28 de .i.meito de 1922. abaixo vão transcri-

atacaaas dt Omar: laves & Camp a M. Alme.aa
•a.a .() da	 veira & Comp., laias Garcia & Camp.,

aarta ia Comp., alunist de .a arta.ão & Comp., Companhia
•e Jaie,aricidatie . Sikattichuckert S. A. e R. Pe-

lei

•

 :atm	 Gerap., Limitada, apresantadaa, abertas a lidas na
tuncum-meia n. 72, realizada haja. nesta intandencia,
para o furneciinento de aço para ferramentas e outros artigos
aaa a 4' divisão em 192, Irem como a respectiva acta de re-

t.:atamento e abertura.
Intepilimcia da .}...,str-da de Pearo Central do Brasil, 2Q

de alai°	 .023. — J. C. de Antli .ade Pinto. intendente..

Aleru, DA CONCUMENCIA PUBLICA N. 72, Dana O FORNECI:411NT')
DE AÇO PARA FERRAMENTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A V DI-
VISA.° EM 1023.

Aos a-inte e seis dias do mez de maio do anno de mil no-
vecentos e vinte e tres, presentes, ás trese horas, na sala de
coacurrencias da intendera-ia, na estação Maritima, o senhor
ialandente interino engenheiro Jo ga Caetano de Andrade. Pinto
e o aegundo escrivão interino ()atavio Monteiro Bittencourt.,
aom-Pe senhor declara aberta a concurrencia publica numero
setenta e dons, para o fornecimento dá aço para ferramentas
e outros artigos para a quarta divisão, em mil novecentos e
vinte e tres. de conformidade com o edital de oito do corrente
meai.. primeira correcção do de vinte de abril findo, ambos
publicados no Diario Officio!, sendo-lhe entregues oito Clivo-
lucres com propostas e oito com documentos de idoneidade, oa
quaes são numerados na seguinte ordem:

1. Oscar Taves & Comp.,
2. M. Almeida & Comp.
3. Ari aro da adveira &
4. Dias 'Garcia & Comp.
.Von Exarai t1/4 Comp.

Mama	 Arataiia & Comp.
7. Companhia Brasileira de Electricidade Siemens çali-

ckert S. A.
8. R. Peterseu à•-. Comp., Limitada.,

- Em saguida o senhor doutor intendente interino N'erf-
fica es;arelo davidamente fechados e lacrados os envolucros,
abre oa de idoneidade, examina os dReumentos apresen:ados,
julga tOoniin s os eoneurrent es tv.. declara serao cave-
limpes (Iria peapoatas inunediatamante abertos, ficando, porém,
o • e::aiLe e a decisrAo das mesmas para serem feitos após a sua
pubileacão na integra no Dinrio Officiol; procede então á
abertura doa enveloppes das propostas e á leitura respaativa,
na Pr''s ew:n dos interessados. sem duvida ou incidente; nu-
mera- ra OrdPfil tia recebimanto e rubrica-as com os pra-
aan	 rxt.):ualbio os senhores R. Petersen 'S., Comp., Iami-
tada, cc si' ia-Lr:iram lago arras a apresentação da proposta.,

custar	 lavrada esta acta que, lida e achada conforme;
assi kmada paio senhor doutor intendente interino, pelos con-

cearantra ief seus praposlos e por mim, segundo escrivão in-
tevitto. qua a ~revi. — Insé Caetano de Androde
Pjz' procui aço ile osear Tares de. Comp.. Manoel CegOr Casta.,
— Por pr(euração dc M. Almeida Comp., A. Mauricio Góes.
-a- Por pia)curaaão de Amaro da Silveira & Comp.. Arthur
Yonteiro de Oliveira.	 Por procuração de Dias Garcia &
Comp., .1/ . Ferreiro — leu ls'reen & Comp. — Por
Oro;t3rtiç;r : o da Munia de Aaaaão & Confio., Francisco de Paula
Pliceira Goimari:es. -- Por pracuração da Companhia Bra-
saajaa ie Eimereri,iwre Siemens Schnekert, S. A., Walter
&holt. Orweio Monteiro Bittencourt. Confere. — José
Ilutiello Leite Junior, escrevente. Visto. — J. C. de Andrade
f'?/o. Conforme. — Joíiu Caruma, ajudante de escrivão ira-
tardio.

Proposta de Oscar Taves & Comi. á Estrada de Fará
Centrai do Brasil para o fornecimento de aço para ferramenta
e outros artigos para a a' Divisão, cru 1923:

,Aço para ferramenta de alta velocidade, redon-
do, quadrado e em barras, nas quantidades
e dimensõas especificadas no edital, o
previ midio para o kilo de todo o aço de
alia velocidade é de seis sbillings, quatro

• dinheiros e t.res quartos esterl inoa....,.... 3 0- A4-3/.3

Aço carbono para ferramenta, typo 1 do novo
caderno de eaca- ..ca :4iiadrado, eal
barra e oitavado, nas quantidades e di-
mensões especificadas no edital, o arejo
unadio para o kilo de todo o aço carhano
é de deus shillings e sete dinheiros e meio,
esterlinos . 	 	 O- 2-7- 1/2

Pedido n. 38 — Placas para apparelho Klingea
B-I, uma, um &alar e setenta e nove cen».
tavos, ouro americano 	  	  e	 t .79.

Os proponentes declaram submetter-se a todas as clausu-
ras estipuladas no edital da presente concarrencia.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1923. — Oscar Tares d. Comp,

Proposta que fazem M. Almea'S Nmp., com casa ma'.
triz em S. Paulo e succursal nesta praça, á rua Republica do
Pern n. 40, á Estrada de Ferro Central do Bras i l. rara o for-
necimento. á a" Divisão, dos materiaes em Q o2u)da especifi-
cados, conforme a primeira correcção do edital do dia 20 dO
abril do corrente anno:

Aço para ferramenta de alta velocidade, mar-
ca allovoa, com as dimensões especificadas
no edital, kilo, seis shillings 	

 
a	 r

;AÇO carbono para ferramenta, typo I, do novo
caderno de enca rgos, com as dimensões es-
pecificadas no edital, kilo, seis e meio slide
/ings . 	 	 0-0-6.1/2

Declaramos seceitar todas as condieries do referido edital.
a.. Por procuração de M. Almeida ,tz Comp.. Antonio F. Nunes.

Em tempo: Declaramos que onde se lê correia, deve ser,
'ido corrente.

1••n••••••4

Amaro da Silveira 31 Comp., commrreiantes estabelecidos
1 avenida Rio 13ranco n. 89, com repraaantantas em S. Paulo.
porto Alegre, Paris, Nova York, Bruxellaae /37, ri! !il. a pilaran-
do se sujeitaram a todas as condições constantes (h cdjiat
8 de maio corrente, publicado no Diario propõem for--
neeer a essa estrada de ferro, os artigos abaixo, pelos prccoa
que se seguem:

:Aço para ferramenta de alta velocidade, re-
dondo, qusdrado e em barra, de aceardo
com as quantidades e dimensões constan-
tes do referido edital, ao pano médio, por
kilo, de oitenta e tres pence e setenta e oi-
to cante sirnos 	  £ O-0-83,73

Aço carbono para ferramenta, typo 1, do novo
caderno de enca rgos, redondo, quadrado,
em barra e oitavado, de accôrdo com as
quantidades e dimengas constantes do al-
ludido edital, ao preço médio, por kilo,
de doze penca e trinta e tres centesimos.	 0-0-12,33

O material acima será fornecido de accórdo com as es..
Decificações do novo caderno de encargos dessa estrada de
ferro.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1923.. — Amaro da Sitccir4
6; Comp.

~1

Dias Garcia & Comp., negociantes matriculados, esta/id..
lecidos nesta Capital á roa Visronde de Inhaiima ris. 23 e 25,
de neer& cem d edital de 8 de maio de 1923, publicado no
Ditai° Official, propõem fornecer á Estrada de Farm) Central
do Brasil, os materiaes abaixo mencionados.,

Para a 41 divisão:!

'Aço para ferramenta, do alta velocidade, rC-
donde, quadrado, em barra, quantidade o
dimens3es conforme o edital, preço médio,

	

kilo, nove mil quatrocentos e oitenta réis 	 98180
.AÇO carbono para ferramenta, typo 1 do novet

caderno de encargos, redondo, quadrador
em barra, e oitavado;- quantidades e 41-
mansões conforme o edital, preço média,
klio, dous mi/ e quinhentos 	 USOU
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100 kilos de metal Ditos, de 1", para' fer‘ramenta,
kilo, sessenta e, quatro rail réis 	 	 64$000

, -	
Pedido n. 41;

50 chapas de ferro zincado, para cobertura de car.
ros. cooforme desenho n. 680, uma, qua-. r	 renta e seis mil e setecentos' reis 	 	 463700

50 etapas de ferro zincado, para cobertura de car-
ros, conforme desenho. n. 681, uma, cin-
coenta e deus mil e quinhentos réis 	 	 52$500

A entrega será dentro dos 'vagões da estrada no COOes do
Porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas as
demais despezas por conta dos fornecedores.

Os proponentes submettem-se a todas as demais clau-
sulas estipuladas no edital da presente concorrendo.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1923. 	 Por procuração, .
Joaquim Dias Garcia.

Proposta de Van Erven & Comp., á Estrada de Ferro
Central d •o Brasil.

Edital de concurrencia n. 72, para o fornecimento "de aço para
ferramentas para a 4 divisão

Aço para ferramentas de alta velocidade

Redondo:

kilos de 5/8".
kilos de 3/4".

Quadrado:

150 kilns de ii .1/1".
150 kilos de 1/2".
150 kilos de 5/8".
200 kilos de 3/4".
150 trilos de 5/8".
500 kilos de 1".
200 kilos do 1.1/2"..

Em barra:

30 Mios de 7/8" x 1/O.
ns0 kilos do 3" x 1.1/2",
100 kilc,s de 1" x 3/8".

•250 kilos de 1.1/9" X1' .
175 kiloS de 2" x 1".
150 kilos de 1.3/4" x 3/4.
150 kilos de 1.1/2" x 3/4.
150 Mios de 1" x 1/2".
1 i5 kilos de 3/O" x 3/8".
100 kilos do 2" x 1.1/2".

O preço de todo o aço para ferramentas de alta veloci-
Aade acima pedido será de £ 0-5-3 (cinco .Shillirigs e tres
pence) tapor cada kilo c. i. f. Rio de Janeiro.

Aço carbono para ferramenta, typo 1 do novo caderno
encargos

Redondo:

150 kilos de 1".
75 kilns de 7/8".

iton kilos de 3/4".
50 kilos do 5/8".
25 kilos (P, 1/2".
95 kilos de 3/8".
25 kilos da 1/4".

Quadrado:

:25 kilos de 3/'É".
25 kilos de 7/8".
25 kilos de 1".
50 kilos de 1.1/2'
GO kilos do 1.1/4"y

Em barra:

SOO kilos de 3/4" x
300 kilos da 7/8" x-5/8",
SOOkil 141 ,1" X 3/4".1,2

200 kilos de 2" x 1". o
100 Mios do 1.114" x 1/2".
50 kilos do 1" x 3/16". •

OitaNatlo:	
tç

50 kilos 7/8".
50 kilos de 3/4",„
50 kilos de 1".

100 kilos de 5/8".

O preço de todo o aço carbono aciona pedido será dei
0-1-4 (um shilling o quatro penee) pl41 : cada kilo 0..1,

Rio de Janeiro.
Os proponentes sujeitam-se a todas as condições constan.

tes do edital de 3 do maio de 1923 , publicado na Disizioafi.
cial de 10 de maio de 1923.

	

.	 .	 .
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1923. - Vott Erva?! it Ço.-,n1/
Declaramos em tempo que a expre • ',cif Rio ee.8a..o..noivo, é entendida para os materiaes en e 2, àn 4 ,as: St - O

Porto dentro dos vagões da estrada, inato- r r• e e :+'", : At
fandegarias; e que as aspas significara 01 diz :. - , 1n •4 e

o , Rio de Janeiro, 26 de maio de 1028. - nin

;.,OooltosO4o,o4

Proposta que fazem Moniz de Aragão .& Co .
dantes estabelecidos nesta capital á rua Thedb lo 10Olont
'a. 98, á Estrada de Ferro Central do Braállo, 	 •

Aço para ferramentas de alta velocidadc,

/ Redondo:	 e.	 o	 -

55 kilos (cincoenta e cinco) de 5/8".,
65 kilos (sessenta e cinco) do 3/4",	 •

Quadrado:

(cento e cinc,oenta) de 1 1/4".
(cento e cincoenta) de 1/2".
(cento e cincoenta) de 5/8".
(duzentos) de 3/4". . 	 •
(cento e cincoenta) do 7/8".,
(quinhentos) de 1".
(clozerilos) de 1 1/2",

Em barra:

30 kilos fria(a) de 7/8" x 1/2: •
250 kitu,s (duzentos e cincoenta) 	 :-.." x
100 kilos (cem) de 1" x	 3/8".
250 aolos (dozeolos e cincoenta) de 1 1/" 	 1".,
175 knos (reato e setenta e cinco) de 2" x 1".
150 kilos (ceda) e eincocnta) de 1 3/4" x 3/4".
150 kilos (cento o caimento) de 1 1/2" x
150 kilos (cento e cineoenta) de .1" x 1/2".
175 kdos (cento e setenta e cinco) de 3/4" >e_ 3/tr..;
100 kilos (cem) de 2" x 1 1/2".

-Preço por kilo, seis shillings e dous pence 	 	 £

Aço carbono para ferramentas 	 Redondo;

150 kilos (cento e ciumenta) de 1",
75 kilos .(setenta e cinco) de 7/3",

'400 kilos (cem) de 3/4".
50 lidos (cincoenta) de 5/8".
25"kilos (vinte . e cinco) de 1/2".
25 kilos (vinte e cinco) de 3/8".-
25 Mios (vinte e cinco) do 1/4".

Quadrado:

25 kilos
'25 lutos (vinte e cinco) de 7/8".,

(vinte e cinco) de 3/0.

(vinte e cinco) de 1".25 kilos
(cincoenta) de 1 1/2".50 kilos
(cincoenta) de 1 1/4",.50 kilos

o Em barra:

300 kilos (tresentas) de 'Y/4" x
100. kilos (a	 ainP). 11D 7"

150 kilos
,;5(1 kilos
1-50 kilos
otoi k2os
v-d) kilos
5i10 kilos
2()0 kilo"5
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200 kilaa (duzentos) Je 1" x 34"„,
200 !fitos (duzanto,$) de 2" x 1".	 •T
100 kilo4: (46	 (Í 1 1/4" X 1/2". 'Ç
50 Ulla (ciileoenta) do 1" X 3/16".a."

0;toTado
••	 '

50 kilcs (eincoenta) de 7/0"a 1
• • 5.0 kilos (cinceenta) de

5-9 kilos (eincoentaa de 1 .
100 kilos (cem) de 51S":
Preço por kilo, um shilling e sete penca  • 	 0-1-7

g
•Declaramos sujeitar-nos a todas as condiçõe,s do edital

publicado no Diario Official, bem como suas correcçÕes.
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1023. - Por procuração

de Moniz de Aragão 5; Comp., Francisco. da Paula OlioeiPi-
Guimarães n

A Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Saiu-
ckert S. A., estabelecido nesta Capital (1 rua Buenos Anca
n. 29, propõe-se a fornecer a essa estrada, de accôrdo com o
edital de coneurrenc,ia de 20 de abril do corrente rumo, cuja
prirritira correcção foi publicada, entre outras, no Diorio
titica de 9 de maio de 1923, para o fornecimento de aço pari
ferramenta e outros artigos para a 4 a divisão em 1923, cons-
tantes da concurrencia n. 72, o seguinte:

Aço para ferramenta de alta velocidade, marca Clara-
thona, de acebrdo com a-seguinte especificação:

Redondo:

55 kilos de 5/8".
65 kilos do 3/4".

120 kilos..

Quadrado f

150 kilos do 1 1/4".
150 kilos de 1/2".

• 150 kilos de 5/8",
200 kilos do 3/4•.
150 kilos de 7/8"..
500 kilo:s de I",
200 kilos do 1 1/2%.

1.500 kilos.

Em barra:

30 k ii os de 7/8"xJ/2".
250 kilos de 3"x1 1/2".
100 kilos do 1"x3/e•
250 kilos do 1 1/2"x1".
175 kilos de 2"x 1".
/50 kilos de 1 314"x314".
150 kilQs de 1 1/2''x3/1-.,
150 kilos de 1"x1/2".
175 kilds de 3/4" x 3/&" .
100 kilos de 2"x1 1/".?".

1.530 hilos.;

•Aço redondo, quadrado e em barra; marca eMarathona
cada kilo pelo preço médio de oito sbillings e
sete penca 	  Sh 8/7:

Alternativamente'''. '-
Aço para ferramenta de alta velocidade, marca tBrue-

, ninghaus Excelsiora, redondo, quadrado e em barra, de fiC.
çôrdo com a especificação do edital do cone,urrencia acima
mencionado.;

e Cada ki/o peto preço médio de sete ahiiiings

"Ambas as marcas offerecidas correnondom na composis
ção e na qualidade do aço completamente com as preseripções

t do npvo caderno do encargos da Estrada de Ferro Central dq
;Bsil, sendo a marca 411darathon, do uma refinação especial
•co ndo uma porcentagem de_tunggenio mmito maior de que

tp0.? gtierno dc _egalgos... •

Aço carbono para ferramenta, typo 1 do novo caderno dó
encargos; marca cE52a, de accórdo com a seguinte especifi..'
cação:

Redondo:

, 150 kilos de 1".
75 kilos de 7/8".,

100 kilos de 3./4".
50 kilos do 5/8",;

25 kilos de 1/2".	 •
25 kilos do 3/8".
25 Mios de 1/4",,
--
450 ki/os.

Quadrado':

25 kilos de :1/4"..-
95 kilos de 7/8".

' 25 kilos de 1".
' 50 kilos de 1 112".

50 kilos de 1 1/4",
--
175

Em barra':

300 1. ilos de. 3!4"x 1/2".
100 kilos do 7/8"x5/8".
200 kilos de 1"x3/4".
200 kilos do 2"xl"
100 kilos de 1 1/4"x1/2",

kilos de 1"x3/16".
--
950 kilo%

Oitavado:*

50 hilos do 7/8".
kilos de 3/4".

50 kilos de 1".
100 kilos de /8";

,aá
250 kilos.

Aço redondo para ferramenta, typo 1. redondo,
quadrado, em barra e oitavado, cada kilo, preço
médio de um shilling e CifiC3 pence 	 	 Sh. 1/U

Todos Os preços acima mencionado entendem-se Darà
'tnaterial fornecido dentro dos vagões dessa estrada, no Cães
do Porto do' Rio de Janeiro, postos á disposição .a tempo e em
quantidade necessaria, não. incluindo os preços os direitos al-
fandegarios.

A proponcnte, no case de ser o seu preço o mais bkratoi
pede uma prompta solução para a Sua proposta, afim de evitar
que qualquer alteração no mercado de aço, actualmente muito
osci/latite torne impossivel a manutenção dos preços e demais
condições do edital do concurrencia.

Outrosim, a proponente declara sujeitar-se a tocas ao
clausulas do edital de coneuirencia.

* Companhia Brasileira de Electricidade Siemens-Schuckert,
O .. A. Rio de Janeiro, 26 de maio de 1923.	 Knott b5panney.

11. retersen & Cia. Ltda., estabelecidos á rua Buenoe
'Aires n. 178, propõem fornecer o artigo abaixo, de accUrdo
com o edital de eoncurrencia n. 72 e correeçÕes posteriores..
subinettendo-se a todas as elausulas e preço do respc,..stivo
tdital.

'Aço para ferramentas de alta velocidade:
Redondo:

55 (cincoenta e cinco) kilos 	 5/8"„
. 65 (sessenta o cinco) kilos de 3/4".

Quadrado:'

150 (cento e cincoenta) kilos de 1 1/4",
150 (cento e eincoen(a) kilos de,1/2"..,
150 (cento e cincoenta) kilos de 5/8".
goo Águzen_tps kiloW de W4".



36 mangueiras de borracha com espiral de arame de 1,40X
X 2 314", uma.

200 metros de mangueiras de borracha de 3,11", guarnecidas,
para ar comprimido, metro.

mangueiras de borracha de 1", para ar Comprimido, ein
secção de 15 metros cada uma, uma,

mangueiras de borracha de 1", em secção de 10 metros
cada urna, urna.

mangueiras de borracha espiraes para ar comprimida.
com aramo externamente, completas, com luvas nos
dous pontos, diainetro de 1" externa, e 50 pés do
comprimento cada uma, urna.

50 mangueiras do borracha com (aspirai de arame, dó
1,20X3", uma.

1.00 mangueiras de borracha com espiral .do arame de
1,20X2 31a", uma.

• 30 metros de mangueiras com espiral de arame, da 3141',
interno, em secção de 10 metros, metro.

100 placas de vidro para apparelho Klinger B 4, uma.
98 placas de vidro para apparelho Ti/Inger a. 7, unia.
48 placas de vidro para apparelho Klinger a. fá, uma',

Sobresalentes para carros

8 appareIhos do c_omponsaeão pára molas parai:Mica.% uffi's
100 alavancas de ponta articular para engate Tower, uma.
100 alavancas do ponta articular para engate Sharrou, urna.,"
300 engates Tower .completos com todos os acoessorioa para

a sua montagem, desenho 533, um
103 engates Ibbotson completos, uni.
104 grupos de moias hclicoidaes para trucks Diamante, dese-

nho n..30, grupo.
104 grupos de molas ellipticas para carros de passageiros, 'de-

senho n. 28, grupo.
100 grupos de molas c..Rpiraes para carros de passageiros, -de-

senho n. 129, grupo.
.300 grupos de molas espiraes para carros , de Ii .(leglez»

desenho p„.. 701, grupo..-
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150 (cento e cincoenta) kilos de 7/8".
500 (quinhentos) kilos de 1".
200 (duzentos) ( ilaS de 1 1/2", a.

Em barras:
30 (trinta) kilos de 7/8"x1/2".

250 (duzentos e °inocenta) kflos de 3"1 1/2'
100 (cem) kilos de 1"x3/8".
250 (duzentos o •cincoenta) kilo,: de 1
175 (cento e setenta e cinco) kilcs tle

.150 (cento e cincoenta) kilos de 1 3/4"X3/4";
150 (cento e cincoenta.) kilos de4 1/2"x3/4".
150 (cento e cincoenta) kilos de 1"x1/2".
175 (cento e setenta e cinco) kilos de 3/4"x3/8'-a,
100 (cem) kilos do 2"x1 1/2"-
.	 Pelo preço médio, por ki/o, de e 0-6-6 (acra libras, sein

ahillings e ires penca) ., 	 .	 • ,

Rio, 26 de maio de 1023. - R. Petcrsen & Cia. Vda,

-
Estrada de Ferro Central do Brasli

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL. PYLE içsU n
DRESALENTES PARA MM./UNAS E CARROS, PARA A 4' DtVISÃO,
Én' 1923

Concurrencia n.

Quarta correcção.do edital de 3 de abril de 1923

De ordem da directoria faço pubfico que ás 13 horas dó
dia 28 de maio de 1923, na Intendencia desta Estrada, na es-
tação Maritiina, acráo recobidas propostas para o forneci-
mento de:

Malei.ial Pule

40 anneis de graphite n. 30, typo C, um.
90 apoios centrifugos, typo C, n. 37, um.
20 arruelas de pressão n. 502, para roulernents, typo C, uma.
20 arruellaS de segurança n. 16, typo C, uma.
10 anneis de graphite n. 439, typo K. um.
10 mineis de araphile 11. 439, typo IC 2, um.

, 10 armeis de graphite, com supportess, ns. 610 e 639, typo E,
um.

26 anneis de P3phera n. 503, typo C, um,
20 guias de carvão typo C, ri. 44, uma.
20 apoios eentrifugos n. 37, typo C. um.
20 armaduras typo E, 32 volts, 27 ampéres, n. 155, um'.
5 armaduras typo Is:, 32 volts, 16 ampéree, n. 455, urna,

20 buchas internas a. 504, typo C, urna.
20 bochas com flanges n. .0 505. typo C, urna.
3 bobina magneticas inferiores, typo C, si. 152 112, -tunda
6 bobinas rnagneticas superiores, typo O, n. 152, urna.

51 bobinas inductaras, typo E, n. 651, uma.
20 buchas de bronze externas, typo C, n. 18, urna.
50 buchas coni porcas para gacheta. typo ,C, ns. 23/21, U1123:
20 Luchas de bronze n. 648 A, typo E, uma.
20 buchas de bronze n. 606 A, typo E, urna.
25 buchas de bronze com porcas para gacheta, typo E, min

meros 620 A e 621 A, uma:
15 buchas de bronze com porcas para gacheta ns. 420 e 42t;

urna.
30 buchas de bronze n. 448, typo K, urna.
27 bobinas inductoras, typo K, n. 451, uma.
29 bobinas inductoras, typo C, ri. 152, uma.

. 35 bobinas inductoras, typo C, n. 152 1/2, unia.
8 capas para bobinas inductoras, tapo C, n. 123, urna.
8 capas para bobinas inductoras, typo C. n. 153-1/2-A, uma,

46 caixas do vapor n. 660 (completas), tapo E, uma.
4 collectores para danamo Pyle, typo K, n. 402, um.

20 cruzetas reguladoras completas, typo C, n. 36, urna.
10 caixas de valvulas reguladoras, typo C, n. 35, uma
10 valvulaa reguladoras, typo C, n. 38, uma.
10 hastes de valvulaa reguladoras, •ypo C, n. 31, urna.
10 encostos centrifugos, typo C, n. 37, um.
10 anneis de graphite, typo C, ri. 39, um.
10 copos do lubrificação com tampas, typp E, no. 619/619 A,

um.
15 cotiaras para turbinas, typo K. n. 425, uni.
10 etmunutadores completos n. 162, typo E, uma

106 escovas do graphite, typo C, n. 125, uma.
50 escovas de graphite, typo E, n. 125, uma.
50 escovas de graphite, typo i, n. 465, uma.
6 eixos, typo E 2, n. 424 A, um:

48 escovas para dynamo n. 125, typo C,suma.

' 25 eixos para turbinas, typo E, n. 624, tim.

	

9 eixos para turbinas, typo C, n. 124, um.	 .
6 eixos com rotores, typ,o E, ns. 602 A e 4324, um
4 equipamentos completos, tapo K 2, n..400, ugets .1*

	8 eixos para turbina, typo K, n. 424, um.	 of

37 installações completas typo K 2, uma.. ‘s.
13 induzidos completos typo C, n. 155, unia --Ir
18 induzidos completos Pyle, typo E, n. 155, fido
15 induzidos completos, typo. K, n. 455, um..
40 molas, tapo E, n. 641, uma.
50 molas de pressão para cruzeta, typo C, n., 4 W, Mn/.20 armeis de graphite, typo E, ri. 640, unta
20 armeis . de encosto, typo E, n. 639, um.
10 protectores"de inductoraa, typo C, n. 123, una.
15 porta-escovas completos, typo C, n. 146, um.,
15 porta-escovas completos, typo C, n. 147, uma
10 porta-lampadas, typo E, Ti. 1.450, um.
10 porta-larnpadas nompletos, tapo K, n. 470, unt.
20 porta-escovas inferiores completos, typo K. Ti. 441, um.
20 porta-escovas superiores completos, typo K, n. 440, tinam

200 reguladores de valvula,a, tapo E, n. 634, urna
52 roulements Pala n. 503, um.
26 roulements typo E, n. 405, um..
41 rotorcs com eiaos, typo E, us. 602 A e 62 .4, uffia
36 rotores com eixos, typo K, as. 402 e 424, um.
10 rotores completos, t.ypo C, n. 2 112, um.
20 redes de eacapaçãe, tapo E, n. 11, uma.,
25 supportes para graphites, typo E, n. 630, comPletw,
40 sobre postas para gachota, ta-po C, n. 21, urns

140 sapatas para freio, typo C, n. (33, uma.
6 tampas para dyuamo Pyle, typo C, n. 14 1/2, Um*
O tampas para dynamo Pala, typo E, a. 614, uma.

150 valvulas reguladoras •yle, typo E, n. 750, urna..
valvulas reguladoras "Pyle, typo K, n. 650 A, urna

Sobresalentes de macitinas .454.3140;6.. _

50 juntas de metal para 'vidros do apparelhos hearificactorea
Bull's-eye, • uma.

75 juntas de fibra para placas de vidro Klingor a, A, urna.
65 juntas de fibra para placas de vidro Klinger a. 7, uma.
15 juntas de =lantim para placas de vidro Unger n.

uma.
metros de mangueira de borracha, dia.metro jatem da

112", com espiral de arame para ar asomprlinisto,
metro.



DIARIO OFFICIAL Maio de 1923
	 •

• 13, um.
212 pinos para engates Ibbotson, um.
300 pinos para engates de 7" X i", um.
50 pinos para eagaies V E, desenho 607, um.

200 pares de pratos de grupos de molas (typo Diamante),
desenho n. 504, par.

• 10 pares de piões para carros de luxo, desenho n. 457, par..
200 parafusas central de tracção dos engates Tower, fig. 7,

desenho n. 533, um.
300 pinos para engates de 8 1/2" "x 1 %", um.
60 pares de triangulos de freio para carros de luxo, dese-

nho n. 413, par.
'765 pares de triangulus do freio, desenho n. 36, par.

4 travessas eentraes do trucks, desenho 6-C P-30, urna.
'4 trucka (The Brush Electrical Builders».-Laughberough,

para carro bitola de 1,00 (vide desenho 7-G P-I6
que se encarara no Deposito da 4' Divisão), ador-
ados para 26 toneladas, com rodas daseinho 2-C. G-27.

e mancaes, desenho 3-C C-a8, um.
6 trucks completos para sarros y B e 13, bitola de 1%00,

um.
6 trucks completos para carros 1514, 3 M, bitola de r,00,

um.
100 escovas de lubrificação para carros série Q, uma
50 espelhos para engate Janney, um.
30 espelhos para engate Tower, um. 	 ar

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 eie aos preços correntes no mercado, relativamente ao

'dia marcado para a realização da coneurrencia. Os que appa-
recerem não respeitando essa condição não serão tomados ern
coas ideraçao.

Tambem não serão tornados em consideração os preço
que vão e referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cães do
Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um espaço
de tempo de 120 dias, a contar da data do registro do contra-
eto no 'Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado sujeita o
contractante a urna multa que, conforme entendimento da
administraaão, poderá ser até o valor da caução do contracto,
ucnuo dado novo pra-(io, si não preferir a administração a res-
eusaa do contracto, por simples aviso ou notificação, indopen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da caução
e sem que assista ao contractante direito a reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de multa, fica o contractante, obrigado a entregar
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco
Pias a contar do dia do recebimento da intimação por ascripto
sob pana de rescisão do contaacto, nas condições já acima es,
labelecidas, si não f‘ir cumprida a intimação.

A concurrencia, que sara presidida pelo Sr. Dr. inten.
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unida-
des estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por mi-
arma que seja a differeaça entre alta o qualquer outra, sendp
feita a adjudicação pir)o Sr. Dr. diroctor.

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vista,
que vigorar na vespera do dia indicara° para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das res-
peativas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
s 'as, mandas e entrelinhas, devendo ser escritas em papel

e•e glatactivas casas c•nsmerciaes, sarão entregues, em Ires
vias m involucros feclaados com a deolaração, oor fdea, do
assumpto e do come do proponente.

Esaa involuero deve ser acompanhado do um outro em
sapara; afoffiseado todos os documentos que possam provar a
idotie'i • e daalsropopente, cornprehendendo-se, entre altas, os
ecc	 e quElsação da ultima collecta dos impostos a que es-

italt.Or ataiSi.te, e, bem assim, a certidão da Junta Commercial
ligoyaúdo	 gu	 ffjgado	 re ragixitd2.- _	 - .	 •

isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua existen-
cia legal, de accdrdo com o disposto na Lei das Sociedade
Auonymas.

No acto da entrega da proposta., o proponente deverá ex-
Itibir o reeibo da caução de 4:00" em dinheiro ou em tí-
tulos da divida publica federal préviamente feita na theaou-
iraria desta Estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reveaterá para os cofre% da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que lha fôr expedido para esse fim podendo
ainda a administração, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
para futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento,
caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia correspon-
dente a 5 aio do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
eu em titutos da divida publica federal.

O contracto só se tornará offectivo depois de approvado
definitivamente pelo alinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas não se responsabilisando o
Goveano por indemnização alguma se esse Instituto denegaa
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. -

As propostas cujos autores não tiverem sido considerado
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes se-
irão, em seguida, abertas e. lidas as propostas, as quaes, anteg
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o -direito de acceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos dos preços dos varios artigos a serem forno-
eidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresen•aaas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
tti4 seus interesses..

As propostas não poderão conter sinão uma arma de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preço
çonforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna reducção sobre a,
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
ferencia, a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringia as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
accórdo com este edital não será tomada em consideração..
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 15 de

(-naio de 1923a, — ,ta secretario, Diocleciano Canctiaq cj Yas.
OiiccUo

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES PAR4

FREIO WESTINGLIOUSE, PARA A 4" DIVISÃO, EM 1923

!Terceira correcção do edital de 6 de abril dg 1923

Concurrencia n 66

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas dá
dia 30 de maio de 1923, na intendonoia destra estrada, na es-
tação Maritima, £Cri-tQ recebidas propostas para o forneci-
planto de:	 .

Sobresalentes para freio Westinghouse:
12 agulhas para bomba de ar de 9 1/2", peça n. 1.928, uma.
50 arpões de aço para carro commum, hastes para aperto,

a,.	 um.
apparelhos Westinghouso para carros de carga, ckaandra

do 8"x/2", peça n. 2.438, um.
a 30 bombas de ar de 9 1/2", peça n. 51.477, uma.,

60 bujões para tríplice valvula F. 36, ri. 24, uma. 	 --ai`
50 bujões para triplico valvula F. 36, n. 25, uma. •"

too bujões de fera° para tampas inferiores de boaga 4.4
ar, um.

100 braços de freios para truclts, desenho n. 52, aja a,
Curvas de ferro pretas copa lataraaa,,

_, 44,Q dat!	 ugtisaar	

aaaaaa
506 de 1/2", umas ,	 —	 -

Al5 grupos de molas espiraes para engates Tower, figuras 9
e 10, deaarho a. 533, grupo.

175 grupos de molas aspires para engates Sharron, desenho
n. 819. grupo.

grupos de molas espiraes para engates Sharron de carga,
desenho n. 880, grupo.

100 grupos ale duas molas para laucks, desenho n. 554,
grupo.

40 para-choques lbbotson completos para carros al 13 e V
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480 de 3/4", urna.
920 do 1 1/4", uma.
150 de 518", uma.
150 de 718", uma.
24 de 1/4", uma.

394 de 318", uma.
70 de 1 1/2", uma.

• 60 de 1 3/1", uma.
• GO de 2", urna.

50 de 2 1/4", uma.
50 de 2 1/2", urna.

Curvas de ferro galvanisado com luva!:
.` 50 de 3/8", urna.
t 50 de 1/2", uma.

50 de 3/4", urna.
lati , de 1", unia.

• 100 de 1 1/4", uma.
• 50 de 1 1/2", unia.

50 de I 3/4", uma.
4 eylindros para freio de tender de 12"X 12", peça MI-

• mero 19.892, um.
2 cylindros para freio de tender de 10"X12", typo MaffeYi

30 cylindros de acção rapida, para carros de passageiro
de 10", typo M, peça n. 24.733, n. 2, um.'

• 4 cylindros completos de 8"x12", com reservatorio e Ui..
pliee, F. 40. um.

20 cyfindros auxiliaras de 9 1/2", n. 1.901, um,„
4 cylinclros para freio de tender de •10"x 12", peça nu-

mero 21.279, um.
21 cylindros para freio, - de 8" X 12", um.
50 cylindros conjugados, typo C, peça n. 2.438„ 8"xI2",

um.

Canos de ferro preto com luvas:
.650 kilos de 5/8".
550 kilos de 7/8".
500 kilGs de 1 3/8".
850 kilos de 2".
300 kilos de 3 1/4".

1.93e,kilos de 1/4",
2.940 kilos de 3/6".,
3.060 kilos de 1/2".
4.5:50 kilns de 3/4".
5.600 Mios de I".
6.350 kilos de I 1/4".
1.110 ki ! us de 1 1/2".

600 kilos de 1 118".
300 kilos de 2 3,'4".
500 kilos de 2 1/2".

• O preço será médio para o kilo.
' 6 curvas de ferro preto de 4", urna.

Canos de ferro maleavel preto:
50 do I 1/4".
50 de I".
50 de 3/8"..

O preço será médio para o kilo.
100 curvas de ferro preto, de 1"X114" F 9, fig. 8, uma.
50 curvas de 'ferro preto, com reducção de 1" x 1 1/4",

urna.
30 curvas Street. com reducção, de 1 1/4"x1", uma..
50 metros do cano de ferro preto de 4", kilo.

Canos de ferro galvanisado com luvas:-
300 kilos de 3".
250 kilos de 2 I/2.".
140 kilos de 1/4".
260 kilos de 3/8".
760 kilos de 1/2%

3.030 kilos de 3/4".
150 kilos d 5/8".,
850 kilos de 1".

• b80 kilos de 1 1!4".
430 kilos de 1 1/2";
250 _kilos de 2".

-O preço será médio para o kilo.

Cotovelos de ferro maleavel (preto)'f
36 de 1/4", um.,
36 de 3/8", um.
72 de 1/2", um.
60 de 3/4", um.
48 de 1", um.
48 de i 1/4", um.
20 de 1 1/2", um.

Curvas Street:
200 de 1/4", uma.
130 de 3/8", urna.
130 de 112", uma_
175 de 314", urna.
125 de 1" uma.
100 de 1 !1/4", unia.
200 curvas de ferro maleavel, angulo recto,

uma.
.110 curvas de angulo de I 114"x I", uma.
100 curvas de ferro maleavel, angulo recto,

de 1"5<1/4", urna:
eto curvas de angulo, de 1 1/4"X 1 1/4", 'peça

Curvas de ferro preto maleavel1
100 de 3/4", uma. --
100 de 1/2", uma.
100 de 3/8", uma.

Curvas de ferro Street (maleavel)
50 de 1 1/4", uma.,
50 de 1", uma.
CM de 3/4", uma.;
50 de 1/2", urna.,
50 de 1/4", urra.
50 de 2 1/2", uma.,
50 de 2 1/4", urna.
50 de 1 3/4", urna:,
50 de .1 1/2", uma.
50 chaves de tracho para torneiras de angulo F. e, peça

n. 20.129, uma.
-20 curvas de angulo Anglo fittings. de i 1/4"xl", urna.
20 curvas de angulo Anglo fittings de i 1/4"Xl 1/4", unia.

100 diaphragmas de latão para valvulas corredeiras (0
um.

150 diaphragmas de latão para vaIvulas reguladoras, peça
2.043, um.

50 diaphragmas 4e latão para bomba de ar, um.
100 diaphragmas de latão para valvula reguladora de bom-

ba de ar, fig. 6, TI. 42, um.
_ 8 embolos para boroba de ar de 9 1/2", um.

50 flanges com juneção de 1", ns. 1.749 e 1.750, para tri-
plice valvulas, um.

50 flanges com juncção de I", para triplice valvulas,
10 ferramentas 1.0 43 fig. 12, por.
50 flanes com porcas para triplice, ris. 1.749 o 1.,50, 1.1111.
4.0 hastes de pistão de cylindro, n. 8. uma.

70 hastes de transmissão- rara freio desenho a, 252.3

Joelhos de ferro preto
70 de 1/4", um.,

160 de 3/.3", um.:
200 de 1/2", um.•
100 de 5/8", um,
220 de -3/4", um.
100 de 7/8", um.
220 de 1", um.
100 de 1 1/9", um.,
230 de 1 1/4", um.,
60 do 1 .3/4", um.,
60 de 2", um.
20 de 1 3/8", uno.,
70 de 1 1/2", urri.
50 de 2 1/4", um.,
60 de 2 1/2", um.I
10 de 3", um.

Joelhos de ferro galvaniradot'

80 de 3/8", um..
80 de 1/2", um..
80 de 3/4 ", um,

150 de 1", um.
150 do 1 1/4". um.
50 de 2", um.
50 de '1 3/4",
...50 de 1 1)2", um.,

Juncçhea de serro veto, cOmPletaaill
.185 de 1/4", Urro.
380 de 3/8", uma.
474 de 1/2", urna.
444 de 3/4", uma..
334 de I", uma.
484 de 1 1/4", uma.
74 de 1 112", um.
10 do 1 314",• um.-

• 10 de 2",

3.

a'!
ur

da 1/4"x1/4",

com reducção

n. 3,8, Alta.
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Matio de

Juncções de N.O galyanlifig01.

118 de 1 lia", uma.: - A
24 de 112" uma.

.100 de 114", uma.
Luvas de ferro

100 de 112", uma.
100 de 318", uma.

00 de 314", urna.
170 de 1"

' 
urna.

i.00 de 1 114", unia
• 50 de 1 112", uma.

50 de 2", uma.
50 de 1 314", urna.

Luvas de ferro preto:
' 36 de 114", unia.
'110 de 3!8",. uma.
198 de 112", urna.
270 de 314", unia.
340 de 1", urna.
570 de 1 114", urna.
Cl de 1 112", uma.

• 50 de 2", uma.
ÇO de 2 114", unia.
50 de 1..314", uma.

185 molas espiraas de. aço para cylindros de freio do
8"x12", tyPo C a. 9, ri. da peça, 1.110, urna.

100 molas do seguimento de valvulas automaticas, nume-
ro 10.0:-12. urna.

100 molas elypticas paia valvulas corrediças, peça, 1.730,
urna.

,500 molas espiraes para valvulas de emergencia, peça,'
1.745, uma.

100 molas para para-choques de embalos motor triplica,.
peça, 1.057, uma.

100 molas de embolo de triplico valvula, peça, 1.773, uma,
50 molas de metal para valvulas de segurança, uma.
22 manipuladores para freios de ar G 6, completos, peça

19.427, uni.
2 manometros de freio n. 23.338, unia

500 molas de }afã° F 36 n. 22, urna.
150 molas de latão para pistão de emergencia F 36 n. 12,

unia.
100 molas para triplica valyulas F 36 n. 22, uma.
100 molas para triplic,e valsadas F 36 n. 12, uma.
50 molas para triplica valyulas F 36 ri. 6, uma.
30 moias elyptieas para triplica aallvula 11. 1.730, urna.
30 molas n. 1.057, para triplica valvula, uma.

ard) molas de graduação n. 22 1? 36, uma.
20 molas n. 1.745, para triplica valvula, urna.
3 munipuladoros completos I.' 6 fig. 1, uni.

10 molas espiraas para cyliadro de freio de 6", urna.
10 molas esoiraes para eylindro de freio de 8", uma.

, 10 molas espiraras para cylindro de freio de 10", uma.
SOO mangueiras S'prangne de 1 114" completas com ferra,

gens, uma.
50 molas "para pistão de 8", uma., a,
50 molas para pistão de 10", uma. 	 "'

Porcas de lunação completas, de ferro preto:
620 de 114", uma.
,140 de 318. uma.
170 de 112", uma..
176 da 314", urna.
and de 5 1 8", uma.

.990 de 718", unia.
W26 de 1", uma.

, 176 de 1 114", urna.
.400 de 1 112", uma.
,490 de 1 118", uma.
tio0 de 2", unia.
100 porcas de juncção, peça 2.155. uma.
'100 porcas de lunação, peça 2.154, uma.
' .12 pistões para cylindro de 1.0"x12", de freto a ar, peça

n 	 1.503, um.
pistões para cylindro de 12"x12", de freio a ar, peçai

1.507, um.
230 pistões para cylindro de 10", peça 5.037, um.
380 pistões para cylindro de 8", peça 1.246, um.

10 pistões para cylindro de freio de 6", ri. 2.435, um.
poo punhos de ferro para torneira de 1 i14", peça n. 2.100,

um.
18 pistões completos para bomba de ar de 9 112", peça

2.194, um.
pistõea para apparelhos de bomba de ar, peça 51.482,18

una.
18 pistões para bomba de ar de 9 112", peça 51,189, urn.

po pistões asara valyulas de emergencia, um,

10 pistões completos F 28 ns. 3, 6, 8, 9, 10, 11 e 12
cylindro de 10"), um.

30 pistões completos la 2.3 as. 3, 6, 8, 9, 10, 11 e 12
cylitairo de 8"), um.

50 pistões completos F 37 as. 3; 5, 6, 7, 8 e 9 (para cx.,
liteiro de 10"). uni.

100 pistões completos F 37 ris. 3, 5, 6, 7, 8 e 9 (para caras•
lindro ilr 8"), um.

30 pistões completos F 37 ns. 3, 5, 6, 7, 8 e 9 . (para ox-n
lindro do 6"), um.

400 parafusos com porcas F 27 n. 24; um.
60 punhos para torneiras angulares de 1 114", F 43, fig.

n. 5, um.
50 punhos de ferro fondido para torneiras angulares, uni.,
50 punlffis de forro fundido para torneiras rectas, uni.

1. 201) ral• is para triplico va lenias pcça 1.751, uni.
200 ralos do mota! para triplico valvulas	 36 n, 16, um.,

4 reservatorios do ferro batido, cylindro de 2,40x0,57,
(Syslema Ptdirian. um .

50 supportes para mangueira, peça a. 20.800, uma
50 supporles para mangueira li 43 fig. 8. um.
40 torneiras de ferro fundido, peça 2.135, uma.

170 torneiras de passagem de ar de 1 1V1", peca 2092, uma.
.20 tornairas de ferro fundido angulares n. 2.174, uma.:
50 torneiras de esgoto de freio de 58", peça 7.716, uma.

5n90 torneiras an p ulares de 1 11", peça 22.413, uma.
160 torneiras rectas de 1"xl" a. 2.135. uma.

• 10 torneiras de bronze para isolamento de 314", ri. 2.233,
unia.

.10 torneiras de bronze para descarga de bomba de ar, peça
1.887, uma.

50 torneiras de bronze para lubrificação de bomba de az
ri. 21.414, urna.	 •

HO torneiras rectas de 1 114"xl 1!1" n. 2. KC. urna..
10 torneiras para passagem de ar de 1 112". uma.
25 tríplice valvula= de acção lenta para tender a. 3.210

peça 1.76, uma.
20 triplico valvulas para eylindro do 8". peca 1.814, urna'.

100 triplico Nialvulas para cylindro de 10" para carro do
passageiro, unia.

101 triplico valyulas de acção rapida para tender, peça
1.760, urna.

30 triplico valsadas de acção rapida n. 1.775, unia.
94 triplico valvulas para cylindro de vagão de 8", Peça

1.717. urna.
30 triplico valvulas para cylindro de vagão de 10", peça

4.870, uma.
420 torneiras de 114" para esgoto da resarvatorio, uma.
50 torneiras angulares de 1 1;4" F 43 fig. O, peça 22.413.

uma.
20 torneiras rectas de 1 114" F 43 fig. 7, peça 2.092, uma,
10 torneiras reatas do 1" F 32 fi g . 8 peça 2.135. uma.
10 torneiras rectas de Ta" F 34 fig. 9 peça 2.233, uma,

Tês de ferro batido:

24 de ar X Nr" X %",
94 de 'h" X 'A" X 14", um.
12 de 1" x 1" x 1", um.

170 de. 1 14" X 1 Ya" X 1 Vt", um.
70 de	 X % ft X %",um.
.50 de 1", um.
50 tês de ferro galvanizado com redacção de 1" X 1" A.

X iá", um.

Tês de ferro galvanizado:
50 de 'Á" X 14" x 14", uma
50 de Ys" X 3sS" x	 ", um.
50 de 'á." X 14" X 'a", uma

100 de %." x 24" x %", um.
.100 do 1" x 1" x 1", um.
60 de tês de ferro preto com redacção de 1" X .51" x

um.
5 tampas para cyllndro de freio de 10", urna.

• 50 tampas para cylindro de freio de 8" x 12" typo
ri. 4, peça 1.217, uma.„a 5 tampas para cylindro 10 28 n. Al. de 18", uma.

6 torneiras de descarga de cylindro de bomba de ar de
9 1/2 ", urna.

10 torneiras de ferro fundido de 1 114", peça n. 22.412,
urna.

6 tornairas de forro fundido de 1" peça 22.412, uma.
200 valvulas de descarga para reservatorio de ar peça

2.416, uma.
. 10 valvulas reguladoras duplas autornaticas peça 22.110,

Urna.,

galvanizado:

(Parai

(Par.tt
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a 100 valvulas de emergencia para triplica peça 1.740, uma.
200 vaivu t as de dascarga de ar peça 41.814-urna.	 .
as aalaulas de • gaveta para tripl i ca de 10", uma.

• 6 valva' as autilmaliaas Driplex para bomba de ar, uma.
10 valvulas para triplica vaivn t as F 36 n. 10, urna.
10 vaivulas para triplica vvuias F 30 il. 13, urna..
2 valvillas duplas completas de 1" F 47, uma.

varas de desca aaa F 43 fie. 40, uma.
6 va t vutas ole condualor F	 fig. 9. unia.
G valvulas reaultioal as auto l aciaas duplas para bomba

de ar do a Ia • , urna.

20 valvulas de inversão n. 2.194, uma.
10 valvu.as de cylindro auxiliares para bomba de ar pe-

ça n. 1.868, uma.
100 vatvutas de retancão para triplica valvula, urna.
25 va'sidas de gaveta paaa trip lica de 8", mina.
20 vali-p ias de bronze rectas para carros, de, perigo, de

:1'.."1" X :1-l" peça 44.3G, tuna.
10 juncarias de ferro preto com luvas de I %", uma..
10 juneções de ferro preto com luvas de 2", uma.

100 porcas com flanara,. F 36. ns. ---17 e IS, uma.
10 lampas para cylindro F. 28, n, 4 (para cylindro da

• 8"), uma.
tAs de ferro prelo de 1.4 .* X 1/2" X lá", um..

20 1 b s de ferro prelo de I", um.
20 triplica a-aliadas para fiarão rapida para tender, urna.
16 t a ip'ice . validas de arrão lenta n. 1.190, uma.
21	 de ferro preto de 4", um.

20 tm.peiras de ferro fundido de Angle-Fittings
1 M" x 1 M", peça 22.413, urna.

10 torneiras direitas de 	 urna.
12 humanais de descarga- de a.i" peça 2.101.
-1 nianoraetrn (Inato. pPrTurnn. para freio. lvro locomo-

tiva 720, capacidade 100 libras, mm. 23.338, por .
6 vatvulas de alimentação para manipillador, typo ;00

lt 6, ama.
6 a'alvulas antomatiens, duplas,. to 700 II	 n. 38.222,

fls. 3.205 - 3, urna.

Pedidos ns..12 e 43:
20 rosinna compiems para calindros de freio de 3". uni.

100 molas espiraes para triplica valvnlas de freio, fig. 22,
n. 1.057, fls. 3.210 - L unia.

100 mulas de laião, elipiaicas, para triplica valvolas, fia. -O,
n.	 fls. :3.210 - 4, Uma,.

20 cataras para encanamento de ar do 1 	 unia.
10 curvas para encimam:alto de ar de , .1% unia.
10 curvas para encanaiaento de ar de 1 VI", para II

• urna.
10 ranges para encanamento de 'ar de 3", uni.
20 luvas pára encana/afala, de ar de	 14", uma.
50 torneiraa para prova 4./e ar para carros série V, -n. 2.416,

fls. 3.215 - 9, unia.
10

	

	 pa-a p rova -oa ar para carros de pasaageiros,
n. 41.814, 113. 3.216 - 4, unia.

:70 torneiras auguiares para manaueu-as do freio para en-
canamanto do ar de .1 1.4", um.

200 curvas para mangueiras de freio, fig. 3, fls. 3.216 - 3,
/	 uma.

5 tubos oe ferro pura encanamento de ar de 1 lia",
kilo.	 -

100 ralos de latão para tripl;ce %.alvulas,
Os preços apresenladns nas propostas não poderão exce-

der de 10 car aos proçrs e nrrwilleS no mercado, relativamente
ao dia marcado paia ratiliaaailo da concurrencia. Os que
appareceram laia respeitando essa condição, não serão toma-

, dos em consideracão.
- Tamboril não serão tomados em consideração os preços

que não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo
„seri dado preços em detalhe para os Artigos de preço marcado
Médio.

A entrega será dentro dos vagias da estrada, -no Cães do
Palito. direitos alfandeaarios por conta da 1 ..strada e todas
demais despezas por conta do f ornecedor, dentro -da qim s-
.paço de tempo de 120 dias, a co piar da data do registro do
'aOntracto no Tribunal de Contas. •

A entrega não sendo conforme está marcado. sujeita o
•contractante • a urna .multa que, conforme entendimento da
administração. poderá ser até o valor da cauçiic do contracto

_sentia dado-novo prazo, si não pre'erir- a administração a
rescisão do contracto,- por simpies aviso ou .notificação, '
dependente do - acção ou interpellação judicial, com perda da

caução e sem Que assista ao contractante direito a reclamai
ção de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractanto obrigado a entre-,
gar a respactiva imporlancia na tbesaurariaa no prazo, de eia-
co dias, a -contar do dia do irecebitneato da intimação por es-
cripta, sob pena de rescisão do canatrarioa nas coadjohes
Rd= estabelecidas, si arip fôr cumprida át intimaçãO.

A concurrencia que -ser* prasidida peso Sr. pr a /nua- •
dente, versará animas sobre o P rttoo vm tin :4cluer freada,
dieado em algari amos e confirmado-si por axtanao. para as uni-
da das esta/M oa :aias dos artigos acima pedal.s. cabendo a pre- •
farei-Laia de direito ao autor da; proposta mais barata, Por/
minha que seja a di ria-vença entre cila e piniquer outaa,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.	 .

Para comparação dos preços servirá o cambio. á vista,
4ue vi garar na vespera do dia indicado para a coneurre.nnia.,
.	 As propostas. que devem estar devidaente saltadas as
P	

m
rimeiras anua. datadas assignadas. cem a indicarão ds re-

spetivas res ideniaa. não sentiu pernaillidas nas me6mas ra-
aoaas ou a tivadas, devando ser .eseri ptas em papal das respe-
ct i vas casas commereises. Ecrã() entregues. cm tres vias. cm
involuerns fc alaides. com a declaração, por f3Sra, do assumpte
e do nome do pmponente.

Base invnlitero deve ,ser acompanhado de um ()atro em',
Separadn. contando todos os dorumanios que possarn provar..
a idnnairlada do pro ponente, comprehandendn-se, entre ellea,
os rPciho e de (matacão da ulitma cral pata doa . mroatos a nue'
cativar sujeito e, bom assim, a certidão da Junta Corarriarciai
proa-anda estar o . re.3p0v1ivo contracto social alli registrado,
isto rara "is flanas reomme.rriaes. devendo us sociedades ano-
nymas e as companhias entaangetras provar a sua axistencii.
Ice-ai de accôrdo, com o disposto ma lei das sociedades anony-
mas.

No acto da.à. ntrega da proposta o proponente deverá
exhibi-,- o recibo caução de 4:00 03, em dinheiro ou em ti-
tuins da divida ani,blica 'federal. prviamento feita na Mu-4u-
raria desta estt.ada.."para garantir a assignatura da contra-
oto. Caução qua., reVerterá para os cofres da mesma estradai
Fl O prationarilt' Preferido recusar-sa a assi goar o respectivnt
enutraato dentrg do -prazo .de seis 11 LUS. copiados da data da
vnt.reza do convite que lhe fOr ex9Pdi40 rara esse fim, poden-,
do ainda a administração . cla, estrada. Doa tal 'motive, cassar-4
lhe a idoneidade Para futnPns fornecimentos.

-O, fornecedora:para gaRantia da execução do fomeajrnen-i
to. caucionará na thasonraria desta estrada, a quantia
respandente a 5 %. do valor do fornaninanito a reatizár cro
dinheiro ou em titillos da divida publica,.federal.

.contracto só SC tornará efectivo depois de aoprova-
rio dofinitivsmente pelo Miniata ato -da Viraan e Obras Pu-
bpeas e registrado pelo Tribunal do Contas, mão se respon-
sabilizando' o Governo por indemnização alguma si ease.inati-
tuia) danegar registro Ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponantes sant julgada
e examinada préyj, aMente, antes de abertas- as' propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido censideradoa
idoneos não seaão abertas.	

.

Realizado o julgamento da idoneidaila doi proponentes,
serãO, rnapauida, abertas e lidas as propostas, as gimes,
tas de qualquer decisão, serão publicadas: ,

iFica reservado á estrada o direit6 ,de,;aceritar parte do
uma proposta e parte de outra, ou outrasaaanforme a diffe-1
rança para menos nos preços dos vario rtlakas ,a Sarem '
necidos. assim como de não acuaar nen/mina das propostas
apresentadas ou nimullar a o0neurrencia;za.so 4 assim convenha
aos seus interesses.-

As propostas ,,não. poderão ,conter Sitião, 1111211 ickal& da
completa submisaao a todas as. claus 'ulaisi/4.1t. o. edital, e preço

mconforo já ficou' estabelecido:
Não se lomaaãd -.em consideração quansquer -alertas de

vantagens não previstas nealn edital, zanern''as pr000stas que
contiverem apenas ç olferecirneritode uma redução Sceore
proposta mais barata.	 a.11-.)a. :a -	 '

'No caso 'de a.bsOluta lanialdiíd4 s 'entre propaSt4St pre-
ferencia a que apresentar`prev5 . Mai% N-antajoao no 'd 	 pate.

A' eatra,da reserva-se,:o 	 .de restringir 'ataf qtto.ntida-
des pedidas;

Toda e,qualquer proposta que não aestiveriinlefrainento
de aceôrdo com este edital não será tomada ,aan_considarae10.

Sacretaria da Estrada de. Ferro Centrai . do Itrasi3)'15 do
raio de 194. C .aecretario, Dioeleciam2 . Candicto ateyfia..
conceitos.
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Estrada de Ferro Central do Brasil 303,
453,

DONCURRENCIA PARA REPARAÇÃO DE CARROS
PARA A 4' DIVISÃO, SIMI 1923 40,

Primeira correcção do edital de 5 de
maio de 1923

Coneurrencia n. 82
De ordem da directoria, faço publico

que ás t3 horas, do dia 14 de junho da
1923, na Intendaneia desta estrada, na
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para reparação de carros de bitola

Im,60, sendo as series a reparar ai
aegnintes:

reparação de um por.__
repaiaç5o de um por..!

E. reparaçãa de um por....
reparaaão de um por.,
reparaçao de uni por...,

00, reparaaão de urn por..
OT, reparação de um por.. t
T, reparação de um por...
Q. reparação de um por...

Serie QL, reparação de um por...
Relação dos carros que serão entre-

aues para reparação:

Serie H

283, 335, 440, 444, 447, 467, 472, 477.
482, 483, 4, 516, 536, 546, 570, 584.
504, 455, 74, 494, 438, 408, 561, 422.
439, 490, 524, 495, 260, 562, 	 656,
446, 407, 488, 496,	 259, 576, 305,
46, 321 289, 499, 363, 277, 263,
442, 663, 4.

Serie VB

2,	 10, 12,	 17,	 25, 26,	 25., 35, 47,
50, 52, 5%, 58, 61, 70, 77, 84, 93, 107,
108.

Serie

' 1, 102, 103, 122,	 125, 131, 133, 139,
140, 141,	 145, 59, 57.

Serie Kl'

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11.

1, 13, 14, 16, 18, 19;20, 21, 22, 25,
26, 2, 29, 33, 35. 38, 39, 42, 44,
45, 49. 50, 74, 77, 81, 82, 83, 84, 85;
86, 87, 88, 90, 91, 92, 94, 60, 73.

Serie NL

C, 9, 14, 44, 45, 85, 108, 113, 326, 802,
805. 80a, 310, 81?, 824, 833, 840, 342,
29, 370, 388, 310, 45, 74.

Serie 00 -

12, 25, 30, 34. 64, 207, 209, 213,
215, 218, 230, 233, 238, 2al, 256,257, 269,
261, 269 264, 2a0, 270, 222, 276,
235, 67, 23. 61, 271. 227, 239. 268, 208,
253, 262, 273, 299 ., 204, 95, 225, 293, 219,
210, 297. 252, 232, 279, 284, 211, 214.

Serie OT
2, 3, 6, 13, 24, 30, 34, 38. 40. 49, 70,

'73, 74, 76, 77, 94, 97, 98, 100, 106, 109,
136, 139, 140, 141, 156, 162, 163, 164,
170, 172, 173, 176, 183, 187, 193, 196,
198, 199, 246, 238, 242, 235, 233, 237,
245, 250, 244, 28, 10.

Serie T
2?, 23, 47. 74, a6. 104 105, 106, 107,

10e,,	 110, 112, 116, 119, 121, 126,
128, 132, 133, 136, 139, 149, 175, 261,
292 293 295 296 297 299 300 3101

306, 333, 390, 440, 410, 420, 422,
404, 503, 533, 544, 500.

Serie Q
41, 47, 48, 50, 51, 54, 55, 57, 63.

.66, 70, 71, 75, 74, 77, 79, 80, 81,
84, 85, 89, 1.145, 1.203, 1.213, '1.2.1.4,
1.241, 38, 35, 25, 67, 20, 16, 30, 28, 24,
21, 17, 1.049, 1.233.,

Serie QL
13, 8, 49, 23, 24, 26, 37, 41, 42, 45:

• 55, 48, 15, 67, 59.

,	 Enoeei(icações para reparação

1) Os carros constantes da relação
acima serão entregues para reparação.
no estado em que se encontram, nas
of./a:irias de Engenho de Dentro e em
Deodoro, ficando o contraetante respona
savel pelos mesmos desde o recebimen-
to até a sua restituição,' devidamente.
reparados.

A entrega dos carros reparados será
sobre as linhas da Estrada, em qual-
quer caraça° que tenha desvio.

A entrega desses carros e o recebi-
mento dos mesmos poderá ser ainda na
propala offieina do caintractante, ao
existir desvio da mesma p ilota que peaa
mitta a penetração.

2) Os carros deverão ser devolvido;
á Estrada completamente reparados,
pintados, numerados, premptos para
entrar em serviço, ficando saimente a
tara dos mesmos e a lubrificação dos
frucks por conta da Estrada.

Essa entrega deverá começar dentro
de 30 dias a contar da data do recebi-
mento dos carros á razão de 20 nesses
primeiros 30 dias, 30 nos 30 dias se•
guintes, e 50 em cada um dos 30 dias
que se seguirem, laivo caso de força
maior occa,sionado pala propria Estra-
da, ou outroa motiyos devidamente
comprovados, mas toa a entrega de-
verá estar terminada a 31 de deaembra
do corrente- anuo, embora isso obrigue
a augmento nas quantidades já marca-
das para entrega.

3) O proponente fica sujeito á mul-
ta de 10a2,000, por vagão e por dia ex-
cedente do praso fixado na clausula an-
terior, salvo caso de força maior, a jui-
zo exclusivo da directoria da Estrada,

4) A reparação será feita conservan-
do-se sempre o typo de sua construoção
e aproveitando-se todas as peças em
.aoni estado, a criterio do fiscal nomett •
alopata Estrada. As ferragens que es-
tiverem em condições serão concertadas
e as imprestaveis substituidas pelo con-
tractante dos serviços, ficando o mate-
rial substituido pertencendo ao mesmo

5) Serão devolvidas todas ;as !peças
inutilizadas que tiverem sido substitui-
das por identicas fornecidas pela Es-
trada.

6) No acto do exame dos carros pelos
proponentes a Estrada indicará quaes
os aeeessorios que deverão ser substi-
tuiclos, declarando quaes os que serão
fornecidos pela propria Estrada e quaes
os que serão fornecidos polo contra-
etante.

Com relação a esses accessorioa que
aerão fornecidos pelo contractante po-
dará o mesmo comprai-o em mercado
extrangearo, mandando-os vir em Lia-
me da Estrada, correndo todas as de--.
P ozaa Por aglQO1, Al gan wauto a di,

reites aduaneiros que correrão por con-
aa da Estrada.	 •

Esses artigos serão recebidos pela Es-
trada. que verificará se estão certos
quanto á quantidade, entregando-os
depois ao contractante.

7) Si a Estrada verificar a conveni-
eiieia le dar baixa em alguns dos car-
ros propostos para a reparação, ou si
até a oceasião de ser feita a entrega,
tiverem sido reparadus pela Estrada, ai-
guns dos carros relacionas, SCP1.10
les eliminadea.

8) Todo o material fornecido pela
estrada será installado pelo contra-
etanie.

0) O contractante ficará obrigado a
tornear os rodeiros usados, desde que a
estrada os julgue ainda aproveitaveis a
necessitando esse preparo.

10) Todas as peças de freio a mão ou
Westinghouse serão limpas, reparadas e
ajustadas e substituidas as inutiliza-
das.

11) As nadas serão raparadas ou
substituidas, afim de regularizar a al-
tura dos carros para 1,05, a contar do
centro do engate ao boleto do trilho.

12) Todos os carros terão duas cor-
rentes de segurança, presas pelo lado
interno e de aacardo com o typo adopta-
do pela estrada.

13) O trueks serão inteiramente
desarmados, as ferragens queimadas,
batidas, raspadas o concertadas ou sub-
stituida.s quando preciso; as madeiras
serão lin:pas e verificada a regidez doa
engradamentos.

14) Todos os carros metallicos aber-
(os serão pintados externa e interna-
mente com uma mão de minio de ferro
ou outro preparado contra a ferrugm
e depois com uma rraa de tinta prWa
(Illack-tronbide).

15) Os carros metallieos fechados se-
rra) pintados externamente cora uma
mão do miolo de ferra ou outro pre-
parado e depois com duas mãos de tin-
ta especial e da ciar aaoplata pela es-
trada.

16)_ As chapas empregadas nos con-
certos dos carros melallicos devem ser,
do superior qaalidada, devendo os car-
ros abertos hiMallicos ter fiCitierioS ori-
ficios nas chapas do assoaalho, afim de
evitar deposito d'agua.

17) As madeiras applicadas serão is de
uso corrente nas reparações feitas nas of-
fieiras da estrada, isto é, cedro, peroba,
de Campos, vinhatiéo, jequitibá rosa,
oleo vermelho o outras madeiras de lei,
a juizo do fiscal da estrada. O pinho
nacional e ninho americano só poderão
ser empregados em frisos para reveati-
mento.

18) Só serão empregadas madeiras
bem saceas, apparelhadas em todas as
faces, sem nós, brancos, estrondos ou
outros defeitos que prejudiquem a se-
gurança ou a esthetiea do carro.

19) Todos os esqueletos doa carroa
qué estiverem deficientemente armados,
serão reforçados, para que possam com
segurança ser empregados no trafego,

20) Os proponentes serão obriaados a
fazer o trabalho com a maior perfeição,
especialmente nas emendas e encaixes
das peças, retirando-o revestimento das
paredes para exame completo e rapara
do esqueleto. bem como das ferragens
correspondentes,

21) As peças com respigas, deverão
encaixar perfeitamente, não sendo per-
gmemittidpoerLietzpr:go CIO ça..1V) para aOta-

Série
!Serie
Seria
Serie
Serie
aerie
Serie
Saila
lata•ia
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Ca) Todas as emendas nas peças do
•strasio serão faltas no 'acetato vartieal,
IserSortaalas. Por abana de aço eu ferro
analeavel, tle aecôrdo com o eysiema
.irado na estrada era suas repa.rasa

23). Não BC adianto duas emendas em
lama mesma lonaarina, sendo que as
longarinas - centraes devem ser tanto
quanto passiva' inteirieas.

241 Todas as peças de pinho serão
substitualas por peroba ou outra na-
(leira du lei, a juizo do fiscal da es-
trada.

25) As portas de todos os carros te-
rão os diapositivos usados na estaada
para evitar a entrada de fagulhas.

26) (Ss carros serie 11 deverão ser co-
bertos com folhas de BITU) COMUM°,
sie accordo com o desentao, por cima de
reveatirnento de madeira. Todas as por-
tas e tapamentos laterass serão au-
gmentstalos ate os frechara, de aceórdo
com o estabelecido ultimamente na es-
trada.

27) Os aventaes dos, carros ' sPrie 11
serão fixados pelo lado interno. de
acadrdo com Q eystema adoptado na es-
trada.

?8) Os carros () e QL, nos moias so
fizer necesaaria eabstitaiçãn do tor p.) de
ert-ate. esta se fará de acsórdo com o
adoptado na estrada em suas repara-
ções.
-29) Os carros para tranaportes

gorificos terão os isolantes reaa.rados,
de aacôrdo com o typo dos carros, do
modo a conservar o ar frio interno.

30) Erie todos es ganahcs dos ten-
daes dos carros sere at serã,o e n (3a-

. das gaarniçõos de madeira f 'radas nos
tendaes por Ires paraSusos de porca.

31) Todos oã carros serão pintados
com duas mãos de tinha. com as caras
usadas pela estrada; as ferragens leva-
rão lambem duas mãos de tinta preta
espacial contra a ferrugem.

O preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 ss ;ais o-ors
correntes no mercado. Telativamea e ao
dia marcado para realizaaão da coueur-
renr. a. Os que apparecerum não respei-
tando essa condição não- serão -tomados
em- consideração.
.„Tarnbem não serão tomados em con-

eidei ação os preços que não se rCerirern
ás unidades estaboleeida.4 , nem as Pro-
postas de firmas ou coispanisias ema te-
nham tido contracto com a estrada para
reparação de carros e não tenham cum-
prido fielmente as conr”^iies nanes esta-
betécidas, ou que, estivarem em atl'azo
no cumprimento das mesmas. EA"sa3 pro-
postas serão devolvidas, não sendo aber-
tas:

., A conzurrencia, que será presidida
pela Sr. Iaa intendente. versará apenas
nora preço em réis indicado em alz,a-
risinos e confirmado por extenso para
as Unidades estabelecidas, cabendo a
krier.i.u .encia entre ella e qualquer outra,
seidti feita a adjudicação pelo S:, dou-
tor, director.

As : propostas que devem -estar devida-
mente saiam:tas, as primeiras, datauas,
as.s.gnadas, com a indicação das re.pe-
ativas residencias, não sendo permitti-
das nas mesmas rasuras, emendas e en-
trelinhas, .devendo ser .escripias cru pa-
pel das respectivas casas commere,aes
se: ão entregues, em tres vias, em cavo-
lucros fechados com a declaração, por
fóra. do assumpto e do nome do propo-
nente.
- Esse envolucro deve ser acompanhado
de um-outro em sessão, contendo todos

os sincurnentes que possam pror a ido-
neidade do prnponenle, eompraliendee-
dassa entre alies. os retibes na quitação
slaa ultima rolleeta dos impostos a sue
astaver et:sirito e, bem assim. a certiaao
da Junta Commereial, provando estar .o
respectivo contracto social alli aegistg a-
do, isto para .as firmas comarleaciaes.
devendo as sociedades •nonyinas e as
companhias estrangeiras provar a B,4
existencia legal, de acebrdo com o dis-
posto ria lei das sociedades anonymae.

No acto da entrega da proposta o pro-
isente deverá exhibir .o recibo da Ga- -e.)
de 10:e00$, em dinheiro ou em ¡il., -is
da divida publica federa!, práviromenle
feita na thesouraria desta astrada, para
.gisrantir a ass:gnatura do '2 ontraelo, cau-
ção que reverterá para os cerras da toes-
ma estrada si o proponente preferida
recusar-se a a...2si,riar o respectivo c,cn-
tra'AJ dentro cl:) preso de seis dias, (10•U•

tados da data da entrega do convite ipie
lhe fôr expedido pára esse fim, podendt,
ainda a administração da estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O 'fornecedor, para garantia da exe-
cução do farn acimenta. •aucia n ará sia
bbesuuraria clasla, estrada a CILiall..3 cor-
respondente a 5 aa do valor do serviço-a
rPs.liaar. em dinheiro ou em titubs da
divida publica federal.

-0 contracto só Se tornará effestivp
depois de approvado definitivamenke
pelo Ministerio da Viação e Obras toa,
Nicas e registrado pelo Tribunal -O,
Contas, não se responsabilizando da--o-
veenn por indeninizaei*o, alguma si asSe
instituto datiegar registro ao conter''.h.

A questão da idoneidade das pe--,ptas
nentes será juk,rada e examinada previa-
mente, antes de a:'ertas rs

As propaatas cujos autores não tive
rem sido considerados idoneos não sea
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
do, proponentes, serão, em seguida;
aba r tas e lidas as pré . Istas. as qurin
antes de qualquer decieão,
cadas.

Fica reserada á -estrada o direito de
aeceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou nutras, conforme a diffee
rena para menos nos preços aoresen-
brins. assim como do não acre-Per ne.-
nhama das proPastas apresentadas ou'
antsdiar a concurrancia. caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão .eorrtar
urna fôrma de comnleta submissão a to-
das as clausulas des + e edital e preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se Somarão em conaideraaão'
quaesquer offerta.s de vantagéns não

presaatas rese edital nem as propo,tas
que contiverem apenas o • offorPrimento
de orna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades de caiTos mar-
cados para reparação.

Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrde canil esta
edital não será tomada era coasideração.

Secretaria da Estrada de Ferrai Central
do Brasil, 15 de maio de 1922..— O se-
oretario, piocteriano Condido de Vascon-

Estrada de Ferro Conizsd de Evosn

CONCUMIBKCIA PARA	 Cri =PB
SUJA, DLIt4N:it e MUNI •

Primeira correceao	 ft 2
maio de 1923

• Coneummeia	 . • •

De crdem da , direotoria fs.,* ptblica
mue, ás 13 hora, do dia -1 -de Jundio pro-
XiMO, na i p tendoncia desta eetrada, na
estação Maritima, serão recabidas pro-
postas para conzira de costuma "ia, 'du-
rante o armo corrente.

A eonsaurrencis, que lartl presidida
pelo Sr. Dr., irtmdeute, V61',5411`4 apenas
sobre o preço eus réis, indicado 6M al-
garismos e confirmado por esataaae, para
• k.ln-r.arnina da estopa suja, saldando ze
preiferer : ia de direito ao autor da pro-
po-ta mais alta, pgr miuárra qde seja a
diff crença entre elia o qualquer ouve,
scuido feita a adjudizaçío pelo Sr. ,i)r.

'director.
A estrada não acceitarã preço inferior

a 40	 por kil ngramma de e.stapa
As prapoata.a, aue deveto estar devida-

mente selladas, as primeiras vias, data-
das, assignadas e com indienão das res-
r,r-mivas resiii gncias, não sendo perm'Itt-
das nas mesmas rasuras, esnendas
-e entre] in h as. serão entregou _em
tres vias, em envoinceos fechados,
com a derlaração, por !Ora, do atiteumpto
e rin nom(' 41" aaapopante.

Esse envoludra deve ser acompanha-
do ue um outro em - separado. cantando
tad , s os dara saerifos que possam provar
a idoneidade o proponente, eamprehen-
atendo-as entre cites os Teeibas de qui-
tação dá ultima colleeta dos impostos a
que estiver a-ajeito.

No acto da onlaPga da proposta o pro-
ponente deverá exhibir O recibo da cau-
ção s1é ::,1008, *11 dinh eiro ou era t
da divida publica federal, préviamenre
feita na thesouraria denta estrada, Para
r-- , antir a assignatura do contracto;--caii-
ção que reverterá para os c,ofres
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar 3 assgir,ar a reapeotivci
contracto dentra do prazo de seis diaai
contados da deita .da entrega do convite
que fôr expedido para este 'filio.

A questão da idoneidade dos propci-
nentes será julanda e examinada pré-
viamente, antes de abertas as proputas..
As propostas .rti.,;,os 'autores não tiverem
s i do cousideradurâ . idoneos não aerao
abertas.

Realizado o juloa naento da idoneártade
dos proponentes-rciál em seguida aber-
tas e !idas a..*. propostas, as quaes. antes
de qualquer decisão, serão publicadas.-

A estrada re-tervauso o . direito de an-
uullar a concurrencia.caso sAsizu 'cone
venha, aos .sans interessess.1'

As propolas não poderio emiter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço em réis, para o. ,kilogranama do
estopa soja.:

Não Se . .tortlarão em • .eoríáidern4o
ou gr coierl de pre-
vistas neste'A'±ita.! nem as pre~ que
eont i verein , '; '3Oonas o offerecars~ de
augnicnto sobre a proposta
• No raso de absoluta igualikbde entro

prqnostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço 'mais vantajoso no - gkliern-
pate.

Toda e qualquer : proposta- que nAcves-
tiver in t eirm-nente de accetrdo com esto,
edital, não será tomada em coafideracão,
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merciaes, devendo as sociedades ananya
mas e as companhias estrangeiras saro.
var a alia existencia legal tle ucôrda
dom o disposto na lei das sociedades
arionymas.

„ No acto da entreaa da proposta o
praponente deverá exhibir o recibo de
a:Oa ria, em dinheiro nu em titulas da
divida puldiea federal, préviamente
feita ira thesciairaria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cana
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o propoiente preferido
recusar-se a a s signar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convite cam
lhe fôr expedido para esse fim, poden-
do ainda a administração da estrada;
por tal motivo, caasar-lhe a idoneidad,o
para futuros fornecimentos.

O fornecedor, pa sa garantia da exe-
cuçãto do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 To do valor do for-
necimento a realizar em dinheiro ou cm
titulas da dívida publica federal.

O contracto se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
man alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse —
instituto dene gar registro ao contracto.

A questão, da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada paé-
viamente antes de abertas as propostas.

As. propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, as quaes, an-
tes de qualquer decisão, serão publica-
das. •

Fica reaervado á estrada o direito de
não vacilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a cmcurren-
eia, caso assim ronvenha aos seus inte-
resses.

As propo stas não poderão conter si-
nalo uma fauna da completa submissão
a todas as ela:asilais deste cidra e pre-
ço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposlaa
que contiverem apenas o offeracimento
de uma reclueçalo sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que apre-
sentai' preço mais vantajoso no desem-
pate .

A' estrada raserva-de o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e quaTquer preposta que não es-
tiver inteiramente de accõrdo com esto
edita não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de rp ern Cen-
tral do Brasil, 16 de maio de, 1023.
O secretario, Diocicciano Candido
Vasconcellos.

São condiçõe.a. para o contracto:

1 8 , o contr,actante obriga-se a retirr
`o ateria' soera que recaber aviso para
gsè fim;

2, a irdendancia providenciará o &VI-
RO ao contrantante e a gnia para o paga-

imanto da intoortirm4a correapondente na
theaouraria, quando tiver eatopa suja a
entregar.

Com essa guia o contraclante effectua-
rá o pagamento e, apresentando o res-

•oectivo recibo á intandencia. receberá, a
estopa na secção Carga e Descarga, na
Aludam:1.

A retirada do material será em prazo
•que não exceda de 20 dias, a partir dei
jia em que receber o aviso:

30, fica .- vedado ao co.ntractanto a
transferencia deste eentracto, desde que
não obtenha consentimento da dire-

-etoria;
4', a estrada reserva-se o direito de

rescindir cate contracto quando a admi-
-Itistraçaõ entender conveniente aos in-
teressas da mesma estrada, e quando sa
verificar a infracção da, qualquer das
clausulas do mesmo.

Secretaria cia Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 17 da maio de 1923. — O
secretario, Diocleciano Candido de Vas-
coneellos.

:1Estrada de Ferro Central do Brasil
•CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR

DOUS GARRETÓES -GUINDASTES PARA A 4'
• Divisão, EM 1923
Primeira correcção do edital de 27

de abril de 1923
Concurrencia n. 77

De ordem da directoria, faço publica
' al ue, ás 13 horas do dia 7 de junho de
4 ,a23, na iniondencia deita estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
vastas para o forneeinionto ae;

Daus carretões-guindastes ou pontes
rolantes, para a nova officina de serra-
ria, de accôrdo com o detalhe seguinte:

As pontes rolantes devem ser acciona-
das a motor atacaram com cinco moto-
res á pro,, a de tempo cada uma, sendo
deus de 25 HP, no In irliMo, para os guin-
chos, outras deus de 4 PP, no minimo,
para o movimento dos guinchos sobre a
ponte e outro de 20 }IP, no nUnimo,
para o movimento da ponte ao longo
das eliminas.

A corrente empre gada é a triphasica,
de 220 voes e 50 cyclos.

A ponte deve suspender o pes'o total
de 20 toneladas, dividido em dons guin-
chos independentes da 10 toneladas cada
um. Os guinchos dveríio ter disposi ti-
'vos de parada aatiimatita para o caso
'de qualquer desarranjo nos motores ou
:mate alhos de suspensão.

A velocidade de auapensão dos guin-
chos deve estar comprehendida entre S
e 10 metros por mintam a velocidada
dos guinchos sobre a ponte deve estar
comprehandida entre 25 e 30 metros por
minuto e a velocidade da ponte ao longo
da officina clave est..r coa- meheradida
entre 70 e 'go metraa por minuto.

Todo o movimento será feito em uma
anta suspensa em 'uma rias extrema.

dados da ponte e collocada de tal modo
que o operado possa ver o solo das of-
ficinas em toda a sua extensão.

Todo o vigamento da ponte será do
aço igual ao empregado nas pontes me-
talheas em geral.

De cada lado da ponte haverá uma
platafarma de cha pa para facilitar as re-
aastas a as reparações.

O vão total entre os centros dos tri-
lhos 03 rolamento da ponte é da

15m,8PG; a altura do solo até o boleto
dos trilhos é "de am,230, a distancia en-
tro o centro do trilho e a calumna
galpão é de Otia,28a; a c4.siancia entra
boleto das trilhos e o inato Maia baixe
da cobertura é de lua800 e a largura da
boleto dos tiallios de rolam ido é da
Om,07.

O preço da ponte comple t a deve corna
prebendar a installação elactrica. as to-
madas de corrente na ponte e nos guia.
atros. os fios aereaa da ponte ruiu isola-
dores e mais a! linhas paia taansinisaa
ao longo do percurso da ponte das oiti.
einas, cintam tudo o que fôr neceasaria
para o seu completo funceionamento. O
comprimento total de cada officina é de
112.5 metros.

O fornecedor acompanhará a monta-
gem dos mesmos, ficando responsaval
pelas avarias da acondmionamenia e
peln scu funceionamerito

Os preços apresentados nas prapoatas
não pcs /P rãO excedia' de 10 % a n a Pre-
ços cada:dei no mercado, relat i vamen-
te ao dia marcado para realização da
copeurrencia. Os oue apparecerem não
respeitando essa condição, não serão to-
mados em caris:dee:má-a.

A entrega será dentro dos anões da
estrada. no Caos do Porto direitos al-
fandegarios por conta da esirada e to-
das demais despezas por conta do for-
necedar, até 30 de novembro do corrente
al1110.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o c,ontractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o calor da
cauçãa do contracta, sendo dado novo
prazo, si não prererir a administraçãa
trescaao do contracto por :amplas; aviso
ou nmificação independente de acção ou
interpsllação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de espade, alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
fancia na thesouraria, no prazo de cin-
co ri iR S. a contar da dia do recebimento
da iniimação por escripto, sair pena de
reseisao do contracto, nas condições' já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará ape-
nas sobre o preço em qualquer moeda
indicado em algarismos e confirmado
por exlenso, para o carretão guindaste,
cabana° a preferencia de direito ao au-
tor da. proposta mais barata, par mini-
ma que seja a differença entre alia e
qualquer outra, sendo feita a adjudi-
carão pelo Sr. Dr. director.

Par a comparação dos preços servirá ó
catada a, á vista, que vigorar na vos-
para do dia indicado para a concurren-

As propostas, que devem estar devi-
damente sanarias as primeiras vias, da-
tadas assignadas, com a indicação das
respeivas reaidencias . nata sando 1)01'-
31)in:das nas masa-nas rasuras emendas
e entrelinhas, devendo ser escriptas em"
papel das reapraticas casas commer-
eiaas. serão entregues, em Ires vias, em
invol meros fechados com a declaração,
piar atara, do assumpto e do nome do
proponente.

Ese involuero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar

idoneidade do proponente, campre-
hendando-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima c-Recta doa impos-
tos a que estiver sujeito, e bem assim,
a cei tidão da Junta Commercial provan-
do estar o respectivo contracto social
ali registrado, isto para as firmas .com-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNECImENT0 DE

100.000 TONELAOAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, 	 ,OU AMERICANO
EM 1923.

Segunda correcção do edital de 13 dO
abril de 1923

Concurrencia n. 70
• De ordem da directoria faço publico
que ás 13 horas do dia 29 do maio do
1923, na intendencia da Estrada, na es-
tação Maritima, serão recebida, propoic;
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aas para o fornecimento em . 1923, de
4100.000 toneladas de 1.016 kilos, de
tacarvão para locomotivas, Carcliff ou
faamericano, extrah ido recentemente de
:.anip as approvadas pelo almirantado in-
nalez, como de t a classe no caso re carvão
iCardiff, e reconhecidas como de I° alas-
ke, no caso de carvão americano, sendo a
.entrega dentro de prazos successivos de
;po dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas em

worções iguaes, [aos que todo o forneci-
pena° esteja completo a 31 de dezembro
do corrente anno.

A concurrencia, que será presidida
,pelo Sr. Dr. intendente, versara alienas
Obre o preço cru qualquer moeda, indi-

;cacto em algarismos e confirmado por
extenso para a tonelada de 1.016 kilos,
'cabendo a preferencia de direito ao au-
Par da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

' Para comparação dos preços servira
ale base a taxa official, á vista, da ves-
para do dia marcado para a concurren-

e.fia•
• Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 ca, aos pre-
tos correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para a realização da con-
currencia. Os que apparecerem não res-

alienando essa condição "não sereão. toma-
dos em consideração.

, As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas rasidcncias, não sendo per-
anittidas nas mesmas rasuras, emendas e
entrelinhas, devendo ser escriptas em
papel das respectivas casas commerciaes,

¡Asem entregues em tres vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
'1'óra, do assumpto e do nome do propo-

•Lente.t	 -Esse involucro deve ser acompanhado

abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida,ou de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em qualquer moeda, que o pro-
ponente offereaer para a tonelada de
1.016 kilos de carvão, entregue dentro
dos vagões da estrada, no Cães do Porto;
nas condições- indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate. Si ainda houver empate proce-
der-se-lia a .sorteio para decidir a que
caberá a adjudicação.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração..

As bases para o cpntracto são as se-
guintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar no
prazo estabelecido, carvão de primeira
qualidade, que deverá ter sido extrahido
recentemente de minas de primeira clas-
se, satisfazendo as seguintes condições:.

Carvão Carcliff ou americano:
Humidade, 3 % no maximo;
Materias volateis combutiveis,

20
Carbono fixo, 70 % no minimoa
einaas, 6 % no maximo;
Poder"calorifico, 7..600 calorias no mi-

nimo. • •
As - condições a que carvão deve sa-

tisfazer, serão " sempre verficadas no
gabinete de ensaios da estrana.

O carvão de cada carregamento 86 se-
rá despachado si fôr na sua totalidade
para a estrada e si o fornecedor entre-
gar com o conhecimento o factura con-
sular o atteatado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para a estrada;
das minas nas condições supra citadas,
correndo por conta do respectico forne-
cedor quaesquer despezas em prejuizos
causados pela inobservancia destas con-
dições.

O carvão que, submettido á analyse e
experiencias, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
reje•ilado e immedialamente substiluido
pelo fornecedor por outro ,da qualidade
exigida, de modo que a estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado, correndo por con-
ta do fornecedor ati differença . dó preço
além da multa em que incorrer.

A estrada fornecerá os vagões para
o inicio da descarga logo que o vapor
atracar ao Caos do Porto, mas o carvão
só será considerado como recebido de-
pois de procedida a 1' analyse. Si essa
analyae não satisfizer as condições esta-
belecidas, será immediatamente suspen-
sa a descarga do vapor, correndo todas
as despezas por conta do fornecedor in-
clusive as de estadia e armaaenagem do
carvão que jia tenha sido carregado
nos vagões da estrada.

Além dessa • I° analyse, que acra
feita em amostras , tiradas da primeira
camada do carregamento do vapor. mais
ditas outras serão feitas, em amostras
tiradas de outras camadas do carrega-
mento.

;Baseada nos resultados das Ires ana-
lyses feitas, procedegá a estrada guante-

ao racebimento e pagamento do car-
yão, que será feito de accôrdo com a
clausula Ha correspondendo cada ana-
lyse a um terço do carregamento.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mero de calorias que as . indicadas no
contracto, mas for jülgado acceitavel
peia directoria da estrada, o preço esta-
belecido soffrerã uma reducção calcula-
da pela formula:

Calorias cot regues
 x preço do contra-
Calorias do contracto

.cto = preço a ser pago.
IV

O carvão deverá ser entregue em pe-
daços, não seudo admittido mais de 10 Sc
de um volume inferior a 30 pollegadas
cubicas e 30 a 40 % quanto moinha.

Entende-se por moinha a parte ter-,
rosa que passa através de peneiras de
0m,01 de abertura inclinada a 60° em re-
lação ao sólio.

Si as quantidades de carvão miudo é
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecedor, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção
estabelecida.
• A verificação desta clasula será feita
quando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregue em terra,

dentro dos vagões, no ács do .Porto,
correndo por conta da estrada sannente
as despezas de alfanciega e por conta
dos fornecedores todas as demais despe-
zas, inclusive as taxas ordinarias de des-
carga no Cães do Porto e a descarga dos
porões dos navios para dentro dos va-
gões da estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos successivoa de 30 dias serão em
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo em
31 de dezembro de corrente anuo, a con-
tar na data do registro do cantracto no
R'ribunal de Contas, não se obrigando a
estrada a fornecer vagões para mais de
mil toneladas diarias.

VI
Por tonelada de 1.016 ki/os, de car-

vão, entregue no caso do clasula V e
feita a verificação das clausulas 1 e IV.
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de...

VII
' . As contas serão apresentadas e proaps-
sadas correspondendo a cada carrega-
mento do vapor,.

VIII
A primeira entrega mensal sara den-

tro de 30 dias contados da data do
registro do contracta no, Tribunal de

' Contas.
IX

0 fornecOdor, para garantia da exe-
elnãO do' fornecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a quantia de cem
contos de ris em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, para effe-
ctividada das multas e obrigações em
que incorrer, devendo integralizal-a im-
anediatamente todas as vezes que fôr
desfalcaria por tal motivo, logo que re-
ceba intimação da directoria.

Na falta de cumprimento de qiialquer
das clausulas estipuladas, 'poderá a dire-
ctoria da estrada multar c.a fornecedor
de deus a vinte contos de róis (2:000$ a
20:000$) conforme a gravidade da falta.

XI
A falta de fornecimento nos prazoà,

marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de- qualidade inferior, dará di- •
teit9. á directoria da estrada de recusar

i	 -1 ale um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a

;Idoneidade do proponente, comprehen-
' denclo-se entre alies, além dos recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos

, a que estiver sujeito, os documentos que
! provem ser o proponente possuidor de
:lsocli de carvão .Cardiff ou americano
nesta Capital ou suas proximidades, ou
então, que •é representante de exporta-
dor, do material em causa, o que só será
tomado em consideração se fôr a prova
feita por intermedica do Ministerio das
'Relações Exteriores e, bem assim, a cer-

• tidão da Junta Commercial provando es-
tar o respectivo contracto social ali re-S'	 •gistrado, isto para as firmas cominar-

, eiaes, devendo as sociedades anonymas
e as companhias exlrangeiras provar a

• sua existencia legal do accôrdo com o
disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega da proposta o pro-
•ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 20:000$,.ein dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal prévia-

. mente feita na thesouraria desta es-
atrada, para garantir a assi gnatura docontracto, caução que reverterá para os
cafres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite que fôr expedido para este fim, po-
dendo ainda a administração' da estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade

, para futuros fornecimentos. .
A questão ia idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas . as propoalas.

•,'As. propostas cujos autores não tiverem
I sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 ,

• Realizado o • julgamento da idoneidade
dges. proponentes serão, em seguida,
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o fornecimento e promover a rescisão do
contracto, sendo essa rescisão indepen-
dente de qualquer interpellação admi-
nistrativa ou judicial, com perda da
canção de que trata a clasula IX, em
favor dos cofres publicos.,

XII
O presente cantracto só se tornará

laffectico depois de approvado definiti-
vamente velo Ministerio da Vibeão e
Obras Publicas e registaado pelo 'nomi-
nal de Contas, ii?io so reanonsabiliaando
o Governo por indeinnizan:ão alguma si
case instituto deneo ar registro ao con-
trolei°.

Secretaria da E s trada do Forro Cen-
trai en Brasil, 14 ile maio de 1923. —
O seeratn a io, Dif,cleciano Canditlo de
Vasconcellús.

,11•nnn•••

Inspectoria Federal de Navegação
DE coermoi rtoNcra Pana o EFRAlf» DE

NAvE I JA(o DO riA!Xo PARNADYDA.
ACC6D130 COM O MIT. 07, N. UH, DA LEI
N. 4.632, DE 6 DE JANEIRO DE 1023

De ordem do Fomo. Sr. ministro da
Vineão e Obras Ia/titica-a, a Ill,+Deetcre+3
Federal de Navogaeão. á praça 15 do No-
vembro n. 5, receberá. no dia 9 do junho
do rorrente amua á s, 13 boraa. pela coin-
rniseeo p ocasidida pelo rtio stei da seeção do
fiacalizarão, propoatn a para o coritrorto
do serviço de navegarão do Baixo Paa-
naliaba, cot, as seguintes condições:

A sede da empoeza será em Therezina,
bo Rsta,do do Piatiliy.

O rareio° de navegação constará das
eeguiritas

1", Linha Therezra-Parnahvba, com
earalaa obrigiatorit : s em L tirão. S. Ma-
mada, riihe •riada, Curralinho. ',ti:pira Al-
ves. Foque:irão, Mamará, Ropartição,
Santa Quitaria, Porto Alogre o Barra cio
Longe:	 .

2. Linha PartiOuba-Floriann, com as
meai:loa Pacatas oarlaatorias da linha an-
terior e mais as de Cadete, S. Luiz. Cas-
telhano, Bolem, .1.maranto, S. Francisco
e Barra do Gaa.'ahá:

3°. Linha Parpahuba-Tutoya, Com C3-
cala obrigatoria em Arayozrs.

Na primeira linha serão realizadas
dona vi g oreis rocloodas por Mn: orna ra-
pela. peolosivarnente para iorserieiriaaa,
não pod ondo os vaooros travo : ,onbarea-
ção aearima a reboque e condozindo apc-
nas a rargan que cia porõre; toiroportareen,
e a outra roleta. ^alto a feentroota do re-
boque para lanchas com earaaa

No eogunda I:inba !serão reaoaadas, na
época dias cheias Olozerebropriaio;. qua-
tro viagens redondo i por mez, duas ra-
pialika e duas mixtna.

Na época da estiaçoni airr a hoinovara-
/aro:, e numero de via:t ona menaaes po-
dará sor realuzido a iras, duas das quaes
raleai as.

Na terceira linha sorrio fAtata minta()
viagens por mez. eir rorroapandonria
forrada com os vapores '‘ ‘.2' -da Compa-
nhia do Navegarão Lloyd Brasileiro, em
a:ma eseVa Do porto (h . Totoya, ouer
O a para o Narto, quer na volta para o
Sul, e na falta desses vanores, em cor-
rr spor o lencia com quase: orlar outro.

Toiia aa Via7.-"RS, excepto as da linha
Pirratieba-Tuteya, serão feitas coin
partidas fixas, podendo o proponente
reatiaar outras em caracter extraordi-
nanio.

Os portos do escala poderão ser altera-
dos. 8upprim+dos ou aubstituidos pelo
Bovina)°, de aocórdo com o proponente,

'
sem maioree onus para nenhuma das
partas.

nen fixada, do conformidade com os
dados conb,wides, a extenmi0 de cada
uma das linhas do seguinte modo:

Milhas
a) Linha Therezina-Parnahyba,

viaoem redonda 	

• 

1540

sendo:
• -

Ihtião-S.Marnode	 	
S. Mane'.	 b erd Ade 	
Libera ladrelt :urra lin lio . •
Cnrd inho-M igual Alves ,
atoalhe Alva:-Iiromoirão . 	
lioolo irão-Moradas . 	
Alarmas-lb:partição
P,.eparlição- Salda Quitaria .
Santa Uniria :ia-Porto Alegre 	
Porto Alegro-Barra do Longa 	 :
Barra do Longa-Parnahyba 	

	

Parnahyba-Therazina....	 270
b) Linha Poonahvba-Floriano,

viagem redonda . 	 	 900

sendo -
Parnehyba-Th orozina	 ',Ir,. • • •-o
Tliere(ina-Cailotá . . 	  a
Caelet	 Luiz 	
S. litez-Caatalliano
Cla i r e 'rolou-O:dom
Botam-Amaranto .
Amato nte-S. Francisco	 	 •
e: laronejaao-Barra do °raia:tiú...
Barra do Grajallit-Floriano 	

	

P3.rnahyba-Floriatio 	 ,.
e)	 Linha Paraliba-Tutoya
viaeem redonda • 	

sendo:
Panahyba-Arayozcs • 	 57
A.rayotes-Tutoya	 15

72
TV

O swviço do navegação esrá feito por
vapores apropriados a cada linha, com
/tronou elações, minimo, para 12 pas-
arigerros de V elaaso em beliches e 4e;
de 2* classe, marcha horaria minirna de
oito roubas, ventilação e Muro:nação ele-
ctrieas. apparelhos de filtração ('agua e
de fabricação do gelo. cornaras frigo r i-
firas ou geladeiras de ca p acidade suf-
ficiente ao serviço de bordo, banheiras
e sanitariaa separadas para cada classe.

V
Os vaporas, que deverão ser em nu-

mln,) soffieienta. no rolturno oito, para
a regular eaerução do serviço, serão
examinados pala Inspectoria Fedeeal do
Navegação antes de enraiado o aerva:o,
C, DO ca ,0 de serem iireeitos, o propo-
nente entrooará o documento do enato e
o certificado de constrocçã'o do navio á
mesma inspeotoria.

Dos vapores que o pooportan te adcpii-
rir ou fizer construir para o serviço de-
verão. previamanto. ser submetlidos os
p l ante" it aPorovação do Miniaierio da
Viaaão e Obras Publicas.

09 vapores deverão ter a bordo os so-
bresalantes, apeirar :Ima e material ne-
cessare° para os serviços de atracação,
carga e descarga, para accidantes de na-
veoação, além de perfeita apparelliagam
para extialcção de incendi°, objectos de
serviço dos passageiros tripu l.aolio e
numero de pessoal marcado pelos regu-
lamentos de marinha em vigor.

VI
O proponente obriga -se a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo
maximo de quatro meies, contado do re-
gist ro do 'contracto pelo Tribunal de
Contar, e, não o fazendo, reputar-se-lia
Q mesmo contracto rescindido pleno jure,

mediante decreto do Governo, indepen-
dente, de interp o llação jod aial ou extra.
judicial, com perda da caução de que tra•
ta a condição XX em beneficio do Go-.
verno.

O proponente te-á o p razo maximo
ires olmos para cuomi r tar a flotilha ne-
cossar,a ao serviço itileg yal do presente;
edital, a qual poderá ser oro:unir...ida par-
cialmente, obedecendo, porém, taxativa-
mente ao criterio da aoornaição de tini
terço da mesma flotilha oor armo.
:noz que exceder a cada uru desses pe.!
riodoa inecirrerá o pr000nonte na muleta,
da' 1:000$. irt, o maximo de seis mezes;
esgotado esee prazo z upolementar alo
Seu' nlozo a, ficara o eu itroet o resc
do pie-no jure, :ridep e leiellIe (1‘3 fumigue?
interpellação e com p orda da Caução.

Fira fixado o mini mo • t o oito vario-
rea, doa fomes davam sor amilrilos pelo
menos trea oovos. ira o é, liou exiatentes
animilmanto tia rafeao d r: rio Pu a.-
nahyba. admirados ao serviço rapido do
passa:o : ir:os e loira os quaoa a lotação do
1' i:lasae sorá no mi dato de 20 passagei-
ros em bellebeS. aIt'on peloaaaa em-
bareavies. como saveiros, lanchas e re-
bocador" neao s sarias ao eamplomento
perfeito da flotilha e á reguiar execução
do serviço.

Fanqoanto não eMiver completa R flo-
tilha. poderá o serviço sar effretuado
com vapores proprios ou tomados a
freto, obedorando o mais possivel aos
requisitos da ror:dial) TV. ~mire, po-
rém, COM a prOvia e irai a oans ,avel per-
missão da Inani:ator:a Failipal do Nave-
gação. que poderá ex'oi a as modificações
que julgar convenientes.

VI(
Os vapores que Se ilUlti l ilar foll Do ser-

viço ou se perderem por , aoeiden l e, se-
rão substiluidos por morria, dentro do
prazo maximo da 12 moo :a. A partir da
época do ar-a' idonte ate á sobstituição
do navio inutilizado ou podido, poderá
o serviço ser feito por voo: tomado a
frete e acceito p ela Iaspeotoria Fe-
dei-ai de Navegação.

V f II
Os vapores gozarão dos privilegios

isençõas de paqua l os. ferotlo porém.
sujoiloa aos regulou 2ii l w da Tnspectoria
Fie 'rearl de Navega a ão, de Policia, Sande,
Allandega e Capitarem cie Portos.

IX
Em qualquer tempo. d o ran t e o prazo

do contracto, fará o Governo o direito
de comprar ou tornar a frnie compulso-
riamento os vapores do pro ponente, fi-
cando este obriarelo a snes t iiiiii-os Por
outros nas condições deste ed i tal. no
prazo de 18 m.rzes os que forem com-
prados e desde loco os o'l.'ados.

A compra será afie :e noda mediante
accórdo, tendo corno base o custo do
navio 4; a Sua depreciaerw: o frotaineoto
será feito lendo por base a nvelia da
renda liquida das viagens realizadas
pelo vapor nos 12 mexes :interiorea.

Nos casos de força maior, poderá o
Governo lançar mão doa vapores inde-
pendente de pravio aceordo. sendo pos-
teriornpoite regulada a resn ortiva in-
demnização nas bases eslabeleoidas nesta
condição.

X
'Dentro de 30 dias da da t a do registre

do contracto pelo Trila/mal de Contas
será o prononente ohr ieado a apre-
sentar a tabelei, dos dias g horas de
sabida dos vapores, demora nos portos
de escala o prazo de viagem redonda,
para a devida approvação pelo Governo.

XT
O proponente obriga-se a montar e

manter depositos para recebimento e
guarda de mercadorias, devidamente ap-
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XVII
O proponente obriga-se a conservar ã

sua custa o leito do rio Parnahyba, desde
Parnahyba até Floriano, 3ompletarnente
desembaraçado de troncos de arvore,
Matto, madeiras ou outro qualquer em-,
Pecitho de Meu remoção, cumprindo im-
nnediatareaata mialcruen intimação Ima

!
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para esse afeito lhe seja feita pela Ia-
apectoria Federal do Navegação.

XVIII
Para as despezas do fiscalização; reco-

, Iherá o proponente á Delegacia Fiscal do
Thasouro Nacional, no Estado do Piauhy,
a quantia de 6:000$ annuaes, por semes-
tres adiantados e dentro do primeiro inez
de cada semestre.

•-	 XIX
- Peia inobservancia das condições que
forem estabelecidos no contracto, de ac-
côrdo com as do presente edital, incor-
rerá o proponente em penalidades, que
variarão desde a muita de 50$ até a pe-
nalidade inaxima de rescisão do contra-
cto com perda da caucãça

*XX
Para garantia .da execução do contra-

cto, será elevada para 30:000$, em moe-
da coarente ou em apolices da divida pu-
blica federal pelo seu valor nominal, a
caução de que trata a condição XXIX do
presente edital.

XXI
O proponente obriga-se a respeitar e

fazer respeitar pelos seus subordinados
os regulamentos sobre navegação expe-
didos pelo Governo..

XXII
O proponente obriga-se a promover o

estabelecimento do trafego mutuo com
as emprazas do navegação ou de viação
ferrea que venham ter a portos das suas
linhas de navegação. 	 -

XXIII
'• O prazo do contracto .será de dez an-
nos, contados da data do respectivo re-
gistro pelo Tribunal de Contas.

XXIV
, Em retribuição dos serviços espeeifi-
Lados receberá o proponente uma sub-
venção animai até 30U:000$, pagável em
prestadios mensaes, seguido o nem eco
de milhas effectivamerite nave garias e á
razão de 4$756 por milha, mediante re-
querimento instruido com o devido cer-
tificado da Inspectoria Federal 'de Nave-
gação. —

XXV
A concurrencia cabe de direito ao au-

tor da proposta que offerecer os mais
baixos preços para o transporte de passa-
geiros e cargas.

Deverá, assim, o proponente oreanizar
a sua proposta tornando por base as tari-
fas e -passagens da antiga companhia de
navegação a vapor do rio Parnahyba, ap-
provadas por portaria de 20 de outubro
de 1920, e declarando qual o abatimento,
ou qual a majoração, limitada esta ao
maximo de 15 %, que faz sobre as refe-
ridas tarifas.

Em igualdade de condições terá pre-
ferencia o Governo do Estado do Piauhy.

XXVI.
Uma vez acceita a proposta, as tarifas

nella consignadas vigorarão no contracto
a ser lavrado, gozando o Governo Fe-
deral e o Estado do Piauhy do abatimento
de 39 % sobre os respeativos preços
para os transportes feitos á sua requi-
sição.

As tabellas só poderão ser alterada;
depois de dous'annos de vigor ,de mutuo
aceôrdo entre o Governo e o proponente,
e serão observadas, quer para as viagens
contractuaes, quer para quaesquer outras
extraordinarias, realizadas pelo propo-
nente.

Essas tabellas e bem assim as referen-
tes a horaríos serão publindas no Dia-
rio Official, á custa do proponente, den-
tro do dez dias de sua approvação pelo
Ministro da Yiação e Obras Publicas.

XXVII
A subvenção, no corrente exercido,

será paga pelo credito que fôr opportua
namente aberto pelo Governo Federal,
nos termos da autorização do aet. 97,

na LIII. da	 1d2.irk.G3ii2

parelhados com machinismos de carga e
descarga, nos principaes portos de
cala, taes como Parnahyba, União, The-

' rãina, Amarante e Floriano.
XII	 ..	 •

O. proponente obriga-se a não com-
' merciar, por conta propria ou de outrem,
, nos mercados comprehendidos nas linhas

do navegação e a não permittir que a
tripulação de seus vapores cominerciu
tambem nesses mercados.

XIII
O proponente obriga-se a fazer a dis-

tribuição equitativa da praça de .seus
vapores piar todos os que deites se queia
ram utilizar, fazendo 'o rateio de praça
no caso de accumulo de carga.

XIV
O proponente obriga-se a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1°, o inspector federal de Navegação e

os funccionarioa fiscaes da mesma in-
spectoria, quando viajarem em serviço;

2° os empregados do Correio, da Al-
fandega e do Fisco Estadual, quando em
serviço do mesmo vapor, não excedendo
de um empregado de cada repartição em

.cada viagem;
3°, as malas postaes, sendo a condu-

Corta de terra para bordo e vice-versa
feita gratuitamente pelo proponente,
que se obriga a recebei-as uma hora an-
tes da sahida do vapor e entregai-as, na
maximo, uma hora depois do navio fun-
deado;

• 4°, os dinheiros' publicos. federaes ou
estaduaes, os objectos. remettidos ao Mu-
seu Nacional, á Secretaria de Estado da

• Viação o Obras Publicas e a estabeleci-
. mentos scientificos custeados ou auxi-

liados pelo Governo Federal;
' 5°, sementes e mudas de plantas des-
tinadas a jardins ou estabelecimentos
publicos ou et agricultores, quando re-
metticlas pelo Governo Federal ou por

• quaesquer sociedades ou syndicatos agri-
. colas favorecidos pelo mesmo Governo;

6° animaes reproduclores de raça
• pura, á requisição do Governo Federal

ou estadual, não excedendo de dous em s
. cada viagem;_

.7°, machinas agrícolas e adubos chi-
' micos, á requisição do Governo Federal,
im estadual. até duas toneladas de

. peso por viagem.	 .
- XV

:.! O proponente apresentará á Trispecto-
iria Federal de Navegação, segundo os

. modelos que lhe forem indicados, „a es-
ttistica do movimento de cargas, re-
eeita e despem dos vapores, quer para
as viagens obrigatorias, gper para as ex-
traordinarlas. discriminadantente. mi-
nistrando com brevidade á mesma in-
spectoria as informações e dados que lhe
forem requisitados para qualquer fim.
por cuja exactidão e authenticidade será
responsava', e bem assim apresentará,
até 15 de março de cada anno, uma cópia
slo balanço do anno anterior, inclusive a
conta de lucros e perdas, para que se
possa conhecer de modo claro e pre-
ciso a renda liquida ou o deficit e a des-
pesa discriminada do custeio do eerviçe
effectuadoe

• XVI
O proponente obriga-se a. fixada a lo-t .

tacão de seus vapores, obedecer a essa
lotação, bem como a providenciar para -

- . que a tripulação de seus vapores se
asnantenb a sempre decentemente fardada
•coro uniforme especial.. 	 •

de 1923, e, nos exercicios subsequentes,
pelas verbas que o Congresso Nacionaj
votar para esse fim.

xxviri • .-s.
A questão da idoneidad e aos propo-

nentes será examinada e julisada prévia.
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-.
N'ereln sido considerados idoneos, não,
serão abertas.

Com as provas de idoneidade, exhibi-
rá -o proponente as melhores provas de
estar preparado para realizar o serviço,
de navegação nas condições do presente
edital, inclusive uma relação de vapo-
res com as seus caracteristicos e aspe-

•eificações, proprios ou tomados a fretei.
• XXIX

Para garantir a assignatura do cona
tracto, prestará o -proponente, no The-
souro Nacional, uma caução de 5:000$;
em moeda corrente ou em apolices
divida publica federal pelo 'seu valor,
nominal, caução que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente dei-
xe de assignar o contracto dentro do
prazo de dez dias, contados' da data em

• que pelo Diario Official lhe fôr feita a
• notificação da acceitação da proposta.

XXX
O Governo reServa-se o direito clo

annullar a cancurrencia, por despacho
motivado, si houver justa causa.

XXXI
A proposta será escripta por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas o
sem condição alguma fara deste edital,
declarando o proponente -o abatimento
ou majoração que pretende sobre as ta-
rifas a que se refere a condição XXV,
fechando-a em sobrecarta lacrada sobra
a qual escreverá:	 .	 e

Proposta de 	 • • . ' (nome do pro-
ponente).	 •

A' sobrecarta serão reunidas as pro-
vas de que traia a condição XXVIII e o
recibo da caução a que -se refere a con-
dição XXIX.

No dia mencionado, com as formali-
dades do costume, serão abertas todas as
sobrecartas, retirando-se delias os do-
cumentos com.prohatorios de idoneida..
de o reunindo-se as sobrecartas e mi as
propostas. fechadas como se acharem,
as quaes 'serão encerradas em urna ani-
ca sobrecarta que. depois de lacrada e
rubricada pelos proponentes priisenie
que o queiram fazer, ficará depositada
na qnspectoria Federal de Navegarão.

Dentro de tres dias, serão publicadoe
no Diario Officiol os nomes dos propo-
nentes julgados idonens e annanciado o
dia para a abertura das propostas, sen-
do nesse dia restituídas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fea
chiadas corno tenham sido entregues.

• Confere. — M. Silva, 2* escripturarid
interino. 24-4-923. Visto. — A. Medd:.
ros. chefe da Secção de Expediente 4
Contabilidade.

MUNES
Companhia Naoion.al do In-

duvtria Chimioa em Liqui-dação
ASSEMBISA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. accionistas para,
em ãssembléa geral, que se reunirá extra'-1
ordiaariamente a 1 de junho proxiiro futuro
ás 2 horas da tarde, na sede social, á rua
Primeiro de Março n. 35, resolverem sobre.
a nomeação de liquidante que substitua o,
tesignatario e bem assim para tomarem
conhecimento e manifestarem-se acerca de
suas contas, presentes á assembléa.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1923.— Os
fiscaes: falto 120drigues de Azeyede).— Mey-
rick Ascroft_Gloverí..	 13,14391
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Compa.n'hia. de Seguros 111a-
• ritimos Terrestres (Pro-l . vidente>

BONUS
Do a ia 30 do corrente em deante, das

11 as 1 horas. pagar-se-ha, no escriptorio
deata -empareda, á rua Primeiro de Março

• R. 49, 14 aeaar, Lua bonusi de 40$ por
- acção.

Rio de Janeiro, 2i de maio de 1923.—
João Alves Affonso Juntar, presidente.

1n••••.n••n
LEIS DE 1922

4 volumes

A' venda na Thesouraria da
prensa Nacional. Preço: 300000.

Com winikia Suburbana do
''.1Corron1n e Construeções

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORD/NÁRIA
Fluiu coavidadas os Srs. accioaistes a se

reunirem em aseemblaa geral extraordinaria
no dia 2 de junho do corrennte armo, ás 14
horas, na sécia 'símia!, á rua do Carmo nu-
mero 5, soprado, airn de tornar conheci-
mento da renuncia do director- gerente, e
proceder á eleição de seu substituto.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1923.—
A directoria,

Companhia de Viação e Te-
oi,dos A.11i.Lnça;

JUROS DE DC.BC:NTURES
Emarestima	 2.000:0304000

Do dia 1 a 10 de Junho proximo altero,
das 12 ás 14 horas, e depois ás quintas fei-
ras, pega•se no escriptorio da Compatible,
á rua S. Pedeo O. 44, o eaupon rt. 21. ven-
eive' e n 31 dá corrente, e relativo ao seu
emoresteao hoje deduzido a 1.337:6,Ca 00.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1923.-0 pre-
sidente, Ak.vmdre Herculano Roarigacs.

Companhia lEdjlerurgica

Convidam-s.: os Srs. accioeistas a se
reanir cii assembléa pra( alatinaria no dia
28 do corrente, ás 13 h Iras, á rua da Alfin-
dega n. 28. afim de resolver sobre rela orlo
da directo.-ia e pare2er do conselho fiscal,
eleieáo da dire :toda, membros do conselho
fiscal e supplentes.

Até a realização da assembial !cem sue.
peasas as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1923.—
A directoria.	 (3.153)

Declaração
A Come:meia Brasileira Immobiliaria

Pastoril, estabelecida nesta cidade á ave-
nida Rio Branco ri. 117, l u andar, declara
qee o dividenda a ser distribuido aos seus
accionistas relativo ás operações do exer-
cido que findou em 31 de dezembro oro-
rima passal° é de 7 ‘:e (se.e por cento),
de eonformida ke com a deliberação tomada
em a3sembléa de 30 de abril proximo pas-
sado.

Rio de Janeiro. 25 de maio de 1923.—
Carlos &mime Calmardes, director-presi-
depte.	 (3.431)

S. A, ntabil; emelt ts
3C..n. na bor L

ASSEMBÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
•São convidados os Srs. accionistas a se

reunire.n em aseembléa geral extraordinaria
no dia 30 do correm ás 15 horas na sede
da sociedade, á rua Marie e Barros n. 344,
para tomarem Conhecimento da renuncia do
director secretario e procederam a eleição
para preenchimento do referido cargo.

•Rio de lardeia°, 25 de Inalo de 1923.—A
krectoda.	 •—•	 (3.423).

• The Brasil Syndioato
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidado3 03 Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 2 de junho do corrente anuo, ás 15
horas, na séde social, á rua do Carmo n. 58,
Sobrado, aam de tomar conhecimento aa
renuncia do director gerente, e proceder á
eleição de seu substituto. •

Rio ae Janeiro, 23 de maio de 1923. —
A arretaria.	 (3.450)

A' PRAÇA
Francisco de Paula Sergio, Manoel R.

da Graça Junior e Vicente Passarello,
socios componentes da firma Sergio,
Graça ia, Comp., com sacie á rua dos Ar-
cos n. 86, nesta praça, declaram que em
data de 18 do corrente moa, distractaram
a sociedade que girava sob a firma aci--
ma, conforme distracto arehivado na
Junta Comtneroial sob n. 91.513, retiran-
do-se da mesma sociedade o socio Fran-
cisco de Paula &raio de comnium em:ar-
do e na melhor harmonia, pago de todos
os seus haveres, capital e lucros, livre
e desemberaçado do qualquer anus ou
responsabilidade, ficando todo o activo
e passivo da sociedade agora distracta-
da a cargo dos demais meios.

Rio cie Janeiro, 22 de maio de 1923, —
Trancam de Paula Sergio. — Manoel R.
Graça Junior. — Vicente Passarello.

Reconheço as firmas de Francisco de
Paula Sergio, Manoel Reda Graça Junior
e Vicente Passarello. Rio de Janeiro, 25
de maio de 1923. Em testemunho da ver-
dade (estava o signal publico). — Pedro
Evengelista de Castro.

--
Henrique Ferreira d3 Carvalho e Ma-

noel R. da Graça Junior como socios so-
lidarias e Vicente Pacsarello como com-
manditario, declaram que em data de 18
do corrente mez, organizaram uma nevai
sociedade, conforme contracto enlaivado
na Junta Commercial sob n. t11.514. para
explorar o ramo de madeiras e materiaes,
para construcções sob a firma da Fer-
reira, ,Graça & Comp., com sacie .á rua
dos Arcos n. 86, nesta capital, com o
acervo da firma anterior Sergio, Graça
at Comp., e esperam merecer de seus
amigos e freauezes o concurso valioso
prestado á firma autecedeute. Outro-
sim continua como interessado da fir-
ma, o Sr. Armando de Brito Rodrigues.

Rio de Janeiro, 22 do maio de 1923. —
Henrique Ferreira de Carvalho. — Ma-
noel R. da Graça Juniir. — Vicente Pas-

Reconheço as firmas de Henrique Fer-
reira de Carvalho, Nume! R. da Graça Ju-
nior e Vicente Pasaarello. Rio, 25 de
maio de 1923. Em testemunho da verda-
de (estava o signal publico). — Pedro
Evengelista da Castro.

Companhia, 'Ferro Carril
Carioca

No escriptorio da companhia pagar-se-ha
do dia I de junho proximo futuro em de-
ante das 12 ás 14 horas, o dividendo corre-
spoddente ao armo de 1922, á razão de 5 0/,
sobre o capital ou 5$ por acção.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1923. — A
directoria.	 (3.394)

Compankla Construotora
ipa,noin.rt

São convidados os accionistas para se
reunirem em assernbléa geral extraordinaria
no dia 4 de julho proximo faturo, de
accárdo com o art. 10 dos estatutos, para
eleição do conselho fiscal e de denta cargos
vagos na directoria e reforma dna estatutos.
— 4 directoria.	 -	 (3.450)

Citam Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. k

RELOJOARIA DE PRESO
Observatorio Astronomieo de

Genebra	 -•

, Cone urso 1022-1923
TODOS OS PRIMEIROS PREAUOS FORAM coNre-

RIDOS A

PATEH, PIUL1PPE	 COM?.,
.„

Continua aberta a mais preciosa, linda e
artistica exposição de relogios de precisão,
de ouro, platina e brilhantes no

SALÃO PATEK - PHILIPPE
(Ponto terminal da corrida de autobes)

aogruintes i 5rpçõeim fo-
ram contei/lidadas no (tece, r- • -
rex- (lesta ate mata/ rti, do aceÔrd
com oq resultados das troo
primeiras loto rins extrtib 141aaa
peio" Companhia do 11.,otorias
N4cionams:

inscripoo .191, pelo premia maior

60.191 da Relia de segúilda-feira,
21 de maio de 1923.

inscrigh 040, pelo premie maior

48.040 da loteria de terça-feira, 2I

de MIO de 1923,
Insulo 278, pelo premio maior

8.278 da loteria de quarta-feira, 23' •
de maio de 19231

Rio de janeiro, 26 de maio de 1923.
O FISCAL DO GOVERNO,

irthur de Mujo COC2P:

Gondol() Labouriau & Déoourt
RELOJOEIROS

91, Ftan dm Quitanda, III (3.487ki
-	 -


